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Voilill'hisLmre do poiiLc. E I lo est simple comme la naturc, 
LI- isto comms la ,·;e. Ello consisto à soulfrir et à chanter . . 

(LAliARTINE, Vie de quelqnes hontmes illnstres . 
Tom. I, Ho>~KnE, pag. 34.) 

PRIMEIRA PARTE 

nemdila a hora em que nasce um geoio, aqui, alli, 
além, que importa se fôr luz beoefica que esclareça e 
guie a humanidade? A esse outhorga Deus parte de seus 
att~ibu~çs, e ordena-lhe que trabalhe e pnJduza, e o mun­
do .dá .mais um passo para deante no stadio do progresso 
e ela perf-ec tibiliclade humana, impellido por essa nova 
fôrça. 

Quem segredou a Archimedes, ao banhar-se, o prin­
cípio da fluctuação, a Newton que a maçan cabida da ar­
vore explicava a lei ela attraçãq, a Volta a pilha electrica 
e a Franklin o pára-ra io, esse embryão da telegraphia 
electrica, e a Daguerre que a luz pintava?! Como do mar­
more bruto sahiram bellos e correctos a Minerva de Pb i­
dias, a Venus ele Mi lo, o Apollo de Belvedere, o Moysés 
de Miguel Angelo; da téia sem côr o quadro da Tmnsfi­
.wraç(w e as jnimitaveis madonas ele Raphael, de Murillo 



e ele Ticiano; Ja abobada c das parelles da c:Jpella Sixti­
na tão sublimes frescos, assim como Loclas essas mara­
''illlas artísticas - , tantas est<ítuas, tantos quadros, tal'l­
t@s artefactos- , encarnação do bello e do ideal, na arte 
plastica? Qllem deu nos cantos ele Homero, ele Ossian, d~ 
Virgílio, de Dante, ele Ariosto, ele Tasso, <ile Camões, ele 
Milton, os accentos e imngens que os tornaram impere­
cíveis; e quem suspirou na musiea de Bellini, de Hossini, 
de Ponizetti e de todos estes mesLt·es ela , harmonia? A 
essencia divinal que se infunde na alma do. artisl<J, do poe­
ta, e o ennaltece e dissemelha dos mais homens, tornan­
do-se tambem por isso mesmo seu maior tormento; por­
que .quanto mais arrojados e altivos são seus vôos, é me­
nos comprebendido por seus contemporaneos, e mais se 
rebella elle proprio contra a fragil e terrena natureza que 
o encarcera, acanha e comprime. 

Admiro e· venero a todos esses verdadeiros eleitos do 
ceu; mas tenho particular predilecção pelCJ poeba. Para 
contemplarem-se os primores da arte piastica é fôrça trans­
portarmo' -nos aos luga~es onde são conservados, em­
quanto que a poesia, como a natureza, onde quer que es­
tejamos nos dá a beber a <J.líilbrosia que em suas taças de 
ouro nos o1ferece, encantando-nos com as doces harmo­
nias que nos embriagam o· esririto. Na cabec_eira do 
nosso leito de clôr ou ele prazer,· no ermo elos d~sertos, 
na monotonia dos mares sem fim, na confUJsão das ei­
dades; na hora elo recolhimento, da aiflicção ·ou elo des­
alento, encontramos á mão nosso livro predi lecto ele ' 'er­
sos que nos transmitte ao espírito doces e inefaveis et:ta-



sis que nos fazem esqnecer por momentos o mundQ coiU 
seus enganos e atkibulações. 

A clespeiLo do magico condão que tem o poeta ele vi­
ver parte do tempo em regiões povoadas de t)ellas illu­
sõcs e onde a pl1aotasia vôa livre e vê além dos seculos, 
não póele comLucÍo ficar lse~pto de sommetter-se ás cir­
cumsLancias e accidentes que presidiram a seu nascimento 
e o rodeiam iniJ.uioclo efficazmente em suas idéas e no 
modo ele as manifestar. Leiam-se a !Uiada, a Eneida, a 
Divina Comedia, a Jerusalem Libertada, os Lusiadas, 
:~s Lrageclias d~ Shakspeare, as obras de Byroo, ele Schil­
ler, ele Goethe, dé Chateaubriaod, de Victor Hugo, de 
Lamartine, que rastrearão n'ellns encarnado o verbo e 
ªssignaladas as teodencias e impressões que no seu tempo 
abalaram profgfldamente esses entes sobrenaturaes, dei­
xando transparentar em suas mais ether.eas inspirações 
a parte que é da natureza humana. 

Acompanhemos a Gonçalves.,Dias desde o berço até a 
sepultura, que acharemos em muitos dos seus versos o 
verdadeiro reflexq dos seus sentimentos, o cunho de sua 
indiv'idualiclacle dupla. Poeta objectivo e subjectivo inspi­
ra-se e caJ;Jta, ora a natureza explendida e luxuosa do 
Brasil, porque as primeiras impressões que recebeu ao 
alnrir IDS olhos á luz foram o aspecto das nossas brenhas 
com a sun solidão magestosa, imponente e sublime; 
ora suas proprias dores que o atormEmtavam, lhe des­
pedaçavam o coração e perturbavam o espírito, vindo a 
desgraça por tantas vezes amargurar-lhe seus ·mais bri­
lh;;mtes !riumphos e ridentes jubi1os. 
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A ciÇ!ade de Caxias, onde residia seu pae, o negociante 
João Manuel Gonçalves Dias com sua mi.ie Vicencia Mell­
des Pereira, mulher de côr acobreada, e qne aincla t1oje 
vive, não offerecia então tranquilla seguridade a quem, 
como elle, abraçára com tanto fervor a causa da mãe pa­
tria, pronunciando-se franca e lealmente contra as idéas 
emancipadoras. Era portuguez, e n'isso seguia awtes os 
impulsos de seu coração elo que os cliétames da razão 
e do interêsse que. lbe aconselbariarri a prudencia e certa 
reserva quando o moviménto revolucionaria, victoriosn 
já em S. José elos Mattões, no Brejo, na Tutoya, no Hape­
cum1-Mirim, já an1eaçava, emtrincheiradas as tropas no 
Mon·o das Tabocasi, com 6 apertado cêrcó em que tinha 
a cidade, assenhorear-se d'ella e o o minar· todo o districto. 

Oppunha-se o clerrodo e ousadia elos che!Ies das f0rças 
independentes contra o sangue frio, a tachica e valor do 
major José ela Cunha Fiçlié, cl'esse bravo militar portu­
guez de quem diz o poetª: 

........ que a antiga espada 
Do valor purtuguez empunhn, hardido 
No seu mandó as retem: debalcJ.e, ó forte, 
Expões teus dias I teu esforço inutil 2 

E ele feito que foi. ínutil, porque as tmpas aguerridas 
e disciplinadas 4a metropole, reforçadas po~· grande 

1 (.:onhecido hoje por Mon·o do _4lecrim, depois que Gonçalves 
Dias o tornou célebre em seus Primeiros Cantos, com o nome do 
esforçadq çampeão da independencia, o cearense .Toão da Co5ta · 
Alecrim, que o illustrou com suas façanhas. 

2 V Pj na pag. 211~ do tom. n das Poesias (5.• ediç.- Garn ier), 
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p.arte da população composta em sua maioria de nego­
dantes portuguezes e de brasileiros dependentes cl'aquel­
les, viram-se battidas e vencidas pelos corpos expedicio­
narios do Ceará e Piauhy, postoque irregulares e não 
exercitados; mas animados pelo amor da patria e pelos 
triumphos que tinham por ma•rcos milliarios o CratCJ, Oei­
ras e Mattões. Cançados, ahattidos e desacoroçoad0s os 
da cidade por dois mezes de sitio, soffrendo fome e mil 
outras privações ~le uma parte, e -de outra enfraquecidos 
das dissenções dos que anceiavam pela independ.encia de 
que já gosava quasi toda a provincia, rendeu-se afinal 
Caxias em 1.0 de agosto de 1823, n'esse memoravel dia 
em . . 

Que os vis grilhões de escravos viu partidos I, 

lleceiosm João Manuel Gonçalves Dias das persegui­
ções, ou quando menos de demonstrações um pouco 
rudes do desagrado da soldadesca e das turbas, que o 
olhariam de má vontade, como inimigo da causa nacional,· 
on para esquivar-se ·ao pagamento da quota que lhe com­
petia na contribuição de guerra, a cuja cobrança se esta­
va procedendo por ordem da junta da delegação exped.i­
cionaria e de conformidade cQm a capitulação de 3·1 de 
julho, ou por ambos esses motivos, o certo é que achou 
elle de melhor aviso homisiar-se, occultando-se nas mat­
tas das terras do Jatubá, ern um sítio chamado Boa-Vista 2, 

t Ultimas, Cantos;- Caxias, pag. Hi8. 
2 O sitio da Boa Vista está abandonado e reduzi:do a tapera , 

c tanto elle como as terras de Jatubá pertencem hoje aos herdeiros 
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affaslado da cidade de Cax ins obra de quatorze l ogu::~s, 

e ahi e·m uma tosca choupana ele folhas de palmeira, 
como sóem ser fabricados os nossos tijupabas) na mais 
completa solidão, no sombrio da mnlta virg·em, tendo por 
testemunhas fronclentes e seculares arv0res e seus vo­
lateis habitadores, assim como o mimoso e matizado bei­
ja-flor rompe a casca e süe elo ninho posto entre Oores 
na espessura :de verdejante moita, tal veitl :10 mundo An­
tonio GonçalYes Dins ao amanhecer do dia '10 ele agosto 
de 1823, n'essa 

. .... • . hora em que a flor balouça o cal ice 
Aos doces 'be iJ os da serena hi·isa. 

Qu~n,J o o sol vem doirando os altos monles, 
E as · ledas aves á porfia trinam 1 

os vagidos ele um menino, que havia de mais tarde can­
tar os primores de formosura d'essa natureza e libertar de 
vez a litleralura pntria, vieram confundir-se com o hymuo 
que dirigiam ao rei dos astros todos os· seres n'essa nccorde 
harmonia que se chama aurora e que depois pintou-nos o 
poeta no principio elo terceirq canto dos Tymbiras com 
as npropriadas côres de sua bem provida e feliz palheta· 
Nascia Gonçalves Dias com ·a nossa patria, como Camões 
desapparecêra com n sua; e se Deus, na sua piedade, 
manda genios summos ás nações que teern ele morrer 

de Clemente Joaquim da Si lva e de seu i1·mão ~leuter i o Clementino 
da Sil va, proprietarios d'elles. 

1 Vej. Tymbi1·as) ca nt. m, pag. 45. 
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p;1r:1 lhes allnmiar a sepultura, como pondera o sr. Ale­
xandre Herculano\ tambem os envia para realçar o for­
moso incunabulo d'aquellas que surgem entre ful gores. 

Ma l con~avn Gonçalvr.s Dias um mez de nascido, quando 
seu pne, julgando em seus excessivos receios o remon­
tado e escuso 8Ílio onde se refugiára com a família e o ir­
mao ai'ylo não de todo seg•.1ro, passou-se ás occultas par·a 
a cidade de San'Luiz c rl'ahi embar~ou-se para Portugal, 
vivendo por todo o tempo que aqui permaneceu em Tras­
os-Montes, sua província nata l. . 

Cllamavam-n'o tocla,~a pa·ra a patria adopliva snnclades 
do filho e seus intcrêsses comme1·ciaes, e assim que 
soube estar consolidada a ordem e serenados os espiri­
tos na nossa província, tornou-se em 182;) para o Ma­
ranhão indo continuar com sua casa de commércio em 
Caxias e viver com Vicencia e o filho sob os mesmos te-

. ctos até que em 182!) despediu-a para se casar com a 
ex.m• sr.". D. Aclelaide namos de AlmeiLla, ainda ho.ie 
Yiva 2• Qnal a triste e desamparada Agar, teve então Vi­
ccncia de deixar aqnella casa; mas só, sem levar o fi lhi­
nho nos braços para servir .. lhe de consolação em tnrmnho 
desventura e enxugar-lhe as lagrimas da miseria com 
::eus so rri sos e caricias infantis I Assim foi cêdo arrancado 
elo recatado e humilde berço e dos braços cl'aque1la, cn.io 

1 Prologo da Paquita, poem.a do SI'. Bnlhão Pato. 
2 Foram frnctos d'este consorcio e ainda vivem - José Gonça l­

ves e Joã.o Manuel Gonçalves Dias, D. Joanna Gonçalves Dias, es­
posa do sr. dr. ÜLlorico A1llonio de Mesquita, e no número dos 
mortos conta-se Domingos G:lJ1ç:tl 1•es Dias. São estes os irmãos do 
poeta pPio lallo patern o. 
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amor illimitallo c ferYoroso rodca a prole de cu idados, 
ele car]nlws e de confortos; cuja previclencia ante , ê, res­
guarda e attende aos menores accidentes, e na sua cega 
complacencia descu lpa e escurece tudo, ninguem ha, nin­
guem qne substitua li Esteve o poeta ausente da mãe 
e quasi que sem a conhecer até 184.5, quando, de ~o lta 

ela Europa, onde curliu agras saudades d'aquella que 
::1mava só por Ler sofi'r·ido por elle as dores da mater­
nidade; que os a[fagos ele mãe não os teve completos, 
privado d'elles na primeira infancia e ronbado ao ninho 
materno qual avesinha a educada nas flo ridas selvas,, 
para vir conviver na casa pater.na com gente qoe lhe 
era estranha. Como tudo isso não haYia de (fca t· do loi'O · 
samcnte gravado n'aquelle coração tão sensível c onde 
tinham fm~il :.~ccesso todos os nobres e grandes senLi­
rncntos I É por isso que mais de uma vez o laslíma a seu 
pezar, e como Job makliz o dia do seu nascimento : 

. ...... Antes meu berço, 
Que vngiJos do infante vivetlouro 
Os sons finaes de um moribundo OUI'Ísse! t 

e n'ou~ro lllgar : 
Senhor porque de nada rne tiraste, 
Ou porque tua voz omnipolente 
_ Jão fez secc:ar da mi nha vida a seve 
Quando eu era principio e feto apenas?2 

Era o menino inquieto, vivo e travesso, e denunciava 
tanto at ilamento que o pae, contra os U'sos até então em 

1 O Templo, pag. 169 dos Cfl.ntos, 2.• ediç.áo alleman, 1857. 
2 Yejarn -sePrimáros Ccmtos, pag. Hí2 da ed ição do 1\[o,Lle ,181& 
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voga Fel-o frequen tar ;JOS sete anuo~ (em -1830) :J :wlil de 
primeiras lettras do professo r .José .JoarJuim t.lc Abreu, 
recornmendaclo sobre tudo 11ela excelleneia de sua calli­
grapltia; arte que tem sido sempre mui cultivada e pre­
sacla elos eaxienses. Se Gonça lves Dias era o primeiro na 
sua <lUla, vencendo aos mais em aproveitamento, ninguem 
tambem o ganhaYa na lu c ta, na ca rreiril, ern trepar arvores, 
passarinllar e nadar. Raro era o dia em qu e n~o enLrava 
para casa com algum vestígio d'essas travessuras. Seu 
pae, que era homem pouco comm unicalivo e ·muito rís­
pido, tirou-o" ela cschola, par;J o·ter snj eilo e soiJ sua vista 
na loja onde ao passo que aproveitava das li"ções ele es­
cripla e Ll e con tas de seu primo Lambem caixeiro, de no­
me Antonio, ia ao mesmo tempo habituando-se de men i­
no~ vida commercial para a qual o ucstinava . 

Era o novo pedagogo inexoravel em preceitos ele call\i­
graphia e ele aritllmetica, e n~to peruoara ao cliscipu­
lo, com ser fi lho do patrão, a mais leve t ransgressão d'ell es 
ir.JOigindo-lh e as duras ,penas ela pa lm:Jloria e elos aço i­
tes, sem que o abrandassem os gritos e l~1grimas el e Gon­
çalves Di<Js; d"ahi Yinha que , q1Janclo l1 1e gabavam a 
excel\encia ela leltra, como o uttesta o fac símile qu e dei 
no pri tnei1'0 LomG de suas Oúras Post.hurnas e tndo 
quanto salüa de sna penna, costumava dizer: "Bom caro 
que me custou!» 

Julga ndo-o seu pae b;1stante 1Jabilitat1o pa1·a Lomnr 
conta da escripturação ele :ma loja, que era por partida 
sirnp les, fe.l-o em ·1833 seu caixeiro. Era para ver como 
ell e tamanino , que mal lhe apparecia a ca beç.a por traz 
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do balcão, não se deixava embabir pelos rreguezes, antes 
levava-lhes a melhor em respostas ngudas e ditos picantes. 
, Tio!Ja por vizinho outro rapasito quasi da mesma edade, 

o sr. João Pedro Fernandes Thomaz Pippa 1, qne hoje 
res ide na Louzan onde exerce o encargo de Labe lliã0, e era 
e!!LãO, em Caxias, caixeiro do negoeiaote Joaquim Fran­
cisco de Seixas Dourado, nosso compatriota. Medeava 
entre ambos apenas a distancia ela estreita rua do Cisco, 
onde Linha João Manuel Gonçalves Dias seu estabeleci­
mento commercial. 

Desde a meninice que mostrou Gonçnlves Dins deci­
clitla pa ixão pela leitura. Era ausentarem-se o pae de um 
e o patrão do outro, que, illndindo a vigil ancia dos de 
casa, lá se esgueiravam os dois meninos, e entretinham­
se ora brincando ou coover·sando, porém a maior parte 
das yezes ouvindo a um outro ca ixeiro ela vizinhança, 
de nome Raymunclo, ler as pmezas de Carlos Magno 
e dos doze Pm·es de França, que era o seu ma is cnbiçado 
e gostoso passa tempo. Ou quando não, aproveitada :-~lgu­
ma !tora furtada e com outro dnmesma eclade, orpham e 
seu inseparavel companheiro de tl'avessurns, de nome 
JoJo Baplista 2, lia tudo quanto lhe cabia debaixo das Yis­
tas- Paulo ou a herdade abandonada, o Cego da Fonte 
dH Sancta Catharina e as ma is producções de Ducray-

1 É a este eslimavel cavalheiro, amigo do nosso Gonçalves Dias, 
a quem de1·o parte ~restes fa ctos da infancia elo poeta. 

2 João Baptista Hamada, depois tenente coronel da guarda na­
. cional, e cheffe preponderante de um elos gmpos politi cos ela comarca 

de r,11xias, e ho_:e fa t:eciclo. 
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Duminil , de Marmontel, de Montoli eu, de Florian e ele 
B. de Saint-Pierre, que anelavam então na berra. 

Era, além d'isso, leclor complacente dos sertanejos frc­
guezes ela loja , d'esses homens dos nossos desertos, excc­
pcionaes pela ;vida soliLaria, que levam, emprebenclcndo 
di latadas jornadas atravez ele fiü[estas e ele campinas er­
mas, cu idando de gados e luctando não raro com onças e 
reptis; erra ates como os beduínos e como elles rudes, fr::m­
cos, hospitaleiros, e assim lambem amigos de contos ave.n­
turosos e de narrações de façanhas inverosímeis e sobre~ 
naturaes, c é por isso que a fl'istoria do imperador Carlos 
.Magno e das· doze Pares de França de Vasco ele Lobeira 
anda-lhes nos alforges, como o pabtdurn vitae, ainda elos 
que não sabem ler, e que por isso tomam como um dos 
maiores serviços o de fazerem-lhes ouvir um d'aquelles 
c~[litulos replectos de aventuras perigosas e de combates 
com gigantes. Não se negava o poeta a isso, senão que 
era por egual deleite para elle. Frequentava-então a loj a, 
entre outros, um velllo sabido em contos maravilhosos e 
nas proesas de Roldão, de Oliveirôs, de Ricareto, de Ber­
nardo del Caspio, e de outros quejandos personagens 
cl'esse livro de cavallaria andante e esse o trazia embutido 
de taes idéas. Tudo isso aguçava o desejo que nutria o 
menino de possuir um exemplar do seu mimoso author, 
e não descançou emquanto não lhe comprou o pae tão pre­
cioso thesouro, dando-lhe ao mesmo tempo, como corre­
ctivos, a História de Portugal por Laclede e a Vida de 
D. João de Caswo por Jacintho Freire. Essa appllicação 
tão ardente aos livros fez com que o pae de Gonçalves 
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Dias rccon iwccsse que não era ell e lalbacl o para medir chi ­
ta s aos covados e pezarmanLeiga aos arratcis, e-assim , sem 
reLiral-o ele todo do balcão, fel -o ele jtuobo de ·1835 em 
diante frequentar as aulas de latim e fra ncez elo professor 
Ricardo Leão Sabino. Dentro ele pouco percebeu o intelli­
gente c perspicaz profe~or que tinha no discípulo um t:J ­
lento fóra elo commum e em lrou a in star com JoTioJvlanuel 
Gonçalves Dias que applicasse o (}lho tis sciencias. Abraça­
ela essa idéa, trouxe-o comsigo para a citJade de San'Luiz 
em mflio ele ·1837, para cl'ahi transportar-se com elle parél 
Po rtu ga l, oorle ia aquelle procurar, sefoliío· restabel eci­
mento, ao menos alívio aos seus padecimentos pulmona­
res; mas foi-se ali aggravanclo e!'sa cnfcrmiclacle até lJllC 

a '13 ele jnnho elo mesmo anno expirou nos braços de 
Gonçt~lves Dias que aos treze annos foi pungido por 

...... . ..... essa dor que não tem nome, 
De c1nando sobre as bordas de urn sepulchro 
Ani:eia um filho, e nas feições queridas 
U'urn par, d'nm conselheiro, d'nm amigo 
O se i! o eterno vae gra va.:1do a morte I 
Esotltei snas úilimas palavras, 
H.cpassatlo de dor! - junto ao seu leito, 
De joelho ern lágrinws banhado, 
Hecebi os seus ullirnos suspiros, 
E a J nz fnncrca e Uri sle que lançaram 
Seus olhos lmvos ao partir da viela 
De palido clarão cobriu meu ros lo, 
No meu amargo pranlo reil ectindo 
O cançarlo porvir que me aguarclavall 

(Swulacles lt minha Ú'I IUW). 

1 Cantos, 2." odiç<io all cman- 18fi7 ; pag. !)39. 
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Orpll;-~m, ó no mundo, sem ::~rrim o nem prolccção, e 
tão Yerrle em <mnos, se toro ou para Cax ias acabrunhado 
ele tantas magoas e com suas esperanças de todo desvane­
cidas; mas. sua madl'asta, que o estimava, o acolheu em 
seu desamparo . A instiga Yam para que eiieituasse o in­
lento de seu defunto m:1riclo, o juiz ele direito ela comar­
ca, o sr. dr. Antonio Manuel Fernandes Junior (depois 
deserpbargatlor), promettendo obter ela nossa assembléa 
legislatíva provincial, de que era membm, um subsidio 
afim de auxili::~r as despeza s ele Gonçab·es Dias na Eu­
ropa, o professor Ricardo Sabino, o coronel João Paulo 
Dias Carneiro. e os rlrs. Luiz Paul i no' Costa Lobo e Goncalo . . . 
da Si lva Porto, oiTerece nclo-sc para éontribuirem com 
quotas mensaes que assegurassem a manutenção do in­
telligente menino . Em vista de tão gm1erosos e jostantes 
offerecimentos e ainda mais desejosa de cumprir a últi­
ma vontade elo esposo, a ex .'na sr.a D. Adelaide Ramos 
resolveu-se a manclal-o para a Universidade de Coimbra, 
refusando comtudo para isso qnaesquer alheios auxílios.· 
No dia -13 el e maio de ·1838 retirou-se ele Caxias em 
companhia do ferreiro nernarrlo de Cas tro e Silva, natu­
ral ela Figueira da Foz, e para oncle se retirava com a 
pequena fortuna que :11li adquirira -1 _ ía jocumbido de 
vigiar Gonçalves Dias e de abonar-lhe mezadas. 

1 Tendo o meu i ll usb·e confrade, o sr. dr. co nego Fernandes Pi­
nheiro na Noticia ácerca •da vida e obm.s cl'Antonio Gonçalves Dias 
seguido tanto o incompleto ensaio biographico do L• tomo das Obras 
Posthumas d'este, como o ar-tigo do tomo VIII do Diccionario Bi­
bliographico do sr. Innoccncio Frant:isco da Silva, en tendeu no em-



É a esta auscncia qoe allode o poeta n'csLcs tocautes 
versos: 

Parti dizendo adeus à minha infancia , 
Aos silios que ~u amei, aos rostos caros 
Que cu já no berço conheci,-áquel les 
De quem mau grado a ausencia, o tempo, a morle, 
E a incerteza cruel do meu clestino, 
Não me posso lembra r sem ter saudades, 
Sem que aos meus olhos lágr imaa despontem. 
Parti: sulquei as vagas do oceano; 
Nas horas melancholicas da tarde 
Vo lvendo atraz o coração e o ros to, 
Onde o sol, orHle a esp' rança rne ficava, 
i'lli:slurei rneus tristíssimos gemidos 
Aos sibi los rlos ventos nas eilxarcias '· 

(loc. cit.) 

Quem, an les dos caminhos de ferro, se dirigisse de 
Lisboa a Coimbra, chegando ao termo ela sua jornada 
f'atigatlo e agi tado dos salavancos que experimentára nas 
estradas, em especial na de Condeixa, e molestado da 
má andadura do animal , sentir-se-bi a dobrada e alegre­
mente surprehenclido por conbecer nnclo o seu mar'tyrio 
e por desenrolar-se ante elle o magnífico e pittoresco pa­
norama d'aquella cidade agalanada ele tão formosas pai­
zagens que a ernbellecem. Experimentou Gonç.alves Dias 
tão ineffavel sensação. 

Em outubro d'essc anno já se a~hava o nosso poeta 

tanto que dev ia transfomiar es te ferrei ro retirado do oi:Tício em ca­
pitalista abastado! (Vej. na pag. 3 do 1.• tomo dos Poesias de A. 
G. Dias editadas por Garnier)-f870. 

I Vej . Cantos (i857), pag. 640. 
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em Coim!Jr::J, sonho domado e con. t;mle. tle ::cus t.leva­
neios ela primeira juventude. Via e admirava luÇ!.o quanto 
havia n'ella, seus arredores, seus Lemplos, seus pnsseios. 
suas quintas, seu museu e a universidade para onrle ha­
via em breve de entrar. 

Antes dos faceis e rapiclos meios ele communicação 
que Yieram os paquetes a vap0r estabelecer entre a c::tpi­
tal do Maranhão e as elas províncias, oncle .eslão e labt:'­
leciclas as nossas faculdades scienlificas, era a Universi­
dade de Coimbrá o centro par~ onde gravitavam o pen­
samentos elos maranhenses que aspiravam gt·aclnar-sf' 
em sciencias. Não era descabi da a escolha, porqu e do 
contacto e conversação com os companheiros e professn­
res das diversas materias que al1i se leem, acontece quP 
mesmo ele ouliva adquirem-se muitos conhecimentos cx­
Lranhos ao curso de sua prefcrencia e robustecem-se nos 
proprios e nos estudos de humanidades ou preparat.orios, 
bases fundamentaes e soliuas dos que se prezam de sa­
ber, e sobretudo na lingua patt·ia, em cujo esmerado cul­
tivo sempre timbrou a mocidade conimbricense, e d'onde 
nos veiu com Odorico Mendes, como já tive opportuni­
dade de o dizerf, o pronunr.iado gôsto que temos pela 
leitura dos classicos, e de que são eloquentes documen­
tos os escriptos de João Francjsco Lisboa e ele Francisco 
S9tero dos Reis 2, que mais de perto os conversaram. 

Que de poeticas e sa11 dosa recordações não traz tam-

1 Vej. no J.o tomo d'esta obra-Manuel Odorico Mendes, p~ g. l-1-. 

z Vrj. obra cilada, na vida de SntP ro, pag. -121. 

PA..'i'TBE01 -Tmr. 1n. 
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IJem com sigo só esse nome de Coimbra, terra <te tradi­
ções hisLoricas e scientillcils, com sna antiga universidade 
- m(])numento grandioso e venerando, cheio de honrosas 
e sábias memMios,- que solmmceira e culminante dei­
xa descortinar· ele larga di stancia sua torre e obscrvato­
rio, qual pharol que marca aos estucliGJsos o porto de seu 
rlestino. Levantado esse eclificio na cnmiacla ela cidade 
que vae flerFamanclO- SC em ampbithe;;~tro até O fÍO, do­
mina os dois bairros em que clla naturalmente se divide, 
habitando suas emin encias os estudantes, e nas fraldas 
elo monte, aquem do Arco d'Almerlina, a população com­
rnercial e inclmstriosa, como que servindo essa constmc­
ção mourisca ele linha divisaria entr~ a turbulenta e fol­
gazan mocidade acallemica. e os pacatos e socegados 
burgue.zes que arreceiam-se tanto elas travessuras e fu­
cecias ele seus alegres e soltos vizinhos. 

Qunnto não incitam o at·dente pensamenLear elos que 
são fadados para poetas aquelles castellos e mosteiros 
em rninas a rememorarem goclos e arabes e os primei­
ros tempos bero icos ela antiga monarcbia portugueza, e 
aquelles montes e va ll es sombreados e matizados ele 
flores na primavera e no estio, e por onde a v i s~a se es­
pairece, clescanç.::mclo com prazer e delícias na Quinta, das 
Lo.grimas ele Onde se enxergam os campos e ruínas elo 
mo::;leiro ela Sane ta Clara, e em cuja extrema corre a Fonte 
dos Amo1·es, relcrnbranclo estes siLios melancol iGOS e sau­
dosos os i nfelir.es amores ele Ignez e ele sen pri nci pe! E - . 
para mais seclucções de tão eocant.aclores panoramas, a]) i 
estú o Mondego plac icl o e sussurrante a Lamber-lhe as 
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:-~reias e a murmurar-lhe em lô1·no queixosas encleixas 
que estão a convidar os poeLas a que venham pedir inspi­
rações ás suas limpiclas aguas ou ás suas pittorescas 
margens povoadas de clloupos, de salgueiros e ele ala­
mos, ele entre os quaes destacam-se a Lapa dos Esteios, 
a Quinta clets Cannas com a ela Boa Vista em frenbe, 
e o Penedo elas Saudades a cava lleiro, e ele oncle os 
olllos namorados se alongam pelo valle elas Oliveirns 
e rp.ais além descobrem a Quinta do Oidml com suas 
larangeiras perfumadas e fonte. de aguas puras 11. 

Foi abi que Ferreira, Sá de Miranda e Camões revé­
laram-se poetas e meditaram parte ele seus mais subli­
mes versos; foi ahi que Almeida Garrett e Castilho en­
saiaram os primeiros vôos co111 que depois em arrojado 
ímpeto altearnm-sc onde até boje permanecem, e foi tam­
hem abi que o nosso poeta, nn convivencia ele Serpa Pi­
mentel, de João ele Lemos, ele Couto Monteiro , ele X::~­
vier ~~ordeiro e ele outros 

_ .. .. ........ .. . novos cysnes 
Que a fonte dos amo res meigos crial 

preludiou seus primeiros cantos, e aélqu irin loda essa 
pomp::~ e hrilbo ele fórmns que ostenlou depois em seus 
~orrecLiss i mos versos. 

1 Tendo ido pela primeira vez a Coimbra, no verão de i871, 
verifiquei qpe me nã.o havia enganado na descripção geral que por 
méras conjectu ras e informações fizera cl'aqnrlles siti as, de modo 
r1ue nã.o alterei n'esLe tr:~;ba lbo, e isso com ligeira·s toques, mais do 
crue a redacçãô. 

2 Png. 213 uos Cantos, 2.• edição al!eman de 1857. 
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Quantas vezes solitm·io, já em baixei ligeiro e ::to sa­
bor da corrente, já sentado no Penedv da. Jlfedüa.ção, 
·não se perdia em clôce scisma r que lhe despertavam os 
prateados raios da loa coados por eu tre os castanheiros 
e animarl9s pelas 

o o o o o o auras encantadas 
QLW en tre os sel\'l sa lgueiraes moram loq11aces '\' I 

e qoe lhe traziam vivas saudades da palria que ele longr. 
9 enfeitiça ,·a com suas palmeiras e florestas, com seu ceu 
1~bnstellado ele myriades ele cstrellas, com suas varzeas tãn 
fl oridas e seos bosques cheios ele viela e ele movimento, 
representando-lhe na mente quadro tão diverso elo que 
tinha ante os olhos e que assim nos pinta, dominado da 
tri steza que llle causava seu desolador aspecto: 

o o o o •. Ao ver nublado 
Um ceu cl'inverno e as arvores sem folbas, 
De neve as altas serras branqueadas, 
E en tre esl:a natureza fria e morta 
A espaços derramados pelos vall es 
Triste oliveira ou funebre cypreste, 
O coração se me apertou no peito. 
Arrasados ele lágrimas os olhos, 
Segui no pensamento as andorinhas 
Nos invejados vôos I - pt·ocurM'am, 
Como eu tambem, nos sonhos qu" mentiam, 
;1 te1Ta q~t.e wn sol calido v1:gora, 
E em frouxa languidez estende os nervos ; 
Pal.ri a .da luz, das flores 2. 

1 Pago 643 dlls Crmlos, 2." cd i ç~1o all eman de 1.857 o 
2 Pag. 641 idem , idem, ou Poesias, tom. H , pag. 171. 
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Como consolação accutliu-lbe abi á phantasia, inspirada 
pelo mesmo sentimento, essa singela e mimo'sa Canção do 
Exilio em que confrontando as bellezas de sua: p~tria com 
o que o rodeava no paiz estranho, descobre n'ella tan­
tos encantos e não menos excellencias: 

Minha terra tem primores, 
Que laes não encontro eu cá; 
Em scismar sósi.nbo á noite 
Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha te-rra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá. 

~ão permitta Deus que eu morra 
Sem que eu volte para lá ; 
Sem que desfructe os primores 
Que não encoutro por cá ; 
Sem que ainda a1riste as palmeiras 
Onde can La o sabi á 1. 

O nosso poeta, que tinha apenas tinturas ele latim, em 
chegando a Coimbra quando terminavam as ferias, tra­
ctou logo ele matricular-se sob n.0 7 na aula, então regida 
no Collegio das Artes (hoje lyceu) pelo abali sauo profes­
\i'or Luiz Ignacio Ferreira, perfeito conhecedor das lettras 
classicas, profundo latinista e contrastado em todo o pouto 
com o professor ela primeira aula ele latim, o bonachei­
rão padre Bernardo Joaquim Simões de Carvalbo, com 
quem morou Gonçalves Dias este e metade do seguinte 
anno leclivo, freque~tanclo particularmente e com muita 
clistincçTio e aproveitamento a rhelorica , philosophia, e 

t Primeiros Canto:<, edi ção do H.i o de Janciru, 18ío, pag. lO e 
Cantos (edi ção de 18fi 7), pag. /h 
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matbematícas elementares, e com tanto ardor as e tu dou 
que üenLm (l'esse tracto de tempo ::whou-se babílitaclo 
ele todos os preparatorios exigidos para n matrícula 1~0 

wrso de direito. 
Tinha então o nosso poeta quinze anuo, ; figurando, 

porém, de menino na esta tu r a, no porte e nas feiçõ es, 
aLLrabia já as attenções de muitos acaclemicos que com­
praziam-se com ouvir-lhe as magníficas lições e a promp­
"tidão e acêrto de sua respo. tas, a üvacidado e o inu­
nito espjrito que scintillava ele sua animada conversação, 
presentindo alguns o glori o o futuro que estava guarda­
do para o esper·a'nçoso men:ino do Mm·anhão, como o ap­
pellidavam. 

Quando em outubro t do seguiótc anno (·1839) vo!La­
ram ele ferias os que c.onbecíam o poeta e LJOnLavam 
acha l-o matriculado na Universidade, souberam com bas­
tante pezar que tinham-lbe falhado de Caxias com o Sllp­

primento de mezaclas, c que n'esta penmia de meios rc­
co lll êra-se á casa do correq:JOndcnte, na Figueira, á espera 
de recursos para regre, s:~r ao Maranhão. 

Era o terceiro grande jnfortunio ql.le lhe Yinlw inopi­
nadamente ferir o coraçlío com seus excrucianLcs e acu­
rados espinhos! 

João Duarte Lisboa er'ra 2 que á· mui la qDaliclacle uo-

1 Para melhor cornprehcnsão do leitor convem oLse•!var que o 
auno leclivo~da Uni,rersidallc de Coimbra vae de outubro a maio se­
f>Uin te, sendo o c paço intern:edio de feria . 

2 Ue pag. iH a pag. :HJ7 uo segundo tomo tl'c~ta obm encon­
tra-se a biographia tl'cslc cst imavcl c la borio ;1 brasileiro. 
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bre e di s ~i nr.La junctava raro e desinteressado enthusiasmo 
pelo merecin1ento alheio e particularmente pelo da mo­
cidade brasileira, e como um elos mais fervorosos admi­
radores elo intelligente meníno caxiense, foi guem pri­
meiro teve noticia ela infeliciclacle ele Gonçalves Dias e 
propoz ao~ eomp:mheiros ele casa qne lhe offerecessem 
em commum casa e bo lça. 

Morava clle então no collegio elos Loyos com os 
srs . Alexanllre Theopbilo de Carvalho Leal, Joaquim Pe­
reira Lapa, maranhenses como elle, e José Hermenegilclo 

· 4,avier Lle Moraes, fluminense, que acceitaram essa icléa 
cheios ele enlbnsiasmo e contentamento, e não como rns­
go ele generosidade, mas obrigaç.ão ele corações bem for­
m:Jclos e a quem a sociedade e a àperiencia elos annos 
ainda não havia afrouxado os nobres e generosos impnl· 
sos, exlinctos em muitos elos homens pelo calculado e frio 
egoísmo. 

Da proposta á sua execução não mecleou uma hora es­
crevendo João Duarte uma carta com a franqueza e since­
ricladeproprias de mancebos, e a qual foi por todos assigna­
cla. Ainda não ba muito que expli cava-me o st· . dr. Theo­
philo o motivo ele assim haverem procedido, dizendo-me: 
«Para um só ele nós, qt:wlquer que elle fosse, não era sa­
crificio pesado; com tres moeclns por mez viviam então 
os estudantes viela de príncipe, e qualquer elos qmtro ti­
nba mnito maior mezada que essa; mas é que o convite 
partindo ele Lodos nós, era idéa bonita, generosa e mais 
que propria para desvanecer elo animo elo amigo toda a 
sombra de h esit::~çãon. 
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E comludo hesitou Gonçalves Dias, e só depois de 
muito instado elas cartas francamente amistosas dos qma­
tro compatriotas é que se resolveu a acceitar seus des­
pretenciu3os olferecimentos, viftlclo apresentar-se em maio 
éle 184-0 aos exames preparatorios. Achando-se em outu­
bro accrescenLados os hospedes do casarão elo collegio 
elos Loyos com mais dois maranhenses,' os srs. Pedm Nu­
nes Lea l e José .Joaquin1 Ferreira Valle (boje visconde do 
Desterro), assentaram que, para Gonçalves Dias não aca­
nhar-se,. deveriam toclos fazer-lhe uma bolça, indo assis­
tir com o sr. Jo sé Francisco Carneiro Jnnqueira, estn­
cl:1ote tambem maranhense, em uuna casa que chegasse 
para ambos ·l ; mas retirando-se este d'ahi a um mez para 
o lVJar<mhão, fizeram com que Gonçalves Dias se tornasse 
para casa d'elles que eotã0 já era na rua do Correio 
n. o 53, onde tinbam mais por companheiros os srs. An­
tonio Rego e Francisco Leandro Mendes, egualmenle nos­
sos comprovincianos. 

Desde essa epocha, não m~vida de pensamento ou ele 
ubra ele prot_ecção nem ele favor peeuniario, mas e.xpou­
l.ane::~ e exhuberante, como ibrota o viço e o perfume nas 
Jlo ssas mattas, grande e irTesistivel c0mo o fiat do Gene­
às, surgiu entre Gonçalves Dias e meu estimavel amigo e 
p:-~rente, o sr. dr. A. TIJeopbi lo-- -essa amisade que foi sent­
prc a sua mais grata wnsolação, c a qn::~l' l..laviam ambos 
lJO correr dos Lempos ele se acolher e abroqnellar em 
m::~is de um LrisLc e duro lauce ele vida. Os IJW:·· lcrem <I 



det.licaloria dos Ultimas Can tos verão appontados em 
~..;ada linha os fuodGmenlos cl'ella : «O que sou, o que for, 
diz ell e, a ti o elevo, -a ti, ao teu nobre coração, que 
d uranle os melhores ano os da hlventilde batteu constan­
temente ao meu lado, -a aragem bemfazeja de tua ami­
·aclc, solícita e desvelada, -a tua voz que me animava 
e consolava, -a Lua intelligencia que me vivificava ao 
prodígio de duas índoles tão assimiladas, de duas almas 
tão irmãs, tão gemeas, que uma d'ellas rematava o pen­
samento apenas enunci_ado ela outra, e aos sentimentos 
unisonos ele dois corações que mutuamente se fa llavam, 
se interprctaYam, se respondiam sem o auxílio de pala­
vras. Duplicada a minha existencia, não era muito que eu 
me sentisse com fôrças para abalançar-me a esta empre­
za; e agora qae em parte a tenho coocluido, é urri dever 
de gratidão, dever para que sou attrabido por todas as 
potencias de .minha alma- escrever aqui o Leu nome, 
wmo talvez seja o derradeiro que escreverei em minhas 
obras, o último que os meus labias pronunciem se nos 
paroxismos da morte se poder destacar inteiramente de 
meu coração i». 

Foi n'esse anno accommetticlo de um rheumatismo 
agudo que o reteve de cama por mais de um mez; al­
cançando touavia em pouco tempo os condiscípulos por 
:ma applicação e e Luclo, sendo para notar que tanto nesse 
primeiro anuo de sen curso jnriclico, como nos seg_uintes, 

L Vêja111-se os Ultimas Cantus, p:tg. t~,, tia l!tl ição tio l1io de 18:'> 1. 
ou Cantos ( 1857), pag. 4:2\J. 
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e em touo o decue o ela ritla de poeta, ninguem roi nunca 
mais cstudio orlo que elle. Operaria díl inLelligencia não 
conhecia o que era medi r o estudo pelo tempo e la1·g:ava 
os 1iHos da mão ó de pqro eansaço. I\I:~gnifico exemplo 
é c se JJara a uos a mocidade que fia a cullnra do c pi­
rilo mais da agudeza inunít:~ com que a dotou a Provi­
dencia do que do estudo -c do trabalho paciente, reOe­
:xiro consciencio o e de todos os instantes I É que a in­
tclligeucia, como o ôlo, produz rica mésse de fructos ·ó 
depoi ele jnfundir-se-lbe n'ella m)Jito cabedal c SLlór. Fa­
cilmente conquistou o nosso poeta um elos primeiro lu­
gares entre os mais distincto academicos de seu curso, 
il par de Bruscby, ôe Cardo, o A Yelino, de Salgueiro, lle 
Couto l\lonleiro, de Bessa Correia, de Peclrozo, tlc Pei­
xoto, de Nobrega e ele D. Antonio ela Co, ta. 

Não era todavia i so o que .mais Jbc importara a ellc, 
enã.o o seus querido e tudo de litleratura, dedican­

do-se es:>e anno ao conhecimento perfeito e arrorunclacln 
tia litteratura franceza c ingleza, no que se fez familia­
rissimo. 

l\Tlli notavel e decerto e La epocha no ra ·tos acatlcmi­
·os, porque á pala,·ra m~gica c poderosa de um graudo 
poeta portaguez, filho do di tricto de Coimbra, Jo é Freire 
de erpa Pimentel', funda-se em 1838 o theatro ncarlcmi­
w, e abe elo seio ll'es a a ociaç,ão em feyereiro de I 1.0 
a Revista Academica. Desde então Gorre c larra pot·toda 

1 Jo'n\lecido vac em dois :ulllos par do reino, vis•·omlc tlc l~otl· 
veia. lendo exercido in1porlanlcs cargos mlmiui lraliYos. 
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aquella mocida~e, por mestres e discípulos, como Lrans­
mittido por uma .prodigiosa corrente electrica, o gôsto e 
applicação dos estudos da litteratura naciona l e forasteira 
em todos os gráus de sua vast~ escala, sob todos os seus 
var]issimos aspectos e fórmas, da poesia até a história, elo 
romance e do drama até a eloquencia nas aulas. Domina­
va então com toda a fôrça e esplendor a reforma li ttera­
ria ditá romantica, que tendo por campeões Chateau­
briand, Victor Hogo, Lamartine, de Vigny, Beranger, Ale-
xandre Dumas, e ootros em França, e em Portugal, Ale-_ - .., "" 
x.anclre Herculano, Almeida Garrett e Castilho, ia fili"ar-sc 
em Sbakspeare, Byron, Gmthe e Schiller. 

Por esse mesmo tempo cahiu entre as mãos dos estu­
dantes brasileiros um exemplar elos Suspir·os e Saudades 
Poeticas do sr. dr. Domingos Gonçalves ele Magalhães. 
Tomou-se o pendão, a glória cl'esses mancebos, como um 
ccho da patria que os chamava a elles, filhos egualmentc 
elo Brasil, e os animava e avigorava-lbes o espírito pa­
Lriotico de que deram sempre cabaes testemunhos. 

Os fanaes ela litteraLura portugueza, os escolhidos c 
imitados em materia de gôsto, de estylo e de linguagem 
eram os tres já então grandíssimos vultos - os srs . Ale­
xandre Herculano, Almeida Garrett e Antonio Feliciano 
ele Casti lbo, inclinando-se di versam ente cada estudante 
e preferindo para mestre a este ou áquelle d'estes fami­
gerados escriptores: o seu modelo para Gonçalves Dias, 
além de Filinto Elysio, era o sr . Alexandre Herculano, 
como de quem Linha vagos e .inexplicaveis ]1resentimen­
Los de que havia um dia ele recebet· sem esperar a me-
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lbor OOJJsàgraçãO UC !JOCta que podéra d.esejar COmO efie 
proprio 6 confessa n'aquella excellente prosa- SiTva de 
prologo- da sua edição elos Cantosi , e da qual o mui 
entendido liLterato Tl'ajano Ga lvão 2 cli.zia que- «quanto 
mais lia mais .o a.dmira·va, porque era um dos mais be·rn 
escn'ptos pedaços de 1Jrosa. que conhecia!» 

Como são sinceras, verdadeiras e elo fundo d'alma es­
tas expressões'l-«!lfereceT a crítica ele A. Herculano, 
diz ell e no all1l clido prologo, fá eu consideraria corno 

.... _bastante h01woso pam mim; uma simples rnensão do mrút 
p1·irrieiro volz6rne, r-ÚbTicada com o seu norne, desejava-o 
de certo; mc~s esperal-o ser·ia da minha parte demasiada 
·vaidade. >> Elle já o admirava e applau dl ia ele ha muito 
oomo poeta e prosador preexcellente, que é, e nã0 se pa­
gava depois ele confessar que ao sr. Alexand re Herculano 
devia «a maioT satisfação que tinha c:r;perimentado na 
viela, litteraTia>). 

Nasce o poeta já com o seu l:oodão; porém uns mais 
cêclo, outros só mais tarde, deixam percebei-o: em 
Gonçaives Dias foi mui precoce o poetar, e assim CJLTe 

[Jôcle ligar idéas e escrevel-as, rimou-as e as dispo~ 

1/essas liob a;; curtas e compridas, corno cbama o bom 
Filinto aos versos, balbuciando seus endecassyllabos 
em quadt!as, decim<~ s e sone tos; e emquanLo esteve na · 
Figueira, antes de matricular-se na Uoiversiclacle, decl i-

1 Veja-se nas primeiras pag ina~ das CLli ções all eruans e Lla bra­
sil eira ultimamente publicada. 

~ No segundo torno cl't·ls la obra acha-se a biographia Ll'c:;lu nosso 
poe l<~ . Vej. de pa:;. 199 cu1 di anlc. 
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cou-se a recordar as matm·ias de humaniLlades e a en­
!'aiat' o estro, tendo por modelos o:; poetas latinos, que 
imitava nas fórmas e cujos pensamentos ás vezes copia­
va; mas só um ou outro amigo mais entrado na sua con­
fiança é que, vencendo-lhe o Yexame e excessiva medes­
tia, devassava-lbe o segrêdo de seus versos de creança 
e de suas traducções de Horacio. Não foi difficil a esses 
anteverem n'aquelle imperfeito adêjo os arrojatlos vôos 
que havia de aiuda um dia arrancar o grande poeta ca­
xiense. 

Não tardou que houvesse propicio ensejo de revelar­
se a todos a occulta vocação de Gonçalves Dias. Ao divul­
gar-se em_ maio de ·ISí ·l a noLicia da acclamação do sr. 
D. Pedro li, resolveram o punhado ele brasileiros, que 
estavam então em Coimbra, solemnisar esse tão fausto 
successo. Um passeio nas brandas aguas do Mondego 
em saveiros ennastrados ele flores ·e folhas, com a ban­
ueira auri-verde a tremular, clespregacla aos ventos, e 
estrugindo o ar as girandolas ele foguetes, os vivas, o 
bymno brasileiro, e depois de tudo um lauto banquete 
na Lapa dos Esteios, e como remate do festejo muita 
poesia, muito discurso e muita flôr - mocidade e riso ­
tal foi o modo por que os estudantes brasileiros manifes­
taram seus jubilas patrioticos. 

Serpa Pimentel, João de Lemos, Lisboa Serra e mui­
tos outros mimosos da musa affinaram e tangeram n'essa 
festa suas lyras; mas só um facto perdura ainda na me­
mória dos que assistiram a ella: no mais empenllado do 
febril enthusiasmo cfaqnella mocidade levanta-se Gonçal-



ves Dias, cnjo clom ern apenas sabido el e mll'i raros, e 
Lodo cnvergoiJhado e ele olhos baixos recitou a arreba­
La cla poesia: 

Enthusi.asmo ardente JI1C arrebata, 
E;l eva-s e o m.eu estro e. a minha lyral. 

Surpreso e maravilhado o auditorio rompeu em fer­
vorosos applausos, e o hymno nacional e o es trepito elos 
vivas vieram unir-se ás sinceras acclamações cl'aquell es 
a quem revelava-se poeta de um modo tão brilhante. 

N'esse anno compoz tambem várias outras poesias, 
sendo urna d'ellas a em qu e dep·Jora a prematura morte 
Cl:-~ irman de seu amigo João Duarte Lisboa Serra . N'ella 
patenteia os nobi líssimos sentimentos de seu coração , 
q ~1 e transparecem principalmente n'este trecho: 

Não poder eu a trôco de meu sangue 
Poupar-te d'essas lágrimas metade I 
Não poder· eu co rrer por esse ·munclà, 
Expessas brenhas, escar_pada s rochas, 
Assoberbar torrentes, e ~razer - te 

As aguas elo Letbi s I 

E essa exislencia 
QLl e tão cara me é, t'a vi sse eu Ieda , 
E feliz como a vida dos archanjos2. 

t Co rre impressa Cf!l 11m l'ülhcbo com outras que foram reei La das 
na mesma· occas1ão. 

2 Ap pareceu pela primeira vez es ta poesia na p8g. 25 ele um 
fo1hclo publicado no Maranhão, crn i842, pelo dr. João Duarle 
Li .;;boa Serra com o segujnle lilulo- 11 seu est?·enwso 1JCbe, a sen~ 
te?·nissimos i?"?míos, e a todos os co?·ações ve?·da.clein{.]nente sensíveis, 
off'e?·ece J. D. L. S., e depois na pag. 135 elos P1·ime1·?·os Cm1tos, 
rcli ç.ão cle,18<\, 6. 



Enc·errada~ ::ts :~ulas, pre. tarlos o exam s, e t •11do 
f:onçalves Dia recebido uma quantia, a entou em vir 
até Li boa com o sr. dr. Alexandre Theophilo, mas ao 
chegnr á Figueira on1le iam tomar o vapor, encontraram 
ahi um collega que acbaYa-se sem dinheiro, c por isso 
obrigado a voltar para Coimbra. Não con eoliram elles 
n'isso, c repartindo com aque ll c do pouco que tinham, 
tomaram pa agem e viram-se os tres condemnados ~~ 

mais horrível viagem em conrc.:; de que possam ter re­
sado as chronicas do mundo, como elle proprio m'o 
;1.ffiemou. 

Fome e frio, e por companheiros de martyrio solda­
de ca desenfreada e ba to número de criminosos que Yi­
nbam do Porto, e que n'essa noute tentaram quebrar O' 

ferro , e por contrapeso muita immuodicie e continua 
rixa ; ei os tormentos que padeceram nas compridas ho­
ras de viagem até aportarem á cidade de Li.boa. Ma 
aquelles inseparaveis amigo cujos seleclissimos characte · 
re& irmanaram-se tão por egual, esqueceram-se bem dc­
pre sa de tudo quanto sofi'reram, só para e lembrarem não 
tlo acto qur. haviam praticado e do sacrificio, senão uni­
camente do prazer que deram ao companheiro, tirando-o 
de tamanha difficuldalle. Para o di:mte, no discorrer da 
acciclentaLl:l vida elo poeta, soube ele facto· ·imilhante~ a 

c te, algun dos quaes em circum tancias bem peno. as c 
clifficcis para elle. 

Durante estas ferias passada. em Lisboa, continuou a 
vida ele Gonçal\'es Dias a er o que era e empre foi­
Pslnclar, meditar e entreter um namôro, como diver ãn 
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e clesr.anço ~s fa1ligas do estLHlo. A pmpria filha da don:1 
da hospedarin foi a <lama a quem prestou culto; mas Lle 
li geiro passatempo, tornou-se o gr·acejo em vehemenl.e 
paixão, que fez-lhe perder a cabe(.a, e seguramente es rw­
sal-a-h in a não oppor-se a isso o sr. dr. Theophilo. 

Aduplou en tão como sanclavel theriaga a leitora dos 
classicos portognezes, e aquell as enfadonhas ' 'idas tlH 
s<mctos, de padres, de monarchas, ajudadas do estudn 
:1profundado da língua italiana, a frequencia aos especta­
cu los elo theatro da rua dos Condes, como estudo drama­
ti co, o passeios pelo Tejo, contribu iram para coral-o cl' estr, 
mal d'amores. 

De todos os seu pa satempos, nenhum aprazia-ll lf' 
tanto como es ·es passeios marítimos, quando o luar pr·<~­
teava ns serenas agnns do Tejo I 

«Góslo de passear sosinho e desconhecido pelas rnas 
rlesertas e silenciosas de Lisboa, dizia elle em uma carta. 
Gósto ele clisfructar a ' 'iração ele uma noite de luar de­
pois ele um dia abafado. Gósto ele contempla r· parte ela 
cidade do Caes do Sodré. Os edificios qoe se aca Lellam 
e que se desenham mageslosos pelo mar, pelas casas 
circumvizinhas, Ogorando objectos extranhos e gigantes­
cos. Gósto de me embarcar em uma l'alúa, correr o 
mar, contemplar a lua, que se esp[;lha vacillante na su­
perficie pol,ida elas aguas. Os navios que jogam descom­
passados como o cavallo que escava a terra impaciente 
ele correr--e sobre tudo a voz do nauta que ecboa tt·iste 
na solidão da noute e accorcla mil outras vozes. Eram vo­
zes estrangeira.; mas que importa? me11 cornção as en-
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tendia, en Lambem era proscripto como elles e como 
elles Lambem suspirava por um tumulo na terra de meus 
paesl )) 

Chegado o mez de outubro, lá se foram todas essas 
andorinhas para os ninhos de Coimbra, onde recebeu o 
poeta uma boa somma, que lbe haviam mandado ele Ca­
xias. Quiz entregai-a aos seus generosos companheiros 
de casa; mas estes nem só recusaram acceital-a, como 
impozeram ao poeta a obt·igação de comprar com ella 
livros da sua escolha, de onde veiu possuir elle uma 
sele~:,La, e para estudante copiosa bibliotheca, que cau­
sou em Coimbra seu reparo. 

Achavam-se então de menos os srs. José Joaquim 
Ferreira Valle e João Duarte Lisboa Serra, que havia 
mezes tinham-se retirado para o Brasil, e foram substi­
tuídos na casa pelos srs. Antonio Rego e Francisco 
Leandro Mendes, tambem cornprovincianos de Gonçal­
ves Dias, a quem faltaram de novo recursos pecuniarios, 
e por isso teve ele acceitar o affectuoso patrocínio dos 
amigos 1• 

Enriquecido com o conhecimento de mais uma língua, 
foram seus estudos litterarios d'este anno, além da his­
tória, a li tteratura italiana-poetas e prosadores antigos e 
modernos:- tudo leu, tudo devorou avidamente, e to­
mou de cór ou apontou não poucos trechos de Tasso, 
d'Ariosto, de Dante e de Petrarca. Era para admirar o 

1 N'esle segundo anno de direito-iSH- :1.842-achava·se ma­
triculado sob o n.• :1.2 e de moradia na casa da rua de S. Cosme, 
n.• 5. 



Y:Jslo e bem aproYeilado thcsom'o d'erudi ção que já pos­
sui a! N'esse :-tnno 1 escrevelJ, alem de muitas poesias, . \ . 

grande [l<li'Le ele 'llln romance em CJHC figurava c a qu e. 
pozera por titulo - Jlimnoria.s d'Agopilo Goyaba. Com­
punba-se esse manuscriplo, que li em 181~6, el e Lres 
grossos volumes que o poeta queimou quando esteve 
ll:J Et:~ropa em '1815.í segnMlo m'o disse em ·1861 , por 
envo!Yer factos que respeit:wam a outros que já não Yi, 
\'iam. 

Entrava a Canção do. Exitio em um tlos c:-~pil11lo s , c 
são d'csta olm.1 os fr·agmcntos que sahirnm impr@sse>s 
nos n. 0

s •I c 2 1!0 Archico, jornal liLLerario c scicnlifico 
dé que foram apenas pnbli ~aclos seis numeros, c pnra o 
qual collaboraram os srs. Augusto Rayol e Colin_, c 1lrs. 
Theofilo, A. Hego, Fabio A. de Carvalho Reis e F • .f. 

Correia, c outros clistinctos maranbenses. Podem hoje 
apreciar-se esses trechos, m::~gnific.os pcló esLylo e senti­
mento, no lU tomo Lia s Obras Posthwnets do poeta. 

Recebendo nas .férias algum dinheiro, ,como jú llilvia 
acontecido n'ontra oc.casião~ entendeu que devia eslar 
mai s só para poder cnLrega r-se co m socêgo a seus esLuu úls 
scienLificos e lilterarios, e por isso passou-se com cmlro 
amigo a occuparem a casa da rua ue·s . Salvador n. 0 170, 
que defrontava a tios seus amigo e comproviocianos. 

Abi ficou todo o anno lectivo de ·18.1-2-1 8fl.3, e foi 
quando m:ti s trabalhou e produziu .. s:.o 1l'es ta cpo_cha 

1 No livm Lia s matricu las encontra-se o sen nome sob n." 110, o 
que prova que reco lheu-se de fL•ria s 111uilo larJe ou que não IPI'C 
dillheiro para o f:t 7.P l" n1ais r· ~d o. 



grande parte l.bs poesias tlos Primeiros Cantos e das pu­
IJ!icatlas no primeiro tomo elas suas Obms Post.hwnas; 

bem como Pat KulL primeiro Llrat?a que concebeu, ins­
pirando-se em um facto da história ela Suecia, no reina­
do de Carlos XII; um extenso poema, que inutilisou; um 
romance de irnitaç1o do Josphe Delonne de Saiote BeU\-e, 
e mais outros traballlOS, ~ue foram tambem pa-sto da 
chammas; e já quasi ao terminar o anno o seu drama 
Beatriz Lance que wm o· Pat Kull fórma o quarto to­
mo das Obms Posthumas de GonçalYes Dias, publicadas 
no Maranhão em ·1868. Não foi, comtudo, sua appli­
cação litteraria impedimento para que deixasse de fi­
gurar enlre os primeiros e tudantes do seu terceiro anno, 
sendo um dos que sahiram com nru chy e os srs. Tei­
xeira de Vasconcellos, Couto l\Ionteiro e outros, de en­
contro ás opiniões do padre Luiz Teixeira, e criticaram 
a redação elas "cadernetas de direito civil escriptas para 
c•>mpendio da aula d'essc professor, chegando tacs pole­
micas entre os estudantes c seu lente a ponto de aggre­
direm-sc pelos joroacs e doze de entre aquelles represen­
tarem ao govêrno contra as doctrioas do author das ca­
dernetas. Exacerbada a bilis do enfaLua·clo lente, qne era 
de mais a mais padre, tere de applicar·se com ardente 
esfôrço ás materias do curso, correspondendo a elle o bri­
lbantissimo aclo que, na opinião de todos os que o ouvi­
ram, merecia premiado ou ao menos gratificado com 
menção honrosa, se o lente attendesse mais á justiça do 
que á satisfação de uma pequena vingança. 

No meio de tanto trabalho ainda o nosso namoradiço 
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poeta achava ocio pnra J'equcstar uma formosa filh:1 elo 
iVIondcgo cujo rosto ele marfim 

De carmim 
Tinge um nada a côr mimosa t. 

Pinta-nos elle essa palxão, :mlenLe, violenta, immen­
sa, como devia ser n'essa edacle, c com o sagrado fogo a 
requeimar-lhe o sangue: 

Amei! e o meu amor foi vida insana! 
Um ardente anhelar, cauterio vivo 
Posto ao coração, a remortlel-o. 
Não tinha uma harmonia a natureza 
Comparada ü sua voz, não linha côres 
Formosas como as d'ella - nem perfum o.> 
Como esse puro odor qu'ella espargia 
D'angelica pureza. -Meus om•idos 
O feiticeiro som dos meigos labias 
Ouviam com prazer; meus olhos vagos 
De a ver não se cançavam; Jahios de homem 
Não poderão dizer como eu a am:l\'a ! 2. 

Volta em outl'a poesia, ao, mesmo assumpto, qoe tanto 
o preocupava: 

Amei! - dedicação, lemura, extremos 
Scismou ;11eu coração, scismou minha alma J. 

A pezar ele tudo isso foram esses amOI"es fugazes, wmo 

• Cantos, 2." edi t;ão all eman , 1857, pag. 33-A binocencia ­
quc sain anks, em outubro de 18q,3, no Trovorlo?'. 

2 Cantos, 2." cd irão alleman, 1857, pag. 1.47.- Qu.ad?·os drt mi11ftn 
viela. 

3 
Ccmtos, 2.• cui ção all t>man, 1857, pag. 156. A.l1lD1', dcl irio, en­

gano. 
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o relampago que fulge em tarde estiva, derramando ra­
pido clarão sobre alguma das suas poesia , sem deixar 
empoz si o mais leve vestígio. Elle mesmo encarrega-se 
de o dizer a sua irman nas Saudades: 

E todavia amei! putle um momento 
Ver perto a doce imagem debruçada 
Nas aguas do ulondego; ouvir-lhe um lemo 
Su piro do imo peito, mais ameno, 
11ais saudoso que as auras encantadas 
...................................... 

Foi um momento só ! ... 

Sim amei, fosse embora um só momento ! 1 

Se não fos e a pobreza, talrez ué::>se a mão ue esposo 
áquella joYen e interes ante rapariga, ao menos parece 
que eram então esses seus desejos! 

«Tu não sabes, escrevia eUe ao sr. dr. A. Theophilo a 
24 de janeiro de 18~4., o que é amar sem esperan­
ças! dizermos em nós, - um dia eu farei mmchar a 
fó d'aquelle coração tão virgem- farei seccar as rosas 
d'aquelle rosto e a fonte cl'aquella ventura tão fiada no 
amor e no futuro. Irei eu por es e mundo, e ella cá fica 
em o seu amo e, que leYo -desgraçado porque nos co­

nhecemos I Como ella me ama, pobre moça I Eu não 
cllóro por mjm; sou homem, dispenso grandezas, e quan­
do sotJr·o, sou desmentido por minba palaHas que nunca 
denotam soffrimenlo; mas ella "!! Eu quizera vel-a sem­
pre feliz, sem pezares, sem dôres, sem lágrima, , sempre 
c~heia üe contentamento. » 

t Contos, cdi ~;ío allcmau de 1857, pag. 6í~. 
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Diligente c curioso, aproveitava as ferias inlermedi<i­
rias do Natal e da Paschoa para repartir seu tempo com 
seus favoritos estudos litterarios e frequentes excursões 
aos sitios proximos de Coimbra, indo muitas vezes a 
Formozelha em romagem de amor, render culto a uma 
formosa deidade ornada elos dotes de espirito. . 

É a estes amores que se referem os episocl ios que for­
mam 0 capitulo elas llfemorias de Agapito com o titulo de 
Uma página de albwn (Obras Poslhumas, tom . m, pag. 
H:íO a 163), e onde fiwu emrelêvo um elos charactérisLi­
c,os ele sua physionomia moral - o ciumc- ern fl agrautc 
desaccôrdo com a sua inconstancia nos amores, que é 
sestro de poetas, el'essas borboletas que poisa~ ele flor em 
JJor, e elle de s'i confessa nos .seguintes versos: 

A fugaz borboleta as flores todas 
Elege, e liba e uma e outra, e foge 
Sempre em novos amores enlevada : 
N'este meu paraizo fui como ella, 
Inconstante vagando em. mm• ele amores . 

O amor sincero e funúo, c firme c eterno, 
Como o mar em bonança meigo e doce, 
Do templo como a luz-perenne e sa.ncto, 
Não, nunca o senti ; - sómente o viro 
Tão forte dos meus annos por amare~ 
Tão faceis ... fui trocando t. 

No anno lectivo de '18fl.3-1844 achou-se resumida em 
Coim bra a colmêa rnaranhcnse nos srs. Anto ni o Rego, Pc-

1 PriliLCÍ'I'OS Camlos (.Minha 'Vidct e meus Wlll01'es), pa~:~. 71 , ou 
pag. 41 dos Contos (2.4 cd i ~\ão, 1857). 
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dro Nunes Leal c o poeta 1, c foi então que principiou com os 
e. Lu do da lingua alleman, em que fez-se depoi • tão per i to . 

Tinha por devoção ler a seu inseparavel amigo, o 
sr. dr. A. Theopbilo, as suas produéções assim que as es­
creYia e como estire se e te em Li boa por ter já con­
cluido seu curso dematbematicas em que fizera brilhanti·­
jma figma, sendo premiado em todos os annos, remet­
tcu-lbe as poesias O 1·omper d'alva2

, a Visão - O Jncl io', 
já publicadas, e CoraL e Jacaré, que depois inulili ou . 
Eram eus primeiros ensaios de poesia americana inspi­
rados nas reminiscencias da men inice e na leitura de 
Cbaleaubriand e de lVI. Ferdinan cl Denis, genero que cl'ahi 
a doi anuas viria de pertar na litteratura bra ileira o 
gôsto pelas inve tigaçõe das nos as raça aborígene . 
(;reando a eschola nacional e indicando aos nossos liLtc­
ratos os ricos veios , que foi elle o primeiro a explorar com 
pai.'\ão verdadeiramente arlislica e aquelle laclo e inteiro 
conhecimento da nos a natureza com sua verdadeira· 
~ôres e tons proprios. 

Não fi cou o segrêdo d'essas composições com o 
sr. dr. Theophilo, que abu ando da confiança do amigo, 
pas ou-a· á mão· de um parente do hoje ex .mo sr. yj -

conde de Castilho e que as mo trou ao grande poeta. 
Foi tal o enthusia mo e prazer que sentiu e te com a lei-

1 ~fatriculou-se n'csle anno sob n.• 13, e morava na rua do 
Correio n.• 60. 

z Impressa ua pagina 2ii5 do~ Primeiro;; Canto;; (edição uc 18}6), 
c pag. 159 da ed1ção de 1857- Cantos. 

3 ~a pag. 51 do L• tomo das Obras Postlwma.s. 
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i ara d'ellas, que qUJzpara logo estampa l-as na Revista Un·i­
versal Lis'bonense, de que era principal reclactor, e conhe­
cer seu author, indagando com muito interêsse e individua­
ção de todas as circumstancia.s de sua vicla ·e.estuclos. 

Não consentiu o sr. dr. A. Theophilo na publicação, por­
que assim contrariava o proposito elo amigo, que tinha 
por devoç.ão patriotica não dar á estampa seus primeiros 
trabalhos senão no Brasil. Não foi sem muita lucta que 
venceu os impulsos do coração que lbe pediam contra­
riasse o desejo do amigo, que talvez o perdoasse, quando 
visse essas primícias de seu engenho acompanhadas de um 
elogio da penna do principe elos poetas portuguezes, con­
forme tinham asseverado ao sr. dr. Tbeopbilo. Se tal 
acontecesse, ter-se-ia dado que tres annos antes do 
sr. Alexandre Herculano, já outro mestre ela lingua e da 
arte haveria julgado e acclamado o nosso poeta n'essa 
mesma Revista em que este pouco depois o fez I Mas já 

que não pôde pregoar e exaltar o engenho do joven poeta 
brasileiro, ao restituir as poesias que' lhe haviam sido 
confiadas, prenunciou-lhe, como juiz vidente, o bello fu­
turo que o aguardava, e lhe mandou aconselhar que con­
tinuasse a cultivar o genero de poesias que depois publi­
cou Gonçalves Dias com o titulo ele Amedcanas. 

Emprehenderam os poetas conimbricenses a publicação 
do Trovador 1~ jornal consagrado exclusivamente a pro­
ducções poeticas, e que era dirigido pelos srs. João de 
I"emos, Xavier Rodrigues Cordeiro, José Freire, Lima, 

1 Veja-se o que tl'estc jornal diz Lopes do J\'[enclonça nas suas 
lllemorias da littercttw·a porltt!]ue-;;a, de pag, 2~8 a 263 .. 



Evarislo Basto e outros mancebos bem reputados na re- · 
publica das lettras. Convidaram e insistiram com o nosso 
poeta para que concorresse a abrilhantar as columnas 
·do jornal .academico, ao que esquivava-se para não que­
brar o preceito Yoluntario que se impozera; mas afinal 
mostrou ceder e em uma noite, vindo-lhe um dos reda­
ctores communicar que faltavam apenas umas cincoenta 
linhas para fechar o primeiro número e que assim os va­
lesse com alguma producçãosita, resolveu-se então a isso. 
Chegou-se á meza emquanto tomavam chá, e com aquella 
facilidade de conceber, escreveu corrente calamo a Inno­
cencia, que fez parte dos Primeiros Cantos, e que ao 
apparecer antes no Trovador foi apreciada e applaudida 
por todos os homens de gôsto que residiam em Coimbra. 

Era ja graduado bacharel em sciencias jurídicas t, 
rJnanclo soube que o sr. clr. A. Theophilo estava prestes a 
partir para o Maranhão, e punginclo-o saudades d'aquella 
entranhada e franca amisacle, quiz dar-lhe um abraço ele 
despedida; mas faltavam-lhe recursos pecuniarios não só 
para esta jornada como para tirar a carta ele bacharel. 
TeYc de recorrer a um emprestimo e 

... : .. co'a fronte baixa ......•..... 
Coberto o rosto de vergonha -e tímido 
Como aos pés do senhor um vil escravo 
Subi de um rico. a escada, supplicante~. 

t r a tmivcrsidade de Coimbra havia no curso jurídico Lres graus : 
o de bacharel no fim do quarto anno, o de bacharel formado no 
quinlo, c depois com a defeza de lheses o de doutor. 

z Vej. Orgulho e Avm·e:za .. na pag. 72 do J .0 lomo das Obt·as Pos-
1/wn a . 



Depois. de balter em uma e outra porLa dos onzeneiros de 
Coimbra, éncontrori um que llle emprestasse a almejada 
quantia sob penhor de sua importante bibli otheca, que nun­
c;a mais pôde depois resgatar, porque, expirado o prazo pa­
ra sua remissão, a pozera em almoecla o inexoravel cre<il0r. 

Realisou de feito o desejo de estrei~ar nos braços 
o amigo antes de apartarem-se para tão longe; e ainda 
aoli.lava-se em Lisboa em julho_ cresse anno ele 181-4 , quan­
do chegou-lhe a triste notícia de que uma irman paterna, 
natural como elle e a quem não conhecia, havia sido se­
duzida e atraiçoada por um primo. Não vaciiLou por -um 
momenbo aquelle mirifico coração e oOI'reu immediata­
mente ao Gerez, alcançando prompta reparaÇão· da offgnsa 
feita á [nnocencia e ao amor ele sua irman. Foi um pouco 
~lem0rado esse negócio de família, c quando o terminou 
era já passado o tempo das matriculas na universidade c 
perdido por. conseguinte o anno. Sabendo alem d'isso que 
restava em Coimbra só. um dos amigos que costumavam 
ajudai-o nas frequentes occasiões em qóe faltavam-lhe de 
Caxias com remrsos pecuniarios, entendeu que lhe não 
devia ser pesado, dando por finda a sua carreira ~om o 
grau de bacharel e tornando-se para a nossa ;provineia. 

Aconselhavam-lhe os medicas que antes de partir ex­
perimenLasse as aguas do Gerez, tão appropriadas ao 
rheumatismo chronico de que padecia. Terminados os 
banhos em setembro, não qoiz deixar Portuga.l sem 
o visitar em parte, e assim púcorreu o Minlw e. Traz­
os-Montes, e depois passando-se á Hespanha, ' 'in a1gn­
mas paragens ela Galliza. 



Foi durante aquella residencia nos enncgreciclo~ pin­
caros do Gerez e em Pilões i que escreveu toda a col let.:­
ção de suas poesias que lêem por titulo Visões, a Esc1'CI­
va e a Desordem de Caxias, alem de outras que foram 
publicadas nos Primeiros, Segundos e Ullimos Cantos, 
e nas Obms Posthumas. 

Aqui acaba para Gonçalves Dias a vida de estudante, 
como o devia, resumindo em um só facto, mas sublime e 
helio, todo o pudor virginal d'aquellc ingente coração, 
toda a abnegação c generoso sacrificio d'aquella alma 
bem formada e sem egual; por isso tambem podemos, 
seus amigos, applicar-lbe com dobrada razão e clesculpa­
vel desvanecimento aquellas palavras que elle dirigiu ao 
sr. Alexandre Herculano: 

«Tive ... a fortuna ele encontrar n'elle um d'aquelles 
poucos, de alta intelligencia, que não perdem em serem 
admirados de perto, e cuja amisade se póde ambicionar 
wmo um thesouro: fortuna, digo, porque o é de certo, 
quando se admira o escripto, que se possa ao mesmo tem­
po estimar o escriptor, ainda maior fortuna, quando que­
remos manifestar o nosso reconhecimento, que nos não 
remorda a consciencia, previnindo-nos de que ainda 
quando digamos mais elo que a verdade, ficaremos sem­
pre aquém elo qím devemos 2». 

t Veja-se a Epístola que vem na pag. i83 do 1.• lomo das Obras 
Posthwnas, c que é dirigida ao seu collega e palricio o sr. José 
Antonio Fernandes Pinheiro. 

:t Vej. nos Cantos, 2." edição-de 1857, o Sirva de zn·ologo â 
pag. VI. 

' 





SEGUNDA PARTE 

Em janeim de i845 t'ecolheu-se o poeLa á cidade do 
Porto de voltá de suas digressões ás pmvincias do norte 
de Portugal. Via-se ahi insulado e por outro lado salteado 
de saudades dos amigos; que já haviam todos partido 
para o Brasil. Para se lhe tornar ainda mais desesperada 
a situação, combaLLiam-n'o mil privações, e assim com o 
espírito desalentado. e travado de tristeza, tanto foi che­
gar ú cidade in vida como cuidar logo de se tornar ao Ma­
ranhão. 

Deparando monção breve, embarcou-se no fim d'esse 
mez a bordo do brigue-barca Cast·ro II; mas tão baldo ele 
meios que tomou passagem com a condição de a pagar 
no porto do seu destino. 

Pobre e desconhecido, sem um nome de família bas­
tante poderoso ou respeitavel para o patrocinar, antes 
mareado desde o berço com o que é considerado um duplo 
stygma, odioso para uma sociedade, como a nossa, atra-



s:~tl~ e onde tanln imperam os preconceitos rle nascimento. 
tinha Gonçalves Dias a alma lanccada pelas previsões de 
um futuro sombeio, c assim engolplutva-se em pen sa -_ 
mentos que lbc attribulavam a mente e prostravam o es­
pírito. Quantas e quantas Yezes, no longo decurso d'essa 
viagem, estendendo a vista pelo vas to paramo das pla­
nuras ocea-nicas, achava no soluçar plangente das ondas 
c n'aqoelle vagalh ar incessante similhanças com a sua 
vida incerta c cortada pela desdi! a! Assim corriam tam­
bem seus pensamentos torvos e melancholicos como as 
primeiras horas da noite na solidão dos mares. Outras 
vezes, alheado de si e todo entregue a suas tristes cogi · 
tações, não attentava nas maravilhas ela natureza que lll c 
estavam provocando á porfia a imaginação incenclida do 
po ·ta, jú com o marollwr ora gemedor, ora tumultuoso, 
das vagas, com o sosurro dos ventos pelas enx.arcias o 
Yélas, com a solidão Jll(lgestosa do oceano lão illimitaclo e 
immenso, o1·a quedo c sereno Lodo bonança a espelbat' a 
t~IJobada azulada do firmamento; o1:a alteroso, rugindo 
e todo negrumes c pavor, com o horrivel e sublime es­
pcctaculo da borrasca f Sentado ao cahir ela tarde na prôa 
elo navio, oeixava a revezes que cort:'essem livres as lágri­
mas, e pendia-lhe então sob o pêso dc.s in forlun ios aque.ll a 
nobre fronte que havia um dia erguer-se acima ele todas, 
r a di os a e cingida pela aureola da glória! A pesar das 
prco:::upações da viela posiLiva que incessantemente o ac­
commetLiam, entibiando-lbe a phantasia, ainc}a ass]m re­
cnperava por momentos o seu impcrio, lantoque n'cssa 
viagem compoz os seus sublimes hymnos O rnaT e a Idéa 

• 
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de Deus 1 c o poemelo A1wlva 2, que só depois, quamlo 
naYegava pelo rio Hapecurú em demanda da sua Caxias 
é que os poz por escriplo. Nas raras horas em qne não 
scismava na sua infortunada sina, e no que eslava o co­
ração a presagiar-lbe na patria, entregava-se á leitura de 
seu authores predilectos - Filinto Elysio, Virgílio, Ho­
racio e Victor Hugo . 

• 

No princípio de março d'esse mesmo anno, depois de 
uma viagem de trinta e tantos dias, aportou afinal á ci­
de de San' Luiz do Maranhão, indo apo entar-se na casa 
do seu particular e estremecido amigo o sr .. clr. Alexan­
dre Tlíeopbilo ele Carvalho Leal que o preceuêra de um 
anno na nos a província; mas tão ancioso vinha o poeta 
de tornar a ver Caxias e de abraçar a desditosa e velltn 
mãe, que fugindo ás inslancias e hospedagem do ·amigo, 
já no dia 6 ·ía navegando pela bahia de San' Marcos em 
busca da cidade de seus sonhos que 

..... . no espelho das aguasse contempla 3. 

Jaz esta cidade, emporio do commércio do sertão da 
nossa e da província do Piauh.y, a 499 kilomelros da 
foz do caud:.tl Itapecurít, por 'enlura o mais lran itado ao 
norte do cabo de Santo Agostinho até o Amazonas. Não 
acordava ainda então aquellas aguas com· suas movedi­
ças pás a alavanca do progresso moderno, o célebre in­
vento de James Watt, e as viagens inco.mmodas e harto 

1 Poesias de A. Gonçalves Dias (5.• edição), tom. r. pag. Hil. 
2 Idem, tom. n, pag. 24,5. 
3 Ve]. Cantos, 2.• edição, Leipzig, 1857, pag. 17 . 



morosas faziam-se em barcos que não excediam as pro­
porções elo byate, quando para mais brevidade não pre­
feriam os viajantes transportar-se em embarcações que 
nada differem das pirogas ou igáras dos nossos indíge­
nas, approximando-se tanto em contt~xtúra, como em 
fórma, d'esses primitivos meios de transporte. Foi pois 
em um d'estes barcos pequenos e sem confôrto, e em que 
gastavam-se cêrca de trinta dias para chegar a Caxias, 
que o nosso poeta, apenas sabido dos bancos ela Uni ver­
si da de ele Coimbra, navegava para a sua suspirada terra. 
A despeito da prolongada viagem não sentia-se enfadado, 
antes se refazia e refocilava com os ares patrios e o es­
pectaculo d'essas margens meio selvagens. 

E quem se não deliciará em uma jornada, onde se vão 
succedendo scenarios sempre variados, admiraveis e avi- . 
ventadores f A princípio, em quanto se navega pelas aguas 
que circumdam a ilha· do Maranhão, e não recebem as 
do rio Itapecurú, ha certa uniformidade monotona no 
panorama. Ora bahias de pouca extensão, ora braços elo 
mar, alguns tão estreitos que clifficultam o tránsito ainda 
a pequenos barcos; a vegetação apresenta um ~ó aspectúl, 
além algumas ·palmeiras, e nas margens mangues mais 
ou menos alte~osos, uns sub-arbustos, outros corpulen­
tas arvores, todos com suas· sporalas e raizes pendentes 
das ramas, procurando implantarem-se e fixarem-se no 
sólo para darem comêço ·a novos seres. Quando baixa a 
maré, não descortina o observador, onde quer que lance 
os olhos, afóra o verde-mar das aguas e o anilado do 
firmamento, senão uma orla ou facha acinzentada, for-



matla pelo dlão lot.lacento e fôfo ua · mat·getr onde Yi ­
~..:ejam o mangue , e pu r ·obre ella o verde e curo d • 
suas folbas, interrompida aqui e alli esta mesmiQ.ade da 
paizagem pela alvura nitente da garça, pela côr rosada 
tia collzereims, ou pelo escarlate vivo do guarás que, 
com mais frcquencia do que a demais aves ribeirinha ,já 
pou am nas ramas d'essas arvores, já volitam em bando 
pelos. ares a modo de pequenos esquadrões que tomam 
aca o diYer as figuras geomelrica , e logo que e avizi­
nha a noite, ,·eem abrigar-·e e repou ar em algum man­
gue frondente, e de sua pl'edilecção, enxameando de tal 
guisa que escondem a folhas com a sua brilhante plu­
macrcm, dando á cópa como que a apparencia de um alo­
bo rubro ou incandescente. 

Quanto mais se afa ta o Itapecurú da sua embocadura 
tanto mai muda o scenario da natureza para vistas mai 
pomposas e variada-. Pouco acima da foz corre elle com 
mai violencia sol.Jre arrecife graniti ·o·, Lornanuo abi a 
na,•egação diffi.cil e temerosa. 

Nos confins da província elo Maranhão e prox.imo da 
serra do.s .AlpercatasJ em um cabeço que lhe tran mitte 
:,eu uome, nasce e te rto o mai extenso e. naYegavel da 
no a província, pobre e humilde regato, e com os innu­
meros tributarios que despejam n'elle, vae qual replil 
centimano erpeando por nlle e cre-cendo em rolume 
e pujança , derivando suas agua por duzenta e cin­
coenla legua de curso . De lisam eUas no verão, ou es­
tação ela êcca, límpidas e preguiçosas, apresentando- e 
o rio já profunuo e com as ruargen empinallas como a 

P~:miE()X-TOll. 111. 4 
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beijarem-se, j~ .espraiado, .coro estas afastadas e quas.i 
ao nivel ·da dioh,a 1cle ag111a, e o leito á Hô1·, mos~rand0 
suas ' areias praLea~las, e tomando ·as mais caprichos;Js Ji­
J.l:lil.as, como se<rpe qlile se estor.ce e c0leia. ou direitas a 
,perder .Gle yista, f@rmanclo 0 que chamam em li~Bg.uag-e-ma 

J;ordalenga es,tinlifio -aff!ilil.Í brallJlà-a, alli ~·apidam:ente IC'Ullr­

vas. Transpo;r.tarn-se por elle a maio1r cópia dos produ­
ctes agni·celas .da pmviu.cia e 1varte dos do Piaub)7, e 
os geBeros cCilmmerciaes q~1e ·com eHes se p0r:mutam 
{!la·ra aJ)as.tecer :as 61iversas e n1ã'o pOLlCas i'lil\ll[D.ID.rtamtes 
povoações, que s~o I;JOr ,elJ.e baobaclas. Offerecem suas 
ribas alér..o d'es~es nu~leos «le pop1i11ação, .e C@illl10 con­
traste, es1paço·s qHad~rados cqbertCJs de madeiros der- . 
ribados pelo macbaclo ou já queimados pelo incendrio,­
ru~ma jmmensa e asJ.Vecto .desolador d:a selvageria e atra­
zo do nosso systema agric6lla - ; quailldo não ptanta­
ções çle a(g@.@ão, de canoa ode ass·1ncar, de ;tabaoo, .de a.r­
ro,z, ele mandioca .e de milh0, e de longe em longe, aim1a 
com maiores intervallos, urna vi·venda comm@da, com 
tal ou crual elegaHcia, rodeada -ele .casarias para a fabrica­
ção d0s wroclutctos a1a .lavoura~ de peqyenos, mis~raveis e 
immutlclos rancho.s •OU. se'f),_ztüas olos escravos do ahastado 
senhor, GfiliH~, se concilli·a .® 1que ba de rude e tedioso roa 
vida campesima e :úle faZJendeiro com os doces cle·l·eites 
de .P.omona. Vê-se em f>relílte, por cletraz e aos lados de 
seu rnstioo solar, deos0 ~ .osque · clJe arvores dlil fructos, 
Cliljatformosura efragranoia àesafia •G ap.peüte qhle se regale 
d@ sabor dehlcioso e J.V<llrticular cl'.ell~es. Mais plttoresca é a 
paizag.em (i}lllcle assentam as clilo:uJ•panas dos p(i)bres, I!Wa 
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insulada e olilaria no meio{lo ermo ora palhoça~ agru­
pada , mal construi elas, tendo juncto raras bananeira,, al­
gumas laranjeiras e mais perto um limoeiro e pimentei­
ras, condimentos da cozinha dos de protegidos ela fo r­
tuna . Tirado d'ahi, . ão a margens d'aquelle rio, na ua 
maioria, ele aspecto selvatico, cobertas de luxuriante Ye­
getação, explenclente e sombria como sóe ser nas regiões 
inlerlropicaes. Aqui renques de palmeiras com seus leques 
variados como seus tronco , conforme as especies, uns 
erecto , alterosos e espes os quaes columnas de ar rui nado 
templo, outros delgados e recurvando-se ao menor sú­
pro da brisa ou torcidos como se mão de gigante e Li­
.\·es e comprazido de os contorcer por folguedo, outros 
nús ue folhagem pela acção destruidora do raio, ou cober­
tos de tenues ramos ela baunilheira, trescalando perfbliines. 
Ás caprichosas fórmas d'esse quadro risonho, succede Ge 
repente a tri teza que lhe infundem as sombras melancho­
licas das ingaranas que se debruçam no rio com suas fr·an­
ças pendentes como as de salgueiros soberbos e seculares, 
ou·entrelaçadas e cingidas por mil cipós e para.itas que as 
despojam. das ramas, substituindo-as por seu va to folhi­
ço, matizado de flores tão explendida nas côres quanto 
pbantasticas na contextura. Se n'este grupo de arvores 
apparenta ricos cortinados de verdura , n'aquelle, pela 
di posição dos sarmentos arremedam aqui arcos trium­
phae\ alli, quae laçarias arcbilectadas por mãos intelli­
gentes de arlista arabe, ou gt·inalclas entretecidas para ca­
pellas de amor. 

A myrtinea , as heliconea , os feto , a' bigoonea , 
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as orchideas, as malvaceas, as acacias, as gramíneas ar~ 
borescentes, os cactos com aspectos tão extravagantes e 
originaes, as pauli neas, as baunisterias e passifloras a en­
redar e encobrir estes vegetaes, e muitas outras fam íli as 
botanicas ela nossa inexgotavel fauna, umas rasteiras al­
fombrando o sólo, o.utras gigantescas, desafiando as nu­
vens, emba lsamam todas com seus aromas o ambiente, 
e maravilham o viajante deslumbrado com os matizes 
e fórmas elas flores e com tanto prodígio e magnificencia 
cl'este scenario inimi tave l e magestoso da natureza brasi­
leira . 

No inverno, ou estação d.as chuvas, avolumando as 
aguas extraordinariamente, lançam-se turvas e impetuo-. 
sas, crescendo e subindo até assoberbarem as mais al­
cantil aclas margens, desbordam, alastram por Locla a 
parte c derribam quanto lhes quebra a carreira violenta, 
arrastando, boiantes, no seu curso, arvores ás vezes co­
lossaes, sem bastante firmeza no sólo para l~1 e resist irem, 
senhoreall) tambem os campos, sumindo as hervas, os ar­
bustos e as arvores, figurando aqui um lago, além um 
golpho I ~ra n'essa quadra do anno que coube então ao 
poeta viajar o patrio rio. 

Ajunctae a isto o bramir da coiTente, o ciciar elo 
ven to nos leques das palmeiras, o ramalhar elas folha­
gens nos bosques, o chilrear ele umas aves, o grasnar de 
outras, os cantos Janguiclos e sonoros d'esLas, e os ale­
gres e requebrados d'aquellas, os pios tristes e gemeclo­
res, os sons asperos, entrecortados, e estridulos d'aquel­
l'ouLrns, o sini stro ronco, postoque raro, ela boa con.st-ri-
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ctor. da sucurujü, o silvo coler.ico de uma ~ohra de perta 
de seu lethai·go, e mais ao longe o rngiuo ameaçador o re­
gougo, o grunhido c mil sons confnsos de centenas de arli­
maes casado com o zumbido de m Tia da d'i.nsecto , -
concerto monstruoso de moltiforme:l hymnos com que 
~adaumsauda aseumodopela manban o astro rei, e d'elle 
se despecle ao cahir ela noute, produzindo todo este conjun­
cto soar da natureza urna harmonia a um tempo lugtlbre e 
imponente que, no meio deste quadro de lumbrador, 
apavo1·a e arrouba o espírito, e extasia ainda mesmo ãcroel­
les que não são fadados pe las musas, quanto mais ao nosso 
poeta que linha a pbanla ia tão acce il'el e propen a a 
tae:: contemplaçõe , e e tro tão e ponlaneo! D'aqui terei 
uma fraca e im[)erfei la idéa da impressões que en tão sen­
tiu, elle qne estava sedento d'e\las ! Eil-o transportado e 
rodeado por tamanho ex.plenclor da natureza do 13ra il, 
rememorando-lhe as malta _ Yirgen onde na cêra e fo\gára 
na meninice, a enamoral-o e a convida l-o para seu pintor ! 
Já de Coimbra~ attenlo ao que aconselha A. Garrett na sua 
liisloria dct lilleratara e lingua portugue~a, premeditan 
emancipar a lilleralura bra_ileira das feiçõe e roupagen 
·europeas, explorando a rica mina das ra"as authoctonas 

'I I ' 

e desde aquelle tempo prelu.diava na lyra os cantos que 
o haYiam d'immortalisar; ma faltava-lbe até abi a côr 
local,Leoc1o ó para in pirarem-n'o a fugiti\·a~ recoruaçõe 
da inrancia e as páginas arreba tadoras ele Bernardin de 
SainL-Pierre de ChaLeaubeiand e ele Fenimore Cooper, 
c para e tudo as de cripçõe elo padm Simão de V a con· 
rellos: e Indo quanlo ~obre lal a umplo e com relação 
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ao Brasil escrevêra o sr. FerEhnand Detíltis t a quem bra­
sileiros e po~·tugm ezes liiiluito devem0s pelos seus acura­
GlGs e conscitemciosos traiD>::I!Ihos historic0s e lht.terario& .. 
Essas tenLa!ivas p.oeticas cucebh!las ain.d.a em Coimbra·, 
irmtilisou-as elre por 'irnperfútas, agora que vivia em 
plema natlilrez.a 61a Amerifei.l do S.l:ltlr, e iclentitficava-se corn1 
o cleseuto ele mossas ~arestas, com. a s0lidão e pompa· 
d'este rio, p.Gvoando-os. na imagil!lação com as triJ~ us in~ 
fel~zes. e perseguidas, dispersas e q~masi e~tinctas J!l8l<D fa~ 
l'li.ltismo atroz e cega cobiça dos exploradoes, e com os 
resbos ol'eUas bmje errr:anbes, for.agidos e bravios, reffazen­
~lo fl'OJ peosamemto os ritlos, os eostm}i1es e as. lendas d'a.-

1 Approyeitando o ensejo para render, como brasileiro reconhe­
cid.o, preito e homenagem de veneração e estima ao sabia e modesto 
escriptor fi:ancez, folgo de dec.Jarar que é elle um dos estran geiros, 
que ma,is tem bem-merecido, e menos obticlo, em honras e consi­
d,erações p0r parte do n0sso govêrn0, lão prodigo aliás em rnalba~ 
r,a ta.r distincções e em galardoar charlatãr.s, que se pagam com pin­
gues remunera~ões, impingindo ga tos por lebres, quando não nos 
abocanham e pvocuram riclicularisar-nos. Conheç.o d0 illustre bib lio-
. Lhecario de Sane ta• Genov,eva em Paris, alem da suru Histo?·ia de Por­
tugal e de muitos at'tigos hi0graphicos na Biographie Générale de F. 
Didot, as seguintes obras, umas escriptas, outras editadas e· annota­
das por e1le: Scenes de la natur-e su1· les tr-opiques, suivies de C a- · 
?nOIJI)~S et ele Jose I1~dio, um volume impresso em 1821J,.; Reswrroé de. 
l'histoi?·e du B?·ésil ( 11825). Resumé de l'histoifre littérair-e dtt B?·ásil 
et clu Po1·tugal ( 1.821.); no Unive1·s Pitt01·esque ou l'histoi1·e et clesc·ri­
plion de tm~s les pel~ples, o volumoso tomo intitulado - Le Brésil - ; 
Une fetJe bvésil!ienne céléb1~ée á Rouen en i550 ~Paris 1850); Voyage 
d((J/vs le noTd dz~ Brésil pm· le piwe Yves D' Evreu.x, editée avec zme in­
t?·oduction et eles notes pa1· F. Denis; e tem no prelo a obra do padre 
Claudc cl' Aheville qnasi lão rara como aquella de que só existia 
o exemplar cruc lhe serviu pa:ra a suru e~cel'l en te eril:içã@. 



quelles ·povos simples e livres como o a'l' Q_Jtne respiravam, 
o solo que lhes of<fet·ecia com mã0 dadivosa seus incul­
tos fructos, e as maLtas tantos animaes com crme se ali­
mentavam. Já então robustecicl'O e retemperado o espieito 
com tudo quanno o rodeaNa, e abandonadas as i@.éas eu- ' 
ropeas, produziu em viagem o Canto elo Indlio 4, e já em' 
Caxias o Mo1To do AlecTin'li 2, g Hllil ann0 depo·is·or Canvo 
elo g~tMTeiTo e (!) do Pia·ga 3 ; e se nos ensai'os de C0imbra 
ba reminiscencias de A tala e dos Nettchez, !íl'es~es ca"B.tos, 
Hberto· das pris@es de· model:os e d ' im-pn~ssões ex tranhas, 
encontra-se ID genuíno transumpuo da noss·a natureza= e o 
cbaracter e os rudes costumes·cf0s noss·0s inclig-eoas. Foi 
este 0 dilucuJo· d''essa nova= e fecunda esehola eu~ o flmcla­
cl.ol' é Gonçalves Dias, elle que irmc'OllLestavet:mente lhe im­
primiu um sêllo origir1al e· gran~'e impBlso~ ; poréJue rlin­
guem tem sabili!@ melhor copirar do· Platnra l e c·0m todas 
as suas ga llas, gracla·ções e b@lil.S 0s acehllemrtes e c'ôres das 
nossas mattas, o mmd@ ele vi'Ver de seus inclli'gena s~ LencJ:ID· 
ill'e mais' é\1 varrtag:em ele úer vivid'0' freq~:~.renteS'vezes, desd'e· 
que d<tü~o m' as Jillargas p0rtuguezas, nas nossas fJJ.eresla:s, 

1 Vej. Cantos, 2.• edição a'11ll3mari d'e 1:857, pag. 1:3. Traz no 
manuscripto a daeta de· 1.5 d'e mar\<0 de :1!845, 1101 logar· J?ayob Jil0UC0 

acima da foz do Hapeeurú. 
2 Vej. nos P1·i1neiTos Cantos, edição do Rio de Janeiro,. 1.846, 

pag. 24, dactada d'e Caxias a 2' d'abril d'esse mesmo anno (1.845) e 
que elle supprimiu nas• subsequentes edições; subsUi•tuind'o-a pel'as 
que teem por titulo- Caxias - (pag. 16) e-Dep1·eca9ão- (pag. i8 
dos Cantos (1.857). · 

3 Estes são cltw~ados, o Cwnto cl.o • fj!tervein·o . de 1:9 e o cC<1J. Pil.~aa 
de Hí, amThos' cl'e• fuveteii,o· de it8(1;6. 
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no~ sertões o entre indios sei vagens. Por tu elo isso com­
pete-lhe portanto a prioridade ele haver roteado o terreno, 
:pois ele quantos o precederam só Bazilio da Gama no poe­
ma incompleto -Un~guay-apenas o clesfloroiJ; ainda­
que ~enunciasse poder formar eschola, se não fossem os 
fortes grilhões classicos e a sua timidez: quanto a Durão, 
que se lhe não a,proximava, esse segu iu servi lmente no Ca­
ramurü as pégaclas elos poetas transatlanticos, esforçan­
do-se por imitar Car_nões ao menos nas oitavas rimadas, e 
não é por certo com semear a esmo nomes e locuções indí­
genas, que se forma o typo generico e verdadeiro d'essa 
litteratura, quando lhe falte o essencial-a côr local e o 
conjunclo de situações, sentimentos e cbaracteres que Ji­
mit:Jm as raias das differentes litteraturas. Ao mesmo tem­
po que os Primei1'"0S Cantos do nosso poeta, e sem que 
d'elle tivesse Gonçalves Dias notícia, appareceu o poe­
meto elo SI'. ·Manuel d'Araujo Porto Alegre (barão de 
Sanct' Angelo)- a Destntição da~ florestas - pintancl0 a 
natureza "brasileira, collocaclo porém n'ella' o colono, e 
descrevendo seu author n'esta como nas outras Brasi­
lianas os costumes e feições do homem meio civi1isado, 
sendo portanto o assumpto e modo de encarar e cultivar 
o genero outro e inteiramente dirverso, postoque egoal­
mente nacional 1. 

V o !Lemos á jornada do poeta, que foi sem acciclentes, 
até que no fim de compridos dias pisou alvoroçado e jubi-

1 Entre as poesias que formam o volume intitulado as Bras iha­
nas ha certa originalidade, grande enlhusiasrno e muila belleza. 
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loso as praias da sua Cax i ~s de que estivera ausente sele 
longos annos, mal podendo suspeitar que o contentamento 
sem limites que sentia ao rever o to rrão natal e estrei­
tar sua m::íe e amigos ela infanci.a se transformaria em 
breve no amargo fel de pungentissimas agruras, tornando 
assim mais uma vez certo o annexim de que ninguem é 
propheta na sua terra. 

Succecle em Caxias, como e~ outras cidades peque­
nas, onde todos se conhecem e se encontram a miudo, 
e nem ha distracções e os acontecimentos são raros e dão­
se com grandes intervallos. Ab i pasc.em os novell eiros 
sua ociosidade das intriguinhas de bairro e dos mais 
arriscados factos da viela privada que devassa a bisbi'lbo­
Li ce ou inventa a malevolencia. A vinda de um forasteiro 
ou de um conterraneo empoz dilatada anseocia é materia 
vast~ e grata para diiJ.Lurnas observações das palestras 
dos ociosos : as feições do rosto, os ademanes, o trajo, as 
incli nações, os costumes, os dietas, as relações e visitas, 
tudo serve para commentarios, cada qual mais dispara ta-

. do. Decidem não raro essas primeiras impressões do bom 
ou mau acolhimento e conceito que vem a formar- se em 
geral do individuo. Completa antithese com o viver sôlto 
da mocidade de Coimbra era o d'essa sociedade cax ien­
se, composta na sua maioria de negociantes que me­
dem seus actos, regram-n'os e os pautam pelas Jinllas 
perpendiculares elo Diariu e elo Razão de suas casas com­
merciaes! Os homens serias, imperti gados e graves no 
porte, embora sirva esse ex terior a alguns para occnltar · 
reprovad iss imo proceder, são inexoraveis para com cruem 
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não os im:ita. Foi 1rortanto para o poeta nllli bmsca essa 
mud'ança por f)assar· sem transi:~ão cl'e' Coiml~ra para Ca­
xias, e dos costumes ·e babit(i)s ·ffrancos e clesbragados 
d'estudal!lte para a vigia rua e acanhada compostura aldean !' 
Se foram-1Lie desagradaveis as primeiras impressões, para 
seus conterraneos mão menos desvant.aje>sas· as QJ:Ue lhes 
causaram suas maneiras desenvoltas e ar j0v·ial e ris@l!lililo~ 

E'l'l'e que deixara ahi, na infa,EJ.cia, a: Fepl!ltação d 'irosi­
gne travêssm, volta~ra agora descuidado e sern reserva. llD• . 

dizer e obrar, rindo-se qnando lhe aprazja, emittimlo seu 
juizo sobre as cousas e os homens como llle elite~ accudia 
ao pensamento, e o imf)ressir@EJ.avam uns e: 0liltras, o que 
era já moüvo ~e grafltite escamdal'o ' para os paca~tros e· me­
didos habitantes· que censfiitl!lriam a OFJinião púilllica d•a1 
UerJ:a, e que flOr tart l9FOcedimento o teriatn já por le'Virano, 
se não viesse aggravar estas circlllrnsta~1cias 0 facto· então 
alítmnente insolit'(J- de f.t~rnar pelas ruas, á· luq;· elo dia, nãu 
j,á chamto., Iíllas afé, 0 que era mais ee!'lsuraovel aind'a, 
o· J!l~ebcu cigan·o, c de tomar cervej31 nG> B.iawho cZ(t Ji)rm­

!JA, n'esse ameno• e pilUorescm luga'r de banhos'! <Cumpr€' . 
lilottar de passagetn: CJ.Ue'a'ii'l'cla não se Ltarv ia· irm'6rodozido tJa' 
capi'tal e, menos aiffda em Caxi.as, o0m.o 1 €6fllqrm~e ale civi­
lisa~ão e bom tom, o costume d'e· fumar pal!Jlticam(i)nteí 
em toda a parte e a (!{Ualquer hora, e o cl'e·l0mar bebidas· 
fermentad'as 0u alcohulicas nos ThmtleTruims· 0 outros f)on­
tos d'e reul'lião. Essas usa·FJÇas ele que hoje abusam tan uo,, 
p0is sã0 toleradas ainda mesmotnus collegios ele eªlHcação•, 
nos tiheatros e sarWas de Thaile, eram outr'ora: tidas e oon'-· 
clenmadas nas províncias como vícios al!HDmirwlrol11!JS. 



As intrigHinhas vilôaS', os apódos, a viela monolona e 
por assim dizer bestial qtqe levava em €:a~ ias, magoavam 
e enoja'vam-n'o tanto que em menos ele lil'lffililílez ue 1·esl­
de.ncia escn~via elle: ((Cada vez mais vulgari,sn1o, mais· 
teElio, mais aberrecime1ilto d'esta immunclil;ie. Cada di>a< 
l!l!lil vivo protesto ale lilile accos~mmar á uainha ' 'iGla, Gada 
dia 1nercebo lillil!1 novo motiv@ de desgôstv e de c[esconten­
tarnento. Futuro! la se vae com o resto de meus d~»id0s 
proje11,~os I. .. Poesia? I já ll1e perdi <D amor e nenlmm 
outro tenho para o substituir 1 ••••...••••••. · ••••••• 

<<Mas ser cl;esconhecido,. escrevia em t de maio do 
mesmo áPNn0 ( 18Míj, em mal conhecido, mas sem·tiir d'ôres 
d'alma e viver de tormentos, G®mo aqui, é mais tri sUe' 
ainda! >r ............. . ............................ . 

«Sosinho, em terli'a qne, apesar tilie minha, eu p®sSO' 
chamar estranha; é- ilile preciso conversar sequer de lon~·e· 

c0m alguem ~ue me falte cl0 wassado., OJUle não cl'esta vida. 
das real1i«lades, do intergsse; é-m•e preciso faUa.r com al­
guem, «rue me entenda e q.ue me resJ.ilonda, é-me necessa-· 
ria a voz Glo· irm.ião ~le J:lliliinha alma- vmz cle. a.naor e (i)): 
esweranças - v:·oz de elilthusiasmo e de poesia~ de mnw 
índole e de l!l!lílla atlma que tem ac<:.entos mTha~ s fortes q1He 
os, meus, mas qme t~m mo.tilulações mais doces «rme a1 

mimba- porque a sua c0rcla. g serena. e l!lr.ari.rdat, em­
quante que a minha é mele, espiBhosa~ e cheia~ de matF­
tyrio, e é a vergontea de onde sahiu a rosa fragrante e 
corada! ....................................•. 

1 Caxias, 1/I àe abril ele 1S45 (cadat ao sr. dr. A:texa.mlre Theo· 
filo de Carvalho JJeal). 
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((Fazes mal, meu Tbeofi lo , em me não escreveres com 
l'requencia l A minha imaginação deixa-me, perdeu-se, 
fug·iul Para onde? para onde fugiu a brisa da manhan, 
para onde foge o pensamento elo poeta - para o ceu! ... 
I!: eu que sou? Alguem que soffre, que não pó ele gemer, 
e que não Lem sequer um recanto onde viva, que nem 
sequer póde fugir para outros climas- entre ge11Lc des­
conhecida que em me vendo perguntasse a si mesma:­
Este quem é-que não chora e que parece soJ'frer lan ­
Lo ? t ••• 1 » 

Foi debaixo das impressões com que escrevêra esta 
carta, pungiclo de todas estas miserias e ferido ela all'oz 
intriga que conseguíra resfriar a amizade da madrasta, 
que, obcecada então, não descobria as boas qualidades de 
Gonç::llves Dias, e attribuia-lhe sentimentos que estavam 
em contradicção com os que sempre manifestára por 
seus actos e que nunca se aninharam em tempo nem em 
situação nenhuma de sua viela n'aquella alma n0bre, leal 
e desinleressadissima; foi a 16 ele maio , em nm cl'esses 
momentos de dolorosíssima angustia , sujeito o espírito a 
desencontradas paixões que o poeta concehen-0 so(f'ri­
mento 2-, bymno afinado por funda e extrema dor, e que 
no tom e nos movimentos parece que o poeta foi illumi­
naclo pela mesma inspiração que fez vibrar as cordas 
ao psalterio de David. Desalentado e pungido, vendo 

1 Carla ao mesmo sr. dr. A. Theordo C. Leal. 
2 Vej. Prime·i·ros Cantos, edi ção do Rio de Janeiro de :18'~6 , 

pag. 97, e Cantos, 2.• edi ção, alleman, ~857, pag. ()7 nu PoesúLs, 
5." edi ção, pag. 89 do tom. 1. , 
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por Loda a rarte e na exislencia elo bomem dore::; e al­
Lribulações exclamou então: 

Meu Deus, Senhor meu Deus, o que h::t no mtuluo 
Que não sej ~ so1Irer? 

O homem nasce e vive um só instan te, 
E sofl're alé morrer I 

Inveja a flor, o romper d'a lva, cuj a existencia fugaz 
acha melhor que a do homem e principalmente a (l'ell e. 
sem paz e sem amor: 

Meu peito de gemer já es tá cançado; 
Meus olhos de chorar ; 

E eu sol'fro ainda e já não posso alli vi o 
Sequer no pranto achar! 

Quando vae succumbir á dor, e as cord as sensíveis do 
co ração começam cl'estalar, quando a blaspllemia roça-lhe 
os labjos, e luci treme-lbe a icléa elo suicídio, a voz que 
suspendeu o b1~aço ele Ahrahão ao consnmmar o sacrifi ­
cio, mas purificada com a doce resignação elo chri stão, 
fez-lhe pedir perdão e arrepender-se : 

Quando roja meu corpo sobre a terra, 
Quando me alTiige a dôr, 

1\'Tinba alma aos cens se eleva, co mo o incenso, 
Como o aroma da :llôr. 

Eu bemdigo o teu nome clemo e sane io, 
Bemcligo a minha dôr, 

Que vae alem -da terra aos ceus infindos 
Prender-me ao Creador. 

Bemdigo o nome teu, que uma outra yida 
Me fe7. descortinar, • 

Uma outra vida oll(le não ha sú trevas 
E nem ha só penar. 
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Para m::~l de peccndos elo nosso heroc f.t·eq~lenlavam a 
casa de sua hospedeira, os inUutentes do parlid@ IDpposLID 
ao das autboridades locaes. Aqui,, como ·em qualquer po­
voado pequeno, estava a p0p1:1llação Ql ivâcliilla em dois 
campos extremados e apaixonados, e para e11'a> basta que 
um recem-chegado seja alojado ou tenha relações ainda 
~1 ue ele mera oorteZ'ia com os cl·irectores de urna das par­

·cialida~les para ser !<0go ticl0 e apontad0 por corypheu 
d'essa seita. Assim, pelo facLo ele ser sua madrasta re~a­
cionacla p0r esse tempo 100J1íl algumas influencias opposi­
cionistas e sua c::~sa mui frequentada por eHas, baston 
para que passasse Gonçalves Dias por sectario d'essa par­
cialidade. Não se limitando a considerarem-n'o eomo tal, 
affirmaram-n'o em umjornalzito que o beliscou, e impelliu 
aos 1~oucos o poeta até que o enfileirou em um dos par­
tidos que então se disputavam em Caxias os cargos elei­
toraes, e o levou a empcn'har-se nas eleições munieipaes, 
que se pleitearam em setembro d'esse anno. Recorrendo 
as authoridades á compressJo, á ameaça e em último re­
cut·so á fraude, com0 sóe infelizmente manifestar-se em 
quasi todas as quadras e em quasi todas as partes elo 
Brasil o voto livre do cidadão, e á vista de taes factos to­
mou-se Gonçalves Dias de teclio pelos negocias politic0s 
por modo tal que nunca mais impDI'tou-se de eleições e 
de questões ele partidos, não se approximaBdo mais d'essa 
voragem para onde são attrabidos e em que se precipi­
'tam os nossos mais bellos characteres e talentos, consum­
mindo-se as aspirações mais nobres n'.essa lide imsana 
ele retalia~.ões e de invejas. 



63 

AUudmdo a es.tes desgostos clomesticos e aos pol.iücos 
diz a Rosa, jurnallitterario que se 1mblitava em. Caxias 
por 0ccasião elo fall ecimento elo poeta ('1864.) : 

«I-la uma quacltra calamitosa 1aa vida .elo poeta que ell e 
.procurou passar desabafando gemidos, soltando sons pun­
gentes n'esses versos que tanto .nome lhe deram ... 1Xtssâ­
mos em silencio essa epocha triste cztias ca.usa.s soube o 
poeta abafar no peito sem queixa1·-se f Devia ser assim ... 1 

Malavifldo com os seus, qne não sabiam apreciar bem . 
as beiJ as qualidades do jGJven caxiense, t:leixou-se levar 

• . ~0s insis tentes oonvites do clr. A. Theop11tLlo de Carvalho 
Leal que GJ chamava para sua oompanhia e o aguardava ele 
bra.ços abertos, offerecendo-Lhte ol9sequiosa ·hospedagem 
no seio .üle sua fa·mi lia. 

ED11 janeino de 1846 reUrGl!l-se ele Cax ias, a qlil.e, apezar 
das amargas qlileixas ql'le cl'ella tinha, conservma sempre 
eotrar.:tbaclo e inquebran1iavel amor, reve'laelo em ffilititos 
ele seus versos. 

No IilileiG de taes attribulações e acabru!dhacloras ma · 
goas ;)j)ã0 estev,e comtudo slila ly:ra ociosa. Escreveu a 20 
de rn.ajo O Deliri@, 2 e a 25 a Virgem} a 30 ele ~ Ulil ho o 
(J!f'Ç;Jru lhé, a t úle julb0 (]) Donzel5, a 9 ele a,gos·Lo T1·i-s tezaG 

t A Rasa n. o 4 de 16 de no11embro de 1864,, cujo artigo necrologico 
virá um dia transcripto no vol. vu das (!)bras Posthumas do poeta. 

2 Vej. Poesias, 5.a edição de Garnier, Rio de Janeiro, tom. r, pag. 85. 
3 Cantos; edição al leman, 1.857, pag. 189. 
4 Poesias, 5.• ed ição, com o titul0 - O o1·gulhoso ·-na pag. 1.23 

do tom. I. 

5 Idem, 2.0 tomo, pag. 229. 
G ldm1a, 1.0 tomo, png. 75. 



e 1'1-istes Recordações 1 a '18 do mesmo mez O Cometa'2 __ 
e a '12 ele novembro Amor, Delú·io, En_qano 3 • 

Hetocou o drama Beat'r"iz Cenci. e delineou a Medi lct­
çüo, esse triste brado a favor ela raça vili pendiada dos 
filhos cl' Africa e de seus descendentes que a nossa co­
biça traz ainda hoje sujeita e a vergada sob o trabalho e o 
stygma ela esc1~avidão 4·, e por clesfastio e clesfôrço com­
poz entre outras satyras, que foram publicadas no Pha­
rot, as que se leem a pagina 87 e seguintes elo primeiro 
volume das suas Obras Posthurnas . 

Condescendente em extremo, e cedendo ás ins.tancias el e 
alguns amigos e ao gôsto dos conterraneos que então 
ainda era a !li p'ela eschola bocagiana, compoz e rec.itou no 
~l1ea tro particular Hcmnonia um soneto commemo­
rativo do anniversario natalício elo nosso Imperador, e 
escreveu alguns monologos e lettras apropriadas ao nosso 
hymno nacional, que foram rec itadas em dias de festiv i­
dades nacionaes 5. 

Precedia-o a fama ela sua vocação e fe liz engenho, 
sendo applauclidas elos entendeclores as poucas poesias 
que haviam sido publicadas em 18!,.5 no Jornal de In­
strucção e Recreio. Não lhe pediramGs, eu e o sr. dr. Theo­
phi lo, o seu consentimento para isso, e abusando ela ami­
zade, demos á estampa, por cópias que nos havia manc 

1 Vej. Obras Posthumas, 1867, f_ o vol. , pag. 91.. 
:t Poesias, 5.• ediyão, Lo tomo, pag. 124. 
:{ Idem, iLidern, pag. 82, 
4 Vej. de pag. 7 a 127 do 5.0 voL das Ob1·a:s Posthmnas. 
5 Vej. de pag. 79 a 89 do L• vol. das Obrc~s Postlmrna,s. 
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dado, o 11!/ar, o Desejo , o Donzel, a Innocencia e a Idéct 
de Deus. Entre os que mais o apreciavam, notava-se 
.Francisco Sotero dos Reis tão lido e bom contraste de 
obras litterarias. No n. 0 29ü da Revista de 26 de julho ele 
18Hi, de que era redactor, veiu com um artigo sob a epi­
graphe - 0 Desabrochar do- talento 1-oncle entre ou­
tras pbrases de-admiração e louvor, lêem-se estas: 

uü hymno ao Mar é, em nossa opinião, uma peça lyrica 
tão grandiosa, animada e variada, como o seu objecto; 
uma obra digna elos melhores mestres. 

((Ao lel-o vieram-nos involuntariamente ú lembrança, 
Francisco 111anztel, Cezarotti e Lamartine, oomo se esti­
vessemos notando o arrojado pintar dos prin1eiros, e o 
ousado pensar elo segundo I Ao menos tal foi o sentimento 
de que nos vimos dominado. Impossível é desconhecer 
n'este ensaio o inclelevel cunho do genio, ou cl'essa fôrça 
de concepção e enunciação tão incommensuravel e Lão 
eficaz, que não conhece no sen alcance outros limites se­
não aquelles que foram marcados á humana inLelligencia, 
· d'essa potencia de comprehensão e de execução, que 
abrangendo o tempo, e o espaço, e o infinito, remo.nta-se 
das raias da existencia até as regiões desconhecidas do · 
possível para beber nas fontes da creação e de vida as di-
vinas inspirações da poesia ....... ..... .......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . O sr. Gonçalves Dias, pois, que se dá 
a conhecer por taes ensaios (A Innucencia e a Idéa ele 

1 Vej. este notavel artigo do nosso decano dos jornalistas bra­
silei ros e litterato de cunho, que virá transcripto no vol. vn das 
Obras Posth~blnas de A. G. Dias. 

PANTrnw~-Tmr. 111 . 5 
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Deus), e raz a sna entrada no mundo litteraL·io debaixo el e 
tão felizes auspícios, é um engenho de finíssima témpera, 
um engenho que sem dúvida ba ele honrar o nome brasi­
leiro, se continuar a trilhar a carreira poetica. E tánto 
menos suspeito eleve ser este tributo ele justa admiração 
que pagamos ao talento que desponta em todo o exp!en­
clor ela sua aurora, por isso que nem de vista sequer co­
nhecemos ao illustre alumno das musas e a quem sauda­
mos com o 111acte vir tu te esta I » ••• 

E em breve realisou-se esta prophecia do escriptor ma­
ranhense, vindo os applausos de tão competente avalia­
dor expungir por momentos elo espírito do poeta as ma­
guas que o acabrunhavam então e eleva l-o na sua-pro­
pria consciencia, enchendo-o ele satisfação 1 • 

Chegando á cidade ele San'Lniz em fins ele janeiro do 
seguinte anno ('1846) foi hospedar-se na 'casa de seu de­
clicado e prestadio amigo,. á rua ele Sanct'Anna n.0 582• 

Ahi fascinou-o a helleza de uma menina de olbos pretos e 

1 Como prova de reconhecimento dedicou o poeta a Francisco 
Sotero dos Reis a sua ode o Cometa, escripta em Caxias a :18 de 
agosto de l8!i,1í, e que vae impressa á pag. :166 dos PrimeiTos 
Cantos, e pag. 12!i, do U> tomo d~s Poesias (1í.• edic.) 

2 ITepois da infausta mor'le de~· G. Dias teve essa rua o seu no­
me por deliberação da camara municipal, tomada sob proposta mi­
nha em sessão de 21í de agosto de :1865, como tambem succecleu 
n'essa occasião a outras, taes como a de Oclorico jJ!Jendes, brigacleim 
Falcao, Joíio Lisboa; mas em 30 de março de 1869, sendo os membros 
da camara substituídos por outros, foÍ um dos primeiros actos da nova 
camara annullar tão pakiotica meclida de seus antecessores, conser­
vando aliás a da rua 28 de.fulho. Parece impossível que chegasse tão 
longe a intolerancia e o adio político; mas infelizmente é verdad e! 
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rasgados que frequentava a fam íli a ·cl.e seu hospedeiro: 
A 6 ele fevereiro em um momento ele amor platonico e de 
inspiração concebeu Seus olhos t, que mereceu elo sr. Ale­
xandre Herculano, juiz acima de toda a excepção por seu 
character, saber, fino tacto litterario e demasiada lição 
de escriptores nar,ionaes e estrangeiros, dizer que é.: 
uma das mais mimosa.s composições lyricas que tenho 
lido na rninha vida2, e depois d'elle o elo sabia professor 
de li tteratura ele Berlim, Fernando Wolf: «<-Ia causa mais 
melodiosa e encantadora do que Seus olhos, e Olhos verdes 
tambem celebres pela gentileza de suas imagens? s>>. Ahi 
entregava-se a seus estudos habituaes e preclilectos, 
concluiu a sua Meclitaçãé e compoz algumas mimosas 
poesias, taes como a Leviana 5, .Epicedio 6, o Trova-

t Sahiu a primeira vez publicada no Archivo, jornallitterario que 
publicámos em 1.846 em continuação do JO?·nal de Instntcçao e Re­
c?·eio, e para o qua l leve o nosso amigo a summa condescendencia e 
bondade de co !laborar com artigos de crítica tbeatral, uma traducção 
da T01·re ele- Verclun de Frederico Soulié e tres capitulas das Me­
marias de Agapito. (Vej . para esta poesia Primei?·os Cantos (1.846) 
pag. 60 e Cantos (!81>7) pag. 30, e emquanto aos artigos em prosa 
o m vol. das suas Ob1·as Posth~trnas, de pag. i3i a HH.) 

2 Foi esse-artigo publicado na pag. 2 do tom. Vll da Revista Uni­
versal Lisbonense (anno de 1.847-1.848), sob o titulo de F1ttU1'o lit­
tcrar·io ele PoTt~tgal e do Bras·il, e depois reproJ uzido nas primei­
ras páginas das edições allemans dos Cantos, e achar-se-ha no vn 
volume das suas Obras Pos~humas. 

3 Vej. Brésillittéraire (Berlim, 1.863), pag. 1.78. 
4 Vej. o volume m elas Obras Posthumas e o Guanabára. 
5 Primeiros Cantos (1.8í6) pag. 50 e Cantos (1857), pag. 21 

( escripto a 6 de fevereiro de 1.846). 
G-Jdem, pag. 79 ou idem, pag. 49. 
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doT1~ o Çamo elo Guerreiro2~ Tristeza3, Lagrimas sem dor 
e clór sem lag1·imas", Quadros ela minha viela 5~ Te-Deum 6, 

quando não se entretinha nas singelas palestras cheias ele 
franqu eza com meia duzia de amigos dos tempos clescuiclo­
sos de Coimbra e de Lisboa, e assim passou seis rapidos e 
v~nturosos mezes, os melhores ela sua vicla,como muitas 
vezes m'o assegurou depois, tendo-o já antes manifestado 
em Yál'ias cartas ao seu amigo o sr. clr. Theopbilo. 
· Foi a saudosa· recordação cl'essa quadra para elle in­

comparavel de gosos innocenles e serenos que dictou-
1 il c na sua poesia. - Adeus aos meus amigos elo Mam­
nhã.n- estas estrophes repassadas de saudad es 7: 

• •• • o • ••••• •• o ••••••••••• • • •••• ••• • • 

Inda uma Yez, adeus I Curtos instan tes 
De ineiTavel prazer- horas bem curtas 
De ventura e el e paz frui comvosco; 
Oasis que encontrei no meu deserto, 
Tepiclo vall e entre fragosas serras, 
Virente derramado, foi a quadra 
Da mtnha vida, que passei comvos~o. 

Aqui de quanto amei, do que hei soffriclo, 

Deslumbrado Yivi ! .... . ... . ........... . 

t P1·1:rnein'Js Cantos, (i8LJ,G) pag. H ou Ca,ntos, ( 1857 ) pag. 5 
(escripto a :1.9 de fevere iro do mesmo anno de :1.8{1,6). 

2 Idem pag. 76, idem, pag. 46 (escripto a 19 de fevereiro do 
mesmo anno) . 

3 Idem, pag. 9&, idem, pag. 64 (escripto a 2 de abril) . 
~ Idem, pag. Hí5. 
5 Iclem, pag. 201 e idem, pag. HO (escripto em i8 de fevereiro 

do mesmo anno. 
n Poesias el e A. -G. Dins (5." ed ição (Gnrnicr), pag. 165 do f. o tomo). 
1 Idem, ibid. pag. 16G. 
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Vieram, porém, arrancai-o cl'esses instantes de ven­
tura e de paz, os serias cuidados que seu futuro in­
Sl~iravam ao seu hospedeiro e amigo, antes irmão como se 
elles chamavam. Não descórtinava o sr. dr. A. Theopbilo 
para o amigo na viela apoucada de cidade de província 
espaço harto amplo onde se irradiasse desafogada a in­
gente glória, que antolhava a Gonçalves Dias. Pensou en­
tão no Rio de Janeiro que, como capital do imperio, ofie­
recia theatro onde se desenvolvesse e fosse merecida­
mente aquilatado tão peregrino e prodigioso talento. He­
solveu pois de si para si, e sem consultai-o, a viagem do 
poeta. Sabendo que todo o peculio cl'este consistia em 
300t>OOO réis escassos, que apen::rs chegariam para as 
despezas com seu transporte, entendeu que só com uma 
passagem ele favor, que al iús se concedia com tanta faci­
lidade, é que a bolça do poeta não ficaria ele todo vasia. 
Com esse desígnio foi procurar o administrador· ela pro­
víncia. Estavamos em fins de maio, e exercia esse ca rgo, 
como vice-presidente, Angelo Carlos Moniz, depois sena­
dor, e a quem. o sr. dr. A. Theophilo ele C. Leal, explicou 
ao que viera a palacio. Accecleu elle ele boamente ao 
seu pedido, não sem condições; pois andando empenha­
do em que fosse julgado um processo insignificante na 
substancia, porém a que li gava importancia, e como sus­
peitasse que o promotor público patrocinava ao reu, visto 
ter dado n'aquella occasião parte de doente para protelar 
o julgamento, desejava o vice-presidente entrasse o pro­
cesso n'aquella sessão do j ury. Concedida a passagem d'~s­
tado, inqueriu elle se Gonçalves Dias cluviclariG exercer 
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iaterinamente e por alguns dias o cargo ele promotor, 
ao que o sr. dr. A. Theophilo, lembrado elos proloqHios 
que uma mão lava a outra, e com generoso gene~mso e 
meio, annuiu á proposta e foi assim nomeado o poeta 
promotor público interino ela capital do Maranhão, cargo 
·que não chegou todavia a exercer; porque, sabido do 
effectivo que não aproveitava ao seu protegido o expe­
diente, deu-se logo por prompto, allegando ter sido pas­
sageiro seu incommodo1• 

I .avradas as portarias ele nomealjão e da passagem do 
estado, correu o clr. A. Theophilo para casa a surpreben­
der o amigo com tão estra,nhas novida€les, e chegado 
que foi disse-lhe transportado cle alegria: 

- Sabes que vaes partir para o Rio de Janeiro I 
- Quern? eu I vou partir para o Rio? I 
- Vaes, sim, e breve, e o que é mais singular ainda, 

é que, antes da partida tens de le,iar um pobre .diabo á 
forca 1. 

-Como é lá isso? !. .. 
-Eu t'o conto em poucas palavras. 
E d'ahi explicou-lhe o dr. A. Theophilo, entre muitos 

dictos engraçados e gargalhadas gostosas de ambos, 
aquelle negocio diplomatico. 

Repugnava ao poeta mudar de terra com tão exíguos 
meios pecuniarios: mas tão ponderosas razões e risonhos 

1 Foi esta nomeação que levou naturalmente ao escriptor alie­
mão a dizer a pag. i 75 -do seu Brésil littémire: Il llevait se p-ré­
pcwel· à ?'empti-1· la ptace ele lli'OCU'I"'ew· gén(JJ'al clar11s sct pro­
vmce. 
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projectos apresenlou-ll!e o sr. dr. A. Theophilo wm 
atJ.uelle enthusiasmo e fé, que ainda hoje o charac"Lerisarn, 
e que incutiam-lhe sobreposse a confiança que tinha nos 
superiores dotes litterarios do poeta, antevendo n'este 
lanço o explendor e fortuna que adviria a Gonçalves Dias 
logo que fossem conhecidos seus Primeiros Cantos, e 
representado o drama Beatr·iz Cenci t, que a final o resol­
veu, determinando-se para logo a enfardar os livros e 
roupa, e no dia H ele junho de 184.6 já navegava para 
o Rio €le Janeiro a bordo do vapor Paraná. 

1 Foi publicado este drama, depois da niorte do poeta,, no IV vo ­
lume das ObTas Posthwnas com a Pat J(ult, outro drama, como esse, 
de seus annos juvenis. 





TEHCEIRA PAUTE 

Dadivosa e sollicita de esmerada prodigalidade foi a 
uatureza em dotar a cidaüe de San 'Sebastião d0 Hio-de­
Janeiro e seus arredores com tantos e tamanhos prodí­
gios como que para a tornar condigna capital üo grande 
imperio americanCJ. Quem segue rumo do norte em ele­
manda da hahia da antiga Guanabâm fica extatico e alnm­
braclo ê)nte a apparatosa e explcndida perspectiva que se 
vae desdobrando ante seus olhos: os alcantis e explana­
das ele serranias, parte ,d'ellas de formaç.ão granitica, que 
irrompem em varias pontos, uns ao longe, ontros abei­
rando a costa ou despontando elo seio elas proprias aguas, 
aqui o Pão de Assucmo, 0 Pico, além o C01"Covado, a Gavia, 
a Serm dos Orgãos, dispostos e acastellados ele feição a si­
mularem uni gigante collossal resupino e que foi a'li col­
locado como sentinella a vigiar os navios que devassam 
aquclles mares. Entrada a bilrra defiendida por penhascos 
de maravilhoso cll'cito, sem parccis, bem abrigada c pro-



funda, .extasia-se o navegante co1n essa babia mais vasta do · 
que a de Constantinopla~ que mede 3f kilometros de ex-. 
tensão e pouco mais de um de largma, e póde abrigar 
todas as esquadras do universo sem ficar empachada. 
É o enxame de ilhas e ilhotas, quaes cestos de verdura 
balouçando-se n'aquellas límpidas agllas illuminadas pelo 
nosso ceu tão azulado e brilhante I. . ·. Fazem contraste 
a estes pittorescos e ridentes panoramas outras escalva­
das, e algumas verdadeiros monolithos, como que ali ca­
bidos em porfiosa lucta de titães que reciprocamente os 
arremassassem. De entre as que se opulentam em vegeta­
~ão e viço são mais extensas a do GovemadoT, e a ele Pa­
quetá, deliciando todas pela ame:nidão e variedade das fór­
mas, ao passo que regalam o espírito d'aquelles que em 
dias festivos vão n'ellas procurar na caça e n'outros pra­
zeres campestres diversões e esquecimento elo afamoso la­
butar e penosas contrariedades da vida. Chegado á segura 
abra, não é menos surprehendente a cópia, a pujança e 
(i) movimento de sua navegação I Embarcações de todas 
as grandezas, feitios e procedencias procuram frequentes 
e em grande concurrencia esta bahia, antes braço ele 
mar ou golpho, sem rival no mundo por sua vastidão, 

. sumptuoso scenario, commodidacle e segnrançà do an­
coradouro, tanto para navios de guerra como mercantes 
que ahi agglomerados arremedam por seus mastros com 
l!Jandeiras de tantas nações, e diver&os signaes e filamu­
las uma como que floresta boiante, toda arteiarl.a ele fia­
res. O que vae de gt'i'La, de cantiHenas, de vozes em lirt­
guas differentes n'es!!>e panclemonio laborioso, n'essa Ba-
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bel c0mmercial e operosa I O qoe ha nos lagos da Suis­
sa, na babia ele Napoles, no Bosphoro, Ofue emparelb.e 
em magestade e amplidão, em belleza e variedade de 
paizagens com o phantastico Rio-de-Janeiro ? l Con­
soante o arruido e a faina incessante e activa do por­
to, são os da alfandega, dos trapiches e dos pontos ela 
cidade mais commerciaes e de maior transito- com os 
seus q,oo:OOO habitantes, com seus vehiculos, com seus 
caminhos de ferro, e transeuntes a pé e a cayallo. 

Tu.do quanto é obra da natureza, ou impulsão neces­
saria e exvontanea do tempo ou da evolução do progresso, 
é maravilhoso, é giganteo, fascina, entbusiasma e arrebata r 

É o Rio-de-Janeiro não só empório commercíal, como 
tambem centro e cabeça da nossa vida política e litteraria; 
ahi residem o cheffe do estado e o govêrno supremo, a 
rnaior fôrça do noss0 exercito e da marinha, a faculda­
de ele medicina e a eschola polytechnica, a militar e a 
ele marinha, as academias de boas lettras e artes, e varios 
institutos; é pois um immenso fóco para onde convergem 
·todas as vistas e aspirações dos brasileiros, e de onde ir-
radiam para as províncias a vitalidade e o movimento. 

Esta centralis;,~ção tão restricta, parece-me, como já 
tiVe occasião de o dizer, opposta á dilatadissima área do 
nosso territorio, e no futuro, fatal á sua integridade. En­
sina-nos a natureza que, quando em um orgam supera­
bunda vida, produz-se n'elle pleLhora; d'ahi congestiona­
se, e· por derradeiro <ilesorgan isa-se, causando, porém, 
antes d'i'sso a perturbação, a asthenia, senão o clepere­
cimento elos mais. 



I • 

76 

Par·a. a Cêll1Ílal do nosso imperio estavam, pois, a im­
pellir o poeta seus incontestaveis e extrordinarios mere­
cimentos litterarios, e é n'esse grande theatro que va­
mos seguir os passos de Gonçalves Dias. No ol ia 6 de 
julho d'esse anoo de 18W chegou ao Rio-ele-Janeiro, de­
pois de uma trabalhada viagem ele vinte e um dias, cheia 
de acciclentes desagrada v eis, como elle proprio nos re­
fere «Foi maldicta a viagem, e tanto que eu desesperava 
de chegar a salvamento. Sahindo da Parahyba encontrá­
mos um hiate pelo meio ela noite. Houve abalr.oamen­
to, a tripulação saltou para o vapor, e creio que aquelle 
foi ao fundo . Em Pernambuco arrebentou uma amarra, 
e anclámos ás cristas com os navios ancorados. Na Ba­
llia o contra·mestre matou um companheiro e ami­
go ! Ao entrar finalmente no Rio faltou-lhe cánão ao va­
por, e uma das caldeiras por estar rachada, ou por onLro 
qualquer motivo, deixou de funccionar. Entrámos pois no 
<lia 6 á noite e desembarcámos a 7. l.,_o desembarcar aba­
gagem, vi eu que uma caixa de li vros estava molhada; 
estragaram-se os Lres ultimas volumes elo Byron) alguns 
ele FiUnto, todos os meus escriptos, etc., etc. E por fim, 
como eu não posso mudar ele terra sem_ grangear moles­
tias, estou com a bocca toc1à ferida, não sei ele quê, tal­
vez seja por causa do creoso te ele q111e fiz muito 111so p_ara 
alliviar de clôres ele dentes, talvez ainda elo charuto: ve-
remos de que e! I .............................. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

<< N'estes seis dias vou fazer imprimir os prospectos 
elos meus PtirneiTos Cantos. 11 
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Tractou com effeilo sem mais tardança da impressão do 
seu primeiro volume de versos e distribuição elos res­
pectivos prospectos, porque impencliam o seu futuro e a 
acquisição de meios ele subsistencia na côrte, do éxito e 
procura d'essa obra, tendo elle de seu uma ridícula quan­
tia. Mas o que lbe faltava em dinheiro, sobra,'a-lhe em 
ánimo, e tanto. que foi hospedar-se em um elos melhores 
e mais caros boteis. Era uma reminiscencia da vida aca­
demica! 

No meio de tantas difflculdades que o cercavam, não 
o abandonava a jovialidade com que disfarçava suas ma­
gnas e assim graeej,a d'essa situação : «Estou pois n'um 
bello ·hotel, l' Univers, ele M. me Moreau. Gasto pouco 
mais ou menos como um lord; não nasci. com genio ele 
mãe de família que reparte com exacticlão mathematica o 
pão que ha pelos filhos que tem . 

«Perguntas como fui recebido? Bem. Cartas de recom­
menclação nãQ servem senão ele apresentação, ele fazer e 
de receber visitas, nada mais. Eu tenho mais que fazer, e 
como sabes vim ele lá com tenção ele imprimir um volu­
me ele poesias . .. 

((Estou estudando ma teria para um drama 1; porque 
como me parece que a minha vida litteraria será como 
os dias dos polos, isto é, infinitamente pequena 2, quero 

1 A LeonD1' ele Mendonça, que sahiu impressa no A1·chivo Thea­
t?'al e ultimamente reimpressa no quinto volume das Obl'as Pos­
tlwnnas do poeta. 

2 Como se vê d'este trecho, havia muito que o accommettia o 
presentimento da morte! 
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fazel -a no pouco tempo que tenho, a ma is bri lhanLe pos­
sível. 

«Todos os dias desde as 9 horas da manhan ás 2 datar­
de estou mettido na bibliotheca revolvendo chronieas ve­
lhas 1 . » 

Além elas dores de dentes e feridas na bocca com que 
fo1 visitado ao chegar ao Rio, sobreveiu-lhe em mea­
dos de se:tembro uma orchite que o apoquentou devéras 
por mais de quinze dias. Para disfarçar esses incommoclos 
e sua forçada reclusão consolava-se com a leitura dos me­
lhores authores latinos da edição de Pankoucke, fazen­
do-o com a facjliclade de quem, como elle, estava muito 
familiarisado COJP. a língua latina. 

Logo que se restabeleceu, deu-se com o costumado 
ardor a seus favoritos estudos litterarios, frequentando 
assíduo a bibliotheca pública, onde se refazia da leitura 
de chronicas, alfarrabios poerentos e manuscriptos que 
respeitavam á história do Brasil e a seus aborígenes; e 
assim opulentou o riquíssimo e profuso cabedal ele co­
nhecimento das nossas cousas passadas, em que se tornon 
tão consnmmado e erudito. Occupava-se tambem n'essa 
quadra com a revisão das . provas dos seus Primeiros 
Cantos, com o es~udo., sem preceptor, da língua allemao, 
de que sempre fôra muito affeiçoado, com phantasiar 
uma serie de romances. historicos que nunca chegou a 
escrever, e a final com o seu drama - Leonor de Mendon­
ça - fundando na carreira dramatica solidas esperanças 

1 Esta carta é dactacla do 29 de agosto de 1846. 
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rle adquirir recmsos de vida que lhe proporcionassem 
a representação de seus dramas; mas cêclo desvaneceu­
se-lhe esse fagueiro sonho, não passando nunca esse dra­
ma por provas públicas no Rio de Janeiro 1• 

Ainda estaYa fôrro das importunas relações com que 
a justa admit·ação dos contemporaneos bavia d'ahi a 
pouco insitlial-o, roubando-lhe as l10ras de trabalho, dis­
Lrahindo-o e por assim dizer mortificando-o. 

Desconhecido do público e na intimidade de dois ou 
tres amigos entregava-se de seu vagar e com socêgo ás 

• lides litterarias, fervilhando-lhe na mente mil projectos e 
meditando excursões arrojadas por todas as províncias 
da litteralora- história, poemas, romances, dt·amas­
qoe tudo se realizaria para glória elo Brasil, como o at­
testava a sua fôrça de vontade, facilidade de concepção 
e de execução, seu indeífeso trabalho, e actividade inex­
cedivel, se não soprassem sobre elle desapiedadas as 
furiosas rajada da desgraça, e o não distrahissem logo 
em princípio de sua carreira os trabalhos ele que se encar­
regava para prover ás necessidades da Yida material. Tudo 
isso infelizment_e conjurou-se e contribuiu para frustrar­
lhe tão convidativos e formosos quanto grandiosos e pro­
mettedores projectos f 

No mez de janeiro de .f 847 publicou em fim o seu pri­
meiro volume de poesias. Sahiu á luz desacompanhado 
de Joq.vores preventivos ou de annuncios pomposos, em 

1 Foi á scena c com feliz êxito em 18lj,8 no thea lro de San'Luiz 
do lVIaranhiio. 
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leLlras-capil~ws, como que para reclamar a altenção pú­
blica, senão de duas linhas em Lypo miuclo perdidas en­
tre mil outros ela quarta página do .Jornal do Commercio, 
como elle pvoprio o diz: «e nos annuncios fui tão con­
ciso e tão parco d'elles que mais não podia ser. Em ja­
neiro e fevereil'O clous de quatro linhas, e isto só no .!01'­

nal elo Comme1·cio >> l. 

Como a violeta denuncia-se, escondida entre a folha­
gem, por sua fragrancia, assim os PTimeiTos Cantos, 
al_')ezar elo eocolhimtmto de seu autbor, foram conhecidos, 
apreciados, lidos por todos com avidez e anelavam de • 
mão em mão no Rio-de-Janeiro e nas provinr,ias, feste­
jados pelo público e louvados por nossos escripbores. 
Atravessando o occecmo foram clispertar a curiosidade 
do grande historiador portuguez, cujo character austero 
e pouco communicativo nunca transigiu com grandezas·, 
nem barateou louvores, e ainda menos nunca os tece im­
merecidos. Foi, pois, hamanha a satisfação que sentiu o@m 
a leitura dos Primeiros Cantos, que deu-se pressa em pu­
lJlicar na Revista. Universal um artigo muito lisongeiro, 
01\lcle clava colilta de suas impressões e exalçava o rnerito 
d'essas poesias':.!. 

O .Jornal do Commerci'o, incontestavelmente o pri­
meiro periodico do _Imperio quer no formato e eircula-

1 Carta de março de i84 7. 
2 O s_r. Alexandre Herculano no seu artigo - Futu1·o l'ittem1•io 

de P01·tuyal e do Brazil, publicado no tomo 7.• da Revista Uni:vm·sal 
Lisbonense de i847-i848-veja-se no l]lga t· competente do vn tomo 
das Obms Posth~!17WS, onde o incluirei. 
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ção, quer no bem aparado das pennas de seus redactore., 
e na bem fundada reputação tle grave c prudente, em ex­
tenso artigo principal do jornal ele '10 ele maio cl'esse anno 
(n.0 129), escripto pelo sr. dr. Firmino Rodrigues ela Sil­
va, hoje senador do imperio, entre outras considerações e 
bem cabidos elogios, assim se exprime: . . . ({procurare­
mos transmittir ao leitor as deliciosas impressões qne sen­
timos ao ler os Prirnei1·os Cantos do sr. Gonçalves Dias, 
collecção summamente variada de poesias, tão bellas co­
mo as mais bellas que tem sido inspiradas pelo genio 

• brasileiro >1 ••••• •••••••••••••• •• •••••••• ••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . «Seus versos são melancholi­
cos ou folgazões, simplices ou magestosos, conforme as 
exigencias do assumpto, mas sempre tão repassados ele 
harmonia que se gravam de per si mesmo na memória 
de quem os lê. A rima é facil; sem que ninguem o sinta, 
o consoante ahi 'iem collocar-se no fim do verso com o 
seu accento natural, e com tanta propriedade que nin­
guem se animaria subsLituil-o por outra palavra». 

«Os sentimentos mais nobres do coração humano se 
abrigam n'essa alma de poeta, que se manifesta sempre 
tão impressionavel quer na contemplação das harmonias 
da natureza, quer no jogo elas paixões, quer na clevaçJo 
do pensamento quando admira os atributos ela Omnipo­
tenc.ia Divina.» 

Depois de transcrever algumas poesias que lhe pare­
ceram as melhores, ao terminar esse artigo ele crílica lit­
teraria, resume-se n'estes termos: 

«Se quizessemos transcrever tudo quanto nos parece 
6 



primoi'oso nos P1·imeiros Cantos, fo t'a mister d:n' d'e.Jle-s 
uma nova edição nas páginas d'este jornal. Não ba n'esse 
bello ramalhete das mais peregrinas flores uma só que não 
seduza, e n'essas flores uma pétala que não traga o cunho 
da perfeição i.>> 

Pouco depois appareceu outra analyse ás poesias de 
Gonçalves Dias em um jornall itterario -A Revista Uni­
versa.l elo Rio de Janeiro, que começava então a sua car­
reira jornalística. 

«0 livro d'es te iHustre e talentoso poeta, diz elle, é e 
tleve ser considerado como um acontecimento impor­
tante para as lettras brasil e-iras, porque elle encerra em 
si a magestade poetica, encarnada em cada um elos seus 
cantos; é um livro que deve vulgarisar-se, e anelar em 
todas as mãos, porque na sua expressão sublime o pen­
samento está corn o sentimento, o coração com o enten­
dimento, a idéa com a paixão, e tudo isto colorido com 
a imaginação, e fundido com o sentimento ela Religiã0 e 
da Dlvi·ndade. 

ccNão é possível individualisareste ou aquelle canto para 
o recommehdar, pocque todos elles importam un:} mere­
cimento real, mas sempre especialisaremos as Poesias 
Americanas que veem repassadas e ungidas de mna ori~ 
ginalidade e nacionalidade muito felizes.» 

Antes porém d'estes, já o havia proclamado e saudado 
outro jornal do Rio, a Sentinella da Jlllonarchia de •14 de 

1 Yej. no 'l'li volume das Ob1·as Postlmrnas onde virá lambem tran­
scripto este artigo magistraL 



abl"il, que no seu 11.0 90:3, e pela penna do ex."'0 sr. con­
selheiro .Martim Francisco, tambem poeta, assim começa: 

<<Eis ahi um author modesto, que nem foi annunciado 
pomposamente pelos jornaes, nem ageitou compadres 
-que lhe assoalhassem o merito ................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . «Bem quizeramos (conclue 
elle) indicar algumas das muitas beHezas que se desco­
brem no seu volume; porém receamos fazel-o em uma 
folha, que não sendo totalmente litteraria, não póde ad­
mitlir em suas columnas artigos extensos cl'esta ordem. 
-Gententamo' -nos com escolher e dar aqui uma d'ellas. 

6AO terminar, diremos a9 poeta que não deve ser tão 
timiclo quem, como elle, se apresenta no mundo littera­
rio com um volume de tão bellas inspirações.» 

Se quizesse transcrever tudo quanto sahiu á luz na im­
prensa brasileira e ainda na de Portugal, louvando e 
ennaltecendo os Prirnei1·os Cantos, seria trabalho dema­
siado longo: hasta dizer que não só estes, que acabo de 
citar, como o Ostensor, e outros jornaes da côrte e das 
províncias teceram-lhe á competencia encomios exponta­
neos, brotados do entbusiasmo que produziram seus ver­
sos -1. ((Não conheço, nem se·quer ele nome um só dos 
que teem escripto a meu respeito: não consenti que ne­
nhum dos meus amigos me elogiasse o, escrevia-me elle 
em dacta de õ de julho de 184 7. 

t Vej . no Appendice a primeira parte tia nota - G- que tem 
por titulo Bibliographia. 



Estava então bem longe de prever que sería glorificado 
por um dos maiores vtlltos de Portugal! Não acho ex­
pressões com que possá descrever a extreJ;Ila alegria que 
manifesLou o poeta quando em um dos dias ele nove1nbro 
de 184-7 entrando-lhe eu pela sala onde trabalhava, dei­
lhe a ler o número da Revista Uni'IJersal Lisbonense> onde 
vinha o artigo\lo sr. Alexandre Herculano. Foram mo­
mentos de louco prazer. Lêmos e relêmos o artigo e o 
commentamos uma e muitas vezes, fazendo observações 
sobre o nome e qualidades do author, a expontaneiclade, 
as conceituosas pbrases e as circumstancias que concorre­
ram para isso. Tudo notámos, desfiámos e applaudi­
mos. 

É bem que se conheça como foi parar a obra do nosso 
poeta ás mãos do egregio litterato portuguez. Sendo re­
metticlo um volume dos Primeiros Cantos ao sr. Ricardo 
I-Ienriques Leal, que então se achava em Lisboa, este sen­
tiu tão ineffavel gôso com a sua leitura que desejou saber a · 
opiniã0 de uma das primeiras notabilidades litterarias ele 
Portugal : e por isso deu-o ao sr. Bertrand para que o 
m0sbrasse ao sr. Alexandre HercuJano e soubesse cl'elle 
o juiw que formava d'essas poesias. O livreii'O assim o 
fez, e passados dias cleclarou-lbe o exímio Jitterato tral)s­
portaclo de enthusiasmo que se lhe não daria de ficar · 
com aquelle excellente livro que lhe proporcionára ho­
ras tão aprazíveis, e dentro em pouco appareceu na pag. D 
elo tomo vn da Revista Universal Lis'bonense de 184 7 
esse artigo tão animador e benevolo, e onde dizia do li­
vro: «Os Primeiros Cantos são um bello livro; sã0 insp.i-
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rações de um gmnde poeta. A terra de Sancta Cruz, que 
já conta outros no seu seio, pócle abençoar mais um illus-

' tre filho.» 
Com ter alcançado desde o apparecimento de seus Pri­

meiros Cantos tão radiosos trophéus, e tão universal re­
putação, havia quasi um anno que estava posto no Rio 
de Janeiro sem obter um emprêgo que lhe assegurasse 
a subsistencia e lhe désse folga para poder realisar seus 
projectos litterarios, e ainda assim frequentava a biblio­
tbeca_pública onde continuava a compulsar com profunda 
attenção todas as obras relativas á história patria, seis­
mando desde então escrever a História dos Jesuitas no 
Brasil, para o que já colhia materiaes, como m'o parti­
cipou em carta de 23 de janeiro de 184 7. 

« Continúo com os meus estudos para os romances 
historicos que elevem de ser, com os dramas e a histó­
ria dos jesuítas, as minhas unicas obras em prosa. 

«Tenho lido muito alfarrabio velho, muita chronica 
antiga ; se não sahirem bons não será nem por falta ele es­
tudo nem de meditação sobre a materia. É a primeira 
vez que me tenho dado ao trabalho de tomar aponta­
mentos, e para a primeira vez tenho bons cadernos cheios . 
de massada indigesta.>> 

Depois de um anno de promessa, realisaram-se as 
esperanças do poeta com a creação do lyceu de Nictbe­
roy. Noticiando-me a expectação em qne estava d'esse ar­
ranjo, dizia: 

«I-Ia perto de um anno que aqui estou e por ora nada 
de arranjar-me - até d'isso vou perdendo as esperanças. 
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Os no·ssos grandes homens recebem-me wm a cm'ínha 
n'agun , namoram-me quasi como se eu podesse dispor de 
alguns votos, e esLon certo que se fôr bem recebido pelo 
Impert:1dor, a quem terei' a honra de ser apresentado um 
cl'esles dias, nloguem serú mais festejado, mais gabado, 
mais apreciado, mais acariciado que eu; veremos pois 
se os bons olhos do nosso monarcha farão mudar a mi­
nha estrella; ele promessas já estou farto, de esperanças 
me -vou fartando, e um anno de espera, é já muito l Qàal­
quer dia ponho-me ao fresco e vou p[a,ntar batatas que 
é melhor que fazer versos.>} 

(Ca?"ta de 5 de jz6lho de 1847.) 
<< Vae crear-se um lyceu em Nitheroy. As cadeiras es ta­

vam todas dadas menos a de inglez, e as dos substitutos, 
e é cousa possível encaixarem-me em uma cadeira substi­

tzâda, em idealiclades, com a gratificação de secr'etado, 
o que, sommando tudo juncto, dá exactamente a metade: 
do que me é precjso para viver no Rio de Janeiro, si­

licet um conto ou uma história.» 
(Carta de 7 de agosto de 1847 J 
Foi com effeito provido no lugar de secretario e pro­

fessor adjuncto da cadeira de latim d'esse estabelecimento 
com um magro ordenado que apenas lhe chegava para 
passar com muita economia. 
· Approximava-se o dia da abertura das al'llas e instal­
lação do lycea, e incumbia a Gonçalves Dias, como seu 
secretari-o, ler um discmso appropriado ao acto. Vel-o-heis. 
agora em áncias e enleiado, sentindo os calafrios que ac­
commettem o estudante por ocoasião de seu acto do pri-
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meiro anuo; porqne para elle, acaohaüo e mtmtgo de 
tudo quanto tinha resaibos de vaidade e ostentação, 
apresentar-se a fallar. em público era co usa diffic.i l, e que 
só fazia coagido pela fôrça das circumstancias e quando 
não podia de nenhum modo eximir-se Ú'isso. Na vespera ' 
d'esse acto escrevia elle ao sr. clr. A. Tbeophilo: 

« Ámanhã (5 de setembro de 1847) é o dia da instal­
lação do lyceu de NicLheroy, onde sou a'cljuncto com o 
cargo de secretario - ·1 :000/.$000 réis, que é pouco me­
nos · ela metade do que me é preciso annualmente para 
viver n'esla bemdicla terra, onde se falla em contos 
cre réis, como quem diz vou beber um copo cl'agua. In­
cumbiram-me o discurso ele abertura, não sei se mere­
cerá as honras da impressão, nem se me estenderei com 
a sua leüura: desde Coimbra que não leio dissertaç.ões 
em público I » 

Não podia vencer-se, e entre receioso e vexado, leu 
esse discurso com voz fraca e breve, como quem queria 
ver-se desapressado d'elle, e nem consentiu que o publi­
cassemio. ' 

A glória que havia já adquirido, com ser tamanha, não 
o embriagava a ponto de esquecer-se da obrigação em que 
estav~ de aperfeiçoar-se e trabalhar em prol das lettras 
nacionaes. Incançavel e probo, era isso antes poderoso 
incentivo para aguilhoal-o e exigir d'elle fructos mais des­
envolvidos e sazonados. 

<< Continúo, escrevia elle a 3 ele setembro do mesmo an-

l , Vej. no vol. vH elas Obras Posthwnas> onde sa.hira impresso 
pela prirnei.l·é!- vez. 

' 
• 
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no, a estudar materia para escrever a História dos jesuí­
tas no Brasil. Tenho muito que estudar l É um dos élos 
que se me faz preciso para o meu circulo lltterario, um 
traço na superficie que eu pretendo encher. 

« Sahi-me bem de meus ensaios lyricos, menos mal do 
meu trabalho dramatico, o meu poema não tem desagra­
dado a quem o tenho mostrado; falta-me pois o romance 
e a fuistória . >> 

Depois de publicado o seu primeiro livro de poesias, 
voltou-se com effeito para o theatro. Tinha escripto em 
Coimbra dois dramas-Pat J(ull e BeatTiz Cenci. Não es­
tava contente com o primeiro e pretendia refundil-o, ou 
então transformal·o em romancehistorico, e quanto á Bea­
triz Cenci fel-o copiar e entregar por interposta pessoa ao 
presidente do Conservatorio Dramatico. Queria ver o seu 
trabalho julgado pelo que realmente valesse, e não ava­
liado e approvado em homenagem ao nome do author . . 

Vieram os inexoraveis Gensores confirmar que a capa 
é €1ue n'este mundo faz o monge, descarregando a mão 

. ter~ te profundos golpes no drama desajuclaclo de padri­
nho e ele paternidade. Descobriram-lhe mil defeitos ele 
grammatica e gallicismos impercloavei-s, na esse.ri.cia im­
moralidades em barcla e na fórma muita inverosimilbança. 

Magoou-se Gonçalves Dias d'este juizo na parte con­
cermente aos gallicismos, erros de linguagem e cl'estyliD; 
porque prezava-se de purista e jurou in petto despicar­

. se de uma m;:meira conforme a seus brios e generoso co­
ração, e emprehencleu desde logo essa collecção admira­
vel de Scxbillws ele jir. ;1ntcto, como uni<;a e cabal resposla 



e prova do seu conhecimento da liagua poi'tugueza, não 
só para escnevel-a com vernaculidade, senão no estylo fle 
qualquer das phases de sua transformação, como a 23 
ele janeiro ele 184.7 noticiou-m'o : 

«Estou agora compondo uma collecção de 1'imcwwes 
que hei ele imprimir com o nome de um reverendo pa­
dre ele S. Domingos que Deus tem ha mais de trezentos 
annos; é obra pequena. Já escrevi um d'elles em portu­
gnez antigo, tu o verás.>> 

,Em quinze dias já os tinha escripto e posto a limpo, e 
passou a compor o seu drama Leonor de Mendonça. Di­
zia-me enti.ío com muita graça: <<Estou fazendo uma du­
queza de Bragança muito bem comportàda e grave, tanto 
·que nem um frade €1@ S. Domingos sería capaz de con­
úlemnal-a ao fogo, quanto mais os censores do Conserva­
torio. E de feito, subindo pouco depois á censura do Con­
servatorio, este deu mui lisongeiro parecer, approvanclo 
o drama». 

Muito antes, porém, d'esse trabalho, j.á imaginava o seu 
·poema-Os Tymbims-, cuja idéa f0i-lhe suggerida em 
um passeio. feito a um elos sitios mais pittorescos dos 
arredo.res do Rio de Janeiro. Deixemos a elle no l-o re­
ferir: 

· «Saberás que estive. causa de cincmenta dias em uma 
chacara elo Serra, em ll1acacos, e durante ~oclo aquelle 
s.an ~to ocio, como dizia Virgíl io, nada mais fiz do que fu­
mar, caçar e imaginar. Imaginei um poema ... como 
mli1ca ouviste fa ll ar ele outro : magotes de tigres, ele coa­
tys, ele cascaveis; imaginei mangueiras e jaboticabeiras 
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copadas,. jeqoitibás o i pés arrogantes,. sapucaeiras e jam­
beiros) de palmeiras não fallemos; guerreiros cliabolicos, 
mulheres feiticeiras, sapos e jacarés sem conta : emfim, 
um genesis americano, uma Illiada Brasileira., uma 
creação 1·ecreada. Passa-se a acção no Maranhão e vae 
terminar no Amazonas com a dispersão dos Tyrnbims; 
guerras entre elles e depois com os portuguezes. O pri­
meiro canto já está prompto, o segundo começado.>> (5 
de julho de 18~7 .) 

Foi-l!The entrementes conferido o diploma de socio 
el'fectivo do Conservatorio nramatico, que não acceiLou 
por lhe não dar aprêço; não acontecendo outro tanto ao 

. ' 
do Insliloto Historico e Geogr,aphico Brasileiro que rece-
beu por esta occasião e lomou como cli slütcç.ão llonori­
Li.ta de subido valor. 

Sollicitado p~lo sr. Picol, que editava uma co ll ecção 
ele dramaS pela mór parte tracloziQOS do frélllCez, fez im­
primir no Archivo Tlwatral a Leonor de 111endonça.~ sem 
nenhum elos .direitos de author, tanto que, se quiz ter 
exemplares com que mimosear os amigos, ficou no des­
embolço de 30{.!000 réis. <<A propositGJ d@ meu drama, 
escrev ia ell e a 12 de outubro de 184 7, dei-o ao Picot 
para publ icar na sua collecção do A·rd~ivo. Impresso o 
clrama, foi agradecer-lhe, visto que tinba tido a bondade 
de rn'o imprimir gratis, isto é, visto que a impressã0 foi 
por sua conta e risco, só por nbseqttia1·-me I Disse-lhe que 
tinha amigos aqui e nas províncias a quem pretendia mf­
mosear, e que para isso precisava ele cincoenta exempla­
res. O homem fez uma careta , e se os quiz tive de gas.tar 
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30tí000 réis. De maneira que a sr.a duqueza veiu por 
fim de contas a custar-me trinta dias de estudos, trinta 
noutes de trabalho; trinta provas que revi, trinta sup­
primentos que fiz, e por último 30i\\OOO réis que tenho 
até hoje gastarlo em comprar as minhas queridas fi­
lhas In 

Em fins d'esse anno, comêço do de 184.8, veiu engas­
tar na sua corôa mais uma explendorosa joia -Ds Segun­
ctos Cantos-, que foram muito applaudidos e admirados . 
.Entre outras appreciações que appareceram sobre esta 
11roducção são mais notaveis os artigos do sr. Manuel de 
Araujo Porto Alegre (barão de Sanct' Angelo) no Correio 
JJ1e1·cantit de 12 de julho d' esse mesmo anno, o do 
dr. José Hermenegildo Xavier de Moraes na Revista Bm­
sileira, e o do sr. Augusto Frederico Colin, que tendo 
an'tes analysado o drama Leonor de Mendonça, no Publi­
ca.dor Maranhense, e FJO P1·ogresso, periodicos políticos e 
commerciaes elo Maranhão, deu dos Segundos Cantos lí­
songeira notícia nos n. os 4 e 7 da Revista. Universal Ma­
ranhense de 1848. 

Annos affanosos e quasi estereis foram para o pG>eta os 
ele '184.8 e 1849 l ... Os lugares do lyceu ele Nictheroy ti­
nham sido extinctos e elle para viver com a clecencia que 
exigiam as relações que sua grande reputação lhe gran­
geára e com aquell<t independencia que lhe era innata, 
teve de luctar, sujeitando-se a grandes privações! 

Affligia-o sobretudo não poder continuar a supprir 
de meios sua velb a e pCJbre mãe, a quem fornecia uma 
mezada ; e não querendo ao mesmo tempo abusar da 
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bondade de seu amigo, o conselheiro João Duarle Lis~ 
boa Serra, acceitando de novo um pralo em sua meza, 
teve de entregar-se a toda a sorte de trabalhos. Em 184.8 
fazia extractos das sessões da camara dos deputados para 
o Correio Mm·cantil, e escrevia tambem artigos humoris~ 
tiscos e folhetins i)ara o mesmo jornal, e no seguinte an~ 
no passou a ser redactor dos discursos elo senado para o 
Jonzal do Comme1·cio. N'esse insano labor de todas as 
horas mal tinha tempo para repousar: e menos ainda para 

' occupar-se de litteratura, abandonando seu poema e ou­
tros trabalhos com tanlo amor encetados ou a})enas pla­
neados, reservando os seus brevissimos ocios para admi­
rar uma beldade que o trazia então prêso por seus en­
cantos. 

A proposito d'essa menina que lhe inspirou os Olhos 

verdes, esses mimosos e bellissimos versos, succedeu um 
caso que vem a pello recontar. Não eram esses galanteios de 
salão mais do que simples passatempo sem nenhuma con­
sequencia. Entendeu, porém, um tio d'ella, major refor­
mado, ou cousa que o valha, que devia levar a cousa á 
fôrça. Fossem reminiscencias bellicas e br·ios mui irritacl i­
ços ou desejo de casar a sobrinha, sah iu-se ele seus cui­
dados, e recebe Gonçalves Dias uma bella maohan uma 
carta cl'aquelle, impondo-lhe terminantemente casar com 
a parenta ou balter-se com elle em cluello I Era como que 
uma segunda edição do proverbio -casar ou meller 
freira - correcta e augmentacla; mas o poeta que nãG> es-

' I tava resolvido nem a casar nem a morrer, e enxergava em 
tudo isto o ridículo que viria d'este negocio se chegasse 
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a transpirar, não respondeu ao carLcl de desallo, e as­
sim ficou em nada essa bravata, e o Ferrabraz foi pré-
gar em outra fr.eguezia. . 

Bem tarde accudiu-lhe o govêrno nomeando-o a o ele 
março de 18q.g professor de história patria e elo 2.0 e 3.0 

anno de latim elo co llegio de Pedro li, e postoque não 
bastasse o ordenado para suas despezas, clava-lhe esse 
emprêgo certa estabilidade e folga. 

Emprehenderam então elle e os srs. dr. Joaquim Ma­
nuel de Macedo e lVI. A. Porto-Alegre, aos quaes ligava a 
mais fraternal amizade, a publicação de uma revista lit- . 
teraria mensal, com o titulo de Guanabám, recordação 
do nome indigena do Rio de Janeiro, e a 2 de dezembro 
(1849) sahiu o primeiro número~ que levaram os tres 
redactores a Sua Magestade o Imperador n'esse mesmo 
dia, que é o do anniversario do seu fausto nascimento. 
iam os dois amigos com as vm~eras ele suas coNdecora­
ções pendentes ao peito, e Gonçalves Dias com a casaca 
limpa de toda e qualquer distincção honorífica. Conhece­
ram seus conFracles pelo olhar do monarcha, que elle 
reparára n'isso. 

No dia seguinte entre os milhares de mercês e ütulos, 
como então era de cos tuh1e distribuírem-se, appareceu 
no meio de centenas de nomes de nullidades agraciadas 
com gran-cruzes, commenclas e officiala tos, o do poeta 
com o hábito de cavalleiro da Imperial Ordem da Rosa, 
e fo i, esta a unica mercê e distincção que teve em sua 
vida. Gonçalves Dias no seu clesaffectado desprendimento 
de ostentações va idosas, não queria tirar o diploma nem 



eomprilr a venera, e quando se lhe pergnnlava por isso, 
costumava oblemp·erar: ((Nada, não quero que me con­
fundam com algum tencleiro ou negrr,iro, basta que em­
brulhem aquelles a manteiga e o assacar com o qt!te 
escrevo!)' Encostava-se n'este parecer ao do paclre An­
tonio Vieira, de que as commendas em certos peitos não 
são cruz, são aspa, e quando via tantos sambenitados da 
honra, honrava-se de não ser um cl'elles. 

Não pensava, porém, assim o conselheiro João Duarte 
Lisboa Serra, e um dia em que o amigo jantava em sua 
companhia; veia surprehenclel-o o fi,Jbo mais velho d'esLe 
pregando-lhe um habito ao peito e pFesemteando-0 com 
o diploma. 

Vivia já mais folgadamente com os resultacl0s que lhe 
subministravam o professorado e a penna litteraria, e 
por isso deixou em 1850 a residencia meio franciscana 
da rua da Misericordia, passando a habitar um primeiro 
andar de casas á rua dos Latoeiros, denominada depois 
da sua morte-rua Gonçalves Dias i. 

Escreveu abi 0 seu drama - Boabdil - collaborou 
para o Guanabára, sahindo n'esta revista, ele que foi re~ 
dactor só até findar o primeiro semestre d'esse anno, va­
rios e importantes artigos seüs; foi tambem assíduo ás 
sessões do Instituto Historico, onde leu diversas memó-

1 Em Caxias ha hoje uma praça-· Gonçalves Dias; e na nossa ca­
pital, onde ergue-se soberbo um monumento á sua memória, riscou 
uma camara municipal a denominação que de reconhecidos haviam 
alguns brasileiros posto em uma d'ellas, para attestar sua pas­
sagem em 1.8Y,6 na nossa cidade! 
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ri::ts, Laes como- O B•rasit e ct Occect?'/,ia - q Lle é um 
monumento ele investigação e erudição, e deu pareceres 
e tomou parte activa nos debates, principalmente nos 
qoe versaram sobre questões de limites. 

Em carta de 4- ele abril de Ü3õ0, annuncia ao seu amigo, 
o sr. dr. A. Theophilo, que ia deixar a r~clacção do Gua­

nabára: «Esteu horri velmen~e zangado com o Guanabám 

e como nãG> estou disposto para aturar mais massaclas, 
VOl!t dar-lbe de mão no fim do semestre >>. Assim o fez ; 
e com0 já projectava a sua almejada viagem ao norte do 
Brasil , L~mbem despediu-se por este tempo do Correio 
Mercantil. «Deixei _os trabalhos ·das camaras (escrevia 
elle ::1 õ de maio ele ! 81>0) porque as febres amarellas 
deixaram-me a cabeça em um estado ele continuada ver­
tigem; em ficando melhor, principiarei com os meus lra­
baNJos elo Instituto, e darei ao mesmo tempo para a im­
prensa os meus Ultimas Cantos on isso depois que aca­
bar· o Boabdil . 

«Tenho ul timamente escripLo muito para o Correio Mer­
cantil, mas causa que sirva - nada; estupiclo e aborre­
cido. Lastimo mil vezes o dia infeliz que me aventurei 
em uma comedia da qual se não póde ret rocécler sem: 
descloiro . Faço mil calculas por hora, porém o mais te i~ 

moso de todos e que me convem é sahir do Rio por uma 
temporada, pois que me vou bestificando demasiadamen­
te. Não sei ainda se vá ao Prata ou ao Amazonas, viagens 
d'aquellas a que estou acostumado de longa da c' ta :­
olhos no ceu, mãos nos bolsos vasios, olho para a norte 
e para o sul , . para o poente e para o nascer do sol e 
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po·sso dizer como o poeta na tristeza do meu cora­
ção: 

«Nulle part !e bonhcm· ne m'altend! » 

Apreciando o visconde cl'e Mont'Alegre, então ministro 
L~o imperio, o ~spirito inYestigador e activo elo poeta, o 
encarregou cl'examinar minuciosameete os cartorios elos 
mosteiros, e archivos de camaras municipaes e ele se­
cretarias elas províncias ao norte ela côrtc do imperio, 
a fim ele serem transferidos para o Archivo Publico os do­
cumentos mais importantes que n' elles encontrasse; bem 
como o estado da insLrucção pública n'essas provinci:is, 
de que daria conta circumstanciada ·ao goYêrno . 

Começou Gonçalves Dias a e1:ercer essa missão pela ci­
(lade de San'Luiz do Maranhão para onde partiu a 21 ele 
março de 18M. Antes, porém, de emprehender essa via­
gem, publicou os seus Ultimas Canto~, que foram na 
verdade os u.ltimos; porque mui ráras poesias Iyrlcas pro­
duziu depois. 

Parece que o coração Ih' o presagiava quando dirigin­
do-se ao. sr. clr. A. Tbeophilo na dcdicatoria cl'esse volu­
me, exprimiu-se n'estes termos: «Eis os meus ultimos 
cantos, o meu ultimo volume' .ele poesias, os nltimos bar­
pejos de uma Iyra, cujas cordas foram estalando, muitas · 
aos balanços asperos da desventura, e outras, talvez.amaior 
parte, com as dores de um espírito enfermo ...... » 

Ia extinguir as fundas saudades, que o amarguravam, 
no seio da amizade e nos sítios que lhe recordavam pas­
sados gosos da infancia , «Voltando á ba~}tação singela, 
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como dizia na referida dedicatoria, onde correram felizes 
os primeiros annos da minha infancia.ll 

«Minha alma não está comigo, não anda entre os ne­
voeiros da Serra dos Orgãos, involta em neblina, balan­
çada em castellos de nuvens, nem rouquejanclo na v0z 
do trovão. Lá está ella -lá está a espreglJiÇar-se nas va­
gas de San'Marcosi, a rumorejar nas folhas dos maggues, 

· a sussurrar nos leques das palmeiras: lá está ella nos si- · 
tios que os meus olhos sempre viram, nas paizagens que 
eu amo, onde se avista a palmeira esbelta, o cafezeiro 
coberto de cipós e o ran cl'arco ele flores amarellas. AUi 
sim-alli está-desfeita em lágrimas sobre as folhas das 
bananeiras- de~feita ·em orvalho sobre as nossas ,flores, 
desfeita em harmüBia sobre os nossos bosques, sobre os 
nossos rios, sobre os nossos mares, sobre tudo que eu 
amo e que, em bem, veja eu em breve l » 

Imperscrutaveis e fatídicos arcélnos do destino l Onde 
esperÇtva o desditoso poeta encontrar a felicidade, os go­
sos e alegrias que offerecem o commércio dos amigos, 
veiu por lud.ibrio da sorte a mais violenta paixão angus­
tiar-lhe para sempre o resto de seus cançaclos dias, ente­
nebrecendo-lhe os pensamentos e perseguindo-o inces­
sante e sem piedade. 

Não foi isso, comtuclo, obstaculo para que deixasse ele 
desempenhar sua commissão com todo o disvelo e bon-

1 Serra dos Orgãos é .o mais alcantilado cabeça da cordillieira 
que circumda a bahia do Rio-de-Janeiro, e San'Marcos, o nome 
de uma das bahias proximas á cidade de San'Luiz do Maranhão ... 

PANTBEON-TOM. lll. 
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radez, percorrendo as províncias desde o Pará até a Ba­
hia, e visitando e examil'lando em todas ellas as escholas, 
lyceus, academias, cartorios de conventos e secretarias 
das: presideucias e de camaras municipaes com aqueUa 
curiosidade e zêlo com que costumava cumprir seus de­
veres, escolhend0 quantos documentos lhe pareceram di ­
gnos de guardarem-se no archivo público da côrte. F0r­
mulou de quanto viu e estudou importantes e mui sub­
stanciosos relatarias que jazem no pó da secretaria dos 
negocios do imperio, au em mãos particulares que os 
podem extraviar ou nun'ca mais os restituirão, como se 
lastima o proprio poeta 1• 

Assim vão muitas das nossas cGusas, umas p0r indif­
ferentismo e negligencia, outras por igmorancia d'alguns 
dos nossos estadis~as, que suppondo-se ~1a sua fatuidade 
e>mniscientes logoque vestem a farda de ministro, olham 
por cima do hombro os homens de merito e de sciencia, 
affectando censuravel désdem por quanto não é política, 
e d'eixam desbaratarem-se muitas riquezas, que envôltas 
em informaç0es, pareceres e outros documentos que so­
bem á presença ~l'elles, perdem-se em parte pelo desma­
zelo e incuria das nossas rypartições; por isso que no 
nosso paiz o tempo é pouco para eleições e questões indi­
vidt~aes, que de mui iFlsignificantés, tomam ás vezes gi­
gantescas proporções á medida dos interêsses vis e bai­
xos que as insutJ:lam e as exploram. Usando de uma 

l VeJa-se na nota-I-onde vem transcripta a carta dirigida a 
i7 ·demar.ço de ! 859 ao Ministro d'Esbrangeiros. 
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phrase chistosa do nosso distinctissim@ poeta; o sr. Ma­
nuel d'Araujo Porto-Alegre (barão de Sanct'Angelo) di­
rei com elle que os nossos ministros quando se em­
possam nas pastas, são accommettidos de uma triste e ri­
dícula infermidade -a peruite-, que os faz rodopea­
rem e incharem como as aves que dão o nome a simi­
lhante achaque. 

Não foram de todo isentas de contrariedades estas pe~ 

regrinações pelas nossas províncias: geralmente bem 
acolhido e festejado por todos os que o admiravam, en­
contrava coadjuvação nas authoridades, menos no presi~ 
dente da Bahia, que então era o barão de San'Lou­
renço, que lhe nãp permittiu examinasse o archivo da 
secretaria do g<wêrno. Na capital do Maranhão deixou 
a borboleta de esvoaçar de flor em flor, attrahida pela 
chamma de vivo e intenso amor que lhe queimou as 
azas. Enamorou-se o poeta d'uma rapariga tão gentil 
quanto espirituosa, e cujas. 

Fórmas .tão donosas, 
'fão airosas, 

Fórmas da terra não são; 
Pareces anjo formoso 
Vindo da etherea mansão I 

Eram recordações da Leviana, creança folgazona em 
·181.6, que reviviam agora ao contemplar a mulher mais 
encantauora com os annos, mais p,erigosa pelas seduc-

· t Vcj. A Leviana (Cantos, ediç. alleman. de 1857) pag. 22 . . 
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ções de suas fórmas já desenvolvidas, e do espir_ito tão 
prendado e agudo. Vendo-se e _faltando-se a toda a hora, 
desintranhando-se ambos em afJeclos, refinaàos na mais 
divina!, pura e ardente paixão, amaram-se loucamente e 
nunca mais deliram-se da memória do poeta aquelles mo­
mentos de ·arroubo e de requintada e ineffavel felicidade, 
tanto que. passados annos, alquebrado de encontrados lan­
ces, ainda . lhe vinham ele continuo saltear a imagem 
d'aquella mulher, e as clulcissimas recordações d'aquelles 
breves e captivos dias que passou nas serenas e singelas 
prácticas do mais innocente e descuicloso amor. Lá nas 
desertas e silenciosas margens do Amazonas, em 1861, 
ainda se e_mbevecia com as saudosas memórias d'esses 
tempos, e d'aquella parte elo edificio em que habitava­
d'es:;e er,emiterio poetico na sua mudez, d'esse jardim 
que tinha: 

«Duas salas, um terraço, 
Poucas flores, muito espaço, 
Muil.a luz mas a melhor, 
-A flor do teu coração, 
A luz do teu sancto amor. 
Não tinha a casa pintura, 
O chão não binh~ cultura : 
Paredes nuas, ladrilho, , 
Tudo singelo sem brilho ... 
Ninguem diria a ventura 
Que alli se podéra achar !n 

Era-lhe grata essa soledade, porque a cada aurora e a 
cada despedida elo astro elo dia ahi vinha a fada de seus 
pensamentos alegrar-lhe a alma. 



" .... ninguem sabia 
Que tu ali vinhas ter 
A cada romper do dia 
Como um raio de alegria I 
É que o sol no seu morrer 
Seus raios ali mandava, 
Como que nos fixava 
A história do amanhecer! t 

Gonçalves Dias antes de partir do Maranhão para cot1-
linuar no desempenho da sua· commissão, pediu por 
carta a m;>,o d'aquella joven 2 , mas teve a cruel decepção 
ue lh'a recusarem os t">aes d'ella, não porque seus subi­
dos merecimentos não fossem sobejos títulos para hon­
rarem a familia a ·que houvesse de alliar-se o poeta, se­
não tolhidos pelos ,preconceitos da nossa mal constituída 
sociedade. 

Custa crer, em verdade, q,ue n'estes tempos tão adean­
tados, esclnreciclos e reparadores de tantas injustiças ge­
radas, umas das leis de ferro elos romanos, outras das eras 
ele barbnria e obscúrantismo da edade media, ou das 
preocupações de casta, e de costumes quando as socieda­
des sabiam da infancia, ainda predominem até hoje n0 
Brasil e com todo o vigor, a despeito da.s idéàs pbiloso­
phicas do nosso seculo. É fôrça, pois, ·que cabiam essas 
injustas antemuraes interpostas á felicidade e á fraterni­
sação de parte elos nossos similhantes, sendo bemvindos 

' 
1 No .fa~·dirn. Vej . Obras Posthurnas, vo!. 1, pag. 16. 
2 Vej. no AppencUce, transcripta na nota A. 
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na sociedáde brasileira todos aquelles que forem dignos 
, por seus talentos e virtudes, havendo nas relações de fa­

milia tão facil accesso quanto o que ha na carreira politi­
ca, onde os homens livres são eguaes entre si e aspiram 
concorrentemente ás posições, exercendo todos os mes­
mos direitos e chegando ás maiores alturas os que são 
bafejádos pela fortuna. 

A quem considera os factos á luz da san philosophia, 
e com o ánimo desprendido e despreoccupado, não ba 
de revoltar essa muralha chineza insuperavel e amea­
çadora, levantada contra aquelles que tiveram a desdita 
de provirem da il\egitimidade, ou em cujas veias corre 
sangue africano ou indígena, postoque ás vezes de remota 
extirpe, e postoque seu espírito culto e eleYado, seus in­
contestaveis dotes moraes e intellectuaes, ou seus actos 
nobres, generosos e preclaros o distanceiem e colloquem 
muito acima de outros que só teem a seu favor o nasci­
mento de origem europea para lhes dar ingresso no gremio 
da sociedade e gyneceu da família? l Viu-se já mais causa 
tão descaroavel e iníqua como vedar-se-lhes a alliança com 
certas familias e até fecharem-se-lhes as portas de alguns 
salões, comq ainda se practíca hoje em dia onde a civi-

, • I 

lisação não entrou ou se conservam deploraveis abusões, 
para com os mestiços que se não apresentam condecora­
dos com títulos nobiliarios, ou não são ministros, jui­
zes, legisladores, presidentes, altos ftmccionarios, ou se­
não novos Cresos? Não nos honram e não applaudimos ' 
os homens de côr que são poetas, romancistas, drama­
turgos ou publicistas? Para que então negar-lhes a par-
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tilha de nossos lares, quando o acaso do nascimento im­
PL'ii::rüu-lhes uma tez mais tostada do ·que a nossa? 

E era esse ferrete o tormento elo nosso maior po·eta, 
que deixava avassallar seu claro espírito por tal preoc­
cupação, sem que as homenagens que lhe rendiam por 
toda a parte e os applauso.s de admiração a tão peregri­
no genio o tornassem superior a essas injustas distinc­
ções que não devem affrontar senão ás mediocridades. 
É que a par de grandes qualidacles, ha tambem grandes 
defeitos, e frei Luiz de Sousa já observára na sua Histo-
1'ia de S. Domingos, que quanto mais perfeitos são os ho­
meqs teem maiores contrastes, e assim succedeu a Gon­
çalves Dias, em quem só conhecia esse desvio e cuja 
breve passagem entre os homens foi para elle um tecido 
de infortunjos e magnas. 

Estava em Pernambuco quando lhe veiu a fatal recusa. 
Com que sobresalto e commt~cção recebeu elle essa car­
ta! Tremulo, com o peito a offegar, longe ele todas as 
vistas importunas, fechado no quarto do hotel onde es­
lava hospedado, abre-a e fica fulminado de dor! 

Deixemos a elle propr·io descrever as pungitivas sen­
sações que n'essa hora o lancearam ... «Acostumado de 
ha longa data aos desenganos e soffrimentos, já era tempo 
para mim de ser menos creança e mais soffredor. Demais 
chamava eu.a esse casamento, se se chegasse a realisar, um 
casamento rasoavel. Amava, mas não pensei que amava 
tanto. Acontecia comigo como com quem carrega algum 
pêso e conhece que tem fôrça para muito mais. Amava, 
mas podia amar mais e muito mais; amava, porém minha 



alma, adormecida com a esperança que interiormenbe me 
sorria, não estava toda occupada; amava, mas o amor que 
eu tinha para o amor que eu adivinhava, que me conhecia 
capaz de sentir, era o espaço em relação á immensidacle, 
o tempo em relação ao infinito r 

«Ainda me lembra, e como não seria assim ? ainda me 
lembra o Jogar; o momento, as circumstancias em ql'le 
recebi aquella fatal carta. Estava eu no correio com o 
major Lopes: deram-me as cartas que eu 13 tinha e me 
.esperavam em Pemambuco. Abri-as. todas sem· as ler, 
para ver de quem eram; e entre t(i)das feriram-me as qua­
tro linhas de D ... de que eu s<ií pude ler a assignat!)lra, 
(>,Orno se uma lLJz demasiaclarnen te forte me offendesse 
os olhos. Vim par:a casa; e 0 major Lopes, tendo de vi­
sitar uma pessoa no hotel em q·ue estou, me acompa­
nhava. Que momentos aqlilelles! que ancieclacle r que tur­
bilhão de -ideia:s, contrárias, cotJfusas, baralhadas, me 
acendiam ao pensamento, em quanto Jllarecia faltar-me <1 

terra, o ar, a viela f 
«Todas as icl éas e scismas que cluranbe o espaço de 

quasi um anno me tinh::~m apparecido, embaHaclo on en­
tristecido, risonhas como a ventura !Jlle me esperava, 
ou tristes eomo o desespero; :'essas pilantasias de todos 
os. tempos e de todas as horas que atrás e dentro de mim 
me acompanharam pelo norte do Brasil, do Amazolilas 
até Pernambuco, n0 mar e nos rios, nas florestes do teu 
Mearim e nas serras do Maranguape; toolo esse firma­
mento ele. amor, de dúvida, de incer'tez:-~s, úle estreitas c 
ele trevas desdolllrou-se de novo para minh'alma f Timfij a 



essa carta contra o peito, ou a apertava contra mim; ella 
queimava-me, e eu pude conter-me, porque essa prolon­
gação de ma rtyrio se me assemelhava a um prazer. Alli 
tinha o meu futuro, as minhas esperanç.as, a minha con­
demnação, ou o premio que Deus quizesse dar-me de 
uma juventude trabalhada e infeliz, e de uma vida sem 
merecimento talvez, mas não sem lágrimas nem sem cora­
gem. 

«Então realmente começaria a vida para mim; e um 
momento, um sôpro de felicidade celeste me teria feito 
esquecer todos os meus pezares e ainda aquelles a que 
tu não tens r-ecusa !lo lágrimas I 

.. . .. . ..•.. .. ... . .. «retirei-me a meu quarto. Como 
o sentenciado que procura espaçar a leitura de sua sen­
tença ; ou porque me adivinhasse o coração, ou porque o 
receio_me tirasse a coragem, despi-me lentamente, li pri­
meiro todas as mJis cartas e ainda hesitei chegando 
áquella. 

c< Li-a emfim l tornei a lei-a quatro e mil vezes, e 
d'aquella leitura só me ficou a ideia da rep'ulsa, a conscien­
cia de quanto eu a amava pelo que so!Ir·ia, da grandeza da 
perda pelo sentimento d'e lla. Lágrimas e solu ços me re­
velaram toda a intensidade do meu amor e da minLia infe­
licidade; tive de conter os meus soluços, ele abafar a mi­
nha dor para que m'os não conbeees em. EstaYa fóra ele 
mim, chorava e deli rava e repeti a comigo palavras inco­
berentes, absurdas, expressões amargas ou carinhosas de 
quanto eu , entia, como se d'e sa fórma podesse adquirir 
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a menti da seguridade com que vivêra e·revocára a imagem 
ele meus sonhos, e collocal-a ele novo, como d'antes, em 
frente ela minh'alma para que continuasse a presidit· a 
todos os actos da minha viela íntima, á elaboração ele todos 
os meus projectos, a todas as creaçoes de uma·glória, se 
tal nome lhe cabe, solitaria e esteril! ... )) 

<c Por felicidade não compr·ehendeu D. F ... nem saberá 
nuuca com quanto extremo era amada: os accentos da 
paixão que ella me inspirou, mas que não ouviu nunca, 
ficarão comigo e eu não os terei de repetir a mulher al­
guma.» 

<c Escrevo a D. F ... que se resigne, que me esqueça: no 
emtanto não suspeita ella do que vae dentro em mim, e 
reputando-me orgulhoso, acreditará que a recusa elos paes 
deixo?-me mais irritado que sentido, e que a não amo a 
ponto ele romper com todos por causa el'ella. Fic.ará mal 
comigo, ter-me-ha em pessimo conceito, e se assim fôr, . 
tranquillo de que a minha memória não perturbará mais 
a felicidade ela sua vida, tirarei algum contentamento do 
unico sacrificio que n'isto faço e quasi superiot ás minhas 
fôrças- deixal-'a petsuaelicla que a requestei por passa­
tempo, e talvez para sua completa tranquilliclade não pare 

· só aqui o sacr·ificio, leve-o mais adianta l ... l> (Carta de G 
ele fevereiro ele 1852). 

Passando dias depois pelo Recife, onde ainda elle se 
achava, fui procural-o. Recebêra n'cssa occasião uma 
carta da mulher, que adorava, e na qual exprobrava-o du­
ramente por· não ter tido a coragem nem tanto amor que 
o compellisse a r0mper c.om considerações d'amizade e 
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do mundo, indo arrancai-a da casa paterna. Á sós comi­
go, no recanto mais escuso do jardim d'essa casa, abra­
çou-me soluçando e com os olhos afogueados, fóra de si 
e silente, appresentou-me esse papel. Dolorosa e terrível 
era sua lastimada posição: de um lado o amor a provo­
cal-o, a obrigai-o, as vivas recordações de um pa sado 
tão proximo e venturoso a attrahil-o e essa carta a orde­
nar-lhe, e de outro seu cbaracter de homem ele bem, a 
graticlão á família, mil outras considerações de brio e de 
pundonor a impedi l-o I Com que verdadei1·as côres não 
pinta elle essa excruciante situação nos seguintes versos 
do Ainda uma vez adeus! 

... lembras-te d'aquelles feros 
Corações que se metteram 
Entre nós? E se venceram 
Mal sabes quanto lu c lei! .. . 

Oh l se luclei l ... mas devêra 
Expor-te em pública praça 
Como um alvo á populaça, 
U rn ai v o aos diclerios s~us? I 

DeYêra, podia acaso 
Tal sacrificio acceitar-te, 
Para no cabo pagar-te 
Meus dias unindo aos teus? l 

llebaixo d'estas impressões e apoz um serão em que 
algumas intelligentes e e pirituosas senhoras da alta so­
ciedade do Recife conte ' tavam que o amor pode.se ma­
tar, foi que o poeta compoz o- Se se mon·e d'amor­
que é para mim uma das poesias mais beiJas e que ex-

r Ainda ttma vez adeus-CANTos, edição alleman (·1857), pag. 286. 

,. 
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prime os · singelos e reaes sentimentos ele um coração 
apaixonado. 

Foi Gonçalves Dias mais longe nos seus melindres; 
porque na sua extrema delicadeza de sentimentos, en­
Lendcu que devia tirar toda a esperança ::íquella joveo, 
tornando impo~sivel a rcnlisação de tão contrariada pa i­
xão, e deixar o coração da amada livre e ella desligada 
de seu juramento, e assim euidou de contrahir laços ma­
trimoniaes. 

Antes de sua viagem ao norte do Brasil (185 ·1).iá co­
nhecia a ex .ma sr.a O. Olympia da Costa, eujos altos do­
tes iutel lectuaes e espírito cultivado apreciava em mui­
Lo. No seu regresso enLrciu a frequentar a casa do digno 
e respeitavel dr. Claudio Luiz da Costa, pae cl'aquella se­
nhora. 

Chegado ao Rio de Janeiro a 17 de junho de 1852, 
não tardou em pedir-lhe por intermedio de seu amigo e 
confracle, o ex.mo sr. commenclaclor Manuel de Araujo 
Porto-Alegre (barão de Sant'Ange!o) a mão da filha, rea­
lisanclo-se o seu casamento com a ex. ma sr.a D. Olympia 
ela Costa aos 28 ele setem IDro do mesmo anno ( 1 Sn2) rua 
capella de N. S. da Gloria da cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro . 

Assim allucle a este acto da sua v](la na referida poesia 
Ainda uma vez adeus : 

Eno foi , mas não foi crime, 
Não te esqueci, eu t'o juro ; 
Sac1·i {i!]UB'I; meu {~lturo, 

Vida e glória por te amar! 
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Tudo, tudo, e na miseria 
D'um martyrio prolongado, 
Lento, cruel, disfarçado, 
Que eu nem n Li confiei ! 
E lla é feliz (me dizia) 
Seu descanço é obra minha! - I 

Noticiando o sr. conselheiro F. Oclaviano d'Almeida 
Rosa esse consorcio em um d'aquelles inimitan~i s folhe­
tins do Jornal do Commercio scintillantes de graça e mimo, 
lastimava as musas, vaticinando com summo cbiste a viu­
vez d'ellas; poi" que o poeta deixaria a Iyra empoeirar-se, 
c não despediria d'ella mais um só canto; visto como é o 
casamento incompatível com a poesia, e as preocupações 
prosaicas do homem casado não se compadecem com o vi­
Yer airado de poeta. Assim aconteceu em mal das lettras, 
porque desde então, excepto ando alguns escriptos de obri­
gação, c.omo as memórias para o rnstituto Hi torico, re la­
taria de cornmis ões que exerceu, nada ma i prolluziu em 
prosa, e quanto a versos, só conheço cl'elle o Ainda uma 
uez adeus, e poucos mais que veem na edição alleman e 
na recente (5. a) de suas poesias com o titulo de- Novos 
Cantos- e e ses que publiquei no primeiro e no segundo 
volume de suas Obras Posthwnas. Censurando-lhe o 
dr. A. Theophilo de C. Leal esse {arniente ou esterilidade 
do poeta, respondeu-lhe Gonçalves Dia gracejando do 
caso : 

<<Quando os antigos aconselharam o celibato para a 
viela intellectual , faziam bem. A virgindade do pensamento 

1 Ainda uma ve::; adeus - Cru'lTos, euição alleman de f857, pag. 
287. 

'. 
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ou antes da alma é uma fôrça que se multiplica pelo in­
finito, quando se encontra com o genio, com o estudo e 
c0m a outra virgindade. Foi isto por certo o que preten­
deram syrnbolisar no mytho das musas que representam 
como solteiras, dando a entender que aos philosophos, 
aos mathematicos, aos astrônomos, etc., e principalmente 
aos poetas, era sobretudo conveniente viver só. Nem 
será ist0 contra a natureza, porque são de ordinario pouco 
prolíficos os homens que ~ivem a vida do pensamento; 
se teem filhos, não perpetuam a sua geração, e é bem raro 
passarem da terceira. Os descendentes de Homero, de 
Virgílio, de Carnões, de Tasso, de Dante, de Mi.Jton, são 
llliadas, Eneidas, Lusíadas, Jerusalens libertadas, Divi­
nas comedias, Paraizos perdidos, descenclencia gloriosa 
e eterna, que é ao mesmo tempo herança e brazão do es­
pirito humano. 

«Não quero dizer que me abalançaria a embocar a tuba 
canora e bellicosa, não, mas ainda para cantar sabiás 
e palmeiras! Ora, se as musas são mulheres, ciosas e 
caprichosas-como todas! - não queriam bigamos., quan­
to mais clecagamos que é palavra tão escorregadia! Que 
queres? Divorciei-me das musas e vivo sizudo, grave, e 
·qualcjuer dia barrigudo ?Orno verdadeiro pater farnilice. 
Os versos já não são para mim, agora só se for algum su­
porifero e pantafaçudo relatorio de cornrnissão ou pare­
cer ela respectiva secção ela minha secretaria.)) (Car-ta de 
5 de novembro ele '1853.) 

Vagando um lugar de official na secretaria dos nego­
cios estrangeiros, foi Gonçalves Dias nomeado parà elle 

-· 



JH 

a 28 de çlezembro de 18B2, e seja dicto para honra e lou­
vor do ministro que o nomeou, o visconde de Uruguay, 
que foi expontaneo esse acto de justiça e homenagem, e 
sem que(') poeta houvesse. requerido. 

Julgando o ex.mo sr. conselhejro Pedreira (hoje vis­
conde do Bom Retiro) então ministro do imperio, de 
summa utilidade o exame do estado da instrucção pú­
blica nos paizes cultos da Europa, bem assim a investi­
gação e cópia de todos os documentos de inberêsse para 
a nossa história e dos limites das nossas fronteiras, de 
modo qHe fosse enriquecido com elles o Archivo Pu­
blico, quasi baldo do que respeita aos tempos coloniaes, 
o encarregou d'isso por propria· deliberação on por insti­
gação e conselho do nosso illustrado monarcha, como o 
dá a entender o proprio poeta n'este período de uma 
carta de 8 de fevereieo de 18:53 : ~-«Emfim supponllo 
que vou á Europa. Será isso em temJ.Jo breve. 

<cJá fallei ao lmpeeador e vou, ou por outra, quero di­
zer que por elle não será a duvida, e que antes será d'elle 
que me virão as facilidades.» 

«Se for (continúa) é por dois annos ao menos. Corro a 
Europa, vej? a exposição de París, aprendo o grego, al­
gum~ coosa ele sciencias naturaes, um poucG de musica, 
plastica, etc.! Escrevo dois ou tres volumes e vólto, ·Se 

se me não offer·ecer outra c.onsa melhor.» 
Era com tão boas disposições qne preparava-se o poeta 

para sua primeira v'iagem à Europ:J; c depois de uma · 
ausencia de dez annos, ía rever de passagem os encanta­
dos sitios de Coimbra, avivar seu passado, demorar-se 
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em Paris, ·visitar a Italia e a Allemanha, realisar emfim os 
sonhos mais risonhos que lhe occupavam incessantes o 
pensamento. 



QUARTA PARTE 

N'esta agitada phase da vida do poeta fecha-se o c.yclo 
angustioso de sua trabalhosa existencia. 

A 15 de junho de 18M partiu para a Enropa, levando 
comsigo a esposa e uma cunhada: 

Foi acolhido em Lisboa com fraternal enthusiasmo pe­
los litleratos portuguezes, e os jornaes de todo o reino de~ 
ram notícia da sua chegada em termos assaz lisonjeiros 
e como de quem rendia preito de admiração a tão illus­
tre e célebre hospede; mas ainda d'esta vez para que não 
durassem por muito tempo as alegrias do poeta, veiu o 
amargo travo do pezar entornar sobre ellas seu negt·o 
fel. 

A Laura do nosso Petrarcha, não desmentindo a Le­
viana dos Primeü·os Cantos e .sempre 

.. . ... vária e melindrosa 
Qual formosa 

Borboleta u' um jardim 
P A~TIIEO~ - ToM. m. 8 



·esquecen-s·e tio ol.Jjecto de seus amores c detlicou-os a 
outrem (fatal destino!) nas mesmas desfavoraveis con­
dições de o'rigem e nascimento, e sem o nome, a glória 
e os predicados que exalçavam o grande poeta e lhe or­
navam a corôa de artista. Como era de razão, oppoz-se 
a familia a um casamento tão desproporcionado e des­
vantajoso, tanto que para sua realisação foi de mister in­
terferir a justiça. U.m me:r. depois esse individuo, que era 
negociante, tinha fallido fraudulentamente, e para evitar a 
prisão occultou-se e fugiu furtivamente para Lisboa. F0i 
em uma. das ruas d'esta cidade que o poeta encontrou 
ine.speraclamente aquella ~ul heF d'antes risônba, trajando 
sedas e toda louçan, e agora pobre, abattida, com as fei­
ções desfeitas e trocadas as galas dos tempos felizes em 
rigoroso e profundo lucto l O latente e mal sopitado fogo 
da paixão ateou-se violen to, e as feridas não de todo cica­
trizadas reabriram-se de subi to com apparição tão impt'O­
visa. Rebentaram-lhe involuntarias lágrimas, e desvairado 
voltou para casa, onde a sós comsigo deu largas á compri­
mida dor que lhe despedaçava o peito. Foi n'esses transes 
~ão dolorosos e cru eis que brotou-lhe viva,. sUblime e ver­
dadeira essa plangente poesia-Ainda uma vez adeus - 1 

fiel cópia do estado de sua alma. Ao visiLal-o pouco de­
pois em Paris, para onde partiu, Manuel Odorico Mendes, 
a quem a dera a ler, attirou-se-lhe este nos braços, decla­
rando-lhe que nunca poesia alguma lhe fizera derramar 

1 Vejam ·se Cantos, edição alleman de 1857, pag. 287, ou Poesias 
5.• edição) , pag. 340 do tomo r. 
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mais dorída e inceras lágrimas do que essa, endo que 
n'jsso resumia o maior e melhor elogio que d'ella lhe 
poclia fazér. É que almas assim privilegiadas, e afinadas 
pelo sentimento do bello, adivinham e descobrem o que 
é dor real, e que irrompe involuntaria do peito de quem 
a soffrel 

Nasceu·llle a 20 ele novembro, já em' Paris, uma filha , 
fructo de seu consorcio; mas tão fraca e enfermiça que 
entendeu ser-lbe a ella util, como tambem á mãe, que 
padecia no clima da Europa, uma viagem d'alto mar 
e mudança para os ares patrios. N'essa conformidade 
mandou-as para o Rio-de-Janeiro em companhia do so: 
gro. A 17 de abril de ·1855 já se achavam alli, onde não 
houve cuidado nem medicina que valessem á creancinha, 
que a 2!~ cl'agosto, dia immediato ao do anniversario do 
nascimento do poeta, já estava na mansão dos justos. 

Sentiu elle profundamente esse golpe, cuja memória 
trazia tão gravada no coração que ainda em f 861, nas 
afastadas e selvaLicas solidões do Amazonas onde o acu­
leava toda a sorte de recordações tristes e saudosas, de­
dicou-lhe várias poesias, como m'o communicou em 
mais de uma c~rta e das quaes conservei uma que com 
o titulo de- Estancias-vae publicada no primeiro vo­
lume de suas Obras Posthumas t. 

Depois de ter percorrido a Belgica, a Inglaterra, a 
Italia, a Suissa e differentes estados da Confederação 

I Veja-se a pag. :t. do indicado volume e na pag. 7 do Panwso 
Mcwanftense (obra impressa no 'Maranhão em i86i). 
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Germanica, a fim de e4aminar em paizes onde a insLruc· 
ção pública está tão adiantada quaes os systemas mais 
co nvinha'ieis a adoplar-se na nossa patria, tornou-se a 
Lisboa onde entregou-se a investigações de documentos 
historícos na Torre do Tombo e nas bibliothecas nacio­
naes d'Evora e de Lisboa, mandando extrahir cópia de 
tudo quanto lhe pareceu de proveito para a nossa histó­
ria, e para as questões territoriaes, como sesmarias, fo­
raes, privilegios etc , que tudo enviou para o Archivo Pú­
blieo, não se descuidando Lambem do Instituto Historic·o· 
para cuja bibliotheca adquiriu manuscriptos, bem como 
obras raras e cópia de outras de que não sabia de mais 
de um exemplar. 

Chegando a esta cidade. o nosso distincto litterato João 
Fran~isco Lisboa em julho de 1856, lembrou-se Antonio 
Gonça lves Dias, no intuito ele set·-lhe util, e por jnlgal-o 
Lambem conveniente ao serviço público que, dos traba­
lhos ele que se achava incumbido na Europa, fosse com-

. mellido áquelle a part~ relativa a investigações de docu­
mentos historicos, continuando elle, Dias, a occupar-se 
dos es tudos sobre instrucção pública. Pt·opol-o ao minis­
tro do Imperio que conveiu n'is,so, e assim volton de novo 
o nosso poeta á Allemanha, demorando-se, em passagem· 
por Pari:;, o tempo necessario para visitar a ExpQlsjção 
Universal, ·como commissario do Brasil, e escrever um 
bem elaborado relatorio que perdeu-se na secretaría do 
Imperio, e de que chegou ao nosso wnhecimento a parte 
que foi publicada na Revista Brasileim e que pretendo 
reproduZ'ir no setimo volume das suas Obras Poslhmnas 
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para se aquilatar do zêlo e minudeneia com que procedia 
nas commissões de que o incumbiam. 

Em· Lisboa foi procurado e obsequiado por todos os 
litteratos portuguezes de certa nomeada- os srs. corrse­
lheiros Mendes Leal, A. F. ele Castilho, Rebello da Silva, 
Pinheiro Chagas, Teixeira de Vasconcellos, Camillo Cas­
tello Branco, Biester, Bulhão Pato, Lopes de Mendonça, 
Gomes cl'Amorim, Xavier Cordeiro, InnoceBcio da Silva, 
Alexandre Herculano, tendo com estes tres ultimas es­
treitas relações. Cumpre notar que estas demonstrações 
de affecto e admiração pelo genio não foram procuradas 
pelo poeta, cuja modestia não consentia se valesse de 
earLas de recommendação que lhe teciam louvores. D'isso 
tenho provas nas cartas que salvaram-se elo naufragio, e 
entre as quaes encontrei algumas do sr. Alexandre Her­
cu'Iano, Martiu,s, Sturz, Jacques Arago e d'outros recom­
menclando-o a Victor Hugo, Lamartine, Alexandre Dumas 
(pae), .Julio Janin e mais litteratos francezes e alguns alie­
mães; as quaes deixou de apresentar porque o exaltavam, 
compilrando-o aos primeiros escriptores contemporaneos. 
Não obstou similhante retrahimento a que conhecesse 
pessoalmente as celebridades europeas, a quem foi apre­
sentado por M. Ferdinand Denis que lhe consagrava en­
tranhada atl"eição e a quem retribuía o poeta, fazendo-lhe 
tamhem na ausencia justiça á sua muita probidade, erudi­
ção e cavalheirismo . 

Na Allemanha encontrou outro amigo no naturalista 
Martius que o estünava e com quem conviveu na mais 
cordial intimidade emquanto alli residiu. 

,} 
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Não fo.i perdida para Gonçalves Dias a sua estada na 
Prassia, onde applicou-se ao estudo da lingua aUeman, 
que já cultivava de muito, e então aprofundou, procu­
rando ao mesmo tempo dar maior desenvolvimento a seus 
conhecimentos de sciencias n,aturaes, sem descuidar-se 
com tudo da lit.teratura ; e foi n'essa epocha que travando 
relações com os livreiros Brockhaus, publicou em i857 
seus PrinwÜ"OS, Segunqos e Ultimas Cantos em um vo­
lume nítida e elegantemente impresso com o titulo de 
Cantos, e em que veem suas poesias expurgadas cl'alguns 
descuidos de linguagem devidos ao verdor dos annos., 
e supprimidas nutras que lhe não agradavam i. DeH pouco 
depois á luz os quatro primeiros cantos de seu poema­
Os Tymbims, e o Diccionario ela lingua tupy, ou geral 
dos indigenc~s elo Brasil. 

Estava ainda occupado com os encargos relativos á 
instrucção pública, quando o encarregaram em 1858 de 
nova commissão, nomeando-o o nosso govêrno cheffe da 
secção ethnographica da Expedição Scientifica que havia 
sido creada no desígnio de estudar as riquezas naturaes 
das pn'lvimcias do norte do Brasil. Na intenção de C@r­
responder de todo o ponto á escolha, dedicou-se com 
inexcedível ardor a estudar craneologia; galvanoplasHa 
para modelar os pés e mãos dos indígenas ; p!ílo'togra" 
pbia para retratar alguns specimens e paizagens; chimi- · 
ca, physica e physiologia. Pelas noções, que já tinha 

' 

1 Acho que não deviam tel-as incluído na 5.• edilião de suas 
Poes·ias, respeitando assim sua Yonüule. 
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c]lesses ramos achou-se dentro ele poucos mezes ·sufficien­
temenle habilitado n'elles. Depois ele c0mprar por conta 
e ordem do nosso govêrno, instrumentos, apparelb0s, li~ 
vros e todo o mais material necessario para o bom eles­
empenho da expedição, partiu no fim d'esse amw ( 181>8) 

para o Rio de Janeiro a fim de reunir-se a seus compaiij hei­
ros. Prestadas as contas dos dinheiros recebidos na Eu­
ropa para a compra do que era preciso para a commis­
são •, seguiram a 26 de janeiro de 1859 todos os mem­
bros· d'ella com seus adjunctos para o Ceará, primeiro 
ponto ele suas observações. · 

Nunca houve no Brasil cornmissão mais numerosa e 
respeitavel pelos talentosos e provados engenhos que a 
compunham, tão largamenLe retribuida, nem tão copio­
samente munida de meios para bem desempenhar sua 
missão; mas tambem não me consta que nenhuma tenha 
sido mais apodada peles nossos legisladores e políticos 
que em tudo se íntromettem, e que saberão muito ele 
sciencias sociaes e jurídicas, e ageitarão melhor umas elei­
ções; mas que úrando d'isso, são em geralleigos no mais, 
eorno o provaram nas discussões sascitadas no parlamento 
com o fim de verberarem a Expedição Scientífica. 

Veiu o tempo por maior infelicidade justificar em pa1·Le · 
tanta celeuma, porque até hoje, e lá se vão quasi 
quatorze annos, ainda não disseram, nem se sabe a que 
foram tantos homens de incontestavel merito, e que 

'l Vac esse honroso documento na nota- B-elo Appendicc in 
fine (P.rovis(io de fjlt'itaçcio). 
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proveilo colheu o paiz de tão avultadas quantias despen­
didas! Nem uma obra de utilidade para o Ceará, nem 
um poço artesiano, nem um projecto ele porto artificial 
na cidade da Fortaleza, nem um escripto scimltifico so­
bre bot:anica, geoclesia, ou finalmente simples descripção 
que atteste o que estudaram ou observaram os no~sos 
naturalistas e engenheiros, e para que não restasse d'ella 
um so padrão, o relatorio que escreveu o nosso poeta 
com lanta fadiga e com manifesto gravame da enfermi­
dade que lhe punha a vida em grande perigo, perdeu-se, 
não sei se na secretaría do imperio, n'esse limbo mais 
confuso do que o de Da~te, se na gaveta de algum amigo 
a quem o confiára na :vespera de sua derradeira partida 
do Rio-de-Janeiro, em i862; o €J.Ue é certo é que elle o cQn­
oluiu, coqw m'o affirmou em diversas cartas a par e 
passo,que o ia escrevendo, até fiNalisal-o. 

Tendo-se retirado para a côrte, em t 860, quasi todos 
os membros da Expedição Scientífica, e como que dis­
·::;olvida esta, veiu Gonçalves Dias para o Maranhão no 
proposito de visitar o Pará e o Amazonas, on&e as ~ril:ms 

indígenas conservam muitos dos seus pr-imitivos costu­
mes e faliam a lingaa tupy com mais pureza. Passados 
alguns mezes em minha casa -~ outros no Mearim, corn 

.seu amigo o sr. clr. A. Theophilo de Carvalho Leal, e em 
Caxias com a mãe e amigos, voltou de sua cidade con­
tentissimo com a brilhante e festiva recepção que seus 
conterraneos lhe fizeram, e foi -se em janeiro ele 1 ~6) l 
para o Pàrá, d'abi passando-se logo para o Amaz0nas, 
onde recebeu a notifiGa(:ão de que o govêrno dera por 
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terminada sua COJ~lmissão, como a 25 de junho Cl'esse 
mesmo anno m'o participou: 

«O govêrno mandou que a com missão se retirasse 
para a côrte e n'este sentido me veiu agora communicação 
do dr. Freire Alemão: respondi que tinha ainda muit@ 
que fazer, como de facto, e que suppunha não ír de en­
contro ás ordens elo govêrno, pois que continuaria sem 
nenhum onus elos cofres publicos.)) E assim.fez, perma­
necendo n'essa província por espaço de um amw,· vis.i­
.tando o valle do Amazonas em todos os sentidos, o rio 
Negro, o Solimões, o Madeira e outros importantes affiuen­
tes, entrando . nas republicas com'izinhas elo Perii r, de 
Venezuella, e nem sei até onde foram suas investigações 
pois que em seus papeis deparo variadíssimos aponta­
mentos esparsos e em abre)riaturas, quer ele língua geral, 
de dialectos, ele costumes e usos indígenas, quer minucio­
sos roteiros de suas viagens com aquella paciencia e indi­
viduação só propdos de um navegante. Encarregado n'es­
Las excursões pelo presidente ela província do Amazonas 
.de examinar o estado das escbolas de instrucção primaria 
nas regiões do Solimões e elo Rio-Negro, houve-se com 
aquella severa indagação que costumava pôr no que era 
do ser.viço público, e escreYeu sobre isso dois relatorios 
que andam appensos a outro do sr. dr. Maauel Clementi­
no Carneiro ela Cunha, então presidente d'aquella provín­
cia. Incumbiu-lhe o mesmo presidente a ingrata tarefa ele 
.dirigir e organisar tJma exposição de productos naturaes 
do s0lo amazoniuo e dos arlefaclos e outros procluctos de 
suainclúsLriil, para ú vista cl 'ella proceder-se a uma esco-



lha d·o qu·e havia de remetter-se para o Hio de Janeiro, 
com o fim de figurar na segunda exposiÇão universal de 
París. Em uma província onde a natureza é ,prodiga sem 
limites, mas a populaçã0 inculta e em J')arVe selvagem, sem 
noções do que é verdadeira indústria e sem pocler alcan­
çar a utiliclacle ele uma exposição nem receber os estí­
mulos que ella gera, facil é imaginar-se o ímprobo tra­
balho e as fadigas sem conta a que se daria o paeta para. 
obter generos, colleccionar objectos e organisar uma tal 
qual exposição. O facto é que realisou-a, .classificando o 
melhor que pôde o que colheu, e remettendo tudo para a 
côrte acollilpanha~lo ele um rl;llatorio adeq'Oado ao assum­
pto e hart0 curioso por suas muitas informações e acer­
tadas reflexões. 

N'aquellas vastíssimas solidões, onde o silencio, a ma­
gestade da perspectiva, o maravilhoso, transportavam o 
poeta, assaltaram-lhe lembranças de sua vida passada, 

· pungiram-n'o fundamente as saudades da filhinha que 
perdêra ao alvorecer d'aquella existencia e da mulher que 
o captivára e cuja imagem o perseguia incessante pew toda 
a parte, avivando-lhe, como nm re!Jlorso, os felizes e des­
cuidados dias em que se prometteram reciproco e etem0 
amor. As poucas poesias 6jUe então compoz foram todas 
inspiradas por esses dois sentimentos, como se vê da col­
lecção com o titulo Ver-sos moder-nos, que publiquei n0 

primeiro tomo de suas Obras Posthumas. Hefundiu abi 
tambem o seu poema Os TymbiTas, e quiçá o concluiu ; 
acabou de tradllzir o Raposo de Goethe e adiantou lilLlÍ<tQ 

.a Noiva de Messina de Schiller, versões ambas qLm CQ-



123 

meçára no Ceará e em que punha todo o cuidado, ten­
do-as em muita estimação. 

Tencionava, logo que terminasse esta excursão, vir as-
' sentar sua residencia definitiva na nossa capital, juncto de 

seus amigos. Preoccupava-o tanto esse projecto, que em 
mais de uma carta que me dirigiu do Pará e do Amazo­
nas, dizia-me que assim que chegásse ao Rio-de-Ja­
neiro tractaria de obter dos demais membros da Expe­
dição Scientífica os apontamentos necessarios para orga­
nisar o seu relatorio que viria escrever no Maranhão, 
Lendo a(l~es conseguido a aposentadoria ele official da se­
t;reLaria dos estrangeiros para com o rendimento d'ella e 

· o prochtcto' da ' 'enda de suas obras viver entre nós vida 
obscura e socegada em um arrabalde solitario ,onde 
podesse entregar-se á sua vontade á cultura das lettras. 
Desvanece_u, porém, sonhos Üío formosos uma desagr.a­
veln0lícia que recebeu do Rio-de-Janeiro, acompanhando 
um número da Senwna Illustmda, onde havia uma gra­
vura que lhe 1heram crer allusiva a facto que entendia 
oom elle. 

Falsa oa verdadeira, transLoFnou-lhe ella inteiramente 
os planos e turbou-lhe completamente o espírito. Aban­
donando de repente as margens do An:tazonas, passem· 
em meado de novembro d'esse anno pelo Maranhão, OI:Jille 
se não demorou. Estava triste, deséoncertado, tacit_urno, 
visivelmente contrariado e por vezes como que allucinado. 
Pr@mettia .. estar de vólta em princípios de janeiro do se­
gniobe an1,1o; mas chegando ao Rio-de-Janeiro a 8 ele de­
zembro, commnnicou-me que teria de demorar-se alli até 
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conclusão ele seu relatorio, porque assim era forçoso ; 
mas que apezar ele sentir-se bastante d0ente trabalharia 
di~ e noite com tantoque o concluisse com a maxirna bre­
vidade. 
· Ou fosse das privações qwe soffrea nas viagens pelos 
rios da provincia do Amazonas, ou a pmlo11gaela exposi~ 
ção ao sol, <ís chuvas e a toda a especie de intemperies, e 
os effeitos ela intoxicação lenta dos miasrnas palustres que 
emanam d'essa rede ele rios que cobre o valle do Amazo­
nas, ou os desgostos e contrariedade que o assediaram no 
Rio-de-Janei~o, ou por todas estas causas junctas, como 
é mais seguro de crer, poucos dias depois ele sua chegada, 
escreveu-me que estava com febre e sentindo-se do figadQ. 

A f> de feverei'rg' (t862), dois rnezes depois, cornmu-
mcava-me que: a •••••••••••••••• • • •••••• • ••• • •• 

. . . . estas contrariedades me põem n'um estado ele in·i­
tação e de susceptibi lidade difficil de descrever-se. Fui 
a isso obrigado por causa da apresentação elos p1·imeiros 
trabalhos q.a commissão, que m10ca a tivesse acceitado 1 

O primeiro folheto contendo a história da commissão, da 
excursão de seus membros, o resumo de todos os traba­
lhos, deve estar impresso para a abertura elas camar<~S . 

Em maio ou ·junho já poderêi sahir d'aqni, querendo-o 
Deus e permittinclo-rne os meus incommodos, porque sa­
bes ou ficarás sabendo que estou um poço ele molestias ­
do figado, dos rins e elo coração, de uma, de duas ou das 
tres cousas. O que Deus quizer, e seria muito bom que 
elle o quiz~sse para muito cedo. >> 

Continuava a molestia nos seus estragos c-tl'ahi a um 
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mez, a 23 ele março, rererindo-se de novo a ell::~ dizia­
me: 

ccEsLou, segundo dizem os medicos, com uma inflam­
mação chronica de' ligado, uma lesão incipiente ·do cora­
ção, pernas inchadas em consequencia do figado, cl'onde 
póde resultar uma anasarca, e a voz rou~a e presa em 
consequencia ele desordem dos pulmões que se desorde_. 
nam com a desordem do supradito figado. 

cc Apesar d'este almanach cj.e cous~s ruins não te dê 
isso cuidado. Deus me deu vida para cem annos, e ao 
prova é que desde os quinze annos a esbanjo tola, estu­
pida e insipidamente corno faz da sua fortuna mal adqui­
rida o herdeiro de casa millionaria. 

c<Tracto de concluir ou antes de atamancar os traba­
baltws da commissão e depois ponho-me d'aqui parafóra 
antes que me sobrevenha a maxima ele to.das as infelici­
dades, cahir de cama no Rio! Quero morrer, lá, no meio 
ele meus amigos, no seio ele minha familia.n 

Não o affiigia, porém, tanto a enfermidade, que crescia 
e ameaçava extinguir-lhe em breve a existencia, como as 
intrigas com que pretendiam manchar~lhe a reputação, 
que muito prezava e que conservára sempre isempta ele 
mancha. Do seguinte trecho de uma carta mui confiden­
cial, se deprehencle isso e quanto anciava se lhe avisi-
nhasse !.1 hora extrema: ......................... . 
. . . . . . . . . " ................................. . 

cc Achei aqui Ufl1. inferno I Procuram indispôr-me·com 
pessoas que estimo, arrastar para a lama 'O meu no­
me, e no meio de tudo isto reflicto na minha vida e na 
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reputação que de antes tive e me tenho esforçado pOI' 
-conservar. 

rr. Como I eu peréo meu pae, quando apenas contava 
treze ânnos. Acho-me aos quatorze, uma creança, sem 
ter quem olh€l por mim, mas tambem sem dever sat·is­
fações a ning~em, só, sem meios nem recursos, qua­
si a mendigar, e tenho a irnmensa fortuna de sait· d'essa 
posição soccorrido pelos meus primeiros e bons amigos 
que i:1atarn d'esse tempo, mas que eu não conhecêra d'an­
tes, Tl1eophilo, Ser1·a, Lapa, Rego, Pedro, Moraes, Virgí­
lio, Jacobina, maranhenses e aquelles tr~s uUimos flu­
minenses que então estudavam em Coimbra e alguns ou­
tros ·que são hoje dos primeiros homens em P0rlttgal. 

rr.Aos vinte e um annos vólto ao Brasil, sem fortuna 
e sem protecção: percorro em 1.851 as provincias d.o . nor~ 

te, e deixo por todas ellas sympathias 1 
rr.Chego em 1846 ao Rio com 2ooaoooréisnobolso, "Yivi 

sempre de cabeça erguida, não commetti nunca uma indi­
gnidade, não tinha de que me envergonhar diante dos ho­
mens e tenho a dieta de grangear outros amigos, Segun­
dino, Macedo, Porto Alegre, Capanema e todos os mem­
bros d'essa boa família de Lop B,s e Gomensoro, e na Euro~ 
pa deix·O Odorico, Sampaio, Motta, Drumond, Ferdinand 
Denis, A. Herculano, Martins, e na Commissão Scientí­
fica, Gabaglia,. Freire Alemão, Coutinho, e no Ceará Ra­
·tisbona, Pompeu e Juvenal. 

«Vou aqui, ou antes ia, como tu tiveste occasião de 
ver, aos bailes mascarados de cara descoberta para que 
todos me conhecessem, e no meio elas fo,lias ·Qlo carnaval , 
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n'essa turba multa ue um baile público, i1inguem tinha 
senão lisonjas para me dizer. 

«E esse homem, isto é, eu, vivi elos quatorze aos vinte 
e oito annos de edade, sem mancha, sem torpeza, sem 
que tivesse que fazer reparo na minha vi~a l E na eda­
de em que nos outros se acalma o fogo da juventude, 
quando o bom senso começa a predominar sobre o im­
pet;o e cegueira das paixões, é então que eu, transtor­
nando o curso normal da natureza, me havia ele tornar 
máu, pessüno, indigno e debochado l Isso é estupemlo 1 

E merece hem a pena que se tome nota I 
« E com todos esses amigos, e sabes que não barateio 

o appellido, scismei venturas, e a mim só me coube 
desenganos I Imaginava para o fim de meus dias um mo-
do tl e viver ............. .... . ..... . ............ • 
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

dá que me falta tudo, foi Deus servido clar-me amigos 
bem sinceros, amigos para quando d'elles preciso, que 
esses são os verdadeiros. E emquanto me restar um só 
que seja, não me queixarei da sorte l 

<< E todos esses amigos, dizia eu, homens de bem, co­
mo os que o são, ciosos de sua reputação e de seu nGme, 
não me repellem, não me abandonam quando me tórno 
indigno d'ellesll 

.«Para consolar-me de tantas injustiças, muitas vezes. 
digo comigo mesmo que se podesse haver alguma ver­
dade no que se espalha, a conelusão seria que fui bom 
em outro tempo e que deixei agora de o ser l 

«Esta atmosphera do Rio pesa-me, suffoca-me, e es-
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. 
tou vendo a hora e o momento. em que estalo rle doi'! e 
sú peço a Deus que isso aconteça bem cêclo, I ...... · ... . 

«E apesar de tudo, sem que eu communicasse a mi­
nha chegada, sem diz"er onde morava, fui procurado e 
vis i ta do. Um ~arecbal, Conselheiros, Ministros, · Senado­
res, Deputados e muitos, quasi todos os que entre nós 
figuram na tribuna, na imprensa e nas lettras,-procu­
raram-me no hotel de S. Paulo. Da Parabyba, dé Nova 
Friburgo, elo Maranhão, do Ceará, tem-se-me escripto 
iNstando comigo para · que eu acceite q hospitalidade 
que elles de bom grado me offerecem para o meu trata­
mento e convalescença. A imprensa festeja-me não como 
a um amante que vólta, mas acaricia~me como se acari­
cia um amigo que soffre. 

«Nas ruas, quando eu passeio arrastap.do-rne enfermo 
e desanimado, sinto o calor vivificante de olhos compade­
cidos que me acompanham. Essa mocidade intelligente 
e benevola do Rio, que me aprecia muíto além do gue va­
lho, parece comprehender, vendo-me, que ha em mim o 
quer que, seja que me alquebra o corpo, depois de me ter 
a-cabrunhado o espírito. S. M. mesmo, com uma bondad:e, 
de que me não esquecerei n~mca, recommendou a um 
amigo meu que me metta em um carro e me leve 1~ara 
fóra do Rio. 

«Chego a pensar com amargura que eu jã vivi muito 
e vejo com satisfação que já é tempo de morrer I 

«Sei que a minha molestia é grave, e nunca me tra- . 
tei·. Precisava descanço e allegava necessidade de LI·aba,­
lho I Precisava sobretudo sahir do Rio e procurar em Olil·-
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tra parte algum allivio, e. deixo-me ficar aqui até hoje 1 
})odia medicar-me, trabalhando, .e tão longe estou d'isso 
que o meu medico desconfi0u já que eu tomasse causas 
que ·me fizessem mal! Não; não preciso d'isso. Eu bem 
sei que tenho dentro em mim melhor veneno do que as 
drogas que se vendem nas boticas I 

«Outro medico deu-me um mez apenas para me ter 
de pé, ·e no fim de mez e meio admira-se que eu seja tão 
forte, porque ainda não estou de cama!)) 

........................................... 
Havendo por fim concluído o relatorio que o retinha 

no Rio de Janeivo, partiu a 7 de abril (1862) no Apa com 
destino ao Maranhão; mas já estava a doença mui adian­
tada, todo edemaciado, soffrendo fortes palpitações de 
coração, rouco e com tosse. Visitado em Pernambuco pelo 
sr. dr. Sarmento, prescreveu-lhe este peremptoriamente 
que se embarcasse quanto antes para fóra doBrazil, se ti­
nha ai.mcla algum apêgo á existen.cia. 

Impressionou-o tanto o parecer do abalisado meclic0 
que procurou partir sem mais detença para a Europa. Não 
foi sem muite custo que conseguiram pessoas qualificadas 
elo Recife, sobretudo o sr. José de Vasconcellos, a cujo 
prestimo soccorreu~s e, obter-lhe passagem no brigue 
francez Grand Condé, que estava prestes a sahir; mas 
cujo dono, M. Teste, recusava-se a admittil-o como pas­
sageiro por julgar que não deitaria a viagem com vida, 
obrigaFJd0 talvez o navio a quareiitena e a despezas des­
neeessarias em Marselha, como tambem por lhe não con- · 
vir metLer mantimentos para um unico passageiro. Re-

PANTIIEO~ - Toll. m. 9 



·130 

m&vidas estas difficuldades com declaração do medico, e 
por haver-se sujeitado Gonçalves Dias a fazer matelota­
gem a sua custa, de bordo do Apa> de onde me escreveu 
dando conta de tudo isto e dispondo d'alguns object.~s 

como quem conhecia proxima a sua hora, passou-se elle 
para o brigue que já no dia immediato navegava. 

Por esta relação escripta dia por dia, e ás vezes hora 
por hora, e que remetteu-me Gonçalves Dias pouco depois 
de chegar a Paris, conhecerá o le1tor o estado e marcha 
de sua molestia e mais occorrencias que se deram em 
sua viagem desde que sahiu do Rio de Janeiro .até que 
chegou a Marselha, ficand0 assim mais que satisfeita a 
sua curiosidade: ' 

« Sahida do Apa- 7 de abdl. 
«Á noite, ao largar ela Bahia, cbeg·a o paquete inglez 

e quebra-se uma pá do nosso que torna uma roda de 
FJOUCa utilidade. Viemos a custo até Maceió e chegamos 
a Pernambuco no dia i õ. 

«Grande novidade! Aconselha-me o dr. Sarmento que 
parta quanto antes para a Europa . 

«Embarco no dia i8 ás 2 horas da tarde, Sexta-Feii;o 
Santa, depois dos arranjos de .passagem, ele medicamentos 
e do farnel de bôca, e de vencer as difficuldades do dono do 
Grand Condé> que a instancias de amigos deixa-me embar­
car no seu brigue no estado perigoso em que me achava. 

«Dia 20. Partimos ás 6 horas da manhã, Jev:amos 
todo o dia navegando a vista de terra. Tenh0 mais appe­
tite, mais somno, mas a inchação cresce. As pai'tes infe­
riores muito inchadas. 
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«Dia 21. Calma ou qnasi, as vélas não pendem, ma~ 

,jogam em vae·vem contínuo. Passo as manbãs, as tardes 
e as noutes sentado· á porLa ela camara; stispiranclo pelo 
vento . 

«Dia 22. Alevantei-me ás 2 horas da manhã, ador­
meci ao re lento; retiro.,me âs 3 para: o meu camarote ! 
amanl}eço com os CJlhas e rosto inchados. Devo ter 23 
g::J llinhas ou frangos . Leio G01·gias e A1·iosto. 

«Dia 23 á noite. Ponho eu mesmo um caustico, por­
que os testículos me vão crescendo demasiadamente. 
Ás 5 da manhã; sem ter pregado âlho toda a noite; e le­
vando-a sentado', como tlasso ha cerca ele quinze dias. 
não pude mais tolerar a caustico, e eu mesmo !evaotei"o. 
Ficou fresco; todavia suppurou muito. 

«Dia 24. Passei melhor o dia apesar de chuvoso. Con­
t inuamos em tima quasi calma abcJminavel. Pelo sim pelo 
não, escrevi in aTticulo ntortis uma carta para a Thea­
ph ilo e ou tra ao Motta. Recebe 2001)!000 réis·pa:ra o Te­
lasco, e o relogia, como foi do Moraes, fica para a Theo­
philo e a cadeia para Igoezota. Os livros e papeis, que te 
forem de Lisboa, guarda-os, e tlido que julgares inutil põe 
fóra . 

«Dia 25. Continúa a calma : o meu caustico suppm<a 
pouco, porque não tive coragem ele o limpar bem. Ama­

, nhecí com · a face e ôlho es·querda inchados, mas essa in­
chação clesappareceu com o dia- ahi par volta das ·li 
horas já não tinha traços cl'isso. 

«Dia26-sàbbado. a meucaustico fez-me um mal hor­
rivel; tomo tres pilulas de calomelanos. As pelliculas do. 
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causlico veem agarradas ao unguento de basalicão. Po­
nho novo: depois de tres horas de horríveis soffrimen­
tos, tiro-o e ponho azeite doce, em falta de unguento bran­
co. O rosto (face esquerda) amanhece inchado; mas a in­
chação torna a desapparecer durante o dia (10 da manhã). 

«Meio dia. A calma quasi podre, que até aqui nos tem 
perseguido, parece querer cessar. Estamos a algumas õO 
leguas ainda distantes da linha. A esta hora caiu um 
forte chuveiro acompanhado de grande ventania. Queira 
Deus que dure. Uma hora depois se tinha desvanecido 
toda a esperança. A chuva caíu em torrentes, mas o 
vento tinha amainado. Compro umas calças · de enfiar. 

aDia 27 d'abril- domingo . Por volta da uma hora cae­
nos um vento, que foi refrescando até as 6 da tarde. 

((Os meus membros inferiores continuam a crescer. 
«Não dormi a noite, com pesadelos e maus sonhos que 

tenho agora . frequentemente, com qualquer mudança 
atmospherica ou quando durmo fechado em pequeno 
espaço. 

«Dia, 28- segunda feira. Amanhecemos em calma, as 
vélas batem desesperadamente. 

a: Creio que apenas honlem, talvez pela noite, é que pas­
samos a linha l 

«Optima navegação para quem confiou a sua salvação á 
rapidez da viagem I Dou balanço á minha capoeira- te­
nho só 20 gallinhas. 

«Pescamos dois peixes até as 10 da manhã. Faltão-me 
dois cantos para concluir o Orlando, cujos paladinos me 
andaram apoquentando a noite passada. 



:1.33 

~~.Dia 29. Os meus incommodos augmentão, bem que 
eu esteja per·suadido que a ter ficado em terra, elles te­
rião progredido muito mais rapidamente. 

«Ha dois dias que a11do com toda a parte inferior do 
corpo envolvida em uma coberta, por não ter calças em 
que caibam os meus testículos, nem mesmo as de enfiar 
que ha cinco dias comprei ao moço de bordo. Calma e 
chuva. 

<• Dia 30. Pela meia noite refrescou o vento, mas pouco. 
«Só hoje é que passaremos a linha, apesar de termos 

sempre navegado com proa ao norte. É provavel que se 
ao sahir de Pernambuco podessemos ter caminhado al­
guns graus para leste não tivessemos encontrado tão in~ 
crível successão de calmas. 

«Estando um pouco peior dos testículos puz implasto 
de Vigo sobre o caustico cicatrizado. Tenho appetite, mas 
qualquer cousa enche-me o estomago e anceia-me. Dur­
mo, mas somno agitado e interrompido por pesadelos, 
principalmente até ã meia noite. 

,, Dia 1 de maio. Tivemos de ante-h ontem á meia noite 
até á meia noite de hontem vento um pouco mais fresco, 
que sempre dava para 6 milhas e mais. Depois caiu de 
novei em calma. 

«Se era condição essencial para o meu restabelecimento 
a viagem rapida para fóra da zona torrida, como quer o 
dr. Sarmento, estou mal. 

«Os testículos vão a mais a ponto de não me deixarem 
hoje sentar. 

«O membro incha e recurva-se cada vez mais. Éstou 



vendo que dentro ele do is ou tres dias cassará de Lodo a 
dinrese. Um pigarro incommoclo se faz ouvir, quando 
respiro. Quasi me está parecendo que o dr. Sarmento 
tem rasão! ... 

({Dia 2 ele maio. Desde o amanhecer o vento se Lem 
tornado mais fresco . Já é bem tempo d'isso, 

<<Adoeceram-nos dois marujos hontem; om não quel' 
tomar remeclio. Supponbo que se vae. Eu que embarquei 
meio morto, espero em Deus que hei de cnegar a Marse­
lha . 

c<Dia 3. Tomei hoje de~ pinulas de I-la lloway. Momeu 
o marujo que se expoz imprudentemente é\0 tempo, sof­
f"renclo de uma colica. Coitado I 

"Dia 3 R estão-me só 14 gallinhas 1 

<<Desde o dia 2, q'uando propriamente comeoamos a na­
vegar com vento de feição, que meu est.aclo ele saucle tem 
melhorado co:nsideravelr:nente. De dia para dia, as me­
lhoras são visíveis, A inchação cl~s pernas e mais partes 
inferiores desvanecell-Se. 

«Nos pés ainda resta alguma cousa; mas depois que 
clesappareceu a inchélção, vejo-me em tal estado de ma­
greza que isso me ewl!ca él grande clebi\idélde em que 
me acho. 

<<As calmas reinão ua linha e se estendem até 3 e 5 
gráus alem d'ella, pélra o norte. 

«Aos 28° NO. é a juncção elos ventos geraes (alisadas) 
e dos variaveis. 

a Aqui por via Qe regrél se encontra um ou dojs diéls de 
calma . 



aDo Acores a Mar~elba tem-se ido em quinze dias. 
No mais, durante o inverno, faz-se a viagem de Pernam­
buco a Marselha em menos de quarenta. Durante o in · 
verno, dizem, porque n'essa quadra se encontrão com 
frequencia, na região dos ventos variaveis, grandes e du­
radouras ventanias de oeste, que ainda são excellentes nq 
Mecliterraneo. Dizem, porém, que são melhores as via­
gens n'este tempo, não porque sejão mais rapidas, mas 
porqur. o tempo se conserva quasi egual, sem ventanias, 
nem trovoadas. 

«Aos ·16° norte, n'este tempo, e no mar, já ás quatro 
horas da manhã se pode chamar dia. De noite, sobretudo 
depois das doze horas, a temperatura é tal e o ar tão frio , 
que se carece de andar vestido como na Europa no tem­
po .d'inverno. Por isso é que as minhas panton·ilhas têm 
desertado. 

«Hoje, 5.a feira, 8, vou-me ao bacalhau para festejar a 
minha convalescença, e ás pillulas de Halloway. Ou ellas 
ou o uso frequente de chá me tem feito ourinar como um 
desesperado de hora em hora, dia e noite, do is grandes 
vasos em vinte e quatro horas. 

«Dia 9-sexta feir·a . O vento amainou um pouco, de­
pois das nove horas da manhã. Devemos ter passado 20° 
norte. 

cc Vou melhor, ou antes continuão as melhoras. A goia­
bada tem destruido todo o effeito dos purgantes. É pre­
ciso ter cautella com ella. 

ceDia 10-- sabbado . Vento fraco, ma ainda se póde cal­
cular em 5 milhas a marcha do Grand Condé. Com o ba-
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louço, as · garrafas de limonada gazosa têm em grande 
parte estourado. Hoje bebi a última antes que tambem es­
tourasse. 

«Pelas tres horas da tarde avistamos por barlavento 
uma galeota-brigue que nos fazia signal de soccorro. O 
yento era brando. O Grand Condé apanhou as vélas maio­
res e as dos mastareos e pozemo-n'os á espera. O diabo 
do navio, porém, é tão ronceiro, que apesar de irmos 
com poucas vélas, e essas mesmas encontradas para neu­
tralisar o effeito de umas com a opposição das outras, 
ainda assim, íamos avançando e ganhando caminho. Os 
do brigue ás quatro e meia horas da tarde lançárão lan­
cha ao mar, confiando com rasão, mais na fôrça dos re­
mos do que na marcha do seu navio. 

«Era um brigue nort'amet·icano que ba noventa dias 
justos partira de Santos para as ilhas de Cabo Verde; 
Robert Sirrat, ou Samh se chamava. De Santos á altura, 
em que o encontrámos, se póde vir muito bem em 25 
dias, e este com mais rasão, porgue os navios chegados 
ultimamente a Pernambuco, em proveniencia do Rio, 
trouxerão todos excellente viagem. 

l<Mas é o tal brigue, ao que parece, um carro de lama 
intoleravel, porque sem mau tempo, e apenas com pouco 
vento e algumas calmas poz tres mezes em chegar até 
aqui I É de suppor que lá para o fim do anno chegue ao 
seu destino, se a gente que o tripula não morrer antes 
d'isso de fome, salvo se tiverem de novo a ventura de en­
contrar outro Grand Condé com alimento bastante para 
lhe ceder parte d'elle. 



137 

«Dia 11 de maio. Passei a noite soffrivelmente, ainda 
que continuem os maus sonhos e pesadêlos quando me 
acontece pegar no somno antes da meia noite. 

«Somno interrompido, duas a tres vezes. Já não ourino 
tantas vezes, mas a ourina tem bom aspecto. O ventre con~ 
tinúa entumecido e embaraçado. As pillulas de'Halloway 
farão talvez o milagre de me livrar d'este incommodo. 
Algumas dôres nas articulações dos membros inferiores 
sobre modo doridos, mas tenho appetite e durmo umas 
seis horas. Creio que ainda d'esta feita não me vou. E o 
coração? I Sinto palpitações, mas não me parece co usa de 
muito cuidado, e o cançasso diminue. H ontem pude subir 
ao castello da pôpa para ver o brigue americano. Apesar 
de embarcado ha vinte dias ainda não tinha visto o mar, 
depois que entrei para o Grand Condé. 

«O nosso capitão é um normando, M. Galland, que, co­
mo todos os velhos marujos, está muito aborrecido com 
a vida do mar, e ancioso por tomar os seus quarteis de 
inverno. Homem intelligente, com muita práctica de na­
vegação, conhece toda a costa da America, no Atlantico e 
no Pacifico, e tem já grande numero de viagens para o 
Brasil. Póde-se mesmo dizer que está já acclimatado de­
pois que apanhou a febre amarella no Rio. 

«D'aqui lhe resultou uma boa inflammação do figado 
que não o poz, segundo elle diz, no estado em que me ve­
jo por ter vindo a correr para França, onde conseguiu res­
tabelecer-se. Lembrado d'isso, é que lhe devo attenções, 
como companheiro de infortunio. 

«Riffiard ou Buffard, porque cada um chama a seu modo 
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tO seu piloto, animo jovial, a·nda comtudo acabrunhado e 
.aborrecido com as diarias massadas do capitão. 

aA tripulação é composta, como em um navio de pira­
tas, de gente de todas as nações. Ha muitos catalães. 

«Ü navio em si é soffrivelmente velho e cançado. Com­
prou-o em março d'este anno uma casa franceza de com­
mercio estabelecida em Pernambuco, e é esta a primeira 
viagem que faz com o seu novo proprietario, que é 
M. Teste. Foi, segundo parece, uma compra por espe­
culação. 

ttAS vélas rompem-se todos os dias, os cabos não resis­
tem mais do que as vélas, e tudo está amarrado, remen­
dado por tal fórma que parece se não dever contar muito 
com a duração do navio; todavia é bastante veleiro. 

«Dia 12 de maio. O vento continúa, posto que fraco, as 
minhas melhoras tambem, posto que lentas. Durmo me­
lhor, ahi umas oito horas. 

<< A minha Noiva de Messina não sei por onde anda, te­
nho-a procurado por ser optima occasião de continuar 
com a minha traducção, pois que nada tenho que fazer. 
Não a encontro. 

«Pelas f t horas da manhã a~istámos um navio de tres 
mastros, que passou perto de nós, mas não em dista~cia 
em que se podesse ter falia com elle. Levava a direcção 
de ONO. approximadamente. 

<~ Ha tres dias que temos sargaço, não em muita abun­
d:mcia, mas constante. 

« O contra-mestre doente ha quatro dias, deu-se por 
prompto ela sua colica. 
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<<O capitão parece mais contente por já não ter que fa­
zer quarto. 

«As minhas gallinhas derão em se fazer guerra urnas 
ás outras, deott'O da capoeira. Cahirão todas em cima ele 
uma coitada, espicaçárão-lhe o rabo, d'onde lhe resultou 
a morte. Se continuão, mando cortar o pescoço a todas, 
e conservai-as de sal, como se faz com as marrecas no 
nosso Maranhão. 

«Dado o balanco na capoeira, o Mousse trouxe-me a in­
fausta notícia de que existião onze, incluindo dois franga­
nitos de nona da. Com o opportuno auxílio do bacalhau e 
uma pessima carne sêcca do Rio Grande, que me com­
prárão em Pernambuco para o meu farnel, espero em 
Deus que não morrerei de fome até Marselha. Em caso de 
dúvida ba ahi tapioca á ufa. 

Ao meio dia, com a observação do sol nos achamos a 
28° 30' norte. Porém ainda que o vento não seja per­
feitamente geml, parece, segundo a opinião de um dos 
officiaes de bordo, que a região dos ventos variaveis on 
então começa depois dos 40° graus ou é n'esta estação 
que elles só se encontrão para além. 

<< Dfa 13. Dia claro, tempo sereno, vento fraco; ainda 
assim o navio, que parece excellente com pouco vento, dá 
perto de 5 milhas e ás vezes mais. 

« Pouco depois do meio clia encontrámos um navio de 
tres mastros, que ia na direcção de SO. Ao avistar-nos 
levantou a bandeira franceza: mas quando viu que o 
Grand Condé içava tarnbem a mesma bandeira, cobrou 
coragem e patenteon a sua verdadeira nacionalidade. 
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Era um navio sulista dos Estados Uni~los, que nos to· 
mára por navio. de guerra., por causa de umas porti~ 

nholas de luar que·tem o Grand Condé. 
«Abro a segunda caixa de vinho de Bordeaux. A primei­

ra tinha uma garrafa quebrada. 
cc Não sei se mencionei que ha cousa de tres dias foi-se 

a última botija de limonada gazosa. A agua mineral pa­
rece, porém, que com o frio vae tomando mais fôrça. · 

«O meu caffé estragou-se. Vinha embrulhado em papel 
e tão mal preparado que não era de suppor que dl'lrasse 
muito. Não tomei d'elle nem uma chavena, e assim foi­
me preciso dal-o antes que de todo se acabasse de es­
tragar. 

«Um ceat(i) de charutos do Rio teve o mesmo destino. 
Tambem não me é possível tolerar o charuto, com o ha­
bibo que vou tomando do cigarro com o fumo caporal. 
Miseria I Até fumo imJ.ílOrlamos da França e dos Estados 
Unidos l D'este Brasil se póde com egual rasão dizer o 
mesmo que disse Byron cÍa Turquia: cc Tudo n'essa terra 
é divino, excepto o homem que a habita l '' e princi­
palmente, aquelles que a governam. Isto é meu l 

((Dia 14. Continuamos com a .• nossa navegação para L. 
NO., mas corrigindo a variação da agulha, marchamos 
propriamente para NE., quando o nosso caminho seria 
muito mais para L. Ao meio dia 33°,4.01 ne>rte. 

«Dia15-terça{eira. O ventofraqueija, é talvez a calma 
que costuma sobrevir entre os ventos geraes e os varia­
veis. Deus queira que após ,ella nos venha uma boa ra­
jada de O. que nos dure por alguns quinze dias. 



ceDias 16 e 17. Dois dias de calma podre. Tivemos por 
companheiros mais tres navios que se avistárão a distan­
cia, dois para o sul, e um terceiro que parecia levar ames­
ma clirecção que nós. 

«O sargaço desappareceu, em vez d'elle algumas cara­
velas que os inglezes chamão Portztgztese man o{ waT, 
e os francezes Galeres du 1·oi de Portugal. Uma tartaruga 
nos veiu fazer negaças. LanÇou-se o escaler ao mar; mas 
quando o harpoador estava quasi chegando a tiro, ella 
mergulhou e foi-se. 

aDia 18-domingo. Por volta do meio dia começou a 
soprar mn vento favoravel, mas summamente fraco. Bas­
tará que elle nos ponha fóra d'esta zona. 

«Quiz ver se podia continuar com a traducção da Noiva, 
que achei afinal; mas só consegui traduzir alguns versos. 
Em tendo de novo a mão assentada, é possível que o resto 
vá mais depressa, ainda que, segundo se diz, seja o rapo 
o peior d'esrolar. 

<<·Dia 23. Continúa a calma: quando nos acontece an­
dar, é negocio d'uma e quando muito de tres milhas. O 
que não será no .Mediterraneo? f Parece que a estação 
vae adiantada, e então as calmas que alli começão de 
julho em deante, nos vão abarrotar. Para o meu figado 
não é má a demora f •••••• 

<<Infelizmente contei sp com uma viagem de quarenta 
dias, o que quer dizer que aos cincoenta estarei comendo 
pe~o a.mor de Deus, se houver quê. 

aA apparencia do d~o, esta manhã, segundo diz o capi. 
tão, promette mudança de tempo. Se for para bem será 



muito bom. O vento parece querer refrescar á tarde. O 
mar está muito agitado . O Gr-and Condé já eleita 4 milhas. 

<<Dia 24-sabbado . Deitamos já(') milhas, e parece q11e 
a causa ainda vae a mais. Entra alguma agoa pelos esco­
\"ens, o que é um grande prazer, e até preferiria a tem­
pestade á calma. O vento é assim assim - não elos me­
lhores. Como estamos na altura do Estreito, póde bem 
ser que possamos elílfiar por elle dentro. 

«Continúo a emmagrecer. Mas a barriga, os testículos e 
joanetes não querem ceder de todo. As palpitações con­
tinuão tambem, não muito incommodas, mas continuão. 
A tossesinba vae e vem. Nos primeiros dias quasi havia 
clesapparecido. Como eu tomava então charope de Labe­
longe, e a digitalis é aconselhada para estas affecções, 
attribúo a cessação da tosse ao uso d'esse medicamento. 
Tendo uns papelitos de digitalis, entendi que devia tomat· 
tres por dia; mas com um á noute e outro pela manhã, veio­
me uma soltura, acompanhada de colicas e suores frios. 

I 

Emfim cheguei a desconfiar f ••• Agol'a tomo só um ·pa-
pelito. 

<<Dia 2'5 de maio. Avistamos pela manhã a ilha elo Fayal, 
quando com o crescer do sol se.foi desfazendo a neblina. 
O vento era fraco, anoitecemos ainda com ella á vista. 
Infelizmente tomamos pelo seu lado occidental, de modo· 
que um ventosinho fresco de oeste que nos faria muita 
conta, se navegassemos por fóra, foi-nos inutil por nãO' 
poder ser aproveitado senão com risco de irmos sobre 
a ilha se viesse a amainar. 

aO Fayal tem um aspecto vulca!ilico; mas tudo quanto-



se vê está cultivado, ao menos distingue-se a di vi ão da, 
terras em pequenas propriedades, como nas província& 
mais cultivadas ele Portugal. Aquell a gente, encarrapitada 
no cimo da sua ilha, no meio do occeano, sem medo dos 
escandalos, nem das más línguas, sem se importar muito 
com a moral, se por ventura conhecem os seus princípios, 
não se occupão seriamente senão de fazer filhos. Dos 13 
em diante, tudo que é femea entra na vida, sob a protec­
ção do tecto paterno. D'abi por diante, a que deixa de 
ter um filho cada anno, em quanto se conserva em ser­
viço effectivo, é declarada anatbema pelo cura. 

«Dia 26-segunda feira. Vento quasi bonança e pouco 
de feição. Só tenho 5 gallinhas, o que é uma miseria! 

«Por volta elo meio dia nos achamos em frente da Gra­
ciosa, que deixamos á direita, e avistamos, ainda que um 
pouco encoberta pela neblina, a cidade de Sancta Cntz, ca­
pital da ilha. Por traz d'ella nos devia ficar a ilba de S. 

Jorge, mas um pouco mais para oeste. Esta ilba tem 12 
a 15 legoas de comprimento, sobre ·I a 1 t/2 de largo. É 
~ma linguiça occeanica. Quasi em frente nos deveria ficar 
a Terceim. Todas ellas têm gente como formigas, prova 
de que os seus habitantes não se descuidão da vinha do 
Senhor. 

«Ü vento amainou, de noite fomos deitando 3 milhas. 
«Dia 27. Refrescou um pouco mais o vento ao amanhe­

cer, mas tão pouco que nem vale a pena de se fallar n'isso. 
O capitão persegue os marlljos com serviço: é uma lida 
de dia e de noite, alguma impertioencia no meio d'isso, 
entresachada de sermões (sobretudo desde que lhe em· 



prestei o Gorgias). Tudo isto faz com que a m·aruja es­
teja desesperada por chegar. Creio que desembarcárão 
todos, inclusive 0 Mousse e o Piloto, não ficando a bordo 
senão elle e um magnífico exemplar de cães da Terra No­
va, que possue. 

a O marujo francez ganha de ordinario 60 francos por 
mez. 

a 1. o de junho. Vento mais ou menos fraco; mas porém 
favonivel ha cinco ou seis dias. O capitão, por isso, apro­
veita a monção para mudar vélas. Se o vento continúa 
hoje á noite poderemos avistar o Cabo de S. Vicente. 

«<J.ontem e hoje temos encontrado muitos navios. Hoje, 
e é apenas meio dia, já vimos uns dez- entre elles -
dous portuguezes. Já tenho só 3 gallinhas 1 

uDia 2 ele junho. Á meia noite de ant~-hontem passa­
mos, ao largo, pelo Cabo de S. Vicente. 

«Dia 3- terça feira. Chegamos á meia noite á entrada 
do estreito; mas não havendo o capitão encontrado á 
venda em Bordeaux um plano elo estreito, e não tendo 
nunca passado por elle, foi-lhe preciso esperar pelo dia. 

«Começãmos a navegar quando removiJas as neblinas, 
e dentro em pouco estavamos em frente de Tanger. Um 
barco de pesca hespanhol veio a bordo vender-nos cha­
ruto:S, papel de cigarros, figos, laranjas, batatas etc., um 
pouco caro; mas vinhão umas seis pessoas no barco e 
por muitos dias: ou não farão nada, ou muito pouco; 
pOl'que os navios que vêm de Portugal ou de outras pa­
ragens proximas não lhe darão muito gasto . 

. ~ Compr·.ei 24· ovos c 18 laranjas por um pezo. 



{(Vento _pouco. li ontem porém parece que houye uma 
ven.tnnia de O. tão l'ija que os navios não poclérão sabir. 

cc.Dia 7. Vento até hoje pouco favoravel, anelamos em 
diversos. bordos ; mas no fim ele 24 IJoras, como ante­
honlem e bontem, depois de Ler anelado 50 leguas, não 
avançamos mais do que 9 a :lO no nosso rumo; 

,, Estamos em frente das montanhas ele Granada (perto 
do porto de Malaga) . -É bello ver aquelles cimos bran­
queando de neve. Cbegámos a final a Marselha; mas es­
tamos sem tir'te nem guar'te condemnados a quarentena 
por causa do marujo que morreuha quasi dous mezes! ... O 
capitão, o pi loto, a tripulação dão-se a pen·os, e já traba­
lhou o telegrapho para Paris, J)articipando ao consignata­
rio que ficava o Gmnd Condé impedido por ter succediclo 
um fallecimento a bor~o.' Estou muito contrariado com 
similbante contra-tempo que me vae·atrazar o tratamento. 
Escrevi em consequeneia d'isto a seguinte carta ao nosso 
ministro em Paris: «Cheguei a f4., e vejo"me desde já for­
çado a ir importunar a V. Ex . a 

<cSoffrenclo elo figado e do coração embarquei no Hio ele 
Janeiro a 7_ ele abril para vir ao Mat·anhão tratar da mi­
nha saude; porém no mar a minha molestia se aggravou 
por tal fórma, que chegando a Pen1ambuco tomei o pri­
meiro navio que sahia para França. Passei pois ele bordo 
do Apa para o Gmnd Condé no dia 20 d'abril, e aqui 
chegamos com 55 dias de viagem. 

«Marcarão-nos ao principio 5 dias de quarentena, de­
pois 7 que se findarião amanhã, ultimamente ordenão 
que antes de se conceder prática ao navio proceda elle á. 

p,\NTIIF.ON-'J'Oif. 11!. 
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sua descarga, negocio de mais vinLc dias, c que n'esse in­
tervallo fique o passageiro, pois sou unico, ele quarentena, 
e isso porque em viagem e ha perto de doas mezes atraz 
morreu ele colica um marujo por impruclencia ele não que­
rer agasalhar-se com o mau Lempo que fazia. 

a Ora em Marsellla não ba Lazarelo, não ba uma chou­
pana para receber os passageiros de quarentena e com as 
commodidades que exige o meu estado. Mandei ao Dirc­
ctor da saude o meu passaporte, no qual se dizia que vi­
nha para tratar da minha saucle- e o attestaclo elo medico 
no qual se diz qual é a enfermidade, que é incompatíve l 
com o menor germe de febre amarella, porque a e~isLir 
já se teria manifestado de modo fatal. 

«Pedi-lhe que a não ser possível o meu desembarque, 
me fosse permitticlo t0mar qualquer vapor, que sahisse 
de Marselha para portos do estrangeiro. 

«Vou peiorando de dia para dia, e perdendo todo o be­
nefício que me fez a viagem, porque não posso seguir 
meu tratamento, sem facultativo nem os medicamentos 
precisos, nem commodo a bordo do nosso navio em des­
carga e cheio de desinfectantes! 

«Esta minha ca rta tem pois. por fim rogar a V. Ex." se 
digne dizer duas palavras a meu respeito, ponderando 
que depois que parti ele Pemambuco já sahirão cl'alli 
dois paquetes da Companhia carregados de passageiros 
que chegárão a Borcleaux, sem que a febre amarella se 
tenha manifestado. Se ha differenç.a entre os que navegam 
a vapor ou á Yé!a, deve ser n'este caso em favor dos ui~ 
timos que têm muito mais uias de vingem. 



ccConsiderando que tenho quasi .dons mezes ele via· 
gem-que a resposta de V. Ex.a por breve que seja não 
me poderá fazer sair com menos ele 8 ou 1.0 dias de 
quarentena- que não ha Lazareto em Marselha, que o 
pass::~geiro nada tem que ver com o porão do navio, se 
acaso ::~lli existe algum fóco ele infecção-quenão parece 
humano deixarem-me sem recursos com a molestia que 
soffro, eu rogaria a Y. Ex." de ver se é possível, ou que 
se me dê desembarque, ou que se me permitta sair de 
Marselba para ir tratar da saude fóra d'el la. - Sou de 

V. Ex.\ etc. 
«Consegui p'or fim safar-me cl'esta prisão, e parto ama-

nhã para Paris.>> 
Aqui finalisa esta relação que por minuciosa não perde, 

visto como por ella fica-se inteirado de como deu-se o 
equivoco ela sua suppositicia morte. 

Sabido em París que estava o Grand Condé em qua­
rentena por ter fallecido a seu b01:do um homem em um 
dos primeiros dias de viagem, assentou o consignatario 
que não poderia ser outro senão o passageiro que em­
barcára quasi moribundo, e sem mais averiguações es­
creveu pelo paquete, que e~tava de partida para Pernam­
buco, a M. Teste, fazendo-o sciente do desagradavel in­
cidente que só acarretava despezas e empates, tudo por 
sua condescendencia em conceder passagem a Gonçalves 
Dias! 

Chegada tão fatal nova ao Recife, espalhou-se imme­
diatamente e com incrível rapidez, e o redactor do Jor­
nal do Recife, amigo de m::~is a mais do poeta, teansmit-

., 
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Liu-a ao público po1~ seu jomal, c d'ahi propagou- e por 
todos os angulos do imperio, como succedc aos grandes 
acontecimentos da ordem cl'este. 

Chegando á côrte tão infausta notícia a 24. de julho, 
quando estava o Instituto Hislorico em sessão, foi o pro­
prio Imperador o primeiro a propor o encerramento dos 
trabalhos como testemunho do muito dó que sentia essa 
associação pela perda de tão egregio e util membro. 

Foi geral a consleruação em toda a côrte e nas proYio­
cias. O Jucto do coração, o sentimento intimo e real pelo 
fallecimento elo poeta, manifestou-se tão geral e profunda­
mente como nunca home exemplo egual: officios func­
bres, missas de requiem, nenias, necrologios, houve em 
barcla, e póde-se dizer sem exageração que quasi Lodos os 
escriptorcs julgaram-se na obrigação de p~1gar seu tributo 
de saudade á memória do genio, e de derramar uma lá­
grima sobre essa sepultura que tinha por lapide o occea­
no1. Teve o poeta a ventura singular e raríssima ele co­
nhecer em vida o juizo da posteridade, e ele receber sin­
cera e expontanea apotheose de seus contemporaneos. 
Pretendo publicar no último volume de suas Obras Pos­
thumas tudo quanto então Ll'elle escreveram, chegou ao 
conhecimento e pucle laboriosamente colleccionar parn 
esse trabalho bibliograpbico, onde se deparam algumas 
peças d'incontestavel merito. 

Encarregou-se o proprio poeta de desmentir d'ahi a 
dous mezes esse falso boato em uma carta que dirigiu-

1 Veja- e a 11 parte da no la G- biblio.QI'a1Jhia- já cilada a pag. 83. 



me a 23 d'agoslo, e ele que me servi para o fac-simile que 
antecede a biographia incompleta elo tomo I das suas 
Obras Posthumas. Meltendo a riso o caso, diZt n'ella: 
<<É mentira l não morri! nem morro, nem hei de morrer 
nunca mais- Non omnis vwriar! como diz o mestre Ho­
racio. 

«Tenho jomaes do Rio, Bahia e Pernambuco, que me 
·emprestaram, e segundo todos elles-Mortus est pintus 
ú~ casca! 

1cE necrologias então? l . . . Um collcga eticreveu: 

Deus n'um accesso cl'amor 
Ao poeta soberano 
Deu-lhe por berço o equador 
E por lumulo o occeano! 

« Trala-sc lia minha defunctissima pessoa I Passa fóra I» 
EnLre os papeis que encontrei mettidos por seus li­

vros, havia o seguinte borrão do uma correspondencia 
que, parece-me, tenoionava encaminhar ao sr. José de 
Vasconcellos para ser publicada no seu Jornal do Re­
cij'e, e. que pelo chiste entendo não vir descabida em um 
trabalho dedicado a esboçar-lhe os principaes traços pby­
sionomicos. 

I~ EXCELSIS 

<<Li no seu acreditado jornal, em um dos numeros do 
m.ez passaolo, a infausta notícia do meu prematuro falleci­
mento. 

«Se de qualquer conhecido ou amigo meu me annun­
ciassem tão desgraçado acontecimento, eu me encheria 
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de profunda mf1goa, e pronunciaria algumas palavras de 
commiseração sflgunclo os estylos d'essa - não vali e, se­
não propriamente - bola de lágrimas. O negocio, porém, 
é mais serio: não se trata do meu visinllo Ucalegon que 
arde, sou eu proprio que por um lance caprichoso da 
fortuna, me vejo reduzido a terra, e pó, e cinza e nada. 
Posso asseverar a S. s.a qne o meu amor do proximo não 
é de tal quilate que eu sinta mais a morte de outro qual- · 
quer do que a minha propria. Ponho a modestia á parte, 
e concordo ingenuamente com todos que isso foi gran­
díssima perda para o orbe terraqueo em geral, e para a 
minha pessoa em particular~ Diria mesmo- gnmdissima, 
porque a extensão da penla bem póde tolerar uma exa­
geração grammaLical de superlativo! 

«Todavia esse infeliz annuncio não me apanhou ele todo 
desapercebido, tão certo é que as más notícias voão. 
Ainda o vapor que trouxe as malas do Rio se achava fun­
deado no Tejo, e já em París, quando alguma vez me 
accontecia sahir, olhavão-me todos com curiosidade e 
admiração, e como que querião perguntar-me as últimas 
noticias da Oriboza do Mexico ou dos Campos Elyseos ou 
do Paraiso. Hoje comprehenclo o qne isso foi I Deveria 
ter seguramente a minha pbysionomia o quer que fosse 
de extra-commum, de sepulcllral c9mo a ele D. João de 
Maraõ.a acompanhando o sen enterramento com desleixo. 

((Mas D. João era um reprobo, e eu não fui senão um 
peccador da especie commum, com o defeito de Lratar 
seriamente das cousas sérias. 

«Foi esse o motivo por que estando eu convidado para-
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uma reunião, no dia em que me cbcgáeão as malas do Wa­
vmTe, deixei ele comparecee por parecer-me desaLLenção 
comigo, e carencia el e dignidade mortuaria, o apresen­
tar-me em público no proprio dia em que recebia a notí­
cia elo meu fallecimento. 

<cNão, Snr.-Retirei-me ao meu 01posento, tranquei por­
tas e janellas, fiz no~te e puz-me ele nojo. Vi porém com 
certo pasmo que não se apressa vão a desanojar-me, e isso 
me começou a iojoar. E de repente .. .... . por um mo-
vimento machinal, quiz bater com a mão na testa á modo 
elos vivos l- vo ltavão-me ·em charrua as ideias innatas: 
percebi com os olhos do espírito que eu não podia logi­
camente ser desanojado, visto que o morto era eu em 
pessoa I 

«Ora á semelhança d' esta, me tem acconteciclo uma in­
finidade de clesplicencias, ele semsaborias que tornão a 
morte tão aborrecida como apropria viela. Jú pela terceira 
vez repeLia a minha memória de cabo a rabo os Elemen­
tos ele Civilidade, que na minha infancia me poserão nas 
mãos, e que por castigo me fizerão copiar, e decorar 
tantas vezes. Pois n'esse livro precioso, n'esse codigo da 
gente bem nascida, acabo ele descobrir lacuna ~rreparavel 
=o capitulo= de como se hão de portar os finados que 
se divertem em pas ar por entre os vivos. Não sei, por 
exemplo, se como bom christão elevo encornmenuar algu­
ma capella ele missas por minha alma; não sei se elevo 
trazer fumo no cbapéo, porque parece que ha para isso 
maioria de rasão; não sei emllm se me será permiLLiclo J'a­
zee versos profanos com a res tricção mental ele algumas 
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alleluias para penitcncia (l'este peccaclo venial. Em summa 
nada sei, estou no reino das sombras. Ainda. hontem en­
contrei-me com O. João de Maraõa, que anela cá por cima 
éle Herocles para Pilatos, mas sempre tão encliai.Jrado 
que o não querem receber em parte alguma. 

«Perguntei-lhe de qpe modo se Linha elle sab iuo d'estes 
mi l c um embaraços, e o nobre hidalgo 

Responde-me com gesto irado 
Como quem da pergunta ... 

<• No me hable U.d desso, hombre, que me dá faslidio I 
Todas estas contrariedades me vão enfastiando por tal 
modo que eu daria com o basta á propria rnorte, ~~ ina­
molgavel, á fatal, á descaroavel morte, se para isso me 
não fosse de absoluta imprudencia dar um desmentido a 
jornaes tão conceituados como o seu, e sobretudo se não 
fosse preciso renunciar aos eil'eitos ela bondade divina 
que me concedeu a graça especial, com que poucos dos 
seus eleitos se Lêem benzido, ele ler as minhas necrologias, 
de admirar-me do grande homem que fui no sewlo, sem 
•me sentir·. 

··«Mas a proposito de ne<;rologias é justamente a esse 
·respeito que me dirijo a S. S. a porque quanto á minha 
morte já passeu ·em caso julgado, ficarião prejudicadas 
as reclamações. ·Permitta-me S. s.a dizer-lhe com a fran­
queza de quem já não tem contemplações com este mundo, 
que o seu artigo necrologico foi de uma parcirnonia, de 
uma somiticaria, ele uma avareza inqualificavel. 

«Como I pois nem ao ~enos depois de morto me per­
·mitte S. s.a que eu tenha no seu jornal mais espa(~O, do 
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que occupei no mundo em que viYi?! Então ele que serve 
deixar-se a gente morrer? Ponnnito pouco exigentes que 
sejamos nós outros os clefunctos, is'so só bustaria para 
nos rcsusciL:Jr á fôrça de pura indignação. 

cc Tacit incl'ignatio vivos. 
((Semrore suppuz menos mesquinheza da sua parte em 

favor de um coUaborador do seu jornal. Suppuz que 
generosamente economico, S. S." me concedesse ao me­
nos uma. página toda inteira para mim só J- aos lados 
umas tarjas pretas, no alto um hodie mihi, coroado d'es­
sas lágrimas que se vêm nas cartas de convite a enterro 
da côrte com uma fórma tão exquisita quanto parece que 
cheirão mal. Mas é moda, e os meus restos mortaes se 
enterrarião sem duvida com essas tres lagriminbas de 
pós ele sat~atos, arrojadas á feição de pão de assucar. Mais 
em baixo um Ecce-pacit I e no corpo da página nos Ly­
pos chamados 'cicero (invocação symbolica á deusa ela 
eloquencia !) muita cousa bonita, verdades de epilapbios 
e os merecimentos que teve, e os que não chegou a Ler 
por falta de tempo, e que não morreu elo figado, por 
que sempre foi uma pomba sem fel, mas suffocado por 
uma sucia de tymbiras que se lhe attravessárão na gar­
gan~a, e outras delicadezas a este modo, todas tocantes, 
sentimentaes, patheticas, de fazer rebentar em agua os 
parallelipipeclos da rua do Ouvidor I Bem em baixo um 
Dornino plaudo, para variar esse requiern etm·nam que já 
fatiga, e no fim. 

(Assignado) 

Gonçalves Dias. 



«Cante-me d'isso f Assim qualquer cbrisLão se póde dei­
xar morrer, e meqos descontente embrulha-se na sua 
mortalha-cartaz e deita-se no sepulcbro á espera do dia elo 
julgamento final. 

«Se a um coração tão bem formado como o de S. s.a 
eu fosse porém citar exemplos cl'esse mundo, eu lhe lem­
braria d'aquelle honrado nego:::.iante de Marselha, dono 
ou proprietario do Grand CondéJ que apesar do G e C 
(tem tres metros f) foi posto de quarentena como um sim­
ples borda d'agua que tivesse na prôa a figura de nym­
pha, aclavancada pelo capataz dos carpinteiros da ribeira f 
Em desrespeito aos grandes homens historicos da França 
custou ao pobre diabo nada menos de 20:000 francos, e é 
bem sabido que um negociante que acaba ele so.ITrer um 
prejuiso d'esses é capaz-ele actos elo mais inexplicavel cle­
sespêro, e chega até a lastimar a morte ~e um poeta f 

«Assim, matou-me, mas tem desculpa: sem condoer­
se elos meus respectivos infortunios, elle se lembrou de 
mim, espalhou no meu sepulchro goivos funebres, co­
roou-me a gelida fronte de perpetuas immarcessiveis com 
lamentos e suspiros arrancados de uma alma pasmada de 
esvoaçar pela primeira vez sobre campos da poesia. Fil-o 
poeta com a minha morte. Pobre negociante f Foi o der­
radeiro entremez da minha vida. Deus me perdoe f como 
perdôa Lambem a S. s.a o seu defuncto amigo 

GoNÇALVES DIAS. 

Houve no emtanto quem tentasse desfigurar este facto 
da vida elo poeta e em que elle não fôra parte, allribuin-
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do o falso boato Lle sua morte a ardil concertado entre 
elle e o redactor do Jornal do Recife I 

A maledicencia e a inveja, que estão sempre dispostas 
a tisnar os bons characteres, e o despeito dos que haviam 
acreditado sinceramente na notícia, e viam assim um 
melo de exercer uma vlngancinha, deram-lhe curso, e o 
mais é que ha gente que finge ainda hoje 'acreditar n'essa 
calúmnia, quando não ba um facto, por mais insigniii­
cante, na vida do poeta que a possa authorlsar, se não é 
que todos elles a desmentem formal e plenamente, a não 
bastarem para isso as circumstancias que deram li.lgar ao 
qui-pro-quo. Demos, porém, de barato que similhante 
aleivosia tivesse vislumbres de verdade, não estava ahi o 
viver singelo, a sobranceria, a esquivanç,a com que sem­
pre evitou louvores e vans ostentações e o arruido dos 
arautos litterarios, para que a gente sensata . repellisse 
tão repulsiva infamia contra a qual protestavam bem alto 
as inauferlveis qualidades de Gonçalves Dias? 

O unico culpado em tudo isso foi o consignatario de 
Paris e nunca jámais o redactor do Jornal do Recife. Po­
nha-se, porém, qualquer no seu caso, que faria outro tan­
to, apressando-se em transmittir ao público uma noticia 
tão importante, e que correspooclia a uma calamidade na­
cional que vinha enlutar as lettras patrias. Se não o fi­
zesse o jornal de que era reclactor o sr. José ele Vas­
concellos, outro o faria, e nem era preciso que fosse pu­
blicada para que ela casa commercial elo Recife se pro­
pagasse da mesma fórma pela cidade e cl'ahi por todo o 
imperio, levando a consternação a todos - brasileiros e 
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estrangeiros. Para que pois incriminarem ele leviano Lão 
sisudo e reportado cavalheiro, como é o sr. José deVas­
concellos? 

Desmentido que foi o boato do fallecimento do feste­
jado poeta, e sabido que vivia em paiz estrangeiro redu­
zido á maior penuria, cumpria á nação accudir sollicita e 
pressurosa a um filho que era sua glória e seu orgulho, 
e o nosso govêrno assim o fez, concedendo-lhe o minis­
tro de estrangeiros por despacho de 27 de agosto (1 8G2) 
seis mezes de licença com Lodos os vencimentos. Em 
março elo .seguinte anno prorogou-a com metade do or­
denado; e findo esse praso, concederam-o' a de novo, mas 
já sem ordenaclo algum. 

Amigos prestimosos e dedicados de Gonçalves Dias, 
esforçaram-se então para que não ficasse elle na Europa 
desprovido de recursos, e assim conseguiram se restau­
rasse a commissão de exame elos arcbivos e bibliothecas 
portuguezas que elle já exercêra em 18M, e que fôra ex­
tincta com a moete de João Fi·ancisco Lisboa, seu succes­
sor n'ella, accrescenlando-se á gratificação cl'este encar­
go a de membro da Exposição Scientiüca, incumbido 
de assistir á impressão e rever provas dos relatorios 
d'ella. 

Era isto mui louvavel e honrava assaz a quem o pro­
pozera como ao ministro que referendára o decreto . Não 
faziamos com isso mais do que é costume p1·acticar-se em 
outros paizes com seus benemeritos, e já que copiamos 
d' elles tantas instituições contrária:3 á nossa indole, costu­
mes e clima, é mais louvavel e merilorio que o façamo 
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em cousas tão justas e sanctas. Por nossa vergonha foi de 
pouca duração essa benemerente mediua. 

Succedenclo a este outro ministerio com idéas de eco­
nomia, supprimiu-a, tirando ao poeta o nnic.o recurso 
que lhe t·estava a elle, que prostrado por mortal enfermi­
dade, via-se abandonado, caminho da sepultura e tão 
longe da patria I Era isso uma crue,lclade, e revolta ainda 
n1ais acto tão ceQsuravel e sem quali llcação, quando se 
considera que o nosso govêrno tão largo e pouco escru­
puloso com amigos c acostados, que não têm ás vezes 
uma unica qualidade que os abone, foi tão atrozmente 
mesquinbo para com um elos nossos mais i llustre~ com­
patriotas. Torna-se mais saliente a injustiça por ter sido 
cassada essa ordem pelo sr. con ~elheiro José Bonifacio 
~le Andrade e Silva , então ministro do imperio, Lam­
bem poeta, varão cl istincti ssimo por suas luzes, orador 
de subidos qui lates e engenho superior, e por occupar 
a pasta el e estrangeiros um comprovinciano de Gonç.al-
ves Dias . . ... ........ . ... .. .. . . . .... . ....... ,. 

0 sr. ck. Joaquim Manuel ele Macedo no seu cl. iscmso 
proferido a H> tle dezembro ele '1864., na sessão magna 
anniversaria elo Instituto Historico e Geographico, quaudo 
ao lamentar a morte tlo poeta, refere- ·e a este :1cto, es­
tygmatisa-o n'estes termos não menos eloquentes que 
verdadeiros: <<Era a miseria que visitava o poeta mori­
bundo em seu pobre leito na terra estrangeira; era a 
miseria que se sentava á cabeceiea do ngooisante e se 
mostrava fr'ia , horrível, ameaçadora ·aos olhos cl'aquelle 
que tinha creado pa ra o Bra' il tão mimosas e bell::~ s prn~ 
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ducções, em Mambci, na Mãe d'agua, em Gul11a:re, em 
Coema.. Era a miseria mandada em nome de não sei que 
lei do Brasil, como se o Brasil podesse ter lei que man­
dasse matar-lhe a glória I (Revista Tr. do Jnstit~tto Histo-
1"ico, tom. 27.0

, f)ag. 13f>.) 
Nem é por demais vehemente esta objurgatoria ou exa­

gerado o to pico d'este memoravel discurso, quando tracta 
do poeta; e se se lhe pócle apontar alguma inexactidão, 
por mal informado o orador, é quando diz que Gonçalves 
Dias mantinha-se em Paris ás sopas do nosso estimavel 
e velho diplomata Droumond de Menezes, e que se em­
barcára em navio de véla por falta de meios. Sei com to­
da a certeza que Gonçalves Dias tinha algum dinheiro 
comsigo e que morou iité partir para o Maranhão no hotel 
Lafolie. Se tivesse, porém, cabido em tão extrema mise­
ria, seus amigos do Maranhão accudiriam pressurosos 
a suavisar-lhe a sorte e tornarem-lhe seus padecimen­
tos menos penosos; tinha Sua Magestade o Imperador 
que prevenindo sollícito qualquer difficuldade que esse 
acto de seu govêrno trouxesse ao poeta enfermo, prati­
cou um d'esses rasgos ele mirifica generosidade tão com­
muns n'elle e que assim apregoa o proprio sr. dr. J. M. 
de Macedo: «Sua Magestade o Imperador que sempre 
destinguíra e estimava o illustre poeta; mas que o sup­
punha a coberto de quaesquer privações, mercê de pro­
videncias que contava houvessem sido tomadas, sentiu­
se profundamente affiicto, e mandou logo pelo paquete 
francez do mez de agosto ordem illimitacla para elo seu 
bolsinho prestarem-se ao nosso consoeio todos os meios 
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pccuniarios que lhe fossem neeessarios » . .Já não o encon­
trou em França tão liberal . auxílio, nem o aviso do mi­
nistro do imperio restabelecendo a gratificação de dirc­
ctor da secção ·ethnographica ela Commissão Scienlítica 1• 

Demais, pelas proprias cartàs de Gonçalves Dias sei que 
rec~rreu .a todos os meios que a sciencia medica acon­
selhava con~ra sua enfermidade; esteve em uso de aguas 
em diversas cidades el a Allemanha e de França; consultou 
as notabilidades medicas de Paris, ela Belgica, ela Prussia, 
e nunca a enfermidade remittiu, antes foi sempre cami­
nhando, p0rque era fatal e sem remeclio r 

Não pretenclo com isso escurecer os bons serviços e 
cariuhos que lhe procligalisaram o nosso respeitavel com­
patriota e sua família que foram mui prestaclios e carido­
sos em obsequiai-o, como estou ele tudo bem informado 
pelo i IlustreM. Ferdinancl Denis, que ainda a 27 de junho 
ele 1869 escrevia-me de Paris: «.J'aimais et j'admirais sin­
cérement, comme vaus, !e poete Gonçalves Dias, non seu­
lemeat à cause ele son sentiment poetique si original, si 
élevé, mais aussi en raison de la noblesse de son caractere 
et ele la bonté de son cmur. 

«Il était aussi aimé et apprecié clans l'excellenle famille 
.Dmumoncl ele Menezes, et les soins les plus délicats, je 
clirai même les plus touchants, lui étaient donnés no0 
seulement par M. Dronmoncl, mais par sa digne com­
pagne dont la perte récente laisse tant de deuil. Ces soins, 
clont je vous parle, allaient si loin qui tons les matins, 
malgré la distance qui séparait l'botel du poeíe ele l'habi-

j V rj. nota - H- o excer-pto do .Discnrso elo sr. dr. Macedo. 
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t:11 íon de scs ami~, une soupil•rr- d'ar;.':Cnl J'f'lllpliP rl'aJTO\Y­
root préparé :1\'CC un soin qu·on nr pcul attcndre qtJC rle 
l'amitié, lu i étail cxperliée . .Te nc cro is pas ocpcmlant que 
Dias ai t so uCfel'l d' un IJesoin d'argent; il éta it logé rla ns 
un excelleot hotel de la rue Virienne, oú je suis allé-le 
voir plnsienrs fois, elles sr.n-itcurs comprenaient pnrfai­
t~}ment rpt'ils avaienl en lui un hommc [)(lu ordinairr, 
cp1'on nc pouvait confonclrc avec lcs voyageurs qu i se 
r·onfondent dans ces vastcs cara\':lllcerails tant conforta­
bles qu"ils peuvcnt êlre. » 

Esta rcctificação não enfrarJuecc r! e modo algum a me­
rc~id a censura que faz o sr. dr. Macedo no impenloaYel 
neto do nosso goYêrno; porém o que é ainda mais lrisle 
r rligno de exect·ação ou de lüstima é o abandono em que 
têm estado até hoje a velha mãe e a esposa do poeta. 
Qn:mdo Lodos os dias YCmos o govôrno propor e o corpo 
1Pgislativo decretar rcrbas para pensões a viU\·as e filho~ 
de titulares e de medalhões, >erüadeiros espantalhos, 
senão que foram saoguesugas da substancia públic::1; 
rJtl :tndo em ·181.8 assisti elas galerias das camaras tlos llc­
pulados ú discussão de uma proposta cl'augmento de pen­
são a certa Yiura, a !legando-se que era para sege c lacaios, 
:-;in to-me indignado de tão injusto esquecimento I Se até 
húje ainda não morreu ü mingua; ou n~Lo estemlcn na es­
trada a mão á caridade pública a rclha c pobre mãe do 
poeta, se ainda não chegamos a essa miseria e Yr.rgonha, 
deve-se ao coração generoso do sr. dr. Alexandre Tbeophi­
lo rlc Ca rvalho Leal", que tem religiosamente continuado 

1 Apre~Pn!o aqui o r~>lrnlo rl'cssc iniPJli~r.nlr> P generoso lJrasi-
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a fol'neccr-lhe a mezada que Gonçalve~ Dias clava-lhe em 
viela desde 184.8. Quanto á vi uva do poeta, essa para po­
der manter-se vive de ensinar piano e outras prendas, 
ella que é tão fraca e tão enfermiça! 

Não é que no Senado Brasileiro se não levantasse em 
maio ele 1873 a eloquente e generosa voz elo ex.mo sr. 
conselheiro Octaviano, verberanclo essa feia . ingratidão 
e reclamando para ella o pagamento de divida tão sagrada 
n'estes breves e vigorosos argumentos por occasião de 
disco li r-se um. projecto ele pensões: «Meus, senhores, 
compre adverti r que as nações não devem remunerar só­
mente os serviços ele seus flmccional'ios: h a serviços ele 
uma ordem elevadíssima, serviços feitos por particulares 
ao progresso e á honra das nações, que merecem grandes 
remunerações. Não é só na magistratura, no campo da ba­
talha ou na administração que podemos zelar o patrimonio 
e reputação do Bl'asil: é tambem nas leltras, nas artes e 
nas indústrias. 

«Portugal, sr. presidente, é hoje mais conhecido e mais 
i1lustl'e pelo poema do seu grande poeta, do qt1e pelos 
feitos heroicos de sens homens de armas e ele aclministl'a­
ção. O poema de Dante ba ele fazer recordado sempre o 
()erço do seu nascimento, mais do que as facções elos bran­
cos e negros, dos guelpJ1os e gibellinos. 

«Nós temos tambem, sr. presidente, algumas glórias 
litterarias que já nos elevam no conceito do mundo e hão 

leiro, cujas feições sympatbicas e francas reflectem os nobilíssimos 
sentimentos que se aninluun n1aquella grande alma ai:feila aos tt>r­
nos affectos e a tomar parte nas clôres albeias para allivial-as. 

li 
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de no futuro constituir o patrimoni'o de honra ele nossos 
filhos. Gonçalves Dias é uma cl'essas glórias, é no meu 
conceito o primeiro elos poetas brasileims, e foi pena qug 
n moleslia e a morte nos roubassem o muito que nos 
promettia ainda mais aqnelle grande talento e nquella alma 
inspirada. Pois bem, senhores, a vi uva elo immortal poeta 
estú arcando com a miseria, e apezar de sua debil com­
pleição, é obrigada a dar lições em casas particulares, 
com uma fadiga que a estit matando a pouco c potico, 
para não morrer á fome ou estender a mão ús esmolas». 

«E cumpre saber-se que esta senhora não é sómente 
a viuva ele Gonçalves Dias, é Lambem a f11ha ele Claudi<!l 
Luiz da Costa, o funccionario pbilantbropo, que largos 
~mnos de vida despendeu no curativo elos nossos solda­
dos desde a Indepen_clencia e até em campo de bata l h~, 

· e que consagrou a velbice a educnr os pobres cegos, li­
beralisando com estes não só os sens ordenados que re­
cebia ela nação, mas o pouco que tinha podido economi­
sar na mocidade. 

<<É para esta senhora que chamo particularmente a at­
tenção do govêrno . E !la tem um duplo direito à consiue­
ração nacional: é a vi uva Llo nosso poeta mais i !lustre; é a 
Olha de um dos mais clignGJs servidores ela nação.)) (maio 
ele 1873). 

Em vista u'este borrão na nossa história litteraria é 
lícito suppor qne se Gonçalves Dias não definhou no ca­
LI'e de um hospital foi por não o consentir o acliantamentQ 
cl'esle secu lo e nem Lermo.5 á mão a enxerga onde morreu 
Camões! 
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Rematando aqui esta digressão a que obrigou-me o 
encadeamento logico dos factos, volvamos á interrompi­
da narração par·a concluir esta parte da biographia do 
poeta. 

Pôde elle, como já fica relatado, chegar a Paris onde 
d'ahi a tempos entrou a exeraer a commissão Je que o 
encarregaram, mas soffrenclo sempre, c sem allívio nem 
melhoras que o fortalecessem. . 

Cederam os symptomas de lesão do figado e do cora­
ção; mas aggravaram-se-lhe os dos pulmões. Em ·1860 
já eu lhe havia descoberto uma escrophula no peseoço que 
durante suas excursões pelo Amazonas desappareceu sem 
tractamento algum, saltando essas express'óes morbidas 
para as vias respiratorias, onde se foram metamorpho­
sear em ptbysica laryngea: a voz tornou-se-lhe rouca até . 
abafar-se-lhe de todo, de modo qne era-lhe necessario 
para fazer-se por último comprehender valer-se de ace­
nos e da escripta. 

Emmagrecia á vista d'olhos e com as fôrças minguadas, 
abattido e triste, denunciava tudo seu proximo fim, e nin­
guem já se i Iludia sobre a gravidade ele sua molestia, se­
não elle, coitado! que não conhecia seu estado, for­
mando projectos e procurando em toda a parte o res­
tabelecimento da saude, e para isso andava de leu em 
leu atraz ele facultativos ou clima que lhe debellassem o 
mal! De Paris passou-se para Lisboa, de Lisboa tornou­
se a Paris, e cl'ahi para Bmxellas, pat·a Dresde, para Mu­
nich e de novo para Paris, e não houve aguas de França 
e da Allemanha, como já disse, preconisadas por suas 



16~ 

virtudes therapeuticas, que não experimentasse, até <que 
no cabo de dous annos .ele desenganos resolveu afinal 
partir para o Maranhão, cedeudo a reiterados convites 
meus; persuadido como eu estava de que em uma tem­
peratura tepida e sempre egual, e no tranquillo e affe­
ctuoso regaço da amizade, cercado de cuiclado·s e tra­
ctaclo convenientemente, se não melhorasse, certo esta­
cionaria a molestia; e quando viesse a perecer, daria o 
último arranco entre carinhos e nos braços dos amigos, 
vendo ao redor de si rostos conhecidos e banhaclos de 
lágrimas de verdadeira dor. Seus despojos mortaes se­
riam, como era seu maior desejo, depositados na terra da 
patria para que os consummisse 1 

Tencionava vir em agosto de 1864. como m'o com­
municára a 23 ele julho: ((O Capanema me escreveu do 
Rio ultimamente, dizendo que não obstante se ter dado 
por finda a minha commissão, tinhão-se arranjado os ne­
gocias por fórma que eu poderia continuar a estar por 
estes climas. Até agora, porém, não sei que arranjo foi 
esse, e não me consta officialmente nada. Ora, como eu 
nUo quereria que o inverno me apanhasse por cá abanan­
do com as mãos - abanando, visto que o inverno nãoper­
mitte tão util entretenimento, nem ha moscas que apa­
nhar, estou, vae não vae, a cleciçlir-me e a fazer companhia 
ao Odorico em viagem para o Maranhão. A viagem do 
mar, em navio de véla me bade fazer bem, a esLada no 
Maranhão ainda melhor>). 

A imprevista e repentina morte de Oclorico Mendes 
veiu emharaçar-lhe a viagem. transtornando-lhe os calcu-
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los e proje~los a perda do amigo, que Jhe fo i brtstanle 
sensivel. «O Brasil acaba de soffrer uma perda irrepara­
vel, dizia-me em carta ele 25 de agosto . Odorico falleoeu 
em Lenelres a 17 elo corrente I Antes cl'e lle morreu em 
Portugal o Lisboa, e eu não quero ficar enterrado em Pa­
rís, nem ainda para seguir o exemplo ele gente tão re­
commenclavel. 

«I-Ia meia cluzia de dias baviamos ajustado partirmos 
ambos para Lisboa e cl'alli para o Maranhão. Voltar para 
o Maranhão era o seu desejo mais fundo: já elle tinha 
arranjado na mente a sua casa, o seu modo de vida, o seu 
commodo para morrer. 

«Q uiz, porém, ver Londres antes ele dizer o seu último 
adeus á Europa e alli fica sepultado ! 

ccNão te posso dizer quan to sinto essa morte, Odorico 
mesmo nunca soube quanto eu o estimava. 

cc Fico aqui. Estou á espera ele minha boa comadre, 
D: Militina, que ba de estar, e com rasão, inconsolavel 
com a morte do irmão . 

«Em todo o caso vou ver se salvo os manuscriptos elo 
Oclorico. De qualquer fórma ·que seja lá os havemos ele 
Ü11tl_'lrimir.» 

A 6 de setembw ( 1864) escrevia-me pela última vez, 
oommunicanclo-me a sua partida, que estava para breve. 
((Persuadido ele que uma longa viagem por mar (pensava 
eUe com as íllusões ele doente) ha de · ser ele algum pro­
veito, resolvi-me a seguir para o Maranhão pelo Havre>>. 

nDizem-me que ha um navio a sahir no dia ta elo wr-
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rente. Se ba, You p'elle. Em outubro devo lá estar, se não 
ficar no mar. (Que presentimento!) 

«O nosso secretario em Usboa, Costa Motba, te laa de 
remetter umas malas com roupa minba e uns caixotes 
com livros e retratos ele frades, que pude arranjar pela· 
Bibliotheca Nacional ele Lisboa'. 

«No caso de alguma catastrophe, quod abs~t, os retra~ 
tos Qcão para a nossa Bibliotbeca, e as copias de manu~ 
scriptos manda-as para o Instituto I» 

ccTenlw não sei porque boas esp(wanças de que a via­
gem me fará bem; mas quar'ldo mesmo me dê mal e 
mui Lo mal, ait1da assim é mais que pmvaYel que terul~ra 

ainda o prazer de te dar um abraço.» 
Infortunado amigo I Depois ele tão longa jornada, e em 

que libravas tuas ma is Lirmes esperanç.as, ·viesté achar 
morte, morte tracteada elas horriveis ancias da asphyxia, 
quando ante-gostavas a tranquitliclade e o aHectuoso lrac­
tamento entre os amirgos I 

D'esta viagem e elo estado g-rave em que embarcou 
Gonçalves Dias, dá succinta conta o sr. Rarnallw Ort igão 
na sua obra - E'm Pm·is, _ t na volta de uma visita que 
fez a mr. Fenlinand Denis': 

«Foi com as li'tgrimas na voz e com a maior tristeza no 
semblante que Ferd inand Denis se referiu aos ultimo& 

I 

dias que Gonçalves Dias, o chorado poeta brasileiro, vi~ 

veu em París, profundamente minado pela enfermidade 
qute depois lhe deu por tumulo o occe·ano. O me1amcmo· 
lico moço espairecia a sua mágna fumando constante-

' V~j. a supracitada ·o!Jru, impressa no 'Porto em 1868. 
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mente c fallando da morte, que tinha nos pulmões, com 
uma glacial indiiierença, que compungia profundamente 
quanLos o conheciam c amav!lm. 

«Embarcou para o Maranhão Lã o doente, qne o sr. Drom­
moncl, um respeil.avel ancião outr'OJ'a ministro elo Brasil 
na côrte de Roma e em Lisboa, residente em París desde 
''lguns annos, e que tributava a maior afieição n Gonçal­
ves Dias, recommendou instantemente ao commnndantc 
elo navio que o conduzia á patria que, e o infeliz viajante 
fallecesse na viagem, elle Drummond sati faria toda a d cs­
peza que se fizesse a bordo para conservar o caclaYer, a 
fim de que chegassem pelo menos seus despojos mortaes 
ú amada terra de sua patria.» (Pag. G5 da obT. cit.) 

No cUa 9 de setembro de ·18G4 j~l se achava Gonçalves 
Dias a bordo do Ville ele /Joulogne, que no dia seguinte 
deixava o porto üo Havre e fazi a-se de véla para o de 
San'Luiz do Mnranbão . 

Foram sol li ciLos Drummoorl e mr. Ferdinaod. Denis em 
reliOmrnenclar ao commancli.mte que se desvela se e tive::;­
sc o ma ior cuidado e alLenção para com o passageiro en-
1'ermo, e tão digno por isso, c po r sua imporlancia e valia 
de toda a c~pecie de favores. Assim o diz o sr. Hamalho 
Orligão na sua obrinha, e o con l1rma mr. fcrclinaod Denis 
crn carta com que me honrou. 

Que horas mjnguadas e tristes niio passou o infeliz Gon­
çalves Dias entre essa marinhagem rnclc e indi!Terentc, 
ellc Lão fra co, j ~l sem voz, antes morilmodo que vivo, en-
tregue a seus pezares a sós comsigo l . : ...... Conso-
lava-o ao menos c sustinha-o a iLl~a ele que ia morrer 
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entre os seus mais intimas amigos e na terra de seu 
nascimento. 

E essa idéa tanto o preocupava, que o derradeiro canto 
que desprendeu dias antes de partir de França, foi a poe­
sia intitulada- Jfinha Terra. 

N'ella mostra recordar-se com saudades do céu da pa~ 

trin, dos amigos e de seu lar I Como com a Canção elo 
exílio, jnspirada nas saudades da patria, inceta seus P'ri­
meiros CantosJ assim com esta fecha a sua carreira poe­
Li ca ! Acabou como havia começado- remem orando a 
paLria e com ella abraçado: 

Quanto é grato eJT\ terra exlranha 
Sob um cé\1 menos querido, 
•• o •••• ••• o • •••• o o ~ o • ~ •••• o o o 

• o ~ o • o •• o • • o •• o • o o •• , o o ••• • ~ ~ 

Hecordar sabidos casos 
Saudosos da terra amada I 

E em tristes serões d'inverno, 
Tendo a face contra o lar, 
Lembrar o sol que já vimos, 
E o nosso ameno luar! 

..... o •• o o o o ~ •• • •• o o • • o • o •• o o ~ 

Depois ele girar no mundo 
Como barco em crespo mar, 
Amiga patria nos chama 
Lá no horisonle a brilhar. 

E vendo os valles e os montes, 
E a patria que Deus nos deu, 
Possamos dizer contentes : 
'l'~d,o isto que vejo é ~eu ! 
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Meu csle sol que me aclara, 
.l\'Iinha esta brisa; estes céus, 
Estas p1·aias, bosques, fontes, 
Eu os conheço, são meus! 

Mais os amo, quando volle, 
Pois do que por fóra vi, 
A mais querer minha terra 
E a minha gente apprendi t. 

Foi o brigue seguindo sua derrota sem nenhum acci­
clente que a contrariasse. Oito dias antes do naufragio, 
já escasseavam tanto as fôrças ao poeta que para sahir 
elo leito havia mister ela ajuda de algum dos tripulantes, 
e repellia toda e qualquer alimentação, contentando-se 
unicamenLe ele agua com assucar e de aspirar o fumo· do 
charuto, que lhe era soprado na bocca por um moço ela 
camara que se lhe tinha affeiçoado, e a quem Gonçalves 
Dias· dava a entender por acenos que não che.garia á terra 
natal. 

Quando ás seis horas da tarde elo dia 2 de novembro 
avistaram as (jostas elo IVJaranhão, pediu que o levassem 
ao tombadilho, e ahi enfiando por ellas os avidos olhos 
arrasados de lágrimas, sentiu tão profundo abalo que 
cahiu em deliquio. Das tres para as quatm horas da ma­
drugada já do dia 3 de novembro baLteu o brigue nos 
baixos chamados ConJct elos ovos, ou elos Atins, proxi­
mos á villa de Guimarães, e em breve estava toda a em­
barcação inundada e a camara completamente tomada 
de agua, perecendo n'ella Gonçalves Dias! Por mais pro-

l Vcj. Obras Posthw1uts, 1." vol., png. 47. 
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testos que depois fizessem os tripulantes em sua defeza , 
não houve na confusão e faina de sa far o brigue, alma pie­
dosa que se lembrasse ele accuGlir ao desgraçado poeLn 
que Yia :Jgora os dias ameaçados ele anciada morte, como 
se lhe não bastasse a mortal enfermidade que os trazia 
con tados l Horrível suprlicio que havia de Ler sido essa 
lucta l Prêso ao beliche que lhe ia servir ele esquife, sem 
poder transportar-se ao tombadilho onde estava a sal­
' 'aç.ão, c sem voz para se fazer ouvir, bradando soccorro, 
via as aguas subirem, até que o submergiram e snfl'oca­
ram, extinguindo-lhe a trabalhada existencia l 

Nem ao menos cuidou a tripulação em salvar seu ca­
daver que foi de certo devorado pelos tubarões que abun­
dam nas costas e bahias do Maranhão i. 

Que angustiada morte e que tmnulo r 

Cahir assim do panlheon da hislória, 
do fastígio, do vorti ce, do cumulo, 
antc-sazão, no immenso mar seu, tumulo, 
onde não vela a sombra de uma cruz I 

lnsondavcis myslcrios do destino I 
foges, cançado, aos temporaes da vida, 
ergues o vôo, c cahes, aguia ferida, 
no pego do~ etemos lemporaes I 

No mar ficou apenas a crysolida. 
O tempo que as memorias divinisa 
ha de escrever t·cu nome por divisa. 

Tuo~r,is RrBEIRO. 

1 Vcj. no Appenclice, nota C, in fine da Liogmphia, o llepoinrenlo 
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Seriam cinco horas da tarde d'esse infau to dia 3 de no­
vembro quando entrou a divulgar-se a luctuosa e contris­
Laclora noticia da .morte ele Gonçalves Dias, espalhada pe­
los naufragas que :Jcabavam de chegar ú nossa cid:Jcle. Fui 
immediat:Jmcnte procurai-os informando-me do piloto de 
toclas as ci rcumstancias do inistro. Disse-111e que quantlô 
se lembraram elo passageirQ já se achavam distantes da 
embarcação e quasi a a bicar á praia; mas que .tambem 
I]Uaesquer diligencias poder-lhes-hiam ser fataes e de 
ponw ou nenhum p1·oveito pa1·a Gooçal\ es Dias, que an­
tes cl' ellcs partirem jcí devia Ler perecido afogado nas 
aguas que desde o principio elo naufragio tinham inundado 
a camara, e pore erlo o asphyxiado em pouco tempo, visto 
sua grande debilidade e o mau estado dos pulmões. Mos­
trando-me então peznroso c bastante ·affiicto, e reconhc­
cemlo demais o piloto a importancia elo passageiro, uão só 
pelo que en lhe dei a entender, como tambem pelas fre­
quentes indagações que a clle e aos mais tripulantes fazia 
grande parte da população que accudia aos magotes á casa 
a que se Linham recolbido, comprehenderam todos elles 
que haviam procedillo mal , c começaram a afiançar que o 
poeta succumbíra muito antes do naufragio; mas eram 
n'isLo tão contradictorios que não pocleram enganar aos 
menos a visados. 

nesta ngora averiguar outra questão Lambem ele si bas­
tante grave : seria o naufragio casual ou inten::ional? O · pe-

do comrnandanle e os do 2.•, 3.• e 6.• deponenles que por ell es cla­
ramente t.leprehender·se-haquc houve descuido, c que a ninguern oc· 
conêra a itléa de salvar Gonçalves Dias. 
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ritos da costa do Maranllão o declara.vam a meia voz que 
com mar chão e vento ele feição, depois de avistar-se o 
pharoL de Sanct' Anna não se perde um navio e in baixo tão 
conhecido, marcaclo nas cartas, e dirigida a derrota por 
officiaes praticas na costa por tantas viagens que tinham 
já feito a ella, como acontecia com os do Ville de Bottlo­

gne, senão de caso pensado e mui to éle proposito. 
Davam mais consistencia a essas suspeitas o estarem 

o carregamento e o barco seguros, e este por velho, re­
clamando grandes reparos. Já estes rumores não eram 
mysterio para ninguem, e todos d'elles se occupavam, 
menos a policia I 

No fim de sete dias accordou ella afinal e passou a in­
terrogar os naufragas, porém com tal morosidade e in7 

tervallos, que sendo doze os interrogados, só no dia 21 
de novembro é que se procedeu ao interrogatorio do un­
decimo e duodecimo, advertindo-se que os quesitos foram 
identicos, pela mesma ordem, e sem a menor reflexão 
ou contradicção que os podesse colher em desaccôrdo ou 
falsidade. Tiverilm assim bastante tempo para concertar 
entre si nas respostas; e comtudo, o mais simples exa­
me das peças do processo dá logo a conhecer palmares 
contradicções nas respostas dos tripulantes e deixa a con­
vicção de que o poeta ainda vlyia quando a camara en­
cheu-se de agua I i 

O immediato ao piloto do brigue, interrogado a iO de 
novembro, diz que logo depois do choque do navio, co-

l Veja- se esse pl'ocesso no flm da hiographia (Appmrlice) na 
nota C retro citada á pag. 170. 



·17:3 

nheceu por meio da luz que vinha dcb abitacula, que Gon­
çalves Dia e Lava morto! . .. rote-se que a abitacula fica 
no tombadilho ou convez, e os beliches de passageiros aos 
lados da camara por baixo d'este, e que esse depoimento 
vae tambem de encontro ao que elle referiu a mim e a 
outras pessoas, na noite de 3, quando não su peilaYa da 
gravidade do c.aso. Accrescenta mais que o brigue nau­
fra gára das tres para as quatro horas da madrugada, e que 
o teria abandonado ás sete horas da manhã, o que seria 
incrivel, quando não o desmentissem os habitante da 
costa, a notícias vindas de Guimarães e os depoimen­
tos de seus companheiros de infortunio, inclusive o do 
capitão, que foi o último a dei'\ar o seu posto de honra, 
segundo elle proprio o affirma, dizendo aliás que o fez 
ainda de madrugada e quando o brigue se ía ao fundo. 

Vamos a·gora ao que allegon o homem do .Jeme, segundo 
deponente, interrogado no dia seguinte. Não obstante 
medearem ~·inte e quatro horas, tempo mais que sufficien­
te para combinarem nas respostas, este refere que no co- . 
mêço do perigo todos os esforços eram empregados para 
a salvação do navio, e que no momento de embaTCaT a tri­
pulação para a chalupa mandou o capitão dois mari­
nheiros em busca do passageiro, e que não (oi possível 
chegaT-se ao lztgar onde era de suppor fosse este encon­
trado, porque a camara estava completamente invadida 
pelas ondas. 
· Se o immediato havia antes verificado que Gonçalves 
Dias já estava morto para que deixou que o capitão o 
mandasse procurar por dois marinheiros'?! 



O mestre do brigue intel'l'Ogado em terceiro lugar, in­
formou que no momento do desastre notára que Gonçal­
ves Dias rnechia lecemente com as mãos (era a sua lingua­
gem por lhe faltar a voz), o que está em oontradicçãGl co1:n 
o immetliato que o el:'t por morto antes elo sinistro. Diz 
mais que no primeiro momento elo naufragio, o CafJilão, 
que estimava Gonçalves Dias (e quem não o esLimaria !) 
o mímclou transportar para a chalupa; mas que clep0is, 
reneclindo que seria mais conveniente pôl' esta a nado 
:mtcs que os vagalhões n enchessem de ngna, como .ia o 
cstavnm a cnmara' e o convez, resolveu passnr Conçal-

. Yes Dias para ella qunnclo houvesse de largaf do bri­
gue; mas que infelizmente qzão {oi possível clwgaT ao 
cama1·ote tlo passageiro,· porque foi a camara toda feita 
pedaços e o navio aberto de pôpa <~ prôa e tomaclQ to­
tnlment.e pelas ondas a tal ponto que se não pôde lanç·a,, 
mão sequer de um pouco de biscoito que estava na mes­
ma camara. Quem h a que deixará de condemnar essa ele-. 
. mora na trasladação do enfermo quando conhecia o capi­
tão quejit estava a·camal':J cheia de agua? l 

O quarto interrogado informou que o navio l~artiu-se 
de meio a meio logo depois el.o .choque, e que iuelo ellc 
pouco antes á camara em busca ele biscoitos, a encontrára 
tão cheia ele agna que não lhe foi possível entrai-a, e q11e 
suppüe'(sic) que n'esta occasião fallecêra (podéra que não!) 
o passageiro clr. Antonio Gonçalves Dias. O quinto in­
teJTogaflo é accorcle com estes tres, accrescentando, p0-
rém, que ouvíra a algums marinheiros e ao mestre, cyme 
no emtaoto calou essa circumstancia, que quando o im-
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mediato fôra accordado pelo embate do navio, passou por 
frente do leito do pas ageiro, que já encontrou morto, e 
todavia o immediato no seu depoimento diz que verificou 
a morte de G. Dias, olhando para dentro da camara, aju­
dado pela luz que despedia a abitacula, e não passando 
por juncto de seu leito. O sexto deponente diverge do ter­
ceiro, assegurando que Gonçalves Dias por occasião do 
choque do navio movia com a.s mãos, e que não pôde 
tir·al-o do beliche por estar a camara litteralmente cheia 
rle agua, e o setimo informando que o navio, logo que 
batteu, encheu-se de agua, obtempereu que no meio da 
conl'usão que reinava vz'u JJOr entre_ os destroços da CCL­
rnam intunclada pelas ondas o passageiro Gonçalves Dias, 
ou a11tes seu caclaver, fóra do leito com a cabeça pam 
baz'xo e o resto do corpo mettido ainda no canJO?'Ole, e que á 
vista da completa inundação da camam sem haver meio 
algum de chegar ao lugaT em que estava o passageiro sem 
grande ?'isca, loTnou-se causa impossivel salval-o ou pelo 
menos o seu cadaver. 

Pelo topico cl'esse depoitneoto perce be-se que gol­
phava agua em toda a camara, e que o infeliz Gooçr~lves 
Dias tentúra sahir do camarote, eomo se collige perfeita­
mente ela posição em que o víra o marinheiro Sager. Con­
corda o 0itavo deponente com o setimo nas eircumstancias 
cssenciaes. O nono, cozinheiro elo brigue, como qne clú a 
entender que Gonçalves Dias estava com vida por occa­
sião do naufragio. O capitão do brigue, «:lecimo iolerro­
ga Lorio, pergllntaclo a 1~, quatro dias depois ele enceta­
das as averiguações, informa que no momento elo nau-



fragio o seu estado (o ele Gonçalves Dias) devia tet peio · 
rado (não affirma) bastante .a ponto de achar-se talvez 

jci mor:zo, quando deu-se o sinistro. Refere além cl 'isso, 
que cc apezar da grande confusão que reinava a bordo, 
perguntol!l a sen immediato e a inais um marinheiro (pro­
vavelmente ao setimo informante) pelo passageiro, e foi­
lhe por elles clicto que se achava morto, o que era muito 
possi vel attento o estado a que se achava ·reduzido. «O 
undecimo abundando na affi rmativa ele que o navio, logo 
que entrou a batter, perdido o leme, encheu-se de agua 
por tal fórma, que havia d'ella quatro pés acima elo con· 
vez, tanto que a chalupa já t18ctuava quar~clo lançaram mão 
cl'ella para salvarem-se, diz que quanto ao passageiro, sup­
punha que houvesse morrido ao primeiro choque elo bri­
gue em vista da sua extrema fraqueza , e que depois não 
era possivei entrar na camara a fim de trazel-o para cima 
por estar esta despedaçada e tão cheia ele ·agua que 
a lancha ou chalupa ele bordo fluctuava no convez, tendo 
tambem para si, como o capitão, que Dias fallecêra com 
o choque elo navio; mas que ás oito horas da noite, ,isto 
é, sete antes do sinistro, tinha estado com elle, e qzte en­
tão ainda movia o co1"po . 

Sem embargo de estarem os tripulantes de mãos dadas 
e conluiados a deporem todos no mesmo sentido, e ela 
cleficiencia e defeitos do processo, ainda assim colligem-se 
das palavras d'algons cl'elles, que Gonçalves Dias não es­
tava :morto quando o brigue batteu, e que excepto o pil0-
to e um outro cl'outiva, niogoem alifirma posit'ivamente o 
facto, ou então louva-se n'elle, cnj o testimunho é con·· 
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trnclictorio ao rrue no princípio dizia e destruido pelas res­
postas elo setimo e nono cleponentes. 

De tudo isto c !lo ma is que coibi de minhas proprias 
indagações concluo e Lenho a triste e inabalavel convicção 
ele que Gonça lves Dias morreu no nanfragio por descuido 
e abandono ela equipagem do brigue -l'ille de Boulogne! 

Misero e mesquinho poeta! Infeliz ao ver a luz, mais 
infeliz ainda ao ·clespedir-se d'ella I Nasceu ás occultas, nQ 
meio elas florestas e ele ventre impuro; morreu no mar 
de morte aogu tiada , e seu cadaver, insepulto e aaitado 
pelcts vagas, desappareceu no meio d'elia ! 

Singular co iociclencia! Embarcado em abril de '}862 
para a Europa, espalhou-se o boato que havia fallecid.o 
a ])ordo recebendo o oceano seus restos mortaes, e ao 
tornar-se cl'ella, perde-se a embarcação, acaba ellc ahi 
os dias e servem-lhe as ondas ele mortalha! E o coração 
presago lhe prenunciava de continuo e de ha muito a 
morte I .. .. . .. ..... .. .. • ... . 

Escrevendo do Rio a 10 de julho de ·1853 ao sr. dr. 
Alexandre Tbeophilo de Carvalho Leal já lhe dizia .... 
c<nas minhas horas de tri stesa, e de pesar, que as tenho, e 
muito, sinto de te não ver ao. meu lado: deixo-me vencer 
do desánimo, e na edade que é para os outros (tinha 
trinta annos então), a fôrça ela viela, a 'I'IW1"te se me anto­

lha ás vezes cotno uma grande, immensa felicidade. 
trAdmiras-te? Que lhe hei de eu fazer se é culpa da mi­

nha org:misação? Com ella esta-me parecendo que ainda 
no ceu teria motivos para me reputar infeliz. 

• I 

u Estou causado, meu Theophilo, declino e crejo que 
PANTURON- TOlf. JIJ. !2 
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bem rapidamente. Nada ternhm feitlil a não sei' a conclusão 
da Mernoria do Insti1tuto (Brasil e Oceania) depois ql.'le 
cheguei ao Hío (refere-se ao seu regresso cle]ilois da crom­
missão ao norte cl0 Brasü em 18tH) 19ara nada t.ent.JG> 
gôsto, nem mesmo para fazer uma viagem á Emopa, pe>r­
que tenho medo de deixar mi,nha mulher em te11ra estra­
nha e longe elos seus. 

«Sinto-me de dia a dia mais fraco, mais abatticlo, mais 
incapaz de estudos serias, de trabalhos aturados ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a não ser as saudades, pliwn­
tasiei-me muitas vezes um morrer solitario, mas placidQ 
e rt.ran~uillo, sem lagrimas, sem gritGs, sem companhia 
Lambem. Figmrava-me no meu quar~o de estudo oom os 
meus aulbores ao laclo, d'onde poclesse ver o sol no seu 
occaso, e a nalureza e o ceu GJUe m.e S@tTissliltrn pela lilHi­
ma vez, ao correr da viração «la ~arde, e senLindo a exhala­
ção ela terra, o sussurro do mar, o perfume elas tliDres .. 
Que me fosse dado dizer um adeus a ~udo isto na .me­
lhol' de todas as minhas composições, que te chegasse 
orvalhada com as lagrimas da saudade, e depois, quando 
das mãos frouxas me caissc a Iyra, coliltinmar ain(i].a 
n'um phanlasiar vago, ouvindo os sons mais fracos, sen-

··• 
tinclo mais tenues os perfumes, como !IJUem acl0rmece 
ao som de musica que se affasta, e no n1eio !ile somlDras 
vaporo·sas ele imagens radianles, de uma barrnonia lon­
giqua, e desfallece pouco a pouco até que no ultimm raio . 
que clesfel'isse o sol, fugisse minha alma para os pés de 
Dems. 

I;ÇHas de agora ver que não moFro assim, ou ele uma 



:-~poplexia no meio da rua, mas tomando· caldos ú força , 
coberto de sinapismos elos pés ú cabeça, cercado de re­
rnedios como uma pbarmacia em dia de balanço, com ca­
ras de cbôro, com as lagrimas do estylo e uma véla de 
cera amare! la na mão I » 1 

Voltando ú mesma idéa ·da morte proxima, em carta 
dactada de Lisboa de '13 de março de 18M, assim se ex-
ptcssa . . . ... .. • .... ...•. ... ... · .. . · . . · · · · · . .. . 
. . • . . . «Já não era pequena fortuna acabar a gente co­
mo quer e onde quer. Se é certo que uma bala doidn 
n'um campo ele batalba, um choque de apoplexia fulm i­
nante, ou a lanceta indiscreta ele um sangraclor de má 
morte leva um homem com admiravel facilidade .. . .. . 

«Hoje penso de outro modo. Quer-me parecer que o 
h0mern ferido de morte FIO meio .elo mais profundo som­
no, acorda ao menos em espírito para morrer, é o re­
lampago que fusila no meio das trevas para alumiar a 
estrada que dcixámos, é o abysmo para que já temos o 
pé alevantado. Pois se assim é, melhor será chegar a 
esse termo, legando as ultimas palavras, o u!Limo riso, 
a ultima lagrima áquelles que amou na viela, discorrendo 
philosophias como Socrates, ou poetanclo no leito da 
mmte, como o immorlal D. Quichote :_.:._Ves Lu, amigo 
Sancho, aquel!a pobre avesinha que n'aquelle tosco ra­
mo tinha o ninho? foi-se e abandonou-o) e não voltará 
mais!)) 

Depara-se em seus Cantos) por diversas vezes, com o 
torvo aspecto da morte a entenebrecer-lhe o pensamento. 
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Nos Primeiros Cantos, na poesia que tem por titulo­
"Winha musa -lê-se: 

N'esse pobre cemiterio 
Quem já me dera um lagar I 
Esta vida mal vivida 
Quem já m'a dera acabar. 

(Cantos, :1.857, pag. 27.) 

Na mesma parte de seus Cantos, na poesia dedicada 
ao dr. João Duarte Lisboa Serra: 

. ... .... minh'alma anceia 
A hora em que tambem ha ele asylar-se 
No seio immenso do perdão do Eterno. 

(Ccmtos, :1.857, pag. 110.) 

Na- Quadras da minha vida- diz : 

Lagem fria dos mortos I quem me dera 
Gosar do teu descanço, ir asilar-me 
Sob o teu santo horror, e n:essas 'trevas 
Do buli cio do mundo ir esconder-me I 
Oh I !agem dos sepulchros! quem me désse 
No teu silencio fundo asilo eterno I 

(Cantos, 1857, pag. tq,9.) 

E então estava o poeta na primavera da vida, contava 
vinte e tres annos, e no entanto já anciava pela paz do se; 
pulcbro l 

No. Ainda umcb vez adeus vem estas palavras.faticlicas: 

Adeus, qu'en par lo, senhora; 
Negou-me o fado inimi go 
Passar a viela comtigo, 
Ter sepultura entre os meus ! 

(Idem, pag. 289.) 
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Não me pergunles porque soffro - triste, 
Porque da morte o negro espectro invoco, 
Porque cançado d'esta vida almejo 

A paz dos tumulos. 

(Quando 'IW hom-Idem, pag. 567). 

Volve mais adiante a esse anceio de morrer: 

Talvez na pedra de um sepulchro frio 
Melhor folgára de me ver deitado, 
Sentir nos olhos estancado o pranto 
E amadorrado o padecer no peito. 

(Idem, pag. 568.) 

Foje pois, ó minha alma, da vida 
Foje, foje da vida mesquinha, 
Leva tímida esperança, caminha 
Té parar na presença de Deus I 

(Desespemnça, pag. a97.) 

Minha hora derradeira sôe em breve, 
A só esperança que nos mortaes não falha I 

Morrerei Lranquillo ; 
Bem como a ave, ao pór do sol, deitando 

Debaixo d'aza a tímida cabeça 
Da noite o somno aguarda. 

(Desalento, pag. 609.) 

Onde se revela, porém, todo inteiro esse revolutear in­
cessante do espírito do poeta no anhelar a morte é no 
bymno- O meu sepulçhro- (pag. 629). 

Nas Saudades, que dedica á irmao, pergunta como pre­
sentinclo qual será seu fim: 

Onde a pedra, onde o seio em que descance? 

(pag. 6í2.) 
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E real i aram-se, em verdade, estes tristes vaticinios f Ao 
deixar aquella grande e nobilíssima alma esta terra onde 
ao Indo da estrada litteraria juncada pnra elle de flores e 
tropheus, abria-se outra toda espinhos e agruras, não se 
Jhe deparou seio onde descançasse, nem terra onde re­
pousasse! Não é que eu deixasse de empregar tod.as as 
uili gencias possíveis para descobrir o pa radeiro de seu ea­
daver. Foram, porém, baldados os esforços da primeira 
authoridaue da província, elo chefe de policia, ele seus 
~ubordinaclos, e sobretudo os do digno juiz de direito 
da comarca de Guimarães (hoje desembargador), o sr. 
clr. Aclrianno Manuel Soares, e as promessas de largas 
recompensas que fiz pelos jornaes em meu nome c de 
prestimosos amigos~. 

Não fui menos diligente em fazer procurar e arrecadar 
o espolio do poeta, sabendo pelo moço ela camara, que o 
servia e ajudava, que elle tinha uma pequena mala de 
couro que muito zelava, trazendo pendurada ao pescoço 
a chave d'ella. Informou-me que dentro n'ell a trazia al­
guns objectos de oiro, dinheiro, e muita cousa escripta­
em livro , cadernos e folhas separadas-, o que teve oc­
casião de ver por muitas vezes, por só cl'elle confiar essa 
chave para abril-a em sua presença e ir-lhe dando um ou 
outro manuscripto, conforme sua ind icação. Recebi da 
alfandega dois babus, acompilnbados ue umas relações 
que fiz immediatamente públicas, e nos quaes havia algo,. 
ma ro upa, muitas cartas de amigos elo poeta; mas quanto 

1 Vej. nota-D- no lppendice. 
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á Lal mala só passados tempos vciu-me notícia de que 
parava no poder ele um elos habitantes ele San'João ele 
Cortes, índio manso, como o geral elos moradores cl'essa 
povoação. Requ isitando elo presidente da província pro­
videncias para que me viesse quanto antes esse precioso 
acbaclo, fez elle para abi seguir o supplente do juiz mu­
nicipal d'A lcantara . Mas que clecepç.ão I Vindo-me a tão 
suspirada mala pelos tramites lcgaes, só encontrei n'ell a 
umas camisas, calças e botinas velhas, eartas c uma dcn­
Ladura postiça I Parecia-me extraordinario que achas­
se Lodas as cartas que eu havia escripto ao poeta, no pe­
ríodo de dois annos,. e muitas de seus amigos e estra­
nhos, dois livros deteriorados pela agua salgada, e nem 
urna folha sequer de lcttra do poeta e nenhum objecto ele 
valor! .. . 

De Alcantara, todavia, participavam-me que o indivi­
duo que tomúra abi conta dos bahús e depois fôra a San 
Jpflo de Cortes arrecadar a mala, mostr·ava aos <lmigos 
albuns, mappas e alguma roupa una, pertencentes ao 
poeta . .. Passados mezes entrou um filho do mesmo a pu­
blicar na Coalição poesias que, tirando alguns maus ver­
SO? e certas const!"ucções grammaticaes que não empre­
garia Gonçalves Dias, davam mostras ele que eram suas. 
Como entrassem a fazer reparo n'isso, remetteu-se a gra­
lha ao silencio até que, vae em um anno, começou de novo 
a appaeecer com ellas no Publicador 1l1aranhense sob o 
tjtulo de - Parnaso Alcanta.rense. Para que o leitor· julgue 
de quem são as pennas de pavão, teanscrevo em uma nota 
duas producç.õcs poelicas que, dados os descontos) pare-
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cem pelo to meio e eslylo de Gonçalves Dias i e uma da la­
vra elo improvisado poeta, para que decidam elo pleito 2• 

Pessoas respeitaveis asseguravam-me ele que o carce­
reiro Antonio, amigo da tal aothoriclade, quando estava 
clecLrisado por um pouco de alcohol, desfiava todo esse 
negocio e affirmava que seu compadre tinha debaixo de 
chave muitos manuscriptos do poeta caxiense. Duus an­
nos depois fu i confirmado n'essas já bem fundadas sus­
peitas. Exercia o sr. José Narciso R. de Sá Vianna, por oc­
casião ·do naufragio, o cargo de subdelegado de San' João 
ele Cortes, e foi d'elle que recebeu Francisco Antonio 
Mart ins a pequena mala com muitos objectos e compe­
tente rol. 

Asseverou-me seu parente e meu amigo, Justino José 
P0reira, que foi pelo sr. Sá Vianna feita entrega a Martins 
da roupa, cartàs, alguns livros, um album e muitos ma­
nuscriptos, quer em folhas avulsas quer em cadernos e 
livros, tendo bem presente um com o titulo - Noiva de 

Jltlessina- cujas páginas elo lado esquerdo eram escriptas 
á mão e as elo direHo tinham grudadas folhas de livro 
impresso cujos characteres desconhecia, parecendo-lhe 
gothicos; um diccionario da língua tupy ou geral, impres­
so, e todo emendado ás margens e entre as linhas pela 
mesma .lettra da precedente obra. Depois que resido em 
Lisboa, foi-me atlirmado por um negociante do Maranhão, 
que aqui esteve de passagem, a exisLencia cl'esse dicciona­
rio, ajunctando que vendiam-se em Alcantara phologra·· 

1 Vej. nota E no Appendice, onde se as encontrarão, 
~ Vej. Jlot.a F no ApiJendice. 
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pllias de certas celebridades europêas, tendo os respe­
ctivos nomes n·o verso d'ellas por lettra de Gonçalves 
Dias, e para que melhor me certificasse d'isso apresen­
tou-me uma de Victor Hugo por onde reconheci tão eles­
conso ladora verdade. 

Não creiam que desde as primeiras notícias e suspei­
tas da subtracção de tantas preciosidades litterarias, me 
descu idasse um só momento de empregar todos os meios 
possíveis para obtel-as, e nem tem havido ardis, rogativas, 
promessas e alvitres a que me não tenha soccorrido, mas 
tudo até hoje em vão f 

Vendo im1woficuas minhas diligencias, tractei ao menos 
de dar publicidade aos escriptos do poeta que pude en­
contrar entre os livros da sua copiosa bibliotheca que 
antes da sua morte me havia ~ ido remettida por· sua ordem 
e pela intervenção do sr. Costa Motta, en tão empregado 
da nossa legação em Lisboa; mas para co lleccionar essas 
producções de Gonçalves Dias houve de mister percor­
rer folha por fol!1a todos os seus livros, buscar e re­
busca r por tudo, decifrar borrões, alguns inintelligiveis 
e escripLos a lapis e até em nesgas de papel, como a 
Bcmnilha que, já meia apagada, achei dentro d'uma 
obra allemao. Succedeu-me outro tanto com a versão da 
No·iva de 111essina, visto como a cópia que havia já pre­
parado para a imprensa, conforme m'o participou, es­
tava detida em Alcantara. Quanto aos seus dramas, sa­
bia que os cl ~ixára no Rio de Janeiro, mas como nin­
guem se accusava d'iss.o, usei do expediente de annun­
ciar que os ía dar à estampa servindo-me de borrões, 
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(imaginados por mim!) sem que as cópias podessem por 
isso.apre>veitar a quem as tinha occu1tas. Dias depois cl'esse 
annúncio, voltanillo a ex.m~ sr.a D. Olympia G Gn~~alves 

Dias, viuva do poeta, pm um domi!'lgo da missa apresen· 
tem-lhe o porteiro do Instituto ele Meninos Geg0s mn pa­
C0tinho elos manuscriptos dos dramas, que lhe havia sido. 
entregue por um preto que retirou-se sem querer decla­
rar de onde vinha. Acham-se todos estes no quarto c 
quinto tomos ele suas Obras Posthumas. 

Não foram menos sentidas e copiosas as homenagens 
e oblatas rendidas agora á ohorada memória de Antonio 
Gonçalves Dias, do li!Ue já o tinham sid0 p0r occasião da 
falsà notícia ele sua morte,· em 1862. Possuo de ambas 
uma collecção de nenias, ·necrologias, notícias, etc., qt;Ie te­
nho por mais ou menos com[Jleta, e que com o titulo de 
-Apotheose- pretendo publicar um cliat como remate 
ao setimo e último tomo de suas Obms Posthumas, sem 

·Ci9mtudo fazer d'ellas escolha sempre oiTensiva. aos ex-
cluidos, quandGl foram tão sinceras e livres de suggestões 
todas essas provas ele consideração e saudades ao gran ~le 

poeta bFasileiro. 
Passadas as oblaÇões funeb11es e religiosas que rendi 

ao repouso eterno do amigo, e cle que tive imitadores onde 
quer que chegava tão lastimosa noticia, convoquei a 13 
ele novembro varios distinctos cavalheiros e alguns po­
pulares que tinham influencia nas classes mais inferiores 
da sociedade maranhense, e propuz-lhes unissemo'-nos 
no empenho de prom,o;ver uma subscri.pção com 0 fitq de 

1 Veja-se ·a terceira parte da nota G já referida a pag. 83 c 1(1,8. 
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levantar-se um monumento que testemunhasse o nosso 
aprêço, admiração e reconhecimento 1 áquelle portento­
so genio, imperecível glória do Brasil, e cuja reputação 
se vae firmando ond~ quer que chegam seus Cantos. 

Acolhida a idéa. com entbusiasmo, tractámos de organisar 
commissões parciaes, constituiudo os srs. F. Sotero dos 
Heis, clr. Antonio Rego, dr. A. Tlleopllilo, clr. Pedro 
Nunes Leal e eu a central. Expedimos circulares para 
diversos cidadãos da província e de fóra cl'ella, e ob­
tivemos do 1=r. Vicente Pontes ele Oliveira um beneficio 
no nosso theatro S. Luiz de que era emprezario e actor. 
Depois vieram outros destinos e circumstancias deixar­
me só em campo; mas nem por isso abandonei meu ·pos­
to, nem perdi a esperança ou desfalleci. Empenhei-me 
com amigos, esmolei ele um e de outro, e os obulos que 
ia recebendo, punha-os a render no Banco Commercial do 
Maranhão. Consegui tambem ela Assembléa Provincial elo 
Maranhão, valendo-me da eloquente voz do sr. Joaquim 
:Maria Serra, tão notavel talento quanto prestadio amigo, a 
decretação de fundos que, embora parcos, foram de auxí­
lio para a conclusão do monumento. Quando estava n'este 
empenho accommetteu-me a rebelde enfermidade que 
obrigou a abandonar minha terra, porém não o ineu pro­
jecto querido. D'aqui mesmo escrevi ora a um, ora a ou­
tro, reclamando seu apoio a favor d'elle, e por duas vezes 
alcancei de nossos represfmtantes no corpo legislativo a 
proposta de làterias em beneficio do monumento. Sem 
óffensa elos cavalheiros que me auxiliaram nas respecti-

1 Veja-sP. a nota O. ouue uou tl'isso c.imumslanciaua noliria. 
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vas camaras iegislalivas, não posso deixar ele distinguir e 
ap<mtar os nomes elos ex. mos srs. senadores Luiz Anto­
nio Vieira ela Silva, Antonio Marcel1ino Nunes Gonçalves, 
Candido Mendes de Almeida e Visconde de Souza Franco., 
do deputado provincial Joaquim Serra e do empregado 
ela secretaria da camara dos deputados, meu cunhado 
Antonio Henoch d0s Reis, que tem-me servido de activo e 
sollícito auxiliar em tod0 esse negocio; na approvação do 
decreto dispensando de impostos os· objectos concernelíl­
tes aiD monumento, e ainda agora · na com.cessão de uma 
loteria para o pagamento do débito como do aformosea­
mento da praça onde se ergue o monumento. Quanto aos 
promotores de donativos pecuniarios releva fazer menção 

. especial d0s ex.mos srs. drs. Sinval Oclorico de Moura e 
Augusto O. Gomes de Castro, e srs. João Manuel Gonçalves 
Dias, Joaquim Coelho Fragoz0, Carlos Rocha, Joaquim 
Domingues de Lima, Candido José de Jesus, Verissimo 
Ricardo Vieira e Trindade, Francisco Maranhense Freire 
de Lemos (então professor públic0 na villa de Pinheiro), 
Luiz Gonzaga de Araujo Cordeire>, dr. Adriano Manuel 
Soares, e Luiz Candido Furtado Coelho, d'istincto artista 
portugl'lez emprezario d'um theatro do Rio de Janeiro 
que, corria o sr. V . . P. ele Oliveira, já mencionado, tam­
hem me concedeu um espectaculo em beneficio elo mo­
rmmento. A tõdos elles serei reconhecid0 em quanto vi­
ver, e tenho summo prazer em o declarar hoje de publico 1• 

1 Veja-se na nota O a notícia da reunião e outros passos dados, 
a fim de angariar dinheiro para o monumento, 'bem como· o discurso 
do ex.mo sr. senador Luiz. Antonio VieiFa da Silva, na assembléa 
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Se por êrro àe memória deixei de mencionar o nome 
de algum cavalheiro que me désse a mão para obter capi­
taes e ajuda, seja-me relevado pela distancia, por terem­
se-me perdido varias papeis a cujo acondiCionamento 
me não permittiu a grave molestia dirigisse, que não at­
tribuido isso a ingratidão e menos ainda a pouca estima. 

geral, pugnando pela concessão de duas loterias, cujo projecto foi 
assignado por toda a deputação maranhense e um deputado da do 
Piauhy ; e o do sr. Joaquim Serra, defendendo na nossa assembléa 
provincial uma emenda á lei do orçamento, propondo 1.0:000$000 
réis para auxiliar o monumento, e que apezar de seus esforços foi 
reduzido a 2:000~000 réis! A proposta da assembléa geral cahiu, 
e ao mallog_ro d'ella allud'e o sr. dr. Bernardo Guimarães quando no 
seu canto elegiaco - Á morte de Gonçalves Dias- diz: 

Mas ó ''orgonha I ó crime I 
Gloria, gcnio, infortunio, nada Yalc 

Ao poeta sublime I 
Pede o pejo e o decóro qu~ se calo 

Tão feia iugmtidão . 
Mas ah I não posso; quo a meu despeito 
Nos labias ferre a voz do coração, 

E rompo-me do peito, 
Como um ccho de horror descompassado, 

Da indib'Dação o brado. 

Esses que ás glórias patrias refractarios, 
Do um nobre povo crêum-so mandatarios, 

Negam uma homenagem 
A quem já Yi vc na posteridade, 
A quem tem por pregão a eternidade, 

E o mundo por mensagem. 
A h I registre o Brasil em seus aunaos 

Mais este exemplo novo! 
FalsO$ depositarias deslca~s 

Da Yontado do povo 
N'ostos noÇastos, miserandos dias, 
Um simples preito ao genio reeusar~m. 
Ao monumento do Gonçalves Dias, 

Uma pcd1'a negaram I .. . 
(O lndio Affonso- pag. 129.) 
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Nã.o houve, porém, em tudo isto mais do que demora 
na execução e paciencia para vencer contrastes. Quando 
estava, oorntuclo, quasi a·realisar-se meu pensamento ele 
tocla a hoFa c imaginava erguido no meio ela nossa risGnba 
praça elos Remedios esse modesto padrão, eis ·que come­
çaram a emergir os obstaculos ele toda a p:.1rt.c e ele todo 
o genero, flguranclo-se-me nlgnns insoperaveis. Em tant®s. 
ao nos qme levei tralbJalhando ellil silencio, sod.Jr1md(!) recusas 
de um e de outro, sem todavia nunca entibiar, nioguem: 
se lembrou ele perguntar-me em que ponto ia de meu 
projecto e com que contava poder um dia effeitLwl-o. Pois 
bern, se ningmem awroç0ou-me aM alli, uma vçz contra­
ctada a constrncçã(i) do monumento com o sr. Germano 
José ele Salles e conhecido o plano pelos habitantes do 
Maranhão, não me faltaram ·censores, uns porque enten­
diam se não deviam coll®car bustos em pedestaes, ol!ltros, 
e estes fornm então em ·grande número e em tom ele 
ameaçn, indicando que a estátua ficasse voltada já para 
este, já para aquelle lado que mais interessan ao embel­
lezameoto de determinado predio. A camara ml.illil icipal 
tambem recusou a princípio conceder-me licença nos ter­
mos em que a requeria, e sobr,etudo no que entendia com 
o aformoseamento da praça 1. A não serem os incançavcis 
esforços e tenaeidacle do sr. José Manuel Vi.nbaes, meu 
procurador em todo esse negocio, e a bondosa intluenoia 
do ex. mo sr. clr. Gomes de Castro, que além d'isso mandou,_ 
como presidente ela provincia, entregar a meu procmaclor 

1 Vej . a segunda parte da nota O in fi.ne, onde vem tudo ist@ eles· 
fiado pelo miudo. 
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os dois contos de réis decretados pela assembléa provin­
cial, não seria por certo destruido este primeiro eslôrvo. 

Desimpedido por este lado e chegadas as peças do. mo­
numento ao porto de San' Luiz do Maranhão, assim como 
solemnisada com toda a pompa e lusimento a cerimonia 
do assentamento da primeira pedra cl'este no dia 10 de 
ag0sto de 18i2 .. , como havia concertado com os membros 
da commissão escolhida por mim, desde então surgiram 
de todos os lados ditficuldades apostadas, acinte, a con­
trariarem-nos os desejos. 

Não sabía ao certo quanto restava ainda no Banco Com­
mercial elo Maranhão para acudir ás últimas despezas, e 
nem calculava sahissem tão caros os fretes e carretos no 
Maranhão. Faltou por isso dinheiro para o levantamento 
elas differentes peças e festejos da inauguração ela está­
tua. Destruíram, porém, todos estes graves embaraços o 
indefeso zêlo e inquebrantavel sollicitude dos srs. José 
l\'fanuel Vinhaes, Themistocles da Silva Maciel Aranha c 
Joaquim Marques Rodrigues, membros da commissão 
das obras do monumento, já quotisando-se entre si, jft 
recorrendo a uma subscripção entre .seus amigos e os 
cavalheiros que formavam a commissão clirectora elos 
festejos da inauguração. Todos elles contribuíram r.om 
não pequenas quantias, sobresahindo todavia aos mais 
em generosidade o sr. dr. Alexandre Tbeophilo de Carva­
lho Leal. Se não pôde realisar-se a inauguração da está-

1 Vej. asupramencionada notaO, na terceira parte, onde reproduzo 
a dcsoripção d'essa solemnidade e os discursos e poesias que houve 
por essa occasião. 
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lua elo poeta no dia 3 de novembro, como havia deter~ 
minado, foi ell a levada a effeito no seguinte anno e no dia 
do anniversario da Inclependencia do Brasil com o maxi­
mo brilhantismo e pGmpa, e oom tão sign ificativas de­
monstrações ele regosijo dos habitantes de San'Luiz do 
Maranhão que ultrapassa ram minha expectação e ficam 
acima ele todo o encarecimento 1• 

Concluída, pois, essa grabiss ima tarefa que me im1mz, 
em tão brevíssimo praso, graças a quem é consagrada a 
homenagem, Gabe-me aqui declarai' com desvanecimento 
e ufania que se hoje se ergue vistoso esse monumento, de­
vemo l-o aos admiradores ele G®nçalves Dias e ainda mais 
á efflcaz e prestadia c.ooperação e dedicação dos incança­
veis e prestimosos cavalbQiros que tanto fizeram! 

O applaudido poeta, cuja existencia foi, pois, incessante 
tecido d'anLitheses, misturando-se-lhe ás glóei as e Lnium­
phos litterarios as tristezas e dissaboees do infoetunio, 
não percorÍ'eu, caminho elo Capitolio, por esteacla des­
impedida e plana, senão escabrosa e tão juncada de flores 
e laureis, quanto de agudos espinhos espalhados por toda 
ella com mão larga pela desventm'a, que sempre o acom­
panhou até descarregar-lhe profundíssimo bote na hora ex~ 
trema condemnando-o ao excruciante supplicio de sentie 
oscill ar~Jb e a viela entre a tortura de lenta e fatal enfer­
midade e as atrocissimas agonias do naufragio - duas 
mortes qual mais aillictiva a disputarem a posse cl'aquelle 
corpo meio consumido e quasi exhausto de seiva, que teve 

1 Vej. a parte IV da nota O in fine. 
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o occeano por sepultura e por epitaphio seus versos im­
mortaes como o proprio mar que o recolhia em seu seio 
e a língua em que os escreveu. 

Dez annos ainda não são passados sobre tão sinistra 
catastrophe e já o reconhecimento e a admiração de seus 
contemporaneos deram incontrastavel testemunho de si 
no monumento levantado n'essa formosa praça que se de­
bruça altiva sobre a serena bacia formada pelas aguas do 
Anil e do Bacanga a beijarem-se ahi em doce amplexo. 

E ao navegante que, dobrando a Ponta d' Areia, pro­
cura o ancoradouro .de San'Luiz, do Maranhão, fere-lhe a 
vista esse padrão de marmore que indica-lhe a capital da 
provincia onde nasceu o nosso maior poeta Iyrico, e at­
testa, com a perenne glorífieação de seu nome, n'esse 
marco milliario de sentimento nacional, que depois d'elle 
morto remiu a posteridade tudo quanto padeceu entre os 
homens. • 

P ANTHLON - TO!J. UI. 13 
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QUINTA PARTE 

Antes de concluir o imperfeito esbôço da pbysionomia 
moral cl'este radioso vulto, cujo brilho reflecte sobre o 
Brasil, tentarei em tenue perfil dar idéa de seu pbysico. 

Era Gonçalves Dtas, como Horacio e como Dante, de 
baixa estatura, que nãQ excedia a P',50; mas bem pro­
porcionado e musculoso: Linha mãos e pés mui peque­
nos, agilidade nos movimentos, passo curto e apressado, 
e_grande disposição para caminhar a. pé. Sua cabeça bem 
desenvolvida para os lados das fontes era realçada por 
uma fronte elevada e ampla, profundamente vincada em 
toda a soa extensão pelo longo meditar e pelas acerbas 
agrura.s da sorte contrária que incessantes o magoavam. 
Seus olhos pequenos, pardos, serenos, mui vivos e ex­
pressivos, espelhavam a franqueza de seu character e ac­
centuavam aqoe\le movei e sympathico rosto. Bocca e na­
riz regulares, sendo as azas d'este um pouco arregaçadas; 
tez morena, barl:fas e cabellos r-aros, castanhos, macios, 



i9f:i 

annellados nas extremidades, sem com tudo denunciarem, 
quer elles ou as maçans, por mui salientes1 sua origem 
mistiça. Quando em bôa companhia ou entre amigos, 
franzia-lhe constante os labias sincero e franco so rri ~o, e 
tomava larga parte na conversação, principalmente se ha­
' 'ia senhoras de espírito e cultura na sociedade; porque 
então o poeta desentranhava-se em conceitos agudos e en­
graçados, cheios de delieadeza e d'essa amena zombaria 
que não offencle, e em que ninguem o vencia quando estava 
de veia. Era outro a sós comsigo; aquelle supremo esfôrço 
abandonava-o e os tristes pensamentos livres ele distrac­
ções ou contenções, vinham ;:mnuviar-lhe a mente, trans­
formando-lhe o riso em traços de profunda melancholia 
e mergulhai-o em tristeza e em fundo meditar. 

Eis em resumido e desbotado esbôço o poeta Antonio 
Gonçalves Dias, de quem entre os muitos retratos photo­
grapllicos, tirados em differentes epochas, e alguns a oleo, 
só conheço dous que são parecidos ao original- o que 
está em uma das salas da camara municipal ela cidade ele 
Caxias, l'eito a expensas do sr. João Manuel Gonçalves 
Dias, irmão do poeta, e por elle ofierecido a essa corpo­
ração, e ouLro que me pertence, ambos devidos ao pincel 
elo distincto pintor francez M. Viennot, que soube, por mi­
nhas indicações sobre uma ele ::mas mellwres pl:wtogra­
phias, apanhar coni summa felicidade e talento as feições 
elo poeta e reprocluzil-as fielmente na téla. É elle que ser­
viu de cópia'á gravura que vae em frente cl'este volume. 

Verbo facil, correcto e elegante; conversação che~a de 
encantos e attractiYos por sna variedade, bom humor, 
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despretenção e cliisLe, e quando pedia o assmnpto com 
profundeza e saber, expressava-se com clareza e em me­
Lat de voz agraclavel, e se bem que não mui volumosa e 
musical, bastante sympatbica. Não possuía o dom da de­
clamação, e por isso seus versos lidos, por elle, perdiam 
muito cl'aquelle sabor e colorido que lhes são qualidades 
L:-ío peculiares. 

Singelo no seu tr:Jj:Jr, vomo em tudo mais, e avesso a 
apuros ele modas, pouco se lhe dava do hem talhado do 
fato, comtanto que fosse de estofos ele hôa qualidade, so­
bretudo o que trazia concbegaclo ao corpo, timbranclo na 
finura e primores das ràupas hrancas,·que era todo o seu 
luxo e cuidado. Simples no viver como no tracto, nunca 
teve até casar moveis ele sala, consistindo nos primeiros 
::nmos ·de residencia no Rio de Janeiro toda a sua mobilia 
em doas cadeiras e uma· rrieza redonda que lhe servia ao 
mesmo tempo de secretária, e em estantes toscas e sem 
vidraças. N'este aposento desguarnecido da casa da rua 
da Misericordia, onde residiu até 18Hl, recebia a quem 
quer que o procurasse, tanto as visitas J.os amigos como 
as das notabilidadr.s políticas, financeiras e litterarias do 
Rio de .Janeiro que o procuravam com muita freqoencia. 

AbsLemio por natureza, comia mui pouco, e para abrir­
lhe o' appetite havia de mister que ao jantar se lhe apre- · 
sentasse á meza variedade de pratos para cl'elles escolher 
uma diminuta parcella, como que por debique. Furtava-se 
tambem quanto lhe era possível a tomar parte em ban­
quetes, recusando-se nos convites por meio de todo o 
genero de evasivas. O uso do charuto era n'elle mais que 
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L~bilo - et'a vi cio, fumando com excesso, em especial 
quando escrevia ou meditava. Quanto era apaixonado da 
musica de theatro, aborrecia bailes e saráns, só compa­
recendo a ell es á fôrça d'instancias, e se fazia parte de 
uma ou outra quadrilha de contra-danças, era a isso con­
strangido por cortezania. Modesto e affavel no seu tra­
cto, de seu natmal obsequiador e despido de formalida­
des ceremot1iosas, dispensava apresentações para receber 
de boa sombra e com amabilidade a quem quer que o 
procurava. 

O sr. dr. Antonio Xavier Roclri gues Cordeiro na IH!l­

l.il:ia hiogr·aphica que prr.cedeu o· seu Almanach de Lem­
branças para •1873, declarando que foi contemporaneo, 

. collega e amigo de Antonio Gonçalves Dias, assim o re­
trata: 

u Parece-me que o estou vendo. Antonio Gonçalves Dia!' 
era baixo, delgado e energico, vivo, franco, aiToito, leal 
e amigo como elle o sabia ser. Dir-se-h ia que o sangue 
das tres raças - europea, indiaLica e africana-, que lhe 
eorl'la nas veias, lhe dava commettimenLo para tudo quaF1ho 
era generoso i. Era, como bem diz Lopes ele Mendonça 
á página 318 das suas Mernorias de Littemtura 2, «Um ho­
mem elo mundo, accessivel a todas as idéas gr~nerosa s , a 
todos os sentimentos honestos, modesto e re:flectido, que 
·sabe conversar com a mt1sa na sua hora e ensejo propdos, 
sem affectaT estar continuameut.e viajando nas regiões da· 

l Vcj. Novo almanar.h rle lembmucns l1t$O·brazilei1·o pam o anno 
de 1873, pag. 5. 

2 VP.j. Ob1·. ci l. , eclição de 1 Rii5, J,jghoa . 



pura idealidude. Ra.ra qualidade é esta, no seculo em que 
os ma iores talentos usam ás vezes de um charlatanismo 
calculado, apresentando-se como creaturas quasi sobre­
naturaes e incommodando a imaginação para fazerem ef­
feito» . D'essa afiabilidade no convívio íntimo, d' esse acata­
mento ou antes delicadeza extrema com que acolhia co­
nhecidos e estranhos, sem nunca mostrar enfado ou pouca 
vúlntacle em receber visitantes e perder largas horas em 
aturar quanto massador se pre3umia com direito a tra­
var relações com o pueta ou a manifestar-lhe d'est'arte 
sua admiração pelo cantor caxiense, fui muitas vezes 
testemunha. Não só punha todo o empenho em occultar 
sig.naes de impaciencia ou de constrangimento aos im­
portunos, que lhe roubavam o seu tempo precioso, como 
ia sua conclescendencia ao ponto de abusarem d'ella quer 
apoderando-se de objeclos de seu uso que lhes agra­
davam a elles, quer pedindo-lhe de emprestimo quantias 
e livros que nunca mais restituíam. Se não temesse abu­
zar da attenção dos leitores poderia adcluzir muitos factos 
em abono d'esta feição elo character de Gonçalves Dias; 
mas contento-me apenas com estes : tinha de uma feita 
bilhetes de ingresso para um baile e para diversos espe­
ctaculos, cGmo folhetinista do Co1Teio J.l!fercantil . Con­
vida varios amigos para repartil-os com elles; mas á noite 
procura-os debalde, que nem um só encontrou l Tinham 
entrada franca em sua casa aquelles que se diziam seus 
amigos, e sem que lhe dessem a menor satisfação, apro, 
veitaram-se., como de costume, d'esse meio para diver­
tirem--se gratuitamente. Nem por isso deu Gonçalves 
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Dias demonstrações de contrariado, antes metteu o caso 
a bulha, dizendo aos convidados: - << Quizera eu agora 
saber o que hei de escrever para o folhetim de segunda 
feir·a? Está dicto, faço como Eugenio Sue, encho colu­
mnas de reticencias l A peç_a que pregaram-me, fazendo 
com que eu deixe de assistir hoje ao espectaculo lyrico, 
repar·to com os leitores, deixando-os in a! bis» . Outra 
vez preparava-se para ir ao baile do Cassino Fluminense, 
e não achou no guarda-fato calças pretas, sabendo que 
um hespanbol, que lhe frequentava a casa, as levá r a no _ 
corpo. uDava um doce, disse-me entre risonho e meio 
agastado, para ver como D. F. pôde enfronhar-se n'aquel­
Jas calças, sendo mais alto do que eu l Se fossem. parda!', 
desculpal-o-biam de certo aquelles que o vissem assim es­
tatalado; mas pretas e novas, tomam-n'o certamente por 
ladrão!» Não se limitavam estes abusos .só ás roupas e 
bilhetes, porque viu elle mais de uma rez versos seus 
ineditos figurando em tevistas Iitterarias e em livros de 
individuas que o frequentavam e que na sua ansencia 
iam-lhe á pasta e ll'le copiavam uma ou outra producção, 
extropiando-a para que assim não lhe descobrissem ver­
dadeiro author. 

Generoso, estava a sua bolça sempre aherl,a para os 
amigos, ainda que ficasse com ella vasia, e sem ter com 
que accudir ás suas mais urgentes necessidades. 

Quando estava imprimindo os Segundos Cantos, o se­
nador Alves Bt·anco (visconde de Caravellas), bom cultor 
das lettras e então ministro d'estado, concedeu-lhe, por 
mediação do conselheiro João Duarte Lisboa Serra, um 
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auxílio de 3001)000 réis, por conta da verba destinada 
para fomentar as leltras. Em carta de ·i 2 de julho de 1848, 
dá elle a razão po1· que acceitou a quantia, e como ficou 
desfalcado de parte d'ella: 

«Todavia tive de fazer rosto alegre e acceital-a com 
toda a maior repugnancia e jú deves comprebender por­
que assim o fiz. 

uNo firme proposito em que estava, estou e estarei 
sempre de nada acceitar do govêrno para a publicação 
das minhas obras, ainda que muito precisasse: de duas 
uma- ou eu arranjaria os meios de as publicar indepen­
dente ·da mesquinha ou antes miseravel coadjuvação do 
govêrno; ou não as publicava, perdendo-se mui pouco com 
isto. Porém estava devendo ao Serra, e era necessario 
pagar-lhe. Achei que era. melhor receber isso do que fur­
tar: recebi, pois, os 300l\000 réis. Antes de chegar á casa 
um amigo"" pediu-me dinheiro e mostrou-se tão precisado 
d'elle que lá se foram 1.00~000 réis; 200l\OOO réis que 
ficarão, levei-os ao Serra, sob pretexto que elle os gas­
tasse para m'os restituir, se eu tivesse necessidade d'e!,. 
les quando fosse ajustar contas com o livreiro. Não lh'os 
pedi e nem nunca tive tenção de lb'os tornar a pedir.» 
Como este acto de honradez, generosidade e desinterêsse 
quer para desempenhar a palavra, quer para servir a ami­
gos, ainda com sacrificio de seus commodos, sei de ou­
tros muitos factos. 

Quando estava a Expedição Scientífica no Ceará, foi 

1 O Sousa Bibeiro da célebre questão do barão de Villa Nova 
do Minho. 
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prêso por ordem do prr.sidente d'aquella província um 
pagem ou creado do sr. capitão dr. Silva Coutinho, mem­
bro da secção geodesica, de nome Abel, por ter entrado 
armado pela cidade da Fortaleza dentro. Julgava -se o 
sr. dr. Coutinho offendido em seus direitos; por isso· que 
as instrucções do govêroo imperial concediam o uso de 
armas prohibidas aos membros da Expedição e a@s de 
sua comitiva; mas como militar inferior em patente á pri­
meira authoridade da província e a ella por tanto subor­
dinado, n;ío podia desaffrontar-se pela imprensa sem 
comprometter-se e transgredir o regulamento militar .. 
Gonçalves Dias sem trepidar ante a idéa de malquistar-se 
com o presidente e adquirir um inimigo poderoso, e ten­
do só em mira obsequiar o companheiro, desaggravan­
do-o, tomou a peito o negocio, e, publicou um folheto - -
A questão Abel - em que expoz e discutiu o act0 c:.f.lm 
moilo calor e ironia. 

Como prova do seu clesinterêsse e isenção de character 
basta este trecho ele uma soa cat·ta ele 23 de janeiro de 
1847: 

«Pasmo da estupidez infinita com que aprouve ao 
Creador encaixar-me n'esta cabeça para tudo o que se diz 
vida- meios de vida, e m0dos de vida - , e lucro e ga­
nancia, aquella nunca assaz apreciada prosperidade que 
os fran cezes al canção com artimanlJas e ninharias, os 
portuguezes com pontapés dos patrões, sordidez e pa­
ciencia, e nós outros, netos de Tupan com revoluções sem 
modo nem fins, e o que é peior ainda üom vergonha e 
humilhação sem termos, ele rojo aos pés de um ministro, 
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que, por que foi vil e baixo qoanuo era subordinado ou 
ninguem, não quer pretendentes que olhem fito e com a 
cabeça erguida, e com voz que nada tem de medrosa. 

«Sancto Deus I porque me não déste uma espinha dor­
sal de cera, uns olhos de Jacques Ferrand quando menos, 
e uma vozinha de leite e mel, uma d"essas vozinhas que 
me fazem subir a côr ao rosto e comer as unhas com von­
tade de desandar um bofetão em quem a tem! 

((Não penses comtudo que desanimei I fica isso para 
quando eu menos o quizer, porquanto até hoje nada 
tenho encontrado superior á minhu vontade.» 

Respondendo a um amigo que o aconselhava a que so­
licitasse do govêrno emprégo rendoso que o descançasse 
quanto ao futuro, o que lhe seria facil obter, attento o 
renome de que justamente gozava dentro e fóra do paiz, 

. responde em carta de 11 de setembro do mesmo anno 
(184i): 

((Não penso no futuro, não pen o e não quero pensar 
n'elle; o presente me corre bem LrisLe e bem carregado ­
o futuro será ta l ou peior : porque bei de pensar n'ell e?! 
Julgas tu que algum anjo desfolhou rosas na vida, e das 
rosas tirou os espinhos para que eu me não magoasse 
n'elles? Oh! não sabes? I n·esses poucos que teem lan­
çado os olhos sobre o meu volume de poesias, quando 
chegam a conhecer-me, admirTio-se porque me suppu­
nhão velho, e quebrado pelos annos e pela amargura. 
Veem-me sorrindo, e não pensão e nem podem conven­
cm·-se do que eu tenha sofl't·ido : não <:e lembrão que o 
soffrimenlo gasta mni depressa o coração do que a Yida, 



nem se lembrão nem imaginão que a dôr faça envelhe­
cer mais depressa a alma do que o corpo. Se hoje lhes 
perguntares porque os meus Cantos são graves e melan­
cholicos - elles responderão que é mania da epocha, que 
é a mel ancho lia de convenção; que os poetas modernos 
sonhão clôres e tormentos como Horacio sonhava com 
l:Jças de Fa lerno, cantando os olhos ele Lalage que doce­
mente fallava e sorria- como Filinto sonhava com pra­
guentos ao passo que ouvia a mamã fallando ás occultíls 
aos bichos do papá. 

ccDeus os fade em bem e a nós Lambem. 
«Se eu curasse do clia de ámanllã f •••••• mas não vês 

que se isso assim fosse, estaria eu a estas horas a medir 
cavados de chita, a pezílr arrateis ele manteiga, ou então 
anelava por esse malta a expremer côcos para fazer azeite 
de anclyróba, ou a talhar arvores par'a recolher gommas? 
Chama-me piégas, tolo ou o quer que seja; mas lembra~ 
te sempre que emquanto o Leu :Jmigo não se importar 
com o dia ele ámanbã, bade ser merecedor da toa ami­
zade : não ha de curvar-se nem descer a praticar uma 
baixeza, e terá talvez força para resignar com toda a di­
gnidade vantagens de hoje por pouco que lh'o requerião 
as circumst.ancias . 

ccEsla gente que se dá comigo não s·abe que indepen­
dencia que eu tenho na minha vida, nos meus actos e nas 
minhas opiniões. Talvez me exagere - sempre nos ex­
tremos : ou muito condescendente ou muito imprudente. 
Bem sabes odeio ou amo com extremo, e será terrível o 
dia em que eu tiver de o mostl'ar em algum acto solcmne; 



porque não sabem que por baixo d·esta mascara de cera 
que todos me veem~ ha uma vontade inflexível, ha uma es­
ta tua de ferro . Dize-me: ha muita gente tua conhecida que 
tenha affrontado mais obstaculos, que tenha começado e 
progredido na sua carreira com mais paciencia, com mais 
tenacidade do que eu? 

~Mas isto ê para ti que me conheces, para os outros é 
tudo muito na tural. . . . ... ... . .. . .. · ... . ...... . . . 

{(Amo o Brasil como quem mais o ama, e a perspectiva 
de uma revolução, ainda empreheudida com força e re­
cursos diminutos, atterra-me e contrista-me.» 

Estes trecbos de cartas escriptas para serem li das á 
paridade e só por quem os comprel1endia, e nunca devas­
satlos d'estranbas vistas, pintam melhor a pbysionomia 
:qJ.Oral do nosso honrado poeta do que eu o faria accu­
mulantlo provas .• em abono ele quem tanto timbrava na 
honra, desinterêsse e dignidade pessoal. 

Julgando-se preterido na reforrria que houve em 1859 
na secretaria d'estrangeiros, dando accesso a outros em­
pregados, quando estava elle prestando serviços no Cea­
rá, como director da secção ethnographica e secretario 
ela Expedição Scientífica, e antes d'estes, nas commissões 
qne exerceu na Europa, estudando e informando ácerca 
d' instrncção pública, e investigando archivos para cl'elles 
extrahir p::~ra o nosso Archivo tudo quanto havia ele mais 
precioso, que eram trabalhos assaz uteis ao nosso impe­
rio, escreveu ao sr. clr. Capanema para que fizesse en­
trega ao ministro ele sua secretaria do officio que dirigia a 
este, plld indo sua exoneração d'official d'essa repartição. 
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Não o fez o amigo por entender que isso poderia prejudi­
car a Gonçalves Dias, e se o dou agora á estampa na nota 11. 
é por conhecer-se d'esse documento que não percebeu 
gratificação como membro da cornrnissão que assistiu por 
parte do Brasil á exposição universal de Paris, c nem ao 
menos quantia para pagar seu transporte; bem como o 
pouco cuidado que havia na conservação das cópias dos 
documentos bistoricos que fez ex.tractar dos archivos por­
tuguezes e seus importantes relatorios sobre instrncção 
pública l 

Era Gonçalves Dias lambem em extremo ciumento, não 
aclmiLtindo esse namoradi\;o poeta a mais leve quebra de 
affecto em quem correspondia ao seu amor, como elle pro­
prio encarrega-se de nol-o declarar em um trecho de suas 
.Memorias d'Agapito: «Sou cioso- infernalmente cioso, 
eu o sinto, eu o sei. Se o demonio do ciume me gravar ria 
alma um pensamento;. uma palavra vossa por indifferente 
que seja- um gesto insignificante - uma c.ircumstancia 
pequena, ligeira - quasi nulla- qualquer co usa emfim 
que eu veja, escute ou sinta- estaes mor'ta 12» 

Quando apoderavam-se d'elle suspeitas de infidelidade 
soll'ria com demasiado rigor seus tormentos; porque em­
bora tractasse com intimidade áquelles a quem dava o 
nome de amigos, com mui poucos ou antes só com dons 
abria-se em pontos tão delicados. A acção principal, o 
movei de seus dramas, sobretudo do Boabdil e da LeonoT 
de Mendonça, é esse sentimento. 

l Vej . no Append·ice a supramencionada nota. 
2 Vej. á pag. 162 do vol. 111 das Obras Posllmnws. 
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A_ despeilo dos pouerosos motivos que lile lraziilm o w­
ração em perenne lucta, occultanclo em publico o que lhe 
ia por clentro, mostrava-se prazenteiro, era sua conver­
sação animadíssima e scintillante de conceitos chistosos, 
,e de dictos agudos, deslisando levemente por sobre os 
assumptos pouco importantes, tornando-se porém grave, 
demorado e reflexivo, quando enredava-se pelos domí­
nios sem termos da arte, da litteratura e da sciencia, onde 
descreteava, soando como o teclado de afinado pianno 
que responde em todos os tons, ao sabor de quem o fere, 
encantando com suas melodias a quem o ouvisse. 

Ninguem melhor do que elle se conhecia e zornbleteava. 
~le seus defeitos physicos, e um dos que lhe mereciam 
mais remoque era a sua estatura. 

Em uma carta de ~H de setembro de 184!3 dizia, re­
ferindo-se á appresentação que d'elle fizeram n'um sa­
rau: «Tive uma noite cheia - uma noite maravilb.osa! 
Julgas talvez que fui applaudido pelo pouco que sou, ou 
pelo que posso ainda um dia vir a ser? Enganas-te: fui 
uma curiosidade. Em bailes a que tenho ido, tenho pas­
sado por um menino que de vez em quando diz as cau­
sas assim não sei como, que não é commum, e n'este fiz 
a figura de Tom Pmtce! . .. Conbeço agora o que tenbo 
de esperar. 

«Vou-me apregoar por uma raridadeemandarpôrnos 
jornaes: 

ATTENÇÃO ! !. .. 

Tom Pouce ameTicano dâ espectaculos em taes e taes 
noite-s: é urna rm·idade mamvilhosa f Tom Pouce faz ver_ 



sos e teon uma carta de bacharel. Tom .Pouce é U'ln tpy­
gmeo gz·gante, o qttw é prodigioso e in·crivel; Tom Pmtce 
{alta ,corno a gente, o que é estupendo: Tom Pouce na­
morra, o que é divertidíssimo; sabe um :pouco de latim, 
de hespanhol, de {rancez, de italiano, de inglez e de a,lle­

mãa, 6J que é sem exemplo par:a os pygmeos. '1/om Pouce 
tem vinte e tantos annos, e poderá chegar aos trinta; o 
qzoe será llflln macrabin entre os seus pares f» 

1<Meu Deus, quando eu penso que assombro r.J.ão se­
ria para o mundo urri homem que tivesse duas varas e 
meia de altura, sinto infinita cornmiseração de nossos 
grandes homens que escapárão de nascer ng rein.b de 
Micromegas! >' 

Não enfiava, nem deswnocrtava.,se facilmelilt~.: .,--;-:de­
sejall.do conhecei-o uma senhora muito conceitu-ada no 
Rio de Janeiro, appresentararn-n'0 em umba~le- a, ella G)'tte 
não pôde deixar de dar mostras da surpreza de. que ,fô~a 

tomada ao vel-o, pois que se nos affigura sempre que os 
homens c;élebres teem porporções agigantadas. 

- De que admira-se, minba senhora? Do meu todo ? 
reflexionou A. Gonçalves Dias. As mais fragrantes essen­
cias guat·dam-se em frasqu.iphos bem pequenos .!. .. :N',e.s­
tes sainetes d'agudeza d'espirito ninguem o sobreexüe­
dia ou ganhava-lhe o pareo. 

Anreciava a amizade e cultivava com tal fervor e de­
voção esse nobilíssimo sentimento que nada lbe era mais 
grato do que prestar serviços e serutil aos amigos, ainda 
com sacrificio de toda a sorte, e nem ha quem estivesse 
com elle relacionado que. lhe não reconhecesse tão emi-
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nente qualidar1e1 aqui mesmo em Li sbo~. n'cstrs poL1cos 
annos deixou gratis i mas reéordações 1• O r. dr. Joaquim 
i\'rCJnuel ele Macedo, que foi seu amigo, diz: «Gonçalves Dias 
cu ltivava freq uente o comrnércio de amizade, e aprazia-se 
passar horas inteiras, que voaYam rapidas, entretendo-se 
GOm os amigos, OI'a em graves disétis ões de pontos lit­
terarios, ora em amena conversação, que elle enchia ue 
encantos com o atticismo de seu espirito e com o fogo 
vivo de innocentes e sub tis epigramma >> . (Vej. Discur-
~o na nota H) . . 

Em mais de uma de suas poesias manifesta elle o grau 
de aprêç9 e o cul to qile votava a tão sdblime Virtude. 

Chegando, em Coimbra, a João Duarte Lisboa Sert·a a 
infausta nova do fallecimento da irman que tanto ama\:a. 
dedicou-lhe o poeta um epicedio cheio de consolação , e 
em que derrama-se em lamentos, in tornando precioso bal­
samo confortador sobre aquella? dôres n'estas bella ex­
pressões arranca~a ·das profundezas ela <lima: 

1 O sr. Gomes d'Amorilrt é tun dos que se mostram mais salldo· 
sos e lastima pezaroso sua morte. Não ó · m'o tem · manife tado 
por muitas vezes, como o consigna u'esta strophe do seu Jlleme!!ID: 

P•~Trll:o~ - To:u . 111. 

Emliiu, Oouçal vus Dias; 
Po~ta brasileiro, 
E amigo vtJrdadcir D, 
Fecha o comboi fera!. 
Da sua Lerra amatla, 
Juriclo tis amenas plagas 
Foi I'CCciJCl' nas ragas 
Sepulchro o funeral! 

(Eplleml'f'OS- lS66, pag. 858.) 

t4 

, 
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Não poder eu a lrôco de meu sangue 
Poupar- te d'essas lagrimas metade! 
Oh I poder que eu podesse !- e a Imo sorriso, 
Que tanto me compraz ver-te nos labios, 
Inda uma vez brilhasse I 

E e~sa existencia, 
Que tão cara me é, t 'a visse eu Ieda, 
E fe liz como a vida elos Archa.njos! 1 

N'outra poesia diz: 

O que clór, mas de dor que nii.o tem em~, 
O que aillige, o que mata, 
lVIas de a:ffiicção cruel, de m0rte amarga 

É morrermos em vida 

No coração do arnigol2 . ..... . . ........ . .• ' 
I 

Amizade ! união, virtude, encanto­
Consorcio do querer, de fôrça e d'alnla­
Dos grandes sentimentos cá da terra 
Talvez o mais reciproco, o mais fundo! 
Quem h a que diga: - ·eu sou feliz!- se acaso 
Um amigo lhe falta? um doce amigo 
Que sinta o seu prazer como elle o sente! 
Que soffra a sua dor· corno elle a sofire? 3 

... 
Assirn comprehendia Gonçalves Dias a amizade e a pra­

cticava. De todos quantos amava nenhum se lhe anliepn­
nha no entranhado affecto ao sr. dr. Alexandre Theophilo 

1 Vej. CAN1'6S, edição alleman de 1857, pag. 96 -Á nw1·te p1·e­
matn1·a de, etc. 

2 Vej. Idem, ih., pag. 587 - O qzte clóe mais na . vida. 
3 Vej. Idem, ib, pag. õ87- Qua.d.Tas ela nünha 1.1icla. q 
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1le Carvalho Lral. que lh'o relriiJuia por cgual. Eram a 
enearnação vi,·a do tão conhecido e falia do, ma- pouco 
imitado mytbo de Ca Lur e Pollus ou do ~le Ore·te· e Pi­
larles. Chamavam-se ele irmãos e o eram no que ha el e 
puro e intenso n e ta aiieição, de rerdadeit'o e terno e an­
elo na accepção mai ublimada e lata d"este dôce ter­
mo. Entre ambos nunca bou,·e sollicitude ou acto nobr·e 
c genero o em que nm excedesse ao outro on ele que 
não participas em em proporções eguae : egredos por 
mai recondito e pen amento ineli,iduae por mai in­
Limos que não depo ilassem reciprocas nos acrario de 
Wo conformes corações, servindo os annos c a ausencia 
de for·talcccr o elo da cadeia que o unia e treitando-o 
caua vez maiS C COm mai amor C' S3 amizade tão extre­
mecicla e intensa. Melhor o proclama o poeta na eledica­
toria elos Ullirnos Ccmtos, embora o haja aqui ele rcpct­
tir: a Pode a leu grado, tliz elle, anelar o arcano· da 
minha con ciencia, e não Lc er<i difficil de cobrir o e­
grêtlo da minha lri'les in ·pirarões. Os meus primeiros, 
os meus ullimos cantos são teDs; o que son, o que fôr, 
a ti o dcYo, a ti, ao teu nobre coração, que durante o 
melhore anno da jurenlude batteu con tantemente ao 
meu lado, a aragem bemfazeja ela tua amizade ollicila e 
dcsYcllada, a tua voz que me animava e co nsol ava, a Lua 
intelliaencia que me viYifica,·a ao prodigio de duas índo­
le · tão a~similaua-. tle dua ~ alma tão irmã , tão gemea , 
que uma d'ellas rematava o pen amento apena enuncia­
elo da outra, e aos sen timentos unisonos el e dois cora ções 
que mutuamente <e fallavam, interpretavam, e e res-
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pondiam sem o auxílio de palavt'aS». D.'abi tambem to­
mava-o por seu Mecenas, e dedicou-lhe várias poesias, o 
volume de seus Ultirnos Cantos, e por sua vontade livre 
e expontanea os seus trabalhos litterarios sem excepção 
de um só seriam todos consagt'ados a esse amigo, se não 
fosse elle o primeiro a não o consentir, indicando-lhe 
pessoas· a quem julgava que o poeta devia gratidão. 

Quem prezava em tanto essa virtude não podia deixar 
de ser filho menos amante: era sua velha e ignorada mãe 
o centro de attracção de seus devaneios e doces commo­
ções. Soccorrel-a, amparai-a e proporcionar-lhe meios e 
confortos que lhe suavisassem os velhos e cançados an­
nos outr'ora tã? cortados de penuria, era seu incessante 
desejo e maior empenho, e para que o podesse levar a 
effeito não se forrava a trabalhos nem havia sacrificios 
por extraordinarios que o fizessem desa~nparar qualquer 
empreza honesta e digna, com tanto que d'ahi lhe pro­
viessem recursos para repartir com ella. 

Soffria não raro privações, resumia suas despezas e tra­
balhava sem medida nem folga quando ainda não Linha 
emprêgo lucrativo, e isto só para suppril-a da costumada 
mezacla. Não foi uma só vez ao Maranhão que a não visi­
tasse logo em Caxias para mimai-a e affagal-a, como o 
testemunham os caxienses relacionados então wm elle. 

Consoantes á tão nobres e generosos sentimentos, vi­
braram-lhe no coração os de uma religião sincera, pura e 
sem affectação: seu alaude não desferia unicamente sons 
de amor, e d'outras paixões mundanas; mas em seus can­
tos respira-se o suave perfume de uma alma imminente-



2i3 

mente religiosa, crente e imbuída dos sãos preceites do 
Christianismo, e era assim que concebia a poesia, como 
o declara no prologo de seus Primeiros cantos: «Purificar 
tudo com o sentimento da religião e da divindade, eis a 
poesia- a poesia grande e sancta . .. in 

Na Consolação nas lág1·imas que é um mimo de amor, 
diz : 

Tenho uma harpa religiosa 
... .. . . . ·· ····· .... ... .. . 
Foi o Senhor quem m'a deu 
.... ... ........ ....... .. . 
Que as notas suas concerta 
Aos sons do psaltel'io hebreu. 

(Poesias, n.• edição, lom. t, pag. :1.79). 

No mejo de suas angustias qão o abandona a fé e re­
signado abraça-se á cruz: 

, I 

Quando me afilige a dór, 
:Minha alma aos eeus se eleva, como o incenso, 

Como o aroma da flor. 
E eu bemdigo o teu nome eterno e santo, 

Bemdigo a minha dór, 
Que vae alem da terra aos ceus infindos 

Prender· me ao Creador. 
Bemdigo o nome teu, que urn'ouLTa vida 

Me faz descortinar, 
Uma outra. vida onde não ha só trevas, 

E nem ha. só penar2. 

1 Vcj. CANTOS, (-1857) pag. 2. 
~ Vej. Idem, ib. pag. 68 - So{f1·ilneniu. 
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Vejamos agora como comprei-tendia qual deva ser lloje 
em dia a missão do poeta: 

E hoje ... em nosso exil io erramos tristes, 
Mimosa esperança ao infeliz legando, 
Maldizendo a soberba, os crimes, os vit.; ios; 
E o infeliz se consola c o grande treme. 
Damos ao infante aqui elo pão que lemos, 

E o manto alem ao miscro f\(Chitico; 
Somos hoje Chrislãos1• 

Eis agora o id ea l ela resignação: 

Urn cantico d'amores exaltaram 
Ao tbrono do Seuhor, e eu disse ás turbas: 
-Elle nos faz gemer 1101'que nos ama. 

(Ao c~r. João Dua1·te L'isúoa Sen·aJ pag. UO) 

N'outra poesia exalla as obras elo Creaclor e prorompe: 

Grandes, Senhor, são Luas obras, grandes 
Teus prodígios, teu poder irnmenso ; 
O pae ao filho o diz, ao sec'Jo o outro, 
A terra ao céu, o tem po á eternidade! 

(O oil·o, pag. i2t) 

No mar torna a glorificar em ardentes stropbes Deus 
e suas obras: 

Fervida a Musa com os, teus sons casada, 
Glorifica o Senhor de sobre os asiios 
Co' a fronte além dos céos, além das nuvens. 

(O ·11ut·rJ pag. Hí2) 

1 Vcj. CAN1'0S, pag. 92~0 val.e. 
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Explica no Templo porque adora e prefere o amor do 
Creador ao da natureza : 

... . ... . ..... .. . . .. porque te adoro. 
No altar profano de belleza esquiva 
:Não queimo incenso vão;- tu só me occupas 
O coração, que eu fiz bostia sagrada, 
Apuro de elevados sentimentos, 
Oue o teu amor sómente asylam, nutrem 
Quando ao sopé da cruz me chego a.Ulicto 

• •••• o •••• o • • ••• • •• •••••••• • •• • • o. 

· ·· · · .... .......... ... . ··· ··· · .... . 
Só tu, Senhor, só tu, no meu deserto 
Escutas minha voz que te supplica; 
Só Lu nutres minh'alma de esperança, 
Só tu, oh meu Senhor, em mim derramas 
Torrentes d'harmonia, que me abrasam 

(O Templo, pag. i7:1) 

No Dies irce a crença ela immorta lidade da alma e da 
snmma bondade Divina enflora-lbe esse cantico, e entre­
vendo o premio na outra vida, termina-o: 

Embora pois a nossa vida corra 
Alheia da ventma I 

Além da terra ha céus, e Deus prolege 
A toda a creatura l 

(Dies irw, pag. 270~ 

Contricto e cheio de uncção na sua propbetica poesia-
O meu septtlchro- ex ora : 

'l'u, Senhor, tu, meu Deus, tu me recebe 
Na tua. sancta gloria: alarga os aza 
Do teu sancto perdão, que ao teu conspecto 
Humilhado me sinto, como a grama 
Que o pé do viajo r sem custo abate, 
.-\. Li volvo, ó Senhor, bem como o filho 
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Que ao sdpro das paixões solk1ndo as véla~ 
Da j uven lude ardente, foge ao lecto 
E ao lal' paterno, onde lJor fim se acolhe. 

(O m.e1t sep?.tlclwo, pag. 635) 

São mais que sufficientes estes trechos para dar cabal 
icléa do espírito religioso do nosso poeta que se abre de 
par em par na ldéct ele Deus, no Te-Deum, no Dies irce, 

no P1"odigio, na Cruz , no Passamento, e na Jlt!orte . Do­
minava-o com egual intensidade o amor da patria, como 
o provam, além de sel,ls escriptos, suas acções e o teste­
munho elos conte~poranea , verdadeira pedra de toque 
por onde se lhe podem aquilatar os bel los dotes :que o or­
navam, que estes certamente afirmarão que mais do que 
grande poeta, era Úm estrenuo e dedicado patriota. 

Quereis oonbecer melhor o conceito em que era tido 
pelos que o tractavam de perto, eis a confirmação d'i to, 
eis o testemunho .respeita vel do sr. dr. Joaquim Manuel 
ele Macedo em uma occasião em que se não mente pela 
solemnidade elo acto, e quando a posteridade julga im­
parcial e severa na ausencia eterna d'aquelle que já foi ris­
cado do número elos vivos. No discur o em que comme­
mora a ' 'ida elo poeta lastimando lão precoce e infortuna­
do passamento, na sessão magna do Instituto Historico e 
Geographico do Brasil, oecorricla no di a 11 de dezembro 
de 1864., conclui a n'esles Lermo : « F aliei até aqui do 
poeta, agora duas últimas palavras em relação ao ho­
mem: - Gonçalves Dias era Lfío admiravel pela fogo. e 
intelligencia como pelas virtudes do coração: honra, pa­
trioti mo, infinita dedicação aos amigos, lealdade sern 
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quebra, assignalavam a nobreza de seu caracter: leão so­
berbo e ousado se nm poderoso da terra pretendia oiTen­
del-o ou tentava humilhai-o; mas leão que uma creança 
dominava com um sorriso, era mnda mais, e sobretudo 
de uma modestia pura e caodida, que sem que elle o 
pensasse, fazia realçar o seu merecimento, como o ven 
branco que, escondendo o rosto ele uma donzella, au­
gmenta.Jhe o prestigio da belleza; assim, singelo, franco, 
caridoso, capaz de sacrificar-se, extremamente sensível, 
Antonio Gonçalves Dias Lambem pelos dotes moraes dei­
xa um nome que será sempre abençoado1». 

Sem qtre as solicitasse, vinham as honras litterarias 
como ele per si procurai-o na sua recatada modestia. Do 
que pude colher, sei que era membro effectivo do Insti­
tuto Hislorico e Geograpbico elo Brasil , ela Sociedade de 
lndustr:ia Nacibnal, da de Instrncção Pública· e do Conser­
Wilorio DramaLico, todas do Rio, bonorario, de várias so­
ciedades litterarias e gabinetes de leitura das províncias, 

.bem como correspondente do Instituto Dramatico e do 
-Litterario de Coimbra, da Sociedade Geograpbica de Ber­
lim, da elos Antiquarios do Norte, e da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa; que todos esses estabelecimen~ 
tof; se honravam de contai-o DO seu seio. 

M. Ferdinand Denis que o estimava, não só por seu sa. 
ber e talento, como por seus predicamentos sociaes, disse 
a um meu amigo quando visitou a B.ibliotbeca ele Sancta 
Genoveva e fal lára DO poeta: -«era Gonçalves Dias sobre-

l V~j. o tomo xxvu, parte 2.•, da Reviste 1'rimensaldo Instituto 
Historico e Geographico do Brasil ou a nota TI no fim cl'este tomo. 
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posse modesbo, o que érarissimo entre poetas h) -e o 
sr. Jnnocencio Francisco da Silva em um atrtigo que pu­
blicou no ATchivo PiUo?"esco~ com o titul0 llle - Apponta­
mentos pam a viela. e tragica morte do insigne poeta bm­
sileiq·o Antonio Gonçalves Dias_, desculpa_ndo-se da ceil­
sura üJUe Jlhe fez o author allemão Ferdinand Wolf no seu 
Brésit litlérain; de ter sido nimiamente succinta a n0ticta 
qui? aquelle dá do poeta. no seu Diccionario hibli@gra­
phicu, diz: <1Era eU e ele seu natural encolhido e mudest0, 
e esquivava-se sempre a dar notícias üe si, postoql!ie ás 
vezes as promettesse, mostrando ceder às instancias que 
se lhe faziam a esse res19elto. A mim mesmo as pk·omet­
teu encontrando-nos pessoalmente Na sua última esta€la­
em Lisboa, em fins ele 1863: mais ele um.a vez me ~:enQl­
vou a 1~romessa, que a final nunca sabisfezh. 

A esta excellente qualrclacle, que não era ele m0do al,. 
gum estudada, reunia muita nobreza de sentimelilto. Além 
de uma alma compassiva e accessivel aos males alllleic,s, 
tinha o coração aber~o a ~o elos os affectos e a todos os en- . 
tl11Jsiasrnos, e na sua delicadeza esquivava-se quanto po­
dia a dar molesLia e ser pesado aimcla ae:Js seus 1nais inti­
mas e cledi'c.aclos amigQls·:l Sem ambdção nem impostura 
não dava tambem guarida á vaidade, antes docil e attentó 
ás observações, acolhia de boa sombra as censuras e re­
paros feitos ás suas pro€lucções li:tterarias, nem sabia o 
que era ccmservaF odlio ou ramcor a úJnem o offendia. 
D'abi não sei Q que mais admirar n'elle, se o granC!le poeta 
que era, se o homem virtuoso e inteiro. 

t ilTchivo Pit·t01 ·esco, l<'lm. x, pag. 207, V w1umna. 
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Tiraodo de 'uas leitura e trabalhos, nada havia que 
mais o deleitasse que a musica. Sentia tambem grande 
prazer em entreter-se com creanças, que eram seus en­
cantos. Quantas vezes não o vi em casa de Segumlino 
Gm;nensoro, n11 de João Duarte Lisboa Serra, , de Theo­
philo ou na minha, prestando atteoção, fazendo folgar c 
applauclinclo as travessuras de seus amigu inhos como os 
chamava? Quem era assim inclinado aos gosos e pa sa­
Lempos elo lar, Leve a sina de qua i todos os homens que 
vivem da imaginação, não deixando clesccnclencia legitima 
que lhe herdasse o nome. 

Democrata como Odorico Mendes, como ellc lambem 
uão se fazia ca rgo ele manifestar eus principias ~lem de 
um estreito drculo ele amigos, entendendo que o Bra il 
ainda por muito;:, annos não estará preparado para mu­
dar de systema político. Não o impediam comtudo suas 
idéas políticas de fazer ardentes votos pela prosperidade 
da actual dyna tia, c de ser admirador das .altas virtu­
des. e saber do nosso monarcha, a quem Linha sincera 
e profunda affeição e era mui grato . Ouvi-o por mui­
tas vezes fazer um juizo bastante favoravel de S. l\t I. , 
c para confirmal-o trago este período de uma carta que 
dirigiu ao sr. clr. Theopbilo a 10 de abril de 1848, pou­
cos dias depois ela sessão magna do Instituto HisLorico 
em que inauguraram-se os bustos do conego Januario 
e general Cunba Mattos, e recitou elle o seu Canto inau­
gttral que corre impresso nos Segundos Cantos 1. Se não 

1 SEGUr;oos C.AN'l'OS, Bio de Janeiro -18(1,8, pag. 79, ou Poesias> 
5.• edi~ão, Paris, lorn. r, pag. 2i2. 
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receiasse avolumar este trah_albo poderia apresentar ou­
tros perlbdos de cartas em q.ue se occupava d'estes as­
sumptos com a franqueza a que obriga a amizade. De­
pois de' !ou v ar os oradores e poetas que afurílhilntararh 
essa festa Iitteraria com suas produções, .diz: «De m,im 
nada te digo, recitei uma poesia que está a saír á luz , e 
então a julgarás. Só me distingui em não affogar o Impe~ 

rador á fôrça rire baforadas de lisonjas, verdadeiras l!lu­
vens de incenso. 

«Porque?- Pois est011 convencido que Ninguem .crê 
mais firmemente do que eu na necessidade elo govêrnt> 
monarchico entre nós, ninguem quer mais ao Imperador 
do .que eu: tem virtudes que o fazem um homem esti-

. mavel, tem qualidades de um rei littera to; · mas párece­
me que sempre qme se falta na presença cle um podenilsÔ 
é preciso oautela e reserva nos louvores para que se não· 
convertão em· lisonjas; é preci'so ter alguma coragem 
para se poder affrontar com certeza na opinião do vulgo,' 
quando se acaba de louvar um d'estes - o epittieto de li­
sonjeiro ou adulador l É co usa que não poderei fazer 
nunca ainda que me sobrasse vontade para issb: não 

~· 
posso, não sei.» 

Não resguardava-se só da pecha cle cortezão como não' 
tomava a menor ingerencia nas eleições, e nem se·quer 
concorria ~ ellas com o seu. voto, Olil se interessava pela's 
nossas I netas potiticas. 'I 

Desde as eleições municipaes de Caxias, em que féh 
parte em '18~5 e sondou as nossas miserias Jíl O],iticas, que 
assentou em não ·envolver-se mais n 'ell<~ s, não p(1}r ,indlffe-
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rentismo, nem por cálculo ou desamor á patria, deusa 
de seus sonhos e de suas scismas, como o demonstra em 
muitas de suas poesias, especialmente nos Tyrnbiras; mas 
para conservar puros de individualismo seus princípios 
e por considerar os partidos que.se digladiam entre nós 
como parcialidades collecticias, reunidas por sordidos in­
terêsses e mirando só ao poder e ao engrandecimento 
proprio, iman que os attrahe. Referindo-se á nossa polí­
tica escrevia a 10 de abril de 1848: << •• • convence-te que 
no Brasil, onde quer que seja, qualquer que seja a côr 
ela política, não passa ella nunca do individualismo, não 
é nunca mais do que isso I» Acha-se infelizmente todos os 
dias justificado entre nós este parecer do poeta! 

Nos amores, movediço e inconstante, como succede 
aos de imaginação ardente e que convivem com as mu­
sas, ateou-se-Ih~ um dia como atraz deixo referido, o fogo 
devorador 'cte uma paixão violenta, indomavel, immensa 
pela mulber'fatal do seu Ainda urna vez adetts, do Ja1·dirn 
e elas outras poesias de seus derradeiros dias, Tinha por 
essa metade da humanidade, por esse ente creado po~ 
Deus para nossa companheira a mais elevada opinião, 
corno o manifesta em muitas de suas composições poeti­
cas, e em outros escriptos. <~Se alguma vez estudastes, di­
em um de seus folhetins do Correio ~Mercantil 1 essa porção 
do genero humano, que é o prü:~cípio de quanto pratica­
mos de bom, e de mau tambem, que resume em si o brilho 
de todas as estreitas, o perfume de todas as flores, cuja 

1 Vf\i· Um anjo, nas pag. :1.67 e seg. do 3.• volpme de suas 
Ob1·as Posthumas. 
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voz é como um echo ele todas as harmonias do coração, 
cujm rosto é- o typo c16l to ela a belleza creacla, a quem mal­
cli!i:emos, [ilraguejâmos e amaldiçoàmos, e que pr0cnrâ­
mos sempre, e que sempre DO$ ·aoor.npaohão, <iloceis, alfifa­
veis, bondosas, sem que as más palavras as irri·tem uma 
só vez, sem que os maus tratos as amedrontem., direis 
Lambem, como eu, que a mulher é um anjo . iÉ um amjo 
de am0r e ele bondacl.e, que nos entretece os raros fi(i)s de 
seda que nos correm na tela da vida, a voz qt11e nos anima 
quando clesacoroçoaülos, o seio onde pousàmos a cabeça 
nos dias ele fadiga, a mão que nos enxuga as lágrimas 
oon'osivas cl.o clesespêro na h0ra do soffrimento, , que nos 
all ivia as mágoas, c redobra os nossos prazeres c®mpar­
tinclo-os comnosco . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·- .............. . ....... . 

c< Mulher- como se nos revela seductora, gr-m;:i0sa e 
bri lba,l'lte! j'('i)Vell e formosa COmO a iuz dúl SOl, a l eg~e e 
sympathica como o romper da alvorada; feliz d'aquelle 
que logra os seus alfectos, que lê em seus olhos, darde­
jando torrentes ele inelefiinivel ternura, as pnovas ela sua 
prcdilecção r Feliz, mi l vezes feliz r Corrão os <llias, pas­
sem os annos, venhão os trabalhos, as tormentas, a 
idade, o tumulto ela viela, os praseres, o poderio, a g.~o­

ria ainda, nada poderá arrancar-nos a memoria de tlm 
primeiro amor, ele um amor ele quinze annos, tão ehei-o 
ele enlev.os! tão extreme de interêsse! É o resquicio de 
preciosa essencia que nunca se apaga no vaso em que 
uma vez a depositamos. 

ccEsposa- occupada nos .trabalhos domeslicos, com a 



lida innoccntc de uma vida sem tormentosas pcripecias, 
sollícita pela educação d'uma fami lia que herdará suas 
virtudes, só pode ser bem comparada tí loz modesta ele 

' uma tampada sempre accesa defronte do seu sacra rio.>> 
Comparando assim a mulher em todas as pbases e con­

dições .da viela termina : 
11Em todas as idades, em todas as condições, em todo s: 

o~ estados, quando o hal ito peslifero de um homem nãO' 
lhe embacla o limpido e delicado espelho da vida, a mn­
lber é a 111ha mais nova e a mais querida ele Deus, a mais 
perfeita das creaLuras, que fo i a última fe itura que caiu 
elas mãos do Eterno, quando lhe quiz completar o quadro 
variado e magnífico das suas maravilhas com a maior lle 
todas ellas. >> 

Alli ava ao culto que consagrava á belci:Jde, clecidiLia 
dedicação ao estudo. Se gastava parte cb noutc em al­
gum passatempo, ainda que se recolhesse tarde, entre­
gava·se ao trabalho, lendo ou escrevendo até madm­
gada, occupado com solidos estudos de litteralura, Llc 
scieocias moraes, ele biologia e ele pbilosophia 1• 

Não era poeta que obrigasse a inspiração a ol)edeccr­
lhe em tempo aprasaclo e á sua vontade, antes submcttirr­
se elle aos reclamos d'ella, quando llle acendia a revezes 
e por temporadas, como se conhece pelas clactas e luga­
res onde concebeu e escreveu seus versos. As Visões, 
por exemplo, e parte das poesias de seus PTi1nei1·os Can­
zo.s foram-lhe imspir::1das no Gerez onde as escreveu em 

t O SI'. J. i\I. de i\Iacedo conol'ma is!o mesmo no seu cliscmso­
not-a H. 
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rnenõs ue uma semana, outras em Cilxias, l:lmbefn· em 
curto praso, ou no Rio de Janeiro e as últimas nd Ama­
zonas. 

Ás vezes um accidente, uma circumstancia fortuita bem 
simples e desapm·cebida para os mais, era incentivo assaz 
forte para incender-lbe o estro, e dar origem a uma ex­
cellente poesia. Passeavamos uma tarde em companbia 
de certa família pelas praias de NicLberoy, quanillo cahiu 
n'agua uma rosa que trazia presa aos cabellos t1ma das 
senhoras, aliás feia, e no outro dia leu-me Gonçalves Dias 
a sua Rosa no mm·. 

Quando estava inflammado pelo fogo sagrado da poe­
sia, parecia que se lhe transfigurava a pbysionomia, os 
olhos cbammejavam, o rosto illuminava-se e a voz smcla, 
como que arrancada de clenl"ro, soava palavras inintelli­
giveis, sabidas entrecortadas e á medida que as íatran5mit~ 
tindo ao papel. Os augures e sybillas da antiguiclaclej ou 
os pagés de que falia em seus poemas, haviam de ter al­
guma consa de similhante, quando evocavam os espíri­
tos. Muitas vezes fui, quando morava em sua casa, sur­
prehendel-o alta noite e espreitai-o n'esses momentos 
supremos: era bello e terrível de ver-se I De uma espon­
taneidade admiravel, escrevia seus versos de um jacto, e 
depois tirava d'elles mais de uma cópia para que se não 
perdessem, e assim acontece que d'alguns autograpllos 
encontro dous e tres exemplares escriptos de seu ·punho. 

Não tinha essas alegrias elo coração, apanagio dos feli" 
zes da terra, antes a sina ele outros poetas, d'esses esco­
lhidos qne vivem nao raro deslocados eperdidos no meio 



dos mais homens que, não tendo a alma afinada pela 
d'aquellles, nem respirando as auras que revoluteam pelas 
regiões ideaes e enoantatlas de onde se descortinam só 
dourados borisontes, não os podem comprehender em 
suas manifestações nem elles teem fôrça para triumpha­
rem nas Iuctas elas paixões terrenas onde a seu pezar se 
ennovellam e enredam. É d'ahi que nasce o desclem com 
que os olham, e a qualificação ele loucos com que aver­
bam a alguns ele seus actos fóra elo commum. E por modo 
que o poeta, a quem coube em partilha o dom sublime de 
arroubar-nos os sentidos com a musica ela linguagem har­
moniosa, com os arrojos ele um pensamento todo ideal 
e cheio de imagens engendradas n'aquella phantasia ba­
fejada por Deus, o poeta tropeça e pára, se não cahe todas 
as vezes qÚe desce á terra, e vê-se constrangido a viver 
entre nós e como-nós. 

Para sei' grande, para produzir entbusiasmo nas almas 
-prosaicas dos leitores vulgares, importa que seja o poeta 
um ente singular e phantastico. Esse sentir profundo e 
triste, esse amor infinito e sem reserva, essa mistura 
de timidez e de atrevimento, esses receios e zelos ás ve­
zes ~em causa, essa irritabiliclade exagerada são as mo­
dulaç.ões que ferem as cordas da Iyra, que irradiam sons 
que enlevam, sem percebermos que quem tange o in­
strumento é um infeliz, um marLyr de seu genio! 

O poeta, escravo de seu destino que o fadou para ge­
mer, vae em seus cantos, quanto mais sent i do~, exgotando 
tanto mais depressa a seiva da vida. Póde viver mais 
tempo n'este mundo, e alvejar-lhe a fronte serena e sem 

PANTnEON- ToM. m. 
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nuvens, se, humanando-se, conversou mais com os ho­
mens do que com a arte. Se a desventura, porém, cres­
tou-lhe a existeocia, e o perseguiu no seu peregrinar so­
bre a terra, destinou-lho a Iucta e as dores, nJo I)a con­
stituição por mais robusta que possa msistir a tanto, a 
meno? que a energia d'alma e a resignação não o assistam. 
Mais vibrante gemerá seu alaude sons ~adentes e melo­
diosos. repassados de paixão ; mas as cordasir-se-lhe-hJo 
estalando uma a uma até que o instrumento se despedace 
e o cantor pereça de puro cansaço. Era Gonçalves Dias um 
cl'esses genios votados á desventura e ft dor. Liber:Ji­
sou-lbe Deus á farta o dom ela poesia, dando-lhe ao mes­
mo tempo a sorver de continuo o fel amargo do infor­
tunio. 

Quem o visse prazenteiro a pairar-lhe quasi sempre nos 
Jabi os o riso elo contentamento, a entresacbar na conver­
sação rlictos jocosos e picantes, e a aparentar nos modos 
e acções leveza de espírito, não poderia adivinhar os es­
forços que empregava para isso, como querendo-se illudir 
e aturdir-se . EU e proprio o clú a conhecer em ma is de um 
período das cartas que atraz vão transcriptas. 

Conheciam Lambem isso os que viviam na sua intimi­
dade e o tinham acompanharlo elo perto desde a inrancia , 
e ainda melbot' aqucllcs r.om quem se abria . Esses per­
cebiam os negrumes que lue enpardeciam a alma, l<lmen­
tavam a sua mesquinha sorte e sal.J iam que eram suas mais 
inspiradas e tocantes stropbes verdadeiras expressões 
elas íntimas tempestades que lhe· rugiam viole11tas lá por 
dentro,· ou como elle o cliz: É a dor, é o soffrimenLo, é o 
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espinbo ua viua a enlr:mhar-se pelo coração que nos ar­
ranca um grito que se chama- ode ou poema. -Quem 
soCfre póde não ser poeta; mas o poeta cluvído que não 
so f'fra·: 

Enlão aventei em que a vida inlcira 
Do bardo era um perennc saccrdocio 
De lar,pimas e dor! t .. . 

Seu pendor a-pensamentos melanchol icos, seus cantos 
quasi sempre plangentes como as dores que lbe acendiam 
incessantes á imaginação, espelham-se e manifes tam-se 
ele sobra em seus poemas: 

Minha Musa não é como nympha 
Que se-eleva das aguas - genti i ­
Co'um sorriso nos labios mimosos, 
Com requebros, com ar senhoril. 

Nem lhe pousa nas faces redondas 
Dos fagueiros anhelos a côr; 

Ella ama a solidão, ama o silencio, 
Ama o prado ilorído, a selva umbrosa, 

E da rôla o carpir. 
Ella ama a viração de larde amena, 
O sussurro das aguas, os accentos 

Do profundo sentir . 
• ...... . .. ...... •• •• •• o •• o • • · .·• • •• 

]~111 OULJ'O lugar: 
o ~ o ..... .. . o • o o o . .. o • o o • o " • ••• o o • 

Correm meus dias lacrimosos, tristes 
Como a noite que estende as negras azas 

Por céo negro c sem fim. 

1 V(\j. pag. {OS dos CA.NTOS (ecliç. de 1857), poesia Ao D1'. Joéio 
Duwrte Lisboa Ser·ra. 
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É o proprio a reconhecer quão triste era sua musa : 

É triste a minha Musa, como é triste 
O sincero verter d'amargo pranto 

D'orfan singela; 
É triste como o som que a brisa espalha, 

Que cicia nas folhas do arvoredo 
·Por noite bella. 

I I I I I I I I O I I I I I I I I I I I I I I I I I 1 ~ 1 1 1 1 0 1 

Então corre o meu pranto muito e muito 
Sobre as humidas cordas da ntinba Harpa 

Que não resoam; 
Não choro os mor tos, não; choro os meus dias 

Tão sentidos, tão longos, tão amargos 
Que em vão se escoam 1. 

«Mas o vate, quando sofii·e, 
Modula em meigos accentos, 

Seus doridos pensamentos, 
A sua eterna afllicção; 

E das Jagrimas choradas 
Exh·ahe um balsamo sancto 
Que vae estancar o pranto 
Nos olhos de seu irmão 2. 

Conviva infausto d'um festim , que odeio, 
Ás proprias galas que ostenta 
A natureza- não se ri minha alma, 
Nem de as notar rneu.coração se alegra3. 

Possuia como poucos o germen fecundante da poesia­
exquisita sensibilidade, alliada a portentoso engenho, muita 

1 Minha Mttsa- CANTOS (1857), pag. 2~, ou Poesias, 5.• edição, 
tem. r, pag. 63. 

2 As d1tas cordas - Idem, ib. 516, ou Idem, tom .. n, pag. 77. 
3 Ottando ncts horas - Idem, ib. 570, ou Idem, tom. rr, pag. 

H5. 
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imaginação, illimitada inspiração e incendida phantasia. 
Elle que já era um dos maiores poetas do nosso paiz, 
com a madureza da edade e desoppresso de cuidados para 
dedicar-se inteiramente á cultura do espírito e ao traba­
lho, tornar-se-hia de certo uma das maiores glórias litte­
rarias ele ambos os hemispherios onde se falia a língua 
portugueza. Se aos quarenta e tre~ annos, com uma vida · 
tão attribulada e cortada de contrariedades e tropeços que 
lhe faziam desperdiçar muHo tempo, ainda assim produziu 
esses monumentos admirados e applaudidos por toda a 
parte, o que não faria d'ahi em diante se podesse realisar 
seus projectos de recolher-se ao Maranhão e viver reti­
rado do mundo e longe de toda a importunação ociosa, 
para empregar-se sem reserva a escrever as obras para 
as quaes já tinha colligido os necessarios materiaes? I 

A sua Historia dos Jesuitas, a conclusão do poema ­
Os Tymbiras- os seus estudos sobre instrucção públi­
(!,a, e o relatorio. dos trabalhos da Expedição Scientifica 

·seriam, como muitas vezes m'o assegurou, as primeiras 
obras que havia de publicar. 

Resta-nos pois agora lastimarmos sem regresso que 
desapparecesse eom essa estrella radiosa tanto brilho, 
tanta riqueza e esperanças tão alentadas e largas, dei­
xando de pós si, como o sol no occaso, os magicos fulgo­
res do arrebol I 



., 



SEXTA PARTE 

Conheceis acaso poeta mais fesLejado e popular entre 
os seus compatriotas e Lão bem considerado d'extranhos? 
Lestes jamais um livro que vos enamorasse e enfeitiçasse 
tanto o espirito, que vos fizesse vibrar tão no_íntimo as 
cordas elo coração como os Ccmtos ele Gonçalves Dias? ·! 
Eil-o em todas as biblioLbeeas lido e citado por doutos e 
incloutos, por clamas e cavalheiros. É bem ele ver que 
voga tão geral e louvores tão frequentes e ele tantas bôc­
cas a encarecerem a obra e o author não podiam c não 
podem ter outra origem senão a do merecimento real, 
incontestavel e incontrastavel, accrescendo que tão justo 
renome foi adquirido sem esfôrço nem estrepiclo, de si 
mesmo e não por empenhos e recommendação, e como 
condescenclencia extorquida ou 'barateada pelo elogio 
mútuo. Por isso tambem a corôa de poeta com que lhe 
cingiram a fronte é de oiro de fino quilate, que não de 
ouropel, ou formada d'essas lantejoulas que phosphoream 

.. 
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a certa c determinada luz e maream ao menor toqu0, ou 
desmerecem e perdem o fal o brilho com o discoi'l'ei' elo 
tempo. E assim devia de ser pelas excellencias do indi­
vichw e da sua obra prima- Os Cem tos- cl'esse tbesoiro 
onde não ha joia que não seja de grande valor e que não 
Lenha apreciadores enlhnsiaslas já de sua fórma, de sua 
metrificação, já de sua esse.ncia, ele seu conceito e eleva­
ção de icléas e ele sentimento, sendo notaveis pela no­
vidade, relêvo, graça, frescor e colorido elas imagens. 
São essas poesias, na phrase expressiva ele Voltaire, de 
I' o r pu r, sem que se possa contrasleé.\r-lbe~ qualquer liga. 
Não apontarei Seus olhos (pag. 30 elos Cantos - 1857) 
tão preconisados pelo egregio litterato portugoez, o sr. 
Alexandre Herculano\ e depois d'elle por quantos teem 
escripto a respeito elos versos ele Antonio Gonçalves Dias, 
o Canto do gtterreiro (pag. 5 dos Cantos) e em geral to­
das as poesias americanas) que mereceram particular 
menção do historiador portuguez, do sabio allemão lj er­
nando Wolf2, ü'alguns et·iticos allemães 3, do sr. dr. Ma­
cedo Soares, e finalmente de quem sabe avaliar o que ba 
n'ellas de bello, de originalissimo e de natural. 

O conservador da bibliotl;l.eca de Berlim e professor 
ele litteratura, acima citado, louva com especialidade 
Olhos Vercles (pag~ 48í elos Cantos), Sextithos de f'r. Antão 

' Revista Universal Lisbonense, pag. 5 do tomo 7.•, anno de 
1846-'1847 : arti go mais de uma vez citado. 

2 Le B?·ésilliltérc~i?·e (Berlim, 1863), na lradur.cão do lreL:lJo re­
lativo ao poeta que vae na nota K do appcndicc. 

3 Idem. Vej. nola J. 
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e Se se rno1-re d'arno?' (J)ag. 299), que qualifica de ver·sos 
dignos de Schiller 1, e A tempestade (pag. 265), no que são 
tambem accordes nos gabos, Lopes de Mendonça (Me­
mQrias ele littemtura conternporanea, pag. 316), C!l sr. 
dr. Macedo Soares, o critico allemão Booch F. Arkossy2. 
Os hymnos - O mm·, Idéa de Deus e a Lua, ás lyras Rosa 
no 1nar, Consolação nas lágrimas, Menina e ·moça, bem 
como a americana Gigante de pedra e as Sextilhos ele 
fr. Antão são merecedores ele muitos encomios e de li­

songeira apreciação do nosso pbilologo e venerando lit­
terato, Francisco Sotero elos Reis no seu Curso de Lüte­
ratum (vol. IV, ele pag. 319 em diante). O sr. dr. Macedo 
Soares no seu nolavel e bem e·scripto artigo - Typos lit~ 
temrios contempomneos - especialisa por sua parte -A 
Or·uz-o Ternp lo, Consolação nas lagrirnas e a Lua, 
abonando-as mais que todas as outras poesias de A. Gon~ 
çalves Dias. Classifica o sr. M. Pinbeiro Chagas A Solidão 
de «_uma perola de Iyrismo e 'de frescura>> (Ensaios Crí­
ticos, pag. 175). Da saudosissima elegia- Ainda uma vez 
adeus (Cantos, pag. 28ft) diz o abalisaclo critico Fernando 
Wolf: Poucas poesias intimas conheço no por-tuguez con­
temporaneo que possam sustentar parallelo com estct em 
abundancia de coração, ve1·clacle de sent·imento, clw·eza e 
tirnpidez d'expressão, como ern franq·ueza e sinceTiclade 
de nan-ação>> .. . e mais adeante continúa: - Ainda wma 

1 Le Brésillitté1·ai1·e, (BerJjm- 1863) pag. :L 75. 
2 Os trabalhos d'estas authoridades, a que me refiro aqui, virão 

collecciomtdos no vol. VJI das Obras Postlmmas de A. G. Dias, a 
em parte acham-se nas notas J, K, L, 1\I e N. 
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vez ctcleus é urn romance íntirno, urn drama delicioso 
cl'amo1·, que por si só faria conceber lisonjeims espenm­
ças do autlwr, se já não estivesse fl?·macla a. sua r eputctção 
de gmncle poeta ,, . Indicarei o- Sqff1·imento (pag: 6 7) 
que lembra os psalmos de David, por ser como elles re­
passado d'angustia e dôr, e orvalhado de lágrimas de re­
signação, Meu anjo, escuta e os Suspiros (pag. 221), 
mimosas creações que fallam á alma, A flor do amor (pag. 
293) que só parece inspirada no meio elos desertos ela 
Arabia e pbantélsiada pela imagin:Jção cl'um d'esses cren­
tes elo alkorão, e Como eu te amo (pag. n90), ardente 
apostrophe ele amor, apaixonada e fremente como o sen­
timento crue a gerou. 

Entre as poesias ame1·icanas - U leito de folhas ver­
des (pag. 440), não é inferior ao Gigante de peclm 
(pag. 433) . Tabyra (pag. ~37), Mctmbá (pag. 4.62), Mãe 
cl'agoct (pag. !~72), e Y-J~ca-pyramct (pag. 44'i), tão 
applaucliclas por alguns críticos, são primores perfuma­
elos pela natureza tepida e florida do Brasil. Se folbeaes 
as poesias publicadas depois ela sua morte, no primeiro 
volume elas suas Obras PosthwnasJ ficareis seguramente 
enleiado na escolha, cada qual mais bella pela singeleza 
ele fórma, pela muita verdade de sentimento, pela ausen­
cia ele atavios, ou antes pela nudez com que se mostram 
essas poucas poesias que escreveu rios ultimos dias de 
sua vida, e por onde percebe-se que o poeta ía entrar 
em nova phase. No .Jardim (pag. 1õ elo primeiro volume 
elas Obras Posthumas) rememora elle os amores castos 
e descuiclosos que o saltearam em 1851.; si'ío versos ins-
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pirados pela mulher que lhe fez em um momento de su­
prema dor arrancar ele dentro esse brado sublime- Ainda 
uma vez adeus . São originadas da mesma paixão Como, 
és tu? (Obra cit ., pag. 23), Se muito soffTi já, não rn'o 
peTguntes (idem, pag. 11), Se te amo, não sei (idem 
pag. 2-1). As esta.ncias (idem, pag. i), em que deplora a 
morte ela uoica filha que teve do seu consorcio, são su­
blimes de sentimento, ele eôr local e ele delicadeza. 
A Baunilha (pag. 19) é um mimo ele graça e de perfei­
ção, e como que se lhe aspira o nativo aroma. Entre as 
demais poesias que formam o primeiro volume das Obras 
Posthumas de Antonio Gonçalves Dias sobresaem osso­
netos, que resumem os tres personagens elo romance 
Notre Dame, de Vit~tor Hugo e o que começa: 

Baixei veloz, que ao ·humiclo elemen to 
(Son. vr, pag. !MS.) 

Quanto ás o:':atyras, que se acham tambem o' esse vo­
lume, são frouxas c dão a conhecer que, mão adestrada 
a dedi lhar as cor·clas de oiro ela 1yra para clescantar amo­
res, saudades e outros nobr'es sentimentos, não póde fa­
zer vibrar cordas de ferro, nem empunhar o latego de 
.Juvenal. Naufragou n'ellas como o sr. ele. Domingos G. 
Magalb.ães nas Eleições elo Mar-anhão c n'outras satyras 
que publicou na Minerva bmsiliense. 

O engenho por mais alto que depois arranque os vôos, 
não pócle nos primeir-os aclejos litterar·ios dispensar-se 
do concurso c auxilio alheios, c ue seguir o gôsto ela sua 
cpocha que o domina e avassala, peia-Jhc os movimeoLos 
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e não raro o desvia e peeveete-lhe ele suas inclinações e 
natmaes disposições. 

Gonçalves Dias, educado por Filinto Elysio na eschola 
horaciana, não pôde comtudo vencer a toerente, e dei­
xou-se fascinar a princípio pelo brilho da esol1ola r0man­
tica que imperava com suas exagerações clramaticas. Mui­
tosdos seus primeiros versos resentem-se, como os deZor­
rilla, da leitura frequente de Victorllugo, e assim como 
Chateaubriand não pôde · eximir-se do sentimentalismo 
implantado pelo Werther e pela Nova Heloisa, o nosso 
poeta não pôde apartar-se da eschola pessoal ele Lamar­
tine e elos poetas da restauração, cahinclo algumas vezes 
n' esse hysterismo ela escbola byroniana; mas nem por isso 
deixa de rastrear-se n'isso mesmo muita originalidade e 
a individualidade do seu formoso engenho. De fino tacto 
e de extrema sensibilidade, não tem rival na delicadeza 
da expressão, na louçania e vigor dO's toques de suas pin­
turas, copiadas elo natural, sem que affrouxe n'ellas, nem 
dilua as tintas ou amaneire os quadros. 

Se lhe excedem outros no fogo e no aMor do enthu­
siasmo, se não é pomposo nem temerario, perdendo-se 
pelo espaço nas exagerações hyperbolicas, que aturdem e 
dão vertigens aos leitores, ou quer subindo ás nuvens para 
ele lá jorrarem catadupas, não é menos admiravel, sem 
ter os defeitos dos que alteam-se aos alcantis do subl_ime, 
procurando seguir a Victor Hugo, grande e inimitavel em 
suas arrojadas imagens, para baquearem, novos !caros, 
por terra e pedirem de emprestimo as muletas a Gongora 
e a Marini. As azas elo nosso poeta vão manso e manso 
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desferindo os ares, ora baixando terra a terra para li bar 
elo nectar das singelas tlorinhas do campo, ora deslisan­
do pelas ethereas regiões do beiJo ideal. É por essa 
branda serenidade, por essa notavel simplicidade, pela 
melodia e doçura, pela correcção e tluencia da pbrase 
que nos extasia e encanta. Não ha artificio n'elle, nem 
arrebiques preparados para attrahir os appl;;usos das tur­
bas com o luxo de ornatos, de filagranas, de arabescos, 
asiaticos e com saltos gymnasticos, trocadilhos e pbrases 
ôcas e sonoras nem com outras a:ffectações de que abusam 
certos litteratos modernos para com ellas occultarem a 
pobreza do engenho e de idéas, vestindo-a de tantas rou­
pagens e adornando-a com excesso de missangas. São 
pelo contrário naturaes e espontaneos seus versos, 1sem 
que n'elles se depnre com essas miragens que, causando 
illusão de optica, enganam os sentidos e adormentam o 
espírito. Tudo isto é-lhe desconhecido, tornando-se seus 
escriptos ainda mais apreciaveis pela propriedade elas 
imagens exornadas de forçadas galas, e nunca jamais ac­
cumuladas a esmo e sem arte. 

Associa ás expressões de suas recordações e sentimen­
tos intimas os quadros da natureza que o rodeavam e o 
impressionavam c.om seu formoso panorama, e soube 
aproveitai-os com summa felicidade, sem que revele na­
da de fictício nas commoções que o abalavam e engendra­
vam-lhe seus admiraveis versos. Não é sómente natural, 
nobre e harmoniosa sua metrificação, como tambem va­
riada, percorrendo a escala rytbmica em todos .os tons 
conhecidos na arte poetica. Perfeitamente accorde ás im-
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pressões, grita e geme sua Iyra, plangente e lacrimosa, 
ou expande-se risonha e affectw>sa, b1·anda e suave, j::'t 

vibrante e forte ao sabor elas idéas e dos sentimentos que 
o dominam e inspiram. É musica suavíssima que enleva 
c arrebata, entranha-se na alma, capti v a e seduz. 

É ás poesias lyrlcas que o poeta apraz confiar suas im­
pressões e sentimentos pessoaes, e nem concebo Lambem 
lyrismo que não seja individual como a solidão que envol­
ve o poeta, as paixões que lhe tumultuam no peito, sem 
o que é commum, desbotado, e convencional e fictício 
o que produz. Canta o poeta, antes chora, diz Chateau­
briand (se me -não falha a memória) seus infortunios, o 
ceu perdido, o amor concentrado no coração, as lHctas 
ele s,ua intelligencia e os contrastes ele seu enygmatico 
destino!>> 

Não faltavam a Gonçalves Dias as condições que assi­
gnala Lamart ine ao poeta para que seja considerado per­
feito, porque, como a de Homero, era a sua lyra viva em 
todas as suas cordas, com a escala humana tão extensa 
como a natureza, de maneira que tudo quanto havia ele 
grave ou ligeiro, ele suave ou triste, de pungente ou de­
licioso, enconttava n'ella mrigrito e um sentimento. D'ahi, ' 
soavam as cordas de seu harmonioso instrumento com 
o mesmo enthusiasmo e fortuna, quer impressionado pelo 
espectaculo grandioso e luxuriante ela noss::~ natureza ame­
ricana, quer pelas proprias dores. 

Poeta objectivo, cantava seus proprios sentimentos, e 
assim deu-nos pedaços do seu coração no Ainda uma vez 
a.cleus, no Meu, Sepztlchro, Se semorre de amorJ etc.; mas 
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essa poesia individual, esse lyrismo sentimental só occupa . 
um pequeno espaço em seus cantos tambem inspirados 
pelas desgraças elos indígenas e por seus costumes, ou já 
por idéas moraes, philosopbicas e religiosas, como em 
suas Visões e Ifymnos; portanto se examinarmos com at­
tenção seus Cantos, reconheceremos que estes generos 
reunidos excedem de muito suas proclucções propriamente 
lyricas; sendo pois GonçalYes Dias tambem poeta suhje­
ctivo, cantando com mais frequencia o que o cet'cava e 
feria-lhe a imaginação do que seus in ti mos e tristes pen­
samentos. E é no entanto conclemnado com desabrimento 
pelo crilico inglez na Satt~rday Beview 1 . esse individua­
lismo do autbor dos Cantos, que não constitue aliás o 
thema favorito de seus versos, e dá comtudo tanto realce 
e encanto a essas composições tão queridas e apreciadas 
el os leitores sensíveis e ele apurado gôsto. 

Só póde explicar-se semelhante opinião pelo seu cba­
racter nacional tão avesso a blandicias e ternuras, não 
sendo, demais d'isso, facil aos saxões exprimir com toda 
a propriedade certas manifestações de sentimento n'cssa 
lingua anti-musical e pouco amolgavel aos requebros elo 
lyrismo, embora .fossem n'elle felicíssimos Byron em mui­
tos dos seus poemas e Shakspeare na sua Julieta e fio­
meu. e o tentassem os poetas lakistas com mais ou me­
nos exito. Acho que não tem razão o critico inglez nas 
sn::1s prcclilecções exclusivas pelo ver:; o energico e pro-

1 Vcj. este arti go no .tlppend'ice, llLYLn M, 0111le vem L1·a.nscripl o na 
sua int rgrn com a lraclucção no lado. 
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· fundo em seus conceitos, tendo por ·menos estimavel e 
primoroso o terno e brando I 

Outro predicado não menos recommendado em Gon­
çalves Dias é a linguagem, por ter sabido o poeta casar a . 
harmonia d'ella com os pensamentos grandiosos e etbe­
reos concebidos n'essas regiões encantadas elo ideal , onde 
os horisontes dourados e repintaclos de mil cores quando 
o sol n'elle se atufa ou morre, onde as mattas, as campinas 
e os rios, sombreados por arvoredos seculares, gigantes­
cos ou matizados ele flores exhalanclo ele fragancias bal­
samicas e suaves, foram por elle tantas vezes perlustra­
dos e conLemplaclos. 

Se as excellencias que tornaram o nosso poeta popu­
lar e tão festeja do não fossem proclamadas e reconlú~cidas 
peb gente de gôs to, .para fazermos grande cabedal d'ellas 
bastava considerarmos que subiu tão alto a sua fama logo 
que appareceu publicado seu primeiro livro de poesias, 
que transpondo a vastidão do occeano em tantas centenas 
de leguas que nns separam do Velbo Mundo, vencen o in­
differemtismo e desclem de extranhos, e grangeou boa no­
meada ao vate brasileiro não só em Portugal, onde se 
falia a mesma lingua e ha cômnosco tantas e tão frequen~ ­
tissimas relações ele interêsses e consanguiniclacle, senão 
ainda nos paizes mais cultos, porém tão pouco lidos na 
litteratura portugueza, que a desdenham e desconhecem 
completamente. É para notar que na Europa, incluindo 
este reino, ostenta-se affectado menos-prezo e l1a mesmo 
ígnorancia de tudo quanto é do Brasil, quando não nos 
ehanceam e ás vezes nos calumniam malsinanclo os factos, 



os homens c as causas ela nossa Lena. O ser, pois, Goll­
çalves Dias conhecido c julgado favoravelmente em Fran­
ça, em Inglaterra, na Allemanha, na Italia, na Hespanha 
e aqui, é maravillla e facto tão extraorclinario que, por si 
só, clá a medida elo merito elo poeta e constitue o mais 
justificado elogio de seus versos l 

Uma vez consagrado e reconhecido poeta pelo sr: Ale­
xandre·. Herculano por occasião dos PTimeiros Cantos, 
como já o mencionei, não desmereceu Gonça lves Dias de 
tão justo e competente conceito, antes com pincel mais 
urme, tintas mais ricas e côres mais Yi vas traçou novos 
quadros que demonstram o aperfeiçoamento prog~'ess i vo 

que adqu iria com o estnclo consciencioso e observat;:.ão 
rellectida e perspícua. 

Lopes ele Menc)onça .. o mimoso folhetinista, talento fa­
dado para aquilatar e conhecer· o que 'era do clominio da 
arte e elas lettras, nas suas JVlemorias de litteq·atum con­
tempomnea exalçanclo os PTimei·ros, Segundos e Ulthnos 
·Cantos no seu todo , e especiali sanclo alguns poemas, 
expressa-se d'este modo em um elos perioclos do capíLnlo 
que dedica ao poeta: «Não é ele certo temer ar i o afirmar 
que é elle hoje (185.6) o p1'imeiro poeta do Brasil, e um dos 
mais nota'Ceís talentos ela geração que se dedica cís lettras 
em ambos os páizes)). Mem. de litt. cont. (pag. 3I6). 

«Em raros poetas ( accrescenta mais adeante) ternos vis­
to mais pronunciado e distincto o sentimento da natu­
reza, ela natureza indígena, americana. Só um .poeta nas­
cido e educado nas scenas dos tropicos póde descrever 
assim o loar que brilha tão vivo ao sul do equador e na-

PAl'\Tll lmN- To~. ·m 16 
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morar as estrcllas lJU C mais Ya tas e luzentes se accen­
dem no manto azulado do firmnmcnto. » (ObT. e loc. cit.) 

«Vocação (diz á pag. 324.) como a lo sr. Antonio Gon­
çalves Dins, como a do joven poeta expirnndo na aurora 
do seu talento (refere-se a Alvares d'AzeYedo) testemu­
nham eloqueutemenle a vitalidade da nação brasileira.» 

O sr. Pinheiro Chagas, digno émnlo ue Lopes de Men­
donça na crítica litternria, com mais illustração e profun­
deza e a ouLros respeitos superior áquelle, tractando elo 
nosso poeta na Revist.a Contempomnea ele Portugal e do 
Brrasil, (n. 0 IX do t0m. v), escripto depois reproduzido nos 
seus Ensaios Cr·iticos 1, diz: .. . uNenhum dos poetas seus 
compatriotas attingiu ao mimo ele fórma, que se revela e111 
al gumns das suas GOmposições Jyricas, a elevação ele pen­
samento, que se oncontra n'outras, a opulencia cl' imagens 
que possuem quasi tod as» . (Ensct'ios c1·it ., pag. Hi8) . De­
pois de outras cousülcrações e de cüar a Solidão, compa­
rando-a com uma das melhores lyras ele Dirceu, conclue: 
«Como vêem, Gonça lves Dit1s é principàlmen te um poeta 
mimoso, de inspiração suave e de suaves paixões; é um 
d'estes poetas que, ao contempl<1 rem o sol posto, se en­
levam na doce melancholiâ que inspira essa hora tão sau­
üosa, e não se prendem em phantasiar palacios inveo­
diados, vulcões, cataractas ele cbammas· nas nuvens elo 
occidente sobre as qu aes lança reflexos escarlates o cla­
rão moribundo elo so l, que se atnfa nas aguas1l . 

«Comtuclo, isso não obsta a que as suas poesias sejam 

I Vcj . Ensnios c,·iticos" por i\'1. Pinheiro Clwgns. Porlo, ·L866. 



~:~emprc rcYCSLidas cl'um esplendiclo co lm'lélo, c que as . 
mais opulentas roupagens se despreguem e ondeiem. em 
t@riDGJ da idéa sua~re e mimosa . As poesias ele Gooçal ves 
"@ias são como que rainhas melancl.lolicas; arrastam sedas 
e oir0, velludos e brocados, mas não erguem a fronte 
altiva e soberaJaa, cleixam-n'a cair ao pezo ele laoguida 
tris·teza, e o 0rgulbo elo tbr<mo não lhes encrespa os la­
bias, onde fluc,tua apenas l!l!il1 vago e meigo sorriso. 

«Philosopho e cren te, ha nas poesias, a que deu o nome 
de hymnos> a suave unção religiosa ele Lamartine. Como 
o poeta francez g0sta ele ir orar sósinbo ao templo, quando 
a nave mysteriosa reeebe apenas o timiclo clarã0 elo ore­
.pusculo. Como o-poeta das Meditações ao debruçar-se so-
1Dre o cadaver, sente avigorarem-se- lbe as Sl!las crençil s 
na jmmortalidade, e na e!fusão de seu cmt'ação, só lLa elos 
labios esta magnífica estrophe (pag. tl77) 

Sahe da larva a borbolela, 
Sabe da ro~ba o diamante, 
D'um cadaver mudo e frio 
s~he uma alnÍa radiante 1. 

O sr. Luciano Cordeiro no primeiro tomo de sua obra 
de supposta crítica litteraria 2, compara Gonçalves Dias 
aos poetas portuguezcs João de Deus e Soares ele Passos, 
julga!íldO-o todavja inferior a estes. 

Não comtestarei essa afferição jojusta, quando o sr. Ca­
millo Castello Branco encarregou-se n6l o. o 6 de suas tão 

1 Epir-ed·io- CANTOS (1857), pag. 65. 
2 Liv1"D de crítica, arte e litterat1tra 1JO?'tug1w:m cl'hoje. Porto, 

d.Sti9, pag. 278. 



populares e applalllliclas Noites cl' Insomnia de o fazer com 
a competencia que lbe assiste :- «Gonçalves Dias, <1pou­
caclo pela ignara bito la de um zoilo vesgo, tem dous mo ­
numentos : um de marmore na sua patria, outro nos li­
vros que são d'elle, que são nossos, que os ternos na me­
moria uo coração desde a moticladc» . 

Não disputemos, todavia, sobre este ponto, c quanto 
á arguição de Lodo o ponto inconsistente e ab urda ele que 
não temos litteratura propria, consignada n'esta senten­
ça summaria elo <1l ludiclo pseudo-critico: «Gonçalo Di<1s 
(sic) que os bras ileiros na sua monomania (1) de terem 
uma lilteratura, como se esta anelasse demarcada pela 
geograpbia polilica, dão como poeta seu, como elle pro­
prio julgava ~el-o, é um lyrico inspirado, franco,,, etc., 
(pag. ·178 elo Lim·o ele Crítica), já em outra parte (nas Lo­
cubrações, de pag.187 a 233) occupei-me cl'este assumpto 
11ara dispensar-me ele vir ele novo a terreiro com elle, se 
é que precisa clefeoclielo o que os factos, a mais simples 
reflexão e a propria natureza elo assumpto encarregam­
se ele contestar l . . 

O professor allemão, Fernando Wolf, cujo passamento 
deploram as lettras, no seu mui noticioso e aprimorado 
trabalho Le B1·ésil littémire (Berlim, 1863), consagra al­
gumas páginas á ;-~na l yse das obras de Gonçalves Dias até 
então impressas. Tractando em geral de suas poesias, diz: 
«Mostram suas clescripções elas grandes sceoas e dos pbe­
nomenos el a natureza uma concepção ideal juncta ao co­
lorido que só nos tropicos se deparam, como, por exem­
plo, o magnífico hymno a TempestaclP, descripção cl'uma 



d'essas peculiares borrascas do céu da America meridio­
nal». (Ob·r. cit., i)ag. ·lí7). 

Mais adeante: «Provou Gonçalves Dias pelas composi­
ções, de que fallámos, seu talento de poeta e de poeta casti· 
ço na lingua portugucza, mereceu porém distincto lugar no 
Pantheon Brasileiro por suas Poesias Americanas». (Obr . 
cit. pag. ·l78) (\Excedeu (accrescenta depois) seus prede­
cessores e <Íincla ao mais proximo d'cllc, Araujo Porto Ale­
gre. Não se satisfaz com descre-ver subjecli~amente a im­
pressão que lhe causaram as particularidades da natureza e 
dos costumes brasileiros, identifica~sc objectivamente com 
os·panoramas, com as idéas e com as expressões indígenas. 

«Eil-o, ora qual o vate indio (pagé ou piága) a expli­
car e a eonjurar visões, ora a entoar llymnos guerreiros 
e a narrar sacrificios e sanguinolentas luctas, ora qual 
marabá a lastimar o deslino d'essa raç.a mistiça despreza­
ela pelos índios, ora qual joven inclio a faltar dos encanta­
mentos da mãe il'agua, que similhante ás sereias o allrahe 
ü humida sepultura; em summa, approximou-se Gonçal­
ves Dias da bailada, es tá nas melhores condições "para 
crear uma poesia verdadeiramente nacional re·vestida com 
uma fórma consenLanea ao gôsto de nosso tempo,. 

<<Nioguem deve portanto admirar-se de que estas arne­
ricar/C~s tenham adquirido no Brasil tão grande populari­
dade, quando agradam sobremaneira aos leitores euro­
peus, sentindo dispor ele tão acanhado espaço, que nos 
limita a darmos d'ellas apenas alguns extractos 1. '' 

1 Na segunda parte ua sua obra, sob n.o• 81 a 84, reproduz 0 

sab ia allcmão algumas elas poesias americanas dos Cantos. 
. ' 
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Mr. E. ele Laplace n'alguns artigos cln Revue contempo­
mine ele Hí de dezembro ele '1856, que tem por titulo­
Litterat'ltm brasileira - referindo-se ao poeta, ci nge-se 
::1penas a estas breves considerações : 

<<Os indígenas elo Bra i! acharam no sr. Gonçalves 
Dias, aothor elas poesias ameriwnas_. um ca ntor entlm-
siasta ... .. ..... · . .. ... ..... . .... .. .. ... . . . ... . 
. . . . . . . . _ ........ Elle canta' com mais delicadeza elo 
que fôrça as guerras e superstiçõr,s d'estes. O gigante ele 
zmlm, lcncla incUgena, a Tmnpestacle, clescripção colori­
el a ele um tufão do Brasil, são as ma is interessantes poe­
sias cl 'cssa collecç.ão o . 

O lí lterato bespanhol D. Joan Valera 1 , em um artigo 
intitulado Da poesia brasileira que appareceu na Revis­
ta hespanhola de ambos mundos, Lradozido e publicado 
depois no Guanabara., vol. m, ele pag. 322 a 323, con­
clue por estas palavras: <<fia todaYia poetas que merecem 
ser particularmente conhecidos. Um d'elles é Gonçalves 
Dias, que por sua originali dade e fecundidade póde s·er 
chamado o Zorrilla elo Brasi l ; soas lendas e canções bra­
silei ras são interessantissirl)as. Uma d'ellas denominada 
Y-juca-pymmct pinta maravilbosamcnLc os ferozes cos'Lu­
mcs d'essas tribns selvagens)' . 

<< N'outra poesia - A mãe cl'agua-, descreve a sereia 
brasileira ou o. espírito que lJabila o fnndo dos rios ... .. 
11 Gigante de pedra ... .. cclel)ra um elega'l1te~ 'l:el'stJ::: 
o passado elo seu pi.liz c o IJrillJaule l'u l tLrO que u ag tt ard<t . 

J Vl'j. nola L uo .lppeudicl'. 
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Olhos ve1·des é um edylio clelicculissimo, lliambâ é a me­
laocholica pintura do menospreço com que os indios 
t~·atam os de sua tribu de sangue misturado, e por úlLi-. 
mo no Tabyra., mostra-nos o poeta os índios guerrean­
do-se entre si e sendo destruidos pela dominação por­
tugueza c.omo se aquelle vastíssimo ter~·itorio fosse p~­

queno para ell es, preparando d'est'arte o serem con­
quistados pelos europeus. Este canto parece-me, quanto 
á metrificação, imitado do Cm:magnola de Manzoni. No­
La-se muito a miudo em Gonçalves Dias a leitura ele Vi­
ctor Hugo e de Zorrilla, porém este vate americano pos­
sue a ternura que fa llece nos nossos poetas europeus.>> 

O Litteralisches Centml bla.tt für Deutschland, ele Dres­
de, em -19 de setembro de ·1857 1 Jiz: « ••• a ele, ação 
c\ os sentimentos, a profundeza, a energia ele ex pressão, 
o ardor ela pbantasia, o esplendor das imagens. e pro­
priedade do estylo clistanceiam estas poesias do preten­
clil1o rylhmo lyrico e da monotonia das rimas empare­
l.bauas em que ainda vegeta a poesia moderna porlu­
gueza . 

«Contrastando com a alfeclação e o amaneirado da 
phra eologia e metrificação geralmente seguidas, reune o 
poeta a esta originaliüade uma metrificação variada e lin­
guagem propria, cnltiyando o verso sô lto e subjugando 
te1·mos aliás rebeldes, e dando wm ellcs fôrça á expres­
são; mas com tal frequencia que póde causar estranbeza 
ú voelica t1·ac1icional ... » 

J Vej. este c nwis alguns arligos no .. lppenclice- nola J. 



c< Formam a corôa da collecção (dos Cantos) as poesias 
americanas, itmgens e sen timentos que a patria do 
.poeta e a natureza selvagem l1os seus bosques indígenas 
reverberam em reflexos lyricos. » 

No Ma,qazin {ilr die Littemtur des A~tslands de Ber­
lim, em data ele 22 de abril de 1858, vem um artigo de 
F. Booch Arkossy analysanclo com certa individuaçã"0 e, 
com palavras ele Ionv0r muitas das bellas poesiás dos 
Cantos1• 

· Na pag. 9 ela introclucção elo seu romance o Calabar 
expressou-se o ex ."'0 sr. c0nsell!teiro Mendes Lea l n'esLes 
termos, referindo-se a Gonçalves Di.as : 

« Ha muito· que Portugal admira, á frente da esperan­
çosa moe.idaue brasileira, o dr. Gonçalves Dias, poeta de 
genio e ele im swiração, que em mais l!le rum ele seus [~ri ­

morosos cantos entreviu ja o glorioso futuro que está 
fadado á sua geração poetica. » 

Consagra o· sr. Camillo Caslello Branco uma colu­
mna elo Diccicma1'io de edttcação e ensino (pag. 670 riJo. 
tom. 1) ao nosso poeta, e ond.e entre ouliros gabos diz 
d'elle: c< Morrêra o primei?·o poeta bPasileiro que mais pu­
ramente 1·ythmava ern lingua portHgueza», e na pag. 50 

elo 4 .. 0 numero de suas curiosas e bem acceitas Noites dt{ 

insomnia o qualifica de «primaz elos escriptores brasi-' 
leiros >>. 

No tomo xrv da mogTaphie universelle, no Diotionmai-
1'e universe.l cbe(contempora'i1zs de Vapereau (:P ediç.); 

1 Vl'j. no .-lppenclice a ret1 ·o-citadc! nota J. 



na New-American Cyclopeclia> no primeiro c no oitavo 
tomo elo Diccionario b'ibliographico do sr. Innocencio F. 
da Si lva, o em um Lraba llw publicado em quatro numeras 
do tomo x do Archivo Pitloresco, o em que este conscien­
cioso e esmerado escriptor re lata os ultimas momentos 
do poeta, veem artigos especiaes consagrados a Gonçal­
·ves Dias. Sempronio (o sr. clr. João Fraoklin ela Si lvei­
ra Tavora) nas soas estimadas Cartas a Cincinnato (Per­
nambuco, 1872) faz em mais de um topico justiça aos 
eminentes dotes poeticos do cantor nacional. 

A este concerto un isono de merecidos e espontaneos 
louvores vem junctar-se o parecer do critico inglez que , 
:malysando de relance, no n. o 104 da Satunlay Reriew de 
24. ele outubro de ·I 85/ 1, os Cantos com aquella acrirno­
nia e desdem ccmgen itos ao orgulho britannico, não pô­
de comtuelo ex imir-se de t~onfessar que o nosso poeta é 
supe1·ior a muitos 1·espeilos a Longfellow e a Rodowitz, o 
Cjue já é grande elogio; e que a poesia Seus olhos não pó­
de ser nem sequer imitada na liogua ingleza, e nem ba 
traducção que possa da r idéa ai nela approximacla elos do­
naires e graças do original, onde os pensamentos faiscam 
por entre as palavras como bri lhantes em um collar (which 
thougths spa1·kle oztt thTough lhe words like jewels unde·r 
lace)> e especiali sa mais o Me~t Sepulchro, e Sobre o tu­
mula de um menino, poesias que verteu para sua língua. 

Já não era pouca honraria prender a attenção ele um 
subcl ito ela Gran-Bretanha a ponto ele leval-o a consagrar 

1 Ycj. uola M já vilada. 
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uma aualysc aos Cantos ele Gonçalves Dias, e merecer-lhe 
louvores uma ou outra poesia elo nosso festejauo e popu­
lar poeta, o que peza por cer to mais na balança elo que o 
mau humor com qnc o críLico aggride a rainba de Portu­
gal, o sentimentalismo e desafogos lyricos, e sobretudo 
as poesicbs americanas elo nosso poeta, quiçá por ser ge­
nero tambem eultivaclo pelos escriptores nort'americanos. 

Não cleixnrei comtudo pnssar sem reparo o parecer 
pouco seguido de alg_u os que, como o crítico inglez, 
proscrevem os incligenas ela litteratura ela America, ten­
do-o por indicio de mau gôsLo. Não são nem podem ser fi­
xos e permanentes os preceitqs elas artes, antes variam 
com as epochas, com os povos e com as evoluções da hu­
manidade, vincnladas, estreitadas, mescladas, confundi­
elas como se acham as ideias e manifestações do mundo 
moral com as do mundo pbysico. 

Como descrevel-a e inspirar-se na magestade elas nos­
sas mattas e das nossas scenas sem collocar n'ellas o 
selvagem com u sua rudeza, com seus habitas, com suas 
superstições e com seus iofortunios? 

A arte na Grecia deri·vava elo Egypto e em l\oma 
cl'aquella, e .iá no Oriente era e é outra. Cada uma tem o 
seu typo, tem fórmas e contexturas qug as dissimelllarn. 

Os povos na iofaocia foram caçadores- viela rioma­
cla, com o espaço para divagarem, era fôrça destruirem 
para se alimentar; depois pastores, vivendo a famí lia em 
communa, el'ahi a c0nservação, e o tec.to para abrigaremr 
se; mais tarde lavradores, como transição natural e lo­
gica . Firmaram-se no sólo c d'ahi ,veio a propriedade. 
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Depois fabricantes- cl'ahi aperfeiçoamento e desenvol­
vimento elos recursos que lhes o!Ierec.iam os procluctos 
elo s6l o e a intelli !;encia. Nos povos primitivos foram pois 
mais estimadas as fôrças physicas, e tornou-se inclecli na­
vet necessidade augmental-as e avigora l-as 11ela cultura 
incessante e ele cada hora, ÍJorque n'ella é que consis­
ti a pa ra ell es a belleza, a grandeza e o direito . Qua n­
to m::~is proximos da infancia, tanto mais predominam 
e influem nos povos esses sentimentos que predomina­
vam e presidiam a todos os actos de sua viela social, to­
mando como regulador e espelho os p!Jenomenos e leis 
da natureza que os impressionavam: -a carreira, a na­
tação, a lucta corpo a corpo, o manejo elas armas, seus 
exercicios, e o endurecimento do coração - a educa­
ção cl'esses 1Jovos. D'ahi originam-se a jactancia e o or­
gulbo sem limites que tanto os cbaracterisam; commet­
timentos audaciosos, a temeridade levada à insania, a 
guerra permanente, a todo o transe e sem fé, muitas ve­
ze·s só pelo prazer .da carniO.cina, formam a base, o ele­
men to e o· regimen goveroativo ele cada nação ou tribu 
barbara. É essa a sua lei suprema, o fundamento e as 
fnncções ele sua exislencia: a istó subordina-se tudo 
ma is, e a isto se ·vão prender toüos os factos . Para chefe 
e gu ia era escolbido o mais forte e destemido - gover­
rl'avam os musculos, e a coragem e a amlacia. Homero 
para cantar os gregos dos tempos fabulosos traça a acção 
c entrecho ele seus poemas sct·vindo-se elas lructas ele 
povo a t)0\0, ele guerreiro a guerreiro. Para com os 
bretões Hão tem Ossiau outro taminllo, c com os tu-



p!Js uão ha desviarem-se d'e ll e os poetas que se inspi· 
ram na natureza brasileira virgem, e querem ser ver­
dadeiros e aspiram passar á posteridade. Para os Tymbi­

ms, para os poemetos de A. Gonçalves Dias receberem a 
sancção pública e terem o cunlw de perdurabiliclade, 
para serem emflm tão es ti mados e terem voga, cumpria 
que se identificassem e reflecli ssem todas as côres e Ina­
tizes el a viela elos indige·nas na sua luz primitiva como 
ell e os havia observado e concebido, seguindo o trilho 
dos poetas elo Oriente, elos authores ela Biblia, de Home­
ro, el e Macpherson e dos poetas elas Niebeiungen. E que 
poeta se não impressionará por essas tribus singelas e 
rudes como os sítios onde viviam e por onde ainda hoje 
erram, infelizes desde o descobrimento, e depois sem 
lar, sem sepulturas, fugindo ele sertão em sertão em 
busca dos mais longínquos ermos, sempre rebeldes eontra 
a sujeição e indomaveis ás leis e aos habitos de sociabi­
lidade que lhe qÚeriam os europeus impor á fina fó1:ça? l 

A sensibilidade tão exquisita e. irrilavel nos que 
Leem o fogo sagrado das musas e a imaginaç.ão bastante 
accessivel ás mínimas impressões, e far.eis a arrebatar-se, 
não se apropriarão esses elementos, scismando comesse 
mundo novo povoado ele ficções, cheio de magia a des­
abrochar de si poesia e encantos? 

Não quero com isso dizer que a poesia brasileira eleva 
ser inspirada só mente nos índios, mas que é um elos seus 
mant~nciaes .mais ri cos e formosos; e. que ba n'elles bas­
tante que beber é qpe explor'ar não ha con~esta r, e abi 
es tão os litteratos estrangeiros a applaudirem e a pt'eten-
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derem c.avar tamiJcm n'essa mina de pcdral'ias ele incs­
timaYel preço ó esperao elo babeis lapicbrios que. as [a­
ceiem para que ostentem toda a sua riqueza e folgar. 
Estou persuadido que a geração por vir não aban<.lonap1 
esse campo, senão que o cultivará com ánimo, mimo c 
clespreoccupação, sem se embilr·açat· com os motejo 
cl'aquelles que, como o escriptor ct·a Sat1mlcty Review, 
encaram as causas pelo lado positivo e as enx.ergam por 
certo e determinado prisma, querendo medir peb cravcira 
elo nctual selvagem miscranclo e errati co os que já foram, 
e rev iYem agora pnra o poeta com seus ornatos, e suns 
Jactas e se us ritos. Mais de um poema epico pócle ainda 
tirar-se cl'esse Yeio. «E poueria acaso a Illiadct servir ele 
modêlo a um poema americano? (pergunta um mestre 
e·authoriclacle na materia). A vid a sel\·agem encerra em si 
bastante ioterêsse, bastante grandeza, bastante maravi­
luoso, para sustentar movimento d'aquelle folego e ma­
gestade? D'aquelle não direi; mas se tivessemos um Ho­
mero (encarrega-se elle ele responder), a mina para as 
suas explorações não seda outra. Essa r::rça, seu passado, 
suas superstições, é tudo de tamanho e vigor descom­
munaes. O gentilismo tem a sua face pomposa e f'orm i­
davel. A epopéa barbara não pócle deixar de ser uma 
insigne epopéa. 

<eUm elos elemeuLos ele grandeza da Jlliada é o mara­
vill:wso, symbo li.aclo na crença pagan . Tambem os nossos 
índios tinham marav ilhoso e á farta. As suas super ti­
ções-eis no meu fraco entender __:.. o musculo d'essa 
poesia; c esse muscnlo, fôrça é dizel -o, não tem :;idn de--



scnvolvillo e dcstcndido, como ar.:aso cumpriria do nos­
sos el1ÍCOS. 

ecO Homero bra si leiro acharia na nossa raça primitiva 
typos parecidos com Achilles, Heitor, Priamo e Meneláu . 
Até encontraria uma Helena, sem outro trabalho mais 
elo que o de abl'ir ·a história ...... . .. ... .......... . 
. . . . . . . . . . . . Uma rapariga de certa Lribu da ilha de 

· Itaparica foi raptada pelos habitantes do local onde de­
pois se edillcou a cidade do Babia, e cl'abi accen<leu-se 
uma guerra terrível. 

aEsse Homero iria beber a poesia nacional nas tra­
t.lições elos indios; mas nas tradições que, pingues e ple­
na , as tinllam nos paineis summos e nos monumentos 
llas suas tradições, das suas batalbas titanicas. Desde a 
oilaola ao inimigo até o incendio, desde o heroismo nas 
Jactas até o heroismo das hastes, tudo ofierecia eleva­
ção propria, que não destoaria do drama nem da epo­
péa . 

« Bebel-a-l1 ia principalmente nas supers tições, susce­
ptíveis dos episod ios mais robustos e dos mais agiganta­
dos prodígios, de que a lústória dá idéa que se vê que é 
pallicla; mas que bastante colori elo encerra para nos fazer 
conhecer que tinha o calor e a importancia de verdadei­
ras maravilb.as. 

aBebel-a-hia no que o character selvagem tinha de 
esculptural, predominante e athletico . De dentro das so­
turnas cavemas, elo , eio elos v alies in~erminaveis, fjle cima 
dos rios occeanicos, elos recessos da mansão opaca das 

· seha', acorrlarja os echos de dramas tremendo que ahi 



jazem adormcviclos na necropo lc tle seculos; evoc:.tl'ia as 
,·isõcs mysteriosas c mytbi ·as da sua theogonia, as om­
lJras das suas tli vindades, dos seus lf}mnres, que faria 
representar papeis pavorosameríle grandes, qnacs os re-
presenta no Ha.mlet o espectro de Banquo. · 

«A sim como o poeta grego fazia tremer o Olympo 
com um movimento da cabeça ele Jupiter, o poeta ame­
ricano far ia abalar a solidão em seus fn ndamenllos c.om o 
simples tanger do maracá do saceedote in_pirado, repre­
sentante ele Tupan. 

ccFaria emO.m dos guerreiros hcroes- elos ltcroes se­
mi-deuses; da crença religiosa a pri meira fonte do poe­
ma - tudo em ponto grande, compatível com a puj ·u1ç.a 
de uma raça indnbitaYelmente ·apaz do cõmruettimen­
tos mais altanaclos . » (Cartas a Cincinna to- Peruam­
lmco, '1872-pag. 217 e ~ 1 8 . ) 

Reforçado por tão eloquentes e bem desfiados racio­
cínios, c cnthu ias ta elas nossas cousa-, nem por isso opino 
para que tudo seja índio e que se deforme uma procluc­
ção elo genero com excesso de termos tupys; nem é essa 
a unica seara onde ha rica mes e a colber·: alli temos 
amai as traclicções elos primeiros coloni adores euro­
peus, os costumes coloniaes, os nossos feitos ele armas, 
principalmente por occa ião de expu1sarmos os ho1laode­
zes, e mais recentes materiaes para arcbitectarmo com 
tudo isso muitas obras primas. E nem se arreceiem com 
o célebre 1'imon brasilei·ro, que, n'aquella ironia J·i na e 
zombcteaclora, que ninguem melbor sabía manejar elo 
que João Franci co Lisboa. mostra-~e obresaltaclo ela 



illY::J ·ão topy, c a quem afigura-se ler nas esquinas d:.1s 
ruas c praças, no frontespicio elo' jornaes, nas proas da_ 
cmb<~rcações e pqr toda a parte clenonúnc~ções tupys 1• tb 
que esse espí rito tão lucido deix.ol;l-Se illudir pela exage­
ração tla turba-mo !la elos imitadores elo grande poeta, sus­
peitando que ::1 mania tornar-sc-llia clootrina, c essa a cs­
cbola exclusiva c predominnntc dJ no ssa lilteratura, p 
não porque lal pensar denuncie deca_dcnciJ de tão vigo­
r-oso espírito, como pre:-ume o r. clr. Couto de Maga­
lhães no seu Rnsaio ele A11 th ropologia (Tom. xxxn ela 
Retoistc~ Trhn. do Inst . Hisloricn). 

Pondo ele parte o que é pelas metliocridadcs littcrarias 
imitado de Gonçah·es Dias, acha-se de c.erlo, em tudo 
quanto tem o sôpro vivaz de ua im::1 ginação creadora, o 
sêllo elo icleal, uo sentimento do bcllo, eng't3nclrado pelo 
exame dos objeclos descriptos c isento de exagerações. 
Quem tambem se arredn r da senda que lr:~çou e da os­
chola que fundou, <.lescamba c cabe seguramente no ri ­
dículo, e o olvido será recompensa ele tanta semsqbo­
ria. São a esses ta es a que allucle tão cleli~aclamenle o 
ex.mo sr. conselheiro Francisco Oclaviano ele Almeida 
I\oza em seu folhetim Ll ú Correio Mercantil ele 5 de de­
zembro ele ·18õ7: (t loroanclci-se eslupiclamenLe sei vag13m, 
c julgando lerem achado uma novidade por fallarem em. 
maracá, boré ou piága : não é assim, mns in ~ pirando-se 
<la no ::-a nalmeza, elas tradições d'essas raças extin-. 

' 1 Vcj. obras de Jvüo F1'aucisco Lisboa. Maranhão. 1 8Ú'~, ,;oL 
1 pag. cxxxrx u que pag. cxur da !Jiogr~phi~ do aulhor, e Yol. 11 , 
da mr~n~~ olu·.1, de p~g. l \J9 ~ pag. 208. 



257 

eLas nu ,abastardadas que foram senhoras ·d' esta terra que 
lhes foi conq1~ istad a á traição e á custa ele tanto sangue 
d'elles t. 

«Cha teaubriand c Cooper, na America elo norte, o au­
thor de Paulo e Yirginia, na Ilha de França, acharam 
n'essa natureza fecunda e virgem o cunho immortal ele 
suas obras. Porque não poderão fazer os nossos poetas o 
mesmo? Pois o Natchez e os inclios ele Cooper serão 
mais poeticos do que os nossos?!)) 

Não me oocuparei mais com o crítico inglez no que 
é do dom in i o ela arte e do gôst0; mas não me soffre o 
~mimo agradecido deixar sem breve impugnação as in­
justiças que faz com relação a Portugal. 

Não desconheço o atrazo d'este povo quasi escond ido 
na penumbra que projectam a Inglaterra, a França, a 
A.llemanha e outras nações ela Eoropa tão acleantaclas em 
cirilisaçTio e tão prósperas; mas se este reino ficou tão 
abaixo na escala do progresso europeu; se está a braços 
com difficulclades insuperaveis, e reduzido a tamanha mi­
seria, çleve-o ao sombrio e feroz fanat ismo ensinado e 
enrai.zado nà população pelas ordens monasticas e pelo 
absolutismo no tão prolongado e fatal predomínio d'essas 
oppressoras instituiçõ·es. Foram por ellas exhauriclas e 
desperdiça das durante seculos as fôrÇas vitaes do paiz até 
quasi extinguil-as de todo em todo: em vez de terem cor­
tado o reino de estt·adas perfeitas, solidas e commodas, 
explorado todo o territorio, de serem creadas instituições 

l Vej. nota N do Appendice in fine. 
P.ANTUEOl'i - '1'0~1. 111. 
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liberaes, de haverem fom entado a imll1stria, derramad'o 
copiosamente a instrucção pelo povo, tractaram de erigii' 
templos, ele construir aqueductos, ele dotar largamente 
mosteiros e confrarias, de estabeleoer e dar· prestigio a0s 
jesLlitas e á inquisição, e ele entregar o reino e suas cofl­
quistas á acção elo braço religioso e da cubiça da cu6a 
rornana. D'ahi as perseguições e morticínios elos christãos 
novos e juuleus, o exilio obrigado ele tantas famílias imlus­
triosas, ricas e activas, e a transferencia ele riquezas a 01!1-

Lros paizes onde a tolerancia religiosa e liberdade elo pen­
samento e da consciencia esbavam gm pleno exercício; 
d'ahi tarnbem a sujeição. a Roma, e a inclebila ingerencia 
ou quando memos influencia do clero no govêrnOl, e essa 
infelicíssima jornada de Africa, em que succumbiu com 
a :llôr ela nação o proprio rei, deixando nos campos de 
Alcacer-Quibír a vida, e o Lhrono clevolnto para vir n'elle 
sentar-se em breve Filippe li de Hespanha. Não se pócle, 
porém, attribuir sómente ao ultramontanismo e ao regi­
me absoluto o estado de ruina a que tem chegado Por­
tugal, senão em parte. á tutella ele sua antigcb e fiel cbl­
liadcb a Inglaterra, ·que lhe foi jã· tão nociva. Não devia, 
p0r isso, vir o escriptor do Satzwday Review chasquear 
do venerando alliaclo ele sua nação, quando não wor pie­
dade e respeito, ao menos por gratidão. 

Quanto ao que respeita á liberdade politica, nã<'l havia 
até potLCO tempo entre as nações de raça Labina quem se 
lfuê avantajasse desde que a actual dynasbia inauguroa o 
sy,stema c0nstitucional representativo._ Gosa Porbugal 
comeffeito ele ampla liberdade d'exprirnir o pensamel'lto 
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quer na tribuna, quer na imprensa, c dado qáe a Gran­
Bretanha o sobreexceda na prúclica elas doutrinas consti­
LLilCÍGHJaes, como qnem tem a seu favor a índole e character 
naeionaes, a educação de secu los n'esse regime, a inslruc­
ção disseminada até pelas ínfimas camadas populares, 
não se achou ainda o seu parlamento com disposição para 
abolir a pena ele morte, a lei dos morgados e outr'Os vi­
cios e nsanças da velha monarchia e de sua orgulhosa 
aristocracia. 

É certo que D. Maria li commetteu erros, se bem que 
não intencionaes, mas que foram remidos por muitos actos 
excellentes, teNdo demais a rar·a virtude de atra~essar o 
genesis do governo representativo sem profundos abalos, 
guiando-se n'essa transformação e ardno til'Ocinio com 
muita cordura e tino pmclenoial, embora tivesse ele ên­
contrar os velhos preconceitos e absurdas tradições 
do domínio absoluto com fundas e mi llenares nüzes 
e cmergi_ssem as inquietações e turbulencias proprias de 
um povo ainda não affeito ao exercício de seus direitos e 
no meio do G[Ualbavia mnitCDs adeptos fervorosos elo rei 
decaillido. Foi seu reinado, sem embargo d'isso, brand~ e 
t(Jlerante, havendo sobreposse na rainha a excellente mãe 
ele família, que deixou apoz si uma clescenclencia digna 
de empunhat' o sceptro. . 

Como apoclal-a de louca ({ooUsh wornan) e a D. Fer­
'nanclo de Coburgo de princepito allemão (petty G13'rrnq,n­
]J1'ince) como que por desprezo? Se se refere o escriptor 
á pequenez do territorio de Saxe-Coburgo-Gotha, toca 
tambem esse remoque ao finado consorte ela rainha Vi-



ctori"a; mns se {ts qnalidadcs. adrtnifllislrali\"as do p1 rínoípe1 
deu clle sob6ljas JílfOYas ele que as tem, como a·ssa.z opa~ 
ténteo~1 na sua regencia. 
• . D. Pedro V não ensa iou só reformas libgraes, com0 dj·z 
o escriptor, seruão que as realis01Jt. 

De que no reinado ele D. Maria H g;osava 0 povo p&n;~ 

10gucz d'aq~1elle grau ele liberdade compa tiwel e has~ant& 
para sma evol11ção, aboma-o o facto da ter estado Lramquil.l,t} 
aGJ tempo que outras nações elo velho continente en1ro­
peu se agibavam ú alvorad::~ da revolução franceza elo 
·184.8. 

·se no princít!io cle .seu reinado bouve- pertnrb::~ções, e 
algumas d'eUas har~o graves, nenliluma comtudo tão ca ~ 

~:Hn it(i)Sa e sa:mgr·eota como n.s de llesp::~nlra, g nem,.fGram 
CJrigr.nackls de arbítrios e vi oi encias da cor&n, senão Gle 
e:'lpans-ões m:JI solJr··iclas de ;unbiciosos pe.liLicos-, 

Contesb0 qL1e· sej·a i:ng loria e obscura a lit.le.ral!ora por~ 

tugueza m0·derna, como affirma o escri1]!ltor britanniw, 
JHLcs :Jlardea ella explenclor e pomlDil' em algHmas ,(j]e 
suas prorlucções . . É r.erto que Portugal do secu lo H~ 
dis1tanceia elo de hoje, scgaindo a sorte rile todos ns n<ll­
ções que já foram grandes e opulentas. Á sua. infanciw 
auspiciosa succedeu fl<> secul0 xv nma virilid~Jde sem riva:t 
e in\'ejada pelos povos que imparceiravam co.m ell e. 'J!'Gelo­
então era aqui grande, maravill1oso e radiante. No.s des­
eobrime~ t0s deva-ssou mares null1!ca. de. rJntes .naveffúuJ.os,f 

conquistando terras em todas as regiões elo globo, levan­
«Jo, por toda a parLc o nome porLI.il1goez, (;l plantanclG> as.. 
quinas vicL0riosas 11 a. Asia, na America, rua. Africa... 1~as. 



llhas 0cccauíc:1s, c onde finalmente LeY·c ele traYar pele· 
jas. Nas leltras bastaYa-lhe Cllmões com seus immorlaes 
Lu::;iwlas, se não tivesse outros qme ·podem figurar de 
par com este genio, laes como Antonio Ferreira, João de 
Barros, Fr. Luiz de Sousa, Lucena, c sobre todos elles o 
paQlre A.nton.io Vieira. 

Attestam 0 alto grau a qu.e chcgon nas artes os tem· 
p~os magestosos ela Batalha, elos '!eronymos, de A.lcobaç,a 
e de Mafr-a, ·c os quadros do Grão Vasco e ele Sequeira, 
c <~s muzicas de Marcos Portugal. Está decaclente, abat· 
tido, gasto c assoberbado ele neeessidacles, achaques to­
üos ela velhice, mas ele urna veUlice que não provoca o 
riso do escameo, senão mtüto dó e \'(mera-ção. 

Se na lilteratura contempuranea qui.zermos colleccio· 
nar os procluc.tos da pGderosa Albiom com os do igno~ 
Htda Portugal , não se i qlQem Ocará a .dever! 

.l::>epois ele lord Byron e ue Walter-ScoLL a qnem pode­
!'•á ap resentJr que seja .superior a Almeida Garrctt, a Ale­
Nandre I-Jerculano c ao cego vate _visconde ele Castilho? 
Conta ella acaso uma pleyacle tão cheia ele viço como a 
que actualmenle explora aqui1 com feliz êxito tod-as as pro­
víncias liHerarias- romancc, história, drama e poesia-, 
sem clesmel'c-cer em BenLmma? Tire~se á merry En{ifland, 

Carlos Dickens, que jú nã•ID vive, Bulwer e alguma Yapo­
rosa e sensível miss, o qne lhe restará para nfanias nas 
leltras? A esses contraporei Mendes Leal, Camillo Cast~I!G 

Branco, Pi1~h eiro €bagas, 'R ebello ela· Silva, Sil va Gayo, 
Gomes d'Amorim, JDlio Diniz (Gomes Coelho), Arnaldo 
Gama, Thsmaz rtibciro, Teixeira de Vasconecllos, Bulhão 
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Pato, Soares de Passos, João ele Lemos, Palmeirim, João 
de Deus, Latino Coelho, Innocencio F. da Silva e outros 
cujos nomes omitto por brevidade, e digam-me em con­
sciencia se Portugal n'este recan to, pobre, pequeno e des­
prezado, pócle n'este ponto dar cbanças ao escriptor 
inglez? Não surprehencle, comtudo, tamanha injustiça e 
ignorancia do que por aqui vae da parte cl 'oma revisfia 
litteraria, <i[Uando a redação do Times, que se preza de 
bem informado e grave, gozando dos fóros de primeiro 
jornal entre os da Europa, mostra-se tão alheio ás cou­
sas e aos homens de Portugal, ainda dos mais proemi­
nentes, como por exemplo do ~uque de Saldanha qué 
militou com lord Wellington e tem medalhas inglezas ga­
nhas com Yalor nas eampanbas ela Península, c no entanto 
commetteu ha pouco tantas e taes inexatiel'ães ácerca ele 
factos notaveis da vida cl'este illustre militar a ponto que 
o Jornal do Cormne1·cio de Lisboa de 28 de novembro de 
1869 julgou-se na obrigação de sabir a campo e repor os 
factos taes como eeam. 

Tornando ao assumpto, de que fui desviado por esta 
digressão que estava a reclamar de mim tão revoltante 
aggressão feita aos nossos irmãos, adduzirei para aqui 
alguma cousa do muito que se tem escripto no Brasil 
em louvor do poeta; pois a querer resumir tudo quanto 
se tem dicto em louvor de seus escriptos, seriam acanha­
dos os limites d'esta obra. 

O venerando litterato e profundo philologo, tambem 
consummado latinista, Francisco Sotero dos Reis, diz 
logo no princípio de seu excellente Cztr-so ele littemtum 



portugzteza e bmsileim: «O sr. Gonçalves Dias, que não 
tern rival entTe n6s, no colorido e perfeição dCJ estylo, é 
sem d[Lvida pelo seu elevado e aeceso imaginar o primeiro 
lyrico da epucha; e direi não só do Brasi•l, mas ainda 
nos dois paize's de língua portugueza. (Vej. pag. 74 do 
v.ol. 1) Mais adeante accrescenta: ... «que uma nação que 
apreseQ,ta-um poeta como o sr. clr. Antonio Gonçalves Dias, 
um oÍ:ador como o fr. Francisco de Mont'Alverne, um 
sabio e profnndo moralista como o marquez de• Maricá, 
já tem direito a occupar um lugar distincto entre os po­
vos cultos do universo (toe cit. , pag. 76) ... e com effeito, 
nenhum dos poetas lyricos seus contemporaneos, quer 
no Brasil, quer em Portugal, levantou a voz tão alto, e to­
mou tons tão variados, e apresentou ainda tanta poesia 
ele estylo, como elle o fez nos seus admiraveis quadros 
dos Primeiros. Segundos e Ultimas Cantos, a cada um 
dos quaes elevo, como é de razão, consagrar uma lição, 
considerando os Novos Cantos da edição de Leipsick, co­
mo um simples aclditamento de algumas poesias mais)). 
(ObT. cit., vol. JV, pag. 3'19.) 

«CÓmo poeta romantico (accresoenta ainda mais adeanbe 
o mesmo autbor) a nenhum dos dois grandes lyricos do 
seç~llo x1x, Lamartine e VicLor Hugo, cede em concepção 
imaginosa, fogo ele inspiração e delicada expressão sen­
timental, ·porque a ambos iguala em gmndeza do enge­
nlw, senão em nomeada por ser a lingua portugueza 
muito menos conhecidct que a franceza. Como poeta do 
Novo-Mundo não tem 'rival nas sucts poesicts america­
nas, porque nenhum elos contempomneos sobe em seus 
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·rdos tc7o alto como elle, quer nos descreva o Ímmonso 
Gi.r;ante de ped·ra, quer o tragico ca:;o de Y-Juca­
pyrana. 

«Em linguagem pittoFesca e poeLica nenhum poeta , 
repiLto, é mai~ Tico do que este, que faz um estudo espe­
cia l de sua língua a ponLo de nos 'poder dar as poesia&,as 
mais deleitareis na antiga linguagem, que faltavam mos­
sos avós ba mais de cinco seculos. Nas suas poesias ame­
Ticanas clen fôro ele cidade a não pequeno número de 
Lerrrios indígenas, fazendo-os sobresaír por sua valentia 
ou suavidade no meio das mais engenhosas ficções, elas 
'mais ricas imagens poeticas, e dos mais l:tarmonioos ver­
sos. Para operar o prodígio de acloptar tantos termos ela 
lingua tupy sem quebra elo primor poetico, pro:digio não 
menor, que o C91'ltro ·de pro ~luzü· a velha linguagem do 
Cancioneiro de D. Diniz no bello romance de Gulnare e 
MttstapháJ era mister ser não só um grande poeta, mas 
um verclaclei·ro _qenio em poesia; e Gonçalves Dias a en.J 
em toda a plenitude da expressão.» 

O sr. dr. Macedo Soares no seu substancioso· artigo 
Typos lüterarios contempomneos, pub licado I'los· Ensttios 
littera.r·ios de S. Paulo, e reproduzido no·Cor1·eio •J.l!Ierwn­
til de 5 janeiro ele HHH, analysa com muita incli·vicluação 
e apurado gôsto os Cantos do nosso poeta. Referindo-se 
aos P.rimei'ros Cantos· diz: e~ Além de levantarem um mo­
numento preciosissimo da poesia nacional (ás poesic6s 
cimericanas), os Primeiros eantos prestaram malis mn 
seJ'?.:iço â litteratttnt, e {oi 1w arte do verso; e quanto aos 
Segwulos : "são uma graciosa elegia do princípio, ao tim !, 
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O rylhmo· dos versos (Úos Novos Cantos) é scgnro, o ese 
tylo proprio, conciso, digno, a phrase justa e correcta; 
em duas palavras- os Novos Ccmtos são um novo pro­
g;resso, e por si só fariam a reputação de um p.oeta.» 

Nos Ultimas Cantos nota com louvor as Saudacles c 
Jl1eu SepulcMo, e especialisando a que tem por titulo 
A'(JarJ diz: «É uma poesia historica clig~1a de attenção, 
simples e verdadeira lenda bíblica, variada e rica no des-
covolrimento da idéa no tempo ....... · ............ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . Sobre este simples facto derramou 
o poeta as côres de sua palheta ... » «Na segunda parte 
ostenta a magniflcencia ua phrasc, nas proporções epic.as 
dQ assumptoP. Em outro lugar diz: «0 bardo nacional 
tem c"onquistado sem esfórço seu 12e·1n dos amigos o pri­
.mei1·o lttga,r entre os poetas». É com effeito um dos gr:m­
Lles meritos, como já o observei, do nosso poeta, essa 
ausencia de apparato ou nprcsentação, esse inestimavel 
c raro cncolllimento de vida. Nasceram sem que elle co­
operasse para isso, o conceito universal, c a aurea que 
vnlgarisa a fama elo poeLa e vae cresce;ndo com os annos. 
Por isso é bem cabido e assaz verdadeiro este periouo 
€lo crít(co, a que acima alludi: uE$te attesta (o público) 
que a o)Dra é bella, accrescenta aqnella (a crítica) é de uma 
belleza dumvel. Responde o público por si, a crítica pela 
posteridade. O público da-lhe a glória, assegura-lbe a cri­
Lica a posteddade». 

Occupando-se especialmente das poesias ameTicanas, 
· ~ue encarece, acha comtuclo que o Canta· elo Incl!io, 
A jJrfangueim e Cachias não leem càr local, a que chama 
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i11dia.nismo; porém em contrnposi'ção ao sr. Pinheiro Clw­
gas, nffirma que as outras aofferecem va$ta messe no ce­
gador laborioso, e são cantos destinados a ztma longa vi­
da, preferindo o poeta n'elles o sentimento à descr·ipção>>. 

O Canto do guen·eiro e o Canto elo Piága merecem­
lhe altos gabos. Compara Tabym a uma página da Illia­
cla, a um fragmento elos Niebelungen, e ajnmcta que n:'elle 
tudo concorre pam (a:5e1" d'esta poesia uma das páginas 
epicas de mais valor que possue a poesia nacional>>, e na 
sua opinião corre pnrelbas com Y-.Juca-pyrana, Lendo 
esta s0bre Tabyra o merito elo seu desenvolvimento clra­
matico mais complicado e interessante, e louva-o já pelo 
que respeita á concepç,ão, já pelo rytbmo. 

Passanc1o o sr. dr. Macedo Soares ás Sex tilhas ele ft·. 
Antão, clescorda de todós os escriptores que melhor cG-· 
nl1ecem a língua de Camões como a escreviam os ante­
cessores d'este, e não podendo attribuir similhanle opi­
nião á falta de gôsto em quem deu cl'elle irrefragavei::; 
provas n'essa serie ele artigos atraz citados, levo-a á conta 
ele pouca leitura que talvez terá, como succede a mór parte 
dos nossos homens de lettras, dos classicos portuguezes, 
anteriores a Camões como B. Ribeiro, Sá dg Miranda, 
D. DuarLe e Hesende, e custa-me a errüttir similhante juizo 
a respeito de qnem venero como litterato illustrado que 
é. Na sua opinião declara que se fôra edito!' das obras do 
poeta, excltüria da collecção essas· Sex tühas, embora in­
corresse em censura; e assim o faria, IJrimeiro porque 
quebram a unidade do livro ; segundo por ser meramente 
philologica a imporlancia d' e !las; · terceiro por ser artifi-
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c.;ial esse estylo, e um touT-de-[o1·ce, um ensaio ele eru­
dição, um estudo talvez da lingua vernacula; cCessas cau­
sas que gum·clam-se no {unclo ela gaveta>>. 

Aparto-me completamente do parecer ele tão dislinclo 
escriptor; pois que para mim não ba nada mais mimoso 
c cheio de enlevos, tão chegado ao modo de dizer e de 
sentir da epoc.;ha que o poeta crystallisou, como essas 
Sextilhas, que teem em seu abono autboridades respeita­
veis e competentissimas na ma teria como as que seguem: 

F. Sotero elos Reis, no vol. IV do seu Cu1·so de litte­
?'atum, não acha termos com que exalte os meritos elas 
Sextilhas. 

«Causa em verdade assombro ver como um mancebo 
ele vinte e tres a vinte e quatro annos pôde em tão pouco 
tempo adqu irir tão profundo conhecimento do po1·tuguez 
antigo e rnodenw para compor, por um milagre ele La­
lento, que outro nome não tem, as mais bellas e mimosas 
po13sias rw velha e pobr·e linguagem do Cancionei1·o de El­
Rei D. mniz l Que estudo não era preciso fazer não só 
para possuir em tal edade 1.tm tão cabal conhecimento do 
idioma, mas, e sobretu,do, pm·a se expTimir com tanta 
graça. e mestria na linguagem obsoleta que faltaram 
nossos avós ba mais de quinhentos annos aLraz l Só o po-
der do genio podia chegar a tanto .......... . ...... . 

• .. • • • .. • o o o .......... . . . .... . . o ••• • ••••••••••• 

«Assim, se os francezes se jactam de que o seu Lafon­
taine, homem provecto quando compunha · suas fabulas, 
se exprimisse tão bem na antiga linguagem ou langage 
ela vieux temps, com rnais 1·azão devemos nós os brasi-
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mui moço, manejctsse tão bem a antiga linguoqem 7JOT­
tuguezct, como aquelle celebre fabulista a franoeza, iú 
maduro. >> (Vej . Ob1·. cit. pag. 337 do vol. 1v.) 

<<Conclu irei dizendo de quem quer que ler a açlmiravel 
poesia Gulnarc e Muslophá que denuncia tambem La .. 

lent0 dramatico no grande poeta lyrico, reconhecerá J0g0, 
em Gonç.alves Dias o verdadeiro genio; pois ~ó por um 
brilbantc ciTeito do genio se podiam tirar taes accentos 
ela pobre e obsoleta linguagem que se fallava em tempo 
Lle D. Diniz c d@s reis, seus prefjlecessores (Vej. pag. 34.9, 
YOl. IV.) 

E note-se q ne o autbor do Curso de littera.tura, além. 
de um estudo aturado elas linguas latina c port.ugnena, 
era versaflissimo em tudo qo;:mlo sã@ classicos e Ghi,l'liicul­
lktdes da lingua vernacula, e nos seus escriptos moslr:<t 
ser t.lc fino Lacto liLterario . 

.Qqwis elo esclarecido juizo cl'este venerando mestre tla 
liAgua, passo a dar o de um critico e talentoso litterato 
portuguez. Eis como o sr. Pinheiro Chagas aprecia as 
Sextilhas nos seus Ensaios Críticos: 

«Não posso terminar este rapiclo csbôço c.ritico, sem 
faltar em Llma OJJ l ima pnJClucçao de Gonçalves Diars·, e1n 
que se ·revela exuberantemenle não só o poeta, ?lUt$ o 
erudito, c.m qoe o seu talento sc·não esfólha já (}rn poe­
sias fugitivas, mas em qlle protYt a sua robuste:; de um 
rnode esrplencliclo. Hen·m-mc ás poesiÇts a que ell e deu 0 

nome ele Sextillws de {r. Antão. 
«Disfarçando-se debaixo cl'esLe pseudonymo acloplou 
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Gonçalves Dias a linguagem e a pitloresca ingenuidadu 
littera.tia de um monge poeta do seculo xv1. Depois de 
C:astilh·o, n@ maravilhoso awo que Yem no drama Camues, 
cânda ninguem foi tão feli z no ousado commettimento. 

«As Sexti/has são verdadeiramente um tbesomo de 
graciosa singeleza, de fino espirito, ele primorosa nar­
ração. Gwlnare e Mustaphci principalmente é uma com­
posição admi·ravel . Mostra-se ali de quão subidos qui­
lates é o merecimento do poeta brasileiro. >] (Ens. C·rit. 
p::~g. 170.) 

Mais adeanlc accrescenta: <<É realmente admiravel co­
mo Gonçalves Dias consegniu impregnar-se elo tom ela 
epocha, sem por isso se tornar pezado, antes fazendo 
111uito e muito deleiíosa a leitura rl'aqztelles versos. 

cc Aill'mirando todas as proQlucções do poeta brasileiro, 
estou ·em asseverar que as Sextilhas de fr. Antão são a 

sua obra Jlrima (loc. cit. pag. ·180)» . 
Fernando Wolf no seu Brésil liltérai?·e diz: «Provou 

~éllllbem Gomçalves Di'as que é senhor clct fórma e da lin­
gua no cyclo ele 1:omances que aj unctou á collecção de 
suas poesias com o titulo ele Sextilhas ele fr. Antão .... 

t.ilmitóu mui bem a linguagem elo xvr seculo em suns 
slrôphes ele seis versos tão fluentes ,, ... (obra cilad((,, 

pag. 178). 
Agora ouçamos o author do artigo do Sa,turday Review: 

«São innovacões de ou tro genero uma serie de poemet.os 
no estylo das.ctntigas cMonicas mePrificadas ou bcLlladas. 
São pela mór parte apmziveis, principalmente quando 
contéem alguns resaibos de lenda)). 
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«Monumento de cmclição pbilologica », chama-as o 
sr. conego dr. Fernandes Pinbeiro, a pag. 7 da sua No ­
tícia que precede. a 5." edição elos Cantos ('1870) com o 
titulo ele Poesias . 

'«Gonçalves Dias, diz mais adeante a pag. 13 o mesmo 
escri pLor, é inquesLionavelmenle o nosso primei?·o poeta 
ly1·ico~ e nenhum melhor do qLle elle comprehendeu e exe­
cutou as leis cl'esse clifficilimo genero de ·COmjilosição . A 
bella alma d0 poeta espalhou-se em seus inspirados car­
mens, e jamais deixou de reve.lat n'elles os generosos 
irn.pulsos que o guiavam. >> 

Chama-o Sempronio (o sr. dr. .Franklin Tavora) em suas 
Cartas: «Colosso formado gotta a gotta, dia a dia, esta­
lactite inacessiyel e sublime do genio, consolidado no con­
ceito ele mais de uma nação». (Questões elo clia, pag. ·118). 
Diz tambem .o ex. 1110 sr. conselheit~o José de Alencar no 
seu Iracema (2. a edição)': cc Gonçalves Dias é o poeta 
nacional por excellencia., e ninguem lhe disputa o co­
nhecimento ela natureza btasi leira e elos costumes selva­
gens.» 

Com receio de prol ixidacle deixo de entrar n' ou tl'as con­
siderações para que o assut'npto por fertil me está a con­
vidar a penna . 

Fecha o sr. clr. Macedo Soares o sen artigo com este 
trecho já eitaclo pelo sr. Innocencio F. ela Silva no seu 
Diccionario bibliographico: :l cc Ao sr. Gonçalves Dias 
compete o primeiro htgar entre os primeiros poetas da 

Vej. no vol. 8.0 ou 1.0 do supplemento, no artigo Antonio Gon­
çalves Dias. 
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geração nova, a elle a homa ele ter trazido do seio das . 
florestas, a planta da poesia nacional e completado a nos-

, sa emancipação do jugo ela Arcaclia, a elle a glória ela 
era nova aberta aos destinos ela arte brnsileira. 

aN'esse primado póde clescançar tranquillo: para os 
espíritos predestinados não se mede a distancia do Capi­
tolio á Rocha Tarpcia. >> 

O sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, que reune em 
grau eminente a triade da arte, e que é exce1lente roman­
cista, dramaturgo e poeta, e Lenho por contraste legal para 
avpliar e aquilatar engenhos, no discurso proferido na 
sessão magna elo Instituto Historico e ·Geographico brasi­
leiro efiectuacla a 1 G ele dezembro ele ·18M, que já tive 
occasião ele citar, lastimando o prematuro fallecimcnlo 
do poeta, diz: 

«Antonio Gonçalves Dias não tinha sól,llen~e um ta­
lento mai'avilhoso, possnia tambem uma vasta emclição: 
as línguas latina, italiana, he:spanhola, franceza, ingleza e 
allemã lhe eram tão familiares como as respectivas liLte­
raturas; seus escriptos, principalmente os que publicou 
nos ultimos tempos, tanto em verso como em prosa, são 
modelos de pureza de linguagem, e ele excellencia de es­
ty lo em porluguez. Com intelligencia tão desmedida e com 
instrncção variadíssima e solicla, mostrou-se notabüiclcule 
em toclos os generos ele t·mballzos littemrios que sabiram 

' de sua penna e pelo menos em um não teve quem o egua­
lasse no Bmsil e em Portugal. (Rev. T1·irn. elo lnst. 
tom. xxvu, 2.a part., pag. 438.) 
. .. ............. . ..... .... ..... .. .. . .. .. ....... 
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« Jt porém na poesia Iyrica qnc cstit a suprema mani­
festação do inspirado. Go!lçal ves Dias é incontestavel­
o primeh·o poeta lyr.ico da lingztct portugueza·: ~ egual 
em suavidade a Gonzaga, e muito maior poeta que elle: 
não cede a Garrett na milgia de uma fluencia enlevadora, 
nem a algum outro dos mais abalisados e forrnosos 
d'aqueltas c~ivinas del!icadezas de JHJesia, que sómente 
potlem nascer de uma rara e mimosa sensibilidade. » 

(Vej . lo c cit.) 
«É elle indisputavelmente diz, o sr. dr. João Franklin 

da Si lYeira Tavor;a (Sempronin), na pag. 16G das suas 
Cctrtas, o nosso primeiro poeta, c clifficilmente terá um 
súccessor que se lhe approxime. » Do mesmo parecer é 
o ex. mo sr. senador Octaviano, como o declarou no Senado 
no trecho elo sen discurso já atraz citado. 

Como se vê, todos á uma são unanimes em cecler a 
palma de primeiro poeta lyrico moderno, na língua por­
tugoeza, a Gonçalves Dias; mas no fastígio da raclios~ 

manifestação do genio, no meio da hosanna elos contem­
p0raneos milrilvililados de tanto brilho, revolta-se a in­
veja e procura embacial-o, dando o inimitavel, apaixo ­
nado e sentido Ainda uma rez adeus, como plagio, como 
cóp ia seevil da poesia de Zo11rilla -I-lojas seccas-e isto 
porque em uma idéa mui commum c trivial, assimelham­
se esses poemas, quando a situação, o sentimento e as 
paixões, que os provocaram, são diametralmente oppos-

. tos. Z0rilla c1iL·ige seu canto á mãe, é 0 coração do filhlo 
que pulsa, mostrando-se arrependido ele ter por um mo­
mento trocado o amor pmo e sereno, como é o amor ele 



mire, pelo lol)l'ico c agitado da mulher sem fé nem alma, 
1ue não o oubc comprchender, e por is o pede peràão ao 
~filte _ que lhe rlcra o ser e deplora o tempo tão loucamente 
espercl içado; Gonçalves Dias encontra-se, longe da patria, 
com a mulher de sentimentos nobres, que amára profun­
damente, porém que pertenci:-~ a outro homem ante a face 
da egreja e que · a circumstancia ela sorte reduzira á po­
Lreza. Apparece ao poeta, de subi lo e inesperadamente, em 
uma rua de terra estranha, infeliz, lacrimosa e com as cô­
res desbotadas. D'esse encontro fortuito, da dolorosa com­
moção que abalou-lhe o espirilo e lh'o conturbou, é que 
irrompeu esse canto, apaixonado e ardente como a dorio­
teosa {}ue olaoceara - golta ferventes de sangue que lbe 
escaldavam as veia e borbulhavam no coraç.ão. A sentença 
contra Alcibíades desde a mais remota antiguidade que se 
estende a t<!lllos· quantos sobresahem aos demais homens, 
e que deverão reputar-se por mui felizes se Jbes escreve­
rem só os nomes na conchas, e não llúts arremessaren;J. 
tambem l ou profanarem-lhes um dia a sepulturas, des­
enterrando-lhes os ossos para os dispersarem, como tem 
acontecido a alguns ; «porque a facciosidade, como diz o 
sr.conselbeiro Mendes Leal, no seu parecer que precede a 
traclucção do Tartufo _(pag. 16), aprovei~a só aos i_ncapa.­
zes, porque tenta rebaixar tudo ao seu r a "teiro ni vel, e 
isto é o alYo unico ele quem não póde elevar- e por i», 
ou com o va~ú de ourina que um poetastro inYcjoso dos 
t.riumpllos de Pctral'cha , rlespejou sobre elle no Lran ito, 
quando ia sm· cot·oa clo no Ca_pitolio . 

Quando algum cscriplor apparece pela primeira ver. Q 

J'A~"TJJ P.ON- To>~. I" · ,, 
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logo com obra ele Yulto, brafla r;:ivosa a turba-mnHa flos 
invejosos, voz em grita, que lhe não perténco no torlo ou 
ao menos em parte o applauclido escripto. Tal succedeu 
a Almeida Garrett, aos sr:s. visconde de Castilho, conse­
lheiro .Mendes Leal e a outws eminentes engenhos. Des­
mentidos e conYeocidos pelas successivas c subsequeutes 
pro~lo cções elo author que abocanhavam, não se dãQ 
ainda por vencidos e soccorrem-se a rebuscar e a eles­
cobrir plagios nas idéas, nas palavras e até no todo da 
obra, em alguns paragraphos ao menos, e quando a pa­
ciente e aturada investigação não lhes depara o peccado 
venial, iovenlam-n'o e dão por julgado ele plagiaria o no­
tavel e applaudido engenho, quando nada ha aliás mais 
commum do que darem-se pontos ele contacto e de simi.­
lhança nas obras de arte e de imaginação; e não é todavia 
isso que embacia a glória de quem a tem real e grangeacla 
por seus feitos e merecimentos, e não esmolada ao elogio 
mútuo pelas mediocridades rasteiras. 

As manchas elo sol não lhe minguam o brilho, e só é isso 
defeito em quem se cobre de retalhos, nos poetastros e 
lilteratos de contrabando que se apavonam com as alheias 
galas, e em cujos escriptos não se encontra de bom senão 
o alheio . Por ventma, Yirgilio com ter introduzido no 
seu immortal poema scenas e trechos de Homero deixará 
algum dia de ser applaudido e admirado? e no canto X 
ela sua Jerusalem libeTtada, qu ando Godofredo ferido no 
cêrco ela cidade sancta fica só e acha remedio para ex­
trahir a setta n'umas bervas colhidas no monte Oreb por· 
um velho, não imita Tasso egual passagem de Virgílio 
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quando faz apparecer :1 Encas l\'Iercurio 'ou a figura de 
um veN10, que lambem extrabe-lbe a sella c o cura com 
h ervas ,de um monte? A descripção do cGmbate cl' Agra­
manto e do moBstro marinho, no Orlando F'ltrioso d'Al'ios­
to, não é copiada do Antheo cl'Ovidio? Que im~orla que 
Sbakspeare imitasse Marlowe, que o Chilcl Harolcl de 
Byrcm servisse ele modêlo a Cllateaubriancl para crear o 
seu Renato? O Fmncisco Moor ele Schiller tem parecen­
ças com Bicm·do III de Sbakspeare, como o Ornmane 
de Voltaire, com Othello, e a sua Mo1·te de Cezar com ou­
tras tr:agedias ele Shakspeare ele quem aliás desdenha. O 
Cicl de Corneille é uma formosíssima imilação ele Guillon 
ele Castro, e ao passo que é pouco conhecido este hespa­
nbol e sua obra esconde-se na poeira das bibliothecas, 
esp1ende com todo o fulgor e vence o tempo a immorre­
doura obra do tragico francez. Se não receiasse ol'fender 
melindres traria a terreiro producções, aliás ele muiLo 
merecimento, cl'escriptores da nossa epocba, mostraod@ 
ponVos em que se assemelham ou approximam d'albeios 
trabalhos·. 

Demais, onde ·os versos ele Gonça lves Dias só teem pa­
recença com os de Zorilla, .é em duas s·tropbes que ex­
pTimem idéas mui communs, e que acodem a qualquer 
quando se encontra com outrem, apoz gra-ve enfermidade 
ou infortunios; como quando nos saudamos ou nos.des­
pedimos, no mais não ha paridade, nem pemtos de con­
Lacto entre essas poesias. 
· O sr. conselheiro Mendes Leal, desculpando ou antes 
explicando a propriedade ou para melhor el izer a- o ri-
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ginalicl:lllé com quo l\Ioliere soube aproveitar o que en­
controu de bom disperso em trabalhos cl'ogtros aullwres, 
clá-nos a li sta resumida elos mananciaes onde bebeu o 
grande comico francez os melhores lances de suas ini­
mitaveis comedias 1, não para amesquinhar-lhe a glória. 

I "A lista, diz o sr. conselheiro Mendes Leal no seu luminoso 
parecer ácerca ela h·aducção tlo llfeclico á força, das imitnções de 
Moliére é consideravel. Na comedia Os arru(os (Oép it amoureux) 
verte para a scena a ode \1." do livro JII de T:I01·acio. O Estouvado 
deriva manifestamente rio Innavertito, de Nicolau Barbieri, tão ma­
nifestamente çomo os Amantes indiscretos, de G t~in a ult, preceden­
tes d'egual origem, e sim ilhante á peça ele Moliere no plano e eha­
racteres. As PTeciosas tem por visíveis ascendentes os Retnitos d'e 
.M.clle de Montpensier; e a Preciosa db abbade DePure, convertida 
em comedia sob o titulo de Falsas Pt·eciosas, o que deu lugar ás 
accusações de expoliação do invejoso Somaise auxiliado do bilioso 
Visé. D. GaTCia ele Navarm ou o Princi1Je cioso é directamentc 
transladado do thea tro he~panhol , e muitos versos d'este ensa io 
·pouco feliz acham-se repeltidos e aproveitados no i'tlysantlwoJJo. A 
idéa fund amental ela Eschola dos Mm·idos é extrahida elos tlclelphos 
de Terencio. A Escholct elas Mulheres, que sublevou tantas admira­
ções apaixonadas e tantas irritações injustas, é tirada tla P?·ecm.tçüo 
inutil, novella de Scarron, que a tirára já ele Hespanha. O TaTlufo 
tem analuga ascendencia nos Hypocrilas do mesmo aulhor. Scapino 
nasceu do · unico lance t:omico produzido por Cyrano de Bergerac. 
O Avan·ento eleve não pouco á paternidade de Planto, e Tiicoboni in­
dica nem menos de outros quatro authores que n'esta peça o poeln 
em diversas parles imitou. O Convidado de JJedm descende ele Tirso 
ele Molina. O proprio iJiysanthropo se orna com versos lilteralmenle 
traduzidos de Luca.no. Muitos dos melhores traços satyricos elo 
gr·ande comico podem ser originariamente estudados em Rahelais, 
em Bocaccio, em Montaigne. Finalmente, lheatro grego, lheatro la­
tino, theatro italiano, lheatro hespanhol, novellas, contos, poemas, 
lonilhos ~ vilancicos populares, luclo explora, tudo utilisa. 

i\Tas que i111porta. e tudo faz tão novo, lão seu, trro i\folié re en r 
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senão para mostrar as minas ele onde foi extrahir tantas 
preciosidades. 

No parecer que segue a traducção elo Avarento, abun­
d;:mclo o it tustre acaclemico nas mesmas icl éas, renovadas 
e mais abrilh :mtadas por aqu~lt e engenho vigoroso e tãÔ 
esclarecido, cita esta opinião de Goethe :- «Não oiço a 
C:J da passo fa llat' senão de originalidades. Que entendem 
por originalidade ! Mal somos nascidos começa o mundo 
a influir em nós e sempre, e em tudo e até ao fim. Só 
liemos por in élividuaes a nossa energia, a nossa fôrça, a 
nossa vontade. Se eu pudera enumerar todas as clividas 
por mim contrahiclas para com meus grandes predeces­
sores e os meus contemporaneos, pouco ern verdade rne 
ficahct! >) (pag. 376.) Na pàg. 378 cita na continuação ele ' 
seus bem deduzidos argumentos os seguintes versos de 
l\1 usset: 

Jl faut être ignorant comme un mallre d'écolc 
Pour se _flatter de dire une seule parole, 
Que personne ici-bas n'ait pu dire avanl vous. 
C'est imiter quelqn'un que ele planter des cboux! 

tiumma? Vem a ser como o lapidaria, que das mãos do mine[ro re­
t.:ehe o di amante nativo, calhau grosseiro, e fácetando -o o torna pre­
çioso, ou, se antes quereis, como a abelha gne do melhor ele cada 
flOJ.: fabrica e enche o favo. 

Refugiando-se a esta faculdade de absorpçãQ, que é commum a 
Shakspeare, a Corneille, geralmente a Lodos os grandes talentos in­
novadores, um dos muitos biograpbos do poeta, V. Furnel, define 
com eXJlremo Lacto e bom senso este direito de apropriação que não 
é o plagia to e ainda menos o deterioramento: «L'originalité véritable 
(clü ell e) consiste beaucoup moins dans l'invention que dans la dis­
posilion eles malérianx et la manierell 'en tirerparli" .Vej.pag.227 do 
Medico â {'ór~;n, traduzido pelo sr. visconde de Castilho, Lisboa, 1.869. 
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Ha'lli ax ioma mai s corrente c exacto t.lo que o nultum 
novurn sub solem, principalmente no que respeita a obras 
d'imaginação ? Melhor ainda o diz Oclorico Mendes na pá­
gina 19 ele seu Opusculo âcerca elo Pal·rnei1"im d' Jngla­
term: <<Q nem recnsasse a Moraes o titulo ele original por 
se ter aproYeitaclo de pensamentos alheios, recusal-o-hia 
a Lucrecio, que adaptou ele Epicuro, a Virgílio CJL1e s~F­

viu-se ele Platão, ele Pylilagoras, cl'Ennio e dos bi sLO t'i<­
dores l >> <c O episodio de Herminia da Jentsalem de 11asso 
não foi aproveitado ele Virgílio?» <<Camões não se mode­
lou por Caslaohecla , e d'essa pecha livraram-se ·por ven­
tura Dante, e Ariosto ?» 

«Só Deus (ajuncla com muito acerto) é creador, as se­
guodas creações dos homens, mais ou menos disfarçadas 
imitações ou accr:esceotamentos. Orginal é o aulbor que, 
do j ~t creaclo , forma novas combinações; que no todo ima­
gine ou invente não o ha n'est"e mundo.» 

São muitas vezes essas imitações verdadeiros descui­
dos de memória, cl'essa fac.uldacle tão desenvolvida no 
poeta; e _por isso não admira que no arrebatamento e 
eothusiasmo ela imagjnação, no ardor da composição 
accuclam-lhc, .como suas, idéas e pbrases alheias, que 
lbc O.caram impressas .com a leitura, .e surgem-l be de 
mistura no tmpel das que lbe são incli-viduaes. 

Assim como os genios teem seu cunho e incliviclualiclade 
espeda·l, e não se copiam uns aos outros servilmente, tam­
bem não admittem confrontação entre si. Gyra cada nm na 
SLt:J orlJita e brilha com luz propria : Schiller e Goethe, m. Al­
lemanlla, Dante e Tasso, l\l~nzonj c Sil vjo PellicéJ, na H<üia, 
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Calderon e Lope da Vega, Moralin e Cervanles, na Hes · 
panba, VicLor Hugo e Lamarline, em França, Byroo e 
Wa.ller ScoLt, em Inglaterra, Ferreira e Camões, Garrelt 
e os srs. A. Herculano e visconde ele Castilho, em Por­
tugal, são grandes, dão nome perduravel ás nações que 
se -ufanam de ser seus berços, e brilham com os reflexos 
que imtclia a ameola deslumbradora que os involve, e 
d,ifferem comtudo nas índoles litlerarias, e chegaram ao 
templo da glória hombm a hombro e por caminhos pa­
rallelos, mas diversos. Acontece o mesmo, no Brasil, ao 
sr. clr. Domingos Gonçalves de Magalhães (visc.oncle d' Ara­
guaya), e a Antonio Gonçalves Dias: são ambos poetas agi­
gantados, e no fastigio da glória ambos, clessimilbantes 
aliás nas tenclencias, nas indoles e nos generos. Aquelle 
emboca com valentia a tuba da guerra, este dedilha suave 
e doce a harpa do menestrel; aquelle folga antes corno 
clangoT das armas e confusão elas pelejas, com o esLre­
piclo dos ginetes, com o atroar elos canhões, com o es­
trondear ela natureza convulsa e· cortada ele tempes ta­
des, este com o trinado e gorgeio elas aves, com o balido 
uas orelhas no redil, com o perfume elas flo·ros e com 
os sons macios ela natureza em repouso. Um é o vulcão 
incandescente, o desencadeado cyclooc correndo impe­
tuoso e fremente sobre a terTa, a catadupa a despcnhar­
sc violenta e a irisiar seus Ci.lmbiantes de côres; o outro 
n leYe brisa gemendo pelos leques elas palmeiras, e a en­
Hlgar leve e 1Jran1la a superf1cic elas agoas, o orYa lho a 
aljofr~r as petalas das flores, o regato a murmurar plan­
gcute sobre soixinhos, c o farralllar elo vcnLo em densa 
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moita de caniços. Se rue desculpam a comp:Jr:Jção, o s1·. 
dr. M;:~galhães é capaz de envergar a arm::tdora de Ri cardo 
C0ração -de-Leão e dar bohes terriH}is com o montante 
do rei inglez, e Gonç::tlves Dias podi::t servir-se com mão 
destra do delicado e agudo alfange de Damasco do Sultão 
Saladino; ou melhor ainda, este é o BCillioi do metro, 
aquelle o Mayerbeer. Gonça l \'es Dias não escreveria. a ode 
Napoleão em TVateT!oo- nem o sr. dr. Magai!J_ães ~ Ji'tm · 
tle amor· - Aincla urna vez adezts-A Baunilha- Se se 
rnonre ele amor, 11'/enina e moça~ Leito ele folhas vercles 
e Coema. 

Aquelle prende a imaginaç.ão elo leitor e eogolpha-o 
ús vezes nas regiões das idéas metaphysicas, este falla­
llü~ á alma, toca e põe-lhe em vibrações as fibras mais 
sénsi v eis do coração, e com aquella musica del iciosa de 
seus rytbmos o enleia, ex tas ia e fascina . Um traz-nos á 

mente o estampido das borrascas, o ribombo dos ca· 
\ 

nhões; o Tetintim tlo :rnbate de armas, o outro os sons. 
maviosos dé harpa eolia, o eantico ele vozes suspirosas 
coadas atta\'ez das gelosias de um claustro , ou da tlauta 
quebrando a solidão silenciosa elos mares. 

Um é b poeta da guerra, ela pb il osopbia; o outro o 
poeta do amor e do soffrimento. Um é a fôrça, o racioei­
uio; o outro a delicadeza, o sentimentalismo. Em Gon­
çalves Dias o coração parece que se desdobra e fica pa­
tente ás flores perfumadas e castas cl'aqnella alma [ora 
e sem dobrez, apta para receber as impressões por me­
nores é tenues, e temperada por excessiva irritabilidade 
para a::; repercutir elli vibraç.ões poeticas. Em o sr, dr. 



~\lag:JIIJtles a callcca predomina e iHilue poderusumenle 
em todas as suas produ~:ções pocticas. 

Não os confrontemos por se não assimililat·em, ap­
pl:.illclamos e tenhamos legitimo orgulho em co lioca l-os llO 

mesmo pedestal tendo por seus companheiros os srs. I\J. clLl 

Araujo Porto-AJegre(barão tlc Sanct' Angelo), d r. J. ~Ianucl 
de i'l'laceclo, conselhe iro José cl'Aiencar, Machado d'Assi:s, 
Gonç.aiYcs Crespo e outros bel los e 1loresceotes engenho:; . 

O sr. clr. Soares ele Macedo clenn inclo mu i bem a in­
ui\'i cl ualidatle cl'este~ dois poetas diz no já a!!mliLlo ar­
tigo- Typos de litteratura contempomnea- : <<O genio 
tlo sr . . dr. i\Jagalbães é constantemente so ll icitado ·por 
~:a usas exteriores; os seus assornptos são circornstanciaes, 
de11endem de factos sem os quaes não se teriam mani -
festado soas inspirações ... . .. .. . ... . ... . . . .. . . . . . 
ao passo qoe nos Cantos do sr. ckGonçalves Dias os as­
sumptos são tirados ela propria intimidade elo poeta, re­
sultam de uma concentração eminentemente lyrLa que 
vamos reaci.Jar nos Tymbú·as, e que deba lde tentar-se­
hia descobrir na Confeclemção dos Tamoyos» . 

Pago o tributo de justa admiração ao poeta lyrico, e 
Lendo apresentado as dive1·sas opiniões qoe correm so­
bre seus Cantos, res ta-me agoea considera i-o por oulras 
faces. Pelo fqrmoso escantilbão que deu-nos nos quatro 
c.mtos de seus Tymbiras, faz-nos soppor que, uma vez 
completo e conclui elo esse poema ep ico, seria a joia mais 
va li osa el e soa explendente corôa, fechando, assim, co­
mo pretendi a, o mirifico cyclo ele suas composi,jões poe­
Licas com tão soberbo Lropheu. 
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Era n'clle qne lii.Jrava suas mai::; alentadas e peranças, 
e Lentlo para si que com seu poema firmaria ainda mais sua 
reputação, e 1~or isso tenciofilnva dar-lhe todo o desen­
volvimento possivel no que respeitava ao character,,usos, 
costumes, superstições e lendas àos nossos indigenas, 
descreveudo ao mesmo tempo quanto ha de maravilhoso 
e magnificente na natureza brasileira ·-IJos se as rios, nos 
seus lag;0s, nas suas montanhas, na sua flora e na suo fau­
na - , para o que tinha feito estudo especial e demorado 
nas digressões que efl'eituára, quer em '18f> I, quer depois, 
ms láltim<Js viagens ao interior do Ceará, elo Piallhy, do 
l\1Úanhã0 e do Pará, em toda a ·bacia e valle do Amazo­
nas e ele alguns ele seus a:ffiuentes mais importantes. 

Quando em outubro de 18f>7 leu-me os seis primei·ros 
ca ntos ele seu poema, delineou-me o seu plano, e n'ou­
tras occasiões, principalmente quando esteve commigo no 
Maranhão em 1861, faltou-me d'elle, como quem já o 
houvesse concluido, faltando-lhe apenas as modiOcações 
qne pretendia fazer-lhe depois da sua visita ás regiões 
amazonícas, onde os indígenas approxima,,am-se de seu 
estado primitivo. A eropéa-teria ao todo clezeseis cantos, 
de que vi em 18ii3 doze, já 'copiados a limpo, niío os pre­
tendendo publicar, comtuclo, senão em fragmentos, como 
pràc.ti cára lord Byron com o D. Juan, ou ~orno Goetbe que 
consumiu vinte e quatro annos para conciLlir o Fa~tslo, dan­
do á estampa o primeiro fragmento em 1790 e o resto ela 
primeira parte d'essc monumento liLtcra rio em 1797. Foi 
levado ele egual pensamento e para ouvir e aproveitar ns 
couselbos e al \'ilres da críti.t.:a illu tralla e clesapaixon:Jcla 
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·c conhecer a impressTio que causaria no publico li ttera­
r·io obrà ele tanLó momento, que deu~~ estampa os canbos 
que conhecemos. Só depois d'isto é que reun iria em urn 
vo lume o poema completo, retocado, li mado e eonforme 
ao que lhe apontassem de mais sensato e melhor. En­
ganam-se l90rlanto aquell es que. aLtriiJuern a appariç:;Jo 
cl'esses quatro cantos á soffreguidJo de celebridade, 
qtwnclo já a tinha elle em demasia para sua clesambiciosa 
moelestia. 

Baelo, porém, que se não possa formar cabal juizo e 
comprel·Jeuder o entrecbo elo poema por esses cantos, 
CJue são apenas o comêço ~la acção, tentarei ainda assim 
resumil-os para que os leitores possam ter uma tal GJUal 
idéa do fragmento·. 

Na inlroclucção, bellissima pelo tom elevado e ex@r­
'naclo, declara sem mais rodeios qual o assumpto de seu 
poema, nos seguintes versos: 

Os rilos sem i -b~u·baros elos piágas, ,. 
Cu ltores de 'l'upan, e a ten a virgem 
O'onde, como d'urlt tb rono, emfim se abril·ão 
Ba crur. de Christo os piedosos J,ra~: os; 

As festas c bata1has mal sangrauas 
Do povo ameri cano, agora extinclo, 
Hei ele cantar na lyra .. ... .. .. . . . 

EYecam1o n sombra uo selvagem guerruiro, Gom seu 
~<)rYo asrJecLo, eis os traços animaL10s com que o piuha: 

Quem podéra, guerreiro, nos seus cantos 
A voz dos piJgas teus um só uJOIIJCnlo 
nepelir, essa Yoz que nas nlonlanhas 

• 
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Val(mle relt11111Jara, c Llunlro J 'a l11ra 
Vos ia d(lrra111anuo arrojo c brios, 
Mellwr que _taças de catlim fo rlissi nHJ!! 

Como os sons elo horé, sóa o m CLl can lo 
Sagrauo no ruJe povo americano : 
Quern quer que a naltu·eza eslirua c preza, 
E gosta ouvir as empoladas vagas 
llaler !jCillemlo as cavas pencdias, 
E o negro bosque sussurrando ao longc­
Escute-me.- Cantor modes to e lmmildrJ, 
A fronte niio cingi de myrlo e louro, 
Antes de verde rama engrinalclei-a; 
D'agres tes flores enfeitando a lyra; 
Não me assentei nos cimos dos Parnaso, 
Nem vi correr a lyrnpha da Caslalia. 
Cantor das selvas, entre bravas matlas 
Aspero tronco da palmeira escol h o : 
Unido a elle so ltarei meu canto, 
Emqnanto o vento nos palmares zune, 
H ugindo os longos encontrados leques. 

N'este trecho clà singelamente a razão de ser do poe­
ma, comparando os cantos às rudes musicas tlraclas do 
úoré. 

É por egual felicíssima e original a imagem da Cruz 
de Cbristo para significar b antigo nome do Brasil ­
Terra ele Sanefa Cruz. 

Começa o poeta o primeiro canto, pondo em scena o 
cbeffe ela tribu tymbim, Itaj uba, que cl escançava em um 
antro escuro, e cujo valor extràordinario provinha, se­
gundo o vulgo, do encanto de um velho piága, que lhe 
transfundíra inteira a barclidez e bravura de Jmtgar, seu 
pae, d'aqueUe crue fô ra guerreiro da estatura dos heroes 
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da Jlliada, c cuja fi)rça era tle Lal Lémpcra que sem auxi­

lio ele arco 
. .. . .. Os Jttuscu lm;us membros repellião 
A frecha sibilante, e que o seu crnn co 
Da maça aos tesos golpes não cedia . 

.Tulgavam-n'o por isso invulneraYel até que seudo ac.a ·o 
ferido um dia, animou-se o cheffe elos gamellas a vir re­
pLal-o a combaLe singular, cujo prem io seria a lribn llo 
,-enciclo, prisioneira e escravisada ao vencedor. 

Tr:wa- e a lucta entre ambos, llerculea, feroz e subli­
me. É magníGco esse quadro , c compeLte com os rle fio­
mero. O leitor que o julgue: 

Trava ram Jacta fera o dois guerreiros. 
Primeiro ambos de longe as se llas vihriio; 
Am igos manitós, que ambos protegem, 
Nos a rés as desgarrão. Do gamella 
Entrou a frecha tremula n'um troneo 
E sú parou no cerne; a do Lymhir~, 
r:iciando veloz, fllgiu mais longe, 
nnpndo apenas os frondosos cimos. 
Encontrão-se os tacápcs, lá se partem; 
Ambos, o punho inuLil rejeilnnlio, 
I<: slrei l;ln-se v~ lentes : braço a hra~:o 

flevoh7 rm fllnrlo a terra aos pés, e ao lnn gP 
Houqu ej.a o peito arfado, um so m conftt S•) 

São ambos fortes: o lymbira hanlitlo. 
Esl!ello como o Lronco da palmeit·a. 
Plexi1·el como n. frecha 1Je1n talharia. 
Osten ta- s~ rohtJSIO o rei das selvas; 
SPu corpo ITIIISC.Jilosn, immrn o c forle 
É como rnrlw rnonnr, qun "''~:t! J:l 
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De serra altiva c cahc no vallc inll'ira. 
N<io va le hur.nana força uesprenclêl-a 
D'a lli , onrle ell a está : fugaz cor·isco 
Batle-lhc a calva fronte sem parbil-a I 

Separão-se os guerreiros - um do outro. 
Foi d'um o pensamento, a acção foi cl'amhns,- , 
Ambos arquejao; descoberto o peito, 
Arfa, estua, eleva-se, comprime-se, 
E o ar em ondas sofregas respirão . 
Cada qual mais pasmado que medroso, 
Se e~lranba a força que no outro cnconlra, 
A mal cuida.da resistencia o irrita. 
llaj uba I Hajuba l - os seus exclamão. 
Guerreiro tal, como elle, se descóra · 
Um só momento, é dar-se por vencido. 
O filho de Jaguar voltou-se rapido. 
- D'onde essa voz partiu? quem n'o nguilhôa'? ­
Ra iva de tigre annuviou-lbe o rosto, 
E os olhos cdr de sangue irados pulão. 

uA tua vida a minha gloria insulta! 
Grita ao rival, e já de mais vivestes," 
Disse e como o condor, descendo a prumo 
Dos astros sobre o lhama descuidoso, 
Pávido o prende nas torcidas garras, 
E sóbe audaz onde não chega o raio . . . 
Voa Ilajuba sobre o ·1•ei das selvas, 
Cinge-o nos braços, contra si o aperta 
Com força incrivel ; o colosso verga, 
Inclina-se, desaba, cahe ele chofre, 
E o pó levanta e ab·ôa forte os Mhos: 
Assim cabe na floresta um tronco annoso, 
E o som da quécla se propaga ao longe I 

O fero vencedor um pe alçando, 
- Morre! lhe brada, e o nome teu com ligo! ­
O pé desceu, ballendo a arca do peito 
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Do cxanimc vencido: os olhos lm·vos, 
J~evou , a ex trema vez., o desditoso 
Áquelles ceus d'azul, áquellas maltas, 
Doce cobertas de verclma e flo res! 

Vence afinal Itajuba e mata o cbe1Ie elos garnellas, uc~m ·· 

do por isso senborclos guerrei ros que o acomp::mhavam. 
«Tudo aqui é natural, diz Sempronio- Cctrta.s, ciL pag. 
20-1, e acleante- (pag. 202) u Parece-me estar vendo a 
pugna ele dois, só, mas miritlca >> . 

Estes todavia não honram a palavra elo rei elas selvas, 
e aprovejtanclo-se ela escuridão da nonte, fogem. Enfure­
ce-se Itajuba contra uma tal alei vos ia e jura vingar-se cl'el­
la. Mas ainda não se preparava para ir attacar os gamellas 
em suas tabas quando, açodado e medroso, o veia avisar 
Jurucey de que esses fementiclos guerreiros desciam o 
rio, demandando em som ele guerra os arrayaes tyrnbiras. 

Itajuba galga prestes uma cumiacla e atrôa os ares com 
os bellicosos sons ela nemby, e 

O h·onco, o arbusto, a moita, a rocha, a pedra, 
Convertem-se em guerreiros_ .. 

A resenha qne faz o p~eta de diversos capitães tyrnbi-ra.s 
tem tanta verdade e côr local, tantos traços homeeicos, 
que ningnem deixa ele ler essa passagem senão mu itas 
vezes. Passando-os em revista, 

Nota o cheffe a ausencia. de Jalyr, a quem 
...... .. . . aos chetl'es todos anteponho, 
Cuj a bravura e temerario arrojo 
Folgo em reger e moderar nos prelios. 

Entram os cbeffes a murmurar: Não soffre o amor p::1 -
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te mo que aLtril:l uam isso a covardia e mostra-se OgyiJ 
i·esentid o tla ::; uspci ta ; mas IlajuiJa at::Jl ll a a Jltercação, re­
prehenclendo iJquell cs que ao de leve procuram marear 
os brios do jorcn gllcrreiro. EmqH~inLo, porém, alterca­
-vam, afas ta-se Ju racey com pé ligeiro. Fjnda o primeiro 
· c:liJto com a LerminaçJo elo cli3. 

Merece reproclnzido o comêç.o do canto segundo , em 
que descreve o poeta (i} anoitecer nas nuss::ts regiües elo 
l!nrte do Br::~sil: 

Desdobra-so tla noule o manto escuro ; 
Leve a bri sa subLil pel::t floresta 
Enreda-se c murm ura, - an1plo silencio 
H.ei"na por fim . Nen1 sabmás lu co rno 
Essa image m da morte é triste e Lorva, 
·Se nunca, a sús comtigo, a prcsenbistc 
Longe d'este zunir da turba inquieta . 
No ermo, sim : procura o ermo e as scl vn s .•. 
Escuta o som fin al, o ex I remo a lento, · 
Qur, ex imia em flrn do din a natureza! 
O pensamento, que incessa nte vôn, 
Vae do so m á mudez, ela lu:>; ás so mbras, 
E ela terra sem flor ao céu sem as t.ro. 
Semelha :i, fraca luz qu'inda vaci lla 
Quando, em 1edo ·sa1:au, o extremo aco rde 
No deserto sa lãe·•geme c se apagJ! 

Passa cl'::thí á descripção elo assentamento das ta bas 
dos tyrnbira.s e com ella, vem el e mistma em rapiclos 
t ra ços nele t~m bosque d'arvores fmctiferas. Conc lue l;U· 

.do isso eom es L;J S colílceiluosas reflexões: 

Quad ro risonho e ·grand e, em qtle n;1o ft:>sS<> 
Em granito ou em m:umorc t ~ l hadEJ! 

Nr rn p.1lar.. i o~ nem lorrrs ariglür:1s, 
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R mlcs pa 1 hoças só! que mai carece 
Quem hade ter sómen te um sol ele viua, 
Jazendo negro pó antes do occaso? 

-Quedam os guerreiros immovejs e pens3tivos ús por­
tas ele suas tabas, não que o temor das proximas pelejas 
o_s atterrem, senão que sopersticiosos como são os índios, 
prcsentem grcmde clesgr3ça. Procura-os serenar o piaga 
que a pa ramentado e com os aclemanes proprios, 

Solta do sacro rito os sons caden tes, 

e conjurando os manitós, appetece-lbes felizes e alegres 
sonbos. 

Recolhem e eutrega (l1-se todos ao somno, menos Haju­
ba, que desYelou toda a noite, afflicto como se acba com .o 
clesapparecirnen to inexpli cavel elo amigo- de Ja tyr dos 
olhos pretos, vindo Lristes pensamentos apavorar-lhe a 
imaginação. Faltando-lhe a conso lação elas lágrimas para 
acalm_arem-I!Je as clôrús que o poogem, pede a Cro~ , ma­
vioso vate da trÍbu, um de seus carmes, c este canta o 
episodio ele Coema, que se prende ú acção principa l el o 
poema: 

"Flor de belleza, luz ele amor, Coema, 
Murmurava o Cautor, onde te foste, 
'fão doce e bella, quando o sol raiava? 
Coema, quanto amor que nos deixaste ! 
Eras tão meiga, leu sorrir tão branuo, 
Tão macios teus olbos I teus accentos 
Cantar perenne, lua voz gorgeios, 
Tuas palavras mel! O romper d'al va 
Se encantos punha a par ele teus encantos, 

PAl'< Til.F.ON -T0:\1. IH. 
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Tentava em balde pleitear com ligo! 
Não tinha a ema porte mais soberbo, 
Nem com tnais graça recurvava o collo! 
Coema, luz de amor, onde te foste? 

Quão singela e natural é essa descripção da India? 
Como esta são outras bellezas que encerra este tocante e 
arrebatador episodio, riquissimo de imagens, de senti· 
menta e de situações. 

Reatando porém, o, fio do eotrccho do poema, acha-se, 
além de Itajuba, o velho Ogyb tambem de véla, angustiado 
pela sorte ele Jatyr, cl'esse filho, sua unica consolação e 
seu amor. Scismava mil desgraças que poderiam ter-lbe 
succedido no ermo onde ba tres dias errava l 

Quando mais se lastimava e deixava-se levar por suas 
magoas solilarias, apparece-lhe o louco Píabyba e falla­
llíe ele Jatyr e de Coema, imitando o poeta no encontrado 
das idéas, na fórma e até no rythmo o deva11eiar descon­
certado de quem tinha a razão perdida, e é esse episo­
dio ainda mais helio por essa originalíssima contextma. 
O velbo fóra de si objnrga o louco para que lhe diga qual 
a sorte do desgraçado filho, e termina o poeta este canto 
com a deprecação d'Ogyb. 

Abre o terceiro com a pintura ·do nosso amanhecer. 
Que quadro maravilhoso e copiado tão do natural, e com 
que suaves, melífluos e sentidos versos retracta a aurora 
brasileira? I 

Era a hora em que a flor balouça o cal ice 
Aos doces beijos da serena brisa; 
Quando a ema soberba alteia o collo 
Roçando apenas o matir. reh•oso; 



}uamlo o sol vem doirand.o os allos nwn1f's~ 

E as letlas a \rcs à porfia lrinam, 
E a ycrdc coma dos frondosos ccdt·os 
Move o perfulJlc, ljlle embalsama, os ares; 
Quando a corren te meio occulta sóa 
De sob o denso véo da. parda nevoa; 
Quando nos pannos das mais brancas nuvens 
Desenha a aurora melindrosos quadros 
Gentis ol'laclos com festões de fogo ; 
Quando o vivo carmim ele esbelto caclo 
Béfulge a medo abrilhantado esmallc, 
Doce poeira de aljofradas gottas, 
úu pó su.bW d~ perolas desfeitas. 

Era a hora gentil, filha de amores, 
Em o nascei: do sol libanclo as meigas, 
Risonhas faces da luzenle aurora! 
Era o canto e o perfume, a luz e a vida, 
Uma só causa e muitas, - melhor face 
Da sempre ' 'ária e bella na~ureza: 
Um quadro antigo que já vimos todos, 
Que todos com prazer vemos de novo. 

Em seguida lastima-se o cantor do povo errante ao ver as 
tabas extinctas pelo progresso, e os vastíssimos sepulchros 

Que vão dn mar aos Andes, e do Prata 
Ao largo e doce mar das Amazonas. 

Compunge-o a destruição de tantas arvores gigantescas, 
seculares e preciosas tombadas aos crebros golpes dos ma­
chados europeus manejados por mãos de escravos africa~ 
no , e em patriotico arroubo exclama aônal: 

Amcrica infeliz! que bem sabia, 
Quem le creou tão bella e tão só.sinlla, 
Dos teus· destinos maus I Grande c Sllblime .. 
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·corres de pdlo a pólo entre os dois mares 
Maximos do globo: au11os da infancia 
Contavas tu por sc.cu los! qne vida 
Não f'ôra a lua na' sasão das fl ol'Cs l 
Que mages tosos fTnctos, na velhice, 
Não deras tu, filha melhor do Elerno; 
America infeliz j ã tão ditosa 
Antes que o mar e os ventos não trouxe sem 
A nús o ferro e os cascaveis t1a Eu ropa/'/! li 
Velho tutor e avaro cubi çou -le, 
Desval ida pupila, a herança pingue 
E o brilho e os dotes da sem pa~· belle7.a ! 
Cedeste, fraca, e entrelaças te os nnnos 
Da mocidade em flor ás cans e á vidn, 
Do velbo que já pende, c j á declina 
Do leito conjugal immerecido 
Á campa om~e lalvez julga encontrar-te! 

Uma vez despertos os Lymbiras com o ro lll1por d'ahva 
reunem-se e relatam ao pü1ga os so nhos que 0s visita­
ram durante a noite, .de onde Lira o augure selvagem 9 

feliz prenuncio de victória certa, ao que folgam e soltam 
brados de contentes <DS guert'eiros ; mas eis que Japegná, 
tri ste e cabisbaixo, interrompe essa folgança plwencLica 
para narrar um sonho horrí vel que tivera, inferindo d'elle 
que a sorte ela s armas será adversa aGJs companheiras. 
Prudente c c:wtcloso, aconselha ·cpile ha~a mocleraçãe e se 
não aventurem á g-oerra . Sahe-lhe ao encGJntr(i) Caboába, 
valente como elle; mas irreflecticlo e temerario.Roluãli> da 
triiJu , respira sangue e anceia pelas lrrctas : seu c.hraraohe:r 
era qual 

.... l . ... ... luz fu gaz facil prendida 
Nas plumas de algodão: luz que deslumbra 

I I 
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Questionam, dirigem-se imprO[;Jerio s, ameaçam-se c 
estavam por insta·ntes a dividirem-se em dois campos 
inimigos e a trava rem peleja mortifera, quando ltajuba 
acode, impõe silencio aos guerreiros tymb iras que obe: 
clecem ú voz do cheffe, menos um que paga sua desobe­
cliencia, morrendo instantaneamente ás mãos elo proprio 
Itajuba . Intervém então o piúga e cl ec.lara que do sonho 
de Japeguá só ljrevê sinistros cas0s e inforLunios I Conor­
ma iVIocujá esse terrível augnrio, referindo sonho ainda 
mais pavoroso que o agi t~ra toda a noite. 

Crê o desditoso Ogyb descobrir no guerreiro, que Mo­
cuj~t vira em sonhos, seu estremeciclo Otb0. Este em ve1. 
de desvanecer-lhe Laes suspeitas, a!I1rma que os. feilos 
elo sonhado guerreiro foram taes qnaes já os havia admi­
rado em Ja~yr. D'ahi succede commevodoras ltíslimas elo 
1~ae e imlescniptivel confusão em tolla a tribu. Prophetisa 
em•tarJL0 0 piága graves calamiclacles a Lodos por estar 
11upan offemcliclo elo esquecimento e abandono em que o 
traz a hribu, deix;mclo l1l maracá sem o.!Ierenclas e o piága 
{IJ Q~1~ i ngu1a . 1 1 

- Para espamcar a tri sbe im1nr0ssão cansada por essas 
SWI~:;~os co 11•Yicla-os o cbetl'e e parte com ell es para a caça . 
!J.'nd0 .i::ltCJ é eminentemente ameri~an0, e só quem se acha 
itiJLi,rnamen le identificado com tudo quanto se prende a . 
inal,igenas do Brasil, e é dotado rile genio, pôde com tanta 

'f<lllt~ Cl'ysta lli sal-o n'esse poema tão nard0nal. 
É destinado quasi todo o.quarto ca nto a pôr em scena 

a embaix ada de Jurucey aos gamellas e elo que se passa 
em tempo nos arraiaes cl'esses guerreirds . Ao sa berr.m 



tJste:; da vinda do mensageiro d'ltajaba exollam de con­
tentes, e Gurupema, seu cbe.ffe, toma-a, como os mais, por 
missão de paz, suppondo todos que o cbelie tymbira 1bes 
mandará restituir o corpo do gamella por aquelle morto 
na pugna singular. 

Entra as tabas inimigas o mell illuo Jurucey, e pasma ao 
contemplar a pujança dos gamellas ,· porém nem por isso 
se mostra menos sereno e impaYido na apparencia. Ao 
passo que banqueteam e dão commodo gasalhado ao 
mensageiro tymbim, Gurupema reune os chefies gamel­
las em conselho antes de inquirir ao que veiu elle, apro­
' 'eitando o poeta o ensejo para descrever esses feros 
guerreir0s no que teem de mais notavel nos aspectos e nas 
façanhas. Todos pmclamam e pedem a guerra; mas o 
experimentado e cordato cbeffe não quer ceder a seus 
intentos bellicosos sem primeiro ouvir as propostas de 
Jurucey, encontrando seu parecer opposição nos seus, 
principalmente em Itapeba e Okena. Como é grandioso c­
llello o quiJdro em que são debnxados os dois qarnellas! 

, . •.. . ... . . .. Os dois de miTos lravadas, 
Sereno o aspeclo, placido o semblan te, 
Á faria pop ul ar se apresentavam 
De constancia e valor sómenle armados. 
Eram escôlhos gemeos, empinados, 
Que a fUI·ia de um vulcão ergueu nos lllarcs ; 
E terno alli s~rão com os pés no abysmo, 
Co'os negros cimos devassando as nuvens, 
Se outra fô rça maior os não all'wlcla. 
Jl.ugc em balde o LufiTo, em balde as vagas 

. Do fw1do pégo á flor úo mar borbulham! 
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A nada aLtencle Gurupema e vae ter com Jurucey, mas 
ao ouvi l-o inconveniente e arrogante, aocenale-se em co­
lera, e arremessando-se reciproeos e feros insultos, vão 
reqnintando em recriminações até que um elos gamellas fe­
re o rnensaaeiro em um braco. Esta criminosa perficlia eles-o " 
fez todo e qualquer desígnio pacífico, e exprobrando-lhes 
o mensageiro o que havia de infame e torpe n'esta acção, 
ameaça a turba dos guerreiros garnellcts> assegurando ·lhes 
que · 

Vida por go l ta pagareis meu sangue; 
Par onde quer que fordes de fugida 
Vae o fero Itajnba perseguir-vos 
-Por Pgua ou terra, ou campos, ou florestas -; 
Tremeil .... . . 
Logo que finda esta ameaça 
... como o raio em noite escura 
Cegou, despareneu! De timorato 
Procura Gurupema o author do crime, 
E aulhor lhe não descobre; inquire . . . emba!Je I 

Com este lance finalisa o quarto canto d'esse poema 
que o nmil fragio e morte de Gonçalves Dias deixou incom­
pleto I 

Mas creste pouco, que póde ser apreciado, quanto não 
'ha que admirar no apropriado elas scenas> do dizer, e do 
sentir? O nascer e pôr do sol, os bosques, as usanças e 
ritos do? selvagens, suas superstições e sentimentos exa­
gerados, os prazeres d'esses filhos das selvas, tudo i·es­
pira n'esses quatro cantos nossa natureza vigorosa que 
harmonisa-se intima e logicamente com as icléas e imagens 
que rebrilbam sem esfôrço nos versos dos Tyrnbims. 
O odio, a vingança, a carniricina, deleites d'essas hordas, 
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revelam-se em ua. sangucnta. lucla , 'm ·uas f<1 Çanlias 
c em scps prolcrYos gabas ele si proprios. Qncm ler com 
attenção esses quatro Cát1Los, como qü e acha ·se tr·al1spor­
tado pa ra a epoclla do descobrimento do Brasi l c entre 
nossos selvicolas, mo\·cndo- e e ele canç;mdo a vi ta no 
scenario oude habitaram os infe lizes aborígenes. 

Ha em cada epoclw. liLLcraria 'uma mania predomi­
nante, uma phra c, um termo, uma senba ele guerra en­
tre os criticas, e qne servc-l bc como de pedra de toque 
para aYali:Jrem todos os objecLos c manifestações ela arte 
e do espírito. I-Iod icrn amente é a t.:ór local a pa lavra sa­
grada dos sacerdotes do templo. Dominados por essa 
idén, deixam-se por clla le\'ar, e é esse o prisma por 
onde ouservam e esmerilham os menores incidcnles c a 
mais simples descripçTio, tornando-se exigentes e ditiiceis 
de contentar: a e ses, porém, creio que os Tymbtras 

satisfarão plenamente. 
Para o sr. dr. Soares do Macedo algumas das poesia 

arneTicanas ele Gonçalves Dias não teem a eM locat e já 
o sr. M. Pinheiro Chagas, que toma por padrão a Feoimore 
Cooper, não a eocooti·a em nenhuma d'ellas. Parte este 
crítico, quanto a mim, de um falso principio, querendo 
acbar nos acanhados limites de uma peça li geira, imspi­
racla por um dado e determinado facto, ou em um quadro 
adstriclo a de c.;rcYer um acto ou um sentimento da Yicla 
selvagem, o desenvolvimento e a acção, os acci!lentes 
que cabem em um romance l'Hl n' um pocmfl , m ~1 s aincla 
asjm não va lem as cenas c15s Derradeiros Mr;/úcanos~ 

ou do Lago 0Jttorio o dralllaLico FJuca-JJffl'anw., a me-

I 
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l:JOcolica Mambcí, o patriotico Tabyra, o mimoso Leito 
ele (ollws ve1'des ? 

Rebattonclo o sr. clr. João Franklin da Silveira Tavora 
(Sempronio) esse reparo elo sr. Pinheiro Chag;~s diz : ­
«Recorro ao Dias, não no lampr.jaote Canto elo guen·et:ro, 
não no Y-Jtttca-pymm.a, moclêlo lle pundonor e de ufan ia 
barba t·a, nem no Tob.ym, eminentemente marcial e athle­
tico, mas em uma poesia ele insinuante sentiment::J.l ismo 
e amor - o Canto do Inclio. Bem sabes com que pujança 
de lcléa e ga lhardia de linguagem o poeta exa lta em notas 
plnogentes o ::~mor grandioso elo selvagem (png. 1G8))) . 

Depoi s ele cit:Jr um trecho da apontada poesia, accres­
centa : «Esta m:JgniOcencia, este primor comprcbeudo eu 
como ccbo ela p:.1ixão sumptu osa elo selvagem. Esta, sim, 
se n5o fo i, presume-se que podia ser a verdadeira poesia: 
brasil cir:J. A sensação e as idéas, os estímulos altivos 
como o coração, que se expandia nas ILlCLas eternas, que 
as eternas so lidões ainda mais solemoes e magestosas 
faziam, Leem n·estas ~uav i ss imas, sem cleix:Jrem ele s.er 
seguras e musculosas vozes um echo fi e ~ e íntimo que 
vão coando na alma. O sei\ agem tupi, victima da paixão, 
como só c brotar em a o i mos de La I t.em per:J, ou fali a assim 
ou não falia. 

«Cluem ba'hi que não conbeç:J a poesia intitu lada­
Leito de {olhas verdes- elo mc·rno inspirado poeta'? 

f 

Aqt1ell a viração ela noite, aquellc rumorejar elo bosque, 
:.1 mangueira altiv:J, a Oor dp t~marinclo, o doce arôma 
elo bog:J rim, V:JII e c monlos, lagos e terril , a 01'osoya, a 
lJrisa da manltan, tuclo no [ali i.! ela naLnrcza virgem c elo 
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rende~-vous no malta, tão imple c prosaicos em si me -
mos; mas que não obstante deram assumpto a uma das 
mais bel las e graciosas composições de A. G(i)nçal ves 
Dias, no dizer de João F. Lisboa. O poeta Lira da palheta, 
onde guarda as mimosas côre da ua elegante phanta­
sia, as mais apropriadas ao desenho, e combinando-as 
com as amenissimas galas ·ela natureza, entreteceo sen­
dal de Yariegadas illu ões com que encobre o fundo ma­
terial e quiçá abjecto do motivo. O leitor haure, como 
em deleite, esses esplendidos versos, sabe o facto que 
elles decantam, facto em si mesmo simples e pr·osaico, e 
nem uma palavra sequer lhe vae estremecer a placidez 
d'esse véu de clecencia e de poe ia, que se diria cobrir 
o puro leito da innocencia. E comtudo não lla exagera­
ção nem o min imo desaire no quadro I As côres são vi­
vazes, a pintura verosimil (Cartas c2·t., pag. 169)n. 

l\Iai adeante da pag. i80 á ·185 das alluclidas Cartas 
torna a occupar-se Sempeoüio da proposições do illu tre 
litterato portuguez, e de cuja impugnaç.ão só transcrev0 
estes dous períodos: «Se o escriptor portuguez conhe­
cesse melbor as causa da no sa terra; se soubesse 
que ... Gonçalves Dias percorria o Brasil do sul ao norte, 
penetrando nas entranhas das tríbus do Ceará, do Ma­
ranhão, do Parú e do Amazonas, atravessando rios cau­
daloso , margens invias, e tudando costumes e dialectos 

I 
varias, colhendo mil noticias e tradições ... e combinava 
na sua grande imaginação, á somb r·a de .um gigante da 
Jloresla, ou a margem inundada de emanações aquaticas, 
ou no píncaro de uma ~erra a topetar com a imme11si-
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da de, a poesia musculosa e farta, que c pe!'Cebe palpitar 
livre, natoral e vchemente ao menor Yencilho nas páginas 
immortacs do Y-Juw.pyrama e dos TymbiTas; se sou­
besse finalmente qual o juizo incontestavel da universali­
dade brasileira n'este ponto, certo não teria aventurado 
icléas que não acharam e nem podiam achar a menor 
guarida entre nós (pag. '182.)>> 

<c Fique sabendo o sr. Pinheiro Chagas ( continúa na 
pàg. 183 a '184.) que no Brasil não se conhece outro pa­
drão de litteratora indiana com fóros para interpretar 
fielmente o cbaracter local, senão aquelle que o paiz deve 
ao prestimoso genio de A. Dias. 

«Esse typo já recebeu o sagrado baptismo das popula­
ções e dos entendidos, e é o unico destinado para per­
dnrae e transmittir-se á posteridade; porque foi bebido 
nas fontes authenticas elo estudo mais conscientemente 
fe ito do no5so aborígene.» 

É ahi, é n'es e poema .crue o nosso poeta patenteia com 
todo o ex:plendor e vigor seu opulento talento de pintot· 
colorista e de sagaz observador que tem vivido e se inspi­
rado no céu e nas manas virgens do nosso imperio com 
o:s seus indígenas-é nos Tymbims se bem que incom­
rpetos. Isso mesmo dá a entender o sr. Pinheiro Cha­
gas nos Novos ensaios chticos ( 1868) por occasião de 
tractar da Iracenia do sr. conselheiro José de Alencar, e 
como que ahi se retracta : 

«Dizem-me que os Tymbims ele Gonçalves Dias mos­
tram já uma tenclencia maior para se impregnarem na côr 
local e para reílectirem, n•1. sua mudez sublime, as gran-
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de· imagem: tlos po,·o~ primiliYos da America. Não w ­
nlleccnllo c ' e poema, não po:s o formar juizo sobre clle, 
mas outros pocmetos indiano pulllicaclos no volume do,) . 
Yer os elo grande poe:a brasileiro :mthorisam-me a ·up­
por que a morte ceiiou Gonçalves Dia ante ' d'elle ter 
i11augurarlo YCrdadcirumente a litteratura nacional do 
Brasil, e que ~t Jracema do sr. J,osé d'Aienc:.u· per-Leuee 
a honra ele ter dado O primeiro pa 'O nfroito na selva ÍO­

lrincada c ma()'nificente da Yelha tradições (1Yov. Ens. 
crit.-p:1g. 218)» . 

Era ·cgllT'amcote com esse poema que Gonçalves Di::ts 
pretendia cimentar a base ela litteratura nacional, apre­
, cotando uma outra filiada, ou pelo menos uma epopêa 
em natla inferior á tlo bardo da Caledonia nem á 1 ie­
b e l~mgcngermanicas . OccorTêra-lhe a primeira icléa cl 'essa 
obra em I ~h 7 em um do ri onho bosques elas cercania 
do Rio de Janeiro e quando em outubro cl'e' e anno fui 
eu ho pede leu-me o seis primeiros cantos e delincon­

mc o plano elos Tymbims , como jít ti ve occasiTio el e 0 ch­
zer. 

Ainda lenho pre ente na memória o quanto me arre­
batou a oberba dcscripçüo da lucta temerosa ele Jatyr 
com uma onç,n, q11e o sorprebenclcu no ma i denso cl'unilíw 
Ilore La onde cntrára atormentado c lanceado pela dor 
da penla de ,ua gentil Coema fugindo em tino das 
L<tba dos seu· . Dei.JruçaYa- e á beira de um J'Cg<llo para 
mitigar n sê rl c, qllando o n nlta csso feror. allin;wl. Re­
cebe o jovcn r ,-aloroso guerreiro tão inopinado aLlaque 
com :1 imr,crlurllahilidatlc de um áttimo LOit;O. 
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Anlemurn-sc .JaLyt' GOID o tronco d'uma at'vore co rpu­
lenta; m:1 s no fervor dos rapidos e repetidos bo~es ela 

· l'era, despr•encleram-se-lhe a elle ns flecb::~ tl os bombros. 
Extenuado de f<H.liga e el o mu ito sangnc que pe·r·dia das 
feridas, e prevendo que em breve seria vencido, quiz va­
ler-se tle uma d'essas fleehas. Por mais in tanta neo e ve­
lez que fosse o movimento par::~ apanbar uma cl 'e ll as, 
consegue a enraivecicla onça empolgai-o. Jatyr só teve 
tempo para segurar uma fl echa entre os den~es, e n'essa ln­
c~a corpo a corpo, di laceradas as carnes elo elvagem, 
esl1adanal'lclo-lbe o sangne elas profundas e innumerac; fe­
riuas, pôde ainda manejar a setta bervada com ouarary, 
(cur<\re) e embebel-a nos gorgomi lhos da onça . Esvaídos 
por nm, morreram ambos enlaçados, e assim o foi encon­
brar o desolado Ogyb, gui ado por Piahyba, e Gs agourei­
r0s pios do acahuan. Depara-se-lhes enLão o lastimoso e 
horrendo quadro do filh o já cadaver e roi clo pelas aves 
ele rapina e pelos immundos LaLú ! A esta scena commo­
vente seguia-se a do faneral do índio como so·iam prati­
ca i-o os indígenas. 

Era este bellissimo episotl io Lambem conhecido de M. 
üdori co l\Iencles, antes de partir para França, e mereceu 
entbusiastico applauso do cantor do Hymno á Tarde, a 
ponto de presagiar que uma vez impresso e conhecido o 
poema, os melhores pintores procurariam á competencia 
passar para a téla esse aclmiravel trecho, que parecia ani­
mado cle sôpro vital, tanta era a felicidade, a propriedad e 
e o movimento da acção! 

De pós o encontro das duas tribus. inimigas, sailem os 
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gamellas Yencctlorc· da pugna c são repe1li1lo:- o. 1!)111-

bims ele Tapuntapera (Aicantara), parte recalcados para o 
lJIIearirn e Ita.prczt?'ít, e o grosso da lribu, abeirando a 
co ta da pro,·incia, interna- e pelo Amazona , onde se 
Ire malha perecendo o cbelJe, que, ao acolher- e no cimo 
de uma capada arrore onde procurava occultar- e de uma 
IJ nncleira ele resgate, é ahi picaclo por uma cobra coral. 

r os episodios dramaticos, nas uper"lições nos lance' 
amorosos, na descripção da pororoca Jo grande rio .Ama­
zonas e na inYa ão e conqui ta do Bra il pelo, portugue­
zes e sua colonisação, na inLroducção dos jesu itas, em tu do 
era sublime, realisando o bcllo ideal n'e se Ya to e val'iado 
a umplo pintado á 'erdadeira luz e com o colorido 
delicado e natiYo em que ninguem imparceira,·a com elle 
por serem fac ul dades especialíssimas cl)aquelle grande 
poeta. 

O apparecimento do quatro primeiro cantos do poema 
foi, todaYia, entbusiasticamente acolhido no Rio de Janei­
ro, da ndo d'elles noLícia ba rto lisonjeira o Jorna.t do 
Cmnmercio e o Correio Mer·canlil (dezembro de 18~7) em 
seus folhetins e cripta , os ct·e~te jornal, pe~o r·. enador 
Fr'anci co Octaviano d'Almeida Rosa, c os d'aquelle pelo 
sr. dr. J. M. de Maceuo, onde Lão íntegros juizes, sau­
dando o poeta pela nova corôa com que laureava sua 
fronte já tão re plendente, appontaYam n·es e en aio a 
belleza que lhe mereciam mais louvores 1 . 

1 No Livro 11 do vol. vn das Ob?·as Posthumas hãode vir e.lcs 
traball10s, hem como o trecho do Cw·so de Liltemtum de Sotero, 
~i<'erca do poema. \Pj. a nota X. no .4pp,nztlice. 
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Depois d'estes sahiu nos n. os ~5, 156, 57 e 58 da Actua­
lidade (outubro de 1859) uma serie de artigos de crítica 
sob o anonymo, al iás tão mal disfarçado que soube-se 
logo que eram do sr. dr. Bernardo Guimarães, author 
elos Cantos da Soliclcio . Sinto não poder reunil-os na col­
leção de notícias e criticas que se referem aos escriptos 
do poeta por tel-os perdido com outros papeis quando 
parti para Lisboa á procura de restabelecimento da grave 
moleslia de que fui attacado em abril de 1868; porque 
daria elle cabal medida ela crimeza com que o crítico ela 
Aetualiclacle fez a autopsia elo poema. Cil!ljo-me, portanto 
e a meu pezar, aos apontamentos que por fel icidade fica­
ram-me, e parece-me CJll e por ell es poder-se-ha fazer uma 
idéa approximada da sem-razão ele semelhante crítica. 

Para o sr. dr. Bemardo Guimarães tudo são defeitos 
nos quatro cantos dos Tyrnbims --1inguagem, metrifi­
cação, imagens e invenção l 

Põe pécha na linguagem d'este poema, taxando-a çl e 
quinhentista, g.othica~ que não quadra com o assumpto 
nem ao tempo, forçada e heriçada (si c) cFarcbaismos; 
de·vendo comtudo desculpar o gallicismo a quem acha o 
estylo de Gonça lves Dias com ta es defeitos . Estou oon­
vencido, porém, que para espíritos menos negativos e 
·que souberem com profundeza a língua patria não haverá 
nenhum dos seDões censurados pelo crítico, antes acha­
rão na linguagem vernacula, no trigo sem joio cl'essas 
deliciosas páginas, não vocabulos obsoletos, que os não 
ha'bi senão mui corren tes e sabidos ele quem é rico de 
terminologia porLugueza, a singeleza ela phrase e a· bella e 
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t:ia , c meritos do' Tymbira . 

A vcrnac. uliclacle, o manejar IJ em alin g u:~ , está mais níl 
con::trut:ção dos perio!los, c na colloca(ão dos comple­
mento ,, do que no emprêgo tlc um Lermo derivado do 
francez, e que clenun~íasó o e-criptorgafodegallici mo . 
N'estc poema, ~omo em outros escripLos el e G.onçalv.es 
Dia , ha absoluta au encia de Lodos es. es barbari mo , 
apreciando- e n'elle pelo contr:Jrio, o u o legítimo ge­
nuíno c apropriado elas pa l avra~, discreta parcimonia de 
termos indígenas e a concisão no dizer. Se faltam a uma 
obra e Las ba e e senciae , não pa sará de certo á poste­
ridade, embora lhe a i lam outra' bôa qualidade . e 
é isso condição indi -pen avel a qualquer oulro escri pto, 
<linda se torna ella mais imperi o, a em um poemél, sem o 
que não terá tl'epopêa mai que o nome. 

Permilta-me porém o nr. t.lr. Beruardo Guimarães 
r1ne o averbe de incompetente na materia, risto como 
n'esses artigos mostra CJLle conhece pouco a Jrngua pa­
Ll'ia e e tá cnfr·a cacto na pbraseoJogia e modo de con­
struir francelho, como .::e Yê d'e, a critica onde ão fre­
quentes os gallicismos e cusado , taes como : <!torna-se 
recO'Inrnenclctvet, tim do (por aproveitad o) , chefe d'obr<l, c 
outros quejandos, que -e deparam n'e"ses arligo . 

Diz o sr. dr. B. Guimarãe · que a linguagem do poema 
não quadra ao a umpto, e depois d'elle repettiu-o ha 
pouco o sr. conselheiro José cl 'Alenca r na página 224. el a 
2.3 edição (1870) do eu romance - Jracema : ocGonçal­
ve Dia é o poeta nacional por excellencia, ningucm 
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lhe disputa na opulencia <la imaginação, no fino lavor elo 
verso, no conhecime11to da natureza brasi leira e dos cos­
tumes selvágens. Em suas poesias ame1·icanas, apro­
veita ifllnitas das mais bellas trad ições dos indígenas, c 
no seu poema não concluído elos Tymbims propoz-se 
descrever· a e.popéa brasileira . Entretanto os selvagens 
do seu poemá fa llam uma linguagém classica, o que lbe 
foi censurado por outro poeta de grande estro, o dr. Ber­
nardo Guimarães: elles exprimem idéas proprias do ho­
mem civ ili sado e que não é YBrosimi1 tivessem no estado 
ela natureza. 

Q 5em dúvida que· o poeta brasileiro terá de traGluzir 
na sua língua idéas, embora rudes e grosseiras, elos in­
cl ios; mas n'essa traducção está a grande clifficuldade : é 
preciso que a língua civilisada se molde quanto possa á 
singeleza primitiva da lingoa barbara, e não apresente as 
imagens e pensamentos indígenas senão por termos e 
phrases que ao leitO!' pareçam naturaes em bocca de sel­
~agem.» 

Allud indo Sempron io (Cartas cit., pag. 3:14) a este 
ponto, assim expressa-se : «Não é nosso desígnio analy­
sar aqui as proclucções do pTirneiTo poeta du BTasil, e 
inabalavel cheff'e da nossa littr.ratura indiana, e menos 
deffendel-o de uma accusação vaga que não determina os 
pontos do delicto. Apresentem, porém, o libello accusato­
rio em termos, que o mais inhabil advogado fallará em 
nome de uma das mais abalisadas glóTias ela nossa terra» . 
· Oonsideranclo-me um d'estes, embora não esteja for­

mulado 0 libello, como mui bem o pondera Sempronio, 
PANTn>:o:x- ToJI. 111. 20 -
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pedirei humildemente vcnia para sahir com breve embar­
gos a um dos capítulos da accu açTio feita aos Tymbims. 

Quando não quadrou a linguagem castigada e pura a 
qualquer escripto e em especial a um poema? Quizera 
lambem que o sr. dr. Berna1·do Guimarães explicasse 
pol'que é que não convem ella e não cruadra ao tempo? 
Porventura deve-se lmje escrever algarav ia oulingua de 
cafres por isso que estamos no seculo xrx? Quando se lra­
cla de sciencias pb)rsicas, sociaes e philosopbicas é força 
adaptarmos vocabulos exlranbos afeiçoados á indole por­
lngneza, e no caso em que já o não tenha introduzido o 
prolongado uso popular; mas não ha razão para empre­
garmos uma con trucção defeituo a e repulsiva quando 
tenhamos de relatar as usanças e as crença , ou de des­
crever as paixões e seotimenbos dos selvagens, as sce­
na deslumbranles da natureza virgem, onde não ha ca­
minhos de ferro, nem pontes pensis, telegraphos electri­
cos e v~pores, antes tão singelos costumes e limitallas re­
lações sociaes não exigiam abnndancia de palavras nem 
synonimia. Para tudo isso ba cópia de termos na língua 
portugueza por modo que só é necessario recorrer-se a 
neologismos, quando baja de exprimirem-se cou~as pro. 
priameote indígenas 0u tupys. 

Pelo dizer d'estcs doas illustres escriptores, a quem 
respeito e prézo, deve adaptar-se e modificar-se a lingua­
gem portuguéza ao modo de fallar dos protagonistas Llo 
romance, do drama ou do poema, e assim por exempfo) 
o allemão, o inglez, o francez, o indio, etc., travarão dia­
logo , e as idéas que e apresentarem como d'elles. hão 
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de ser um arremêclo elas respectivas linguas 1 Ficaria 
a ceado o poema de Gonçalves Dias I ... No Atalá e no 
Nmchez de Chateaubriand, nos Den·adeiTos 11'/ohicanos e 
no Lago Ontm·io de Fenimore Cooper, quer nas diversas 
composições ele Longfellow, com set"em tão americanas, 
deixaram porventura esses au thores cl'escrever suas obras 
immortaes em seus estylos d'elles, e em bom francez e 
inglez vernaculo? ! 

Esta mania, que outro nome não merece, de alguns 
elos. nossos liLteratos quererem que no Brasil se forme 
uma língua aparte da portugueza-uma li ngua nacional­
foijá por mim discutida em outro trabalho (Looz~brações, 
de pag. 236 a 246) e desnecessario é vir de novo aqui 
ventila!- a, bastando apenas repettir, como profissão de 
fé, que nãô sou dos que entendem que a língua eleve 
ficar estacionaria, porq;ue João ele Barros e Camões não 
empregaram vocabulos que a civilisação e o progresso 
nas sciencias e ar-tes ex igem, e que os brasileiros, tres 
vezes mais numerosos que os portuguezes e essencial­
mente curiosos e dados a viajar, agnardem que os littera­
tos portuguezes, que teem autboridade na materia, os 
adaptem para que depois lhes possamos dar curso ele 
moeda legal; mas está isto longe do abuso ele neologis­
mos, get~almente de origem franceza, a esmo e sem fun­
damento algum, ele transgcessões das regras da boa sin­
taxe e o uso. de tantos outros descuidos imperdoaveis; 
quando é am elos preceitos mais recommendados ·pelos 
mestres da arte, que haja tocl(i) o esmero e pureza de dic­
ção nas obras ele tomo e em especial nas epop.éas, a menos 

.. 
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que passe ·eu author pelo dissabor de as ver recebidas 
com indifferença, servindo de motejo ao público lido e 
sobretudo aos homens illustrados. 

É essa negligencia, é esse desleixo, essa falta de lei­
tura dos mestres da liogua enfermidade de que, por ~n­
curia, adoecem alguns dos nossos homens de Jettras, 
que faz com que os portuguezes olhem com desdem para 
nossas producções litlerarias e que d'elles diga o sr. Pi­
nheiro Chagas nos seus Novos Ensaios C1·iticos: «O de­
feito que vejo em todos os livros brasileiros (protesto 
contra tão injusta generalisação), e contra o qual não 
cessarei de bradar intrepidamente, é a falta de con·ecção 
na linguagem portugueza, ou antes mania de torna1· o 
brasileiro uma linguagem clifferPnte do velho portuguez n 

etc. (pag. 22'1). 
É esse Lambem o motivo por que disse ainda ba pouco 

um jornal respeitavel, ao noticiar a apparição d~ Jerusa­
lem de monsenhor Pinto de Campos, que por acaso es­
tava escripta em portuguez. É bem de ver que prova 
essa injúria igoorancia da parte do noticiarist~, que do 
contrário não incluiria no seu anathema a Gonçalves Dias, 
a Odorico, a Sotero, a João Lisboa, e a tantos outros es­
criptores brasileiros que manejam a Ji.ngua tão galharda­
mente como os que se prezam aqui em Portugal de o 
fazerem; mas isto vem confirmar que em geral escrevemos 
os brasileiros sem cabal conhecimento da lingua e com 
flagrante desprêzo dos seus preceitos mais tr.iv.iaes! 

Com muita razão, pois, deplora João Francisco Lisboa 
esse defeito commum á maioria dos nossos litteratos. 
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e;rpressando-se assim na biographia ele Manuel Odorico 
Mendes: «A língua portugueza transformando-se no Bra­
sil 'e affectando novos meneios em que o desalinho, as 
inborrecções e os modernos e escusados gallicismos ai­
liam sem graça e com gôsto impuro as falias obsoletas de 
quinhentos». (Revista Contemp. de Portugal e· doBra­
sil, n.0 7,- i8G2, e rv vol. elas Obras de João F. Lisboa, 
pag. ~91). 

«A modificação, diz F. Sotero dos Reis no seu Cürso 
de litteratzwa porUtgueza e brasüeira (Maranhão, '1868, 
tomo ·1.0

) que é filha da faHa ele estudo da lingua, e con­
siste no emprêgo de termos estranhos sem necessidade, 
e de construcções que a barbarisam, como o de vocabulos 
e modos de dizer francezes, deve por absurda e intole­
ravel ser combattida por todos os homens doutos, que 
se dedicam ás boas lettras, no Brasil, porque a palavra é 
a arma de civilisação màis poderosa, que Deus concedeu 
ao ·homem, ou CJ primeiro movel das sociedades huma­
nas em qlialqu()r estado que seja, e para produzir o seu 
effeiro nunca ha de ser falsificada por iiga de baixo rnetat 
que lhe altere o valor.» (Vej. pag. 84 da obr. cit.) 
«Tenhamos muito resguardo n'esta parte (nos neologis­
mos e emprestilhos), diz Fernão de Oliveira na sua Grarn­
matica da ling~tagem portugueza-pag. 18, da edição 
de 1.871-; porque a língua e a escriptura é fiel tbesou­
reira do bem de nossa successão. >> 

Convenç.am-se, portanto, de uma vez aquelles que· as­
piram á immortalidade pelas lettras, quê não ha obra al­
guma que se reoommencle á posterid:Jde, sem estylo e boa 
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linguagem. E isso a sim é, foi c ba de ser por todos os 
seculos; porque a lingua é a parte material, mas incli -
pensavel, das concepç.ões do espírito. 

A im como o operaria não fará obra perfeita, se não 
tem o instrumentos neces~arios para isso ou se não sabe 
uLilisar-se d'ellcs, esse escriptor não aLLingirá nunca ao 
helio da fórma, se se não tiver preparado de ante-mão 
com o exercício do mais rebelde, do mais iutractavel de 
todos os instrumentos, a IiDgua I 

A linguagem correcta, o engenho e a arte eis a triadc 
que preside a todas as obras pdmas escriptas, e se o en­
g_enho Yem de Deu , o instrumento e a arte, isto é o cs­
tu!lo da língua e o estylo, e perfeirão dos modelo vem do 
esfôrçú c do trabalho: aquelle mais ou menos perfeito e 
completo, esta mais ou menos aprasivel, formosa e en­
calltadora, estão ao alcance de qualquer de mediana intel­
Hgencia, poi que as bellezas do estylo, como diz GarreLL, 
juiz sopremo na materia, só as dá o estudo. 

Estudem e meditem os nossos noveis escriptores nos 
origioaes latinos e gregos e nos classicos da lingua ma­
terna. É por ~em dúvida arido e enfadonho o manusear 
estes mestres por se occuparem quasi que exclusiva­
mente em narrar milagres e vielas de sanctos e frades, 
mas pela fonte er rodeada de grota e fraguedos difficeis 
ele vadear, não deixaremos de ele edentar-nos, e não dê a 
mocidade ouvidos áqoelles que dizem des-gecessario o 
c.onhecimento profundo da lingua; que o fazem por indo­
lentes e Yaidosos de si, procurando n'e!:i e desprego afi"e­
clado desculpa para soa incuria e inopia. 
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Que apreço terão monumentos vistosos, fabricados 
se~ os·preceltos architectonlcos e sem bons alicerces, 
joias antes de lapidadas, o ouro e outros metaes precio­
sos occultos nas minas? Assim snccede á maioria dos pro­
duetos da nossa litteratura. 

Oradores eloquentes, abalisados e profundos juris­
c-onsultos, historiadores pacientes e investigadores, poetas 
bem sorteados, romancistas e dramaturgos imaginosos 
não nos faltam, mas descurâmos da lingua, produzindo 
obras informes no estJ•Io e que, se pyrilampeam um 
momento, apaga-se-lbes logo o brilbo e somem-se no ol­
vido; porque icléas mal expostas e ele modo que se lhes 
não comprehenda o sentido, e sem os attractivos da boa ur­
didura são jardins sem flores ou esqueleto sem tecidos que 
o revistam e embellezem. 

Voltemos, porém, a outra ordem de considerações que 
ainda nos suggere a crítica do sr. dr~ B- Guimarães. O 
primeiro verso dos Tymbiras-

Os ritos semi-barbaros-dos piágas 

é por ell e notado como aspero e sem harmonia, o que 
está em manifesto desacordo com a doutrina que adopta 
em outro lugar, estribando-se para isso nos preceitos do 
ex. mo sr. visconde de Castilho de que a harmonia «é a ana­
logia do sorri com a idéa, a onomatopeia>>: logo é este ver­
so harmonioso, visto como o poeta pretende exprimir 
n' elle que os ritos eram sei vaticos, empregando de propo­
sito para esse fim a onomatopeia no intuito de fazer-se me­
lhor comprehender, acompanhando ao pensamento o rude 
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som das palavras. Censura tambem ao poeta por clizer na 
intro&ucção que se abriram os piedosos b1·aços da Cfuz 
de Clwisto, isto por achar que a idéa assenta ao cal vario 
que não á America; mas se o censor attentasse, ainda que 
de leve, cahiria em si e veria que o autbor não se refere á 
America, senão unicamente ao Brasil, isto é, á terra de 
Tupan, a que os portuguezes chamaram a principio ilha 
de Santa Cmz, e depois ainda por muito tempo, Terras 
de Santa Cruz, portanto apropriada, original e mui feliz 
é esta imagem de Gonçalves Dias. 

Acha por egual inflei a descripção elo crepusculo (ila 
tarde no primeiro canto, como a da aurora no segundo, 
porque conforme o crítico póde ser applicavel tanto ao 
Brasil como á Siberia por haver confusão n'esta rapida 
passagem da tarde para a noute. e d'esta para o amanhe­
cer. Com esse seu reparo teceu o sr. dr. Bernardo Gui­
marães, sem que o suspeitasse, o maior elogio possivel 
a esses bellissimos trechos; pois que essa mesma confu­
são, essa transição rapida e brusca, essa quasi ausencia 
de taes phenomenos naturaes é real e constante da Bahia 
para o norte, principalmente do Ceará até o Pará, e por 
tanto na província do Maranhão, em Tapuytapera (AI­
cantara) onde se passa a acção dn poema. Se Gonçalves 
Dias, grande observador e aprimorado ·colorista, como 
era , pbantasiasse um céu e uma natureza modelados pelo 
que houvesse lido nos authores europeus, deixaria de ser 
nacional, desceria inuito mo conceito dos admiradores do 
seu genio, merecendo o menospreço com que são tidos 
esses imitadores servis da litteratma franceza. É na Eu-
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r0pa, sobretudo na Siberia, <mde ha pelo coFltrári0 arre­
bóes prenunciando por muito tempo o nascimeBto e oc­
caso do· so·l ; mas na proximidade do equador, seria isso 
por certo um estl'lpendo milagre I 

Para que se.aquilate o bom gôst.o e a razão que assis­
ten1 ao censor, peço qae leiam na pélg. 306 elas Poesias 
essa descripção da amora; e atteNtem depois para a dia 

· -tarde, que acba-se na pag. 289, e as (]JUaes atraz extractei, e 
digam-me os q,ue são naturaes das provincias elo norte do 
Brasil ou que já estiveram n'ellas se não sentem-se toma­
elos d'entbusiasmo ao !el-as I ... 

Se a c0usa é de todo má, com0 pretende o sr. dr. B. 
Guimarães, l:lasta que se abra o poema em qualquer parte 
para (]JUe se esbarre logo com verso prosaico, clesharmo­
nioso e manco. Façamos a experiencia e para. não 'irm0s 
mais adeante, aqui no fim da introducção. Vejamos p0r 
exemplo esles versos: 

•.. . . ... nas folhas que engrinalde 
A acacia branca e o seu candor derrame, 
E a flor do sassafraz se estrella amiga. 

(lntr. , pag., 273 do tom. 11) 

Mas isto é bom sem senão, é brando, é dulcíssimo I 
Não serão perfeitíssimos estes versos onomatopeicos: 

Rugindo os longos encontrados leques 
(Id. pag. 272, ih.) 

Avulta, ruge, horrisonc ribomba 
(Camt. 1v, pag. 331, idem, ib.) 

Arran soprada, que um menino espóca I 
(Idem, pag. 332, idem, ib.) 

·Para enwrlar razões, nada agrada n'esles quatro üan-
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tos ao r. dr. B. Guimarães, até o tão appJauditlo e ini­
mitavel episodio de Coema~ e o canto de Piahyba, que é 
notavel pela propriedade imitativa com que 0 poeta pro­
curou em versos quebrados arremedar o dizer tresva­
riado e as idéas sem nexo de um louco. Pois em tudo isto 
acha o censor que pôr pêcha e descobre-lhes aleijões e 
manchas! Verbera tambem os versos sol tos do poema por 
lastimosamente prosaicos, sem harmonia nem melodia I 

«Citemos, continúa o censor. A difficuldade está na 
escolha do trecho em um poema onde os versos cheios e 
harmoniosos são tão mToS.ll 

Mais adeante repiza e ,;olta á carga: «Alem ele não 110S­
suircm os versos dos Tymbims harmonia nem melodia, 
são quebrados a todo omomento,fóra de todooproposito». 

Declara mais em outro lugar que «Sendo os setts verses 
(os de Gonçalves Dias) geralmente applauclidos (abiestá 
o motivo 'i'erdadeiro d'esta de arrasoada censura) muitos 
d'elles imeimmente destituídos de merito (não os acham 
assim Alexandre Herculano , Pinheiro Chagas, Lopes de 
l\Iendonça, Sotero dos Reis, Araujo Porto-Alegre, conse­
lheiro Octaviano e drs. l\Iacedo Soares, J. l\1. i\Iacedo, F. 
Denis, Wolf, Juan Vallera, a Saturday Reiew, e os criti­
~os allernães que d'elles occuparam-se), escrevendo Gon­
çalves Dias seu poema ao co1·rer da penn'a». -

Tendo em outro lugar appresentado os motivos que le­
varam Gonçalves Dias a publicar esse fragmento do seu 
poema, dispenso-me ele refuLar agora Lão falsas proposi­
ções, observando, aliás, que só quem não conhecia 
ou nunca teve relações ainda de momentos com o poeta, 
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poderia aventar a idéa que a publicação dos Tymbims 
fôra aconselhada pela vaidade e immensa confiança no seu 
proprio ta lento, julgando de si para si que haviam ele ap­
plaudir a 0bra só por ter seu nome I Engana-se n'isso o 
ülustre author dos Cantos ela Solidão, e nem a probidade 
litteraria e honestissimos precedentes de Gonçalves Dias 
authorisavam-n'o a" fazer d'elle juizo tão clesfavoravel e 
injusto. 

Pergunta o sr. dr. B. Guimarãt?S em tom de mofa se 
as orbitas de Jucá estavam vasias, e para tornar mais evi­
dente o êrro de G. Dias cita o seguinte período: 

Vem primeiro Jucá de fero aspeclo, 
De uma onça bicolor cobre-lhe afronte 
A pellc vistosa ; - sob os hirtos cerdas, 
Como sorrindo, alvejam brancos dentes, 
E nas vasias orbitas lampejam 
Dois olhos fulvos, maus. 

Est~t isto tão claro que só a muita paixão é que poclia 
cegar o crítico a ponto de não comprehender que a pelle 
da onça servia de cobertura e mascara a Jucá para assim 
toTnar seu aspecfo ainda mais feroz, e que enfiando a 
vista pelas aDertmas vasias onde estavam em viela os oltlos 
ela onça, lampejam ahi seus olhos fulvos, maus. 

Assim tambem é mui cabido o pleonasmo a que soe­
correu-se o póeta para dar mais fôrça e relêvo, e tornar 
bem saliente a alvura dos dentes do selvagem, contras­
tando com o pello mosqueado da onça. 

Nem atino por que causou ao sr.'dr. B. Guimarães es­
tranheza e motivos para ironias este verso elos Tymbints .' 

Como sorrindo alvejam brancos dentes 
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qoando antes do nosso poeta já o sr. Alexandre Her-cu­
lano havia tantas vezes empregado essa figura, e o que é 
mais notorio, em prosa, como por exemplo na pag. 39 do· 
Eurico : ocOs capilares alvissimos dos arabes branquea.­
vam etc. e na página 264.. . . « e n'essa meia claridade 
branquejavam roupas alvas de mulher». São os mesmos 
símiles e ambos na mesma 0bra! Na Voz do Propheta lê­
se : «·Pelas praças e ruas pelejm·-se-hão pelejas)). Se qui­
zesse adduzir outros exemplos de autboridades de egual 
respeitabilidade iria mui longe, e assim remetto para a 
nota infra 1 os nimiamente pechosos, ponderando de pas-

1 Passo aqui a enfiar os pleonasmos que encontram-se nos Lu­
siadas, dispensando de os extrahir dos lugares onde vem a phra­
se - :mas poTém, nunca jámais e outras: 

'· 
. ..•.. ... . ... . . . porque vejam 
Que são vistos por vós no mar irado 

(Canto 1, Est. XVIII) 

E de tudo que uia com olho attento 
. (Idem, Est. LXIX) 

Nas mostms e nos gostos o não ?ILOSlrO'lt 

As forças exet·cil.am i11i11ti9M 
(Idem) 

Do inimigo imerno congelado 
(Canto u, Est. xxm) 

Quero-l be quere•· mal ..... . 
(Idem, Est. :XL} 

Estas palavras Laes {aliando orava 
(Idem, Est. LXXVIII} 

Que a {az fazer ás outras companhia 
(Canto 111, Est. LXVIll) 

D'amóos de dous a fronte coroada 

• 
(Canto IV, Est. LXII) 

Vi claFamcntc visto o lume vivo 
(Canto v, Est. xvw) 

Dos olhos facilmonlo que c>1xerga•· se não podia 
(rdem, Est. :m) 



sa.gem que nunca ouvi accusar de êrro o uso discreto do 
pleGHlasmo, sendo 'havida como belleza esta figum, quan­
do usada com p1~opriedade . Confunde-a seguramente 0 

illustre ceasor com a perisologia l 
De •qtJ.antas censuras faz o sr. dr. B. Guimarães aos Tym­

biras a que não·posso de todo accommodar-me é, como 
já disse, a de ser escripto o poema em estylo gothico e 
quinhentista. Do proprjo libello do censor: tiremos as pro­
vas dos fundamentos de sua sentença, onde dá como êrro 
e chasquea ele expressões correctas e necessarias, como 
por exemplo da de-dona, que o poeta empregou para 

Estava-se com as onllas ondeando 

(Idem, E s! .. xx) 
E verão mais os olhos 

(Idem, Est- xr.vlll) 

Pouca falta vos faz a (alla minha 

(Canto vr, E.st. r.r) 

Não creias fero Barcas quo te creio 
(Idem, E st . .Lxxxrx) -

Que a cm·oa de palmas alli corôa 
(Canto v•H, Est. r.r) 

Que ma11de d01 fazenda emfim lhe ma11da 
(Idem, Est. LXXVIII} 

, Se passarmos agora aos prosadores a q uern não assiste a desculpa 
-da rnetrilicação nem da harmonia que os constranja, acharemos no 
padre Antonio Vieira pleonasmos como estes - vm·dade verdadeim, 
ignomncia ignorada (Sermões, tom. 1, pag. 1.66 da edição de i854), 
11unca jámais (idem pag. H). Vi~t oom os olhos o trabalho etc. (His­
toria de S. fJomin,qos, por fr. Luiz de Sousa, tom. r, pag. 433, edi­
ção de i 767), .. •. lhe cor1·iam as lágrimas dos olhos abaixo (Vida 
do beato StbZO, pelo mesmo, pag. :1.99, edição de :1.756). En~re os 
modernos, alem do sr. Alexandre Herculano, é recorrer ao sr. vis­
conde de Castilho, e sobre tudo ao visconde de Almeida Garrett 
onde os depararii:o. 

' ' 



distinguir as indias entradas em annos das jovens, a quem 
por isso incumbiam trabalhos diversos . Diz então o cri­
tico eom iron ica chança que já que as ín dias eram tra­
ctadas por donas deveria o poeta dar o titulo de d0m aos 
cheffes tymbiras! 

Apresentemos as duas passagens onde o author em­
prega esse termo : uma quando o piága queixa-se do es­
quecimento em que é tido pelos seus, dizendo: 

«Que um só homem perece á mingua 
Quando campeiam tantos homens d'arco 
Nas tabas cl'Itajuba- tan tas donas 
Na cultura dos campos adextradas. 

Um pouco abaixo, na mesma página, encontra-se: 
Lêdas donzellas no cauim se appliquem, 
Os meninos á pesca, á roça as donas. 

Como se Yê d'estas citações, unicas onde acha-se o ter­
mo- clona--, em nenhum indica titulo, mas qualifica­
tivo que a não empregar o poeta, teria de recorrer a cir­
cumloquios que tornariam frouxos e diffusos esses perío­
dos, além de delataP n'elle pouco conhecimento da língua, 
onde h a vocabu los tão genuínos, expressivos e concisos. 
É para admirar que o sr. clr. Bernardo Guimarães que, · 
como poeta, hade ter· necessariamente lido os Lusíadas 
de Camões, não deparasse em mais de um lugar d'essa 
sublime epopéa com as expressões donas e donzellas, 
entre outros n'estes versos: 

Vão pelos telhados e janellas 
Velhas e moças, donas e donze/las. 

(CANTO nr, esl. 49.) 
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Nol.e-se que esLas donas, por serem ele Calec11t, eeam 
tambem indias f 

Na pagina H> ela Ch<rdniw elo PalmciTim d' lnglaterm 
ele Francisoo de Moraes (La edição de 1M2) vem : «es­
tava acompanhada de algumas donas e donzellas», onde 
tem a mesma significação que lhes deu Camões, e com 
um e outro Gonçalves Dias. 

Então o que não cUrá o crítico d'este verso ele Camões: 

Estava pallida a donzellct 

referindo-se o poeta a O. Ignez ele Castro que Jit Linha 
tido tres fi lhos? l . .. 

Tambem achará um absurdo e contrasenso na pbrase 
com que Bernardim Ribeiro começa as suas Sat?clades: 
<<Menina e moça me levaram ela casa, etc., e dirá natu­
ralmente que se era moçct não podia ser menina! Menina 
é tomado aqui na accepção ele solteira, e corresponclc ao 
demoiselle dos francezes e miss elos inglezes, seja qual 
for a eclacle ela solteirona. 

Em outro ponto diz o sr. dr. Guimarães :•q\s icleias e 
os versos elo sr. Gonçalves Dia:; são mesmo 

Doce poeira de aljofraclas goltas, 
Ou pó subtil de perolas desfeitas. 

ecO epi lheto doce é uma inconcebível transgressão elo 
bom gosto e até parece que do bo!ll senso», (no en­
tender elo sr. dr . Bernardo Guimarães) «poeim doce é 
co usa ql.).e Benbum paladar pó ele tragar! Aqui. anda refi-
nado goqgorismo ou cousa que o valha.)) · 

Perdoe-me o sr. clr. Bemarclo Guimarães, mas, ou quiz 
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zombat· de seus leitores suppondo-os muito ignorantes, 
ou então não se lembrou que doce em porLuguez e em 
qualquer llngua significa tambem- tenue, nwcio, del'i­
cado, etc. 

Não foi ainda feliz n'este quinau o illustre crítico; poi 
o mais desattento e menos prevenido perceberá que com 
essa bellissima imagem quiz o poeta indicar que o orvalho 
estava dividido em tenuissimas gotlas qual poeira, ou 
reduzido a pó subtil como se perolas, levadas a esse es­
tado, fossem esparzidas pelas petalas carmesins Lla :flor 
do cacto . Ora desconhecer e metter isto a ridículo é muita 
obcecação, é escurecer o que é claro, é não apreciar o que 
é bello, e querer que lhe revertam os epithetos que ar­
remessa contra o author dos Tymbiras 1 

Como então não riria às bandeiras despregadas se lesse 
nos livros de therapeutica ou de pathologia, ou ouvisse 
aos esculapios qualificarem de doce o effeito de alguns 
purgantes, como do de oleo de rícino? l 

Foi tambem censurado e metLido á bulha por certo 
poeta coevo ele Camões o vocabulo - fuTia-empregado 
no seguinte verso dos Lusiadas 

Dae-me uma furia grande e sonorosa 
(CANTO I esl. 3) 

Os contemporaneos e a posteridade deram depois ra­
zão ao poeta, e com effeito, esse vocabulo tomado na 
accepção de enthusiasmo poetico, como faz o epico, 
torna concisa e valente a phrase, nem sei de outro que 
bem e appr~priadamente o podesse slJbsÜtuir. 



Felizmente para a liLteratura patrla poucos terão lido 
os Tymbiras el v a elos ele tanta animosidade e com 0 cri­
teria cl0 sr. clr. B. Guimarães, como me1bor (!) testemu­
nham muitos escriptore-s considerados, que passo a ci­
tar em meu abono. É que são assim os espiritos negati­
vos l satyrisam o que os mais dos criticas louvam e acham 
bom - é isto como o lume que se atea para aquecer 0 ca­
dinho, onde se depuram os metaes preciosGs. 

F. Sotero dos Rei s, que escreveu sua aJilalyse em 1868, 
mui~os annos depois da morte do poeta e da crítica elo 
sr. clr. B. Guimarães, não pó de ser acoimado de cortejaclor 
d'essa celebridade ou ele ignorar os reparos elo censor, e 
no entanto diz: <<O que é certo é que as bellas iJassagens 
contidas nos primeiros cantos elos Tymbiras fazem com 
razão lamentar a perda elos outros, que completavam o 
poema, e o tomariam pela ventt1ra um todo g-randioso 
e digno de tal engenho». 

Referindo-se depois ao episodio de Cu ema diz que: 
«é de uma grande belleza, quer se attencla á fôrça do pa­
tbetico, quer ao primor elo colorido e tropas os mais fe­
lizes, e á lzannonia metrica a mais per{eitct, qtle todo 
contribue para torna l-o como um suave perfume ele poesia 
exalado sobre o tumulo da formosura extincta em flor. 
E onde se encontram versos mais cheios de expressão, 
novidade e graça <!lo üJUe os qNe foram por mim .i á apon­
ta!ilos? » 

Depois de extracLar outm trecho do poema, assim se 
exprime: 

«Os mais suaves accentos de muzica Govido~ ao longe 
PANTitt'O:ON -TO:'ol. Jlt. ' 2·1 
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no ilcncio lia noite não vencem a magica uoçura u·esla 
aeria poesia tão delicada no conceito, como na fórma, e 
tão acommouada ás crençns dos indígenas na soa igno­
rancia qua i infantil. Versos tão rcpa sados de senti­
mento terno e tão embellezaclo de poelicas imagens. 
sv Gonçalves .Dias os sabia fazer. (Vej. pag. 385 elo 
1~. o vol . elo Cur.~o de Lüterat.nm zwrlnglleza, e úmsi­
leira.) 

O sr. dr. J. l\1 ele M_acedo, além da analy.e mui favora­
Yel elo folhetim do Jomal do Cornmercio, que vae n'on­
tro lugar publicacla 1, do seu cliscmso já citado, e no qua l 
commemora a morte do poeta, assim .e exprime quanto 
ao Tymbims: «Kos quatro primeims cantos do Tym­
biras a inszJi1·ação arTebata., a hwnnonia elos versos ea;­
tasia., o vigm· elo pensamento e o primo1· dos a.dornos 
maravilho» (pag. 4 19 ela Ren. Trim. do Instü., tom. 
xnn, 2.a parte). 

O ex."'0 sr. conselheiro F. Oclaviano de Almeida Ro­
sa, juiz competentis imo, imparcial, e cujo conhecimento 
e manejo da língua é a ·á rl3conhecido, diz no folhetim­
Paginas me1w1·es - do Correio 1lietcantil ele 7 de dezem­
bro de 1857. « • .•. •.•• • ..• nunca é côüo para sabo­
reat· nm fructo azonado (os Tprnbiras)~ cujo perfume · 
côres nada recorda do que , e conhece. 

C(É um poema americano, bem no so, exclu i,·amente 
J1osso; é 11m episoclio ela raça indígena do Brasil ideali­
sado pelo poeta de suas desgraça , de sua.:; guerras, de 

l Vej. nola-N- no Appetldice. 



Beu hero ismo . Está c:H1tado em magníficos versos, que só 
pediam inspirar a nossa naturezn c esse sol fecundo que 
nos alumia.>> 

lVJais adeantc ::ünda cl iz: «A essas producç.ões ligeiras, 
mas ele toda a Jílellezn, qGe se encontr?m nos tres ''olu­
mes (Primeiros, Segundos e últimos Cantos) ele poesias 
Jyricas do dr. Gonçalves Dias oom o titulo clg-Poesia.s 
Ame?"iccmas-ao poemeto Y - Juca - pyntrnct, inspü"a­
ç-ã·o ele mnior fol ego e perfeição do que as anteriores, 
Sl!lccede agora um poemeto completo. A obra não está 
concluída. Só Gl:epois de terminada é que deverá ser jul­
gada definitivamente. Os quatro cantos, porém, que aca­
bam ele ser entregues á curiosidade publica, authorisam 
a dizer, que se o poeta não fraqoear na continoaç.ãQ e 
C(i)nclusão ele seu poema, fez umct obra rnagist1"al, levan­
tou um monttmento á poesia nacional; fez mais, abriu 
uma larga senda nova por onde tende e eleve seguir a 
nossa litteratma». 

Se nacionaes ela ordem elos litteratos, cujas opiniões aca­
bo ele apresentar, faz;em excepção, e discordam tG talmente 
do ·SF. clr. B. &uimarãe;;, aoompanbam-n'os os escriptores 
estrasbos que teem conhecimento elos Tymbiras . O sabio 
consmrvador da bibliotheca · Gle Vienna d'Austria no seu 
BTésillittéraire, diz: <<Revela-se com tudo o grande talento 
do }JO'eta na belleza do~ versos, da clicção, e em muiUts 
passa,gens» . (pag. ·180 ela obra cit.) Vejamos agora opa­
recer elo Central Btatt fü1" Detschlandu, ele .i 6 de janeiro 
de 1858, na parte-literarisches: «Vem o presente en­
saio epico (Tymbims) justificar os merecidos elo,qios que , 
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então tecemo ao aulhor: é e ta obra um f)Uadro anima­
díssimo das lribus selvagens que habitavam n outras era 
a região do norte do Brasil_, com suas !netas sanguino­
lenta fe tin ritos co Lumes barbaros e cbaracter indi­
vidual no meio da natureza que é primitiva, e tudo com 
aquclla lin(Juagern poetica~ fresca e energica que tanto 
distinguem o awhor nas sua.s poesias lyricas. Maneja o 
poeta com superior me t1·ia o jambo de cinco pés~ e em 
ver o solto, o que é uma Yerdadeira dificuldade na lín­
guas latinas (quem falia é um allemão) tão conformes e 
que se prestam tão facilmente á rima, ao passo que as 
aermanicas ão propria c propendem tanto para aquella 
Yer::-ificação» . 

O sr. Antonio Candido Gonçalves Crespo, cujo merito 
já é bastante avantajado, se bem que esteja no alvoreeer 
do genio, àe,pontando-,e-lbe na J1iniatums aurora ra­
dio a, c crevendo-me ha tempo (16 de maio de 1 .. íl), 
falia n'estes termo ácerca do Tymbira.s: «Eu chego a 
adorar aquelle gentilissimo tal ento de Gonçalves Dias, 
o potente creador da poe ia nacional, e enlhu ia La can­
tor das epopéas bra ileira . 

a Elle não era só o inspirado, era tambem o sabedor 
profundo da língua e dos seu,s mnlt.iplos segredos. Os Tyrn­
biras ~Tio a pmva d'i so e podem em de ·vantagem ter­
ça r jn ta com o Camões e a D. Branca de Garrelt; 
posto que ele gcnero (livei"O, tambem com aquelle nume­
roso c magnWco Cammurú de Dorão. Ouc pena que não 
conclui. e obr·a de tanto Yalor arli'lko I» 

O que po. ,o dizer por den·adciro é que uma Y z lidos 
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os Tymbiras fica-se sedento pela conclusão ele tão admi­
ravel poema, e lastima-se dobradamente o naufragio qae 
arreb::tLOl!l a vida ao poeta e extraviou o manuscripto elo 
poema, deixando incompleto tão prodigioso e soberbo 
monumento da nossa litteratara nacional. 

Assim como no organismo o excesso de vitalidade ele 
um systema ou orgam domiaa os mais e acLua sobre 
ell'es, assim tambem as faculdades da alma ou elo intel­
lecto teem a sua idyosincrasia especia l. Em Gonçalves Dias 
predominava o Jyrismo, e a tuba epica e o cotbumo tra­
gico não eram para elle. Toussaint Louvertm·e, La chute 
c~'un ange, L e tailleur ele pierre, e os Homens iltustres de 
Lamartine serão sempre escriptos lyricos afinados pelas 
Meclitações. 

Os Cantos ele Gonçalves Dias derramam tanúa, luz que 
deixam IJiJa penumbra tudo o mais quanto produziu 0 can­
tor dos indígenas e do amor. O Patkull, drama escripto 
aos dezenove annos. sem nunca mais passar sobre elle a 
lima do author que o escondia no fundo das gavetas, bem 
o prova. Era seu jntento dar-1he outra fôrma; mas ti-

·nha-llle amor como seu filllo primogenito, apezar dos de­
fein0s que lhe notava, e por isso nunca se resolveu ale- . 
v~n· a effeito seu projecLo de fazer d'elle um romance. 
s~cceclia outro tanto com a sua Bealriz Cenci, compos­
to pouco depois d'acruelle. 

Respirava o poeta a atmosphera romantica, qne então 
invadia e occupava as regiões littcrarias, e foi sob essas 
imrwessões e tomado de entbusiasmo por essa escbola que 
enl'ão pompeava com seus cxplendidos tropheus e luzi-
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mcrJlü du pre~Ligiu , com a pujança de seu.:: ruidu o. c 

immcnsos_ Lriumphos, foi n'essa quaclr:1 que concebeu e -
ses uois dramas. 

Bel lo tempo era esse, tempo de enthu ia mo, de espe­
rança o pm·rir·, ele cullura fecundis ima das arte , de fé 
viva em tndo quanto rcrerclecia! Apoz a I'croloção de 
julho de -1830 parecia que tudo rejmenest:;ia e clesabro­
cba~a riçoso ao ol da li berdade, que de pontava em 
França, e d'alli, como de fóco e centro immenso de ela­
boraç.Uo inLellecLDal e ele lu z, rlcsparzia seus raios lumino­
sos e virificadore , e aquecia e esclarecia Lodo o orbe, agi­
tando-o e clcctrisando-o . 

E o mundo estremecia de jubilo, c caminhava segui'O 
c con6aclo, manife tanclo Yida c aspirando ao progre so 
c ú civilisação sem parar ou recuar n'e· a pa langenesia. 
Assistia- e com ância c prazer ás SLlprema· pelejas que 
~e Jcram os la ico c os romanticos. Arcaram corpo a 
corpo esses gigantes, tenclo os noros protestantes por 
1emma os pre~.:eHos de Shakspeare, de Goctllc e ele Schil­
ler, por primeiro::. cbeiTes Byron e Cbateaubriand, como 
luctador homerico a Victor Hugo, e por auxiliares ao ma­
vioso Lamartine, ao fecundíssimo Alexandre Dumas, a 
de Vigny, a Saint-Beuve, a Mériméc, a Barbier, a MusseL, 
a Béranger a Horacio Vernct, a Bellini a Donizetti e a 
Vercli, uns no drama, outro na poesia, no romance, na 
pintura, na musica, todos lidadorcs r.rentes, esforçados, 
impcrterritos no ma is tl'avado el a pugna. Tcrçavam-se es­
las_josta·, não no campos da Criméa, mas nos Lheatros e 
academia de Pi-!rL, nem haYia ainda mordaças para a 
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imprensa e para a tribuna . O rebaixamento da dignidade 
humana, a corropção e o materialismo como meios de­
avassalar e entorpe.cer o povo não eram empregados pelo 
cesarismo. Eram li des incroentas e fecundas, renh idas 
nos campos ·elas icléas onde só ba festas e glorificações, 
jobilos e applauso , e d'onde o de, alento e _a descrença 
são baoiclos l 

Os inventos ele Watt e Fulton que encmtaram as distan­
cias, tomaram desde então incremento, e auxiliando os 
esforços dos homens, invadiram todas as indústrias e en­
traram a realisar prodígios! A telegraphia clectrica que 
permuta as idéas entre os povos, levando-as até os pontos 
mais distantes com a celeridade du pensamento, prenun-

. cianclo a confraternisação da humanidade e o desappareci­
ment.o ele fronteiras, fôra ensaiada. A abolição ela clôr 
physica do operado é tambem d'esse glorioso período. 

Essa epocha ·brilhaote e essa escbo la tão ousada che­
garam ao seu apogeu em -184-0, e abi permaneceu até 
1848. Depois, em ·1851 começou a decahir. Ao fecundo 
bafejo da liberclacle succedeu o segundo irnperio, e com 
o regimen napo leonico empallidecen e enferrnou a litte­
ratura, abaixando-se ao nivel das consciencias e ela poli­
tica. 

Os grandes vultos vão desapparecendo consumidos 
pela morte ou envelhecendo pelos annos, e a ninguem 
vejo que os possa substituir, em França. N'estes vinte 
annos passados, tudo se tem amesquinhado e declinado, 
e a marr,ha da humanidade para a perfectibilidade fez,uma 
pausa no seu curso. Qne descobrimentos notaveis teem-
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se ultimamente feito tle onde resultem beneuGios ao 
homem? Só meios de destrui ção aperfeiçoados, majs 
r!!piclos e mais efilcazes na arte ela guerra, na arti­
lheria, nas espingardas, nas metralhadoras, nos vapo­
res encouraçados, nos torpedos! Na litteratura ou é o 
maLerialismo é a sensualidade inspirando a imaginação 
dos poetas, ou é Ponson dn Terrail com seus romances 
inverosimeis, de interminavel e complicadis imo enredo, 
tendo por sequazes a Feydean e Pedro Zaconne; na mu­
sica as operetas de Ofl'eobach, no tbeatro - os buffos, 
a baixa comedia,' e o estafado anathema da .riqueza ·e 
perdão da peccadora. N'esta orgia Lheatral não carece 
talento. Para cantar ao som de polkas e walsas, para 
representar figuras disparatadas e abstrusas, onde os 
sentimentos não se elevam acima da vulgaddacle, basta 
actor mediocre. Lamar'tine, C!Jateaubriand, de Vigny 
morreram, Bellini e Rossini tambem morreram e ou­
tros sacerdotes ela arte os precederam ou acompanharam 
na sepultura, ou o que tanto vale, emmudeceram. D'essa 
phalange do período da restauração da arte só resiste o 
poeta da humanidade, o exilado de Jersey- Victor Hu­
go, estatua colossal sobranceira ás vagas do ocoeao0, er­
guido nos píncaros ennevoados de uma pequena i1lrba, 
qual novo 1-Iercules a debellar a hyclra moderna com sua 
clava potente e maravillwsa :1 . 

Esse movimento litterar~o não se propagou em nenhl1-
ma parte com tanta intensiclarle como na ALI-renas portu-

1 E crcv ia csle trecho em 18G!J, antes tia ca tas trophc c da misc­
ria da Fran~a com a devastadora guerra franco-pru~siana. 
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gueza, na cidade das sciencias e elas 1ettras, na oidade habi­
tada pela mocidade que vae de geração em geração ele 
talentos sempre se renovando, e como que tornando a fa­
bulada virtude ·da fonte de Juvencio uma realidade. En­
tregavam-se então os academicos de Coimbra com ardor · 
ás lettras e enthusiasmavam-se com a leitura das obras 
dos grandes mes tres, e estimulados pelo êxito elos DMs 
1·enegaclos do sr. eonselbeiro Meneies Leal foram produ­
zindo D. Sisnanclo, Alrnançor, Bmzia Parda, etc. Impel­
liclo pela torrente d'essas idéas e sob as impressões e o 
gôsto que imperava, procurou o nosso poeta pagar-lhe 
tambem seu tributo, e depois de crear Patlwll mais 
conforme á sua indole e tendencias litterarias, poz-se co­
mo 0s demais confrades a rebuscar nas cllronicas antigas 
faGtos bastante atrozes, e pela bitolada Torre de Neste, 
da Lucrecia B1wgia e do Antony, e d'ahi prodn:uiu a Bea­
tr'iz Cenci que em materia ele atrocidades não cede a 
palma a seus modelos, sobrelevando a muitos outros da 
mesma epocha no bem ordenado da urd idura, excellen­
cia do estylo, pompa de imagens e n'algumas scenas com­
moventes e de muito lyrismo . 

Foi ainda sob a impressão da dor que perturbou-me o 
espírito, sentindo até hoje a desgraçada morte do amigo , 
que procurei colligir tudo quant? havia de ineditos de 
Gonçalves Dias, vindo depois a doença arredar-me para 
tão longe de onde se imprimiam suas Obras Poethurnas. 
Do oontl'ário eu teria retirado ela col!ecção esses dois 
dt'amas escril)tos na primeira juventude llo poeta, redu­
zindo tndo a oinco volumes; ou nas proYas typogr·apbi-
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cas elo Patkult cotejal-o-llia pelo mannscriplo original, ex­
punginelo os borrões e corrigindo as inUdeliclades do de­
sastrado copista. 

Pondo ele parte esses senões alheios, de correc<;ão fa­
cil, aprecia-se n'e se drama o bem concebi elo da siJuação 
e bem debuxado do desenho de Patkull. cnja acção pas­
sa-se no tempo de Carlos XII da Suecia, d'esse rei aven­
tureiro, destemido e famoso guerreiro, que na \•iolencia 
do character e no pleno despotismo que reinava na ·Eu­
ropa, não conhecia peias á sua vontade e ambições, fi­
cando perd idos aquelles que se lhe oppunham. Patkztll, 
Jldnlgo e valente patriota, estremecia a Livonia, sua palria 
escravi sada e que se estorcia sob a pressão ela tyrannia. 
D'abi, no proposito ele ~ingar seu pae, que perecêra nos 
ferros de Carlos XII e libertar aquella terra, não perde 
ensejo de revoltar o povo e levantar bandos contra o 
usurpador. 

Occnpava-lbe l.ambem o generoso eoração outro senti­
mento não menos nobre e forte: adorava Namry, cujo 
amor fôra abençoado pelo pae d'ella, na hora da morte, 
como galardao por lhe ter Patkull salvado a viela com 
risco da propria. 

A nobre e formosa cluqueza correspo_odia a esse amor 
mais por obediencia á determinação paterna do que por 
inclinação do ánimo, tendo-se antes aiTeiçoado a um man­
cebo pobre- Paikel, a quem amára aos primeiros reba­
tes do coração. 

Paikel. ainda que nobre, desviou-se do exercicio das 
armas para entregar-se ele corpo c alma á alcbimia, que 
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desestimava e negou-lhe a mão da filha. 

Nem por isso deixava elle ele amai-a, e para arredar Pat­
kull ele jnncto cl'ell a e perdel-o sem regressq, vae des­
pertar n'elle o patr.ioti smo arrefecido pelo amor. Traz-lhe 
para isso uma mensagem, incita-lhe os brios e a vingança, 
e acaba a final por eonvencel-o a que acceite a embaixa­
da. 

Parle Patkul l para seu fatal destino, sendo detido em 
caminho, prêzo em Casimir e condemnado I Paikel, livre 
ele seu rival, persüacle-se que fará reviver o antigo amor 
em Namry. Debalde I entre ambos estava Bertba, a crea­
cla da duqueza, e a quem elle havia enganado com pro­
messas de casamento, roubando- lhe a innocencia para 
dep'ois abanclonal-a na miseria. Ralada de ciúmes, conse­
gue ele Wolf, fie l pagem ele P:Jtku ll , que vá communicar 
ao amo que N::1mry já o não :Jma, redobrando assim ao 
infeliz os tormentos da sua aíJ:lictiva e triste situilção com 
os crucleli ssi nws e peiores que todos os mais- os elos 
zelos! Sabida no entanto de 'N:Jmry a prisão elo amante, 
procura sal val-o por todos os meios . Va le-se ele Augusto, 
fraco e irresolut'o, qLle só tem em mira conservar o ducado 
de 1-lanover, cedendo para isso ás mais vergonhosas con­
dições que lhe impoz Carlos XII, até a de entregar-1he 
Patl~u ll , seu amigo, e que por s8n respeito se sacrificára 
n'esta última aventura que ia ter por paradeiro o cadafal­
so. Exora-o Namry, lança-lhe em r0sto a in famia de seu 
proceder; mas tudo vae quebrar-se cl'eocoo tro ao egois­
mo e ~L ambição rl'aquellel 
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Paikel, por sua vez, conhecendo já tarde frustrados seus 
intentos ele seclucção, a poclera-se d'elle o remorso, e pro­
cura reparar sen crime. Disfarçado com os trajos de crea­
clo elo carcereiro penetra a prisão, e ahi encontra Palilmll 
desesperado e descrente elos homens, e preferindo breve 
morte ao abandono e esquecimento da amada. Persuade­
o Paikel do contráriOJ com rtanta veblemencia, que por fim 
resolve-o a fugir aproveitando-se elo seu disfarce; mas 
n'isto. chega BerLha, que ignorando sirnilhante traça e 
incitada pelo desejo de vingar-se elo secluctor, que na 
propria casa ele Namry ainda a insultára de urri modo 
aLroz, denuncia-o o0mo traidor e vem ella propria, acom­
panhada de soldados, executar sua prisão. 

No quinto e úlLimo acto, que pecca pela brevidade, e 
parece apenas esboçado, o monologo de Pallmll, qae se 
lastima e duvíd<! elo amor de Namry, é bello e em nada 
infei'ior á scena em que o sacerdote exborta-o á resigna­
ção e ao perdão, bem corno aquella em que Namry dis­
suade-o ele suas infundadas suspeitas. Termina o drama 
quando esta.vam os amantes entregues a esse clescuicloso 
dialogar amoroso, que resumia para elles tudo quanto ha­
via no mundo. É n'esse lance que veem os soldados 
arrancai-os do enlêvo em qtJe estavam para conduzire1n 
Patkull ao cadafalso! N'essc pavoroso e cruel clespe'rtar 
perde a duqueza os sen tidos e cabe l 

É pois interessante o entrocho, e a actyão cheia de peri­
pocias: na scc na lla ele resentir-sc ele frieza, principaln:1en­
te a primeira scena do prin;wiro acto por demasiado longa. 
Ha outros deifeitos e irregularidades proprios ele princi-
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piantc que ainda não está affeito a escrever, e nem tem 
cxperieocia elos effeitos scenicos; mas torna-se deleitavel 
sua· leitura, porque ha em todo elle muito sentimento e 
pGlesia . 

Beatrü Cenci, em cinco actos, e cuja a~ção passa-se 
em Rocca Petrela, entre Napoles e Roma, no anno de 
1508, foi tambem escripto quando ainda cursava os ban­
cos ela Universidade; é um drama cle fôrça, vasado nos 
moldes da escbola ultra-romaotica quando em toda a ple­
nitude ela sua manifestação. Um fidalgo, cynico, corrupto 
e enfraseado nos mais refinados vícios da effeminada Ilalia 
do seculo x1v, ed uca no ma is occulto de seu castello e afas­
tada do contacto do mundo uma filha, ionocenlc e for­
mosa; e quando esta chega á nubilidade, tenta pervertel-a 
embriagando-a com as vertigens de sumptuosos bai les ele 
mas~aras,. com musicas inebFiantes e voluptmosas e lau­
tos banquetes, a cujos festins só assistem cortezans e 
mancebos devassos, pm·a com suas conversações livres e 
deshonestas delir do coração da filba todo o sentimento 
moral e assim poder mais facilmente lograr seus inces­
intentos 1mosos. 

rA madrasta d'esta - Lucrecia Pelroni -, por dó pela 
víctim'a de tanta perversidade, a inclina, como preservati­
vo, ao amor puro e divina\, fac ilitando para isso os meios 
de ver e entender-se com Mareio, bello e encantador 
mancebo por quem D. Beatriz apaixona-se. Insistindo 
D. Francisco em consummar seu nefando e hediondo cri­
me, é envenenado pela propria filha. D'ahi a rouco co­
meça esse p<le clesnntur<1do a sentir os terríveis e:ffeitos elo 
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apparece D. Lucrecia e o conCirma n'essa terrível idéa,. 
declarando-lhe ~ue era n'isto parte para vingar-se elas af­
froot.as recebidas. Reune elle então as fôrç.as q11asi a des­
pedirem-se, reanima-se, cresce sobl'e ella e a apunhala! 
Termina o drama com a morte ele ambos. 

Todo re pira n'este drama o mais apurado romantis­
mo, e ofto lbe fa!tam os predicados e preceitos da eschola 
descabellatla: projecto incestuoso, orgia, envenenamento 
c parricídio 1 Disfarça, porém, todas essas exagerações 
a li.nguagem, a delicadeza e a paixão elas scenas entre Bea­
triz e Mareio, o sentimento puro d'esse amor ideal, o 
estylo seductor e meigo, e o que ha de verdadeiramente 
dramatico e soberbo n'e-te tr~balbo. 

Quando Almeida Garrett erguia barreira ás exagerações 
do Lheatro da regeneração litteraria, e empenhava-se por 
bem encaminhar a turba dos dramaturgos portuguezes 
exemplificando as suas doutrinas ela arte com Um cmto 
de Gil Vicente, O al{ageme de Santctrem, 1J . P hilippa de 
Vilhena, e com Frei Luiz de Sousn, creação sublime e 
vigorosa, tambem escrevia.Gonçalves Dia~ para a scena 
brasileira a sua Leonor de Jlr!ndo11ça., que é um rerda­
deiro protesto contra a escbol<l. ultra-romantica. · 

Precede il esse drama publicado no Archivo Theatml, 
em ·1847, e agora no quarto YOiume da ~ suas Obras Pos­
t!wrnas. um prologo que por si· vale um tracLado da arte 
dramatica, e onde veem coosubstanciacla s suas icléas so­
bre a materia. 

Ha ahi completa tl"ansformação em seu modo ele pensar, 
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quanto á esLbetica theatral. Estão passadas as exa l'tações 
da mocidade e é já um trabalho mais perfeito e re:tlecticlo. 
Não agrad~rá á massa dos espectadores, áque ll es que es­
tão com o paladar embotado pelos excitantes de scenas 
de sangue, de punhaes, de venenos, de adulterio e incesto 
ou pela divinisação da hectaria e objurgatorias contra 
a riqueza e a aristocracia, mas para quem aprecia o que 
é elo domínio da arte extreme de artificios, de ornatos. 
postiços e de quanto l~a inverosimil e grosseiro, para 
aquelles emfim que apreciam o theatro de De Vigny, de 
Ponsarcl, de George Sanel, esses hTio ele acbar muito me­
recimento na Leono1' ·ele Mendonça. 

E elle em tres actos e cinco quadros. Passa-se a scena 
em Villa Viçosa, de •Portugal, no anoo ele 14.42, servin­
do-lhe ele therna a morte do nobre Antonio Alcoforado 
e ele D. Leonorr de Mendonça, ordenada pelo suspei­
tCJso marido d'esta, D. Jayme, character sombrio, ni­
miamente cioso e pouco commuoicativo, que casára, a 
contragosto e por CJbediencia ao rei, com D. Leonor ele 
Mendonça, que era com tudo adorada em segrêdo pelo jo­
ven Antonio Alcoforaclo, fi lho do rígido e honrado ancião 
Affonso Pires Alcoforado, respeitaclo e querido de todos 
em Vi llà Viçosa, onde vivia com seus tres filhos, Manuel, 
Antonio, protagon ista elo drama, e Lau ra, pomba de in­
noceocia e de candura, formosa sem serJi:io, estremeclcla 
pel'o pae e irmãos e dedicada a ell es. O mancebo Alco­
forado salvára a cluqll eza quando elle em uma eaçada es­
tava a ponto ele ser víctima de um javali. Tamanho acto 
de bravura, cOlil'l 0 sacrificio ela propria viela, merecêra 
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dos duques a recompensa ele uma patente para o exer­
cito de Africa; mas quiz Alcoforado despedir-se da du­
queza, e ageadecer-lhe o favor,an tes que s.e partisse. 
Teve n'essa entrevist<). a imprudencia de declarar-lhe a 
paixão que ha muito o devorava. Sabedor o duque cl'este 
colloquio, e desatinado pelo ciume, nada inquire, nem 
reflecte, e viflga-se do innocente e generoso mancebo, 
que é justiçado. Isto ·entrevê-se, mas não é o palco man­
chado de sangue, nem se ouvem gritos estridentes, me­
nos o extertor da morte. Ha muita belleza :ele pensamen­
tos, muita verdade, e as scenas correm naturaes e logi­
camente encadeadas . 

Segue-se a este o seu- Boabdil, última creação dra­
matica do poeta. É apparatoso, de muita acção e movi­
mento, e eleve produzir em scena magnífico effeito. 

Boabdil, último rei ele Granada, ama a Zorayma com a 
loucura, com o ardor e concentração proprios dos ara­
bes, porém esta amára antes a Ibrahim (Aben-Ilamet), 
nobre e generoso abencerrage, com o arrebatamento e o 
desvario de uma primeira paixão; cedeu porém á ambi­
ção e instancias do pae, e foi povoar o serralho de Boab­
dil. Aixa, mãe do rei, e que empregára artificios sem nú­
mero e fizera extremos e sacrifir,ios inauditos pará o ele­
var ao throno, via com mágoa a sua obra de tanta astu­
cia, fadiga e perigos, clcstruida por esse amor que ener­
vava e fascinava o filho, tornando-o descuidoso ela ge­
rencia do g·ovêmo e esquecido ela deffeza do reino, da 
religião e do mister da guerra. Granada, entregue ao ocio 
e aos prazeres, folgava emquanto Fernando e Jzabel, os 
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reis caLholicos de Hespanha, levavam ele vencida os mot1-
ros expellindo-os do territorio bespanhol, e ameaçavam 
já apodera r-se elo throno ele Boabdil. A religião, o amor 
matemo c a ambição atormentavam Aixa, e a instigaram 
a usar de traças que imaginára como effic(lzes para delir 
ou amortecer essa paixão, que fazia com que o filho 
se es!iJuecesse de seus deveres e de tão caros e sageaclos 
interêsses. Paroceu-Jbe que, inspiramlo-lhe o ciume, ar­
refeceria o amor qoe o trazia embell ecado, e assim logra­
ria se voltasse para os negocias do estado . Vein o acaso 
favo recer-lhe os projectos. Um de seus espias achár.a um 
ramilhete, mensageiro de entrevista pedida a Zorayma 
por Aben-Hamet. Entrega essa prova de infideli dade ao 
filho, que com as idéas transtornadas pelos zêlos, ordena 
immecliatamente aos soldados que cerquem os jardins da 
Albambra e degolem todos os abencerrages sem ex:~epção 
de um só. No momento em que os hespanhoes aecom­
mettem a cidade e se ouvem os sons dos clarins inimi­
gos, occupam ~se as tropas de Boabdil em immolar no pa­
teo dos Leões a flor, o melhor d'ellas, os valorosos aben­
cerrages! 

D'esta brevíssima resenha deprehendem-se as interes­
sante~ e çmimadas scenas que offerece este drama, em 
que concorrem tão excellentes qualidades- o assumpto, 
o scenario e o contraste e violencia das paixões, realça­
da.s por um estylo opulento, ameno; con·ec to e elegante 
como tudo quanto é escripto por Gonçalves Dias, e do 
qual diz Sotero no Curso de litteratura : ((É um bello drá­
ma histo.!1ico ele enrêclo intrincado, no gôsto moderno, 

PAN'I'BEO, -T0.\1. lll. 
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com situações verdadeiramente dramaticas, todas nasci­
das de assnmptos e de cbaracteres mui IJem sustentados, 
com especialidade os de Boabdil, de Zorayma e ele Aixa, 
que são soberbos e honram o pincel do poeta ... ... . . . 

«A ·prosa em que se acha escripto é mui expressiva e 
deleitosa, e se o poeta a reduzisse a bellos versos como 
os sabia fazer, gosaria este drama de todos os fóros de uma 
tragedia de primeira ordem (Obr. cit., tomo v, pag. 4.) 

Por minha parte estou persuadido que quando haja de 
ír á scena, será muito festejada e tida como um:~ elas me­
lhores peças elo repertorio brasileiro, pois que a julgo 
destinada a uma vida longa, e quando não fosse por al, 
pela 2 .a scena do 2. 0 acto em que se encontram os 
antigos amantes, Zorayma e lbrahim, ella já sultana e elle 
simples cavalleiro, occulto no pseudonymo de Aben-Ha­
met. 

Que dialogo dulcíssimo e castamente apaixonado é esse! 
D'egual fôrça é a scena 3. a do 3. 0 acto: são os mesmos 
transportes amorosos, o mesmo dialogo delicadamente 
cinzelado. Não inferior a esta é a tP scena d0 4- .0 acto, 
mas a todos estes trechos sobreleva a 9 .a scena do 5.0 e 
último acto entre B0abdil, offendido e cheio de ~elos, 
Aben-Hamet e Zorayma, culpados e sabend<D-se conde­
mnados á morte. Tudo isto é surprehendent.e e de ma­
ravilhoso effeito; mas em todo o drama destaca-se a fi­
gura apaixonada de Boabdil, laconico e energico, recal­
cando no fundo do peito a fmia de suas paixões, tal como 
incendio sopitado, que não mostra seus estragos na violen­
cia das labaredas, senão no intensissimo calor: elle pouco 



falia, não se arrepella, nem estruge a scena com impreca-
1 

ções, mas obra e inopinado assalta e fere suas victimas. 
Muito ba, pois, que admirar n'este drama - a pompa e 
a gravidade da linguagem, o vigor dos sentimentos, e o 
lyrismo que se ostentam n'elle. Concluirei esta rapida 
analyse dos dramas do poeta com a opinião do sr. dr. J. 
M. de Macedo, que com ser um dos nossos mais celebra­
dos drmpaturgos, é juiz icloneo e mui authorisado. 

«Nos dramas que compoz Gonçalves Dias, diz elle no 
seu discurso commemorativo t, não se alistou como cego 
partidario nas phalanges onde fulge a estrella magestosa 
de Victor Hugo, marcando muitas vezes a fôrça, a inde­
pendencia de um verdadeiro genio em rasgos audazes de 
Driginalidade sublime, em felizes e inspirados lances, di­
gnos da altiveza de Shakspeare. De seus quatro dramas, 
BeatTiz Cenci affigma-se-me a joia mais preciosa de 
sua corôa de dramaturgo. >> (Rev . Trim. do lnst. Hist., 
tom. xx:vu, pag. 438.) 

De volta de sua excursão ao norte do Brasil como 
membro da Expedição Scientífica, projectára publicar 
uma collecção de versões de poesias dos melhores au­
tbores estrangeiros sob o titulo de Echos de alem-mar, 
constando de versões proprias e lambem das de outros 
littératos brasileiros. Para dar mais realce e valor a esse 
trabalho e tornal-o estudo e lição pwveitosos, preten­
dia precedel-o de uma introducção, onde esboçaria e da­
ria seu parecer sobre as litteraturas emopeas, o que lhe· 

1 Yej. na sua integra na not(L H elo Appenclice. 
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seria de facil execução por ser mui lido n'ellas não só 
nos trabalhos mais conhecidos dos litteratos meridio­
naes e da Europa central, senão d®s rztssos, hollandezes, 
suecos e dinamm·quezes; conhecidos do poeta nos origi­
naes; porque lhe não eram vulgares só as línguas alle­
man ingleza, como as que se assemelham a estas. 

Principiada a impressão do primeiro tomo, que tinha 
por titulo-Pm·egn:nas -, teve de dar de mão á empre­
za, forçado da enfermidade, que o obrigou a sair pre­
cipitadamente do Rio de Janeiro, e depois buscar o clima 
da Europa, onde nunca pôde infelizmente recuperar a 
saude! 

As versões feitas por Gonçalves Dias publiquei-as no 
segundo volume de suas Obras Posthumas e posto não te­
rem sido limadas pelo author, não são menos admirave.is 
pela eorrecção da pbrase, energia do estylo e fidelidade; 
porque ninguem melhor do que elle, grande conhecedor 
de ambas as línguas, alleman e portugueza, podia vencer 
asd ifficuldades do original de Schiller, e sobretudo de uma 
lingua já de si escabrosa, e que vae sempre em progres­
sivo adiantamento, ao passo que o portuguez ficou esta­
cionaria. 

O visconde de Almeida Garrett, qNe n'esta materia lia 
de cadeira, alludindo na pag. 31 do vol. 2.0 de suas 
inimitaveis Viagens na minha term ás difficuldades de 
verter o aliemão para o portuguez, diz: «Quem póde 
traduzir taes versos, quem de uma língua (a alleman) 
tão vasta e livre póde passal-os para os nossos apertados 
e severos dialectos romanos?» 
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Ganhou porém o nosso poeta tão porfiado e perigoso 
pleito, bombreando na sua traducção com o original de 
Schiller. Nas outras traducções, nas ele Henrique Heine, 
nas de Victor Hugo, de Herder, etc., Leve êxito não menos 
feliz, conservando a belleza e fórma dos au thores de onde 
traduziu, como se poderá melhor verificar, collacionanclo 
0s originaes com essas versões que desmentem o rifão ita­
liano- traductore, traditore. Conhecia cl'elle tambem a_ 
traducção do Raposo, poema ele Goetbe; mas que não 
foi encontrada entre seus liYros, seguindo naturalmente 
no naufragio a sorte dos outros manuscriptos. 

Quanto escreveu em prosa e pude colligir acha-se no 
terceiro e sexto tomo de suas Obras Posthwmas, sendo 
extractadas parte d'ellas da Revista Trimensal do Insti­
tuto Histm·ico do Brasil. Nenhum elos socios effectivos 
d'esta illustre corporação foi-lhe tambem mais dedicado 
e trabalhou para eHa com mais afinco, reunindo a tama­
nha sollicitude tanta intelligencia e tão apurada e solida 
erudição. N'essas memórias, em relato rios, em pareceres, 
em discussões, sempre houve-se na mesma conformida- ­
de,. e todos esses trabalhos brilham pela clareza e sobrie­
dade da phrase, patenteando seu author vastíssima eru­
dição, quando o assumpto o exigia, e só com o fito de 
esclarecer as dúvidas e reforçar suas opiniões, que não 
por essa ostentação pedantesca, verdüdeira sciencia de 
livreiro, como acontece aos que armam a illudir o vul­
gacho litterario, porém substancioso producto de atura­
do e pwveitoso estudo, de muito meditar sobre chro­
nicas antigas e obras raras alliaclo a bastante tino ohser-
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vador e fina critica. Esses trabalhos denunciavam o fu­
turo historiador, que seria um dia egual ao grande lyrico 
que já era. 

Na analyse que fez (vej. tom. m das Obras Posthumas) 
á memória do nosso confrade, o sr. Joaquim Norberto de 
Sousa e Silva, demonstrando o poeta a todas as luzes que 
a descoberta do Brasil por Pedro Alvares Cabral foi de­
vida ao acaso, refuta completamente a opinião do distjncto 
consocio, e revela extensos conhecimentos, fôrça de ra­
ciocínio e leitura detida e muito superior á sna edacle, 
dando a conhecer que suas horas de recolhimento nG 
gabjnete não eram disperdiçadas com frívolas leitlli'as, 
s~não aproveitadas em armazenar preciosos cabedaes. 
Outro trabalho de não menor merecimento é a intmduc­
ção aos Annaes historicos do Maranhão (2.a edição) ]DOr 

B. P. de Berredo. 
N'outra memória: - Se no Brasil houve Amazonas3 

contesta elle que houvessem existido tanto alli ; oomo na 
ScyLhia, fundando-se para isso· em ·valiosos documentns 
bistoricos, e levando ainda aos espíritos mais imbuídos 
d'essa fabula o comencimento de que não passa simi­
lhante nação cle· guerreiras de mera ficção. 

No fragmento das Memórias de Agapito delata do~es 
de romancista bem sorteado, e é para lamentar que não 
houvesse trilhado essa carreira apenas tentada, ou que 
não désse pelo menos nova fórma a esse escripto, Li­
ramil0-lhe toda a apparencia de memórias íntimas de 
seus annos juvenis, para oiierecel-o ás provas públicas em 
vez de lanc.al-o ás chammas como o fez. ConsLaYam cllas 
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de Lres volumes, e dado que respeitassem facLos particu­
lares, tinha capítulos deliciosos, arrebatadores e commo­
ventes pelo seu extraordioario interêsse dramatico e que 
não descerravam o veu do mysterio, principalmente na 
parte relativa ãos amores de uma miss tão apaixonada 
e poeticamente escripta. 

No referido terceiro volume de suas Obms Posthttmas 
vem tambem incluído o trecho que tem por titulo urn an­
jo, especimeo dos seus folhetins do Correio Mercantit 
onde havia muito c.histe, muito primor de estylo, muita 
novidade. 

Maravilhado pelas grandezas do Amazonas, intentou 
dirigir-me uma serie de cartas (1861), das quaes só re­
cebi a primeira, que inseri no alludido volume, e onde 
deixa entrever de quanto merecimento seriam ellas; mas, 
ou porque me não chegassem ás mãos, escrjptas de tão 
remotas paragens e sendo irregulares os inossos cor­
reios, ou · que lb'o impedissem escrevel-as suas viagens 
tão penosas por esse rio-mar e seus confluentes, o que 
sei é que ficou em princípio esse trabalho, que tanto pro­
rnettia ele si. 

De todos os seus escriptos sobre história patria e 
eúlmograpbia, é sem contestação o de maior tomo e supe­
nior merito a memória- O Brasil e a Occeania. (Vej. VI 

volume elas Obras Posthurnas), quer se attenda á conce­
pção e ao assumpto, quer ao material e essencia d'ella; 
pois é trabalho extenso, muito pensado e aprofunda­
do. Occupa-se dos inàigenas do Brasil, descre~e-lhes os 
costumes, cbaracteres physi.cos, montes e inteJ!ectuae , 



religião, emigração, degeneração, etc., e confronta-os de­
pois aos da Occeani::J, po11do em parallelo as raças, liEgua­
_gem, ritos, costumes e inclGles . P®·r esta b11evissima syn­
tbese do seu c©nteúdo ava li a-se o esLuclo aturado e 
copioso que devia de ter feito o author p"ara ter podido 
produzir obra, que nada deixa a desejar sobre tão dlflicil , 
variL1cla e vasta materia. 

Por ella se vê que a biologia, a ethnographia e a lin­
gu istica foram bem meditadas pelo poeta, e que elle com­
pulsou tudo quanto de melhor tem produzido o engenho 
humano s0bre a cmnplexa e exteBsa sciencia anthropolo­
gica . Não se pagou só do que ba escripto em portuguez e 
francez sobre indígenas e raças, mas poz tambem em con­
Lribuição muitas ol~ras aHernans, inglezas, italianas, hespa­
nbolas ·e latinas. Abi ventila e ~·es©l~e com summa penet~a­

ção os mais arduos e obswros pontos, como os mais ari­
dos e indecifraveis. Tudo sujeitou á mais paciente deS6ftli­
sição, esclarecido pela int~nsa luz ele sua prespicaz .e 
prornpta inteUigencia , e não encontrou dúvida que nãGJ cle­
lucidasse, encarando as questões por todas as faces, ameu­
deando e esmeunçando os factos~ procurando GS fios aos 
labyrinthos e destrançando-os por mais emmaranbados. É 

portanto essa memória um monumemto ®. 'erudição, de 
estuilo, de críLica i !lustrada, despreoccupada e,sensata, de 
saber, e por isso mesmo uma das mais brilhantes joias 
com que enriqueceu-se a nossa Revista TTimensal . 

Occupanclo-se Francisco S®lero elos Reis d'esta memó­
ria na lição LXXXIV do seu Cu1·so de Litteratur-a (tomo v•, 
pag. 4·1), diz: «Este singular engenho, o maior sem 



contTaclicçüo que produziu o Bras~! em·nossos dias, não 
se limritou unicamente a ser o primeiro de nossos poetas 
em mais de ~um gel'lero,-mereceu tambem lugar distincto 
entre nossos prosadores, re).minclo assim duas qualida,­
des que nem sempre ançlam a par uma da outna, porque 
os grandes poetas não são de -ordinario grandes prosad0-
res. Não admira, porém, que Gonçalves Dias se expri­
mirsse tão hem na linguagem elas musas como na dos l:lo­
mens; porquanto sobre haver sido privilegiado pela natu­
reza com aqui llo que se chama genio, tinha feito aturado 
e especial estudo da lingua portugueza, como o attestam 
as suas inimitaveis Sextilhas de fr. AntãO>J. 

<<A obra, p0is, tem a nossos olhos (pag. 4.3 elo Curso) 
o dobracl(i) merit0 de resumir com escolha e criterio tu­
do quanto se tem escripto a tal respeito (dos indígenas) 
e de conter, com especialidade na primei ré) parte,' as mais 
judiciosas observações filhas da experienda e estudo es­
pecial do aucLGlr feito sobre os proprios lugares em que 
se·deram e dão os factos que menciona.» 

<<O Bmsil e a Ocea,nia, repette adeante, é uma ot>ra no 
g.enero histmrioo, didactico e philosophico, que na ela deixa 
s-em s0lução e desempenho, nem na maneira por que o 
author encarolil a (i_Iuesbão e a elucidou, nem na linguagem 
em que é escripba, que é JilOrtuguez castiço e de lei, contra 
fl que se observa em algumas de nossas obms rnode·rnas, 
aliásnãodestituidas de rnerito.» (ObT. e vol. cit., pag.li4- .) 

É a Meditação um dos melhores boccados de prosa do 
vate maranbelílstl. A não ser a Voz elo J?ropheta e alg-uBs 
capi Lu los elo Eurico do sr. Alexandre I-Iercu la no, e um 
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trecho de Alnielda G~rrett, não conheço na língua por­
tugueza cousa que em estylo bibHco, n'essa prosa poe­
tica, se lhe })Cilssa emparelhai·, ou <iJ:lle se lhe assem@Híle 
na elevação do peHsamento, no tom da linguageNíl, na 
amenidade do estylo. É um poema em prosa, um camto 
singelo e plangente erguido a favor da emancipação 
da escravatura, da extincção cl'esta l'epra que corrG>mpe 
a sociedade brasileira, envenenando-lhe a seiva da vida 
e empanando-lhe o brilho. Em bem que esse mal her­
dado por nossos descobridores, e que nos aguarenta, W9S 

amollece, corrompe-nos o moral, e faz-.nos estremecer 
no caminl~o el!o pr®gresso, chegou a seu ter.mo I D'aqui 
a armos terá clesappareciclo ela face do .Brasil esse negrume 
de ignominja, esse crime transrnittido á nossa geração jpe­
los conquistadores e primeiros f~olonos europeus 1 Esse 
escripto de Gonçalves Dias foi pr~lo tempo que a]>pàreoeu 
um acto de coragem, e uma das vozes precnrs0ras da 
sanctissima e chariclosa lei ele 2.8 de setembro de 1871.. 

Ao ler essas páginas inspiradas e repassadas ele tanto 
sentimento bumanitario sente-se que ha n'ellas verdade e 
o J:!lllngir de uma almSt; sensive1 e ~toda bondade. E assim 
devia ele ser, porque escriptas em um dos mais attribulados 
lances ela vida do poeta, quando ferido em Caxias, n.iJ: 
propria terra de seu nascimento, pela inveja e pela ca­
lúmniu ao transpor da juventude dada aos impulsos oce·ge­
nerosidade e á fé ainda pura, sem práctica elo mundo, para 
a meticu losa e apoucada realidade do viver regrado da 
gente séria fo i esse um despertarterrivel e angustioso. Os 
deseNgan@S da vida abalaram-n'o r1e clJOfre, e esse positi· 
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'vismo chal& e pecJlaenino o opprimjn, e fez soarem fortes 
·as cordas generosas de seu coração de mancebo. Ator­
fnentado e contrariado nos seus mais prezados sentimen­
tos, buscou, como meio de espalhar suas magnas, traçar 
essa Mecliitação) e assim. começou a escrevel-a em !845. 

Ha n'ella tantos períodos tocantes e verdadeiros, tanta 
poesia, que escolhel-os e assignalal-os tanto valia como 
reprocluúr toda a obra. Imaginação brilhante, enthusias­
mo sincero e ardente, e profunda fé no futuro, patriotismo 
elilúranhado e sem cálculo- tudo isto e muit0 mais des­
C@bre-se na J.l1eclitação. 

Eis rapidamente enumeradas e ligeiramente analysadas 
as looubrações litterarias de Antonio Gonçalves Dias, que 
chegaram até nós, escapas da catastrophe em que com a sua 
vida perdem@s suas obras ineditas, que me consta esta­
r.em re~idas em .Alcantara, taes como a Histowia dos Jes~~i­
tas no Brasit os demais cantos dos Tyrnbims) a cópia da 
NoiYa de J.l1essi1w., os materiaes para a 2. a edição do seu 
]), iccionaTio da língua geral ozt tupyJ e algumas poesias 
Jyricas. 

Para quem teve os dias tão.oheios e occupados por tra­
balhos extranhos á litteratura, porém inheuentes aos di­
versos cargos que occupou, e ora' distra1liclos por cles·­
gCJstGs e infortunios que tão cruelmente o perseguiram 
e iri.süiaram, fez mmito, e é digna da maioL· admiração 
tã@ wrodigiosa fecundidade e erudição tanta e em tão 
b1·eves annos l 

N(i) vigor da vida inte!Lectaal, quando o homem es~u­

clioso já te1n colhido e guarda :ru.a memória opbin~os pro· 
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duetos, quando as cans vão-lhe amarellecendo os fructos 
do estudo, da meditação e da experiencia, quando tam­
bem ba mais desej(i) e empenho d'ese!'ever tornando-se o 
homem avaro do seu tempo, eil-o arrebatado aos ami­
gos e á glória, sem que ao menos seus restos fossem re­
jeitados á praia, como elle pedira em seus Primeiros 
cantos!~ para que lhe orvalhassem a humilde sepultu­
ra 2~ verificando-se desgraçadamente o fatídico vaticínio 
elo Meu sepulchro 3 : 

Ningueru virá com ti lubantes passos, 
E os olhos lacrimosos, procurando 
O meu jazigo .................•. 

Já que lhe não podem visitar a sepultura os admira­
dores de seu genio, compette-lhe incontestavelmente um 
dos primeiros lugares entre as glórias da l!latria, no nosso 
Pantheon, não só como sabio litterato e insigne poeta, 
mas tambem como cidadão prestante e homem honrado 
e honesto. Se o nome de patriota não pertence, corno di­
reito exclusivo, a quem deffemde o territorio e brios na­
cionaes, com a espada, no campo da peleja, e com a penna 
e a palavra, como político e estadista, senão tarnbem a 
quem com suas vigilias, talento, icléas e escriptos contri­
bue para o seu progresso, civilisação e prosperidade, 0u 
para o luzimento das lettras e sciencias, elle o merece 
por egual aos mais reputados; pois que excellente patriota 

1 Vej. Adeus a meus amigos do hiaranhuo, Poesias (5.• ediç.), to­
mo r, pag. 169. 

2 Vej. Meu sepulchro, idem, tomo n, pag. l63. 
3 Vcj. idem, ih. 



foi elle, explendendo na nossa constellação litteraria, e 
cumprindo fiel e religiosamente seus_ deveres nos encargos 
(i}ue exerceu e em qlile deu sempre preclaras provas de 
abnegação, bomradez, intell~gencia e lealdade. Pm· tudo 
isso ·devemos reconhecer em Gonçalves Dias e honrar 
n'elle o grande cida~ão que estremecia o Brasil e acatava 
suas instituições com o amor egual ao que dedicava á 

amizade, com todos os cast0s e nobilíssimos affectos que 
ornavam e vicejavam em sua grande alma. 

A influencia que exerceu o poeta na nossa litteratura 
foi efficacissima e salutar, emancipando-a de vez e dan­
do-lhe uma physionomia inteiramente nacional e origina­
líssima. 
... É este asserto o echo do consenso geral que assim con­
firma Sempronio nas suas Ca1·tas: «Foi infatiga\'el e ver­
dadeiro propagaclor .d'essa escli.lola, que cultivou como o 
sacerdote mais estrenuo, authorisado e feliz!) (obr . cit. 
pag. 166); e o sr. dr. Joaquim lVT. de Macedo : <<I~esde 
~sq,6 que foi ·eue a columna de fogo que indicou o cami­
nho. da terra da promissão da poesia á nossa mocidade 
cul'~ivadora das lebtras. Suas Poesias amer·icanas funda­
ram, como as Bmsilianas de Porto-Alegre, uma estrada, 
cujo character é todÓ nacional>>. (Disc. cit.) 

Se ·no curso das idéas, nas imagens, na esthetica final­
mente, deu-lhe um cun110 especial, ma ptastica não fez me­
nor serviço á arte, dedilhando na lyra todos os me­
tros, desde o descarnado dissyllabo até o verso de arte 
maior, e isto com segurança notavel, com harmonia e 
aquella melodia, tão peculiares a elle, e que lhe afonno-
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seam e fazem ainda mais realçar seus correct0s e eleg·an­
tes versos. 

Separou-nos da Europa e da Arcaclia descobrindo, 
novo Colombo, ignorados e amplos horisontes, ele\ as­
sa ndo as bellezas ele nossas florestas, das tradições e das 
vidas dos nossos iodigenas pFimitivos, os encantos elos 
nossos rios, elos nossos lagos e do nosso céu, e tudo 
quanto em sumj]la orna, agallana e emmoldura a natu­
rGza brasi leil'a. 

TinlQ·a inülh,idualiclacl.e pmpria : nem o lyrism0 pallido 
e gemedor de Lamartine, as exaltações de Victor Hugo ou 
a iro r>Úa cl'Alrredo de l\'Iusset notam-se em seus maviosos 
e immortaes Cantos; mas o amor, a patria, a amizade e 
as nobres virtmeles do coração eram as tons ·que feria em 
sua 1yra, tão vária nas m.odulações e no rythmo, ce>mo 
Jbe pediam as idéas e sen timentos que exprimia. 

Dotado de muita probidade litteraria, não abusava tam­
pouco de seu talento para obter com elle accrescentamen­
tos ele fortuna e ele glória : antes modesto e simples poe corr­
dição e vontade, apresenta n'isso um exemplo onde o eleva­
mos estudar e cumpre o imitem os nossos bons eogeohos . 

•• Serviços não menos relevantes, e cujos effeitos hão de 
mais tarde sentir-se estão coBsignafilos nos diversos rela­
torios das commissõ·es ele que foi encarregado. Devoto 
cultor da boa e verdadeira linguagem portl!lgueza, sem 
ser affectado e turgiclo, empregando vocabulos obsoletos 
e empolados, com estylo arrevezado, mesclado de galli­
cismms, neologismos e outras de-formidades, como se no­
tam com pezar em alguns de nossos e.scripbores, era cas-
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Liço no torneio das pbrases, na propriedade e pureza dos 
termos, na :fluencia e suavidade elo estylo. Quei·eis apre­
ciar estes predicados, estudae-os nos seus escripto·s em 
prosa, nos Cantos, no seu poema, na versão da Noiva ele 
J'Jilessina. Não adorava por isso a fórma com sacrifieio das 
icléas, antes servia-se cl'aquella para tornar mais clara-s, 
mais expressivas, mais bem acceites estas. 

Com aquella perspicuidade notavel, com o boín senso 
e bom gôsto innatos n'elle, aliás aperfeiçoados pelo pro­
fundo conhecimento do latim e pelo indefeso meditar so­
bre os bons ex;effi!plares classic0s, a vigorados pelo estudo 
de quasi todas os littevat.uras antigas e modernas, foi·mou 
o pnecioso tbesouro, .que aprecia vamos n'elle e !iJUe fel-o 
manter-se n'esse justo meio entre os que desprezam a 
fórma pelas idéas, e os que, fazendo cl'cJ.[a culto, empo­
lam a phrase, deixando-a ôca se bem que sonóra, mu mo­
delam seu dizer pelo çle qtlinhentos, entendendo que a 
língua não deve progi'eçlír com a humanidade, antes é a 
photographia elo passado. 

Não ha pois negai-o que recebeu a arte, no Brasil, 
grande e pqd,eroso impulso elo poeta dos Cantos, e ha de 
o seu nome ser conhecido e estimado de nacionaes e es­
tranhos agora e emquanto for sabida a língua portugueza, 
por ter todas as condições de vitalidade e de sobrevi ven­
cia na prosteridade como já o testiucam .as muitas edi­
~.ões de seus poemas 1, mui conhecidos e bem avaliados na 

1 A ültima que d'elles conheço e que contém todos os seus ver­
sos •inrpressos em sua vida, é feit<.t em 1870, e pertence á aoreditacl~ 
ca~a filo Uio de .Vn nsiro de M. Garn\er. 



America como na Europ_a. Outros Llocumentos, não me­
nos incontestes e eloquentes, dos admiraveis meritos de 
Gonçalves Dias são. o louvor universal com que tem sido 
acolhidas suas proclucções pelos cu ltores das leLtras ele 
todos os paizes, o sentimento ele dôr que manifestaram 
por sua morte, e o monumento que nove annos depois ele 
tão desgraçado successo erggeram seus admiradores em 
uma das mais formosas e pittorescas praças da cidade ele 
San'Luiz do Maranhão 1 . Já que a terra da patria não deu 
abrigada a seus restos mortaes que erram insepultos, La­
louçados pelas vagas do occeano, ao menos veiu a poste­
ridade em breve prazo pagar ao subli me poeta a divida 
de gratidão que haviam contrahiclo para com elle os con­
temporaneos agradecidos, e render preito de justa home­
nagem a tão portentoso engenho. Disse Soares de Pas­
sos de Camões (Poesias, 2.a ediç., pag. 2) estas palavras 
que teem toda a applicação ao nosso poeta : 

Fosle grande na ddr como na lyra. 
Quem soube mais sofi'rer, quem soffreu tanlo ? 
Ave canóra em solidão gemendo, 
Ti veste o gen.io por algoz ferid'J . .. . . . .. ... . 

Concluirei, finalmente, com o non omnis moriar de 
Horacio, que cabe a Gonçalves Dias pelo vo to de todos 
quantos tenham lido e comprehendam seus inspirados 
Cantos. 

1 Veja-se no Appendice as notas J e O, onde reuno- na primeira, 
alguns artigos forasteiros sobre as obras de Gonçalves Dias, c resumo 
u'esta a descripção do monumento á sua memóda, e as solernnida­
des do assentamen to da primeira pedra d'elle e inauguração da es­
Latua, inuo aqui a gra vura representando esse mOlleslissimo lriuulo. 
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Nola A 

... 1wiliu por ca rla a mão tl'aquclla jovl'u.- pa~J. 1 O 1. 

r. - C. de pedido em casamento á mã.e de D ... 

Estou por momentos á espera do· vapor em que hei de partir 
para o Ceará : por eEte motivo, e porque a minha demora já tem 
sido bastante longa, não posso ir á Alcantara pedir as suas ordens 
nem para fallar-lhe de um negocio, que me interessa, e sobre o qual 
me permil tirá ue a occupar por alguns momentos. Parecer-lhe-hei 
importuno e impertinente; por isso tambem para escrever-lhe es ta 
preciso de recordar-me da bondade summa com que me tem sem­
pre tractatlo. 

Para lhe fal la1· sem rodeios, a que estou pouco acostumado, eis 
o de que se Lracta: peço-lhe D . . .. em casamento. Fazend<J-lhe 
similhante pedidÓ, quero e é do me11 dever ser franco. Não tenho 
nem a ambição de figurar na política de meu paiz, nem o amor de 
Ützer forhma, e quando se desse o contrario fallar-m e-hia ainda a 
habilidade, o geito para alcançar ambas ou qualquer tl'essas co usas. 
Assim, parece-me que nem chegarei a ter mais do que hoje tenho, 
sendo cliillcil yue ven ha a ter menos, nem valerei mais do que hoje 
valho, que é bem pouco. Não clesr.onheço que outms, e de certo· me­
llwres partidos se o[ferecerão para sua filha : & unica compensaçã.o, 
que lhe posso oJierecer, mas que não sei se a julgará su!Iicienlc ­
é que me parece ter conhecido quanto e!la por suas q~laliLlall es se 
recomrnencla, e querer lisongear-me de que a trac taria quanto me­
lhor poclesse, se bem que não quanto ella merece. Hogo-lhe pois que 
não Yeja n'cstc meu perl ido atrevimeni:D da minha parle, porém 0 
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desejo grande que tenho de me ver ligado com uma família a quem 
por tantos motivos respeito e sou obrigado e a uma pessoa, a quem 
desejaria ter por companheira. 

Sendo aifumativa a sua resposta voltarei do Rio, tendo assegu­
rado d'alguma fórma um futuro, e o farei o mais breve que poder 
para aceitar o seu favor e beijar-lhe as mãos. 

No caso contrario posso a.ffirmar-lhe que, acostumado de ha muito 
a soffrer revezes na vida, não será este dos menores. Procurarei 
persuadir-me que algum motivo mais forte que a sua natural bon­
dade terá. obstado ao seu consentimento, e consolar-me-hei com a 
lembrança de que me esforcei por alcançar a mão de sua filha, se 
não fui digno de a merecer. 

Creia, etc. A. GONÇALVES DIAS. 

II-Outra. sobre o mesmo assumpto ao irmão de D . . . 

Pedi D . . . . a tua mãe; mas antes de tudo convém dar -te uma 
explicação. Não te quero envolver n'e!ite uegocio, porque sei que é 
de si melindroso: não te queria fallar d'elle senão quando esti vesse 
concluído ou desfeito. Então era um dever, um dever de amü:ade 
para comtigo, um dever de cortezia para com o irmão d'aquella a 
quem pretendo. Não crueria ler de me queixar de li, o que é de 
uma eventuai idade tão remota, que apenas é possível, nem tambem 
que agradecer-te para que no futuro nem ell a, nem pessoa alguma 
da tua família podesse queixar-se de ti. 

Sou fatalisla no que diz r espeito á minha vida, e resolveu-se-me 
sempre a fata]jdade em fazer por fim o que não quizera; por isso 
te escrevo, pedindo-te ao mesmo tempo que não tomes n'este nego­
cio senão a parte que toma-rias sem que antecedesse pedido algum 
meu, ou como se te fosse eu inteiramente indifferente. 

Sabes que não tenho fortuna, e que longe de ser nobre de san­
gue azul, nem ao menos sou filho legitimo; f alio-te assim, porque 
ainda quando eu por natureza houvesse sido e fosse um homem 
dobre, é esta uma das occasiões em que a honra, o pundonor, a 
propria dignidade requerião toda a franqueza da minha parte. Não 
tenho for tuna, e segundo todas as probabilidades não a terei nunca; 
porque para isso, como para mil outras causas, niio tenho nem geito, 
nem paciencia, nem cabeça. Não tenbo ambição de posições vanla-
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jmsas, tal voz mesmo não tivesse possibilidade para as obter; mas 
quando as tivesse, não imagino que possa haver interesse nem meu 
nem ele familia minha, que me extraviem do trilho, a que eu tal­
vez erradamente, chamo o meu - destino. É possível que mude de 
pensar, porém tractamos da aclualidade . 

Assim, pois, o que tll proponho será, se o quizeres, nãe um casa­
mento, mas um sacrificio. A que se quizer ligar com a minha sorte, 
terá de se conten tal· com o que sou, que é bem pouco, com .o que 
valho, que é pouco menos, com o que posso vir a ser ou a valer, 
que ainda mepos póde ser do que isso, ou póde vir a ser mais dÇl 
que me é dado imaginar. 

É preciso que ella se aventure: terá uma vida de rosas ou de 
espinhos- viverá para o mundo ou para o soffrimento. A incer­
teza poderá ser um incentivo para que ella o aceite, um motivo 
para que tua famíl ia o rejeite, eu pot· franqueza o digo. 

Estas e outras reflexões tu as farás comtigo, tu as dirás, se o 
quizeres. O que te posso asseverar é que em falta de abundancia, 
de luxo ou de riqueza, que lhe não posso dar, terá tua irmã um co­
ração que a ama, e um homem que a estima, e que a estima tanto 
que a pede com a quasi certeza de que vae soffrer uma repulsa. 

O que espero, meu caro, é que tua mãe me responda brevemente, 
o que te peço, é que mostres esta carta a D .... , no caso de que 
tua mãe se resolva affirmativamente para que ella saiba que não a 
enganei, e do nenhum partido que vae fazer em entregar-me todo o 
seu futuro. Sendo negativa, sentirei e muito, não por orgulho offen­
dido, senão p0rque ella o des~java devéras. Não me queixarei nem 
terei motivos para isso. Conheço que sem má vontade, e só por estas 
ras0e~ poderia qualquer pessoa aceitar ou rejeitar sem vexame a mi­
nhru proposta, e ainda sem desar para mim. Bem pódes crer, não 
haverá forças que me fação esquecer que sou teu amigo, do ... e 
da familia de ambos. 

Parei votos pela felicidade de todos, e pa1:a que em outra parte 
e com outra pessoa possa tua irmã achar a ventura que lhe desejo 
e rle que é merecedora por todos os títulos. 

·~rê-me 

lfen do C. 

A. GoNçAr.vEs DrAs. 
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Nota B 

.. . preslafl.1s as contas !los ilinhciros rccDhirlos na EnrO]Iil para a rompra 
do qnc era prcr.iso para a COIIIIIIÍssão ... - pag. H n 

(Provisão de quitação) 

Francisco de Salles Torres Homem, do conselho de Sua :M:agcs­
tadc o Imperador, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias ela 
Fazenda, Presidente do Tbesouro Nacional, ele. FaÇo ,saber aos que 
esta provisão de quitação de contas virem q11e na primeira conta­
doria do Thesouro Nacional foram examinadas c liquidadas, na 
.fórma das instrucções de 26 de abril de 1832, as contas que pres­
tou o dr. Antonio Gonçalves Dias relativa s ;ls quantias que lhe fo­
ram adiantadas na Europa no espaço decorrido de maio de 1857 a 
junho de 1858 para compra de livros, instrumentos e mais objeclos 
destinados aos trabalhos da commissão de engen heiros e naturali s­
tas, creada pelo arti go l. 7 da lei 11.0 871~ de 1 !le outubro de 1856, 
e reconh eceu-se ler o mesmo doutor recebido da JJegação Imperi al 
em Lond1·es no referido praso duas mil e quinhentas libras esterli­
nas e ter despendido duzentas por conta da ajuda de custo que tem 
como membro da dita commissão, e foram encon tradas no paga­
mento q11e se lhe mandou abona r pelo aviso do ministerio d0 Jm­
perio, de 28 de se tembro findo, e as duas miJ ·e f.rczen las restantes 
na compra cJos objectos acima mencionados, perfazendo ao todo as 
duas mil e q11inhenlas li))ras esterlinas. E porque de conformidade 
com o aviso do ministerio do Imperio de 26 de novembro c o cwn­
pm-se de 30 do mesmo mez foram assim as suas con tas j-ustas e 
saldadas, do~t o dr. Antonio GonçaJves Dias 7101' quite, livre e des ­
obr,igado da responsabilidade pelos adiantamentos que lhe foram 
feitos na Emopa, na importancia de duas mil e quinhentas libras 
esterlinas no período decorrido de maio de 1857 a junho de :1858; 
considerand o-o porém com direito a ser pago, quando assim o re­
solva e determine o Ministerio do Jmpcrio, não só de setecentos c 
oitenta e Lres francos e trinta e sete centimos que despcndeu alem 
das duas mil e quinhentas libras estel'l inas, como t~mbem dos cleze­
sete lhalers e vinte e seis kreutzers que Luhme & C.• deixaram por 
engano de consignar em sua con ta, fazendo-se então o encontro da 
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imporlancia uc u!lz libras eslel'linas, um soldo e' cinco dinheiros de 
mais paga a Leile & Irmão, de Londres, que convirá averbar- se 
n'esta quitação ; e devendo o mesmo entender-se a respeito dos seus 
herdeiros e sucoessores, que por este facto eslão igualmente quites 
e desol.JrigaLlos t.l e toda a responsabilidade e com direito a igual 
indemnisação. Para constar passou-se a presente provisão de quita­
ção, que vae esr,ripta c ass ignada na fõrma da Jei.-Joiio Affonso ele 
Clwvalilo, segtmdo escripturario do thesouro nacional, a fez n'esla 
c@rte e cidade elo Rio de .Janeiro aos 14 de dezembro de 1858- E CLl 

Antonio José ele Bent, director geral interino da contabilidade do 
mesmo thesouro, a subscrevi. 

Fiu.Ncisco DE S ALLES 'l' oRRES HoMEM. 

Por despacho do Thesouro Nacional de 30 de novembro de i8ti8. 

O director 

Antonio Hem·iques de Mi? ·andct Rego. 

Fica rcg islrallo a fl. 168 do livro respectivo. 

O 4.• escripturario 
Pedro Pio de Almeida G1·allta. 

N. JJ. Foi iude11uÜsado a 22 de janeiro de 1H59 da quantia tlc 
200~2u7 Téis, saldo do ajuste cl,c contas. 

Nota C 

. .. foi de rerlo dci'OI'iidO pelos tubarões 1111C ithuudnm uas costas 
c hahias do Maranhão -pag. 170 c 17 2 

Interrogator io e depoimento da tripula9ão do briglle francea 
, Ville de Boulogne • ácerca do naufragio d'este 

e da morte do poeta A. Gonçalves Dias 

PRIMEIRO 

Termo de a vm·iguaçõe;; 

Aos fO de no vembro de mil e oitocentos e sessenta e quatro, 
n'esta cidade do Maranhão, em a secretaria de policia, onde estava 
o chefe de policia interino dr. SebasLião José Lia Silva Braga, ahi 
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era presente Pierre Gaignaux, immediato do navio Vil/e de Boulo­
gne, assistido do encarregado do vice-consulado franctlZ Alfl·edo 
Bandeira Hall, o qual foi interrogado do modo seguinte L: Pergun­
tado de que maneira teve lagar o naufragio d'aquelle navio, e es­
pecialmente como se deu o fallecimento do dr. Antonio Gonçal­
ves Dias que vinha de passageiro no mesmo navio? Respondeu que 
o naufJ·agio teve lagar no dia tres do corrente (novembro) das tres 
para as quatro da manhã na paragem Cumã2, batendo o navio e 
quebrando-se sobre os baixos que existem n'a,quelle logar. Dissé 
mais que das quatro pam as cinco horas da tarde do dia anterior 
haviam avistado terra, e porque não podessem entrar n'esse dia, 
fizeram-se ao largo e então durante a noite pela força da maré, 
que ench ia, vento3 e correnteza foram irremissivelmente impelli­
dos para os ba ixos, oBcle naufragaram, e que logo que o navio tocou 
elle interrogado sabiu rapitlamente de seu camarote, e tendo a cau­
tela de lançar os olhos para o passageiro Gonçalves Dias viu que 
este se achava mm·to", apesa1· da (1·aca luz qtte vinha da abitacula 
do navio. Disse mais que o mesmo passageiro, trazendo elles tres ou 
qna.Lro dias, jà n[(o davFL uma palavra, e C'_!Ue nada comia havia 
muitOs dias, ni(o obstante as grandes ex igencias que faziam o in­
terrogado e o commandante, limitando-se elle Dias apenas a beber 
agua com assucar, e que este estado aggravou-se desde o momento 
em que elle cessou, como de costume, de escarrar grande quanti­
dade de materias. 

Disse mais que o melindroso estado em que se achava este pas­
sageiro, obrigava a ell e interrogado a vel-o todas as vezes que Linha 
rle passar por juncto de seu camarote, cujas portas conservava sem­
pl·e abertas. 

' Para fOI'!':>. r os loilorcs li enfadonha. repetição das palavras tabell ioas da aber' 
Lura o do ooccrramcnLo de cada Lermo, supprimi-as nos que so seguem a este. 

• Chama-se á babia da vi lia de Guimarães, proxima ao Jogar do sinistro - Ba­
hia de C111nã. 

' Não havia vento rijo c pootcfro quo podasse impeli ir o llrigue contra os baLtos! 
4 É o unico deponouto que isto diz, allegando o tm·coit·o quo Gonçalves Dias por 

essa occasião mcchia com os dedos, o o oitavo qu o o vira colho co,·po fóra do boliche, o 
os demais, como se vCt·á, que não podaram i!· ao belicbe do passageiro Dias por estar a 
camara tomada d'agua, a· onde se c:oiUgc ser islo pura imcncão; porque cslc il1dividuo 
dissc-mB anlcs que não tinham procurado o passageiro por ser inulil , visLo qu" sem 
fnrças, quas i moribundo, devia lnr 1norrido logo <JUC as aguas invadil·am a cama ra. 
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Perguntado se durante a noile do naufr·agio elles não tiveram 
occasião de ver o pharol de ltaculumin? Respondeu que durante o 
eomeço da noite viram este pharol , que ao depois obscureceu-se 
com a grande neblina que havia. Pergut1tado se no momento do 
naufragio não houve quem se lembrasse de salvar o passageiro de 
que se tracta, óu mesmo de trazer o seu corpo, caso elle houvesse 
fallecido '! Respondeu que no momento em que o navio tocou, o in­
tentogado, que se achava em seu camarote, correu ao convez do na­
vio, tendo apenas tempo, como acima dísse, de lançar os olhos para 
o passagei1·o morto em 'selt leito, e que quando toda a tripulação 
com o commandante procmavam embarcar-se na canoa do navio, 
a qual fluctuava ao lado d'este, o commandante mandou aos mari­
nheiros buscar o passageiro Gonçalves Dias; mas (oi isto impossí­
vel de ?-ealisar-se, pm·que o navio, já partido ao meio, tinha a ca­
mara completamente inundada pelas ondas. Perguntado porque não 
tractaram de ver se salvavam algumas das malas da bagagem do 
referido passageiro, que tal vez fluctuassem na camara '! Respondeu 
que na posição em que elles se achavam, não o poderam fazer,. e 
que pelas sete horas do dia, pouco mais ou meno~, quando deixa­
ram o navio 1, tiveram occasião de ver boiando· ao longo do mesmo 
navio entre outros objectos uma das malas grandes do passageiro 
das que se achavam no porão do navio. Perguntado quantas malas 
compunham a bagagem d'este passageüo'! Resp0ndeu que tres, 
sendo uma grande e duas pequenas, alem de uma mala-saco de via­
gem que existia na camara juncto ao seu camarote, sendo que as 
outras estavam no porão, e todas ellas bem fechadas. Perguntado 
se durante sua travessia para esta província o passageiro Gonçalves 
Dias nunc.a lhe fizera algumas recommendações sobre seus papeis? 
Respondeu que nunca, pois que o passageiro não fallava, limitan­
do-se a fazer alguns signaes de sim ou não com a cabeça ás per­
guntas que lhe fazia. Nada mais lhe foi perguntado. Houve o doutor 
chefe de policia por concluído este termo, que assigna com o inter­
rogad•J e com o encarregado do vice-consulado da França a quem 
f0i lido primeiramente e depois transmittrido ao interrogado, que o 

' O navio baLteu ás quatro horas da madrugada, segundo o depoimento d'este 
mariLimo, c partiu· se logo ao moio, c no omLanto só ás seLo horas do dia ó que sai, 
ram d'ullcl · 
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achou conforme. Eu Pedro ele Sousa Guin1arães, ollicial o escrevi. 
Scl.Jaslião José da Silva Braga= Gaignaux =Alfredo llamlcira Ilall. 

SEGUNDO 

Termo de :ncrigtlll!-Õl!s 

Aos onze de novembm de mil e oitocentos e sessenta c quatro & 
era presente E lvir Etienne, mari nhei ro do navio Ville de Boulogne, 
assisliuo Llo interprete para cslc a.c.lo no meado e juramentado pelo 
doutor chefe de policia, o alferes Anton io Feli ciano Peralles Fal­
cão, ao qual for:un feitas as seguintes perguntas : Perguntado onde 
se achava olle na occasião em que o navio balleu '/ H.espondou que 
se achava no leme do mesmo navio. Instado para que narrasse como 
se deu o naufragio do mesmo navio, passou a fazel-o do modo se­
guiu te : •Que havendo na vespera do nauii·agio, das quatro para as 
cinco horas !la tarde, avistado terra, o capitão aproou ao largo, o 
depois de ba\·erem percebido a luz do pharol do llaculumim a fim 
de esperat· o amanhecer, c seriam lres para quatro horas da llla­
drugada, quando inesperauamenle batleu o navi o, havendo em rmlu 
u'cllc uma quantidade de ondas que o fizeram abrir de meio a 
meio I, não obslanle os esforços que se empregaram para o fazer virar 
de bonlo, c que clle interrogado só abandonou o leme depois que 
o navio começou a sossobrar, embarcando-se com lodos os seus 
co mpanheiros na cbalupa do navio que flucluava. Perguntado se 
n'essa occasião ou mes111o an tes, no começo do perigo, o capitão 
ou outra qualquer pessoa niio se lembrára de salvw· o passagei1·o 
qttc vinha no mcíiiiW ncwio, o dr. Antonio Gonçalves Dias? Res­
pondeu que no começo do perigo todos os esforços eram emprega­
dos para a salvação do navio, c no momento elo emba1·quc da. tTipula ­
ção na chalupa2, havendo o capi tão mandado por clous marinheiros 
procurar o passageiro, de que se Lt·acla, niic (oi 1Jossivel chegar ao la­
gar onde era de pl'esmnir que fosse ellc encontrado, porque toda a 
camara elo navio se achava. invadida pelas oncla,s. llergunlado se na 

' E scgunuo o UCJJOimcnlo rcLI"O <lo immod ialo só ás sele boras da man.h'l ú que 
UcLxaram o na\'ÍO, que já nolcs c.;t:na. partido do meio a meio J 

' Note-se quo c;ta já lluclua•·a no dizer d"cllu quando su orn!Jarcaram n"clla, c 
}JOr conscóuiulc a camara. cheia tl'agua c o pas'5agciro, que u'clla St} achara sem fór· 
ças pa1·a safar-se, afogado! 
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occasião em qlle o navio battera, não prescnliu algum movimento 
no camarote ondo'l se achava o passageiro Gonçalves Dias? Hespon· 
cleu que com quanto do Jogar do leme, em que elle se achava, vi sse 
o camarol.e do passagei ro, todavia não prese1üiu n'elle movimento 
algum, mesmo porque já o suppunham fa llecido, em -i'irlucle ele um 
grande ataqLJe ou syncope que leve o passageiro, quando na ves­
pera á tarde pediu que o levassem á tolda do navio para ver a ter­
ra, sendo sem duvida grande .'lbalo, pois não julgara chegar a ell a 
em vista do triste estado de saude com que embarcou · no Havre. 
Pergunlatlo se não teve occasião ele ver as malas elo p:1ssageiro nas 
quaes constava h<wer pape!s de importancia? hespondcu que não, 
por isso que era elle um simples ma rinheiro de pró~. ' 

TERCEfRO 

E no mesmo dia, mez e anno compa receu Perroquin, mestre do 
navio francez Ville de Boulogne, assistido do intcrpreie menciouado 
no termo retro Antonio Feli r. iano Perall es Falcão, ao qual Jora:n 
fe itas as perguntas seguintes : Pergun tado de que maneira l.evc Jo­
g~tr o naufragio d'esse navio na Cm·ôa dos Ovos í' Hespondeu que 
achava-se de quarto quando o navio batleu nos baixos dos Atins, 
tendo ist0 luga r das Ires para as quatro horas da manilii do dia trcs 
do corrente, de1•ido <l g-rande correnteza, c falla que havia de um 
pilo to. Perguntado se no momento do mufmgio não teve occasião 
de ver o passageiro o di'. Antonio Gonça.lves Dias? Respondeu que 
no momento do p1·imeiro choque do navio, havendo corrido para 
chamar o ca pitão, passando pelo camarote do passageiro Dias, viu-o 
a meche·r levemente com as miiosl, sendo que, duas horas antes do 
acontecimento, Lendo ido oJferecer-lbe um pouco d'agua por isso 
que o passageiro se lhe havia particularmente affeiçoatlo, encontrou-o 
a•inda vivo posloque bastante prostrado, tanto que não quiz a agua 
otferecida, e que este estado de prostração I~ a via sido exacerbado 
desde o momento em que na Yespera o passageiro, levado á tolda do 
navio, avislou a terra que dizia elle dm·ante a travessia que não 
havia de all.ingir ; sendo porém convicção d'clle interrogado que por 
occasiiio cl,o terceiro choque que soiTi·eu. o navio resistindo a lodos 

' Talrcz a pedir soccorro, coiLaúo! 



os esforços que se fazia para fazel-o virar de bordo, o passageiro j á 
teria fallecido 1. Perguntado se na occasião em que a tripulação em­
barcou na chalup1\ não houve quem se lembrasse de ir procurar o 
passageiro para salval-o? Respondeu que no primeiro momento do 
sinistro o capitão, que lhe era bastante aiieiçoado, quiz mandar ]e­
val-o para a cbalupa, porém que ao depois reflectindo que as ondas 
já inundavam o naYio a ponto de colJrir a cbalupa, e que a agua te­
ria de enchei-a necessariamente, entendeu ser melhor levar o pas­
sageiro na occasião em que esta tivesse de largar do navio, e infeliz­
mente n'essa occasião, apezar das ordens do capitão, e dos esforços 
de dous marinheiros·, não foi possível ir· ao camarote do passagei1'0, 
porque já á carnar·a, f'eíta em pedaços e o navio abe·1·to ele pr·óa á 
pópa, era inundada completamente pelas anelas a um ponto tal qzte 
não foi possivel lar1çar-se mão ele ttm pouco de biscouto qtw estava 
na mesma camara. Perguntado se sabe o numero de malas de que 
se compunha a bagagem do passageiro, e se na occasião viu alguma 
boiar? Respondeu que a sua bagagem compunha-se de tres malas 
grandes e um sacco de viagem, alem de uma pequena caixa que 
ex istia sobre a meza da camara contendo medicamentos e outros 
objectos, e que na occasião da chalupa largar do navio descobriram 
ao longo d'elle uma d'aquellas malas, que eom ouh·os objectos de 
seu carregamento haviam deixado anles da chaiupa partir. 

QUARTO 

E no mesmo di:1, mez e anno retro compareceu Barrier, mai·i­
nhei ro do navio francqz Vil/e ele Boulogne, assistido do interprete 
Antonio F eliciano Peralles Falcão, o qual foi interrogado do modo 
seguinte: Perguntado el e que maneira teve Jogar o naufragi'o d' este 
nayio, e se sabe de que morreu o passageiro dr. Antonio Gonçal­
ves Dias ? Respondeu que se achava dormindo, e acordou inespera­
damente pelo primeiro choque do navio, trabalhou corno marinheiro 
d'este ás ordens do capitão, para salvar o mesmo, e não podendo 
consegui l-o, 1JO?' ab1·iT-se logo este ao meio2, tiveram de largai-o e 

' Em que so fundava a sua conricçiio, so antes o ' 'ira mccher-sc, c nunca mais o 
lornára. a. exa.mjoar? 

' Este diz quo o navio abdu-so logo, o o immedialo disso que emba•·caram-se na 
chalupa ás sele hor as, mais de lres horas depois do acontecido I 
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embarcar na chalupa d'este; porém antes de fazel-o, foi p0r man­
dado do capitão á camara buscar um pouco de bisco111o, e acban­
clo,se esta já inundada pelas ondas, não pôde entrar n'ella, e s~Gppõe 
que n'esta occasi{w (alLecêra o ·1Jassagei1·o dr. Antoni0 G0ríçalves 
Dias. 

QUINTO 

E no mesmo dia, mez e anno retro abi compareceu Morin, ma­
rinheim do navio francez Ville d9 Boulogne, assi;;ticlo elo seu inter­
prete Antonio Feliciano Peralles Falcão, o qual foi interrogado do 
modo seguinte: Perguntado como tivera Jogar o naufragio elo navio 
mencionado, e que fim levár·a o passageiro clr. Antonio Gonçalves 
Dias? Respondeu que no momento em que o navio batteu nas cos­
tas de Guimarães achava-se elle interrogado dormindo nos aloja· 
mentos da prôa, e que, subindo ao convez, uniu-se a todos os seus 
camaradas a ver se conseguiam virar de prôa o navio, o que sendo 
improfieuo, tractaram de saltar para denk0 da chalupa que fluct~Gava 
ao lado do navio, que instantaneamente feito em dous pedaços foi 
inundado pelas ondas. Que n'essa occasião o capitão mandou por 
dous marinhe·iros pr·ocurar o passageim mG mesmo seu caclaveT r, 
regressando elles por nada poderem fazer por se a:chm· a camaTa 
toda inunclada. Perguntado se, segundo sua opinião, o passageiro 
morreu no nauJ'ragio, ou da molestia que padecia? Respondeu que, 
segundo sua opinião, o passageiro Dias falleceu da molestia que 
sotft·ia, a qual o havia prostrado de urn modo tal que, ha muito 
não comia e não bebia, ·e nem mesmo podia fallar, dizendo mais que 
no momento uo accidente ouviu elle interrogado dizer ao mestre e 
a outros marinheiros que o pass?geiro já estava morto, quando o 
immediato, acordado pelo primei ro choque do navio, passou-lhe 
pot· juncto do . leito, onde elle se acbara2_ 

' Estava portanto o capitão na durida se Dias esta1·a vivo, e no emlanlo o im­
mediato não o tirou d' ella I 

' Jslo parece remendo c pa1·a conroncormo'-nos. d'isto basta considerar quo o im­
mcdiato disse que verificára o faclo á luz da abilacula e de cima onde OJ'a o seu .be­
liche, o· este deponento diz que o fez quando o immedialo, acordand o pelo choque, 
passou por juncto do leito do passageiro I. , . 



SEXTO 

Aos quatorze de novembro de mil oitocentos c sessenta c qua­
bro, n'esta cidade do I\'Iamn hão etc., ahi em presente Jean Turbi:tm , as­
sistido do encarregado do vice-consulado fra.ncez, Alfredo Bandeira 
Hall, ao qual foram feitas as seguintes perj!untas: Perguntado como 
se dera o naufragio do navio Vil/e de Boulogne, e o fallecimento do 
passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que seriam das 
tres para as quatro horas da manhã quando o na vi o batLcu, eslandG 
elle tle quarto, e logo quebrou-se todo; e quanto ao pas ·ageiro Dias, 
achando-se E'lle de de muito doente, tão gravemente que ba. quatro 
para cinco dias náo tomava alimento algum, e nem faltava, tornan­
do-se necessario cmTegal-o todas as vezes que mostmva desejos de 
saú· (ó1·a cltt cama., julga clle interrogado que na ooc:.tsião elos pri­
meiros choques do navio eU e Dias esta v a morto ou agonizando, por 
is o que ao retirar-se elle interrogado do lugar em que se achava 
ajudando os seu companho)iros a fazer o navio Yirar de bordo, 
vira (óm do leito as meios do passageiro qtte 1/loviam-.se levemente 
f'echanclo e ctb1·inclo os clcclos. Perguntado se não llonve tempo de 
sal val-o na lancha que Lronxe a tripulação'! Respondeu que quando 
o capitão traclou no primeiro momento do naufrngio de mandar por 
dou marinheiros conduzir o passageiro ou o seu cada\'er, foi i to 
in1possivel por se aclw1' ct camam completamente inundaclct Jlelas 
ondas. 

SETHJO 

E no mesmo dia, mez e anno n'esla cidade de 1\Iaranhãn, com­
parecentlo Logcr, marinheiro do navio Ville de Boulogne, foi interro­
gado do modo seguinte: Perguntado como tivpra Jogar o naufragio 
<to navio Ville ile Bottlogne, e como fall ecêra o passageit•o do mes­
mo navio dr. An lonio Gonçalves Dias? Respondeu que estando 
dormindo, acconlou quando o navio batteu, aos grilos de seus com­
panheiros que procuravam \'Íral-o de bordo; mas foi inutil lodo o 
csfórço, porque o me mo na vi o q1tcbron-se immediatamente. Que 
quanto ao passagei ro Dins, ell e interrogado julga que falleccu ao 
primeiro choque do mesmo navio, o que é de suppo1·l em vista da 

1 r\ão tem poi:i a certeza, ou antes doea·lhc a cooscicncia mcnlir, assim poz a 
o•onla em \lu riria, e pelo resto elo depoimento parcrc IJUC Dias fizera csrorço para sa-
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ex trema fraqueza a que a tloença o havia retluzido, não comend o 
ha dois dias e nem fallando, pod~ndo apenas mal exprimir-se com 
um ou outro accionado. Disse mais que no meio da confusão que 
reinava por occasião do naufragio observou ent1·e os destroços ela 
cnnzm·a inunilaila. pelas ondas, o 1lassngeú·o Gonçalves Dias mt an­
tes o selt cadaver, lançado {óm elo leito com a cabeça para ba.·ixo e o 
Testo do corpo ouc1tlto ctinda no carnal'Ote, e que em vista do estado 
em que se achava o navio sem have1· meio algum de i1·-se, sem grande 
·risco> ao Zoga1· em que est·ava o mesmo passageiro, tornou.-se impossí­
vel salval-o ou ao menos selt cadaver. 

OITAVO 

E no mesmo dia, mez e anno e lugar citado, nhi era presente o 
marinheii•o do navio Ville ele Boulogne ele nome Lirond Luis, assis­
lido do encarregado do vice-consulado da França, Alfredo Bandeira 
ffall, o qual foi interrogado do modo seguinte : Perguntado como 
acontecêra o naufragio do navio Ville de Boulogne e o fall ec imento 
do passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que est.1 ndo 
elle de quarto ás quatro horas ela manbii pouco mais ou menos, 
hallen o navio, e tentando elles vi ral-o ele bordo, o navio não accu­
·dio ao leme por falta de venl.o, e Je \'audo-o a correnteza para cima 
do banco, quebrou-se logo. Quanto . ao passageiro nada sabe; sendo 
que antes de virar o navio e depois do pri mei ro c.hoque crue elle 
solJJ·êra vii}-O em seu camarote com a cabeça e h ombro de fúra com 
o corpo para dentro sem se mover, pelo que o julgou morlo. 

NONO 

E no mes mo dia, mez, anno e Joga r retro mencionado achou-se 
Laumonier, cozinheiro do navio Ville de Bou.logne, assislido do en­
carregado do vice-co nsulado francez, o qual foi interrogado do 
modo seguin te : Perguntado como se dera o naufragio do navio 
Ville de Boulogne, e como fall ecêra o passageiro Antonio Gonçal­
ves Dias? Respondeu que se achaYa dormindo na occasião em que 

lm do camarote, tanto que o deponcn te o , ·ira na occasião da gera l con ru são com a 
cahc-ça para baixo r o rcôtn do corpo no camarote. 
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o navio batleu, e que poucas hora!' depois so sobrou, não ob.tante 
todos os e forços empregados pelo capitão c a tripulação; e que 
quanto ao passageiro sabe elle interrogado que vinha muito doente, 
ao ponto de não comer e nem faltar, sendo a sua prostração tal que 
para sair do leito, em que se achava, el'a preciso carregal·o. Que 
elle interrogado, como cozinheiro do navio, esmerava-se em fazer­
lhe excellente comida a seu sabor d'elle: porém que este, mórmente 
nos seis dias que precederam ao naufragio, repellia a comida que 
lhe trazia. Disse mais que na occasião do naufragio foi absolutamente 
impossível, não obstante a boa vontade do capitão, salvar o passa­
geiro Dia , que ali:ís eJJe interrogado julga que fallecêra ao primei · 
ro choque do navio, o qual tendo a camara toda invadida d'agua, 
isto impediu a entrada dos marinheiros, que procuravam sal val-o, ou 
ao menos o seu cadaver. 

DEC1~10 

Aos quinze de no\•embro de mil oitocentos e sessenta e quatro, 
n'e ta cidade do Maranhão, erá pt·esente o capitão do navio Ville de 
Boulogne, de nome Etienne Eguidazu, assistido do encanegado do 
vice-consulado da Franç:t Willi arn B. Wilson e do interprete Al­
fredo Bandeira Hall, ao qual foram feitas as seguintes perguntas : 
Perguntado em que dia e Jogar aconteceu o naufragio do navio de 
eu commando, e de que modo? Respondeu que o naufragio teve­

Jogar no dia 3 do corrente, das tres para as quatro homs da ma­
drugada, nos baixos, que, segundo lhe dizem, se chamam, se elle bem 
se recorda, dos Gallegos 1, nas costas de Guimarães, a doze milhas 
de lerra - bahos estes que dizem ser inundaveis, a que quanto ao 
naufragio pa sa-o a expor do modo seguinte : Que no dia dois das 
onze horas para meio dia avistaram o pharol de Santa Anna, e en­
tão virando de b01·do, navegaram para o oeste até que ás seis ho­
ras da tarde descobriram o pbarol do Itaculumim; e de novo fazendo­
se ao bordo do mar, assim caminharam até que das lres para as 
quatro horas da madrugada foi elle acordado a chamado do ma­
rinheiro do quarto, que lhe dizia haver uma arrebentação proxima, 
havendo a sonda, momentos antes, dado doze braças, e então como 
se tractava de virar de bordo, não obedecendo o navio á. mano1Jra, 
deu a primeira pancada nos baixos, e lançando-se immediatamente 

' São chamados corôa dos O•o• ou dos Atins. 
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as ancoras, houve a infelicidade de que uma d'ellas se quebrasse 
já quando o navio parecia obedecer aos esforços que se faziam para 
viral-o de bordo, e indo com maior força cai1· sobre os mesmos 
baixos, soJfreu todo o ímpeto elo mar, que em grandes ondas já o 
inun~avam, mó7·mente pelos bumcos feitos ao saltm· o leme, ficando 
a camm·a de tal modo alagada fjue tomott- se impossivel descer a 
e/la pa1·a salvar o passageiTo que alli estava. Disse mais que que­
brado o navio de próa a pópa, e arreiada a machado a mastreação, 
viu-se a chal~tpa {luctttm·, e então chegado o momento de cuidar na 
salvação da tripulação, 1ançou-se ao mar esta que tinha quatro re­
mos, um balde e uma cassarola, faltando -lhe o leme. Disse mais que 
desconhecendo o lagar em que se achava, buscou terra para o la­
do, donde avistava o pbarol do Itaculumin, e que depois de muita 
fadiga em razão de grande mar que fazia aproveitaram uma peque­
na enseada onde o mar os arrojou, passando dois marinheiros a 
abrir com wn machado a cbalupa com receio de que alguem se 
aproveitasse d'ella, ao que elle não pOde obstar em vista das con­
dições em que se achava elle e sua gente. 

Disse que depois de alguns momentos de caminharem por terra, 
foram ter a uma choupana de pescadores. ·os quaes depois de darem 
cafl'é e alguma causa para comer, ensinaram-lhes o caminho de.Ge­
nipahuba, onde chegaram ás quatro horas da tarde 'pouco mais 
ou menos, depois de umas tres horas de marcha, e que chegados a 
esse lugar foram .ter com o inspector de quarteirão, que mandou 
um correio á Yilla de Guimarães para dar parte do occorrido ao 
respectivo delegado de policia. Perguntado se não trouxe comsigo 
algum passageil·o, qual o seu nome, e se fo i ou não salvo do nau­
fragio. Respondeu que no Havre, porto de sua procedencia, o ar­
mador l\fasurier, por intermedio do seu agente, preveniu-o que ía 
um passageiro, e n'essa occasião o recommendou, pedindo que 
t ivesse todo o cuidado com ell e por causa de seu mau estado de 
saude, e que este passageiro era o dr. Antonio Gonçalves Dias. 
Que de facto no dia da partida encontrou elle interrogado o passa­
geiro já a br)rdo, tendo sido recebido pelo immediato, que decla­
rou a elle interrogado que o passageiro se apresentára acompanha­
do de um am igo 1. Disse mais que durante a travessia sempre tra-

' O nosso antigo ministro em Portugal, Drumond, que tant{) ellc como a senhora 
se desvelaram pelo nosso poeta nos ultim~s mezes que passon em Paris. 

PAMT!IEO!'i-TOll- 111. 24 



370 

ctaram elle e os seus subordinados o ·melhor que poderam, a·o 
ck. Gonçalves Dias, não lhe faltando causa alguma de que elle pre­
cisasse; pois havia posto á sua disposição o chocolate, a marmela­
da; as ameixas e outras iguarias do seu uso especial d'elle interro­
gado, que deviam ser agradaveis a um doente nas circumstancias 
do dr. Antonio G.onçalves Dias. Disse mais que este vinha bastan­
temente doente do peito, tanto q!le mal se percebia uma ou outra 
palavra, quando desejava alguma causa, e que esse estado de ,pros­
tração muiJo se aggravou uns oito dias pouco mais ou menos antes 
do naufragio, a ponto de não querer comer absolutamente, de não 
fallar, bebendo apenas um ou outro gole cl.e agua com assucar ; mas 
fumando quatro a cinco charutos por clia, não obstante aclvert:U-o 
elle capitão, allegando Dias que não lhe fazia mal algum. Disse 
mais que quando avistaram tena, o passageiro, tendo sido 1levado 
a seu pedido para o tombadilho, sentiu tal commoção com o pra­
zer crue teve n'aquella occasião, que sobreveiu-lbe uma syncope 
tal, que todos julgaram que falJecesse, e que d'então até ao mo­
mento do naufragio o seu estado devia ter peiorado bastante aG 
ponto de açbar-se talvez já ?1W1itot,quando teve lGlgar aguelle sj ni str@. 

PerguntaLlo se não teve tempo de salvar ao menos o cada;v:ev 
d'a~uelle passageiro no momento em que embarcou com a tripula­
ção na chalupa ? Respondeu que, apezar da grande confusão que 
1·einava a bordo, perguntou elle a seq immediato e a mais um 
marinheiro pelo passageiro, e como lhe fosse pGlr elles dito que jáJ 
se ac~ava morto, o que era m\Ülo possível em vista do estado a 
que se achava reduzido, como acima ex:.pozera, continuou no seu 
posto de honra como capitão uo naYio, a cuidar d'este, sendo, o. ui­
mo a embarcar na chalupa, como era de seu devet·, e que mesmo 
quanto á salvação do cada ver d'aqüelle homem, que ell e co.nsiderava 
como um amigo e de quem muito se condoêra pelo seu triste es­
tado de saude, era impossível em face do estado a que a camara 
ucou reduzida pela invasão das omlas, de sorte que não permittia 
a ninguem enlrar n'ella. 

UNDElC!MO 

Aos vinte e um ue novembro de mil oitocentos e sessenta e quatro 
ahi era presente Jean Cuene, marinheiro do navio J'ille de_ Bou-

' Apesar do asscrlo d.o immedi a lo o capi tão poz em duvida a morte do poeta antes 
do naurragio, tanto que o mandou uu scar, como fica alraz deposto. 
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T.ogne assistid·o do vice-consul interino de França WiUiam B. \Vil· 
sou e do interpl'ete Alfredo Bandeira Hall ao qual fora1fi feitas as 
seguintes perguntas. Perguntado onde se achava no dia o.u momento 
do naufragio, quaes os meios empregados para a salvação da rtripu­
l'ação e do passageiro, unico que havia a bordo, de nome Antonio 
Go:açalves Dias? Respondel:l que das tres para as quatro horas da 
madrugada do (lia tres do {:orrente achava-se elle dormindo quando 
o n31;vio· batteu pela primeira ·,rez, e despe1·tado correu eatão para 
o convez com os seus companheiros, tendo á. testa o oommaodante,_. 
e ajudou-os a ver se o navio virav-a de bordo, o que foi impossi­
ve1 não obstante os esforças empregados, até que, arrancado o leme 
e levado o navio de rojo ao banco, continuou a batter de tal fórma 
que ab?·iu-se ele meio a meio sendo inundado pela violencia elas 
ondas ele um morilo tal, que quando lançaram-se na lancha para sal­
varem-se, já esta fluctv.ava em ·cinub do convez, qzw tinha qua.t1·o lJés 
d'agzta 1• 

{!ue quanto ao passageiro Dias julga este interrogado que falle­
Q'êra ao primeiro choque elo navio, attenta a grande debilidade c 
ptos~ração em que se achava, sendo que quando o capitão viu o es­
'tado em que se :tchava a camara, tractou de manda-r conduzil-o para 
a lancha, e niio foi possível entm1·-se na. rnesma camam, porque .iá 
est(/f/)a paTt~da e c01npletwnente invadida pelas ondas. P~rgunlado 
em que occasião viu pela ultima vez o passageiro Dias? Respondeu 
que quando se ncbava a0 leme, na tarde antecedente, viu-o dei­
tadG em seu leito, immovel, e mexendo apenas com as pontas dos 
dedos, e que o moço da camara lbe havia dito que o passageiro já 
nada comia e nem belJia, havia seis a oito dias, e que em 21rovnvel 
que de um momento para outro fallecesse. 

DUODECIMO 

E no mesmo dia, mez e. anno·retro, e logar mencionado, compa­
receu na Secretaria de Policia François Roquet, moço de camara do 
mwio Ville ele Boulogne, assistido de interprete, digo elo vice-consul 

' RepiLlo a observação de que no cmtanto o immediaLo uisse que largaram do na­
vio às 7 horas da manhan, c se insisto 11este ponto é porque é elle o unico que am,·. 
mou que G~nçalvcs Dias já es tava morto quando se deu o nanfrngio;·para assim jul­
go r-se o miOI' do seu Lcstemnnho. 
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interino de França William B. Wilson e do interprete Alfredo B. 
Hall, ao qual moço da camara foram feitas · as seguintes perguntas : 
Perguntado onde se achava no momento do naufragio e como teve 
este Jogar"/ Respondeu que se achava dormindo á próa quanqo o na­
vio deu a primeira pancada sobre os bajxos, e que, acordando, viu 
reinar a bordo a maior desordem devida :i manobra e aos meios em­
pregados pelo capitão para fazer virar de bordo o navio, o que não 
foi,possivel, até que clerrubacla a mastreação e o navio todo abe?:to, 
e com o leme partido, começou a sossolJr_aT, salvando-se elle com o 
capitão e seus companheiros na lancha do navio, que {luct1uwa em 
cima do convé;;, e que eUe interrogado, nfLO obstante a sua idade de 
quinze annos, ajudou seus companheiros em Lo das as manobras. Per­
guntado se não houve meio de salvar o unico passageiro que existia 
a bordo de nome Gonçalves Dias? Respondeu que es le se achava 
em seu beliche, completamente prostrado pela molestia, que já o 
perseguia quando embarcou no Hane, e que no momento em que o 
navio batteu pela primeira vez julga t elle interrogado que n'essa 
occasião é que Dias fallecêra. 

Disse mais que quando a tripulação embm·cou na chalupa, o ca­
pitão procurou pelo passageiro, porém que os meios erppregados 
fm·am imp1·o{icuos po~· se achar a cama1·a completamente inundada 
e por todos os lados aberta. 

Perguntado se elle interrogado não Leve occasião de estar com o 
passageiro e se este não lhe communicou algmna co usa de particu­
lar</ Respondeu que na qualidade de moço da camara estava con­
stantemente com o doente, trazendo-lhe tudo quanto lhe appetecia; 
pois tinha ordem do capitão para satisfazer a todos os seus desejos, 
e que o doente pouco ou nada faltava, e que nada lhe disse de par­
t icular, principalmente depois que deu abso1ulamente em não querer 
comer, pedindo só uma ou outra ' 'ez uma pouca d'agua com assu­
car, e que n'essas occasiões por mais de uma vez ouviu o doente 
dizer que niio tinha ~esperanças nenlmmas de chegm· ao seu paiz. (Po­
bre Dias I) 

Perguntado qual a ultima vez que es teve com o passageiro Gen­
çalves Dias ? Respondeu que no mom ento em que elle intenogado 
se foi deitar, ás oito horas da noite do dia antecedente, o passageiro 
ainda enlão mexia com o corpo . Nada mais lhe foi perguntado. 

' Não tem ceJ•Ieza. 
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N. B. Como j :i o pontlerei no corpo d'esta obra e aqui repetli· 
rei, clepreh.ende-se da simples leitura d'este documento, que na con­
fusão que houve a bordo do Ville de Boulogne para o safar elo pe­
u·igo, não !)ouve quem se lembrasse de Gonçalves Dias, que, fraco a 
('lonto de não poder descer da cama, como attestam alguns depo­
nentes, não pôde saír do beliche, e qm•, logo depois de ter o na­
vio battido, perdeu o leme e começou a enbrar agua para a camara 
onde havia fendas, e tanta foi ella que galgou o· convez de modo 
a fluctuar a lancha em tres pés d'agua. Parece que o poeta debat­
teu-se e qui,; saü; do beliche, porquanto um dos mal"inbeiros di,; 
que norou que elle se achava com a cabeça para baixo e fõra do ca­
marote, e o corpo occulto n'elle. Nenhum affirmou o facto, a não ser 
o immecliato cujo testemunho não merece fé, ou um marinheiro que 
n'elle se louva, todos, inclusive o capitão, dizem que julgam que 
elle jà estava mortp quando o navio batteu; mas quanto a nós não 
resta dúvida ele rrue o poeta moneu afogado, abandonado pei:J. tri­
pulação, e que esta, á vista d.o empenho que mostravam no Mara­
nhão por saber da sorte de Gonçalves Dias, conheceu sua importan­
cia, e procurou então arredar· de si tão grave responsalJilidade, conhe­
cendo que isso lhe accarretaria a animadversão. de todos, procurava 
desfiglll'ar os factos, narrando-os depois a seu. geitoQ. 

Nota D 

..• fiz em meu nontc c <I e pres limosGs amigos.- pay. i8 2 

Uma conespondencia para o CorTeio Mercantil (do Rio) de 29 
de novembro, escripta por occasião do sinistro e transcripta pelo sr. 
Innocencio Francisco da Silva no. seu artigo- Apontamentos pa1·a 

a v·ida e t-ragica morte elo insigne poeta bmsileil·o . Antonio Gonçal­
ves Dia~-publicado ele paginas 206 a 379 do tomo x do A1·chivo 
Pitoi·esco, dá conta das diligencias que fizeram-se para descubrir o 
corpo ele Gonçalves Dias: ccL0go que foi sabido o naufragio, s. ex. a 

o sr. presidente da província e o sr. dr. chefi'e de policia interino 
tomar&m e expediram todas as providencias, r.ecommenda.ndo muito 
que procm·assem o cadaver e os bahus pertencentes á bagagem 
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do illusll'e poeta. O segundo de accordo com o primeiro offereceram 
um premio á pessoa que encontrasse o corpo. Outro premio, e pant 
o mesmo fim, foi tambem olferecido por varios amigos do d1·. Dias, 
em cujo num ffi·o o dr. Antonio Henriques Leal•. 

Confirma isto e accrescenta os nomes de outros cavalheiros, que 
se esfol'çaram no mesmo sentido, o seguinte officio do presiden te 
ao cbeffe de policia interino :- «Pelo seu officio n.o 479 ele 8 do 
corrente (no, embro de 1864) fi co informado dos esforços empregct­
dos tanto pelo Subdelegado de policia do clistricto de Guimarães, 
como pelo juiz de direito da respectiva commarca (dr. Adriano Ma­
nuel Soares) no sentido ele arrecauarem os salvadas do navio Ville 
de Boulogne e de p1·ocw·cwem o cadave1· e bagagens do clr. Antonio 
GoJt çalves Dias.» 

Nota E 

l ransvarcc~m pelo to rneio c cslylo de Gon~all'ca Dias·- ]tag. t 84 

Apeza.r das muitas incorrecções e enxertos conhece-se hem crne 
a poesia infra lranscripta e gue appareceu no n.o 13 da Coalição 
de 28 ele março de 18ô5, como outras que foram então p.ub licadas 
no mesmo jom al com o nome de Martins, denunciam umas em parte 
outras quasi no toclo fJUal sua verdadeira palem idacle. Eis a qn~ 
me refiro tal qual saíu 11'esse pP.riodico : 

1 ,t quantia ollcrecida pela :mLúorid ad~ era ilc 300,$000 réi:; c a por mim du r.íL 
J <OÓ0 ,\!000, como lomoi bem publico om Lodos os jornacs. 
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POESIA 

Nos annos ele minhà innocente sobrinha Senhora D. Esthet• 
Augusta Lopes Ma~·tins 

'l'uas fó1·mas tão airosas, 
Tão danosas, 

Fórmas da terra não sãq. 
1'tt ós um anj o formoso 

Vaporoso 
Vindo de cihcrca mansão. 

ü h f quanto é bella a bonina 
Rorejada de nel)lina, 
Que brilha á luz matuti11a, 

Como uma estrella no mar f 
Quanto é lindo vagamente 

Da lua o disco nitente 
Se deslisando indolente, 

No azul do céo a brilhar f 

Quanto é bel!a a mariposa 
Quando nas flores se pousa., 
Quando brinca, e não repousa, 

Por mansos ares- voando! 
Quanto, a nuvem sebinacla, 

Roxeanclo a madrugada., 
Que no levante - dourada 

Surge o sol annnnciando J 

()h! quanto é beiJo, em repOllSO 
Doce canto harmonioso 
Do gondoleiro soicloso 

Por noite amiga se ouvindo! 
'Üh f quanto o Iris luzente, 

Como uma zona nitenle, 
É lindo 1110 mar dor~nentt! 

Vaúas cor(ls rellectindo f 

GONÇ,\LI'BS DIAS. 
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Oh ! quanto é meigo das aves 
Sonoras vozes suaves 
Da orches lra pelas naves, 

Do templo o som reboando ... 
Formosa fl bella Ericyna 

Pinta a poesia divina, 
Pinta a strella vespertina 

R isonha e alma assomando . . . 

Porém tu, mais que a bonina, 
Mais que nuvem matutina, 
Mais qu'a lua adamanlina, 

Que meigos sons echoando, 
Que a mariposa enlTe as flores, 

Mais inda que lindas cores 
Do !ris, e seus amores 

Á noite o nauta cantando, 

1\Ias inda, E ther venturosa, 
Que tu elo isto- és formosa, 
Muito mais meiga, danosa, 

Muito mais sublime emfi m ! 
Oh I não minto . .. ás vezes, quando 

Tão gentil vagas brincando, 
Me parece estar olhando 

Lá dos ceus um serapbim. 

Queira Deus omnipotente, 
Que sempre vivas contente, 
Sempre beiJa finalmente, 

Qu'eu cante o teu nascimento 
Cad'anno, se minha vida, 

Como Ilor emmurcbecida, 
Não pender, Estber querida, 

Sob o pó elo esquecimento . .. 
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Mas o - justo-sempre vive .. . 
Que a sensitiva mais livre, 
Se murcha, depois revive · 

Mais risonha e vicejante ... 
Oh I então hei nos fulgores 

Lá do céu, entre os alvores 
Rogar-te, 6 anjo, favores, 

A Deus Serihor-supplicante. 

Alcantara, 4: àe janeiro de 1.865. 
ALVES MARTINS. 

Vae em dous annos que entrou a apparecer no Pttblicadm· Ma­
ranhense uma versalhada com o titulo de Pa1·naso Alcantm·ense, e 
firmados com o nome do sr. A. R. Alyes Martíns, recheada de Joves, 
Cupidos, etc._; mas lá vem como á surrelfa um ou outro pedacinho, 
visivelmente alapardado a Gonçalves Dias, como n'esta poesia que 
parece em grande parte filha de outra musa que não do improVi­
sado arcade : 

Já viste apenas aberta 
A flor de juniparana '7 
É bella assim rociada; 
Pois é mais bella Joanna. 

Tu vês do mutum as pennas ? 
Côr cinzenta e negr;J. tem; 
Mas só imitam os cabellos 
D'aquella a quem quero bem 

Em manhan de primavera 
Já viste do ceu a dlr? 
São mais azues e mais puros 
Os olhos do meu amor. 

De meu verde bacurizeiro 
Já viste lindo botão? 
É qual rubim fascinante; 
Pois assim seus labias sã0. 
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E iJ1 porlia de helleza 
Derrota a bella formosa 
O ceu, o botão, as pennas 
E a flor ele juniparana. 

A. c. A LVES MARTJ~S. 

Nola F 

... para que tl.ecidam do jllci!o. - !la!J. 184. 

Para que melhor se aquilate dos meritos do p0ela alcantarense 
e se decida de quem são na essencia as poesias anteceden tes, tran­
screvo esta que é seguramente da sua lavra : 

O O.A.N TO D OS .A.T I NS 

Viajantes do universo, 
Que. cortaes o mar de anil , 
Silencio I que n'esln.s agua~ 
Dorme a gloria do Brasil. 

Foi um mijo que d'este mundo 
Gonçalves Dias chamou, 
Que repet~u enlTe os homens 
Os bymnos, que o Ceu cantou. 

Foi o anjo da poesia, 
Que nascer quiz entre nós, 
No Brasil, onde mil aves 
F izessem coro á sua voz . 

O genio d'estas corôas, 
Querendo lei-o p 'ra si, 
Fez qnel.Jrar- se o seLl n<.wio 
Para que ficasse ac1 ui. 
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V i l'endo em lhrono de c'rôas, 
(lue pis~wa com desdem, 
Natural é que sua tumba 
Fosse 11ma c'róa tambern. 

Procura.r vinha um jazigo 
Cá no Brasil onde está; 
Mas debaixo das palmeiras, 
Onde ccmta o Sabiá. · 

Qnizera dormir, ab meno~, 
Do seu Brasil ao luar, 
Ao rugir das feras pátrias, 
Ao sussurro do palmar. 

Preferindo aos da Europa 
Este clima tão gentil, 
QLúz dormir sob os auspícios 
Dos encantos do Brasil. 

Mas o cysne não podendo. 
Seu Maranhão alcançar, 
Exultou ficando, ao menos, 
Entre nós, aqui no mar . 

E dormir já que não poude 
Ao cantar dos jacamins, 
Dorme feliz n'esles baixos, 
Onde cantam mil atins. 

011! e nós etemamenlu 
Cantaremos com clamor, 
Elevando nos lamentos 
Seus louvores ao Senhor. 

E ao passo que a su'alma 
Canlain lá mil Eerapllins, 
É seu corpo aqui saudado 
Pelo canto dos a&ins. 

I 
I 

I 
I 
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Depois que está n'esles baixo~, 
Aves mi l, alem de nós, 
Vêm saudai-o no seu somno 
Co'os encantos ele sua voz. 

Estas ondas, que se quebram 
N'es tes baixos com furor, 
Gemerão eternamente, 
Laceradas pela dor. 

E as chuvas, que seis mczes 
Inundaram todo o Brasil, 
Lagrimas são que, de Juclo, 
Verterão nuvens á mil. 

E os Lrovões, que rioombam , 
São a salva universal 
Com que os Céos eternall1enle 
Salvarão seu funeral. 

E o Sol, a Lua, as Estrellas, 
Que brilham sempre no céu , 
São as luzes que illuminam 
Seu marinho mausoléu. 

Alcanlara, 3 de nov:emlJro de i866. 

CAETANO CAND!DO A LVES MAI\TJJ'i ~ . 

Nota G 

BlBLIOGRAPIDA 
I 

. lcccram-lbc á co mpclcntia cncomios cxponlancos bro!adns do cnlhusi<tsln o 
que· produ~iram seus Ycrsos.- parr. 8 3 

Procurarei apontar n'esla breve noLir-ia bibliograp hica os non1es 
elos jornacs c livros que faliam de Antonio Gonçalves Dias c de 
seus escriptos, bem como Luclo uuanto o louva, e lastima quer o seu 
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suppositicio fall ecimenlo em 1862, como o real em 1864. Eis quanto 
á primeira parte por sua ordem chrouologica : 

O desabrochm· do talento-artigo principal do n.• 296 daRe­
vista de 26 de julho de 1.845 (Maranllão): escripto por Francisco 
Sotero dos Heis, quando o poeta tinha apenas publicado umas trcs 
poesias no Jornal ele Tnst·mcção e Recreio, tambem do Maranhão. 

Publicados os Prirftei?·os Cantos appareceram : 
C1·itica littera?"ia-Os ParMEmos CANTos-na Sentinella da li'Io ­

nwrchia de :ló, de abril de 1.847, sob o pseudonymo Hyemnimt!s 
(conselheiro Martim Francisco Hibeiro de Andrade). 

Á leittwa elos Primeiros Cantos, poesia dedicada ao author por 
Cherubino H. Lagóa, inserta no n.o 202 da Sentinella da Mona?·­
chia de 23 de abril de :1847. 

P1·i1nâros Cantos do sr. Gonçc!lves Dias - arti go editorial do 
Jo1·nal do Commenio com o titulo gencrico-Littemttwa-(Vej. 
n.o 1.29 de :lO de maio de 1.847). É artigo extenso, bem escripto e 
da penna do ex.'"• sr: senador Firmino Rodrigues da Silva. 

11 Revista Bmzileim, O Ostensm· Bmzilei?·o e ou Lros jornaes lit­
terarios do Rio e das proyincias deram tambern conta da apparição 
do volume de . versos de Gonoalves Dias de um modo assás lison­
jeiro. 

Dele e soneto por Francisco de SaJl es Guimarães e Cunha (Vej: 
P1·ogresso- do Maranhão - de 28 de junho de 1847). 

Soneto (inedito) pelo poeta sertanejo Manuel Hodrigo dos Pas­
sos- dactado de Pastos-Bons em 1848. 

P.rimàros Cantos ele Gonçalves Dias .. artigo do ri.a 162 do P.ro­
g?·esso de 18 de agosto ·de 1847. 

Not·icia Bibliograph:ica dos Pnrneü·os Cantos0 ~o Publ-icaclor Ma­
mnhense de 18 de janeiro de 1848, escripto pelo sr. dr. José Hi­
cardo JauJfrel sob o pseudonyrno- ttm MaTa.nhense - e datado de 
Montpelli er em 15 de novembro de 18q,7 . 

.<1 Carta (jornal de Lisboa) de 4 de janeiro ele 1848. 
Fttt1wo l:ittemrio de Portugal e do Bmzil pelo sr. Alexandre 

Herculano, inserto na pag. 5 do tomo VIl da Revista Unive1·sal 
Lisbonense de i8ó,8. 

Segundos Cantos e Sextilhas de fr. Antiio, artigo do d!'. José 
Hermenegildo Xavier de Moraes na Retista Universal Bmsileim 
de fevereiro de 18ll,S. 
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Segundos Cantos e Sextilhas ele (1·. 1lntão, artigo biuliographico 
do ex.m• sr. Manue1 de Araujo Porto-Alegre (barão de Sant'Angelo) 
antes de estar relacionado com o poela. Vej. C01·reio Mercantil de 
12 Llc junho de 18~8. 

Segundos Cantos e Sextilhas de {t. Antão, al'ligos do sr. Augusto 
Frederico Colin nos n.•• 4: e 5 da Revista Universal11Iamnhense 
do mez agosto de :t8g,9. 

O drarna Leonor de iltenclonçct, artigo do sr. Auguslo Frederico 
Coliu inser to no PttblicallO!· Mwnmhense de 27 de janei ro de 18(1,8. 

Lopes ele 1Wendonça nas Memorias de Litteratum Contempomnea 
occupa-se dos P1·imeiJ·os, Segztnclos e Ultimas Cantos de pag. 313 a 
pag. 318. 

l!L Pinheiro Chagas de pag. i 75 a pag. 185 do tom. v da Revista 
Conlernpomnea ele Por-tu.gal e do Bmsit, ar tigo depois accrcsccn­
tado e reproduzido de pag. 161 a pag. 180 dos Ensa·ios Cr'it-icos 
(Porto, 1.870). 

lnnocencio Franc-isco da Silva, nas pag. 150 e 151 do tom. r c nas 
pag. i57 a 1M do tomo vm do seu Diccionar·io Bibliogmphico. 

Dr. Macedo Soar·es- Typos litter·m·ios contem11or·aneos-(Vcj. 
Co1Teio Me1·cantil de 5, 7 e 8 de janeiro de 1.862. 

Francisco Sotero dos Reis nas pag. 7:3 a 76 do tomo r e nas li­
ções LJLXXH, LXXXm e LXJLXIV do tomo IV e nas lições LJL'{XV e 
LXXXVI do lomo v do Ctwso de littemtura portugueza bmsileira. 

Dr·. Jotio Fmnlclin da Silveint Tavora (Sempronio) nas Cartas 
ct G-incinnato (Pernambuco, 1872). 

D1-. Conego Joaquim Caetano Fernandes Pinhei1'0, de pag. M7 a 
M9 do seu Cm·so Elementm· de liltemtw·a, na sua Bisto1·ia littcm-
1'Ía, que ainda não li, e na Noticia sobre ct vida e obms ele Antonio 
Gonçalves Dias, qu~ precede a recente edição de seus versos com 
o litulo-Poesias - editor Garnier. 

Camillo Castello Bmnco, nas pag. 670 usque 672 do primeiro 
tomo do Diccionario de edttcaçií.o e ensino, na pag. 50 do n.• 4, e 
na pag. 82 do n.o 6 das Noites de Insomnia. 

D1·. Antonio Xavier Rodrigues CoTdeir·o nas primeiras paginas, com 
que abre o Almanalc ele Lembrança,Luso-Bmsileir·o para 1.873 (acom­
panha a l.Jiographia um retrato do poeta gravado sobre madeit·a). 

Luciano Cordeiro., na pag. 278 do Livro de Critica (Porlo, 1869). 
Rnmrr/ho 01·1igiio, na pn g. 65 do Em Paris (Porlo, 1868). 

• 
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DT. Cesar Marq2tes) na pag. 31. do- Aos meus menvnos (Mara­
nhão, 1872). 

· Pctulo ele ilfomes- Recor·cla.ções ela Ame?·ica, folhetim do n.o 
493 do Jornal elo Commer·cio ele Lisboa - 1870 . 

. Ferclinancl Denis nas pag. 393 e 404 de sua. edi ção elo Voyage 
a~t norcl d1t Brésil pcw le pere Yves d' Eweu.'lJ (Paris, <1.864), e no t0-
mo XIV da Nouvelle Biogmphie géné-rale ele MM. Firmin Didot 
Freres (arti go especial - Dicts) Antonio Gonçalves. 

J. iVapereau-Dictionnair·e Unive~·selcles Contempo·mins (3.• edi­
çã.o), pag. 325. 

New American Cyclopeclia, v:ol vr. pag. 440. 
Don Juan Valera - Da JJoesia Bntsileim, artigo inserto na Re­

vista Es11Mí.ol~ cl' Ambos M1vndos - 1853. 
De Laplace, artigo sobre a lilteratura brasileira inserto na Re­

v,ue Contempomine de 1.5 de dezembro de 181í6. 
Anmta·ir-e ele la Revue eles Deux Mondes ele 1.856. 
;FeTdinanel Wolf, de pag. 175 a pag. 1.80 do Br·ésillittéraire (Ber­

lim, 1.86.3). 
Ácerca dos Tymbir·as ha pareceres especiaes do ex."" sr. senador 

F. Octaviano de Almeida Rosa no seu folhetim - Paginas ~nenor·es­
do n.o 294 do Cor·reio .lf'le1·cantil de 7 de dezembro de 1.857 e do sr. 
dr. Joaquim Manuel de Macedo no folhetim - A Semama-do n." 
335 do Jor·nal do Cornme?·cio, do Rio, de 6 de dezembro de 1857, de 
Francisco Sotero dos Reis, de png. 36:1. a 387 do tomo IV: do Cu?·so 
ele littm·atum já citado, e finalmenbe o do sr. dr. Bernardo Gui ma­
rães nos n.0

' 55, 56, 57 e 58 da Jictualielcule de outubro de 1860. 
Quanto, a no bicias e juizos em jornaes de lingua forasteira temos: 
:('{a Revista ele Ttwirn, ao lamentar seu redactor a morte do vis­

conde de Âlmeida Garrett, consola-se por terem as lettras por tugue­
zas em Gonçalves Dias um representante digno de preencher essa 
falta. 

Sachsiche constitutionnelle Zeitung de 8 de novembrQ de i857. 
Littem?·isches centerblatt (iir Delttschlwncl, de 1.9 ele setembro 

cll3 1857. 
ll:lagasin fii?· die Lite'ratu?' eles A~1slands, Dresclen, Dienstag, 21. 

de abdl de 1858. 
Magazin, Littm·at~w eles Auslancls, ·Berlim, 2~ de abr-il de 1858 . 
.Brasilian Poetry, cri l, i ~a l.i f.l;erari a do n.o , wt~ do vol. rv da Sa-
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tu1·day Review of politics, litteratu1'e, science and arts, de 211 de 
outubro de 1859. Occupa-se dos Cantos. 

Vienne1· Zeit~tng de 5 de novembro de 1862. 
D1·esden Nach?·ichte1· ele 7 de novembro ele :1.862, 

li 

derramaraiU uma lagrima sobre essa sepultura 
fJUC tinha JlOl' lapide o oceano - pag. 148 

(Oblata por occasião da. suppositicia. morte do poeta em 1862) 

POESI.AS 

Poetas, dae ouvidos . .. por Agrario de Menezes. 
O poeta e a glol'ia por Franklin Daria. 
Mo1·te, morte cruel .. . por Satyro de Oliveira Dias. 
Silencio I não c1w1·emos os que deixam ... por A. A. Mendonça· 
Dos ma1·es d'alem ... por Bazilio Chaves. 
Ntw cantes, sabiá ... por Ernesto M. da Silva. 
Calou-se a b1·iza ... por Amaral Tavares. 
Quando na te?·ra . .. por José Antonio· da Cunha. 
Silencio I só nos ?'esta agora o pmnto . . . por Remi que Aul'rand 

Junior. 
Mais ~t?na ·gloria do Bmzil de menos . .. por .M. Domingo ele 

Carvalho. 
Em ttm genio . .• por Cyrillo de Lemos. 
Qual est1·ella . .. por Climaco Barboza. 
Tredos phantasmas ... por Satos Neves. 
No mar ao gemer das vagas . .. por F. Moniz Barreto. 
Mais um genio . .. por Aristides Augusto Millon. 
Lá cub1·iu-lhe o oceano . .. por Hermenegildo da Silva Senna Jn· 

nior. 
Mais t6m sol. .. por Pedro de Calazans. 
Não t?'Í1tmphaste d'esta vez ... por José Anlonio de Freitas. 
Não morreu . . . por Trajano Galvão de Carvalho. 

EJY.I: PROS.A 

t?essc'to do Instituto Historico (noticia da suspensão da). 
Ultimo deva1· por J. Pl'axedes Pereira Pacheco. 
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Artigo da Con tituiçiio (jornal) t.la Baltia. 
Artigo do Co1·rrio Paulislctn.o. 
Artigo do Ecr:o da ca,pita.l. 
Artigo do Dia.rio do Rio de Jcmei?·o. 
Artigo da Sema.mt Illustntú(• ele 1862. SalltU lambem um bello 

quadro representando o poeta coroado c circ.umdado de all egoria: 
tiradas de suas mais bellas composições poeticas. 

Artigo da Smulaclc. 
Artigo do Con·eio Mercantil do Hio. 
Artigo do ConslÜ1tcional do Rio. 
Artigo da Bevistn Pop~tlm·. 

Artigo da Sitttaçüo do Rio. 
Artigo da JmpTensa Paulistana. 
Artigo da Revoluçiio Pacifica. 
Vespas (da Semana Illustm(la). 
Artigo do Jornal do Commercio do Ri o. 
Artigo do Jm·nal da Bahia. 
Artigo do Dia1·io da Bahia. 
Artigo do Jo1'1!al do Recife (primeiro a dar a nol.ícia) . 
Artigo do Dict1'Ío ele Pe1·nambq.r.co. 
Artigo do Cea1·ense. 
Artigo do Pecko li. 
Artigo da Coalir;ii.o do Maranhão. 
Artigo da Situaçiio do Maranhão. 
Artigo <.l a Concilictçiio. 
Artigo do Notícias clive·rsas. 
Artigo da Est1·ella elo A1nazonas por S. Coutinho. 
Artigo da ActMlidade> do Ri o. 
Artigo da Raztio de S. Paulo . 
Artigo elo Ecco elo S~tl do Rio Grande do Sul. 
Artigo do Jomat do Cormnen;io de Lisboa (concspondencia do 

Hio de Janeiro.) 

Desmentido do boa to de seu fallecimento 

Está . vivo o cl1·. Antonio Gonçalves Dias> corrcspondencia pelo 
tlr. Claudio Luiz da Costa, publicada nos jomacs elo Rio, de 3 de 
agos to de 1862. 

Notícia da Sit~taçiio do Ri o. 
PANTIIEON-T0.\1. 111. 25 
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Noticia do Correio Mercantil do Rio. 
Noticia do Jornal do Commercio do Rio. 
No ticia da Coal-ir;üo do Ma ranhão, a que segue-se a poesia. ele Tra­

jano.- Niio morreu l 
Folhetim do Co1nio llfercantil, e como estes, deram)ambem os 

mais jornaes do imperio o desmentido com vivas mostras de saLis­
f~ção e julJilo. 

I li 

••• f(IIC com o lilul o fi(\ <tA]WIIrcoscJ> Jlrclcnclo puJ,Jicar um tlia.-pa!l· 18& 

(Tributo de saudade e admiração ao poeta Gonçalves Dias 
por occa.siiio da sua. mo1·te a. a de novembro de 1864) 

Além dos sulfmgios pelo etemo repouso do desgraçado poeta 
em muitas das cgrejas das povoações principaes do Brasi l, são cs­
les os escriptos CJUe lastimavam esse de graçado successo: 

J?O ESJ:A.S 

1Í m01·te de A. Gonça~ves Dias por João Rod rigues-de Oliveim 
Santos (corre hoje impressa na pag. :l3 do 1rolume de suas poesias 
que tem por titulo Horas Vagas). 

Gonçalves Dicrs por Flavio Reimar (d r. Gentil Homem de Al­
meida Braga). Precede o seu poema-: Clam Ve1·bena-que yem 
JJa col lecçiio LI e suas poesias- Son·idos. 

A ?I!Ol'le elo JJoeta bmsileim A. G. Dias por Augusto de l\'liranda. 
Acha-se no volume ele poesias que em i86o publicou o anlbor em 
Coimbra com o litulo l.amllem de Primei·1·os Cantos. 

Lagrimn smtida á ?llOI'te da insigne poeta /n:asi!eiro A11tonio 
Gonçalves Dias (sonelo) por C. A. Salazar Sanches. Vem coll eccio­
nndo em um volume Lle SlJas p-oesias impresso no Mnr:lDhão. 

Á Gonçalves Dias, a minha musa, por Francisco Ferrei ra de 
Vilhena Alves. Faz parle do seu voltune de poesias que intilulou 
1llonoclas. (Vej. pag. iO 1.) 

Nenia tÍ memarict elo ma·aioso e infeliz poetn dr. A. G. Dias por 
Ma ria Finuina dos Uei ~. Vem na pag. i97 de seus Cantos ábch:a-mc~n·. 

A memo1·ia de A. G. Dias por C. Amelia. 
Gonçalres Dias (verso e.m francez) por i\L"'" A. E. Langen -

chwarlz Froes. 
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Gonçalves Dias lraducção do mesmo por Joaquim Serra. 
P1·ophecia por J. Ramos Coelho (no An;]l,ivo Pitto1·esco e Diccio­

nario cl' Educaçtio). 
Gonçalves Dios por Franklin Daria (no Almanach de Lembran-

ças brasildms) Niaranhiio, 1866. 
O cantor dos tymbi1·as por Juvenal Galleno. 
Á nwnw1·ia ele Antonio Gonça,lves Dias pelo dl'. D. Jacy Monteiro. 
Soneto sobre o mesmo assumpto e pelo mesmo. 
A Palmeira sobre o mesmo assumpto por Benicio Fontenel le. 
A Gonçalves Dias por Joaquim José Teixeira. 
Á morte de Antonio Gonçalves, Dias por Manuel Luiz F. da Rocha. 
Gonçalves Dias por Deolindo Pontes. 
Gonçalves· Dias por Martiniano Mendes Pereira. 
A nwmo1·ia elo i/lustre poeta Gonçalves Dias por F. ele Barros. 
Canto. elegiaco á menw1·ia ele Gonçalves Dias por Bemardo Gui-

marães (Vem no Affonso Indio, romance pelo mesmo) . 
Jl1emento, poesia de Francisco Gomes de Amorim em rnemoria 

de alguns amigos. Vem nos seus Ephemeros. 
A Gonçalves Dias por J. P. (Vej. Diario ele Pemambuco). 
Mais unw p1·ece {1mebre . .. (anouymo do Diewio elo Rio ele Jwnei1·o). 
1\~enia á m01·te ele Ji. Gonçalves Dias por J. B. Alves Martins. 
A sentida nw1·te do eminente poeta bm silei1'0 A. Gonçalves Dias 

por Augusto de Carvalho. (Sahiu logo depois da noticia da sua 
morte no Paiz da cidade ele Campos, e foi já transcripla na Au1·om, 
j0rnal liLterario c scientíilco do Porto, redigido pol' Augusto de Car­
valho e Alfredo de Sousa Pinto. 

Consta-me de mais uma poesia do sr·. Joaquim Sena nos seus 
Quacl1·os Sertanejos, e na qual lamenta a morte do Odorico e a de 
G .. Dias : não menciono aqui as que foram publicadas por occasião 
de ser lançada a primeira pedra elo MonumenLore da inaugn1:ação 
de sua estátua por virem impressas na nota O. 

ElY.t PROSA. 

Art igos do Pttblicador Mm~anhense n.os 273 e 274 de novembro 
tle 1864. 

Arligo do Paiz de novembro de :1.864. 
Ar ligo da Sit1wçüo. de novembro de :1.864. 
Artigo do Dim·io do Gnío Pará. · 



.Artigo tlo Jomal do Ama::-onas. 
Artigo ua Estrclla elo Amazona~. 
J\t·li go do Cew·ensa. 
Arti go do D. Ped1·o I1. 
Artigo do Publicador du Parahybcr. 
Artigo do Jomal do Recife. 
Arti go do Dia1·io ele Pernambuao-. 
Arti go elo Jor·nat da Ball ia: 
Arti go elo Dia1·io dn Bal1 ia. 
Artigo do Sergipano. 
Artigo do Jornal do Conmtei'CÍO, cJo H'io. 
Arligo do Cmnio llfercantil, do Hio. 
Arti go da R evista Bmsi/cim. 
Artigo d'O Dicn-io elo lho de Janeiro. 
Artigo da Semana lllustt·ada. 
Al'ligo cJo Echo de .Minas. 
Artigo da Revista Pmtlistana. 
Art igo do E cho tlo Sul. 
Arti go necrologico do n.o 4 da Rosa, jorna l liLI.crnrio publi e;ul o 

em Caxias-16 ue novembro de 186ft .. 
Orari'i.o f?t.nebre recitada pelo reverendo padre J. Guimarães em 

uma missa de 1'cqrtiem e exequias em suiTragio da alma de ~n­
çalves Dias, r.elebradils em i.7 de novembro de i864 na egreja de 
Nossa Senl10ra dos Rcmctlios ll:l cidade de Cax ias. 

Algumas das poesias de Gonçalves Dins tem sido postas em 
musica por Amat, Gorjão e Rayol. 

NãO' foram só accm·des c unisonos em carpir a morte do poe­
ta os jornaes de lodo o imperio, como os de Porlug:tl, transmit­
tindo primeiro tão triste noticia: O> St'. Pinheitro Chagas nfr l ornal do 
Comm.m·cio de Lisboa. e d'ahi lodos os ma is rcpe~iram-n'a, e mais 
detidamen te a Nar.ão (llr. Gomes d'Abreu), o Conimb1·icensc e o 
Bracarense. 

No tomo x do A1·chivo Pittm·esco sahiu um extenso artigo do 
sr. Innocencio Francisco da Silva, - Apontamentos par a a vida e 
tragica m01·te do insigne poeta Antonio Gonçalves Dias. O sr. dr. José 
Joaquim da Silva Pereira Caldas publicou em Braga (i.8u5) um fo ­
lheto- Desafogo de saudades na dcsast1·osa morte do distincto J>Oela 
maranhense Antonio Gonralvcs Dias. É do mesmo esniptor um ar-
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ltgo que sobre o nosso poeta vem desde pag. ·IH até p~g. H7 do 
Almanach Familiat· para Pot·tugal e o Brasil (f869), impresso em 
Braga. 

Tanto o Instituto Historico, como o Conservatorio Drama lico 
suspenderam suas respectivas sessões ao communicarem-lhes seus 
presidentes a nolícia da morte de Gonçalves Dias, havendo por bem 
Sua Magestade o Imperador, ao dar seu consenso ao acto do Instituto 
a que estava presente, declarar que era a mais justa homenagem ao 
talento e recompensa ~evida aos serviç·os feitos áquella OOI'{lOI;aç<Io 

por esse finado consocio. 

N-ola H 

.. . rcslahclcccllllo a ·gra l il i e<t ~ão rio di redo r 11a scrÇw clhnogra phic;t 

da com missão scicutífica - [tag. i 59 c 2 i7 

Discurso do sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, orador do Instituto 
Histor iao e Geographioo Brasileiro, pronuncia do na sessão magna 
:m niversa.J:ia. do refe1·ido Instituto no dia 16 de dezembro de 1861. 

Não tinham ainda passado tres mezes depois que se fecbára o 
athaúde de Odorico Mendes, e já eramos feridos ~or uma verdaueira 
ca l.amidade nacional com a morte do nosso consocio c grande p-oeta 
o dr. Antonio Gonçalves Dias. 

Na província do Maranhão ufana-se a cidade de Caxias tle ler 
sido, a 2 de agosto de !824.1, o berço d'esse inspirado; a cidade tlc 
S. !Luiz se homa de tel-o visto em suas aulas Jaze1ldo o curso de 
humanidades~; e em Portuga l a universidade de Coimbra 11<10 es­
quecerá jamais a glória de haver-lhe conferido o titulo tle bacharel 
em direito ; glória, honra e ufania bem fundadas, porque não ba­
-vorá registro que contenha o nome de Gonçalves Dias onrl e nüo 
fulgure um raio de luz. 

' 10 do agosto de :1823, no sitio Boa Vista, c não como diz o oradOJ' por mal inl'or· 
~uatlo. 

' QuliO engano nwnircoto. 

r' 
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O prestigio de um diploma acadcmico e o lhesouro de um talento 
prodigioso, que parecia sempre uma vocação, qualquer que fosse a 
sciencia em que se experimentasse, abt:iam ao nosso consocio os fas­
cinadores horisontes de riquezas, e de altos graus sociaes; mas 
Antonio GonçalYes Dias não fôra creado para fruir os triumphos 
do cálculo; devia ser na terra um apostolo do idealismo: tinha 
nascido poeta: dir-se-hia que o anjo elas harmonias baixára do céo 
a procurai-o no berço, e que lhe accendêra n'alma a flamma divina, 
que ahi lhe ficára pára inspirar-lhe suavíssimos cautos. Não se 
fizera; Deus o c.reára poeta : o dom da poesia estava em sua natu­
reza como a fragrancia está no calice das flores: a inspiração rom­
pia do seu espírito, como os raios do dia rompem do seio do sol. 

Era uma missão: devia cumpril -a. O inspirado chegou ao Rio 
de Janeiro em l. S~o e logo publicou os se us P1·imei1·os Cantos e re­
velou-se o grande poeta: o seu livro foi uma aurora esplendenle. 
Applausos unanimes o saudaram ria patria, e alem do Allantico Ale­
x:mdre Herculano, o vulto immenso ·da litteratura portugueza, te­
ceu uma corôa ao cysne brasileiro. 

Aos P?·ümeiTOS seguiram-se os Segzmclos, e a estes logo uepois os 
Ultimas Cantos-dois livros ele poesias que bastariam para o or· 
gulho de uma geração. Com eUes ou entre ellcs nascem d'aq:uelle 
mesmo engenho ferlilissimo Patkull, Leonor de .Me1ldonça, Beatriz 
Cenci, e mais tarde Boabclil, qualro brilhantes engastados na nas­
cente litleratura dPamalica nacional, - !riste lilteratura dramatica 
de um paiz que ainda não tem Lbeatro I . .. 

Ao mesmo lempo Gonçalves Dias, unindo-se a dois amigos, fun­
dava com elles em 18Ml o Guanabara, revista Jitteraria mensal; 
no mesmo anno o nosso consocio o sr. dr. Joaquim Caetano da Silva, 
en lão reitor do imperial collegio de D. Pedro H, propunha e con­
seguia a CI·eação de uma cadeira de história rlo Brasi l, pro-viso ria­
mente desligada da de história e geograpbia modernas; e exultava 
recebendo n'esse collegio como professor d'aquella materia, e por 
elle mesmo indicado, o já muito distinclo poeta, a quem ainda so­
hmvam horas para enriquecer o nosso Instituto com diversas me­
marias; cheias de erudiçrio, palpitantes de interêsse c reveladoras 
de profundo estudo das nossas causas: 

Quando no futuro se comparar a transcendencia, a extensão c o 
numero ele tantos lJ·ahalhos com o tempo em que Goncalves Dias 

I 
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os executou, IJaverá qtlem o imagine vivendo em labor incessante 
em algum silencioso retiro, como nas montanhas da Syt·ia aquelle 
que devia chamar-se a Bôca de Ouro, on fugindo dos homens e can­
tando na solidão, como Pelrarcha na Vaucluse, e todavia não et·a 
assim: Gonçalves Dias cultivava frequente o santo commércio ela 
amizade, e aprazia-o passar horas inteil·as, que voavam rapidas, 
entretendo-se com os amigos, ora em graves discussões ele pontos 
litterarios, ora em amena conversa~ão, que el1e enchia de en.canta­
mento com o atticismo do seu espil'ito, e com o fogn vivo de inno-
centes e subtis epigrammas. . 

Se escreveu, se prodt1ziu nmito para esplendor das nossas leltras, 
-é que não havia para elle nem hora, nem dia que não fossem op­
portunos: quando come~ava O JabGr era Uffi prodígio na rapidez 
da composição; ás vezes amanhecia escrevendo, outras erguia-se 
alta noLte do leito para ceder ao ímpeto do estro qae o despet'tava 
do meio de um sonho: deram-se casos em que uma meditação de 
pbilosopho, ou cantos de poesia, coneram de sua peuna no meio 
de uma festa e de jubi·losb rujdo: nada podia então distrahil-o: 
era Archimedes resolvendo o problema. Não titlha que esperar ja­
mais a inspi;·ação: a inspiração era a odalisca formosa sempre obe­
di~nte á sua vontade. 

Em i8[H Gonçalves Dias partiu elo Rio de Janeiro incumbido 
pelo govêrno de inspeccionar em algumas províncias do norte a 
instrucção primaria e secundaria, pública e particular; n'esta inte­
ressante com missão deu elle conta em accuradissimos relalorios da-

. ctados do Maran!Jão, Pará e Parahyba, em junho, agosto e dezembro 
do ri1esmo anno de 1851, e ela Bahia em maio de 1.852. Esses do­
cumento~, de uma transcendencia iucontestavel, e que formavam 
um 'grosso volume, devem, ou antes deveriam encontrar-se na se­
cretaria do mi11isterio elo impel'io t . 

De volta de sua viagem ao norte, foi Gonçalves Dias nomeado 
primeú·o official de uma das secções .da secretaria dos negocias estran­
geiros; pouco, porém, se demorou n'esta capital, porque logo en1 
i85~ seguiu para a Europa encan egado de colligir em Portugal 
manuscriptos e documentos relativos á história do Brasil: ·mui to 

' Depois de andm·om por mãos parlicolaros,· do facto ahi param, como ultima­
monto foi-mo communicadb p~> lo nosso amigo, José Vicente Jorge pouco antes do seu 
~llocimmtlo. Faria o miní.;lcrio rospccliro louvare[ sorri ço mau~lando- o;; imprimir·. 
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abundante e preciosa foi a colheita. alli rcnlisaua pelo nosso conso­
cio: se o desmazelo a perdeu em parte, a cu lpa não foi u'ellc. o· sic 
·vos non vobi~ é uma triste ,·crdaue 'em Lodos os paizcs c em lodos 
os se cu 1os I ' 

O inspirado annunciou a sua volta à patri a r.om a remessa dos 
quatro primeiros canlos do seu primoroso poema - Os Tymbim:;, 
1Jl1Ul icados em L e. i pzig em i857, de uma nova ediçc1o das suas 
poesias, contendo deze~eis Novos Cantos enlhesouraclos em um 
só volume; no an no seguinte chegou :i capital do Imperio, tra­
zendo ainda um oul1·o li no, fructo de suas locubrações, o ­
Diccionm·io ela linoua tnpy, chamada linoua ue·ml dos indigenas do 
B1·asil. 

O nosso consocio não pôde demorar-se no Rio de Janeiro: mem ­
bro da commissão scienLifica exploradora de algumas províncias 
do Imperio e encanegado especialmente da parte historica e etho­
graphica, parliu para a província do Ceará em janeiro de 1859; em 
1860, emquanlo seus companheiros voltam á capital, adianta-se elle 
para o norle, entra no magesloso .Mediterraneo de agua doce, so­
be-o, aprofunda seus estudos sobre os costumes dos schragens; e 
accedendo ao pedido do presidente da província do Alto-Amazonas, o 
sr. Uanuel Clementino Carneiro da Cunha, elabora um curioso tra­
balho sobre a inslrucção pública, pelo qual mereceu os mais justos 
elogios do administrador da província; em fim presta d'alli mesmo 
patriolicos SE\niços para tornar mais es pl endida a primeira expo­
sição industrial u_o Brasil, e vem encontrai -a aberta no Rio de Ja~ . 
neiro em dezembro de i86L 

A presença do inspirado no lhealro dos seus mais bellos lrium­
phos vein prenunciar aos seus amigos e admiradores a fatal cala­
midade de 3 de novembro. GonçaiYes Dias jti. não era o mesmo : 
profunda melancholia apagára- lhe a vivacidade do espírito e os 
l'isos dos tempos felizes: fallava da morle, como a juventude sonha 
com a esperança, c a morte estava n'elle consumindo, devorando 
J?OUCO a pouco aqu_ella vida, que era um thesouro do Brasil: sua 
voz enrouquecêra, cruel enfermidade es lava estampada em seu ros­
to e no inspirado ja se adiv inhava um moribundo. E ainda assim não 
descançava; o tJ·abalho era o seu lenitivo e a sua consolação: con­
wlação, eu creio; mas len itivo! ... c no crítanlo trabalhava, cset·c­
Yia como um comlcmnauo á morte que não espera perdão, nem (} 
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pede, e só se empenha em aprovei tar as horas contadas que ainda 
tem de passar no mundo. 

Trabalhou muito esse pobre irmão em seu agonisar de tres an­
nos : tudo estava mornmdo n'elle, menos a intelli gencia, que nun­
ca se desalentára- menos o amor da patria, que nunca arrefeceu 
n'elle l Contribuiu para o Panwso 111aranhense t, archivo de glória 
1itteraria para sua província : collab0rou em uma collecção de tra­
clucções poeticas ele escolha esmerada, e muito se empenhou na 
sua publicação : comprchendeu que era um dever de honra levar 
ao cabo, antes de descer ao tumulo, a organisação e redacção dos 
estudos que parlicularmen•te lbe compettiam na commissão scienli­
ficn., e esgo tou n'esse labor immenso as forças que lhe restavam; 
queria resp0ndet· com um último triumpho aos epigrammas e ás 
criticas d'aquelles para quem toda a sciencia se resume em arranjos 
de eleições e em despachos materialissimos do expediente. 

Uma viagem à Europa lornára-se o recurso extremo aconselhado 
pelos medicas ao illustre poeta, que em '1.862 seguiu pam Pernam­
buco em um dos nossos paquetes do norte, e d'ahi para França em 
um naYio mercante, e dois mezes depois, como se julho de 1862 
devesse prophetism· o 3 de novembro de i861i,, chega annúncio da 
morte de Gonoalves Dias comprovado com a relação das mais ve­
rosimeis circumstancias: a dor se det'!'ama em toda a população: o 
nosso Instituto resolve no dia da infausta noticia suspender os seus 
trabalhos, em demonstração de saudade e pezar, declarando S. M. 
o Imperador que era a mais justa homenagem ao talento e reco m­
pensa devida aos servi ços feitos ao Instituto pelo seu finado con­
socio: a m0cidade academica, os homens de leLiras, os artistas, a 
imprensa periodica, manifestam em todo o Brasil os sentimen tos 
mais affiictivos pelo fatal acontecimento, e nos templos do Senhor 
celebram-se f1mebres officios pela alma do inspirado. 

Mas em brevr. chega da Europa a feliz nova que desfaz o lucto 
dos corações ; aiiida era cêdo para o trance derradeiro; Gonç.al ves 
Dias VÍ.\Iia, e chegát·a a conceber esperanças do restabelecimento de 
sua saude; a influencia d0 clima lhe fôra favóravelnos primeirps 
mezes, mas logo depois sr,ntiu que o mal progredia, e em França, 

' Foi om prohcndida essa publicação por alguns mancebos esperançosos c sahiu 
d'clla um volume, improsoo em i8Gi, ua Lypograpbia do B. de ~faLtos. 
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na Allemanha, em Portugal, c outra vez em Fl'ança, procurou de­
balde um milagre de sciencia que o salvasse! 

Agonisou longe da paL!'ia dois annos e alguns mezes, e em Lodo 
esse tempo, sem que podessem vencei-o os martyrios da enfermi­
dade, cumpriu a sua missão escrevendo sempre: pagou o que elle 
suppunba a sua divida de honra, concluindo a redaccão dos seus 
trabalhos especiaes da commissão scienLífical; traduziuJ com esme­
rado zêlo a Noiva ele illessina de Schiller; deu comêço e adiantou 
muito a sua Hisloria dos Jesuitas no Brasil, obra que planejava 
com proporções grandiosas, e para a qual tinha reunido preciosíssi ­
mos elementos; compoz e poliu os doze ultimas cantos do seu 
poema- os Tymbiras, e, escrevendo sem cessar e com um ardor 
só explicavel em quem via já proximo o seu fim, anhelava deixar 
ao Brasil todas as preciosidades do seu engenho maravilhoso. Ge­
nio modesto ! tentava esgotar uma fonte que Deus creára prodigio­
samente perenne I 

Goncah•es Dias não tinha fortuna; partindo para a Europa em 
i862, teve uma licença de seis mezes com os seus ordenados de 
primeiro official da secretaria de estrangeiros, e a gratificação que 
lhe compettia como um dos directores da commissão scien lífica: 
quando o govérno não pôde legalmente prorogar aquella licença 
com ordenado, deu-lhe pela secretaria dos negocias do imperio a 
mesma commissão que estivera desempenhando em Portugal o 
nosso finado consocio João Francisco Lisboa, que por sua morle a 
deixára vaga, a mesma commissão de que já uma vez em 185ft., 
fôra Gonçalves Dias encarregado, e que então em 1862 talvez fos­
se .. . mas porque o não direi'? foi um glorioso e patriotico pretexto 
para soccorrer o poeta moribundo, cuja agonia na miseria seria 
uma nodoa indelevel para o Brasil, como é uma nodoa indelevel 
para Portugal a miséria de Camões e a sua morte no leito de um 
hospital!. 

O sr. Guizot, attacado leviana e brutalmente pela lTibuna e pela 
imprensa da opposição por ter dado uma missão na Italia a Theo-

1 Labora em OITO o i llust.-o orado•·, po•·quanto Dias terminou osso rclatol'io antes 
do partir do Rio em abril de 1862 segundo m'o deciarou om carta do ~5 elo ma1·ço. Se 
o entregou na secretaria do Imporio, c d'ahi o dcscmcaminharatn, ou se o confiou a 
algucm para que o apro:;cnlasso ao miuioll'O, ô mysLcrio <JUO não pude a ló hoje nem 
soqncr rastrea r. 



395 

dorico Joull'roy, que começava a so1frer a molestia pulmonar que 
o levou á sepultura, respondeu dignamqnte que a missão era um 
pretex to, e que os homens que honravam o nome da França de­
viam achar: na gratidão da França uma acção animadora da sua 
fêrça e da sua coragem nas difficuldades da vida. E mais agrade­
cida ainda que a França, mais bella e magestosa nos cultós rendi­
dos ao genio, a Inglaterra, sobresaltada pela enfermidade que amea­
çava os dias de Walter Scott, sabendo que urna viagem lhe po­
dia set· ulil, não lhe deu uma missão diplomabica, não procurou 
um pretexto para soccorrel-o, poz um navio do estado á disposição 
do illustre romancista. 

Mas em 1.86~, custa clizel-o, é jJOrém verdade I. .. Gonçalves Dias 
recebeu do govêrno do seu paiz a declaração impiedosa que do Lo 
de julho em deante cessava a sua com missão litteraria e a gratifica­
ção de direc~er de uma das secções da commissão scientífica l Era 
a miseria que visitava o poeta moribundo em seu pobre lei to na 
terra estrangeira, era a miseria que se sentava á cabeceira do ago­
nizante e se mostrava fria, horrível, ameaçadora aos olhos d'aquelle 
que tinha creado para o Brasil tão mimosas e bellas producções 
- jlfambá e a lVJi'ie cl' ag~ta~ Gulna1·e e Coema. Era a miseria mandada 
em nome de não sei que lei do Brasil, como se o Brasil podesse 
ter lei que mandasse matar-lhe a glória l . .. 

Gon!(alves Dias acheu-se rubsolutamente sem recursos : o conse­
lheiro Drummond, velho e prestimoso servidor do estado, e hoje cego 
e pobre (já fallecido), o hospedou em França durante um mez, e deu 
metade do seu pão ao grande poeta, que se resolveu a voltar para 
o Jllrasil em companhia do seu amigo e comprovinciano Odorico 
:Mendes 1. 

A nomeia da situação tristíssima em que se achava Gonçalves 
Dias chegou ae Rio de Janeiro. Sui). l\'Iagestade o Imper•ador, que 
sempre distinguiu e estimou muito o illustre poeta, e que o sup­
punha a coberto de quaesquer privações, mercê de providencias 
que contava haverem sido tomadas, sentiu-se profundamente a:flli­
cto, e logo mandou pelo paquete francez do mez de agosto ordem 
illirnitada para do seu bolsinho prestarem-se ao nosso consocío to­
dos os meios pecnniarios que lhe fossem precisos. 

' Vuj. aL1·az na pag. 159 d'v:;Lc Lomo. 
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O actual sr. ministro do imperio tornou de novo eJl'ectiva a gra­
tificação de director da secção ethnographica da commissão scien­
tifica; mas Gonçalves Dias já não foi encontrado em França; a 
morte subila e inesperada de Odorico l\'Iendes. tinha acabadl• de 
prostrai-o ; chorando pediu ao céu dois mezes de vida para vir 
morrer entre os seus irmãos pela patria, e dar o seu corpo :!. terra 
onde havia nascido : embarcou no navio mercante e de véla Ville 
de Boulogne, porque não teve dinheiro para pagar a sua passagem 
no paquete francez, e veiu ... veiu para não chegar I. .. 

Já não tinha voz nem fôrças, nem esperança alguma durante a. 
viagem; o seu estado aggravou-se: apezar de tudo, escrevia ainda 
c muito, alé ·que por fim sua mão tremula não pôde mais fazel o, 
foi o último golpe quando na vespera desfez-se em lágrimas, como 
Waltcr Scolt quando nas vesperas da agonia, pedindo para escre­
ver, sua filha. não conseguiu fechar-lhe os dedos que deviam suster 
a penna. 

O resto da Iugllbre história de Gonçalves Dias é um myslerio do 
mar; diz o capitão do barco que dias an tes de 3 de novembro o 
illustre poeta não se levantára mais, nem tomava al imento algum; 
e que na hora tremenda do naufragio, indo ao beliche para tractar 
de salval-o, encontrou-o morto, e por isso abandonou o cadaver no 
navio que se abysmavat. 

Morreu, pois, o dr. Antonio Gonçalves Dias c exhalou o último 
suspiro no ma1s completo isolamento, de ante das terras do seu ber­
ço, que anhelante demandava e sem que lhe fosse dado vel-as; o 
corpo que elle queria restituir ao chrro da patria foi preza do mar, e 
seus numerosos manuscriptos, seus importantes trabalhos, fructo do 
labor de lres annos, julgam-se de lodo perdidos. Morreu no mar, 
corno prenunciára a falsa noticia de 1862, e como parece ler elle 
proprio, e sem, o sentir prophetisado nos seguintes versos com que 
fedwu o seu cauto - Acleus aos meus amigos do IJfaranhúo: 

Tal parte o desterrado; um di:\ as vagas 
Hão de os seus re.;;tos r ejeitar na praia 
D'onde tão novo se partira, e onde 
Procuca a cinzn fria achar jazigoz . 

• De pag. iiO a 177 d" cs lo lomo prQClll'Ci d<·monsl•·ar ser fal sa sim ilhanLc a sscrrão 
docommandanlc c <lo piloto do Villc <lo Bouloyuc. 

' Eslc Lrccho inspirou ao sr. Ramos Col'lho a s ua bcllissima l'?·oplwcia. 
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O inspirado chegou ao termo da sua missão, mas deixou em sua 
passagem um rasto de luz que nunca se ha de apagar, deixou um 
nome que é uma glória elo Brasil, deixou-nos livros que hão de atra­
vessar os seculos, c uma influencia real, viviiicaclora e potente, q~1e 
dará lustre e espírito verdadeiramente nacional á nossa lilteratura_ 

Antonio Gonçalves Dias não linha sómente um talento maravi­
lhoso, possuía tambem uma vasta erudição: as Jingua.s latina, ila­
.liana, hespanhola, franceza, ingleza e alleman, lhe eram tão familia­
res como as J'especlivas litteraturas: seus escriptos, principalmente 
os ultimos publicados, tanto em verso como em prosa, são modelos 
de pureza de linguagem e ele excellencia de estylo crn portuguez; 
com intelligencia tão desmedida e com instmcção variadíssima c 
solida mostrou-se notabilidade em lodos os generos de trabalhos 
litterarios que saíram da. sua penna, e pelo menos em um- no 
lyrico- não teve quem o igualasse no Brasil e em Portugal. 

Estudando e esclarecendo a hisló1·ia, foi um escriplor grave, 
simples e p1·ofundo: a sua critica apurada e .>egura se patenteou 
repetlidas vezes nas memórias por elle apresentadas ao nosso Insti­
tuto. A sua Histo1·ia dos jesuitas no B1·asil devia ser um monu­
mento. 

Nos dramas que compoz Gonçalves Dias, sem se alistar como 
cego partidista nas phalanges da escola 1·omantica, lançou seus vôos 
arrojados pa1·a os horisontes, onde fulge a estrella mageslosa de 
Victor Hugo, mnrcando muitas vezes a fôrça e in~pendencia de 
um verdadeiro genio em rasgos audazes de originalidade sublime, 
em felizes e inesperados lances dignos da altiveza de Shnkspeare. 

Dos seus quatro dramas, infelizmente nem todos publicados, Bea­
h·iz Cenci aiigura-se-me a joia mais preciosa da sua corôa de dra­
maturgo 1. 

É, porém, na poesia lyrica que está a suprema manifestação elo 
inspirado. Gonçalves Dias é incontestavelmente o primeiro poeta 
lyrico da língua porlugueza ; é egual em sua v idade a Gonzaga, e 
muito mais original, e muito maior poeta que elle ; não cede a Gar­
rett na magia de uma fluencia enlevadora, nem a algum outro dos 
mais abalisados e formosos n'aquellas divinas delicadezas de poe­
sia, que sómenle podem nascer de uma rara e mimosa sensibidade. 

' F~ram j tl publicados nos \'OI. !, .• 0 c 5. 0 das suas Obl'as Posllmmas . 
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Enumerar seus bellos cantos fôra repettil' todo o longo indico dos 
seus tres livros. 

Nos qull!Lro primeiros cantos d0s Tymbims a inspira (!-Jo an;cbala, 
a harmonia dos seus versos extasia, o vigor d0 pensamenLo e o 
primor elos adornos maravilham. O congresso dos chelfes índios faz 
lembrar Homero, e na descripção de ·uma aurora que rompe, sen­
te-se o frescor das auras matinaes, ouve-se o gorgeio dos passari­
nhos, e amanhece-se com o poeta em um mundo encantado. 

Não cabe aqui estudar a influencia exercida por Gonçalves ·Dias 
sobre a litteratura nacional. Seja-nos líci to recordar simplesmente 
que desde :l8q,6 foi a columna de fogo que mosh·ou o caminho da 
terra da promissao da poesia á nossa mocidade r.ultivaclora das let­
tras. Suas Poesias americanas fundaram com as B1·asiUanas, de 
Porto-Alegre, tlma eschola cujo caracter é todo nacional. 

Se a glória bastasse para feLicitar o h0rnem na terra, nenhum 
outro teria sido mais feliz que o nosso poeta, Milton teve corôas 
sórnente vinte annos depois da sua morte, quando as teceu a mão 
IJatriotica ele Addison. Torqualo Tasso morreu antes ele chegar ao 
Capitolio, e Clemente Vlii p'ôdc apenas cingir com a corôa elo genio 
a fronte gelida elo seu cadaver ; a arvore magestosa da glória, que 
para quasi todos só floresce sobre os turnulos, para Gonçalves Dias 
desde os mais bellos annos cobriu-se ele flores; vivo ainda e na 
cdade dos ri sos, as acc.lamarões do mundo chegaram a seus ouvidos 
de poeta trimtJphadol', e Gom tudo elle náo foi feliz I A fonte dos 
seus tormentos estava cxactamente no encanto especial que o fazia 
mais poeta - na sensibilidade. 

Depois de 1862 Gonçalves Dias pod ia chamar-se, c eJie proprio 
chamava-se - um poeta de alem-tumulo . Corno Carlos V, assi s ~iu' ao 
seu funeral, e mais afol'lunad•J que o rival cle Francisco I, _ouviu 
ou leu a sua necrologia, e os primeiros juizos que sobre clle fa­
ziam os seus supposlos sobreviventes: coube-lhe o 'milagre de Yi­
ver mais de dois annos um pouco no meio da pogtericlade, que co­
meçára o processo do seu merecimento em um tribuna1 que se jul­
gou reunido em lôrno de uma sepultura, que aliás ainda n:Io esla­
va aberta. 

Fallei alé aqui elo poeta: agora duas ú ltimas palavrns ern rela­
ção ao homem: Antonio Gonçalves Dias era tão ndmiravel pelo fo­
go da intell igencia, como pelas vi rtudes do coraçiio: bom·a, palrio-
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tismo, infinita dedicação aos amigos, lealdade sem quebra, assigna· 
lavam a nobreza do seu caracter; leão soberbo e ousado se um po· 
deroso da terra pretendia offendel-o ou tentava humilhai-o; mas 
um leão que· uma criança domina1ra com nm sorriso : era ainda 
Jnais, e sobretudo de uma modestia pura e candida, que, sem que 
elle o pensasse, faz ia .realçar o seu merecimento, como @ Yéu branco 
que, escondendo o rosto de uma' donzella, augmenba-lhe o presti­
gio da belleza. Emfim, singelo, franco, caridoso, capaz de sacrificar­
se, extremamente sensi1reJ, Antonio Gonçalves Dias tambeJJ?. pelos 
dotes d9 coração deixou um nome que será sempre abençoado. 

Mereceu de Sua Magestade o Imperador a mais elevada es tima, 
elos seus compatriohas, amor e admiração; e deixa nos corações dos 
s·eus amigos uma saudade que jámais se extinguirá. 

A gratidão nacional vae eri gir á memoria ele Gonçalves Dias um 
I'll@numento na capital do Maranhãol: e o anjo da poesia que can­
tou na alma do inspin,1do já lhe abriu em par as portas do templo 
da glória. 

(Revista Tri?nensal do Institut·o Ilistm·ico, GeogmJJhico e Elhno­
g?·aphico elo .Br·nsil, lorn. xxvrr, 2.• pal'le, de pag. 428 a 440.) 

No la I 

como se laslínm o jtroprio pocla-ltiiiT· 98 

appenso em nota esse officio-carta qu e merece conhecido 
pag. 206 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Min istro. 

Ceani. - Forl.a l ez~, i 7 tlc março de 1859. 

A benignidade r1ue.sempre enconLrei em v. ex.• me anima a pe­
dir-lho que, osqllccend @-se por alguns momentos da elevacla posi­
(t:Io em que se acha, se digne escutar-me no que me itlleressa da I'C· 

' AG11a-sc erguido esse monumento desde 7 de setcmlJro de 1873, quando foi i nau· 
gurada a estátua do poeLa ao som l'est:iro e jubiloso das acclamaçõcs do tnna POJHila· 
gão in teira, quo se ulhnaYa do rcmlm· lfio juslo preito uo Ílmnol·Lal poeta. 



400 

forma da secrct~ria d'estado dos negocio estrangeiros, que acaua 
de ser publicada nos jornaes do Tiio de Janeiro. 

É este o facto, somenos para lodos, e de muita importancia para 
mim, mas com a vantagem de se poder definir em poucas palavras. 
Os offieiaes da secretaria de estrangeiros, antes da reforma, perce­
biam vencimentos equivalen tes aos dos directores das sl!ccões de 
hoje, e dentro da repartição tinhàm apenas acima de si o· official 
maior: por consequencia o antigo official, que passa a ser primeiro, 
nem só perde uma parte de seus vencimentos, como é rebaixado 
em categoria. Ora a reforma do pessoal administrativo tem sempre 
em vista a admissão de pessoas mais habilitadas para o ser"viço, a 
inutilisação dos que n'elle se gastárão e o aproveitamento dos que 
ficão na escala ascendente ou descendente, e no grau em que podem 
ser uteis, sem que se ofi'endão os de baixo, sem que os de cima re­
parem. 

Se houve erro, como quasi sempre acontece, se o empregado 
suppõe que lhe faltárão com a justiça, ainda assim, no meu enten­
der não tem motivo algum de queixa. Os poderes administrativos 
manifest:írão, como convinha, a sua opinião : não resta ao prete­
rido senão um dos dois recursos - acq uiescer, calando-se, ou pro­
testar, demillindo-se. 

Não é, portanto, para me queixar que me dirijo a v. ex.•, pois alem 
de extemporanea, a queixa seria infructifera. O governo consultou 
os dados que tinha, aquilatou-os e escolheu; á sua escolha presidiu 
a consideração de merito relativo, ou, se o quizerem, a conveniencia 
do serviço; póde o amor proprio de cada um offender-se, mas nada 
tem com isso o govêmo) cuja norma é a imparcialidade: quizera 
sim, e mais que tudo, que se não enxergasse na resolução que n'esle 
caso deverei tomar nenhum motivo de indisposição pessoal para 
com v. ex.• a quem não devo senão favores : para isto peço per­
missão para o fazer juiz no meu caso, e venia para começar de mais 
alto a succinla história das commissões em que tenho sido empre­
gado. 

Em 1850 (cilo approximadamenle as datas) era eu professor no 
Imperial Collegio de Pedt·o H, e tendo necessidade de vir á minha 
provincia natal, pedi uma licenç:1, que acceitaria sem vencimentos, 
e uma passagem d'estado nos paquetes da companhia brasileira. 
O negocio, apezar de ,simples, offe:receu difficuldades : derão-me em 
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incumbido de estudar a instrucção pública nas províncias do norte, 
c de colher documentos llistoricos nos archivos provinciaes; e exe~ 
cu tado sa~isfactol'i a.mente este trabalho, teria eu uma gratificação 
na minha volta. Qualquer que fosse a maneira por que desempenhei 
aquella commissão, parece não ter desagradado ao governo, pois 
que a elogiou em tres relatorios dill'erenles, promettendo-se a im­
pressão d'clle; mas essa impressão, mesmo de parte d'esse trabalho, 
nunca chegou a realisar-se, e pam que eu recebesse a gratificação 
prometlida e caprichosamente negada, tive de esgotar todos os re­
cursos e de reduzir-me á desagradavel condição de pretendente! 
Nomeado depois official da secretaria de estrangeiros, derão-me 
para a Europa, passados tempos, as mesmas com missões em que já 
tinha estado nas proviur.ias do norte. Comecei a colli gi r documen~. 

tos historicos em Portugal ; mas estava a co11ecção ainda em prin­
cípio, quando recebi nova ordem do governo para assistir á expo­
sição universal de París como commissario por parte do Brasil, em 
companhia dos drs. Gabaglia e Capanema. A exposição tinha já co­
meçado ha mezes, e o Brasil não tinha concorrido, e a nossa ban ­
deira linha por isso sido arreiada do palacio da exposiç.ão, e nós, 
os commissarios brasileil"os, nos achavamos em uma posição sin­
gular l Assim mesmo não recuámos, e começámos os nossos traba­
lhos, émquanto espera':'amos as promettidas ordens elo governo 
para as despezas necessarias, ordens estas que nunca chegárão ao 
nosso conhecimento I Os nossos relalorios, que devião ser impres­
sos em Paris, com mais economiá, com maior desenvolvimento e 
em tempo, em que nenhum outro havia ainda apparecido, vierão 
morrer esquecidos no pó das secretarias do imperio e da marinha 
onde boa parte d'e"lles se desencaminhárão I ' 

O governo não se tlignou sequer accusar-nos o recebimento d'es­
ses trabalhos, e levou o seu silencio ao ponto de não responder ao 
deputado conselheiro Ferraz quando o interpellava designadamente 
sobre esta commissão, perguntando-lhe o que tínhamos feito, e o 
que é ainda mil vezes peior, deixou pairar sobre nós a horrível sus­
peita de que tinhamos consumido não sei que porção de contos tl e 
réis, quando a verdade era, como v. ex .• bem o sabe, que nem a 
mim, nem ao dr. Gabaglia nos pagarão sequer ao menos as ridículas 
passagens de Lisboa e de Londres a lé Paris! .. . 
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Para concluir a collecção dos docum entos bistoricos tornei-rpc 
p~ra Lisboa, onde encontrei o commendador João Francisco Lisboa, 
desejoso de encarregar-se d'essa parte de minha ~:ommissão. Rcmetti 
para a secretaria do imperio cerca de cincoenta vol umes U]anuscri­
ptos in-folio, e pedi em favor do sr. Lisboa me exonerassem d'e se 
encargo. O governo, que já eslava compromettido com o dito sr. Lis­
boa, accedeu promptamente ao meu pedido, calando comtudo are­
messa que eu havia feito I . .. 

Quer 1'. ex.• saber o apreço que deu o governo a esses trabalhos 
e o que foi feito d'elles? Precisei de alguns cl'esses manuscriptos 
para uma notícia que tencionava apresentar ao Instituto Rislorico, 
e não os encontrei ... Tinham sab ido da secretaria do imperio para 
as miTos de um homem a quem só co nh eço· pela carencia absoluta 
de boa Jé e tle honestidade litteraria. Parece incr ivel l · 

Foram-me Lambem pi"ccisos os relatorios que annos atraz havia 
apresen tado ácerca da insLJ"ucção nas províncias do norte, e que me 
iria servi r de base a trabalhos idcnlicosfei tos na Europa, e que que­
r ia mandar imprimir, e lambem niio os achei! Os nossos relalorios 
sobre a exposição universal ele Parls 'tiverão o mesmo fi m, e só uma 
diminuta parte foi aproveitada por um amigo, que se doeu de a ver 
em morluorio e de que se perdesse com as outras, e a fez imprimir 
na Revista Bmsilaim 1. 

Eu pela minha parte, ainda que o governo me tivesse promet­
tiüo uma grati ficação na minha volt~, não julguei que a devia pedir, 
quanuo esses trabalhos não merccião a pena da cornmunicação 
u ual de recebimento, de que aliás são lão procligas as nossas se­
cretarias c nem ao n:eoos de consci·vação entrE) outros papeis inuteis 
que atu lhão as estantes elas nossa reparti ções. De parte dos factos 
qne deixo menciomdos só ti ve conhecime nto em chegando ao Rio 
ue Janeiro: já então se achava organisada a com missão scientífica 
de que me honro de ser membro, mas crue lalvez acceitasse por me 
persuadir que se podião prestar serviços lão nliosos em commis­
sücs.tle lal natureza, como nos rotineiros das reparti ções públicas. 

Co nheço agora que me enganei e que taes encargos, em relação 
a quem os acccita, devem ser considerados mais co mo üwor quo 
rrrcbem, do que como direitos que adquirem . 

1 E a quo rcimr1·imiromos nn 7.0 vo ln m elas Obras l'ostlmmas. 
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Á visla do exposto, figura-se-me que sou como o negociante em 
más circumstHncias, que em vesperas de abrir fallencin, procura o 
amigo, julgautlo que aindí( assim lhe póde ser ulil em alguma cousa. 

Digo pois ao sr. conselheiro ... para que o sr. ministro dús ne­
gocias estrangeiros se lembre, quando lhe parecer conveniente, que 
o meu Jogar na secretaria d'eslado dos ·negor.ios estrangeiros está 
vago desde hoje. 

Se n'esta commissão conlinúo, conhecendo aliás que meus tra­
balhos terão o paradeiro dos antecedentes, é porque me fó r~.a o que 
devo a Sua Magestade o Imperador, ao InsliLulo Historico e aos 
meus acluaes companheiros. Todavia dentro e fóra do Instituto não 
ha falta de quem melhor do que eu pos a desempenhar as minhas 
vezes, e que não desdenhe associar-se á commissão scienlifica, en­
trando para o meu lagar. Sendo assim, eLl empenharia lodo o vali­
menta que posso ter para com v. ex.n, fir mado nu amisade que de 
antes se dignava mostrar-me, a fim de que se 1:ealise o mais breve 
possível alguma pretensão que appareça o'e e sentido, asseveran­
do-lhe que eu considerarei como corôa de seus olJscquios a notícia 
d'essa clemissão, que não seria a primeira, se m'a clésse, sendo a 
ultima, como espero, que carecerei de ped ir. 

Tenho a honra, etc. t 
ANTONIO GoNÇA.L vr-:s OrA . 

1 Foi esta carta di1·igida ao sr. dr. Capa.nnrna para ser on trcgnc ao minis tro tfcs· 
trangoiJ'OS; mas nào mo consta quo aqucllo o fi z ·~se, no CJIII' obi'OII bom. 





Nota J 

(J ornaes allemães) 
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Dli\S (1\. Gouçah·cs) - Cr1NTOS, collccção de pocsils, 2.a ctli ~âo , J.cipzig, {857. 
Brockhaus. (L Pag. XXVIII in - 16.) 

Em 18~0 appareceu a primeira edição de parte d'estas poesias 
do poeta brasileiro, no Rio de Janeiro, e excitou para logo a mere­
cida atteução tanto na patria do poeta como em Portuga.l. Teve o 
célebre historiador portugucz Alexamu·e Herculano bastante isempção 
para aponta r o aulhor, que lhe ora completamente exlranbo, como 
mui importante appariçiio, c oll'erecer na Revista Vnive1'sal Lisbonense 
uma criti ca dos Primeiros Cantos, que A. Gonçalves Dias junclou a 
esta. ed ição correcla das imperfeições da mocidade, e assim o fez 
como agradtJcimento e melhor recommendação ás suas poesias. Os 
cncomios tec.iüos ao poeta pelo historiador porLuguez foram com­
})letamenle justificados: a elevação dos sen timentos, a profundeza 
c energia da expressão, o ardor da phantas ia, o explendor das ima­
gens c proprietlade do e lylo distanceiam estas poesias do pretenso 
?'!Jlhmo lyrico e da monotonia das rimas emparelhadas que ainda 
vegeta na poesia moderna portugueza. Contrastando com as a1Ie­
cladas e ama neiradas pbraseologia e metrificação geralmente segui­
das, reune o poeta á or·iginalidade uma metrificação variada e es­
Lylo proprio, já culti,rando o verso s61to, já subjugando vocabulos 
ali<ís rebeldes para dar com elles fôrça :i cxp1·essão, se é que não cau­
sa cxtranbeza :i prática tradicional a fn:quencia com que emprega 
essas figuras, laes como esp'rança, tum'lo, c'rôa, etc., já se não dei­
xando escravisar· pela rima quando enlende que ella veda-lbc de 
exprimir um pensamen to. Formam a corôa d'esla collecção as zwc­
~ias amcrica11as, onde as imagens e os sen timentos da natureza sei-

• vagem, dos bosques, dos indígenas, e da patria reverberam em re­
Jlcxos lyri cos. 

(Do Litemlisches Centralblatt (iw Dieutschland de i9 ele setem­
bro de :1857 .) 

BRASIL 
O dr. F. Fr::nu;a e A . Gonçalves Dias 

Dão os nossos viajantes, em seus livros sobre a America meri­
dional, noticia das minas de diamante , das estradas de ferro e 
llos mirificos matadouros das cidades, da l\fauricia, d'essa heneüca 
w·vo1·e cl(t vhlct (tuya) que, segundo dizem, nutre, veste o abriga 
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DIAS (A. Gonçalres) -CANTOS, rol!ecçáo de poesias, 2.a cdi~ão, Leipzig, '183 7. 
llrorkhans. ('! fi!., XXVIII, Gnl S. 16.) 

~íc 1:r~c l.l(uflnge cinco ~r,cilc6 biefcc @cbicl)te lll'll cinem !Br,1 filinacr 
crfd)ien 18116 iu ~Iío l:>c ~nmiro nnb emgte nl ã~.1lb im !l5ntcrl,1ub Dl't'l ~i< 

C!)!C r6 luie in lj)o rhtg.ü bnt'l lJcrbicn tc Wufft'f}l'U. !Der ~criiQmtc vortn~icfif•i)c 
{ii~ocifec {imulnno lJccfdJmii0tc cã uid)t, nuf bw bmnnlã if)m lt,ic bcr 
!lliclt gnuõ uuúcfauutm !l3erf,1fít·c alô nnf cine ~cbcutenbc ~cf,{)ciunng 

f)illõ Uiucífw uub Ílt ciucc 2i[f,1 ~l• ncc .3dtfcl)rift cim l/.(u&cige ber Primei­
ros Cantos de A. Gonçalves Dias õll liefem, lucld)c· ctlã ~c~c ~m~•fd!' 
lnug l:>t•c !l3erfctfít·c bec 31ucitw, um bnt'l !Dovvcltc l'mncTJrleu, unnmrf)c 
rrfc{,.iCHCiletl ~lu finge Íll DCC l!Jombc Jicigcfiigt f)nt. ~nâ lJOlt bem iJor!U(JÍC ~ 
fífcl)en ®t·fcl)icl)Mfl'l·f,{)er bem lirnfíiinuij,{)cn lj)oetcu !Jl'f:pcubete 2oli crfd)ciut 
lll,Hfommcn gcrecl)tfertigt; frifdJC Uumittclúm:l'cit bcr ~mvfiubnug, ~ iefc 

uub &ucrgic beã !lluãbmfft•o, nHH)mbc llJ0antnfie uu b ~i gcutfJiimlicl)fdt 
bco êtilcll ·Cr'CJcllw bicfe $ocíím iiúcr bnG hJcifcl)e Dlcimgeiliugcl nub bic 
l'luige !ffiiebcc0olung bec llft gcfungcmn ill~clobiw, i11 lucld)c fou~ iu bcc 
mobcrncn Vl'thtgicfíf•{)en 2itemtnc bic !Dicl)tfunft fodlJcgcticrt. ~JW bicfcc 
ccl)tm DritJÍnn!Wit fti mmt c\1 \llH(), bnO bcc !Bcrf. im @cgcnf•1~r 3n ber 
Tjl' rgclluncl)tm geghHtctm $0rnfcoh,gie uub !l3!' r~funf1 feia eig~m·d me~ 

hif<l)c~J unb !1ili~ifd)ell êtJ!1em 6cfolgt, b,1f, cr Hnmcntli d) bcn rcimlof~n 
!l3m~ cultilliert nnb bic luillccltliffigl'll !lll,Jrtec mn nc!)nll11 mit ciucc ®c~ 
lt1111t 311 fdncm :PL•ct ifc!Jcm ®cút\1mi)c l>mncHbct, bie bcc tr,1bitionclfm 
ll]llC!if lu oiJI !Bcbcufeu ccrcgl'll mng, ltlC Hn rr 3· !B. lurn'lo, esp'rança, 
c'rva fiir tumulo, esperança, corva fc~ t, nu b !'13 anel) mit bem Dlcimc 
Hid)t gmn u llimm t. ~i c Ji'n,ne bcr ênmmlHng úilbm bic Poezias Ame­
ricanas, !Bilbcc unb ~m~·~nbuugcu, bic b,1.S !Bntcclnnb bc!J !Dicl)tcr~J nub 
bcffcu milbc ~1eij,lc in hJrifc!)et êi>il'gclnng lt,iebcrgcúcn. 

Lilcrarischcs Ccntralblal fiir Dcutscbland (n.• 38 de i O de sclcmb•·o de 1~57). 

UJt(tfifien 
Dr. í5. í5wnfa tmb ~(. ®onço(oc~ ~in~ 

llnfm !!onrif1ea er0t1f)lm iu i0relt !Biicl)cm iiócr êiib~~rmcrif,1 uon 
bc11 !Dil1Hh1Htlt10Ct!), bcn ~nfnftcnpm .tlllb bm gropnrtigm êà)I•Hl)t'0iin~ 
fcrn bec êtiibte, lJOll brr Wlmtrithl, bem luof)ltf)iitigeu ~cúeH\'lú,unH, bcc 
G•1n3e !l3o!f9j1iimmc niiY)rrn, fldbcn nnl:> if)lll'll 11lG lill?f>Hnng birncll foU 
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tribus inteiras, e do especlaculo pittoresco que apresenta a pesca dos 
gymnotos (poraqués), como tambem da impenetravel espessura das 
maltas virgens dos tropicos, só mente habitadas pelo zombeteiro ma­
caco (t-iti) com rosto de criança, ora risonho, ora triste, e pelas aves 
revestidas de mui caprichosas côres, e finalmente dos vastíssimos 
pampas por onde galopa n'um cavallo sem freio o solitario Gaucho, 
admiravel por sua dextreza hyppica que sabe prear com um laço 
e com egual presteza um touro ou um hom em. Temos na nossa Jit­
teratura magníficos quauros dos reinos animal e vegetal d'essa re­
gião do mundo; conhecemos a peculiar configura~.ão e aspecto da 
sua paisagem; porém o homem, seu modo de viver errante, seu es­
tado e condições, silo por nós um tanto ignorados, senão um grande 
phenomeno, confuso e digno de melhor conhecimento do que o qne 
d'clle possuímos. Quão pouco sabemos da Colnrnbia, de Washing­
ton, de Bollivar e de seus cavalleiros selvagens que na batalha de 
Ajacucho tão valorosa e aguerridamente acuti laram os hespanhoes, 
do general San' l\'Iartin e da sua espantosa marcha para o Ch ili , alra­
vez das cordilheiras dos Andes, em que nenhuma das expeuições 
modernas se lbe póde avan tajar, do cliclaclor do Paraguay, d'esse 
sombrio Dr. Francia, que faz lembrar alguns vullos ferozes da an­
tiguidade, fazendo de algum modo fortificar a opinião de que 
n'aquelle paiz só ha um officio -o de carniceiro - , e só uma 
arte- a da picaria. Apezar das artes e sciencias dormil'em na Ame­
rica meridional ainda no seu berço, observa-se alli comtudo certa 
agitação de vida iotellectual. 

Seria na verdade injusto quem quizesse confrontar a velha Eu­
ropa, elevada gradualmente pelo largo transcorrer de dois mil annos 
ao subido grau de prosperidade a que tem attingido o genero Im­
mano, com este novo mundo accessivel á cultura vae apenas em 
trezentos annos. De todas as Tegiões da America meridional é prin­
cipalmente o Brasil a que fez maiores esforços para sahir do cre­
pusculo material da ignorancia. O actual imperador D. Pedro II, de 
origem alleman pelo lado materno, e príncipe dotado de vasta intel­
ligencia, esforça-se a bem de seu povo, já fundando es tabelecimen­
tos scienlil1cos, já rodeando-se •\e sabios e artistas. N'este intuito 
acaba o governo h1·asileiro de dirigir-se a um celebrado compositor 
convidando-o pam ir ao Rio de Janeiro, e tracta-se de con lractar 
com um dos primeiros architectos da Allemanha a construcção de 



Hnb \Jolt bem nmlerif,{Jc n @5ú)anflJicl, bl16 bcr í5'ang bn ®t)mnotcn gc< 
luii'()rt, uon bem unbutú)btingliú)m !Did'iú)t tro\)ifdJet tltluiilber, lueld)c 
nur bet ned'ifÚJC ~iti mit fcinem uon ber í5'renbe 3ur ~rauer fá)ncU flher: 
gcT)ettben JtinbergeftúJt unb bie in bic aúentenerlicLJ~en '!S'arúen, gefleibcten 
illiigcl úelcúen, nnb \Jon ben uncnne~Iic() Ctt $mnpa'à; i\úer bie auf unge: 
3ii'()mtem 9toji einfmn ber @mHl)o galo\Jvirt, \Jon beifen 9leitetfunjtjlücfen, 
luie er eúenfo gefd)id't einem ill~enfd)ett all'l cinem @5tier ben ~aifo it'&equ: 
luerfcn lueip. lillir T)aÚen in unfercr Eitcratur am!ge~eicl)nete @5d) ilberun: 
gen ber bortigen ~·9ier Hnb $~an~enroelt, luir fcnneu bie eigentf)i'nnlidjc 
@e~alt, bm ~'()amfter ber ~anbfc!Jaft, aúet ber ill~enfd), bml bortige 
illlilferlwen, bie bortigen .8ulliittbF ftnb un~ nod) luenig úefannt; el'l i~ 
nod) ein gro~eà , \Jerluotreneà l.j)'()iinomcn unb einer úeiferm Jtenntni~ 
luicrbig, all'l tuir úid iet;t ballon '()aúen. lillie lueHig luiifen luir ícber ben 
lillaff)illgton ~oltunbia'l'l, !Bo!i\JCLt, ttllb fcinc luilbcn mciter, bic in ber 
@5d)lCLd)t flei ~(l)Citud)o fo luad'et cmf bic @5\)anier dttT)icflen, ii'úer ben 
@r.neral @5an ill~artítt mtb feinen ill~ntf<1) i\úer bíe m:nbcn nad) ~I)iie, 
eineu lleflcrgang, tuie llic Jtricgfit'()rung ber !Jleuaeit fci neu õh.'citen anfJu: 
3eigm T)n t, t"t'&er bcu !Díftator \Jon $nragual), ben btWmn '!S'mncia, bet 
Cllt einige @ejlaltcn beà ~Utettf)Hillà crinnert. '!S'all i~ mau 311 bex ill~ci : 
mmg 'úm<{)tigt, baji eà nut ~iu ,Panbluerf bort gieút, baà beà ill~e~gcrl'l, 

nu r ~in e Jttm~, bie .ltun~ niimlid) beà !lleítcnà ; bennod) fl>itd man fle: 
t citl'l , lirgm aud) Jtimfle nub lilliifwfdJaftcn nod) iu bcr lilliegc, bcu 
$nli!fd)lag geifligen ~eúenã. 

í5'teilid), bcu ill~a~~aTJ bel! altm, feit 2000 ~CLT)teu nlfmiiT)liC[J ô}tt 
'()ild)flcu !BhUTfe ber illlenfclJT)eit cmvorge!licgenen ~urovn'il an bie lillede 
lÍiefer nenen, erll fcit 300 .:Jn'()rm ber Jtultur kugiinglid)Cll lillelt legen 

0u luoUm, luiire feT)t ungmd)t. illor~itglídJ i~ !Bra~!ien badjenige ~anb 
be~ fft'o:amerifanlfd)en Jtontinent6, lueld)eê bic grõgten ~(n~tengungen 
llllld)t, ftd) anã ber Unfulttir beà ftnnlíd)Cit !:Da'()inbiimmernà auf!ttteipen. 
!Der je~ige Jtaifer, !Dom $ebro li., mfctterlid)er @5eit5 beutj'd)et ~lifunft, 
i~ einer 'oer .intcUig~nte~en í5'ittllcn, ber fein illolf 'úilbet unb '()eTlt btttd) 
®rimbung luiifenfdJafUid)er ~nllaltcn, burd) ®ele'()rte unb .lttin~let, 
bic er um ftdJ õlt ilerfmnmeln fucl)t. @5o iíl au eine ubetii'()mten, 
llielglmannten Jtom\)oni~en cine ~inlubtmg, uncL)mio .:Janeiro 3n fommen, 
ergangm; mit eimm bcr er~en ~(td)itcften !:DeutfdJlanbil, ber cinige 
grope !Bauten, tuie 3· !B. 'oen !Bau eineô ~T)ca: tcrã,, anàfitf)tCtt fllU, 
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soberbos cdi l.lcíos taes como o de um thcalro, e Burmcesler de Halle 
já p3rlin para o Brasil. 

A prova mais cabal d'esla aclividade de espírito uo imperador 
a bem dHs scicnci:ts c ar tes está na nomeação cl'esses com missa rios 
que lão frequentemente espalha por diil'erenles pontos da Europa, com 
fins scienlificos, achanuo-se agora alguns d'elles, como sabemos, aqui 
em Dresua. Estes homens, animados de .verdadeiro interêsse pelas 
scicncias, possue1n erucli ção classica em tanta cópia que honraria 
qualc1uet' tlas universidades allemans. Pecli mos venia para ch::uruu· a 
altenção sobre dois dos mais dislÍJ1ctos c que seguramente repre­
sentarão algum dia papel brilhante na história do seu paiz. São 
ellcs os srs. drs. Ferreim França e A. Gonçalves Dias. 

O dr. f erreira França aquilatado na sua pa lría como sabio pro­
fessor, já eleve de ser co nhecido ·de muitos dos leitores d'es le joçnal 
por seus trabalhos scienlil.lcos. Deu provas de sua predílecção pela 
língua e liltcralura alleman, lracluzindo t.l'esta para a sua o '1.'01·quato 
Tasso de Goethe e o Uriel Acosta de Gutzkow. Não ha muitas se­
manas que Jez algu:J:as pre~ecções púbUcas sobre o estado político 
e social elo Brasil , uestruindo muitas opiniões erroneas e preconcei­
tos enraizados entre nós ácerca d'aquelle paiz; sendo lambem al ­
gumas de suas prelecções relativas a Camõe.s e a suas poesias, ap­
pli ca ndo-se o produclo d'est:ls a beneficio de um es tabelecimen to 
de cltariclade de Dresclc. Delineou um quadro cheio de :vida e ·cle 
nn ima(:ão elo poeta po rluguez, que na sua .epopea gigantesca e ver­
dadeiramen te nacional, canta ludo quanto ba de cavalleiroso, beiJo, 
nobre e commovenle na história de sua nação. lnspirado pelo assum ­
plo e baseado em profundos e vastos estudos bebidos nas fontes ori­
ginaes, deu-nos a conhecer muita~ particularidades da Yida do poel<t 
que eram ignoradas por nós. 

Outro personagem não menos itllercssante c digno de menção é 
o dr. Antonio Gonçalves Dias, conhecido e festejado não só no Bra­
sil , mas em Portugal, Hespanha, e até em França (Veja-se o An­
nuaire de la Revue des Deux Jlfondes, i856, e a Encyclopédie J1lo­
clemc ele Firmin Didot). Nasc':lu Gonçalves Dias na província do 
Maranhão, imperio do Brasil, e estudou na Universidade de Coim­
bra a faculdade de direito, e foi alli que revelou pela primeira vez 
o seu talco lo poetico. Regress:mdo á patria finclos seus estudos, oc­
cupou por c]jas um cargo na magistratura, abandonando-o para 
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ttnfd(Ja nbrlt mnn lll'd). !Bmmciftc r nuil {h1He íft IlmítG 1h1dJ !Br,lft(iw 
ii:&erí! ebclt·. 

~in lc'flcnbígeG .3eugn íf, t•ou bem l'C!JCll <bí111t beê .fi\1qer riir !lll í ffc11~ 
fcl)aft tt11 b Jtunlt finb bie Mitglicgrr d11cr lh:~' cb ítio11 , !urlcl)c brr Jl'rdfcr 
311 !tlíflenfd)t1ftlid)Cll .3mcden nad) &11rot,,, gcfcnbet ~n t 1111b bíe, i'lúcr 
~mo~•tl ll11 1lgcúrcíh·t, fMl i1t bicfw ~~1!JCit in ~rcl.lbm ei1t Rendez-vous 
gallcn. !Dicfe Wliinncr, llcfcclt uon ciJIClll fwtigcn !llliifcmlbr,wg, í!11b 
mit cincr flnfft f•{)C 11 !l:l ilb11ng, bie ei11ct beutfcl)C!t ll11íucríitiit ~9tc 11h1d)cn 
!tliitbe, an ilgt~tüftd. (liã fd uno ctlt111bt, anf .)!tld b~r f)ett•~tti1(Jc n bften 

illWglit~ber bicfct &x1Jcbition, bic uicHcicf)t aN() ci nn111l úcwfm fin b, in 
brr @efc(JÍC[)tc í9n·ã 2a11bel.l eiuc Dlo([c .)11 fpíclc11, cmfmcrff,1m õlt 111\1d)cn. 
&cr í!nb bicl.l bie .perrcn Dr. %'. ~tll11fi1 1111b K @. 0i,1!l. 

~rofef)or Dr. %'ctrcirll %'tll 11 fíl, in fdJ tel: {>cimnt a!G @clc~rtct 
n11b @;t,1cth311Hl11n gctHÍ)tct, bürfte uielm 2efct11 bicfc!S !Bltltt~ã butef) fei 11c 
!uif)cnfcl)tlftlic[Jen !J[dicitw fclJ~ Il óe'f,lltut fci11 . <beinc 1.'\iclle 3u bt'lltft1)~t­

@;~Irlldlc anb bcutfd)ct: ~ih·mtur, bic C\: mit &ifet: unb !J(n~blluet: ftnbirt 
f)at, llct~iit i gtc rr bun{) cinc .\l l'rtugi cí! jcl)c U cóct:fc~nng uon @~ct~ c'!S, 

~orqnllto ~t1[o, mtb. @u~f~!u'!S, llticl »lcoft,1. ~u bcn lc~tcn ll.Uocf)cn 
{Jidt cr Ílt !Dt·cõbm cinigc !Borh•fungCil illl ct: bic .\ll1litifd)m unb · r~~~ialm 

!BctTJtlltniflc fcincõ !!J,1tl'rlnnbrtl, mllJH[) ittige Wlcinnng, mnml)cd üúcr 
icnrâ l,'\,1nb bei nn !S '9mfd)cnbc !Bottttff)dl Ilcti,{)tÍ!]Cttb. &llcnfo lt1ê cr, 
31111t !Bcftm einct TJÍl'ftgcn milbcn ®tíftnng, iiúc~ ~amocntl nnb fcín c 
!Dícl)htu acit. ~d !unr cín !Bilb t1L' f! @l'i11 ttnb l!l'licn, !t•ml cr uon biefcm 
!tJ íç[)!ct: cu!!u,Hf, bn: Ílt fdn cm f)crrlíd)cu, !t•,1TJdJnft nlltiou nlcn {>cTbcn' 
gcbi([) t !J(lfcll, !Ut1ll irgcnb in bcr @cfcl)ic[)tc fciu c!S !Bt•lfcã tittct:Iid), fd)i.in, 
groji, c.bd ltltb tiif)tcnb i ~, 'b cft ngt. !Der fíit fcinm @cgenfhlnb llt~g eift c rtc, 

1111[ ti cfcã mtb umf•1ffcn br!S Dndfcnftnbím11 (lrgriinllctc !Bortmg cut~iclt 
uidc 111•d) 0•1116 nnllcfn nntc ~ÍIIõcl~citcn nn ll bem ~~bcn bccr !DidJtt·rõ. 

(liínc cllcnfo intmf)t111fc nnb ~ r!UiiT)It c n ll !uct·tfJC ~ct:fiinlíd)teit íi16 Dr. 
l)'x nnça ifl !.lfnt onio @L'ltp1lll~â !Ditl5, bef)ea !l1mnc al t'l !Dit1)ict in 
!Bmfllicn, ~ottngal nnb @í.)lanien mit !J.(nedrnnnng unb !BereTJtllli!J \JC< 
nannt !uirb unb bcr anel) íu %'t,lllftcid) (f. Annuaire de la Revue des 
deux Mondes 1856 nnb Encyclopêcl ie modeme de Firmin Didot) 
nic[)t ungcf,1nnt ift. ;Dhu~ !tnn:bc i1t ber ~n• t1in3 !liJ,nauTJiío ia !Braí!licn 
grllorcn, ~nbirtc in (lioi lllÍltll bic 91cd)tll!uif)enfci)t1ft, !uo mau anel) õUct{l 
anf fcilt )Joe!ifdJCt'l ~nlcnt anfmctfímn \tntrlll' . !Jl,ld) !Becnbigltl\g feincr 
@ítnbicn nad) !Bmfilit•n · nrii d'g~feOrt, lli·flcibrtc er f,ut•e .3cit ci nc !lllt1' 
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logo, e depois passou a exercer o Jogar de professor de hisLúri a 
nacional no Rio de Janeiro. Na qualidade de .membro do Instituto 
Historico, Geographico e Ethnograph ico Bra~ileiro tem-lhe pres­
tado relevanlissimos serviços já por seus escr:iptos na Revista T'l'i ­
mensal, já por acurad as investigações historicas e elhnographicas. 
Depois de ter estado na Europa, regressando ao Brasi l, tomou parte 
na expedição scientíllca que por ordem do governo foi incumhida 
d'explorar o interior d'algumas províncias. Tem escripto, além de 
muitas poesias lyricas, os dramas Leono1· de llfendonça, Beat1·iz 
Cenci e Boabdzl, sendo que este último foi já traduzido para o al­
lemão pelo dr. França e sabirá em breve dos prelos 1. N'este drama, 
em cinco actos, representa-nos o poeta o nobre, mas fraco Boahdil, 
que por uma sanguinolenta sentença, que extingue os abencerrages, 
precipita a ruina da dominação arabe na Hespanha . O enrêdo 
da peça é traça do com raro talento, e disti ngue-se pela verdade e 
viveza dos sentimentos, pelo brilho da exposição, pela linguagem 
poetica e ardor d'imaginação; é um helio refl(\xO do occaso meri­
dional dos arabes sobre as ruinas d'Albambra. 

Dresde - 20 d'abril de 1857. E LAZ. 
(Do Magazin (ür die Litemtw· des Auslcmcles. - Berlim, ter~:a 

feira, 2i d'abril de 1.857.) 

DI.~S (Antonio Gon)ahcs)- Os TYllni fiA S, poema amcricallo, Canlos I-IV 
tcipzig, ·185_7. Drockhaus 

Já tivemos occasião ele mos trar u'este jornal, (veja-se o n.o 38, 
pag. 603 da collecção elo 'anuo de 1856) o logar distincto e especial 
que occupa este poeta brasileiro na lilleratura portugu.eza, quando 
noticiamos a publi cação de suas poesias lyricas 2• Vem o prgsente 
ensaio epico justificar os merecidüs elogios que então tecemos no 
author: é elfe um quadro an imadissimo das trihus sei vagens, que 
habitaram n' outras eras as regiões do nmte elo Brasil, com suas lu­
ctas sanguinolentas, festins, ritos e costumes barbaros, e cbaractet· 
individ11al, passando-se a scena no meio da natureza v il·gem ll pri-

' Creio que a té l10j e ainda so não publicou esta aonunciada traclucção; m:ts sei 
que o drama foi representado no thcatro de Drcsdo. 

' O a rtigo que I'Cill atraz insc•·ido. 



giftmtur~dft•, bic rr jcbcd) óalb nufgtlÓ, bn cr 0um !J]rofeffo-r bcr @e~ 

àd) id)tc in !Jliv ~i'me iro crnt1llllt lunrl5e. ~!ti illWglieb bed f>raji!innifd)en 
~ni1itnt(l leijlcte cr !!lor·ilglid)ed bur,1) fcinc IJiilorifdJcu uub etiJnogra~ 

.\lfJifdJrn ~t>rf<i) tll1!JCil üf> rr !Brníilicu; nad) fciner !llülffe"0r in bie {>cimnt 
l\Jirb cr ~[)cil Cllt bcr ~X\!t"bitiou ncTJmcn, bic im ~!nftmgc bcr !J1cnimmg 
b,ld ~111tcrc !Brnfi!icnil ómifm luirb. ~(npcr mcfJrctm !Biiuben h)tifd)er 
!Did)tnugcn fd)ricf> cr bic ~riigõbic n: ,.~rouor be !JJlcnl>ouça", ,. !Boaf>bi!,. 
nnb ,!Bc,ltricc ~cnci".lB••aúbi(, ciu @íd)anf:picl in fünf -&nf0ilgm, luirb, l.lon 
Dr. ~t"<lllÇ<l bcutfti) it&rrfc~t, mid)!lcnil im !Drncf crf<i)cincn. !Der !Did)tcr 
füf)rt uno bm cblcn, núcr fíl)lu,1Cl)Cit l8t1nfJbil uor, bcr burcl) bad Illttti.gc 
@crid)t, lueld)t'd rr iiút•r bic ungliilf!idJCJt lJ!&cnccrr,lgcu f)iilt, ben Uutcr~ 

!J<lll\J bct m:,lúifdJcn {>mfdJ•lft ócfd)lcnuigt. ' 11d @íhid' iít fcTJr gcfd)id't 
nngclcgt unl> 3cid)nct fidJ bun{) ®nf)rí)eit unb ,Snuigfeit bcr &mlJjiubuug, 
bnrtí) bcu @lnna brr '' \1rítclfung, bid)terifd)c @ílJrCld)c nnb fcmigc ~i n~ 

Xl il bungl3fr,<ft oud, t'i:l ift bcr ®iebcrfti)t'iu riu,•d füblid)Ctt <St> J tnt·n~llntcr~ 

gongd nuf ~ic !Jinincn brr ~!lfJnmúro. 
!Dr rcrb cn. <L ~!f, . 

(~l:l~azin fiir tl ie Lil eraln1· de; .\ llslancl••, n.• t.R. llcrli n, 3." r~ i ra ~I de All ril 1857.) 

DI,\S (ilulnuio Guuçalrc.) - Os TYllllll\AS, poema amcricauo. Canlos I-IV. 
LcÍJ17.ÍIT, 1 S 57. Grock haus. 

l/(uf bic cigcut(Ji'tmlid)e nub T)cruormgcnbc @íteUnng, lucld)c bcr gc~ 

llOilllfC Út<lfíl ianifd)C !Did)fCr in brt lJortngiefifá)ett ~iterntur bet @egen~ 

luort cinnimmt, ift fd)Oit in bicfcm !!lh1ttc úci @dcgcnTJc if cincr l,l(n,teígc 
fl'incr ®t•bid)te l)inge\tJícfctt luvrbcn. (!!lergl. ~cti)l"g. i857, ~r. 38. @5. 

60:l.) !Dnõ í~m bort gcf.pcnbctc ~oú rcc!Jifcrtigt cr bnrcí) bctt uorlicgenben 
clJifdJen !Berfm{J, citt !!lilb aue bem ~cúen ciucfl luilbcn !!lolfõftommeõ 
<Sitbnmnif,l!l in bcr !!lor3cit, uon feincn úlutigen .!tiim\)fcn, luie uon 
feincn ~cíten, uou bem ~fJnr,lctcr bcr cin3el nen ill~iinner, luíc llon bem 
bcr groff,wtig ~·rimitiucn !Jlntur, in bcr ~c lcúen - Wf(cõ in bcrfelúen 
frifd)cn unb cnerg ifc!)Cit !Did)terf:pmí[)c, luclcl)c nnd) bic frü~ et:en !J]ocjim 
llott @onçnluríl !Dioe auõ3cid)net.- !Dc1t rcimlofcn fi'mfiiiOigm ~nmúue, 
in lue!d)rm bctõ @rbidü oúgcfnf,t i~ -c in !Berpmoji, befiru !!lc~nnblung 



nliliva. Encontra-se aqui ainda aqnella linguagem poetica, fresca e 
cnergica, que lauto distinguem o aulhor nas suas poesias lyricas. l\Ia­
oeja o poeta com superior mestria o iami.Jo de cinco pés em Ycrso 
~ó l to, o que é urna verdadeira cldliculdado nas Jinguas neo -lnLinas 
tão uniformes e que se prestam fac il mente á.rima, ao passo qlle a 
gPrmanicas são proprias e propendem tanlo para aquella versificação. 

Para os leitores que mio são compatriotas do aulflor, nem eslão 
traquejados nos nomes indicas e expressões teclmicas, seria para 
desejar que o poela désse em notas, como fez com a coll ecção de 
suas poesias lyricas, explicação dos lermos de que usa em seu 
poema. 

(LiteJ'arisches Centralblatt (ü1· Deul.çchland de i6 de janeiro 
de 1858.) 

BRASIL 
Poeto.s luso-brasileiros 

I 

Gonçnlv"'s Dias 

Assim como a lilleralura· norte-americana pOde erguer- se de ha 
mLli lo ao ni vel Lla da mãe-palria, e dcspci'Lar lanlo interêssc qun.nto 
a da Gran-Brelanha, assim lambem entra agora para. o proscenio 
de um modo nol:lYel c bnslanlc agraclavcl a lilleralura brasileira, 
competindo com a porlugucza, que conlinúa em parlc a definhar 
sobre ns antigas bases classicas. Oulr'ora estava o Brasil na mais ri­
gorosa e est1 eila dr pendcncia da melropole, sem poder aspirar a 
uma sol ida cultura inlellectual, e quasi lodos os ompregaclos, acer­
doles, militares, ele., eram portuguezcs europeus que, nos seus di­
versos centros d'aclividade, copiavam e proseguiam 110 DOI'o-mundo 
sem a menor alteração possivel o lheor de vida a que estavam habi ­
tuados na patria, permanecendo qu~ts i sempre nos pmconceitos, mo­
dos de pensar e vida social, bebidos com o 1eile 11 1a terno, até pode­
rem voltar de novo para a terra ua prouússão- a palJ.·ia euro· 
pêa- fttando n'clla, apezar de todos os go os e encantos dos paizc 
lropicaes, olhos saudosos e·tendidos por sobre o incommensural'el 
occeano, 

Assim pois, ernquanlo o Brasil, filho da Lusitauia, foi adminis­
trado em r.ommum com a 10elropolc, oh o mesmo ceptro, subsis-



bc~ CÍ!Jl'lltTJilmlíd)e ~onf,1H 'ilrt nnf 'ilm !>lcím 11 11 !Je!uícfencn !llt'11111níf,{Jr n 
S~'tild m ebcn Í'' fd)t ctfd)!U~rt, !ui c híc @enMnifl'l)clt @5~rcldJcn jid1 if)m 
mit Qeid)tígfcit ãlllt cn'ilcn- ~illl'ilf)l1Ó t 'ilcr !ncrf,ljfcr mit bcr !ilíthit•jltiit 
brcr mlci~ml. 

\5'f1t bicíe nigcn Qcfct, !tll'lrL)c nirl)t j ll ben f)JcdeHm ~~lnbll!c n tcn bcõ 
!Did)tc~d gcf)iircn, 1u1'irm crfliitcn bc !JI~tm ãll 'ilcn nlllnd)cdei ametifnnífd)Cit 
~ann·n nnb tcdmifd m S}fmJbtilcfcn lt,imfd)cn~!uer tf} gc!uc, fm, cllthl in 
l>l'r S}frt, luic rr jlc fcitm fritljmn @cbid)tf,lmminng bcigrjiigt TJ<lt. 

(Li lcl·a,·ischcs Ccnt,·a!blatt furDcuslscltlund n.• 3, lQ <lo Janeiro lS;íS. ) 

mra~nen 
mtnfi [ifcf.J~~ll\:tugi c fi f c(; c :t>icf)t cr 

I 

@onçcllUcd ' Ílld 

®ic bie cnglijd)c ~i tet-.ltm !.Jiorb~lmcrifu'5 gcgrnüóer berjcnigcn @rofd' 
&ritlllutÍCIIG, bcd ~l.nnttcrl llll 'ilrd, fd)o n fl'it lii ngcnr .3cít !!lcbcntnng 311 
gc!uínnen nnb ~ntc~cffc .; n crltlcd'm gctunlit TJ •11, fo tn tcn icb\ t nml) bíc 
ldc~.u· ifd)CII !BríhcVIill!JCII Ól'Õ ~t1 d)tcrhlnbce !!lmjll Ícn gegenitucr bt• r nnf 
nltm fl,1fjlfdtcn @úmbl,lgcn fortlclienbcn Qírcr,1tnr $orhtg<11G íu OII!JC' 

ncf)lll licmct!Úill'Ct lfficífe in bm !!lo~lmgnmb. @íelb\ll.lcrftllllbfid) IU1lt 
!Bmfiliea fri'![)c r nnf bncr @5tmnml<l nb l.lcrtuicfen, fulinlb eG ft,'!J um cínc 
!Jt•biegc nc !Bilbung f)n nbc!tc, 1t11b bcr griiDte !tfJdl ber !Bcmntcn, ®cifú i, 
dJcu K licflnub nu\'l cmo~ltlifdJcn $vtlugiefcn, bic in ii)rcn urrfd ict>cnm 
lffiirfnngõfrcifcn mit nwglid)!l 1ucnigcn IDlot>i~'ntionctt bcre in lm ·Pei~ 
mnt gcluo[)ntc ~cóm in lm ncucn lfficlt fortfcj,ltm unb bic mít bcr 
mlnttmnih'{j ringt'fll!JClll'll !!Jowrtf)eilc, S}(ufdj01lllll!J61Ucifm llllb fo•í,l(C d 
®eón[)rcn in bcn mcí~m 'ó'iiffcn fo lo nge fc~ f) í clt,~ n , óie fie !uíebc~ in 
b\16 gclt,litc Q,1nb, i[)re curo)JiiifdJc ,Peinmt, õUtiicffcT) tCil f~nntcn, IIHl(Ji n 
j,l, troj,l nf(er Smtlicr nnb @enitife llc5 !tro\Jcnlmtbc5, if)t fdJnfitd)tiu<l'l 
!!(ngc itlirr bcn nncrmcjilid)cn Dccmt gerid)tct l>licli. 

J\Jagazin Ciir dio Litoratur dos Auslandcs, N.0 48, do ~9 do abri l de lll5S. 

@5o longe nlfo b,ld !toe[ terlnnb !Bmfilicn mit bcr ruro\J•'iif,[JClt illhtttcr 
$crht!J,1l nntn· dncm @5n·~~tcr \Jctlt'oltct hmrbc, fo hln!Jc lic11mtbcn nnd) 
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tiram as circumstancias acitna apontadas, e era então absolutamente 
impossível que a litteratura, aliás parcamente cultivada, adquirisse 
um cunho nacional e individualidade propria. Todo o brasileiro con­
siderava -se portuguez, e portanto faltava o estímulo que poderi a 
crear e fundar uma litteratura nacional com caracter distincto, e 
fortemente ornada com as córes palrias. Tudo jsto, porém, vae mu­
dando desde que o Brasil conslituiu-se em 1822 imperio indepen­
dente, diYergindo totalmente de Portugal no seu systema político 
e administrativo; porém como é de razão que em muitos pontos 
fosse a mudança gradual, desapparecendo as similhanças em parte e 
aos poucos, não é possível que se apaguem ellas j:i de todo. A despeito 
da independencia, são os filhos do joven imperio mandados a Por­
tugal, procurando alguns esluilar na Universidade de Coimbra que 
conserva nos corações de todos quantos faliam a Jingua portugueza 
recordações classicas que se vão prender nos tempos de Camões. 

Entretanto tem-se feito, sobretudo "desde a exaltação do aclual 
imperador D. Pedro 11, quanto á fundação de faculdades e collegios, 
tudo o que exige a dignidade do novo Estauo, para quem é tambem 
de summa importancia a independencia moral no que respeita à 
educação de seus futuros cidadãos. D'ahi vem, e principalmente 
desde o decreto de 17 de setembro de 1851, que versa ácerca da in­
strucção secundaria, qne se tem levado a effeito a organisação das 
academias ou faculdades scienlificas pelo molde dos nossos estudos 
superiores, baseando-a em princípios excellentes e liberaes, e cujos 
bons resultados, confessamos sem rebuço, provocam nossa sincera 
admiração 1. ' 

Cumpre-nos agora, ja que ti vemos necessidade de desviar-nos 
ele nosso assumpto, que reatemos-lhe o fio. É a· dr. Antonio Gon­
çalves Dias um dos primeiros e mais célebre.s poetas brasileiros, e 
ao mesmo lempo o que ousou clesfraldar a bandeira da litteratura 
nacional. Nasceu em 1.82::1 na cidade de Caxias, da província do Ma­
ranhão. Enviaram-n'o seus paes (aliás sua madrasta) ainda de tenra 
edade para Porlugal, onde o diligente mancebo completou os seus 
estudos philosophicos e jurídicos na celeberrima Coimbra. Cul-

' O que não diria o aulh01· se fosse seu artigo oscripto depois da promulgação do 
dccrclo n.• 5600, lão liberal c lão vaslo c completo em suas opl.imas proridcncias I 
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bic ef>c tl nngebentetcn !Bcdjiiltnifi~, nn b bnf, llltlcr bicfcn am ,,((cnuc~ 

uigflcn bie bod ofJne~in f.pãrlid) gwãljtte ~iclie õll.t ~itcr,lhtr ein natio~ 
nnircr unb originnlcâ ~kpriigc crf)nltcu fonntc, !icgt anf bcr {innb . .;)rlm 

l!lmfHiet bctrnd)tdc fh1J nl6 ~~rtngicfcn, unb fomit ~clcn n!fe tltfnd)cn 
ôllt ~(nbnf) nung ltllb mrgriinbnng eiuer ll \llio na(m ~itcr\ltm, bic bcn 
beutlid)en, fd)arf nuõge.priigten ~f),ltaftcr beâ T)eimntlid)m l!lobend ltng, 
T)iuroeg. !.llnbcrã lumbe ri!, nld ~<{) 1822 cin fclúíliinbiged .!f,lifcdf)ltm 
illm~Hcn fonjttnitle, bn~ IJOt !l(llcm im !Jlcgicmngd~ unb illerlunlhmgllf!Jflcm 
lJoHflcinbig mí! !j]Ningni bnlÚ), of>luof)l natin:lid) bie itf>rigm illc3ief)lllt!JC!l 
llllt .; nm !rf)cii unb mlÚ) nnb nad) ~c!J locfcrtcn, in mnnd)Cll {l in ~d)ten 
nbcr gar nicl)t nbocf>rod)c tt luerbca fon ntcn. ®lei(l)luu~l fcl) icftc b,u'l junne 
Jfaifcdf)Uill uad) 1uic l.lor friue Si.iOue nnd) !J]orhtgnl, um iu ~oim!ir,l in 
bic m:liffcufcf)nftcn eíngcludf)t .JU lucrbcn, ba bicfcr Uni.uer~tiit uodj uott 
bem ciu3 igen ~mnõcd f)Ct citt flaf~fdjell !}(nbenfcn in bcn ·~cr3cn !}((ler 
ll clun~tt luntbc, bic bnll ..po rrugiejlfdje ~b i om bic gcmcinfamc IDMter~ 
flJ tOÚ)C ll rtl llCII·. 

3nõluifdjen luurbe, bcfonbcrll fdt bem !.J(nttittc bcd jej?igcn Jl\liferd 
lJon illrnftlíeu, ~om \)Jcbro li, fitr bic ·~cimng hcr natiothllen @5djulcu 
unb .lfoHegien !J(((cà get~nn, IMd llie illlticbe hrà @5talltcd ct'f)cifcL)tc, bem 
ed uubell iugt um ei ne ef)rcnl.loHe @5clb~iiub í gfe i t aneL) im !j]nnftc llcr (gr, 
õíd)llltg fe iner fii nft igm illürgcr c~u tf) nll fc in mttpte. Unb fo !) \11 ~dJ 
bcnn, lícfonberã nctd) bem .!Dch:ct uom :17. @5e:ptcmllcr 1.851. (&drcffe brd 
@ícftmbcir~nntcnid)lc!.'!) rínc 11\ldJ bcn lclJC"tn!flen unb titd)tígjlcn ®mnbjch 
t~en ctfolgte Dtganífntíon bct Jrolfcgíen bcr uerfdJicbencn 'jy,lfultiiteu, 
bcnen unfcrer ·~OdJfdjuCm cntfprcdJenb, bcluedílcHigen !affen, uon hcreu 
trcfflidjen !l1 e fttltnt~ n lu ic un6, offen geíl,lnbcn, 0u llltfcrcc Ucúmctf((jung 
itlírr0engeu fountcn . 

.lfommcn luir nad) bicfcr um~ notfJIUenbig ctfli)icucnen 2lúfdjlucifung 
311t @5ndje. &ince be1: crflcn mtb 0uglci<() bcbcutunnõuollílcn límfilifdjcn 
.!Didjlec, brt uu tec nlllioMlct '5'lnggc anf0utcctm ltl\lgfc, íft !Dom ~(. ®on' 
çaluw ~i,ld. (h lt,urbe 1.823 in ~.HL) i cl ~, !J] rolJin0 ID~m:an!J1ío, gclío ren. 
~rit f) fd)icften i!Jn llic !.J(eltcm na1i) l)Jortugnl,·lt'O bcc iirebf.unc .:)tingling 
nuf bem roeltllcritf)mtw ~oimf>m fcine :Pf)i!L'fo~'!)ijd)en unll juriílifdjett 
@íhtll iw uol!cnbcte. ~ad frit~ erluadjfc bid)tccij,i)c !ralcnt +'ficgte bcr ínngc 
illt\1~(i,•c mit \J1'L'0Ct !Bt't"licbc, nnb nld t'C nnd) illrcnbignng bcr luoblúe~ 
Hn ~tcn @5tnbiw jcl f)LC itt fcittc fcl)ii tl\' {lc imtl t 0 nrü cfft·~ttc, nm .plnngcmãp 
ala @ítant(hlnltHllt in llcc l)Jcc I! i na 311 ~.n,mlll01ío 0u 1uidc11, ecf)ielt fc iHe 
.1JL1ctif\ile !l1id)fl111!J cín fo!d)t'l3 Ucllergeluid)t üfit't fdncn biicgrdid m !Scruf, 

PANTUEO:\' - 'l'Olr. IH. 2i 
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ti vou o JOVen bra!;i)ciro com predilecção o talen to poe li ~n que n'clle 
desa1wochou precoc~, e quando, no cabo dos bem aproveitados an­
nos escholares, regressou á sua bella patria para, s~::gundo pla­
ne::\ra, entregar-se n'ella á carreira da achocacia na sua ciàade na­
tal, prevaleceu tanto n'e ll e a inclinação poetica, que resolveu con­
sagrar-se completamente ao serviço das musas. N'este intuito passou­
se ao Rio de Janeiro, mageslosa capital do irnperio florescente, o 
qual com a sua variadis ima e excessiva vitalidade, com a sua côr­
te imperial, com a séde de toda a administração, offerecia mais 
vaslo campo d'acliviclade, fallando no sentido oommercial c sor.ial, 
c onde certamente depararia muitos confrades. Ao passo que em 
Portugal ensaiava não raro a veia poelica em versos de circum­
slancia. agora fixa\a suas vis las principalmente no Lheatro, como na 
cscbola predilecta do poeta , e al iás necessari a, como é sab ido para 
quem eslreia a ca1Teim das lell!·as. Collaborando em jornaes Jitte­
r:u·i os e em alguns polilicos, leve ao mesmo tempo ensejo para ex­
p!!rimentar e apurar o gllslo, e apresentou successivamenle umas 
tlepós outras obras de cunho, bem como ensaios dramalicos. Foram 
com tudo os seus P.rimeiros Cantos, primeira collecção de suas poe­
sias publicadas uo Rio ele Janeiro em l.8(1,6, ainda mais do que esses 
ensaios dramaticos que fix:aram sobre elle a atlenção de seus compa­
triotas e até mesmo de Portugal e grangearam-lbe merecida fama, 
tão necessaria a poetas. 

Pouco tempo depois da publicação d'essas poesias, e como teste­
munho de clistincção, conferiram ao poeta, que era por egual versa­
do n 'oulras disciplinas, a. cadeira de história patria no collcgio de 
Pedro IIt, e Alexandre Herculano, aclualmenle o mais <listinclo 
poeta e historiador de Portugal, na Revista Universal Lisboncn$e 
(Veja-se esse artigo que ba de vir no vu tomo das Obras Posth1b ­
mas) consagrou algumas palavras d.e louvor e animação aos Pri­
mci1·os Cantos, aproveitando a occasião para fazer alguns COilfrontos 
en tre o velho Portugal e seu joven e ousado filho, o Brasi l, pos ­
loque um pouco tristes, na Ycrdade, para. aquelle, c d'abi, á vista 
ll'aquellas bellissimas poesias, prognoslic.a á magestosa terra mcriclio ­
nal de alem elo Atlantico um futuro la m eado, emquanto que a mãe 
patria caminha de rôjo em sua ' 'isivel decadencia. 

' Na biograph ia do poeta mostrei compridamcnte os apuros em que se viu antes 
e depois de ler grangcndo fnmn quasi uni,·crs.•l. 
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bnO cr {l,, (b \J<l ll' brm !Dicnftc bt·r ~nnfcn jiá) ·u lt>ibmcn úrfáJlL>fj. ~r 
firbeHc brliljnli> lllld) bcr {>nnptfl<ll>t itúrr, nnd> brm f)ettlid)cn !)?io .bc 
~nneiro, bM mit fei nem l.lirlgcflcrltigm ~cúcn, bem f,l ifcrlidjcn ·flofc, bem 
<Si ~c bcr @cf<lllllll MBcrlu,l ltnh!J, in fonnnctõicHcr nnb f(>õin lcr !Bcõic'!J untJ 
cíncn gropnttigcn llliitfHngêfreill úot unb lt>t> ficl)crli cl) 1> iclc @lcicl)gcfi nntc 
nn utn·fim 1unrcn. !llit'H)rctlb rr fidJ f<l)O n in lj)crhtgiÜIJiclfnd) in @cfc< 
gcnf)dfê=®ebid)fCll tmíudjtc, rid)tdc 1-r ic ~t mit f!twcm !Biicl' f c in •Pllll\lfmt< 
gcumcrf nuf bacr ~ljc,ltc r, nlcr ,cê !Dhijtcrê IJOtõiJglid)flc <Sd)ulc, bic bem 
nugc~cnbm !Drmunti fer fclúfturrfliinblid) t>or ~ll!rm notf) tf)ut. !llitHJrcnb 
er fi dJ nl.s ~mihlrúcitcr em mcT) tcrcu, lih•rnrifcl)e .81t>al'c IJcrfolgcn be n ~,,, 
!JCêúlüttcra Õd'l)Cil Í!Jfe, fmt bC Ct 3ll !JICÍll) @clcgcnl]ci f, fl'i ncm @cfli)lllllcf 
3u !,i.ntcm unb •n 1-Jtitfcu, nnb bllllll trat cr t<lfdJ !)inter cinnnber mit 
cinigm bt\lllhlfifdJcn !!lcrfud)m f)l~tl.>ot'. !l1od) uu·f)t tllll bicfe folltm jcood) 
fdue in !)Iio bc ~,lllcito i846 ÍIL Ct{lct @5,11111111 11 11!] f)CraU!.i!JCQCOCUell @r, 
bicf) tc (u Primeiros !:::antas ») bic ~ln fm crffmnfe i t fcin er 2nubêlw tc uu b 
felõ fl lj)oduglllê nuf il)n lcufm unb íT)lll ri nCll (bem !Dhi)tcr fo lll'fl)\t>en" 
bÍ!JCll !) !J1tll1lell llltltl)Cil. 

!Jtidjt lnuge l!íld) bem ~rfdJeinru jcucr ®rbi<ÍJfe t>cd ic~ nrau bem aud) 
in llll b,•rct !)liif) tnng \uof) lbe\tHlnbertcn !Dicl) tcr unb @elcf)l'tcn, 11ll'! .8cid)cn 
bcr ~[n ctfcnnung , bm ~l'f) tflnlJl für <§hicl) id)tc 31t !)lio be ~nncirc , 

lut'iT)rcnb ~l lex,uJber •Per,nltlno, bcr mulg<'õCÍlt)netflc !Dic(Jtcr unb @cfdJi<i)t< 
fáltcíbcr beê ~cutigm lJ)ortugnl, ciu \u,mm6 llliod ber llliürbiguug beu 
«Ptimeiros Cantos" iu ber Revista Universal Lisbonense, tom. Vil 
lt>ibmctc, bic @drgcn~e i t õcnu~c u b, nm ci ne ~ i e t: nnb bn freil hí) ct1U ild 
;lll mehllld)olifc()c !!lctglci cl)!lli!J betl jc{ligen 11ltcmbm lj)l>t htgnl mit bem 
jugcnblid) 11nfjh:cúeubm c~em,11igm ~N(Jt~tianbr !!lrnfilieu nn·ufldfeu, 
llltb ruoriu cr nud ~luh1 0 jcuer fdli'uen !Dicl)lungm t>em f)etrlid)cn @>ftb~ 
Innbe jcnfdtd br6 gro~w lllinlf<Td einc bl'lJ\Jclt golbrnc .Sufuuft uetT)irjj, 
tuüf)rmb bll!.1 !Dln ttctl,lllbc fc inem fidjtlit1)c u i!le rf,ll[ clttg,•gcnlllllllfc. 
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Esta dupliooda justiça que o poeta não suspeitava se lhe fize9se, 
foi, como é natural, estúnulo para seu aperfeiçoamento c incitamento 
para emprehender obras mais grandiosas, seguindo-se uma serie de 
trabalhos historicos e dramaticos á publicação dos Segwndos e dos 
Ultinws Cantos>· dos quaes o poeta na sua prolo11gada residencia na 
Europa (de 1855 a 1857), principalmente na Allemanba, offereceu 
ao público uma nova edi·ção. D'esta elegante collecção de po()sias pn­
blicadas en Leipzig em :1.857 com a denominação de Cantos faremos 
uma succinl<o anaJ.yse esforçando-nos ao mesmo tempo por traduzir 
algumas das mais aprimoradas em versos allemães conespontlenles 
ao original quanto á metrificação. 

Formam as Poesias Ame1·icanas o principio do volume. A Canção 
do exilio ·que para aqui reproduzimos, foi composta, em Coimbra em 
18(1,3, e exprime.claramente as disposições tl.e espiri to do poeta da 
America do _Sul, que, vivendo ha aJIDOS em terra extranha, sente 
a miudo saudades da patria. 

CANÇÃO DO EXILIO 

Minha tenat, tem palmeiras, 
Onde canta o Sabià; 
As aves, que aqui gorgeião, 
Não gorgeião como lá. 

Nosso céo Lem mais cstreljas, 
Nossas varzeas tem mais flores, 
Nossos bosques tem mais vida, 
Nossa viela mais amo res. 

Em scismar-sósinho á noite ­
Mais prazer encoulro eu lá; 
Minha terra lem palmeins, 
Onde canta o Sa!Jiá. 

1 O cscriptor allemão traduziu le>nd, quando aqui significa palria. 
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:tlicfe bo)J)Jcltc anb \uof)l fmnn !)1)111 !Díd)tet etluartete ~laetfcuauag 
·feine6 €5trclicu6 llerfci)ltc antürlid) nid)t, íf)ll 3tt ínnner !Befferrm tmb 
®rõflc~em nu.;ufvorncn; einc !ncif)c T)íflorifcl)ct tmb brnmntiftí)et ~(rlieiten 
trnt nn6 ~icl) t, \uii~rcnb fid) .Jtt bm «Primeiros Cantos» nttcÍ) "Segundos 
Cantos" nnb "Ultimas Cantos" gefdften, )uelcl)e bet :Díd)ter ruii~teub 
fcíuer lii ngcrm ~(tt\ucfcaf)cít 1856 llltb 1857 ia ~nrot1a, nnb .;\unt :&e~ 
foubetd in :Deutfd)lmtb, in eínet ueuen, gefid)tetca &uãgnlie bem ~alilifum 
bnr~ot. Uelier bíefe i857 itt ~ei:p0 ig elegnnt au6gcflntM ct:fá)ícnenen ~oe~ 
ficctl luof[Cll \tlÍt ttnd)jle~enb ítt J'titr&e refcürca uab gelcgentlid) llctfadjea, 

·. bm <bínn cin~elncr, nlà l.lor.;uge\ueífe gelnngen úetrnd)tetet @ebíd)te ia dnec 
bem mcramnpc bct: Dtígínale mtfpml)ettbeu bcutfd)Cll !Dí.d)tung \tlíeber~ 

0ugclien. 
:Deu ~[ufano bed lôucl)ed !Jilben i:>ie ,Wmerífnnifd)en jj}oeftecn''. !Be~ 

oCÍd)ltCllb fiit: OÍC. <f5tímnttllt!) bc(S fcf)Oll !auge Íllt ~t(S!nabe tlJCí!CUDCJt 
<b iibliin bcr~, bem 1\lOf)l oft bnl.'l •f;iCÍ111\llCf) nnseftll lllllm fcíu 11ta!J1 ifl bíe 
18q,3 in ~ttco~'n gebítt)tctr "Canção do exilio ", \ueld)e \tl,Ít nmlJfleT)e nb · 
in Ue!Jerfl'~unB !Jírteu: 

~icb attê ÍlCt mcrbattiiLtltfJ 

!l.neíu 5.\nnb nut T)nt !j)nlmenOníne, 
liDo ~olb ftngt bcr <bnlliq 1; 
<bii uger, llic míd) Ijíct umflótcn, 
<bínb fo Iíeúlid) nícl)t ald bn. 

Unfet: ,Pímmel 3eígt me'f)t <btrme, 
Unfrc í)'luren fcl)iincr lilítf)ett; 
Unfrr !illnlb ~nt rcid)'tcll ~e!Jcn, 
.peipcc \uil: ítt 2icúe glii~cn . 

&ínfmn finncnb !l1nd)t6, unb !]ti~Pclnb, 

'i)'inb' íd) mef)t illergnitsen bn; 
WÚin ~mtb nur f)llt ~nlmmf)llínc, 
!IDo ~olb fingt ber <bnli íll. 

1 <bnliín, ein melobífd) unb líclilíd) fitt!]ettber !!logcl beiS flrnfiiífd)ill 
llt·lunlbe6. 
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i\Iinha terra tem primores, 
Que lacs não encontro cu cá; 
Em sc ismar sósinho :l no.ile 
Mais prazer cncotltl'o cu lá; 
Minha tena lem palmeiras 
Onde canta o Sabiá. 

Não permilla Deus que cu morra, 
·Sem que eu volte para lá; 
Sem que disfructe os primores 
Que não encontro por cá; 
Se!Jl qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Deixam o Canto do Piá{Ja e o do indio entrever a vida ín li m:t e im · 
material d'aquelles selvagens que, repellidos pela torrente inesisti­
vel da civilisação, caminham para a mais completa decadencia, que 
já era ba muito presenlida. 

No idyll io - Caxias - d:i·nos elle a descripção da sua terra 
natal, situada na província do Maranhão. 

É a Deprecaçcío uma prece tla raça cobreada dirigida ao poderoso 
e temível Tnpan, a quem ella se lastima do descalabro em que vae o 
povo tupi, crue foi tão feliz antes da invasão dos europeus, e n'essa 
ode imp lora o ind ígena a alta protecção do Deus da guerra, para 
que ajude o povo a repeli ir a fogo e a sangue do solo patrio de seus 
maiores o. dom funesto da civilisação e do christianismo. 

Fecha esla poesia o cyclo epico, que precede a collecção das 
poesias cliversas. Na Leviana canta em graciosos versos as angelicas 
fórmas de uma. formosa mulher; mas pelo astucioso fecho d'essa 

. delicada poesia coo.cebe-se que o author, a despeito de toda a sua 
admiração, não escravi ou-lhe o coração. 

Descobre o poeta oa iTlinha lllusa seu fôro interior muitas vezes 
commovido, c deixa-nos perceber que n'essa carreira de discípulo 
das musas, a que se dedicára, luctava com o inforLunio, e, miseran­
tlo, nem sempre viu sabisfeitas suas esperanças e aspiraç0es. 

No Desejo, já. um lanlo desilludido dos sonhos dourados, que 
creá.ra na arrebatada imaginação, dirige-se a Deus, implorando llle 
conceda au m~nos por um momento amor cgnal ao seu, c para ·que 



ID~cin 2mtb {1irtct @íd)ii n'~d!õfüHc, 

®ic h{) '9icr fte nir(Jcnbl.l f11f); 
@infam ftnn enb ~1nd)là , nnb gri'tliclnb, 
%'inb'icl) tncf)t !l:lcrgttii(Jt'tt b11 . 
IDidn 2t1ttb f)t11 nnr $•11mctt'f)aine, 
®o f)olb ft ngt 'ot't @í,1'&h1. 

@ott bcc •!;i ttlb, lnO mie[) nid)t ftrr'&cn, 
Q:f)' mcin 2nub id) \uicbcrfnf) 
llnb fd u .8nu'&cr micl) '&cleóhl, 
®ic not1) uic mir f)icr íJrfd)af); 
2,1~ t)tic[) ft1)t1tt 'n bic $almcnT)t1Íttl', 
®o f)clb ftugt bcr @íaóitl. 

•Ü. Canto do Piága• nub "O Canto do Ind iou lt1ffc u ei ucn ticfcn 
!Bticl' in bic gd~ige ~1lclt icncr ~ubinner tf)nll, bie fie() uon bmt unlui' 
bcrjlcf)lichcn !!lorbtíugen bcr ~iuil i fn lion bem h'ingft gl'llf)nlm gl'in0!i,{)ett 

nutcrg.lttgc entgcgcngetric'&cn fcf)cn. 
~ ~~ «Cac:hiasu gic'&t unõ bcc ;Dic[)lcr in %'ocm l'iucc Dbe cinc ibt)Hifd)e 

@í,{)il bctttng fdmõ @cúutlõortcl.l ~~Hl)ial.l, in bcr $rouin~ ID1t1tnn01ío. 
•Deprccaçãou íjl dn ®c'&ct bcc !Rotf)f)aut õtt bem miid)tigm @íott 

.~u)Jan, bem ~et !l3crf,1H bct cinft f o gliicl'lid) gclu cfc tll'tt inbhutiftÍ)Cil !l:liilfcc 
fcit bem @inbtingeu bcr úlcití)ett @cfidJtcr geflagt unb \uotín fd)licjjlh1) 
bt•ffm f)oT)Ct @íd)ttB augefícT)t luirb, mn mit %'cncr uub @íd)luert bíc tm' 
1uillfommcne @núc ber (Riuilifation ttttb bcl.l ~f)rijlcntf)tttttõ uom f) eitttifd)cn 
!l:l t•bcn if)m !l:liiter lu icbcr f) inlucg0ufcgcu. 

;Dicfcà l c~tm @cbíd)t f,{)lie~ t bcn bec @ímnmlnug llomngcjlelftcu ~t)flnõ 
bcr ,l}.(mcrifnnifd)Ctl $oeftm". - ~n «A Leviana" óefiugt bec ;Di,i)ter 
bic @ugcltei~e CÍIICG fd)ÕIICit mJeiúeâ in llllnttttf}Í!JC II !l:lecfrn j bct ft{)t1ll'f} nfte 
@ícl)lttjj beâ @cbid)tcà liipt afm llccumtf)ett, ba~ brr !!3-ccfnffcc beffcl'&ctt 
tro ~ nHer mctuunb·cnmn bod) fcitt .ger,t nicl)t llnúei uedoceu. 

~tl "A minha musau fcl)ílbert bec ;Di,{) ler feitt oft fdlfmtt Úclucgtcõ 
~ttnrrc, \uomuõ 3n fd)liejjcn, bnjj cc úd bcc fcl'&ft crlut'ifJltm 2nufúnf)n 
i\IG ~i't n gcr bct !)J~nfm butd)att.â nid)t aHe (Rr\Ut1thtttBCil unb ®i'tttfd)e 
ócfricbigt ft1f}, bnjj et fiel) uidmc~t oft fd~t cnttiittft1)t ttt tb clenb gcfi'tf)lt. 

Sit crDesejO» luenbct fiel) bct mit fein em felóftgcfcl) nffenen golbctt gc' 
lrl'ittttt!cn !Bctttfc ,tiemlicl) 3ctft1Uene ;Dic[)lct au @dt, íf)tt nn(Id)cttb, bnp 
cr frin lh•óeócbi'trftigrll .!;jrrõ cinc -glc id)geft untc lkúcnbc unb gcl irótc @>ceie 



n'um amplexo fervente deixe a terra. e se transporte ao empy­
rco! como tambem ncontece aos nossos jovens poetas cá da. Allema.­
nhn, que no principio de suas asp irações só curam de amores fa­
Lacs f 

Mas felizmente que o poeta surge d'esse exlasis penoso e mclan­
cl:wlico, tornando-se de outro humor e reanimando-se e com pen­
s:lmenlos joviae,, ao aspecto de objectos graciosos e sem detença 
sahe d'essa paixão e passa a dedicar-se a outra mulhet· tão ::mge­
li ca que seus enca ntos são traduzidos pelo poeta em excellentes quão 
enlhusinsticos versos. Que d'ahi em diante foi profunda e séria a 
sua inclinação provam seus versos; pois que só póde fazer seme- . 
lhantes poesias, quem sente lão realmente no íntimo d'alma o que 
expressa. TOI'na -se sum mamente agradavel a cadencia rylhmica n'essa 
tão mrlodiosa. 'língua meridional, e o poeta com clfa falia ao cora­
ção. Damos poi'Lanto pn ra aqui uma d'essas poesias com sua traduc­
ção procurando imilal-a. o melhor que pude1'nos e se o fazemos é 
porque os criticas de toda a parte lcem ach>1do este canto de amor 
muiti imo helio. 

SEUS O L HOS 

Seus olhos lão negros,_ lão bellos, tão puros, 
De vivo luzir, 

Estrell as incertas, que as aguas dormentes 
Do mar vão ferir; 

Seu~ olhos lão negros, t<ío bei Jos, tão p11ros, 
Tem meiga expressão, 

Mais doce que a. briza, mais doce que o nauta 
De noile cantando, mais doce que a fraula 

Quebrando a soidão. 

Seus olhos tão negros, trro bell os, tfio puros, 
De vivo luzir, 

São meigos infantes, gentis, engraçados 
Brincando a sorrir. 



jinbcn lnffen mi.\ge; bann lt•oTfc 'tt in cincr jeligcn llmarmttng gera ben 
(Erben~anll , blll3 ~rb en, (Eienb llcrlaffen nnb ftcrllett! C'est tout comme 
chez naus, unfcre jungni !Did)ter tuíffcn ím &nfnnge aud) nid)hl !Beffc' 
tcll 0u tljun! 

@lücl'lid)ertueife teifft fidJ bet !j:loet \uícbcr anê fo Ilcbenflid) me!a 11, 

dJOlifd)ct ®tímnmng. ~r ifl in31uifcl)en oubcrm @íinncê gc\tlotben; lrgcnb 
cin frolj er ~(nlnf, f)nt if)n mít ftifdJem i\ellemimutT) erfü((t, unb fo nlmmt 
cr aud) Ilalb tulcbcr @elegenT)eít, fidJ in eht aubcreê (Eugcl\uciú 31t llerlic' 
úcn, bcrge~alt, baf, cr beffen !Jlei3c Ílt trcfflic[Jen, entljujia~ífdJen !!letfcn 
fcl)il~eru f.nnu. !Da f, bicGmal fdne ~cígung eiue tícfc, ernfte gctucfcn, geT)t 
ami bem i\'ieúcliliebe fclúft ljcr\lot, bcmt f~' bicl)tct lutt bcr, \tleld)t't feíneu 
iunrrflen @efilljlcn eincn flm d) cnben l,lí nlibntcl' ucrleif)t. !Der t ljl) tT)lnifdJc 
~onfall beil @cbid)tcll mad)t boffelúe in bcr fo flangtci<~)cn fiiblhí)en 
®lmtd)c Il cf~'nbcnl angcnci)m nnb 31111t {ler3en f:pred)cnb. !!Il it geúcn bc(l, 
I)alú nad)flcljenbcd Driginnlunb cinc boffclúc mi.\glicl)~ trcu nacl)tll)!nenbc 
Ucúerft'~ung, um fo mcf)l', ol tl nnd) bie .ltritíf iiúcrnH bicft'i'l i\í cúctlli cb 
gnn • úcfonllera fc!Jlin fmtb . 

.J[)t:C l,l{l;gm fo bttnM, fo fd)õn unb fo fltu, 
S n ftrctT)lcnbcm ~id) t, 

!!Ilíc ®teme, luctut funfelnb ím fdJI,lfcnbca ill~ccrc 
Sf)t: \5'1ímmcm fídJ Ilrid)t. 

3T)tC l,l(ugcn f~' bltltfcl, fo f•Í)Õil unb fo fhw, 
@ío 0iittlid) unb trnut 

®oljl fcmftct a lê Bc\ll)l)t, - al !.'l !J1tlntílu!.'l jingcub 
.Sur !nacl)t, - nnb al~ jSliitett, anf \)'lmcn crflingcttb, 

SUje @íílúer f>ctljant. 

3T)rc !Jfngm fo btmfcl, fo f•l)Õn nnb fo ffnr, 
~~~ ~ra~lcnbcm i\irl)t, 

@íinb 3Õrtlíd)C Jtínber, \lo!! lJ(nmutlj lll'tfliitcnb 
~in tll'jig @cjicf)t. 
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São meigos infantes, bri ncando, sa llando 
Em jogo infa nti l, 

Inquietos, Lravessos ; causando tormento, 
Corn beijos nos pagão a dor de um momento 

Com modo genLil. 

Seus olhos tão negros, tão bellos, tão pw·os, 
Assim é que são; 

Ás vezes luzindo, serenos, tranquil los, 
Ás vezes vulcão ! 

Ás vezes, oh I sim derramão tão fraco, 
Tão frouxo brilhar, 

Que a mim me parece que o ar lhes fall ece, 
E os olhos tão meigos, que o pranto humcdece, 

Me fazem chorar. 

Assim lindo infante, que dorme lranqu illo, 
Desperta a chorar ; 

E mudo e sizudo, scismando mil coisas, 
Não pensa - a pensa r. 

Nas almas tão puras da virgem, elo infante, 
Ás vezes do céo 

Cáe doce harmoni a d'nma harpa celeste, 
Um vago desejo; e a mente se veste 

De pranto co'um véo. 

Quer sPjão saudades, quer srj:ío desejos 
Da patria melhor ; 

Eu amo seus olhos que chórão sem causa 
Urr, pran to sem dor. 

Eu amo seus olhos tão negros, tão pu ros, 
De vivo fulgor ; 

Seus ol hos que exprimem tão doce harmon ia, 
Que fallão de amo ~·cs com tan ta poesia, 

Com tanto pudor . 

• 
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~lcic() Jfi nbcnt , bic T)Ü~•fw nnb inúrln unb f:ptingm 
~lll fróf)'lid)l'll mnnb, 

!l3oH tlnntd} tmb @Jd)etlf~cit, - bmitcnb cft Dualcn 
llnb @3d)mct3Cil , bic fd)lnu fie mit Jfii[fcn mul 3t1T)lm 

!!ll'll licf>lid)cm !J.nnn b. 

~T)rc ~(ugcn fo bunfel, fo f'l)iin unb fo flm,­
®er 111119 if)nm Ml)'n-

~c~t lead)tcnb, bnnn jinncnb; fc~t raT)ig, bmm luicber 
~in luil ber !l3 ttlfan! 

SJ(d)! m,1nd)lnnl luoT)l lcud)teu fie 11111tt anb umbtijlcd, 
~rjlerúcnbc @lu f~; 

~ann, nd) ! luol)l fd)d nt mi r, nll.l luolftcn fie finfcn, ­
@Jcf)' id) itt -fd)lnct)lid)Cll ~T)tii ncn fi e lllinfen, 

@Jinft mir nu(() bcr l.l.Hatí). 

~,11111 gleid)eu bem Jfinb fie, bem licúlid)Cil, 3•1rtw, 
~.ul nuf\und) t unb \ucint, 

:tlnb, ruT) ig, b,11111 uiclcdci finnt, miúcfi'nnnmt, 
lffi,11.l ~~nffc nb fi<íJ cint. 

@Jo fcnft fil'l) 311\ucilcn in reine ®cmiltf)cr, 
liDic S'ungfrnu nnb Jfínb, 

!l3on oúcn, \uic Jflnng nttê bm T)imnilif,{Jm @)~,f)âtCH, 
~ itt unúcjlimmt @Je~nen, jid) füubcnb in .8iif)rm, 

~ic tT)l111Cll fo linb. 

!ffiie oft nadJ nnd) fq)ii l!Crer {ieimnt úcgcf)rct 
iBoH UnrnTJ' bnll .f,'icr.t: 

~ci) licúe bic lUugc a, bic unúc\uant ofhnnl~ 
@)e\ud nt c'Ouc @Jl'l)lll tt.t. 

:Já) licú' i f)te ~(ngcn, bic bun'fclu, bic flnrcn, 
IDiit 3ünbcubcm @JtmTJl, 

!Dctt ~finõbru d: T)tWntonifl'LJcr {icrncul.lcmpfiubttn (J, 
!l3erniubct bet trcucfim Bicúcuurrúinbaug, 

@5o fe uf•ÍJ nH3umnl. 
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Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros, 
Assim é que são; 

Eu amo esses olhos que fallão de amores 
Gom ta1~tapaixrro. · 

Exprime com propriedade no Canto do Guerreit·ourn hymno bel­
lico d'um chefl'e indígena das mattas virgens do Brasil com loda 
aquella jactanciosa consciencia da sua independencia, sem a menor 
sombra de modeslia; e em plena natureza rustica; retracta o poeta 
bellissimamente e com a possível fidelidade esse typo de guerreiro 
indomito da raça cobreada ou americana, que mais facilmente se dei­
xaria anniquilar do que civili ar, como de facto succedeu. Esforçâ­
mo' -nos por conservar na sua integra a metrificação c o sentido do 
original, cuja naturalidade, singe l e~a e frescor tanto BC conformam 
com a linguagem florida dos indígenas americanos. 

I 

A qui na flm·esl~ 

Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos 
Não geriío escravos, 
Que esl.imem a vida 
Sem guerra e lidar. 
-Ouvi-me, Guerreiros, 
-Ouvi meu cantar. 

li 

Valentes na guerra 
Quem h a, como eu sou 1 
Quem vibra o lacápc 
Com mais valenlia't 
Quem golpes daria 
Fataes, como eu dou 'j 
-Guerreiros, ouvi-me; 
Quem h a, como eu sou 't 

c 
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.S'f)tC ~(ugcn fo llnnfcl, fo fdliilt nnb fo fh1r, 
!Bl'll ~i cúrei3 nmjlr,l~lt, 

~C() licúc bícfe l}.(ngm, i 11 bcnen bic ~í c fl c 

@5o inníg fie() malt. 

~n~ folgcnbc @cbic()t: •Ü Can_to do Guerreiro», fchilbctt nnà llm 
.fi'ricg!Sgcfnng cincd inllianif,t)cn {lllltfltli ngõ ber úrnnlifcl)rn llrluiilbec, 
mit nU llcm no1.1eu <5clújlú elun~tfcin unb bem giiu.jLid)en Jnetlcugneu 
irgmblUclli)ct lBcfd)cibenf]cit ei ncr tof)Cit B1ntm:; ber ~id)trr gieút unã in 
núenblt'iltbifc{)cr <51Jrncl)e clit miiglicL)ft bec liD idl id)feit núgclnnfcl)tcl'! !)] br~ 

ttnit jmrã lll!ÍIÕil'i>igen .fi'ticgcrhJ1Jità bcr motr)lJllllt, bie nll), luic bie <Rr~ 

fafJrung 3cigt, lirúer nnãrotten nlã ciuiliftrm lii~t.!IDir fJnlten nml gcnmt 
nn bnõ !Benlmap beil Driginnlã, b•ld bllt'li) frifl'!)c, natnrltlOTjrc !Bilber, 
bcr úlnmcnrcic!)Cil <5.prmf)e bcr nmccifnnifli)cn ,Snbinncr rntfprrc!)cub, in, 
tcrefTa nt ltlirb. 

®efang 'oetl in'oianifdJCll J'tt:icgeryt'iuptlingt\ 

I 

~m lhlunlb, im bid)tm, 
~cn <5ti'n:me burd)brnnfcn, 

. ~ic !tf)ntm bcr !Brnuen 
~rJíelj'n fcíne <5flll!JCI!, 
~íc ~nrd)t f)iilt unb ®mttfm 
!Bom Jl:nmpfe fo únng. 
-D 'fJi.id mie!), í'f)t:_Jl:ticgcr, 
{lõct meinwt ®efnng! 

ll 

ll11cr lunr \tlo'fJ~ im <5h:dt mir 
l}.ht ~npfcrfl'it glcil'l)? 
liDcr fcl)luingt bcn ~llClllJC 

!IDit lllilbmr illtn,i)t? 
lilll'l' fl'ifJd in bcr @ícf)l!lcl)t 
@5o tübtl ic[)ell <5trcid)? 
- D 'f)iirt mie!), i'f)t Shil'gcr, 
illlct jll•lft ~i!) mie glríd) ~ · 

• 
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lli 

Quem gu ia nos nres 
A frecha implumada, 
Ferindo uma preza, 
Com tanta certeza, 
Na altura anojada 
Onde eu a mandar? 
-Guerreiros, ouvi-me, 
- Ouvi meu cantm·. 

IV 

Quem tantos imigos 
Em guerras preou "! 
Quem canta seus feitos 
Com mais energia? 
Quem.golpes daria 
Fataes como eu dou? 
- Guerreiros, ouvi -me : 
-Quem h a, como eu sou 'I 

v 
Na caça ou na li de, 
Quem h a que me affronte? I 
A onça raivosa 
Meus passos conbcce, 
O imigo esLremec~, 
:!): a ave medrosa 
Se esconde n0 céo-
- Quem ha mais vaJ!ente, 
-Mais dexko elo que eu? 

VI 

Se as maltas estrujo 
Co'os sons do Boré, 
Mil arcos se encurviio, 
Mil settas láJ \'óão, 
Mil gritos reb0iio, 
Mil homens tle pé 



.. 
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I li 

lillcr fc!)icft in bic ·~uft llm 
@rfiebnlcn, \13fdl, 
!Detil lillilb nicberfcl)Ietgcub, 
®o· fic!.)cr ~intragcnb 
.8mn í5'clfm fo f!cil, 
lillie'õ ftcts mir gclmtg '? 
- D TJiid mid), i~ r Jtricgrr, 
{>6rl mdnm ®rfmt g. 

IV 

lillcr l)nt fo uicl í5'einbr 
Su í5'cffeln gcúmd)t? 
lillcr ftngt fcim ~f}Cttcn 

W!it \uilbcm ~Jl,1d) t? 

!l15cr füf)d in ber ®d)lnd]l 
@:o ti.ibtlid)ett ®h·cid]? 
- D ~i.irt mid), ifJr Si'rit·gcr, 
lillrr ftd!t fiel) nti r glcícl]? 

v 

lillrr fL•rbcrt im Setgcn, 
~m .!tetmH mid) TJcrnml? ! 
!Dic lln3e, llic \u ilbe, 
®ic \uittcrt meia Si't' lli111Cll , 
me r \S'dnb fiíei)t úcflom!llCII j 
S11 luft'gc ®cfílbc 
!Der !Bege! cul\uch1)t. 
- ll:lct lcút, bcr gcfcl] ic'ftn: 
Unb 111).Jfm fül) 5eigt? 

VI 

!Dmcl)fJaHct bm Ur\Mlb 
W~cin !13Né 3m !.Jlnd)t: 
~mtfenb !Bogcn fidJ f~'nnncn, 
~etttfcnb \J3fl'ilc bann oifd)Cll, 
~mtfcnb lnufc ftcl) mifcl)Cil, 
~anfcnb .fi'ricgrr IM)'n mlac[)t, 



Eis surgem, respondem 
Aos sons do Boré I 
-Quem é mais valente, 
--Mais forte quem é? 

V li 

Lá vão pelas rnatlas; 
N<i:O fazem ruido: 
O vento gemendo, 
E as maLtas tremendo, 
E o triste carpido 
D'uma a;o,re a cantar, 
São e11es- guerreiros, 
Que Ja~~o avançar. 

V1H 

E o piága se ruge 
No seu Maracá, 
A morte lá paira 
Nos ares frechatlos, 
Os campos juncados 
De mor los são já: 
Mil homens vivêrão, 
Mil homens são lá. 

LX 

E então se de novo 
Eu toco o Boré; 
Qual fonte que salta 
Da rocha e_mp inacla, 
Que vae marulhosa, 
Fremen le e queixosa, 
Que a raiva apagada 
De todo não é, 
Tal elles se estoão, 
Aos sons do Boré I 
-Guerreiros, dizei-me, 
-Tão forte, quem é? 
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~rf)t'Úl'll ndJ, TL'tncn 
~em Vhtfc .)llt ®dJlm{)t! 
- ®cr lcútc jc t.wfrcr, 
®cr õríntc ntcf)r ffi1t1(ljt'? 

·vn 
~lt l'(() DÍC lli:Jt'i!DCt ne rL'lllllll'll, 
<5tirl, of)nc @cn'iltf(l); 
~er ® inbc lcW .fi'hl(ICII, 
'.t;urd) bie !illi(bnif, nrt\\1 \}l'll, 
~.1õ bmll.\.lfc @cfrl'iftí) 
<;$; inrd m~nrlõ crf!innt:-
~ic .fi'ri t'(lCt fínb'cr, ,bic mii: 
~ed IDrré ~J/nf úr in (lt . 

V l il 

llab mi t bem Wl11mcn 
~rr !l}innn \u i!b [I'Í)tccft; 
~t•rt TJnHfct bcr ~L'l.'l, 

!lTio bic ~tft !j}fcil' llll b lb\)mc 
~nnlJfuHfcu, únlll ·fime, 
~cõ 1Scinb6 TJ ÍII(lCftrccft: 
!tnHfcnb ~Rnnucn crj1rf]'n mir, 
.Rnm Sl'nnq.1fe !]t'lt'Cct't. 

IX 

Unb \ucutt bmm mrin IDcré 
!!}o a llCUClll Clf\(),Úft: 

~CIII Dnc[[ nll'idj, bcr f]od) nuf 
!Dcm !(S't•!fm cntfpriugt, 
llnb f\l)tl UIIICllO 011111 ~f)t11 

® iti) j1ilr0t, Hub UL't :Dtwl 
!illiJb fL•Ú(, \)(1 if)ll 01UÍII!Jl 
!l;cõ .:)ugrimmd ®e\U11lt: 
êL• fo iiiiiiCil lliCÍIIC êtteitct:, 
~Lj' bcr ~t' lL twc[J ucr!j.lflt. 
- !iller T)etrf([ t, o if)t .fi'ri cgcr, 
Wl it ft'!d)à ®t• \un!t~ 

l'ANTIIf.ON-TO.U. 111. 



Seguc~se a esta uma beiJa col1ecção de poesias, cujo aesumP.to versa 
principalrncn ie sobre o amor, a vida íntima c outros sentimentos 
humanos tão explorados pelos poetas. 

Sob ·a rubrica- Visões - lleparam-se linclissi mas poesias tão phan­
tasiosas, quaes as sabem gerar as i Ilusões da vida. Ajuncla-sea estas 
uma serie de poesias circumslanciaes entresachaclas d'alguns poemas 
contemplativos e meditativos. É interessan te o Pirata, episod io no 
genero hyrimiano, e não é menos plastico e commovenle A vil/a 
malclita, cíclcule ele Deus, onde o author descreve a vida vo luptuosa 
de uma grande cidade, como Jerusalern, so i.Jre a qual se derrama 
a peste, e que ao mesmo tempo lucta com inimigos que a sitiam c 
por último penetram n'ella, seguindo-se a isto o incendio, o rou.bo 
e o uesencadeamento de touas as paixões brutaes de hordas gros­
seiras, que espalham por loda a parte a desolação, a morle, a ruina 
e a fome, e r1ue obrigam o povo, a quem o Senhor justamente irado 
voltou a face, a ar1·ancaT 1anJe ntos c gemidos ! 1\Ias com este inaudil'o 
terror e espantosa vingança npplaca-se aju li~ a divina; vem a misc­
ricordia substituir a cholera de Deus., e o Enle Supremo permiltc 
que d'cstas rui nas erga-se de novo e brevcruente uma cidade ma.ior, 
mu.i lo t'nais magestosu e pomposa, porqne o Deus da jusli ça e U.os 
exel'(;itos lambem é o Deus da infinita bondade. 

São as Quadras dtt minlut vidct umas recordações d'outras eras 
em que o poela chóra seus sonhos da mocidade, que se evapo­
raranl, e saciado da vida c privado de toda a consolação, desrj ru 
baixar á sepultnra, como beiJa pwva por certo da dor mundana I 
Se iudagan1cs as cnusas cl'esses qucixun1es é unicamen te o amor, 
que lhe amargurou a Yida com as snas inevil:weis illusões t I 

Encontramos na subdivi são - Seg~mdos Ccuntos- poesias mais 
faceis, graciosas, variadas ·~ lambem algumas circumstanciaes, e liuas, 
como sempre succede ás do autbor, por'oplimas, sendo que a uesgra­
çada paixão elo amor não satisfeito acha tambem aqui accenlos ver­
dadei ros. Entre ellas-Tabyra, poema em fórma. de bailada, é um:. 
tradi !;ãO inclir;o-gucrrc ira com seu cosL11mado des,fecho tragico. 

1 ll~1ia p:11·a Gonçalves Dias, al em dos desenganos do 'amor, as priraçõcs, a po­
breza c a notlou Uc seu nascimt'nlo. 



~h'Nltf TL'l\}Cil cim !,l[w.lll.lili)l micf)hmgea, bie Ítt l)cf,lllllter íilleifc ~i cbc , 
2cúm 1mb mcnfcl)fi<i)c @cf,it9lc itl, crljau~'t .;um @cgcnflmtbc f)abca. 

llntcr on V/ubrif ccVisões", ~t:.mmliilocr, crljnltett \t,ir fiinf l)iibfcljc 
· !)hefíeen, nicl)t ml'I;r 11110 nicl)t mi11ocr ~~ ·9aataflifdJ etll.l oetd uiclgl'jl,lltige 
~r<11nnlcbcn ~c britigt. ~inc !Reif;e @rl cgcaljcitdgcoid)tc fdJlie~t fiel) i~r 
Ll11, llHtmaifd)t 11tÍ( CÍilÍ\JCil mi<i)f1111!Jetl fL'Iltrm.\JhltiUCt ll110 tef{cfth:CHOCt: 
!.n,lhtr.- 3ntmfjmtt ift lli c im @ítilc iBIJmt'õ gelj•1Hc11c ~t'ifcbc ecO Pi­
rata"; Hid)t mi11brr .\Jl•1l1ifdJ 11110 crgrdfc11b ifl: "A Vil la mald ita, Cidade de 
Dells ", lu~ b<H'l ft~Wige i!clim ci11cr grujjm @ít,lbt (3emf,1lem) gcfcl)ilbcrt 
luirb; \ui e bmm in orr ucn,;•l9fú.•fett {lcibcnumlngcrlcttlmb eingefliJlcfit•nctt 
@51,1bt bic \JMl nuõhicht, biil ed cubli<Í) bctt fícgrcid)m \5'ci11oen gclingt, 
itt bic @)f,lbt CÍ11.)11DrÍ11!JC1t 1111D oic iBmnbf,lcfe(, bic tL'~C !!lmt,llih'it 11110 
iBmtclnf1 ocr i"tf,etmi'tff)igm 11110 crgri11nntctt Si\icgcrf)t•rocn etffcutr),lllictt 
.3ctj1iitnttg, ~riimm cr, ~<rnncr, ·©cnlcn tt tto !lllcljf!.etgm, !!ler,;lt•dfhmg 
11110 l!lernic(Jhtll!l uerbrcitm i'tiH't 0LlG m,.lf, IJL'lt bem bcr ·©cn itt gc rcclj~ 

tem .St•ttt fl'itt Wntli!) !JCilll111Dt!- m,•d) bnn!) bicfc 11ltctljiirtm ê d)tCcfctt 
if1 •ln•i) fcin c @md)ligfcit gcfiiJ;nt ll.lctbcn: D•là 1mcttbli•i c ~lllct'(',1ttm'tt 
tritt nn bic êtdlc oca gNtlid)Ctt @riunncã, tmb f'' gcj1,11tet er, bet~ fid) 
linlb luiebcr ei JLC ltldt I;enlicl)m, gn•ffc, .pw11!cnbc @ítnbt üúcr bm lJiu iu.Ctt 
rr"f)rúc, - bcmt bcr @dt bcr @mcl)tigfcit 1mb bcr Jhicgõf)mc if1 nud) 
bcr @L'tt bcr 1111cnblid)ctt @i'ttc. 

mie «Quadras da minha vida" ftnb Citt !Jiürl'&!icf nuf Õ<1~ biôf)C ri\}C 
~l'QCJ( bcà micf)ll't il, lllO Ct: bic Ítt l.JtÍ<l)fd .)Ctfll'[fcncn ~riinmc fcin cr ,:)ugmb 
liult•riat ltftb lcúendf•ltt 111tb fr,•f1rãÚ,1etr ~d) btel ~ffc11 utttcr bic thbc 
luibtfc[)t: ci tt !j.lri.iúd)ett bcõ f<IJilnf1cn cun'+H'iifdJl'tt ®dtfr(Jmcr3cil ! -\5'c' tfc()t'tt 
luir twc!J bcr llrf.ld)C oicfcr Jl'l,lgcn, fo. if1 cli cigc11tliti) luicbcr mtr oic 
lcibigc ~i cbr, bic if;m mit iT; tca mm ciunall1mummiblid)ctt ~iiufd)111t(Jm 
b<lli ).\rum uerbi ttrrt f;•lt. 

~tt brr !J(lltf)cihutg: "Segundos Cruntos », finbcn mir Ichi)trre, ge­
tnifc[)lc, ;me[) @clcgmi;l'itõgcbid)tc, oic, lt,i c bica m ci~ bcr \5'.1H, tCd)t gut 
ncrntr;ca; bic ungliicf!ic[)c i!cibmfc!)•lft bct nnúcfricbigten i!i eúc lt,cif, ~d) 
tnbt• ffca <111d) ljicr gdcgentlic[J !.lfmibrucl' ~a ucrfd)<lffCll. rcTabyr~" licTJ•ln: 
bclt itt !!lnHnbcnfmn t' illC inbi.wifcl)c Sl'ricgcrfngc mit bem grlo60nlict)m 
tNgifdJctt (Rabc. 
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Os hymnos- O jjia·J', Tcléa de Deus., Rómpe1· d'a lva, A.-1.'a7·de, 
O templo, Te Dqmn, .distinguem-se pela dign idade, elevação de 
sentimentos e nobreza de linguagem. · 

Nos hymnos A Li.tcb, Cb No1:te, cb Tam11estade revela um, bel! o la­
l.cnlo de poeta colorista, ao,passo quo predomina n'ellcs o elemento 
lyri'co do poeta. 

üs Novos Cantos contêcm diversas poesias novas, de natureza 
contempla li va, n PIJar·ocerldO ai ndn aqui o a 11 i ex prcs ões repassadas do 
tmis vivo amor encarado sob várias feições, até qua as Se.'r:li/has ele 
F1·. Anliio, imitando a lingun gem· do rimance do portuguez anti­
go, produzem um gracioso cyclo cl'aqucllas aventuras de comha~es 
de cór te ela gloriosa cdacl e media, em que cbl'istãos c mouros de 
contínuo se clegladiavam, tornando a vida mutuamente pesada. 

Começam os Ulli·m.os Ccmtos por uma epistola dccl icatoria ao SNl 

am igo, o dr. Alexantlre Thcophilo de Cal'Vaibo Leal, e o pootn aprovei­
ta o ensejo para dizer-llrc o quejàsabiamos pelas poe. ias anteriores, · 
isto é, que tomava, ~o que parece, a firme resolução de romper ca,m­
plelamente com a rnal-aventumda carreira poeLi ca, O.CJlle provavel­
meutc não acOJÚer.ení por ser j1i scstro commum a outros gralilcl.es 
poel ~s quando no primeiro impeto de clesgôsto oú por deixarem 
as regiões elbercas do Olym po, descem á terra onde acham causa 
mais pmveilosa elo que enijleirar versos em que la limam sua sorte, 
a human idade, u amor, etc., e por isso despedem-se das muzas·; 
ú1 a.s se retornam o vdo, vô-se que nada perderam elo se u genio, se 
é que á~ vezes não cslão :=tir1cla rn:=t is haJJil itados pa ra crcar cousng 
mais solidas e completas, !cslemunhando assim sua lnadura, c lran- · 
qu ill a experiencia e uma contemplação mais real eposiliva do mundo 
que o circumcla. Formar da poesia o seu unico modo ele vida é faci.Õ 
suspeito e mi.lilo duvidoso para os po liticos e para os pensadores 
sensatos, e Jall'nndo francamente, não resulta d'ahi senão uma cli rec­
ção limitada, que influe exclusivamen te e de um modo nocivo, ou 
ao menos, até certo ponto, prejudicial á actividade e vida do pro­
prio poeta. 

E assim é, e tanlo mais se deve congratular a litteratura nacio­
nal do Brasil, que ainda tão nova já asp ira a grandes altezas, quando 
presencea um dos seus mais impol'tanles corypheus tentar e COllse­
guir dom.inar muito a tempo as superiores fô rças do seu genio para 
empreg.aJ-o utilmente antes tla decadencia que trazem os annos, e 



I ie··Pl)lltlll'll: "o mar,, cddéa de Deuso, o Romper u'Alvà .. em,,~ 
o·ftc illlL'I'\JCllt\ltT;), cc A Tarde" (!l:cr !.!t&enb), "0 'femplo•, reTo Deum, 
õrÍ([)Hcn fh1) bmd) ®i'irbe, @cbmtfcnfütrc nnb cblc @ít't'lld)r nnõ. 

~n bm .,;,\)11\llCit , ~[n bet~ ill~l1 11b ", ,;!:Dic !Jl,H[)t", ,!:Der @ítHrtll "r 

l'ffcn&m·t fícl) citt fd)iincl'l ~nlcnt ~'·ctífcl)et illh1lcrci, cÓltlL'fJl in õeíbm 
t•rfterm @ítürl'm bn~ fl; tíf(()c ~lcml'llt bcõ !:Dí,1)tcn.l \>L'tll.laltct. 

· ~i e "Novos Cantos" Cllf[},l!tcn !Jcti•í)ícbcne HCtte ~Í•Í)tungcn fon: 
tt'm)Jlntíucr !Jiatnt, I)ier unb b,l bic inunrr ltlícbcr ~'Oit nnbcrcn @>citei! fi lt 
órtm(l)fcnbc ~ieõe níd)t ucrgcffwb, óís Hnõ bíc ccScxlilhas ele Frei Ari­
tão », bíc @5.pmcl)c ber nft).lprtngicfifd)C il 91onhlll&C n,H{)nf)menb, cincn 
nrtigl'ft ~l)l'lucr jencr {ll'f' utll:> Ji'nnqJfc5:!.!(l)cntcnrr bcõ glorreidjen WWtcl< 
nltcn'l '&ringen, luo bíc ~l)tiflcH nnb Wlmmn in ~ntolJu l!Jtb !.!lfrífn fí.i) 
fl•ttlut'if)tcnb '&efcTJbctcn unb citt(lnbcr baã ~c'&cn fdJitlet llll1d)tcn. 

!:Dic cc'UILimos Cantos» fleginnm mib cincr luibmcnbett ,Snfcht·ift an 
. rí;tcn '[l'rcnnb, bw Dr. !.!(. ~. be ~llWLllf)o ~cnl; bcr !:Di(()fct ninnHt ~c< 
lcgcn~éit, fcínem 'õrcu itbe b,l\l 0n f'lflCH, luul'l luir uuõ bcn liiíS()Ct úcf~lto: 
cl)ci!CH ljJL•cfíccu flcrcihJ 0ur @cuiigc cdnnut, nHb c6 fd)cid, b,lp ct: ben 
crnftlit{)m · !n,•rf,l~ gcf,1pt, gt'in&lid) mit lm Ieibigctt !:Did)tctlmtfbnf)tt 0n 
úwl)en, lt>l'õH ro · aúcr f)offcnt[ic() nit1)t fç nttmn luirb, bcnn luir f)alim Í'' 
?Sl'if~>icle gmug, . b,1U, lllld)bem 'fiel) bM ccftc ungaftiimc l!3raufCil unferct: 
groj)cu !Did)lct: gcl,·!Jt uub ftc uo1t bcu J.;ii'~eu bcõ Dh;ntlJ f;cmõ 'aur ~rbc 
gdlh·!Jcll, ttllt H01l) rhonõ %tbcrrõ uub gd~gcutli,{) lBcffcrcõ au uutcr: 
IICT)lnrll, n[{j Ji'[agcu ftllet: t5d)icffn1, !l.ncnjll)f)Cit, ~icõc lt. in merfc 3ll 
litiugen,- baj) ftc ba uu nid)t nitr nid)tõ uo tt i~r ct: (SJcnialitCit cingc'&iij)t; 
fonornt l!ei. rr.ífmr, ruT)ígcm: &t:ftlf)tuag unb ríner burr(J i'f)te mueu 
!J.Jct:f)ii'ltníffe utigr.llllf) HtCil IJCttti'tltfti[J c t:~ tt ®cHanftÍ)Illlllllfl fognt @cbie: 
gcumõ nub !nc[[cubctmd 511 ft()nffcu !JCtlllt'IÍ)tcn. !:Die ljJocftc 0nt affci: 
nigm ~r'6cn!laufg,lfJc 0u llllld)CII, f)at liou it'f)ct bM . Ji',,~,ft-dJftttcln bct: 
ll3oti0cl unb - ,,[fct: ucruiiuftig udl)eileubcn @ít,lnt6Mrget 0m 'i)'olge · 
gcf)núf, lu ~il bLlÕCÍ, óffm gcfpto(!)Cll, nh1jtõ L1Id cine mitunter fcljt: ciufci: 
tige ínic()tnng 'f)ct\liU.lfouunt, bic anf !J([fel3 im ~cflc tt mtb @íd)•lffm brG 
n:Tlufit1C!I .'l?id)tcn.l ucrbctDiitf) cbcr lucnigftctul flccintriid)tigenb inffuirt. 

llm fo md)t fmm fHJ bic juocubfh{) au fflrclicubc :!J1atiolllll:.gitrratut: 
~l'Cijilicnõ ®liicl' lt>thfd)W, bnj) címr i f) ter llcbcntttll!]ôtlt'H(lcu Ji'cr\)\.lf)iim 
btn:(\) bic .fJc-1 .3cil'ctt uci:fmlJIC t!llb gclungcuc 'iS'cffd uug frinet:. gcnh1lm 
J'ttiiftc an einc mffc ll.1cfcl)l'iftignng ~lot: bem @íd)iffúrncl) unb bem .8ctf,1 fl 
mit fícl) fclúft 6eltl,1f)rt ttllb bem ~clicn ~u l'ittct: f)offmtlicl) r,1 ngen uub 
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cl'est'arte restiluido á vida activa que lhe auguramos longa e <::O­
ronda dos mais felizes resu lt:Hlos. O professor ele história do Brasil 
terá para rotear solo mais grato, e em cujo labor muito oba ele au­
xiliar com bom pr0veito 0 zêlo activo da sua natureza poetic?-; wo is 
que esta fecunda e inspira aquell e, e isto que avançamos oonfinna 
o proprio poeta, não que conheçamos ele perto seus L1wbalhos his­
toricos, ma~' assim 0 entrevemos das poesiàs americanas elos Ultimos 
Cantos onde ha visivel progresso, por quanto o poeta tractando ape­
nas d'algnmas trad ições dos indígenas, consegue felizmum,te al;mn­
donar o elemento lyrico pelo epico, qua terá sempre e nunca dei­
xará de ter mais interêsse e merito do que o lyrismo, ao menos na 
actua lidade em que cada um é de per si poeta lyrico, isto é, se cle li ola 
na contemplação e pintura de seus proprios e reconditos sentL­
mentos, e por conseguinte não lhe apraz ouvir n'este gener0 alhei0s 
sentimentos. F. BoocH AmwssY. 

(Do illetgetzm fur d:ie litterattw eles A~tslancles, Berlim-22 de · 
abhl de i8i:i8). 

(Noticia de sua segunda chegad,;. a Dresde) 

Dnsde, 5 de novembro- H a dias que acha-se n'esta cidade, che­
gado do Rio .de Janeiro, o SI'- A. Gonçalves Dias, um dos "[!)Delas e 
escriptores mais notaveis do Brasil, e veiu com o intento de .pas­
sar aqui o inverno. o ·'sr. Dias, que jâ esteve aqui, vae em seis ao­
nos, fez parte de uma expedivão scient,ifica, mandada p0 r seu g0-
verno pam explorar nos :llnnos de 1.859- 1860 as províncias elo 
Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, principalmente no que respeita a seu 
solo e os ind ígenas il'ell as. Os vari os ponbos @.as ex.plorações scien­
tíficas d'essa commissão, composta de quinze membros, foram por 
elles distribuídos por modo que ficavam a cargo do sr. dr. Lagos as 
investigações altinentes á zoologia, do sr. dr. Freire Allemã0 (oriun­
do de paes allemães) as de botanic.a, do ·sr. dr. Capanema as de 
mineralogia e geologia, do sr. dr. Gabaglia as de asbronomia e Lopo­
graplúa, e do SJ'. dr. A. Gonçal~es Dias as de eLhnographia, história 
e agricultura, como chefl'es das secções, sendo este de mais o setllle­
!Lario encarregado do relatorio. EJsLe úlLimo, que agora occupa-se de 
rever todas as memórias da .alluc1ida commissão, é hem conbecit!lo 
no mundo litterairio como ::mbl1or de várias obras em portuguez pu-
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ccfolgrchí)ctt :tf)iitigreít \tl i ~b ccgr!Jcúm luN·bcn iít. !Der , !J]t<'fcft·,,r .rr 
@cfd)id)tC" f)llt b110 b,lllf&,njtc \5'db 311 !lcÚ,mcn, IVOÚCÍ brt tf)<'itigftc @if<'t 
ftrto fdn cr ;tlhi) tl'l:nntnr 3ll(lll te fo mnll' ll nmf;, inbem birfn fie i mm ~r 

nm ÚcfnHf)tCt llllb Úcgcifh•rt. ;t} jc !Beftii!Í(l llll!] fold)Ct !Bc"f),ltt\J fllll 9 Jicgt 
nn cl) tic i unfe wn ~fn t <rr llor. Dtilt'd)l lui ~ fclnc ·~ ijl<' rifcl) C!L S,l(r'úci tm IIL'l"!) 

nid)t mH)ct fen ncn, finbcn luir D<'d) in bcn ,S)(m crifmLif<i)Cll !j]oenccn", 
wdd)e bic "Ullimos Cantos" crõffncn, bcrcito cinm fic!Jt'únrcn \S'<'tb 
fd)ri tt, inbcm fi d) bcr !Dhi)tec úd bcr !Bt'f)mtb!nn!J cinigcr ~nb inm~fll!JCll 
gliilf!id) tl l! !.'! fci ncm lt)t ífcf)en ~( cmmt T) crll!là; nnb in ll<l !.'! C~Iif\l) c f)i nein; 
nt'úcitct, ltit1.S innner nnb imnrcr intm lfnntcr nnb ucrbícnjltíd)ct feht 
nnb Vlcíúm luitb, <llà bíc úloDc ~l)tif, - lt'Cili !Jft1nG fiir bic ·f) cntigc ® cH, 
\tiO irbet 3.ncnfd) <1 11 fid) frlú[t ntcf)t Oi:ICt 111Íllbct h)t Íj<Í)Ct ;tlid)!Ct: iJl, b. f) . 

Ílt bcr !Beft,ld)hlli!J tmb @5d) i!bcrnng fcinct cigenm inncrctt @cfüf}lõluclt 
ftd) gcfiWt llllb bc!.lf} <l lÚ Uo tt Wnbcrm in bicfnn @wcc nid)t 311 uirl f)~t:c n 
lllll!] . \3'. !Bo L'd) ; S)( do fflJ. 

;tlrc ~ b c n, 5. ~Jh,ucmúcr . @5eít.lrur3rm ticfi nbct ficl) .in nn fm @5hlbt 
cincc im nnnff}nftcftm !Dití)tcc 1.111b @5d)riftjleTrcr !Bn1 ~li c nj) nnõ !.Rio·3n; 
ncirr, T)r. _@,, nç <lll.lcõ !D i ,1 !.1, 11111 bcn ®inter T)iCt 311311Úcingm . • pcrr 
SDinõ, bet f<1)<' lt llrr fcd)õ ,Sn!) tClt f]it t !J<'Iu rfcn, ~nt in bctt ~~1 f)rm '1859-
1.862 eitw im Wuftwgc ber !.rlc!]immg in b,u1 ,S'nnrrc b11f, niicblícl)ctt 
!B rn fít ietll8 etÚ!]cfrl)ícitc lui fl'cnfrhnffticl)c ~X.).l cb iti c t t Úc!]ld tct, luclcl)c l'<' t ; 
ncf)m! id) bm .81\Ic cf t'crfdgt f)nt, ~~1nb nnb ~ente (.;) nb i,l acr) bcr !J]rNl it~; 

3ca @5e\ltn, !j]i,lllf) l), ®m:mtf)nlll nnb $•1t•l 'H erfL't·fdJCH. ;tlic uerfd) it~bc; 

tt cn ~fnf!]<lÚm ber 11Iilfcttf<{)<1ffU,{)Cll \S't' tf<{llttL!]ea bicfcr nnõ 15 !j]crf<' llctL 
''úeiM)ettbm 111tb itt 5 @5ectÍL' tten gcf<'nbcrtm @x~cb i tiL1 1l 1\'llUCtL tmtec bic 
ein3clnctt RJWglkbcr bt·r,Ht ucd f)eilt, b<lji Dr. ~~1go ã bic SL'L'h'Oif<i)rn, 
\5'reice-~Wcnh1 0 (l! L' lL bcutfd)Cit !lh,rf,l.f}rcn nti[t~l llllli Cllb) bic Ú<' t11 ll ift1Jcn, 
'ltl\lC! II CIIlll bie 111Íl1Ct•1h'gifd)Cll1111 b gcch•gífd)Cll, Dr. @,1únglhl bíc nnn\; 
lll1111ifc[)rtt 11 11b (L'~IL'Ol'll~lf)ifd)C ll , @L'li ÇCtlllCG ~i t1 6 bi c Ctl)llL' !]t<1;pf) if<i)Clt llllb 
enltmf} iftLltifr1)t'll llntct f11C()11 11 \)Cll (lt'fL't!]!C. !Der ~l' ~!CtC, \)C[\C ll llllltli!] lll it 
'ber ê ic[)hlll!] bul'l gcfillnlll CltCll lli~ntc ti nlô ltcf<{)iiftigt, ift nh1 !Bcrf<1\fet: 
lllcl)m, {•ci ,S'. S. 11lrrlff)\1ttõ in ~lothtg i c f i fc!) cr @5~Ir.lcl)c crfrl)icttcncit ®,·d e, 
'. !B. «Can tos", fcrnct dncõ !I\"<1fíti,1nifd)dnbi<ll1Íf<{)ctL lll:llirter'úur!Jc!.'l : 
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blicadas por J. J. Brockb~ms, taes como: Os Cantos, Um dicciorw-
1'ÍO inrlico-p01·tuguez e os Tymbims, ele., e p1·eslando homena­
gem ao genio al]Pmão, tambcm traduziu para a língua vernacula um 
~rand e numero de poesias ele autl1Óres al lemães, como por exemplo 
de Heine, de Jul de Hammer, ele., como já concluiu e está prestes 
a faze1· imp1•imir a 1\oiva de .Jllessina, de Schiller. 

(Do Viener Zeitung de 5 de novcml.Jro de 1862.) 

lJl·esde, sexta feira 7 de novembro• de· 1.862. ·-Acaba .de chega !I' 
a-esta c id~tde um dos poetas e escriptores mais célebres tio Brasi l, 
vindo do Rio de Janeiro para aqui passar o im•erno. 
· É elle o dr. A. Gonçalves Dias, que já esteve ha annos atrás eJJ­

Lre nós, c foi, cemo membro tlc uma commissão, encarregado por 
seu govem o nos de :1859-18G2, de explorar as províncias elo Brasil. 

(Do Dresclen NachTichten de 7 de novembro ·dc 18ü2.} 

Drescle, G de novembro .. .. . ... .. .... . ...... ... ... · .. .... . 
Desde anle· h ontem que reside entre nós um .interessante hospede 

litlerario, o poeta brasileiro A. Gonçalves Dias, que veiu do Tiio ele 
Janeiro, e segundo nos informam com inlcnção de passar o inverno 
n'csla ciclade J.e Drescle, que tl ebá ixo do ponto el e vista lilterario 
vae-se tornando cada vez ·mais sympalbica. Os seus Cantos elegan­
temente editados por Brockbaus, em Leipzig, encontraram na.AII e- . 
manha bom acolbimento e merecido interêsse. Tencionamos tradu­
zir para o allcmão e publicar uma ou outra das suas poesias. 

(Do Sachsische oonstit1~tionnel/e Zeitw1g dl) dom in go 8 tll) nove_qJ. 
ln·o de 1.862.) 



«Qs Tymbiras» 11. f. lt•., in bc~ 'litcrndfd)Cit lilldt lu ~T)!úc'f,1l lllt 111tb TJ•lt 
nHd), bem bcnff.iJCil @cuiml !J1cd)llllii!J tmgcnb, 3•1fJfrcic()e !Didthlii!JCII 
belttf•i) C~ WHh•rrit, 3· m. \.!L'Il ·©dm, Sul .• !),llllllll't 11. f. )\1, , in h.H~ ~c r : 
tngicfcl)c üllet:!c,lgm. !/(ml) bic ll cllt' rfc~tllt!J bn: ,Q.Jrmtt .UL'Il ~neffitw" 

TJnt T)m ~iml llmitl3 im IDinnnfcri\.'t !.IL'f{cnbet . 

.,....... <5cit Si'uracm úe ~ubct fi,{) in Hnfmr <6t.1~t dncr bc r nmnT)nft eftm 
~icl) tcr uub @5d)uif!ifcHc~ !Bmfil icul'l Ctltd !Rit•:,S,lltcin', {k @L'Ilf•lll.>cd 
~ini.l, mn bcu ®inter f)icr 3113Uúdugm. {lctr ~i,lõ, bcr fd)t'll IJL' t G 
s .lT)rm T) iCr !JC!Ut•fc n, T)IÜ in bcn :;}lT)tCll I8ii9- i862 cinc Ílll !/(u ftnl!.JC . 
bct !J1rgimmg in bai.l :;}tmc"rc bri.l ui.\rblic[)Cll !Bwfrl icnd ,,õgrfdjicftc 
luiffcnfd)nftlid)c C§x).tcb itiL•tt úcgldtct, lw!cl)c l!crncT)mlic[) bcn .81uccf \H' rfdg t 
T)at, ~nn 9 -1mb ~mtc (:;Jnbimtcr) be~ !j)~L· Uinõfll @5cam, !j) inuf)l), ~.nm·,,: 
nf)alll un.t- !j)tml 3u crfL•rfd)CH . 

(Magaz. fii•· dic Lilemlur dcs Auslandcs, u."JI.S, 150, n.0 48 c 40, de 1857. Wicncr 
Zcilung, pam 5 nor. 1861.) · 

~l'C ôbc n , ·6 mo!!. !~J n õ ~f)í'itÍII!JCil fllllllllf llllâ bic ~JC,H!) t:ÍC{) t 311 , ~C!fJ 

but úcfnnntc llllll'tifnnifd)c ~i c[) tl't itnb VIcifcfr(Jrif![lcHct JB,lt)Cl tb ~Ctt)' 
lt• r, bct frd) fdt fcinc~ 31uritm l•lWliinb ifc!)c n !J1cif~ tuicbct Ílt bem licú: 
gctuonncncn ~cutfd)ln n b nufgd)Ctlten, itt @df)n !!o~ cinigcn ~ngcn mit 
íS'riinlda •P ou f c n, bct ~od)h' r bt'd ' J:íi~mlid) õeFanntrn bL•rfi\)CI( WfttLI: 
nomcn, l!mnii f)lt f)at. ~nt)fN úcgicút fie[) I!Cit ®l•lf}ll lltlCT) ~onbon, nm 
bott lt>iffcnfd)Ciftl ic[)C it ~ftúcitca oúõnliegc n. 15cit l!orgcftcm lucilt f) iet citt 
intmff•11ttrt litcmdfd)rt ®•lft, bt•t .út,lfíiimtifc[)C ~id) tcr ~ i a ã nno Vlil! 
bc Stlnci ro, lucld)Ct, luic ltli~ ucrnd)mcn, bcn lillittfcr in nnfm n, anc{) in 
litera.tifc[)t'r !Bt•aicf)ttn~ mcf)r unb meT)r ~(n&i eJJ nng~fmft iíllwbcn, ;Drc~' 
btn &n{n·in!)Ctl \llít:b. @:ící nc @c~id)te - .. ~•1113115"- T)núm btm[) bic in 
fcf) r cft•gnntcr !}(ndft,,ttttng !lei !Brocf[jaud i1t 2ci.)la ig l' t fd) icmnc ~ln crgnúc 
lltltl) in !DcntfclJfanl>- C§ ingnng 1111b l!ctbicntc ~f)ciln,l [Jntc gcftmbcn. lillit: 
gcbcnfCil \)clt·o•·ntlí•1) b,uJ cinc nnb nnbcrc @cbid)t in bcntfcl)ct ll c(•t't: 
ft'l>llll(J \llll'3.11(t'(JCII. . . 

(Siicbsisclw CousLilutionollcZeiLung, Domingo 8 dcr no.rcmbro ·1857.} 
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Nota K 

uo seu conscicnrioso c aprimorado lraha\110 LE DR ÉS IL UTT~UAIRE 
consagra algumas paginas .. . pag. 232 c 247 

(Do Brésil L ittérair e par Ferdinand Wolf - p ag . 175- 180) 

Dissemos que de lodos os que seguiram o trilho aber to pelas 
lJmsilianas I , é A NTON IO GoNÇALVES DrAs o maiot· talento. 

Nascido em Caxias; província elo l\'Jaranhão, no anno de 1823, 
foi cedo mandado por seus paes para Coimbra, onde estudoÍ.1 phi­
losophia e di reilo2. Devia preparar-se para exercer o cargo de pro­
motor público na sua província, mas desde os tempos de estudos 
que os seus talentos poeticos se lhe tinham extraordi nari amente 
desenvolvido e sido apreciados. Não tardou pois Gonça lves !D.i as a 
seguir seus gostos Jitterarios tr·ocando o lugar, que obtivera na ma­
gistratura ao regressar para o Brasil, por uma cadeira de bistóri a3. 

Publ icou em 1846 sua primeira collecção de poesias lyricas (P1·i­
mei1·os Cantos, Rio de Janeiro 18i6, S. o) • em parte já impressa em 
jornaes portuguezes, principalmente no Tmvaclor 1 de Coimbra. Deu 

1 A cschola lillcraria a que GoD~a lrcs Dias denominou de amc>·icana não t.ove 
por anlcccssor o aulhor das Brasiliana• como a ffim>a F . \Yolf em varios lopicos de 
sua cxcellcnlc obra- Le Brésil Lillórai1·e- não só parque a primei ra Brasiliana do 
ill ustrc poeta rio-grandense, o SI'. Porto·A icg>·o (barão tlc SaDt"Angclo) apparocou ao 
mesmo tempo quo os Pl"imui1·os Cautos, mas lamb em po•·quc Gonçahcs Dias dosdo 
18'..3 quo cu iLiva1•a o gcnero; c dopais, o; lo .inspira-se nos costumes das raças ind ige­
nas, c aquelle no dos colonos quanto ao modo de culti r ar as IOJTas, DO Tropci1·o, no 
Boiadeiro , ele. 

• Veja-se pa1·a maiores csclai'Ocimcnlos o parLiculal"idadcs da ••ida do poeta o meu 
ensaio !Jiog•·aphico. 

' O sabia F. Wo!l' foi n·osLo ponto mal informado como ro>·iio os loilorcs pelo quo 
vac uo trabalho a que me J'Cfim nas nol.as antecodenlos. 

" Reconhecau Alcxand•·o l:lqrculano, o mais cólcbrc poeta dos que ora. cxislcm em 
Po>·Lugal, a vocação do grande poeta Gonçalves Dias na critica d'e,;sa primeira coUcc­
ção (Revista Universal Lisboncusc, vn, pag. 5, {8!•7- 1,8, roim pressa lambem no prin· 
cipio da edição completa das poesias do nosso poela. - W. 

·• Foi o aulhor allcmão mal in1"01·matlo. Algumas das poesias dos P•·imci>·os Cantos 
sahiram no Jon.at llc Instrltofão a Recreio (184.5) o DO A1·chiuo (d.8t,.G), revistas IHtora­
•·ias do Maranl.Jão ; porém em Portugal aoLes d'ossa epocba só publi cou uma poesia ­
a l'lmoccnoia- c essa no Trovador, levado pela i<lóa paLriolica de não dar publicidade 
a suas poesias senão no sotl berço natal, como deixo consignado no onsaio biogra. 
ph ico, pag. 1.1. 



á luz em 181,8 uma segunda .collecç.ão (Segnmlos Cantos, e Sexti­
/has ele fi·. Antiio, Il io de Janeiro 184,8, 8.0

) e uma terceira em 18J1 
( Ultimas Cantos, Rio ele Janeiro i851, 8.u. Pez Gonçalyes Dias tam­
bem alguns ensaios dramaLicos, augmentando assim o limitado nú­
mero das tragedias nacionaes: Apontam-se Leono1· ele Mendonça 
(impressa r'10 Jornal elo Comme1·cio 1), Boa.bdil, Beat1·iz Cenci2. . 

Voltou Gonça lves Dias em 1850 para a Emopa3 encarregado 
pP.lo go1•erno de estuda r os estabelecimentos scienlificos da Alle­
maniJa e parti cul armente da França. Habitou até i 858 n'aryn elle paiz, 
e fez im primir em J.,eipzig uma edição co mpleta de snas poesias4. 

Pult li c:i ra mais em 18i>7 na mesma cida d.e. os quatro primeiros 
cantos de uma epopéa com o titulo de-Tymbiras, Poema Americano 
(Lei pzig 1.8ü7, 8.0 ) . Ilegressou o nosso poeta á sua patri a em 1858 
paTa tomar parte como historiador e elh nographo na viage m scientí­
fica que seu governo mand:ira fa:~~er á proví ncia do Ceará. Era11 1 
títulos pa:·a isso suas memórias sobre dive t·sos pontos dtwidosos da 
história do Brasil e seu di ccionario da lí ngua tupy :;_ 

Emquanto seus companheiros vollaram no cabo ele dons rnezes 
para o Rio de Janeiro a fi m coordenar suas collecções, fi cou Gon­
çalves Dias nas margens el o grande rio Amazonas, onde nascdra r., e 

' i':ão fo i no Jornal do Commercio, mas sim no A1·cltiuo Tlwat..al, que se pttb li~ara 

na impromsa d'aqucllo Jornal. -
~ Eslcs dois dramas sahiram pul.J iicaaos pela pri mcir·a \1CZ no Lomo !, •. o o 5.0 das 

0/n·as l'ostlm?llas do poeta (~•larauhão 1868, om fonnalo do 8. 0 ) 

' l!loi om •185!,. c não em 1850 como diz o anL1 101'. 
• Cantos . Go /lecçã.o de J>ocsias ele .11. Go >~!alues Dias . Segunda edição. Loipzig, Brok­

)1aus, 1857. Ded icou esta edição a um do seus amigos, o d1·. G. S. Sehu oh de C:l.pa­
ncma, ausll'iaco domiciliaria do B1·asil. O JWologo é datado de Drcsde, 30 de m.trr.o do 

1S5i . 
Depois sahiu ú luz n'cssc Jogar uma te1·ceim edição (com o retrato do author) 

Lambem pm· tenccntc :i coll ecção de anlli01'Cs JJortn_quczcs, 1860, 8. 0 Depois da morto 
do poeta, abusando o cd ito1· allcmão da pi'Opl'icdade lioteraria da vi uva do poeta, tom 
feito ma is duas cdifÜcs c exposto :i venda por sua conta lH'O]l l'ia. Em 1370 appareceu 
\llna nova edição (quin ta) em dois \'O lnmos o contendo todas as poesias publicadas em 
vida do author, inclusire os quaL1·o Cantos dos 'l'ymbiras. PortCilCe ao sr. Gal'llior, 
]>ara o que teve a competente authorisação da YiUI'a. 

r. Vejam-so suas mcmo:-ias sobro as questões da cx istencia das Amazonas no Brasil, 

0 da doscobe1·ta fo1·!uita ou nilo do B1·asil. Hcso lvc a pril"eí1·a pela nega!iva c a sc­
~unda pela aairmativa. (Voj. o 3.0 o o 6. 0 volumes das Obtas Postltztmas, 1SGS, s.o) 

' Caxias fica ti margem do rio llapccurú, c não do Amazonas, que banha as pru­
' incias do Par:i o a do seu uomo. 



cujo clima é por cl le mui bem supporlado. Quer . conLiHuar snas in · 
vestigações sobre os indigenas d'estas regiões t. 

Ao publicae Gonçalves Dias SLI:l. primeira coll ecr.ão (Primei·ros 
Ccmtos) pronunciou-se pela seguinte· man eira no qne respe'ila á poe­
sia e á sua vocação de poeta: "Com a vidct isolada qtw vivo, gósto 
de afTastm· os olhos de sobre a nossa m·enn política pa1·a le1' em rni­
nha alma, ?'edttzii~do á lingttagem hannoniasa e cadente o pensa­
mento que me vem ele improviso, e as icleias qtw ern mim des1wrta a 
vista de wrna paisa.g'em ott elo ocea'Uo, o as11ecto em(i;rn ela nctttwmta. 
Casa?' assim o pensmnento com o sentimento, o comgüo com o anten­
dimento, a ideia com a paixüo, colm·ir l11clo isto com ct i:ma.ginaçii.o, 
(undi?· tttdo isto com (t vida e com (t natttreza, pu1·ifica?· tttclo com o 
sentimento ela Teligiiio e da clivinclacle, eis a poesia, a poesia gmncle 
e sancta, a poesia como eu a comprehendo sem a poder clefini?·, como 
ett a sinto sem. a poclm· prodztzir·. . 

São com cll'eito as poesias de Gon çall·es Dias na sua maioria ex­
pansões lyricas propriamente laes, porém sem que sejam fingidas, 
senão marcadas com o q mho de u ma verdadeira insp iração ; vd-se 
que o poe ta engolpha-se 11a co ntempla ção ch natureza, e nos r efer e 
suas impressões. São, como as do sr . . dr. Maga l bãe~, elegiacas na 
cssencia; porém distinguem-se das· d'es le em que o senlimenl.o e o 
palbos occupam maior _espaço· de que a especulação e a reflexão. 
Cantou lambem o amor, seus prazeres e soJJrimentos, sen tidos por 
ell e proprio ; mas fel-o sem a ligeireza de Anacrconte, nem a inter­
venção tios pastores da Arcadia; antes de um modo ·seria e ideal· 
do que com o fer vor sensual dos meridionaes, como melhor se co­
nhel}erá, por exemplo, de uma poesia digna de Scbiller: $e se mo1·re 
de a:rnor2. 

MosLram-n.os pelo contrário as suas grandes scena~ da natureza 
e de seus phenornenos uma conceJ!lção ideal juncta ao colorido que 
só nos tropicos se depara! c para isso abi tendes o hylllno ma 

' Acham· sc jmJli'Ossas 11~ Revista do fll slitnto Uistm·ivo é Gcoymplúvo elo JJmsil. 
Quanto ao giossal'io publicou-o ell c em Leipzig, 18:18 com o LiLulo -Dicciona1·ia ela 
linyua ocral dos indiycnas tio JJrasil (in-1:!). O prol'acio é dactado do Vionna, junho, 
L8:í7. 

' Vcj. a pag. 290 dos Cantos, 2." cdi~ão ll<• IJrovhkaus, Lcipzig, 18~7 . 



gnifico : A tempestade 1, descripção de uma d'essas uotTnscas pccu-. 
liares do ccu meridionaJ2. 

Seguiu Gonça lvc Dias mui las vezes quanto á fón)la cl'eslas poe­
sias o· syslema das. slrophes e das rimas enLresachaclas, inLroduzi· 
das pelo sr. l\1agalbães 3• Elle é 'O proprio a tocat· n'isto no allucliclo 
prologo: ccMuitas cl'ellas (po~s ias)' ntio tem ui~ifonnidadc nas stro-
1Jhes, porque menosprézo 1·egras de mera convençtío; adaptei todos 
os ?·ithnws de metrificaçiio portugucza., c usei d' elles como me pa?·c­
ceram quaclmr melhor com o que ett pretendia éxprimi?·. 

Embora despreze em Setls versos e em Suas strophes os usos acl­
.milLidos, não é por certo a fórrna n'aquillo em que menos sobresahe · 
G.Dias; por isso que é fluente sua versificação, harmoniosa sua dicção. 
e sobretudo musicaes suas rimas. Ha cousa mais melodiosa e nws 
encantadora do que as duas poesias Seus olhos e Olhos ve1·clcs ", lam­
bem célebres por sua~ imagens graciosas? São variações sobre o tão 
conhecido Lhema dos olhos de uma amante, porém crt.da uma d'ellas 
atlrahc por novas fi guras c por encantos particulares. 

Provou lambem Gonçalves Dias quanto é senhor da fórma c ela 
li ngua no cyclo de romances que njunctou á sua collecção. com o U­
lulo ele Sextillias de {1·. Antüo. Faz frei Antão, pip · clominico, narrar 
as histórias ele 'sua mocidade, passadas na côrte de D. AD'onso V e 
de D. Jeão rr, reis ele Pol'tugal. Imilou bem 5 a lingua do seculo X VI, 

c suas strophes ele seis versos são .fluenles, lendo o lodo antes o 
lom de uma chronica rimada do que a de romances populares. 

Tem Gonçalves Dias proYaclo pclas.composições de que fallarnos 

' Vem csla poesia na edição dos Ultimas Cantos, Ui o de Jancil·o i 851, pag. 268. 
N<io sabcm~s o moliro quo lerou o poela a excluil-a da edição allcmã, po1·quanlo os 
,·crsos, as imagens c a mclrificação são bcllissimos c dignos do compeli!· com as me­
lhores do poeta.. 

, ' Voj. ,0 quo diz Lapas d 1 Mendonça. (Mamarias do litterat11ra colilcmpora?w<t, 
Lisboa, 1855, 8. 0 , pag. 3LG), ÚCC I'Oa dos pontos parliculai'OS do suas dcscrip9õCs da 
na Lu reza. 

' Magalhães ·n'islo seguiu Filinlo Elysio c o padi'O Caldas, Lambem mostres do 
poeta ca~icnsc. • 

' Voj . Poesias, 5.• edição, 18?0, pag. 6G, tom. 1, c 57, lom. 11, c as L1·anscripçõcs 
no B?:ésillittérairc, 2." lia1·lc, n. 0' 79 e 80. 

• Ao passo quo assim so exprimo o sabia li ttoralo allemãp, tão conhecoqo1· da nossa 
1ingua, o que ainda maiores lourorcs Locem ao poota sobro Lão peregrinas composições 
o SI'. Pinheiro Chagas no sou Eusaio Gl'ilico, o o sr. F. Soloro dos. Reis, nq sou Ou1·so 
a c lillcl'a/nm, ' 'Oi. 5.", desfaz n'ollas o SI'. ~'!acedo Soares. 
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seu talento de poeta, e de poeta portuguez, ·porém mereceu um la­
gar clistinclo no Par.lheon brasileiro por suas Poesias WJWJ'icanas. 

Exceul:lu seus predccessOTes, e nlé ao ma is proximo de nós, M. 
de Araujo Porto-a legre, cuj as J3.rasilianas apontawa m-lhe a esLhtclat . 
N<io conleqta-se com descrever subjectivamente as impressões que 
sobre elle fizeram as particularidades ua natu reza e dos costumes 
brasilicos, identil1ca-se objeclivamenle com as vistas e expressões 
dos indígenas. Vemo-lo ora como um vale índio (piá.ga ou pagé) ex­
pli car e conjurar visões, ora entoar cantos guerreiros ou canta r os 
sacrifí cios e sangrentos combates, ora como uma ma,rabá lastimar 
a sorte d'essa raça mestiça que os imligenas desprezam, ora qual 
joven imlia fall:u· dos feitiços das nuíes d'agua, que laes como as c­
reias as arrasta pam a humida sepultura; em uma palavra appro­
x ima-se Gonça lves Dias da bailada e está, no melhor caminho p<wa 
crear uma poesia verdadeiramente nacional, reves tida de urna fór­
ma apropriada ao gOsto do nosso tempo2. 

Não é pois para admirar que estas Americanas tenham adqui­
riuo wna grande popularidade no BrasiJ3, quando satisfazem egual­
ntente o gdsto dos leitores europeus, e por isso sentimos ver-nos 
forçados a li mitar-nos a alguns especjmens". 

Este novo caminho epico e objeclivo conduziu natut'almente Gon­
çalves Dias a dar uma epopéa em um grande quadro da vida indí ­
gena de que só publicou até hoje fragmentos similbantes a quadros 
de genero, porém de um grande efreito. N'esse intuito escolheu as 
contendas, pois que náo póclem-n'as chamar guen as, ele duas lri bns 

' Alraz já di;so (V. 1.a c G.• partos) no quo mo fundo para não suppor Gonçaii'CS 
Dias imitador do sr. Porto Alegre. 

'Conconlo com a opini;lo do sabia cscl'iplorallemão, que dil'crgo n'isso da do sr. 
Pin hei ro Ch a~as(V. E11saios critico.•, o Novos ensaios criLicos), quo oxL racla •·~i no lo­
g:ll' compcLcntc do 7. 0 m lumo das Obras Poslhumas, c cuja opiniào combato n'cstu en· 
sa io uiographico. 

' Vcj . o artigo rle D. Joan Valera, in!iluhHlo da Poesia Brasileira, traduzido da 
Revista de Dous Jfumlos, jornal hcspanhol, e insc•·Lo no Guanabara, tomo 111, pag. 322 
c 323. Chama Gooçalrcs o Zonlla do B•·asil, c diz com respeito ás suas Americanas: é 
o mais popular ele Lodos os poetas lirasilcir·os. 

' Voj. a 2.• pa•·lo d'cs La olmt (B1·c.1illittcrai•·c) n.O 81 c sr,., ilag. 216 a 2~7. Fa­
zemos p•·cccdcr as Amcricauas O canlo do piaaa, Jl1arabii c a mãe d'UfJLLU, poesias opicas 
pela Caução do c;r;i/io, pocsüt lyl'ica. Recordam na verdade a profundeza ilc scntimcn· 
lns c a simplicidade classica tio !Jlimow dt• Gocthc l]c onde tirou a epigraphe. 

P. IV. 
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índias, Tymbiras e Gmnellas; e ao que parece, evito u a intervenciio 
dos elementos emopeus no seu poema parn. assim poder rcprod~zir 
a vida elos indígenas em f?da a sua original idade. Por isso Lambem 
chamou seu poema elos Tyn~bi1·as um poema .Americano •. 

NiLo possüimos, é corto, senão quatro can tos cl'este poema; ape­
nas ahi se nos depara a occasião d'_estas con tenclas,· uma descripção 
elo theatro d'ellas, e de algtms elos heroes, o que nos impossibilita ­
de dar sobre este trabalho um juizo; comtud o já podemos observar 
que a escolha de um assumplo tão limilaclo nos parece perigoso e 
cons titue uma inferioridade da obra de Gonçalves Dias comparada 
com as do sr. D. J. de Magalhães e de seus predecessores!. 

Se houvesse tomado como este um ar.ontecimento hislorico de 
grande alcance, feito sobrcsaír o contraste da viela e dos costumes 

Na lutt·ollucçiio paten-teia cllc boll amcnto as suas l"islas: 

•Os ritos somi-bnrbaros elo~ pi:\gas, 
Cultores do Tu pan, o a. tcrl'a \' il'gcm, 

Ad ianto: 

n ·oude como cl'um throno em fim se ahrimm 
Da cruz do Cb1·isto os piedosos b1·aço;; 
As festas ,. batalhas mal-sangradas 
Do povo amnricano ngora cxlincto, 
Hei de cn nLaJ· na lym. 

Como os sons do !Joró sôa o meu e<m lo 
Sagrado ao rude povo americano . 
Quem quer que a natureza estima, )Jreza., 
E gos ta ou rir as empoladas \·agas 
BaLLcr gemendo as c:h•as pcncdias, 
E o ncg,·o bosque sussutTanclo ao longo 
EscuLo-mc.- CanLor modesto c humilde, 
A fi'Onlc não cing-i do myrtho c louro, 
Anles do rcrdc rama cngrinaltlei-a, 
J)':~ gmsl••s IIOJ·cs enfeil:~udo a ly1·a; 
N:lo me as~cnlci no~ cimos do Parnaso, 
Nem I' i CO JTOJ' a lympha da CasLal ia. 
Cantos das sclras entro bmras maLtas 
Aspom tronco da palmeira escolho. 
Unido a ellc sollaJ·ci meu canto, 
Em quaulo o vento nos palmares zune, 
Rugindo os longos, oncontmdos leques. 

(No ta do F. W.) 

1 So houl'csse sitio pu!Jiic:ulo lodo o poema conhcccJ•ia o professor allcmão quo 0 
elemento europeu occupam n'ollc uma parte mui nota rol o intorcss••nlc. (Voj. pag. 300 
a 30:! d'cslo tomo.) 



dos indígenas com as qualidades c defeitos da civilisaçfto dos hran­
cos, leria não só augmcntado o intcrês e, como evitado o tom mo­
no lono que deve nalurnlmcntc tomar a pintura pa rli cularisada dos 
ciJa.racLercs c t.l as ac!iú's lle. Lribus sclni-bariJaras, <:D IIIO cllo mesmo 
as appell ida . Es\.a, predi lecçiio por lmlo quanto 6 indigena pr eoc­
cupa tanto o poeta que lamenta ~er-se a Amcrica (pag. (17-49) posto 
em communicaçio com a Europa t, e só enxerga o lados maus da 
civilisaoão que vae d'este continente. É es ta epopéa tambcm concc­
hida em benuccassy l\ a,bos nrro ri mados . Com tu do r cl' el:.t-se ahi o ta­
lento do poela na belleza dos versos e na ilicçiio, como em muitos 
outros poutos •. . 

(Le Bresil Littérail·e, por Fcrilinand W olf-Berlin, 1863, pag. 1.75 
.c 180). 

Vejamos agora o lom . X IV da Nouvelle .Biof) 1Y~phie Génén!le : 
DJAS (An tonio Go11çalves), poeta o pbilologo brasileiro, nasceu 

em Caxias ou· Cachias (província do ~IaraniJão) ·a 10 de agosto de 
1823. Terminou em Portugal e em Coimbra os csludos que h;tvia 
corricpdo em seu paiz natal. Regressou para <• Brasil em ·184t) c 
!"ez impri rn ir Cill Caxias (na cida(lc ele S. Luiz do Maranhão; pois 
é equivoco de l't'L· F . Denis) os pri me iros versos qnc chamaram so­
bre elle a allenção pública. Foi parn o Rio de Janei ro em i8q,6, e 
n'essa capita l publicou uma collecção de suas poesias com o titu lo 
<le Primeros Canlos, in-8.0 Une o poeta n'esto volume as remini -
cencias do seu paiz natal ás impressões da nalmeza cm·opêa . Pinla 
sobretudo a cicÚdesi nha de Caxias, erguendo-se tão p i Llorescamen lo 
do meio do deserto, e expõe scenas vci·dadciramente miginacs, so­
bretudo para aquelles que moram em grandes cidades ás margen 

1 Já o prosailor maranl~ense J. F . Lisboa dccl<lra-so em gner.-a a l>crla contra 
essa Lcnrlcncia dos imi Ladoros de Gonpll·es Dias que !Jncriam em Lodo ver só os indí­
gena ; mas fal-o com dcmt1sia d:1 ironi a c do 11 m inoclo abso lu to . Voj. no 1.. 0 vo lttmo 
das Obms de J . F. Lisboa, na oolicia da sua ' ' iua, a J>ag. ex L v do Lom. r, c no cor·po 
da obra, lom. n, pag. 2US 

- Achamo-r os sobretudo nola,•cis, por exemplo oo segundo canto, no que püo na 
bõca do peiága (pag. 2 c 29) sobre a srgnificação dos sonhos que manda Tupan, 
pe lo torn mysl<•r·ioso e sorn~rio, assim Lambem a la mentação pela pcr·da de Cooma 
(pag. 32 o 38); :t sccna em qno o louco Pyahiba vao ter· com OgiiJ, a quom a in <tuiclaçilÍJ 
torna ' ' igilanlc, porque seu lilbo .TaLyr· partiu em lmsca do avcn tums : o louco cnnlll 
om hymoo de rnor:Ic cheio de prescnlrmcnlos horri<eis, e a lternam n'elle os hcndcca.s­
sylbbos com os hcmisliquios, o que produz um effcilo particular (pag. 39 c 42), clr. 

Nola de F. 11'. 
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do mar. É o resto do volume particularmente consagrado ás inti­
mas impressões do poeta : nota-se ahi, mais que todas, a poesia 
dedicada ao dr. Rego, sob o titulo de Quadms ela rninha vida. Cau­
saram os P1·i1neiros Cm1tos viva sensação no Rio de Janeiro Jogo· 
que appareceram . Nos Segwulos Cantos e Sextillws de {1·. AnWo que 
sahiram no Rio de Janeiro em 18~8, in-8. 0

: . e que o poeta 
attribue a um frade velho da ordem de S. Domingos, são bailadas 
mui singelas. N'este volume são mui notaveis o canto de Tabyra e 
a ode aos pernambucanos. Depois d'esta publicaç:ío foi A. G. Dias 
nomeado lente de história patria no imperial collegio de Pedro n. 
Como introducção á segunda edição dos Annaes ele Berredo, que 
foi publicada em i8q,9, traçou o poeta um quadro da emigração das 
tribus indígenas. No seguinte anno, em que fez publicar o terceiro 
volume~Ultimos cantos, foi commissionado para visitar as províncias 
áquem do Amazonas. Foi nom eado no seu regresso empregado su­
perior da secretaria de estrangeiros e acaba de ser nomeado para. 
uma nova commissão scientífi ca na Europa. 

Alem das obras acima citadas, publicou Gonçalves Dias um dra· 
ma intitulado LP-OJWI" de llfendonça (Rio de Janeiro, i8q,7), várias 
memórias insertas na Revista Trimensal do Instituto· Historico e Geo­
graphico do Rio de Janeiro, sobresaíndo ás dema is o Brasil e a Ocea­
nia em que o author estabelece o parallelo en tre os characteres phy· 
sicos, moraes e intellectuaes das nações pertencentes ao Brasil e 
á Oceania taes quaes existiam no momento da descol:lerta. 

FEUDIN.AND DENIS. 

No ta L 

.•. o lillcralo hcspanhol D. Juan Valem ... - 11ag. 24.6 

Da. poesia. brasileir a. 

Na Revista Espaiiola de Ambos los M~mdos de f85f, traduzido e 
publicado no tomo m do Guanabam ás páginas 232 a 323 appareceu 
com o titulo acima um artigo do litte1·ato D. Juan Valera, que, ao 
concluil-o, assim se expressa ácerca de Gonçalves J?ias: 

r A~TRRON- To~!. m. 29 
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.,ffa comtuúo poeta que merecem mui parlicularmerrte s-er co­
nhecidos. m d'ellcs é Gonçal1•es Dias que, por ua originalidade 6 

fecundidade, póúe ser chamado o Zonilla do Bras i I, e cujas lendas 
e canções brasi leiras gão in leressanti ssimas. Uma d'ellas denominada 
y·jur.a -pyrama (ou o que ha de ser morto) pinta maravilhosamente 
os ferozes co tumes das tribu elvagens. 

1-'outra poe ia intitulada A müc cl'agua descreve a nayade brasi· 
leira ou o espi ri to que habita o fur1do dos rios, o qual, segundo a crença 
supersticiosa tlo Bra5il, é uma formosa nyrnpha com bastos cabe!•· 
los de oiro que lhe servem de vestido, com olhos de tão inexpli­
cavel fascinaç;ío e >oz tão harmoniooa. que ninguem que a oiça re­
siste á tentação de arrojar-se á agua para vel-a e ouvil·a de perto. 
Os meninos co lumam ser viclimas d'essas orneis sereias o morrem 
afogados. O Gigante de pedra, lJ UO serve pa ra titulo de ou lra poesia 
do sr. Gonçalves Dias, é uma succcssão de enormes penhascos que 
se vê á entrada do llio de J:meiro, c que erguendo-. c até :l!i nuYen 
ltimula um C::'(lraordinario gigan te deitado e al i )JO ' lO como de ata­
laia. Ao cantar o poeta este pxodigio da natureza celebra em elegan· 
tes versos o passado tle se u pai?. e o brillrnnlc fullll'O que o nguard:1. 
Góslo lambem dos 01/ws verdes, itlyllio de li cad íssimo. Jlfara&â é :L 
tri te c melancolica pintura do men · preço com que o índio tractam 
os mi liço . E por último, no seu Tabyra mostra·nos o poeta os in­
dioo guerreando entre si e de31ruindo-se pelo domínio porluguez, 
como se aq uelle vas tí ssimo lorr!torio fosse peq ueno para cll es, p t·c­
yarando d'e l'ar tc sua conquist:L pelos europeus. 

Este canto parece-me, quanto á metrificação, imitado do Cm·ma­
guola de :.\Ianzoni . • ·ota-se muito a miudo em Gonçalves Dia a lei ­
tura de Victor Hugo e Zorrilla. Porém este vale americano pos ue 
a ternura quo fallecc aos nossos poetas europeus. Tendo Gonçalvc9 
Dias escripto muito, lem locado ern Lodos os gcneros, excepto ua 
poesi.1 d1·amati ca. que se púde qua i assegurar que ainda não nas­
ceu no Bra il. Gonçalve- Dias é o mais popular de lodos os poetas 
hra ileiros, porém ha outro muito maior do que elle c digno de 
memória, fallamos de Porto-Alegre. 

(0. JoA:o; VALEnA, R evista Espaíiola de Ambos los ./11undos) 



NotaM 

... com !lesabrimcnlo pelo crít ico inglcz na « Satnnlay Rc1·iew » 
... -pag. 239 c 249 



A. REVISTA DE SABBADU 
ÁCERCA Illl 

POUTI'CA, Lll'TERAHJR.A, SCfEflCíA E ~RTE' 

l\.0 i04, vol. 4.-24 cfu ouluh1o tl'c J81)7 

A poosia brasileka • 

Ha algl'l'mas nações tão pequenas q;ue de inflepenàlm lem só• teem 
v nome. É de pre&mnir que tive&Sem n'ou,tras eras \.lll!)a história, 
ma:t n<ío erescreram como o mundo que· as circumdla, e oTa devem 
de re-cellel' elas oHb·as as lejs que a es,as apraz impor-lhes. '!!!ão para 
a Suecia 03 dous see'Ul{ls esp1endldos deconido& do primeiro Was~ 
<~•té Cal'llos XU como que o brazão heraldico de uma caoo. nobre-
11m ornamen!o formoso, mas sem significação. Para a Europa mo­
flema nã:o· pa-ssa Bernadotte de um cheffe cie rondottiei·i,~ e 0s poe­
mas de Tegner são aper.1as lfdos na-s traducções. Não degeneraram 
os homens senão que as potencias mais fortes e maiores tomaram o 
Jl3SSO ás ma~s fracas. Par ticipou Portugal da 2o1rte r.ommum em muito 
maim· gral!l do ql'le as lila§:ões do Norte. E1ra l!l!llll itos ~w i meiros ex­
j>•lm-adores cla India e ào Novt!l Mundo,. ern<lJ,uanto €JUe hoje em dia 
as sHas po!!sessões nos mares do f5U13ão rneramenle JIIOm~naes. En­
trol!l- Jresolulamente oos combates coll!tia Napoleão, mas a libenlade:r 
eyue desde então começaram os port~guezes a eskimm', foi SM>ffocad:lj 
pelo des~tovémo de l!lma Pú~ha: Jouea <D" de um pri·nci)!lito a, il emão • 
.Jlulgamos, E>3 ingle7.e3, eom d·emasi<~~da. benevokncia~ nosso antigo 
a•lliacl'o, e applaudimos qooesquer vislumbres de >·eformas ~ue de­
temp0s a. teEJ>lpos apparecem como as que se devam oo minis teria dCl' 
tlu~ue eJie Sa~danha, ou ainda c0m a elevação ao bhrono ele mH jovm11 
IITIOllaFe(ilQ 2 filllle n(il'pelJ idaHl'l· ele :rei 1ihell'a1: lllil>l)e,a porém ligamo~ 
idéas de progre&So e de hLte:ratura á: teFra que Ol!l·tr'm·a produzilll 
Vasco da Gama e Camõe~. 

É cli~;no de mençoo, ao me100s eomo s;UIJMes ohjecto de cario­
sidade:,. 0 ap])Qreeimenl~ de um volume de· poesi ::ws por§ugu.ezas de 
que já ha a segunda edição, se f1 qu.e o li vm do sr. Dias 11~1!) ti~ 

vesse outro~ titulos á: nossru altençãm É o aulhor brasileiro po!T 

r CaJitos, collocção do poesias do A. Gonçalrcs Dias, Lcipsick., J3.roch::tU5 & C.." 
"l\afare-sc o escriplor inglcz. a D. llcd'~ v. 
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Brazilian poetry 1 

There are some nations too small to possess anything inclepen­
dent, except a. name. Perhaps at Gne time they may have had a his­
tory, but U1ey bave not grown wilh lhe world about them, and 
must now accept :from otbers lhe laws which they once assisted to 
give. The splendid two eenturies of Sweqeo, from the first Vasa. 
down lo Charles XH., are like the scutcheon of a noble house - a 
graceJ'ul oa-nament, but without a meaning. Bemardotte was nothing 
to modem Eur·ope but a captain of coodottieri, and Tegner's poems 
are only read in translaLions. Tbe men ha.ve not degenerated, but 
greater and stronger powers tbrust out the weak. Portugal bas shar­
ed the common fate in an even grea ter degJ·ee th an the Northem 
nations. It was one of tbe first pioneer'S of lndia and the New World, 
and its possessions in the .Southern Seas are now merely nominal. 
It fought bravely in tbe struggle a.gainst Napoleon, and tbe freedom 
it had learned lo prize was friltered away under tbe misrule of a 
foolish woman and a petty German Prince. We in England think 
kinclly of ou r old a11y, and welcome the little pmmise of refm·m that 
has brolcen out from time to time wilh Saldanbn.'s Ministry, or with . 
the aecession of a young, and it is said, a liberal King. But wd never 
connect lhe ideas of progress or of literature witb tbc land wbich 
once produced Vasco de Gama and Camoens. 

Simply, therefore, as a malter of curiosity, lhe appeara.nce of a 
volume of Porluguese poet.ry, which has reached a second edition, 
deserves our nolice. But the poems of Senhor G. Dias have other ti­
tles to atlenti on. He is a Brazilian by birlh, and fi.lls the chair of 

' CaulO$.- Collecção de Poesias de A. Gonçalres Dias. London : Tiirbncr 
and c.• 
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nascimenfo e exerce no Rio de Janeiro o luga.t· de professai' de his~ 
tória do Brasil. Bebe nos annaes da sua terra natal os assumpto1) 
em que se inspira, e parte de suas poesias são essencialmente ame~ 
ricanas. Appresentou-se ao rrublico europeu, alem d'estes titulas, com 
uma recommeodação do sr. Alexandre Herculano, o mais distiocto 
de entre os aulhores portuguezes. Algumas das suas opiniões são 
t ão curiosas e denamam tanta I uz nas rclaçõe~ das duas nações, que 
quando nãÓ fosse por outros mo li vos, bastavam estes para que mere­
cessem citadas. "Em Portugal diz elle, os esphitos que o antigo poeta 
designou pelo epi th elo de bem noscidi>S, aquelles que ainda tentam 
esquivar-se no !ancttJario da sciencia ou da poesia ao pégo da po­
dridão dissolvente tjue os cérca no meio dos seu~ generosos esfor­
ços, chegam a i)lmlir a ~uropa com essas a8pirações do futuro, que 
tamuem. n'elles não são mais do que uma illusão. As suas tentativas 
quasi fazem acreditar que para esta nação moribunda (Portugal} 
a inda resta uma esperança de regeneração; que nas veias varicosas­
d'este corpo semi-cndavet· de novo se vai injcctar sangue puro; que 
temos ainda algum destino a cumprir antes de nos amortalha1·mos 
no estan~arte de João I ou na bandeira de Vasco da Gama, e de ir­
mos emfim repousar no cemiterio da histÓda. O desengano chega, 
porém, em breve.» ..•• •. •.•. ...••. ••.••.••••..• .••.•..... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«Que é feito d'essa phalange ardente, ambiciosa de uma glória pu· 
· ra, que principiava a exercitar-se nas lides do entendimen to ? De 

tudo isso, de toda essa mocidade brilhante e esperançosa que resta? 
Algum crente solitario, que deplora ern si lencio a quéda de tantos 
archanjos. Os outros sacerdotes, apostatando da religião das lettras, 
attiraram-se á arena das facções e estão manchados da baba dos o di os ' 
civis ..•...•..•..•..••..•••.•••• • •......•..••..•••......• 
• • . • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • ecO Brasil 
é a moderna Sparta, de que Portugal é a moderna Helos." 

«N'aquelle paiz de esperança, cheio de viço e de vida, ha um ruiuo 
de lavor íntimo, que sOa tristemente cá, n'esta terra onde tud,o 
acaba ........... . ................. ... ..... ·········•·· .. 

o •• • ••••••• o. o • • ••• o. o ••• o •••• o •••••• •• ••••••• •• • • •••••• 



Brtozilinn History at Rio 'Cle Janeiro. He bas drawn on the a1~mdsof 
tis native counl1·y for materials, and a part ofhis J!!Oems are dis: 
tinclly Amm·ica n. They oome, too, before lhe European pubiic witlt 
~.be ·recommenda Lion of a high\y Jlatteri ng noliçe from Hercu lano, 
the most distioguishcd PGI'tuguese authGr of the day. Some of bis 
crilicism is so curious, and so lighls up the relatiGns of the two 
countl'ies, Lhat, i f only for lhat l·eason, i t deserves to .bc quoted. 
«In Portuga l, lhe s~ iril s whom the old poet spoke of as 1tappi ly 
11om, lhose who yet t1·y to lake reft~ge in the sanctuary of sc·ience 
or poetry from lhe sea of acrid COITUption that enc ircles us, throHglt 
their genet·ous clforts sucr.eed in deceiving Europe wilh lhese asp i­
ra tions after the ful1u'8, wh ich, even in them, :are nothing but an 
illusion. Their altempts almost make il be believed tha t there slill 
remains for tbis dying peop{e a hope o f regenl'ratio!l- that we have 
yet a destiny to accom{!i lish, l.Jefore we shroud ourselves in lhe ban­
ner of Don John I., or the pennant ofVasco de Gama, and lay our· 
'Selves down at last to rest in the sepulchre of history. But the 
disenchantment comes quickly., . . . •..•.............. • ..... ... 

.. . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . . .. . .. ... .. . .. . . . . . . . .. .... .. . . . . . . .. 

;, What remains now o f that impetuous company, ambitious of 
a pure glory, which began to practise itself in lhe Jists of thougllt 'r . 
Of ali this, of ali that brilliant and lwpeful youlh, what remains~ 

Some solitary heliever wbo deplores in silence and remains out of 
so many arcbangels. Tbe oLher priesls, aposlalizing from lhe reli ­
gion of; letters, bave hunied to the arena offactions, anel are slained 
wilh lhe venom of civil hatred . . ..... .. ...•.• .....•. ... .. ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brazil is 
thc modem Spar ta, lo wh ich Portugal is the modern Helos." . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . ... . . .. . .. . . . . .. . .. .. ... 

nln that country of hopes, fui! of vigour and of life, Lhere is an 
echo oi earnest work which J'alls in sadn ess on us in Lllis land 
·where a !L is ending . . •.... .. • . ..............•. . .........•.. 
.. .. . .. .. . . .... .. . .. ... . . . ... .... . .. .. . . .. .. . .. . 
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"Ás publicações periodicas, prim P.ira expressão de uma cultura in­
telleclual que se desenvolve, começam a associar-se as composições 
de mais alento, os livros. Ajunte-se a este facto outro, o ser oBra­
sil o mercado principal do pouco que en tre nós se imprime, e será 
facil conjecturar que no domínio das l e ltr~s como em importancia e 
prosperidade as nossas emancipadas colonias nos vão levando ra­
pidamente de vencida.» 

Tece o SI'. Alexandre Herculano altos louvores aos poemas ame­
ricanos que foram publicados em primeiro lugar 'e formam parte do 
presente volume. «Imperfeição de língua, de metrifir.açJo e de estylo • 
que o critico atlribue beneYOiamente á conta de falta de experien­
cia e ao verdor dos annos equilibra de algum modo no ánimo de 
um público extranho o elogio de «nobres inspirações» epilheto este 
que tem todo o cabimento. Preferimos seguir as pegadas de escl'i­
plor portuguez, e por isso l.ranscrevemos um trecho da poesia Sel~s 
olhos, que o SI'. Alexandre Herculano dá como • uma das mais mi­
mosas composições lyri cas que lenho lido na minha vida•. Não póde 
com tudo o elogio d'essa poesia ser bem justificaJo por uma versão 
em inglez; porque não· ha traducção ou sequer imitação que dê uma 
idéa, aindaque approximada, dos donaires e graça de um original 
onde os pensamentos chispam por entre as palavras como brilhantes 
em um co !lar : -

Seus olhos, tão negr·os, tão bellos, lão puros 
Assim é que são; 

Ás vezes luzindo, serenos, tranquillos, 
Ás vezes vulcão l 

Ás vezes, oh f sim, derramão tão fraco, 
Tão frouxo brilhar, 

Que a mim me parece que o ar lhes fallece, 
E os olhos tão meigos, que o pranto humeúece 

- Me fazem chorar. 

Assim lindo infante, que dorme tranquillo, 
Desperta a chorar; 

E mudo e sisudo, scismando mil coisa , 
Não pensa - ·a pensar. 
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The periodical publicalions - the first expression of a literature 
which is disentangling itself-begin to take rank with composi­
tions of more sub,Lance-witb books. Add to lbis another fact, 
that Brazil is the principal market for lhe little tbat is printed among 
ourselves, and it will be easy to conjecture tbat our emancipated 
colonies are rapidly surpassing us in lhe domain of letters, as well 
as in importancc and prosperity.» 

Senhor Herculano proceeds to notice with bigh praise the Ame­
rican Poems, which were Lhe first published, anel wbich form part 
of tbe present volume. cclmperfections of language, metre, anel style,, 
wbicb lhe critic gooel·naltu-edly imputes to want of experience in 
a young man, will bardly weigh wilh a foreign public against Lhe 
praise of ccnoble iospirations», if lhe epithet be cJ.eserved. We prefer 
to follow in lhe t1·ack of tbe reviewer, and transcribe a porlion of 
the poem, .J-Ier Eyes•, which Senhor Herculano speaks of as "one 
of the most deli cious lyrical compositioos which I have read in my 
lifeu. This praise, however, will scarcely be justified by any English 
imitation, for no translation can give an idea of the easy grace of 
the original in which thoughts sparkle out -through the wonls, like 
jewels uneler lace :-

······ ...... ······· ..................... . 
Her eyes, so Jovely, so pure, so bright, 

They are never the same, 
Now shining clear with a quiet light, 

Now volcanoes of flame. 

At times so gentle their scattered beams, 
So soft and deep, 

I seem to gaze through a blinding haze, 
Anel those sad eyes, where Lhe tear half glearns, 

Draw me, too, to weep . 

As a little chilel, lbat was sleeping securely, 
Starts up wilh a cry; 

Then questioni11g, musing, but mulely, demurely, 
Is puzzled il knows not why. 



'as almas tão pm·as tia virgem, tio infante, 
Á vezes tio céo 

Cae doce harmon ia d'urna harpa celeste, 
Um va go desejo ; e a monte se veste 

De pranto co'u111 véo. 

Quer sejão saudades, qtter s~jão desejos 
Da patri a melhor; 

E u ilmo seus olhos que chor :1o sem ca usa 
Um pranto sem tlôr •. 

É na verdade uma linda poesia, se bem que não pertença ás de 
ordem mui elevada. Os extraclos que dá o s1·. Alexandre Herculano 
das que são chamadas poesias americanas, são anles curiosos do 
que interessantes. O Canto do guerreiro nada mais é do que a exalta­
ção e a jactancia nas suas fórmas mais communs; porque a idéa 
real que anima uma guerra hodi erna e os div ersos e intensos senti­
mentos que desperta- generosidade, pied:~de e amor do lar -, são 
fruetos da civilisação. Poucos versos aliás sobre pagés e guerreiros, 
craneos e tacapes, ornados com termos pi ttorescos e eu phon icos taes 
como tupi, mcwacá, cwasoya, p0dem lornal-os supporlaveis á leitu­
ra, e é para notar qne ullimamen le mr.a eschola pre-homeri ca toma 
a peito ensurd ecer-nos tambem com epopéas di!l"usas e vagas e odes 
desconnexas que os homens de pel vermelha nunca poderiam ler 
escriplo nem seriam capazes de con•prehender~. O melhor elogio 
que poucmos rend er a producções da ordem d'estas que temos anle 
nós, é que o ilx.ito du,•idoso por ellas obtido com a pintura dos cos­
tumes e de ou tros ca racteres dos indígenas é remido por mui ge­
nu ínas bcllezas de idéas modernas. Inuovações de outro genero é 
uma serie de pormetos no e lylo das antigas chronicas rimadas ou 
bailadas. São ellns na sua maioria aprazíveis, principalmente quando 

'É elo notar qno nrro roi ossa poosin 1•c•·Lida no seu I orlo. 
= P a•·rcc quo o c,;cripto•· inglez mosLJ"a-so mais Jcsa iTciçoado a estas poesias pela 

rh·alidadc qu e ha entre os liUcralos Jo. ~tnli~'tL miic pai ria c os da Amc•·ica do Norte, 
sendo que C ali que mais ''igora cs5a csrhola iniciada com Lão feliz sncccsso por Li\ mi­
morc Coopcr c seguida por Longrcllow c outros. 



To the innocent sense of the infant, the maid, 
Come sounds on the gale 

From a harp above; the breathings of lo v e; 
And the soul, shrinking back in virginal dread, 

Puls on tears as a veil. 

Are they signs of greeling or wishes lhat rise 
To lhe h o me of lighl; 

I lave lhose cnuseless tea!'llrops in eyes 
That weep, and are hright. 

. .... . .... . . .... .. o .. ...... . ............. . .. . 

• •• •• .. • • • ... o o ... .... ..... . ... . ... .. . . .. . . . 

This is pretty poetry, tbough it does not affect to be of the 
highest orclcr. The exlmcts whicb Senhor Herculano gives from what 
are called lhe American poems are rathe1· curious lhan inleres ling. 
The war-song of an Ind ian chief can only express exultalion and 
self-reliance in their most vulgar forms; for lhe great ideas whieh 
anima te a moclern war, and lhe various anel intense feelings which 
it calls up- generosi ly, pi ty, and clomestic lave- are the products 
of civi lization. A few verses tlJ er~?.fore abnut squaws anel braves, and 
scalps and tomahawks, stuclded wilh a few picturesque or eupho­
n ious names, such as «The Howling "\\Tind" or n'l'upinambá,, are 
as much as c.ommon las te ca n endure to reacl ; anel lalterly a sort 
ofpre-Homeric school in poetry has ra lher overdone us wi lh sprawl­
ing epics and cl isjointed odes, which lhe Reei 1\'Ien could never bave 
wrilten, and could not now undersland. The best praise we can give 
to produclions of this sort in the pages before us is, that a queslio­
nable success in lhe aiTedalion of 1ndian characteristics is redeemeel 
by very gcnu ine beaul' ies of modern lhoughts. Revinls of anolher 
kind are a series oi smal l poems in the style of lhe old rnetrical 
chronicles or ballads. These are oflen pleasant reaJ ing, especia lly 
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conlêem alguns toques de lenda, mas a nosso pezar deixamos de 
extractar algumas d'ellas por demasiado extensas. Passamos, pois, 
adiante, e aqui reproduzimos a que tem por titulo Sob1·e o twmdo 
de um m enino : 

O involucm de um anjo aqui clescança, 
Aln1a elo céo nascida entre amargores 
Como fiôr entre espinhos! - tu, que pasgas, 
Não perguntes quem foi. - Nuvem risonha, 
Que um instante correu no mar da v ida; 
Romper da aurora que não teve occaso, 
Realidade no céo, na terra um sonho I 
Fresca rosa nas ondas da exi tencia, 
Levada á plaga eterna do inflnito, 
Como oll''renda de amor ao Deos que o rege ; 
Não perguntes quem foi, não chores: passa. 

Ha profusão de imagens e de ornatos nas poesias que constituem 
este volume, o que é em parte devido á mocidade do aulhor (porquan­
to Gonçalves Dias principiou a publicar obras li tterarias na edade 
de vinte e tres annos) senão que o é ainda mais, como me parece, 
pela índole e cbaracter especial da poesia peninsular. O tempera­
mento ardente e luxw·iante phantasia dos meridionaes (àa Eu­
ropa) tornaram-se muito mais intensos pelas prolongadas relações 
com o Oriente- o sangue asialico ainda percorre as veias dos ho­
mens que expelliram os mouros. Felizmente, porém, que as deco­
rações, a despeito de profusas, leem nos versos de A. G. Dias uma 
significação, uma _raziio de ser, uma connexão com o texto, e não 
são meras lantejoulas postas para deslumbrar. Não foi por certo a 
eschola spasmodica, que alguns jornaes de segunda ordem leem pro­
curado fazer grassar entre nós o que influiu no ánimo do poeta, 
tanto que o que se lhe nota de morLido é puramente Byroniano. 

Sentimos, todavia, saber que não raro-

Folga de ver os renques qos sepulcbros 

qu!)m qnasi sempre escreve com tamanha graça, se bem que no fim 
do poema assegura-nos o poeta que "embalado pelo perfume de uma 
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when they conta in Lhe kernel of a legend; but lhey are told too 
diffusely to be quoted or reproduced at length. We pass on, tbere· 
fore, to lhe !ater poems, and take an «Epitaph on an Infant .. ;~ 

Here lies lhe gartnent wbich a spirit put otf. 
A sou! of heaven that ~rew' 'mid bitternesses; 
Like a flo,ver among tharns. O pàsser-by, 
Inquire not who I was-a painted cloud, 
Which in a moment meltecl in life's sea; 
A burst af dawn whose sun hath never set; 
A reallife above~on eàrth a dream-
A fresh rase on tbe walers of existence, 
Borne to lhe shores that stretch elernally, 
To lhe great ruler God a gift of lave. 
Inquire not who I was - weep not-pass on. 

'l'here is a profusíon ef ímagery and ornament abou"l the poemfl 
in this lillle volume, which Ís pa1·tly attributable to the author's 
youth (for Senhor .Dias began to publisfi at twenly-tbree), but is 
even ·more, we think, characteristic of Peninsular poetry in general. 

, The fervid temperament and luxuríant fancy of tbe Soulh have heen 
intensified by long intercourse wiLh the East- Asíatic blood still 
fiows in the veins of the men who expelled the Moors. Fortunately, 
lhe decoralious, although profuse, have always a meàning, :md a 
connexion with the text-tbey are something more than a mere 
string of spangles. Indeed, «lhe spasmodic school,, which one or 
two second-rale journals have putfed into notice among onrselves, 
does not appear lo !lave intluenced Senhor Días - whatever is 
morbid in bis wrilings, ís dislincLiy Byroníc. 

Thus, for instance, we regret to learn lhat not unfrequently-

A bitter símile, 
Funeral and sad, sits on the lips 

of one who in general writes so pleas~ntly; though the end of the 
poem relieves us wilh the announcement Lhat, ~s llie poel's «heart 
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altna angelio:a ,. é capaz de aintla "supportar a \'ida e o p~so de uma 
exislencia i:mlil "· O sr. G. Dias h a de ler sem dúvida percebic.lo que 
taes confissões, quando verdadeiras, devem de ser feitas a um amigo, 
que é um outro eu, e quando falsas, sito mais do que desprezi· 
veis. Fraquezas pes~oaes, quae~ crimes, com serem idealisados, não 
são admittidos pela arte, nem assumptos dignos d'ella. Passagens, 
porém, do gôsto da que apontei, são mui raras no volume do poe· 
ta. Parecem -nos em geral frouxas as poesias religiosas, sendo apenas 
medi !:ações melrificadas. Querendo pal-as em para11elo com outras não 
podemos equipat·al-as senão a alguns dos mais fracos esforços de Vi·­
ctor Hugo'- Como o hymno- O meti sepulch1·o- representa a idéa. 
favorita do author no genero; poremos aqui um extracto d'elle, que 
dará seguramente uma idéa avantajada do bom êxito do poeta na. 
especie-

Oh I quão formosa a vida se revela 
A quem já bate as portas do infinito, 
Encostado aos umbraes da eternidade, 
A vez ex trem:~. contemplando o mundo I 
A folha já myrrhada, a pedra olta, 
A flor agreste, a fonte que murmura 
E as cantoras do céo, as ledas aves 
De variado esmalte, e as suspirosas 
Brisas da noite e as do romper da aul'ora, 
A P-slrella, o sol, o mar, o céo, a terra, 
A planta , os aniniaes, tudo então vive, 
'fudo contnosco sympalhisa,- tudo, 
Como orchesta afinada por nossa alma, 
Accorde aos nossos sentimentos, vibra. 
B.eYelando ao que morre os fins da vida . 
• o• o o o o •o o o o o o o o • o o o o • o o o o o o o o;, O o o. o I 

1 Discordam o:~ do1ll :.Lis uscr·iptor·rJo do cl'ltlco iugloz u:L :tp r·ucinção d.o$ hynmos. 
O s1·. F . Sotero do s Reis, no Cuno ele litlarat"m pr·cconisa-os, o o sr. Pinheiro Cllll­
gas dir. d'cllcs: •Ba. nas suas poesias a que deu o tilulo de Hynmos a suave im pimção 
de Lamartinc• (pag. 177 dos Ensaios Crilicos); c assim lambem os louvam os cscri­
plores allcmãcs, cujos ar·ligos Yãn a11tes d'cstc, o sr. ~Ia~cdo Soares, D. Juan Va lera, 
ele. Bem se diz qu e entre goslos não ha di ' pul ar . 



is em bnlmetl hy the perfume of an angelic soui11, h e ís now able 
" lo support Iife and lhe weight of an usele5s rxislence, . Surely Se· 
nhor Dias ought to perceive lhat suc;h confessions, if lme, ought 
onl y lo be made lo a friend who is a second self, and if fal se, are 
worse lhan conlemplible. Persona l weal<nesscs, Iil1e crimes, do not 
admit of being idcalizecl, and are no worlhy subjects of art. But 
passages of lhis kind are happily few in number. The religious 
poems slrike us generally as weak - lhey are meditalions in verse. 
but lill.le more. The nearest parallel we know to lhem is in some 
ofVicÍor Hugo's feeb ler e1forls. But as a tcHym n lo m;y Tomb" pp· 
pears lo be a favourile wi lh I h e aulh0r, an extractü·om it will pro· 
bably giYe a good idea of bis success in lhis fine: -

How gloriously clot>~ life unl'old ilsclf 
To hirn who knocks at lhe eternal gates, 
Where slant the shadows of eternily; 
\Vho e last long gaze Iooks out upon tbe world, 
'l'he sear and yellow leaf, lhe cnunbling slone, 
'fhe field flowe r, the music of the fount, 
And songsters of lhe sky, lhe joyous birds 
Of varied plumage, and Lhe winds !hat sigh 
'Vben night begins, and lhose that waft in dawn, 
The stars, the sun, lho sea, lhe beaven, lhe eartb, 
Ali hath its sympathy with me; yea, ali 
In mulliludinous unison dislinct 
'l'briils back lhe answer to OlU" socret thoughts, 
And teiis lhe dying man life's myslery. 

* 



Que importa que eu não tenha uma só coróa, 
Um myrrado laurel, uma só folha, 
Que ás novas gerações diga o meu nome 
E solliêile as attenções futuras "t 
Sou como o passarinho quando passa 
Á flor de um lago e a soml1ra vacillante 
No liquido christal debalde estampa. 
Ou similhante ao viajar que batte 
Da vida a estrada pulvurenta> e nota 
Corno os rastos mal impressos cobre 
O pó que de seus passos se levanta. 
Ah I que dos louros me não doe a ausencia, 
Mas de lagrimas, sim, que me orvalhassem 
A sepultura humilde, a cujas gottas 
Meus ossos de prazer estremecidos 
De as sentir se alegrassem .•. 
. . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

São as melhores composições d'este voiurne os versos fugitivoa 
sobre o amor e o soffrimento, porém quasi que intr<Jduziveis. A 
graça e o mimo da fórma original, dependendo das palavras que lhes 
dão todo o realce, não se podem reproduzir. O traductor desespera 
e vê-se tolhido quando pretende fixar ou sequer imitar esses lindos 
traços e expressões, esses mpidos reflexos dos cantos do poeta. :No 
emlanto o volume do sr. Dias dá-lhe irnmensa honra, e talvez não 
seja um grande e digno cumprimento dizermos que acbâmos seus 
versos a mui los e essenciacs respeitos superiores aos de Longfellow 
e a todos os de Rmlwitz. Começou pois sob felizes auspícios a litte­
ratura do novo imperio transatlantico. 



Whal matlers il, if nota single cro"n, 
A single leaf of laurel bloom for me 
To lell my name, anu draw Lhe curious gaze 
Of ages anel uominions yet unborn. 
Iam a bircl of passage, one Lhat skims 
'fhe surface of a lake, and vainly slamps 

fleeling ~hadow on lhe crystal wave. 
I do not care lhough l:wrels bloom not for me, 
Yet I confess I wish some tears should fali 
Upon my lowly sepulchre, that so 
My dry bones, lhrilling at the graleful touch, 
.May glow wilb fresh sensntion. 

'i' he best pieces in lhi~ volume are lhe liltle pocms or loYe a11d 
sentiment, whi ch scarcely bear to be translated. The Iigbler, lhe 
grace of lhe original, the more importanl do the ditferences of words 
become. It is lhe play ofpretty features, and the expression of rapid 
glances, tbat a copyist always despairs of lixing or imitating. Alto­
gether, Senhor Dias's volume is highly creditable to lhe aulhor. Tt 
is not, perhaps, too great a comp li ment, t o say that in ali essenli al 
'respecls it is superi'or to most of Longfellow and all of .Reclwitz. 
The literatm·c of tbc ncw Transatlanlic empire has opeucd wilh 
bappy auspi~cs. 

l'• Nntcol<- tal!. ttt . 
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Uma revista mens-ar, pnblicada em Nova York, apresenfa c;amo 
nma de melhores composições do poeta o Não me deixes-de que­
dá uma traducção, que se- não recommenda pela metrificação, e"OJ.~l'GI 
~- vcr:íi conFrontando-a com c original : 

Debmçad:z D3.2' aguas de- um 1eg::rta 
A 1Jor dizia em vão 

Á corrente, onde bell a se mirava< .• • 
"Ai·, nãe- me dei}les1 não(., 

trCo:mmigo oca ou leva- me CI>IDliga 
«Doe ma1·es á arnpiidlão, 

.-Límpido ou turvo, te amarei constante í 
.. Mas- Ibão n.w deisxies-, Dliio 1-• 

E a eor1e1Ke pgssa \'a ; novas- ageas­
Após ol>l.ras viro; 

E a &r sempre a dizev cu-rva na foote ~ 
"Ali, nrJo me dei}lics·, não tn 

E das ag,uas q,ue fogem rncessantes 
Á eterna successão 

Dizia sempre a flor, e sempre em balde ~ 
«Ai ,. ll'úo· me dei"x.es, não I-»· · 

P&F firn des1allecitlao e a c6r mucebada,. 
Q\lasi a lambeF o chão, 

Buscaova inda a coFrente por djzer-lbe­
Que a não· deiJtas-se;. não ;: 

A correR-te impiedosa a flbr enleia,. 
Leva-a do seu• torrão ; 

A afundar-se dizia a pobresinba-; 
rt>Nl!..o me IJlei.-x.aste, núo- L~ 
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thet· Hre \valers of a ~oisy bro'Ok 
l'here hung a little ílower bending low, 
Pleading witlt heart of love blushing look ~ 
~·Oh do J\ot leave, me, no!u 

"Stay thou with me, t~r, to the boun'dles sea 
"'Where tlmu art swiftly going, let me go; 
.. Turbid or clear, I can love only thee. 
~·Oh do Rot leave me, no I,, 

The stream stays never, but new Walers fast 
Succeed each other in their onward flmv, 
While murm11rs still the trembling flower liowll cast: 
«Oh do not leave me, nolu 

:Eternally tl\e ceaseless current llies> 
Seeming more strong and swift and Joud to grow> 
While the poor llower ímportunately cries; 
<~Oh do not leave m~ nolu 

Drooping at last, ooJtt to tbe very ground, 
[ts bloom aU gone> its blushes lost in wo~ 
Close to the stream it whispers with faiot sound: 
"May yoll not leave me, noh 

The proud unloving wave witll baugbty crest 
Seizes the ftower> and bears far below. 
Sinking, it says: .r perish> yet am ble t; 
•Thou hast not left me, no!• 

• 
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... ![flC lhes mctt:ci am mais lou vores- pag. 302' c 322 

P.A.GIN.AS JY.I:EJlo;fOREé: 

~ão é debalde que mllila. gente não ar.redita na pretendida po• 
:breza dos poetas. Quem é pobre não dá presentes como o que acaLa 
de offerecer a S. M. o Imperador o sr. dr. Gonçalves Dias. 

Já lestes os primeiros cantos dos Tymbiras'! Se ainda o não fi· 
mstest apressai •vos, nunca é cedo para sabE>rear um fru cto sazonado, 
ttJjo perfume e córes nada recorda do q:ue conheceis. 

É 11m poema americano, bem nosso, exclusivam ente nossO'; é um 
epiS'Odra da história da raça indigena do Brasil idealisado pelo poeta 
de desgraças d'elles, de suas guerras, de seu heroismo. Está contadO' 
em magníficos versos que só podia inspirar a nossa natureza, esse­
sol fccuntlo que nos alumia. De todo:; os fes tejos do dia 2 ~ dis­
tl!]rsos, felicitações, cortejos, applausos, vivas, h-yrnnos e saudades­
nenhum sem dliv ida agradou mais ao ill ustre protector das lellra:;1 
pah·ias, do que a offerta do· poeta. 

É o terceiro poema que no espaço de um anno tem sido· dedi­
cado a S. M. o Imperador: - A Confederação elos Tamoyos, il Ne­
bltlasa.J e agora Os Tymbira.s. 

A posteridade que não olha, nem para as prevenções, nem par31 
as inimisades pcssoaes; que não leva em conta nem odios, nem in J 
-vejas, dirá. que, quem dedica obras de tanto vulto ao monarc·ha de> 
um povo li vre, é porque reconhece n'elle, não um p-oder a qnem se 
:bajula para lhe arrancar favores, mas uma intelligencia c1:1lta e ele­
vada, que ama as lellras sem precisar tl'ellas, e que por isso merece 
os cultos dos que como elle as estimam e respeitam. 

Deixando a cada inlelligencia a direcção de seu vOo, o Impera­
dor acolbe todas as producções litterarias e scientificas com a mes­
ma cardeal complacencia, dando um elogio ao vencedm· para que 
redobre de esfdrço, dando um consólo ao vencido para que não des­
anime na senda do trabalho, verdadeira musa dos mais inspirados 
como dos menos favorecidos. 

Os Tymbim:. continuam a poesia americana que o sr. Gonçalves 



Dias, depois de S- Carlos e de Porto-Alegre, tornou tão popular nos 
seus Cantos. 

Remontando-se ás epocbas anteriores á descoberta, estud<!ndo 
:as tradições e a theogo nia das raças autochthones, seus costumes e 
usanç:1s, o poeta achou uma rica e nova veia de poesia, em que 
Alexandre Herculano e alguns outros juil:es tão competentes lhe 
aconselharam que persistisse. 

A essas producções ligeiras, mas de toda belleza, que se enco!l­
tram nos tres Yúlumes de poesias lyricas do sr. Gonçalves Dias, com 
o titulo ·de Poesias ;imer·icanas, no poemeto Y-iuca-pyrama, inspi­
ração de maior folego e perfeição do que as anteriores, succede agora 
um poema completo. A obra não está concluída_ Só depois de ter­
minada é que deverá ser julgada definitivamente. 

Os quatro .cantos, porém, que ac:tbam de ser entregues á curio­
sidade pública, auctorisam a dizer que, se o poeta não fraquear nll. 
continuai\ãO e fim de seu poema, fez uma obra magistral, levantou 
um monumento eterno á. poesia nacional; fez mais, abriu uma senda 
nova para onde tende e deve srguir a nossa lilteralura, não tornando-se 
estupidamente selvagem e julg:mdo ter achado uma novidade por 
fallat· em ma7'Ucá, boré ou piaga, mas inspirando-se na nossa natu­
reza, nas tradições d'essas raças exlinctas ou abastardadas que fo­
ram senhoras d'esta terra, que lhe foi conquistada à txaição e á. custa 
de tanto sangue d'cllas. 

Chateaubriand e F. Cooper · na Am.erica do Norte, o auctor de 
Pattlo e Vi1·ginia, na ilha de França, acharam n'essa natureza fe­
cunda e vir.gem o c11nho immortal de algumas de suas obr.as. 

Porque não poderão fazer os nossos poetas o mesmo? Pois os 
Natchez ou os indios de Cooper serão mais poelicos do que os nos­
sos? 

F. OcrAVIANO o'ALMEIDA RosA. 

(Gon·eio Met'Ctmt·il, de 7 de dezembro de :1857, n.o 23Q..) 



.A. SEJY.I:.A.N" .A. 

5 de dezembro de 1857 

Um novo poema! leitores, novo; porém, já esperado. 
Acabam de chegar da Europa nitidamente impressos em Leipzig, 

os quatro primeiros cantos dos Tymbims, poema do nosso suavís­
simo Gonçalves Dias. 

Por mais que me averbassem de suspeito eu não hesitaria em 
apresentar o meu juizo sobre esta obra do nosso distincto lilterato, 
se ella nos tivesse chegado completa, mas não o devendo fazer por 
emquanto, contento-me com satisfazer a natural curiosidade dos 
meus leitores dando-lhes a ler a introducção e os primeiros versos 
do segundo e terceiro canto, que encerram primores de do~ura, de 
encanto e de imagens no genero descriptivo. 

Ahi vão elles, e com elles encérro este folhetim que vae longo. 
(Seguem-se as t?·anscripções dos citados trechos). 

D_R. JoAQUIM MANIJEJ. DE MAcEDo. 

(,Jornal do ComfT!-crcio de 6 de dezembro de 1857, n.o 235.) 

Nota O 

nm monumenl.o que leslemuuhasse o 11osso apreço, ;ulmiraçlío 
c rccQuhccimento-pag. 167, 188 c 3ti2 

:1)40~-c:Tl),I.I:EJN"TO Á J)4EJJY.t0Rf.A. DO FOET.A. 

.A.N"TON"IO GI-ON"Ç.A.LVES DI.A.S 

Logo que foi sabida a triste notícia da morte de Gonçalves Dias, 
aventei pelo jornalismo a idéa de erigir-se um monumento á sua 
memoria e no dia i3 d'esse mez convoquei em minha casa uma 
reunião que foi assim noticiada no Publicador Mamnhense de :1.5 de 
novembro ( !86~): 

«Antes de hontem á noite reuniram-se varios cidauãos em casa 
do sr. dr. Antonio Henriques Leal, a convite do mesmo, para lra-



~tarem dos meios n põr em prática, a :fim de levar-se a cffeiro ~ 
idéa por elle suggerida. de um moo11mento ao desditoso Gonçalves 
!Dias. 

"Foi resolvida a nomeação de diversas commissoos parciae's 
tanto n'esta cidade em cada. urna das classes da nGssa sociedade, 
como em Caxias, lugar do nascimento do insigNe poeta, e em todas 
.as mais vi !las de certa importancia 1. 

"A prin-cipal oommissio, composta dos srs. dr. AntoniG Heru·iq11es 
!Leal, . Francisco Sotero dos Reis, dr. Ardouio Rego, dr. Pedro Nu­
'nes Leal e dr. Alexandl'e Tlleophilo de Carvalho Leal, jl\ para o 
mesmo fim dirigiu-se ás camaras municipaes das ca{litaes de todas 
as p1"0Vincias do Jmperio, aos redactores de jornaes e a a'lguns ami­
gos do dr. Antonio Gonçalves Dias, residentes na côrte do Rio de 
Janeiro. _ 

((É uma. suilscripção naciotra!, a que se bxqcta de promover; é mn 
appêlio feito á generosidr.de e patriotisrr)() elos IJq-asileiros e estran­
gei ros aqui residentes. 

«É condição da subscripção o concorrer cada um ~ara ella com':\ 
quantia de que podér dispôr; tanto valet·á o mais como o menos, o 
muito como o pouco. • 

«Ü rico e o pobre darJo na proiJorção dos seus haveres 011 na me­
dida de sua generosidade; por menor ·que seja o óbolo será elle ac­
ceilo com a mesma gratidão e reconhecimento. 

<~Ü que se deseja é ver o espil'ito nacional manifestando-se, pro­
duzindo-se e galal'doando o merecimento de um dos mais illustres 
e ao mesmo tempo um dos mais desditosos filhos d'este paiz. 

aPara o monumento que se lhe wetende levautar, tem ou não ti­
"tulos e direitos o maior poeta brasileiro da presente epocha 't 

•É ocios:1 a pergunta, porque ninguem ha entre nós que os con­
teste. 

•Se os tem paguemos-lhe esta divida, renclâmos á sua memória 
o culto que de certo merece, não queiramos que sobre nós pése ó 
epitlteto de inditferenles, de esquecidos e de ingratos para com 

' D'cstas commissõcs SI) a composta dos srs. Joaquim Coelho Fragoso, Carlos Ro­
cha o Joaquim Dominguos Lima, a dos srs. Candido Josd Cordoira, Ve•·issimo Ricardo 
Vieira o Trindado (alraiatcs), e as do Caxias e vi l la novrt de Pinheiro trabalharam 0 
deram cópia de si 1 .. .•. • As mais: ..• algumas nem respond~•·am ao convite 1 ..• 



aquclle que tanto contribuiu para dar lustre ao nome pelo qual so­
mos conhecidos como nação. 

"A glória que d'e~ te acto resulta é repartida igualmen te en tre nós 
e o poeta, nós-Illhos d'este Imperio; - nós compatriotas d'esse 
genio. 

"Os -nndouros unirão nossos nomes e nossas lembranças; o mo­
numento não recordará tão sómente o merito de Gonçalves Dias. 
Attestará tambem a gratidão do povo, relembrará um feito d'esta 
geração, que não seguiu o exemplo de outras, a quem coube por 
triste sorte a denom inação de ingratos, provinda do severo e justo 
juizo da posteridade. 

"Temos fé que o reclamo de aiguns dedicados amigos não será 
feito nem dirigido em vão. 

"Foi de todo tempo costume honrar e estimar os poetas. Vultos 
grandiosos são elles que rcflectem de glória sobre a humanidaue. 

«O divino dom da inspiração, que os colloca tão acima dos outros 
homens é conce9ido a raros elei tos. O respeito que se lhes deve pro­
vém do duplo sê1lo do genio e do inforlunio. 

«Creaturas á parte, formam elles excepção em t-udo, sendo raro 
aquelle que leve por suaves amas n'es ta vida o bafejo da feli ci ­
dade. 

ccVive a Grecia em Homero; a Italia em Virgilio, em Dante, em 
Tasso, em Petrarcha e em Ariosto ; a França em Corneille, em Ra­
cine, em BerangP. r, em Lamart ine, em C ilateaubriand e em Hugo; 
Portugal em Camões, Almeida Garretl; a Hespanha em Cervanlel'-, 
Lope da Vega, Calderon de la Barca, em Martinez de la Ilosa, em 
Zorrilla; a Inglaterra em Milton e Byron; a Irlanda em Th. Moore; 
a Escocia em Ossian eWaller ScoLt; a Allemanha em Goelbe e 
Schillr-r, em Huhtan e Heinc. 

a Nós viveremos no nome do grande poeta. Emquanto se fa llar ou 
se escrever a língua portugueza ou aquellas em que houverem sido 
traduzidos os seus inimitaveis cantos, a immortalidade do dr. Gon­
çalves Dias será acompanhada da de seus compatriotas. O genio onde 
qu er que· elle appareça ahi symbolisará o povo, a na ção, o seculo. 

«Pois se d'elle é que ha ele vir a du ração de nossa memória, co n­
cedâmos á memória do grande poeta u ma pequena parte do que é 
nosso. 

o Erga-se-lhe uma estátua sobre a te na, já que a profundidade dos 
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mares, avara e má, guarda e contém em si os seus ultimas des­
pojos. 

"Corrijámos o involuntario capricho dos acontecimentos de urna 
exislenci~, que teYe tanto de brilh~nte e festejada, quanto de des­
ditosa e sofJredora. 

«Levantemos no bronze ou no rn~rmore um protesto e um voto; 
protesto de gratidão; voto de commernoração .e lembrança. 

«Não é muito o que se pede; quem paga não dá. 
<•Sirva a morte de meio obrigatorio para que todos saldemos a 

divida contmhida com promptidão e boa vontade. 
«Abaixo publicâmos a circular dirigida pela com missão principal 

encarregada de levar a efl'eito o monumento a Gonça1Yes Dias.• 

Ill.m• Sr. 

"Um desastroso nauf•·agio acaba de da1· sepultura no fundo do 
Oceano, e já nas aguas do Maranhão, ao maior poeta brasileiro da 
epocha presente, Antonio Gonçalves Dias, que, gravemente enfêrmo 
de molestia incuravel, vinha da Europa morrer na terra da patria, 
onde élesejava descançasscm seus ossos como o último donatiYo que 
lhe legava. 

«Este fatal acontecimento não cobriu sómente de luto os amigos 
do poeta, mas constemou profundamente a toda a cidade de S. Luiz, 
e ha de causar a mesma dolorosa sensação em toda a província e em 
todo o Brasil, que perdem no illustre morto uma das glórias litte­
rarias mais brilhantes, um dos mais grancliosos vultos de poeta, um 
dos genios mais favorecidos· da natureza, que teem em nossos dias 
ennobrecido o nome IJrasileiro . 

• Projeclam os amigos do poeta, cujos restos mortMs não pode-' 
ram ter jazigo na tl'rra da patria, como elle desejava, erigir-lhe em • 
uma das principaes praças de S. Luiz um monumento, que, perpe­
tu!lndo a sua memória, seja de modo possivel a expressão d'aquelle 
desejo, e da veneração de seus concidadãos; mas como para isso 
não bastem unicamente as suas fôrças, recorrem a todos os br!)si­
Jeiros, a quem por justo titulo toca a glória do nome immortal le­
gado ao Brasil por Gonçalves Dias, a fim que os auxiliem n'esta 
patriolica e sancta empreza. 

,, Este monumer.to erigido ao poeta na c:~pital de sua província, 



attestará ás gerações futuras o honroso e merecido culto, que ren­
dem ao genio, não só os maranhenses seus comprovincianos, mas 
todos os brasi leiros em geral, de quem foi elle um dos concidadãos 

·mai~ illustres. 
«N'este presupposto os abaixo assignados teem a honra de solli­

citar do patriotismo de V. S.• algum donativo para o nobre fim in­
dicado, já por si, já. abrindo uma snbscripção, cujo producto en­
viar-nos·ha no mais breve praso; e esperam ser por V. S.• atlen­
didos, vista a util idade commum da empreza, que é honrar o, Bra­
sil, na pessoa de um de seus filhos que maior nome tem ultima­
mente adquirido na republica das lettras por seu exlraordinario e 
incomparavel engenho. 

«Somos com a maior consideraç:Io e respeito 

Maranhão, :1.4 de novembro de :1.86~. 

De V. S.• 

FRANCisco SorEno nos RErs. 
Â LEXANDUE THEOPHi'LO DE CaRVALHO LEAL. 

ANTONIO Ro:GO. 
PEDRO NuNES LEAL. 

Da. ANro:-.ro HENRJQUES LEAL. 

(Do Publicador .Maranhense de 15 de novembro de 186t). 

Para avaliar·se como foi acolhida esta idéa pelo jornalismo de 
todo o imperio, transcrevo apenas este artigo do Publicador da Pa­
rahyba: 

«A província do Ma1·anhão, por iniciativa do s1·. dr. Antonio Hen­
rique:; Leal, fez um appêll o que é uma chamada de honra para todos 
os brasileiros. 

cNa sua desolação, a terra que se ufana de ser o berço de Gon­
çalves Dias conhece bem que outro dever, alem de prantea-lo, deve 
llll)l'ecer os seus esforços e homenagem. 

ccA divida do paiz é eno1·me e el le a vae pagar; porque, felizmente 
já são passados os tempos em que ficaram insoluveis debitas d'egual 
natureza. 

«Portugal, na epocba em que vive Garrelt, Herculano e Castilho, 
' 



já vind icou a honra de Portugal coberto de lrophéus marciaes e 
manchado da mais feia ingratidão. Hoje não se procura debalde a 
estátua da Camões. A terra de Vasco da Gama ja tambem deu um 
monumento ao gr·ande epieo do forte ccupitüo. 

cci\'a Allemanha é uma festa annual a commemoração elo 11 a.talicio 
de Schiller que tem seu busto coroado em mais de um edificio pú­
Llico. 

"Dante tem sua estátua na Italia, corno Byron dorme o som no 
eteruo ao lado elos reis d' fnglatena, e Petrarca, glorificado no Cap i­
tolio, solenmisa o povo italiano os centena rios do grande cantor rl e 
Laura com pompa extJ·aordinaria. 

uO l\'Iaranhão sabe d'isso e deixa-se levar na onda do patriotismo 
e da veneração ás lettras-onda fertilisadora que regenera o seculo 
a c tua!. 

"Gonçalves Dias lega um monumento irnmortal á nossa patria, e 
. ju3lo é que ella lhe pague em preito tanta glória e o fervor(ISO alie­

elo que elle lhe tinha. 
nO primeiro poeta nacional, aquelle que veiu marcar em nossa lit­

teratura uma phase nova e decisiva, tem lilulos e direito ao nosso 
enlhusiasmo e reconhecimento. 

"A poesia brasileira, até elle sem um cunho fixo e cbaracterislico, 
e apenas entrevista e balbuciada no helio poemeto de Basilio da 
Gama, viçou e deu os mais sazonados fructos com o apparecimenlo 
<.l as Americanas, com essa joias de mil facetas brilhantes que lTa­
zern por lilulos - Tymbiras, Y-fuca-pymma, Tabyra, Gigante ele 
Jlcd·ro., Leito de folhas ve1·des, Miíe d' Agua, J11ambá, Canto elo G~tcl'· 
1·ciro, Canto elo Piága e outrc>s. 

uGo uçalves Dias é incontestavelmente o maior vulto da nossa his­
tória lilleraria. Assim como Gal'!'ett, elle não é só um litter·ato, é 
uma lilteratura inteira . Outros virão que, se for possível, cantarão 
melhor; mas com o mimo, com o sen timento do mavioso e imagi­
noso Dias, isso não. 

"A provincia onde viu a luz o grande poeta quer erigir-lhe uma 
memória de bronze ou de marmor·e, urna memória que atteste sua 
graLidão -sua homenagem ao em summa sublime cantor. 

•É justo e sanclo esse pensamento; mas não póde seguramente ser 
re.alisado unicamente pelo Maranhão. Nem a olfer la seria digna do 
poeta, nem é só o Maranhão immortalisado com os cantos d'elle, 



que é glória de todo o Brasil, e tem o mundo por sua palria, como 
succede aos mais genios sub limes. · 

«Nós, porém, brasileiros e mais proximos he1·deiJ'OS de seu nome• 
devemos associar ·nos todos na obra de patriotismo, ~uja primeira 
pedra já foi lançada nos fundamentos pelo Maranhão. Vae n'isso a 
nossa honra, os nossos brios, os brios de nossa história. 

rcNão soará por certo em vão o nobre rebatte que do extremo norte 
já vae r eboando por todos os angulos do Imperio. 

rcEngrandeçamo·nos, engrandecent.lo lão grande quão infeliz poeta, 
qu~ hoje repousa no seio dos mares ... 

D'ahi a pouco annunciava o Diario do Rio de Janeiro: 
«Üs estudantes da Eschola Cenh·al nom ea ram uma commissão 

pam agenciar uma subscripção destinada ao monumento que se pro· 
jecta levantar no Maranhão a Gonçalves Dias. A camara municipal 
da Parahyl.Ja do Norte nomeou uma commisslio para o mesmo fim ." 

Nilo sei se a primeira d'es las com missões chegou a promover sub­
scripçlio; por quanto nunca m'o communicou nem remetteu a menor 
quantia. Quanto á da Parahyba, essa sei que trabalhou, entregando 
ão ex.m• SI'. dr. Sinval Odol'ico de Moura, então presidente d'essa 
p rovíncia, a quantia po r ella agenciada, e que fo i-me por esse dis· , 
tinelo caxiense remet li t.la com a que por sua influencia e empe­
nho directo alcançou de seus administrados. Convem notar que 
af'úra o resullado liquido de um beneficio, que a meu pedido levou 
no tb eatro S. Lu iz do Rio de Ja11eiro seu emprezario, o actor por­
tuguez Luiz Candido Furtado Coelho, nas demnis províncias não 
passou o auxílio ao monumento de sympalhias e ar tigos enlhusias­
tas do jornalismo I Insl ei com os emprezarios do theatl'O de Bel em 
do Gram-Pará por um espectaculo a beneficio do monumento, a que 
o sr. Vicente Pontes d'Oiiveira accedeu; mas desavindo-se com elle 
os membros da com missão a que havia encarregado de promovei-o, 
nunca chegou a effeiluar-se. Duas vezes dirigi-me indirectamente 
aos emprezarios dos theatros de Pernambuco, sendo as respostas 
evasivas. 

As circulares profusamente espalharias dentro e fóra da provín­
cia, nada deram de si, e meus co mpanheiros de comm issão uma 
vez assignadas ns circulares, e tendo prestado seu auxílio na reali­
sação de um beneficio qu e foi-nos generosamente olferecido pelos em­
prezarias do nosso thealro da cnpita! do Maranhão, os srs. Vicente 
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1Jontes cl'Oliveim e D. Manuela LucciJ não )'lOueram; di slJ 'ahidos p·or 
molestias e várias occupações da vida, preslar·me o seu effica1. e 
valioso apoio. Apezar de só em campo não ,desmaiei, e nem perdi 
a esperança de que não estaria long,e o dia de levar a eJfeilo uma 
idéa, sancta, generosa e que era de todos. Lancei então as vistas 
para a nossa assemblea provincial e ahi encontrei o sr. Joaquim Ma­
ria Serra que, como em outras occasiões, e no intuito de proteger as 
letlTas1 encarregou-se de propor no seio d'aque!le corpo legislali,·o 
a verba de 10:000$000 de réis para accmscentaJ' o peculio que ja 
tinha a juros no Banco Com inercial do Maranhão. Seus esforços fo­
ram baldados a despeito de muito boa vontade e dos termos eloquen­
ted e persuasivos que empregou em seus discursos, tantoque não 
pôde consegui r senão a decretação de 2;000$000 de réis. São estes 
os seus discursos: 

.ASSEJY.I:BL:É.A. :i?:ROVINCí.A.:t.. DO M.A.R:.A.NH.Â.O 

Sesstio de 5 de juiho de 1865 

(Aflrasentação de projoctos) 

O s1·. Joaquim Sen·a : 
Maranhão-5 de julho ele 1!l65. 

Senhor presidente, tomei para mim o encargo de ser quem n'esta 
casa venha esmolar a favor dos grandes homens da província t (Jl'lo· 
vimento de altenção). 

Tem-me sido tão facil quão honrosa esta tarefa; facil porque en­
contro sempre predispostos para o bem os animos g~nerosos dos di· 
gnos maranhenses que illu:ttram esta corporação; honrosa porque 
ella nobilita aquelle que se constitue o promotor de um acto tii:o 
resplendenle de justiça. 

Bem longe já vão os dias em que os contemporaneos deixaram 
que succumbissem á mingoa e ao abandono aquelles que mais il ­
lustravam a terra o11cle tinham o berço. 

Este seculo, reparador das injustiças preteritas, tem saldado as 
dividas que as nações guardavaiJ? em aberto para com os varões 
assignalados que a distinguiam, e tem ensinado que para certos Yul­
tos proeminentes a posteridade começa-lhes ainda em vida. 

' Foi este intelligenla c mimoso cscriptor quem propoz e alcançou da assembléa 
lcgislalivn do Maranhão o auxilio pocuniario pa1·a a impressão das obras d'Odoric() 
Mendes de que já está publicada a ll/iaáa, 
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O ful1el·al tle :13erangcr pol· entre os soluços t.la 1<\attça inleirll; o 
jazigo de Byron nas cavas de Westminster, a apolbeose annual que 
á Allemanha celebra em honra de Schiller, bem mostra que o re• 
conhecimento das naÇõe!! veiu substituir o ingl·ato esquecimento, 
que tanto as alteiaratn. 

O anno passado, d;este mesmo logar,"ped i um alixllio para Orlo­
rico Mendes; uma outra vez ergui-me supplicando igual favor para 
João Francisco Lisboa; hoje venho impetrar d;esta casa o quinhão, 
que deve caber em partilha a um outrq Jilho tão dilecto como esses 
dous, genio o mais característico e original enlre as summidades 
mllranhenses. 

Aquelle qtie nos deu os tnemoraveis cantos que fazem a glória do 
Brasil; que nos patenteou os rudes m;yslerios das sagradas tabas 
dos nossos aborígenes; que evocou as.sombras ma.gestosas dos sel­
vaticos habitantes de nossas mattas- Gonçalves Dias, em summa, é 
aquelle que hoje deve receber de vós o premio) que reservastes para. 
os filhos de eleição d1esta. bella. província. que representamos. Fazer 
o elogio de Gonçalves Dias é um pleonasmo inulil e banal. Elle nos 
deu tanto que comparando-se o donativo com o pouco a recebcrl 
quasi nada ter-lhe-hemos dado. 

Quem mais sublime e arrojado se ergueu ás regiões da poesia; de 
que o peregrino cantor que firmou o edificio da litteralura brasilei• 
ra'! Elle possuía todos os encan tos e ~educçues que o talento des­
comrnum sabe buscar para seu adór·no. Morreu sem deixar herdei­
ros de seu genio, sem collacteraes que lhe disputassem a herança. 

Onlros poderão vir que cantem com admira.vel gentileza, porém 
nenhum mais ha de cantar assim. 

Trata-se de erigi1· em uma das principaes praças d'esta capital 
um monumento, que atteste aos vindouros, que os grandes homens 
da palria não colheram n'ella o indifl'erentismo. Esta província, que 
é mãe, deve abrir os seus cofres e inscrever-se como a primeira em 
lhe prestar o culto do seu amor. 

Eis o que peço no projecto que acabei de le1·; para que quando 
se fallar da legislatura. de i864 a i865, se possa dizer, que se den­
tro d'esse biennio a província perdeu os seus mais importantes fi­
lhos, elles foram chorados e commemorados de uma maneira digna 
d'elles e digna. de nós. 

Vozes:- ill~tito bern, muito bem. 
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= Vac à mesa e é lido o seguinte projecto, a qmd a t·eguerimerrto 
do aulhor é di ·pensado dos intersticids da l~itura, a fim de ir a im· 
primir: 

•A a semhléa provincial resolve: 
te Artigo 1_o Fica o gave·mo authorisado á gnstár glé a quantia de 

10:000i)000 réis1 auxiliando a ronstrucçiío do monumento que se 
tae erigir á memória do cidauão Antonio Gon~lres Dias. 

«.Arl. ~.o Ficam reYogadas a dispo ·ições em contrário 
u"Maranbão, ~ de Junho de i865. 

JoAQUIM SERRA\. 
(Do Prtblicador J11amn1umsc.) 

Sessão de ? de jtáho de 1865 

{1>istOssão c1c mmt I!JDI:ll!la redt1zindo a dois contos a qttantia projecladaJ 

O sr. Joaqitint Serra:-Eu julgo-me dispensado de dizer as ta• 
soes pelas quaes a província do Maranhão deve erigir uma cstá:tua 
ao poeta dos Tymbi1·QJ;. 

Não tenho a pretensão de com as minhas pala-nas fazeJ' crescer 
no espírito dos nobres deputadas um só atomo da consideração e 
estima que todas devem ter pal"a com os seus concidadãos da ele· 
Yada .esphera de Gonçalves Dias. 

Eu não creio possível que o verbo do orador a mais authorisado 
possa abalar a crença dos que vêem n'esse distineto maran!Jen e 
uma g16ria do Brasil e da lingua porlugueza. 

O falso louvor não dá merito a quem não o tem, e a estulta cri· 
liea não prejudica os que se e:11allam por qualidades privile-giadas. 

O meu elogio1 portanto, nada absolutamente accrescenla ao in· 
contestaYel merito do in igne maranheose_,. e as declamarões dos que 
me contrariam, não poderão, por mais que façam, diminuir de uma 
linha a aureola do cantor eaxiense. Esta casa està de crença feita a 
este respeito. 

Dispenso•me totalmente da que tão do merecimento. Já disse al· 
guem e eu o repito:- Não morre a fama onde vive a glória. 

A emenda, que ora se acha em di cossão, é pois o unico moli1o 
que obriga-me a occupar a tribuna. Só venho impugnal·a, porque 
acho muito mesquinha, muito ridícula. 

Concedendo que, no projecto por mim elaborado, haja seu tanto 
de enthu~iasmo, I' a!sim uma elevação no quant11!11 pedido, mas de· 
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tel'tninar que o govêmo da l.Jrovincia gaste até a q uanlia de 2:000$000 
de réis, não prefixando nem mesmo essa quantia de 2:000.;)000 de 
réis, antes, deixando-a vacilla r entre o elasterio do cifrao cortado 
até o maximo limitado, não posso admittil-o por fórma alguma . 

N§:q sei regàténr rt'esle negocio. Ou a província ha de inscrever-se 
de urna maneira digna de nós, ou consintam meus collegas que eu 
retire o projecto. 

Sinto intimo e profundo peza1· vendo esta materia, que julgava 
indiscutível, passar por ent re o embate de opihiões inimigas e por 
entre o er.bmaranhado dos al garismos I 

Acato em extremo o pensamento do nobre author da emenda; 
sei que é elle um grande apreciador do i! lustre poeta, mas discordo 
inteiramente de seu modo de encarar este assumpto pelo seu lado 
puramente economico. Com a frieza dos algarismos não U.eve a pro­
.vincia responder ao caloroso enthusiasmo púb lico. Maior thesouto 
perdemos nós n'aquelle que hoje deploramos (ln·olongados apoia· 
dos). · 

Nós que auxiliamos a impressão das obras de Manuel Odorico 
Mendes com uma quantia supt-rior a 2:000~000 de réis; as ele 
João Frn.ncisco Lisboa com uma de 2:000,fi000 de réis, para com 
Antonio Gonçalves Dia·s, devemos esta r revestidos de uma parr.i• 
monia tão impropria d'elle e de nós?! 

lnslaria com meu nobre r.ollega por que retirasse a sua emenda, ou 
antes wm a casa pm· que consinta na retirada do projeclo. Quando 
as municipalidades da província abrem subsctipção em favor da es­
tátua t, a província assigna-se com uma verba U.e avarento, inferiot' 
á ue qualquer assignatario particular'! Não, não póde isto ser assim. 

Não creio mesmo que a quantia de tO:OOO~OOO réis Sf'ja muito 
forte, tanto mais quanto póde declarar-se na lei do orçamento que 
clla sáia da verba de obras públicas. 

Portanto, impugno e voto contra a emenda. Sustento a idéa ca• 
pilal do projecto á vista das rasões, que tenho expendido. 

A província não vae por sua conta erigir a estátua, vae concor· 
rer apenas com seu aux.ilio que não póde ser muito abaixo do dos 
particulares, A obra eleve sair de fórma que não envergonhe a pro· 
vincia e seja digno epi taphio elo homem que ella assim commcmornr::\. 

' .E'icou islo só ero fallalorio, e nenhuma chegou a Jcral-a a offeilo. 
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A um grande homem, uma grande homenagem; não ha a.lliança 
possível entre o pigmeu e o gigante. 

Para Napoleão I só as pyramides do Egypto em vida; e a co­
lumna Vendôm.e p~ra eternisar-lhe a memória. 
····· ........ .. .... . ········ ........................... .. . 

O sr. Joa.quirn SarTl!: -- Acceito plenamente a censura que o no­
bre deputado me fez quanto á redacção do projecto; incorri inte­
gralmente na pena que me foi por elle comminada; mas docil ás 
censuras justas vou reformar o meu êrro emendando o projecto por 
mim apresentado . 

O que me chama, porém, de novamente á tribuna é a última 
parte do discurso do nobre deputado: - O verdadeiro monumento 
de Gonçalves Dias são os seus memoraveis cantos, - disse o meu 
collega e amigo. 

Por maior apreço, se nhores, em que tenhamos o merecimento 
do primeiro poeta lyrico brasileiro1 creio que elle não será maior 
do que aquelle que os portugnezes tinham para com o seu primeiro 
epico. 

Portugal foi considerado uma nação ingrata até ha poucos annos 
do presente seculo. 

O mais mimoso poeta da nova ·gcraçãp lusitana, Garrett, esse pro­
x imo herdeiro das glórias de Camões, em um poema feito decreta­
damenle para solemnisar a memória do morto, tão esquecido dos 
seus, mal~inou a terra que malbaratára a sua fama, e invocou a ge­
nerosidade do paiz transatlantico, que falia a língua portugueza, do 
nosso paizl Pediu que elle vindicasse os creditas do poeta enorme, 
e pagasse a divida que Portuga l tinha deixado em aberto para com 
o seu Homero. 

Essa sublime peroração tirou Portugal de sua lethargia. 
Almeida GarreLt não pensava, sem dúvida al guma, que a memó­

ri a de Camões estivesse apagada, porque as proclucções d'este cor­
riam impressas, lidas e applaudidas por nacionaes e estran geiros, e 
o seu gen io portentoso era por todos admirado. Mas elle queria que 
a patria, em um padrão dul'adouro e tangi vel, assignalasse a sua lem­
brança. 

A Allemanha nfio tem em menos apreço o merecimento do seu 
immorta l Sch iller ; entretanto ella não se julgou dispensada de eter­
nisnr-!he a memória com a capciosa desculpa d~ que nos poemas 
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do grande cantor estavam os seus melhores monumentos. Mais de 
uma cidade da Confederação, entre outras Weimar e Jenna, pos­
suem em suas praças e em varios estabelecimentos publicas a está­
lua ou o busto do seu sub li me poeta. Para execuçã.o d'essas está­
tuas, e bem assim para a de Camões, concorreram as municipalidades 
dos diversos paizes. 

Sei que a memória de Antonio Gonçalves Dias não sel'á mais du­
J'adoura, nem mais brilhante, por causa do marmore ou do bronze 
em que o representemos. Mas lambem sei que ha de ser um incen­
t ivo para que, com os olhos litos no jlalardão dos seus, qtleiram e 
possam trilhar senda tão clleia de escabros-idades por onde cami­
nham, n'este e em todos O!l paizes, os homens que se dedicam á cu!­

. tura das lettras. 
O monumento de que se tracta não é só um trib1Jto ao homem que 

deixou de viver, é um estímulo para os que vierem. É certo ~rue 
os genios, como Gonçalves Dias, nascem feitos, e nem são susceptí­
veis de appa.recerern pela uniC"a fôrça de estimulas taes. Rebentam es· 
pontaneos do seio da creação; mas, tambem é certo que, guand(} 
mal apreciados, quando isolados no eenlro de um mundo que os 
desconhece; cerram os olhos e ouvidos ás seducções do ideal, e 
procuram os sorvedouros, onde se afundaram os Challertons, os Gil­
berts e outros desilludidos. É preciso galardoar, ainda com as ova­
ções além da campa, aque1les gue ennobreceram a terra que Lhes deu 
o JJerço. , 

De\·e-se ter o cuidaào de espancar o sce[}ticismo d'essas almas 
ex lremamente sensíveis, que não visam outro premio além da grati­
dão, respeito e saudades, dos que se enriquecem com o produclo de 
suas vigílias, de suas dôres e fadigas. Aquillo que vem a ser riquc~ 
za de uma nRção é ás vezes o manancial das desgraças, de quem (} 
concebeu. Cumpre á. gratidão púl.J lica cuidar dos Yivo , homanuo os 
mortos. 

Eu insislo para que a prov'incia fa~a um monumento digno c](} 

poeta que perdeu. Demais, a idéa. da estátua não é nossa; partiu da 
população, dos enthusiastas do poeta. 

Quer ou não a província inscreve r- se como veneradora do rnaiot· 
dos seus fi lhos? Nada de tergiversar, dizendo gue a memória d(} 
poeta dispensa cstáluas, por guanlo vae-se fazer uma. 

A lermos de fazer memórias l'idiculas, será melhor não consignar~ 
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mos quantia alguma; fique o poeta com a estátua que elle mesmo 
levantou, mas, reparem os nobres deputados, que_ ~ssa, elle a fez 
mais em honra do Brasil do que em sua propria. E uma estátua ti­
tanica, de iuabalavel granito, porém que tambem servirá para des­
animar aquelles que, contemplando-a, procurem debalde os signaes 
de reconhecimento da patria. 

Voto contra a emendai. 
(Do Publicador l)lamnhense). 

Passauos quatro annos~ e quando achava-me ausente dos meus e 
luctando com as difficuldades que assoberbam o enfêrmo em terra 
estranha, sem recursos para manter-se e a familia2, ainda afagava a 
minha idéa e importunava a alguns patrícios para que me ajudas­
sem no cumprimento d'esse voto patriotico, e assim escrevendo aos 
deputados pela minha província consegui d'elles que appresentassem 
na assembléa geral legislativa o seguinte projecto, justificado por 
meu illustrado amigo o ex."'• sr. senador Luiz Antonio Vieira da 
Silva . 

.A.SSEJY.I:SL:É.A GER.AL LEGISL.ATIV.A 

Sessão de 29 de n'laio de 1869 

(Apresentação de propostas o discurso do sr. dr. Lniz Antonio Vieira da Silva) 

i868 - N.0 S 

A assembléa geral resolve : 
Artigo ~ .• Fica o govê mo authorisado para mandar extrahir, 

desde já, duas loterias pelo plano das da Santa Casa da Misericor­
dia da côrte, em favor do monumento que se pretende erigir na ca­
pital da província do Maranhão á memõria do poeta brasileiro An­
tonio Gonçalves Dias. 

l Passou a emenda a despeito d'nste persuasivo discurso do sr. Joaquim Serra. 
' Cabe-me aqui declarar cheio de reconhecimento que desdo junho de iS7l., gra­

ças ao ler sido encarregado pelo gol'êrno imperial de uma iruporlante commissão util 
para o Brasil, ,"iro a coberto do necessidades e de sel'iús cuidados quo impediam-me 
e tolhiam-me a disposição ao I .~ a balbo. Tr:igo indclevcl no coração agradecido, e nun­
ca mais se mo •·iscani om qualqu l' cit·cumsLancia da vida a momot•ia do quem Lcm con­
C'OITido p•u·n manter-mo em posição que Ll'az-me o socilgo d'espiriLo, e me penniLLc es­
tar em clima onde vou adquirindo scn;ivcis e constantes mell19ras na saude. 



Art. 2.• O beneficio será entmgue á. commissão encarregada de 
Jevar a effeilo a construcção do mesmo monumento; revogadas to­
das as disposições em contrário. 

Sa la das sessões da camara elos deputados, em 22 de maio de 
1.869.- Vieira ela Si/;va.- Joao Mencles.- I-1. Gmça.-A. F. de Sc~l­
les.-Bm·üo de Anajatuba.- C. llfencles de. Almeida.- Gomes de 
Castro. 

Fallou contra esta proposta o sr. dr. Perdigão Malheiros, a quem 
respondeu assim o sr. dr. Luiz Antonio Vieira da Silva :-0 nobre 
deputado pela provi r't cia de Minas Geraes que acaba de impugnar o 
projecto em discussão, concedenllo duas loteri as para auxiliar o mo­
numento que se pretende levantar no Maranhão 3. memória do poeta 
Anton io Gonçalves Dias, baseou a sua impugnação nos seguintes ar­
gumentos : 

1. • que as loterias constituem um jogo i"rnmoral ; 
2.• que Gonçalves Dias não prec.isa de monumento á sna memó ­

ria, pois bastam-lhe as proprias obras; 
3.• que o meio proposto para aux ili ar o monumento que se pre­

tende levantar á sua memória lhe parece deshonroso, devendo antes 
abrir-se uma subscrip(;IIO para esse fim. 

Disse o nobre deputado que, em vez de monumentos de bronze 
ou de granito, Gonçalves Dias tinha nas suas obras monumento 
mais dm·adouro, r. ri gido por elle mesmo. 

É verdade, sr. presid ente, rrue o verdadeiro monumento do nosso 
11oeta são os Cantos> que lego u á posterillade; mas o testemunho de 
admirar.ão, o testem unho de r econ hecimento das nações, mnnifeS·· 
ta-se por monumentos de bronze ou de granito . A cuHa Europa dá· 
nos d'isso exemplo. É nssim 'que em F rankfor t -vé-se a estátua de 
Goeth e, tes tem unho da admiração do mundo e da gralidão de um 
povo inteiro. As suas obras existem; são lidas e estudatlas pelos sa­
h ios ; faliam ellas bem alto; mas nem por isso a A ll emanha esque­
ceu-se do que devia :i sua memória; n<"io deixou de levantar-lhe 
na praça pública o monumento que o lembra aos que por alli 
passam. E o povo que sente verçladciro orgulho por esse homem, 
ainda• hoje no annivers ario do seu nasc im ento mani fesla qnanlo o 
admira e venera por festas que celebra e illu mi uando a cidade de 
Frankfort. 



Em Slutgard vemos a estátua de Schiller e em Slrasburgo a de 
Gultenberg. A Europa toda eslá. cheia de monumentos levan tados 
á memória. dos seus homens de lettras, homens que são para ella o 
que Gonçah'es Dias é para o Brasi l. 

Não levo o meu enlhusiasmo pelo nosso poeta a ponto de qneret· 
approx imar o aulhor dos Primeiros Cantos ao aulhor do Faust, 
não; mas, para o Brasil, Gonçah·es Dias j:i. cowtitue uma glória as­
saz brilhante. 

Como tributo de nossa graLidtío, da gra tidão nacional, lembraram­
:se alguns rnaranhenses de e.rigirem-l lle nm monumento na stw pro­
víncia na!al. Para este fim abriu-se uma subscripção ; o producto 
~:I'ella foi recolhido aa banco do i\1aranhão, onde se conserva em de­
posito. ',Ias que qaantia produziu ella I Isto despertou a lembrança 
<le recorl'C!'-se ao meio proposto, e o am igo do poeta, o dr. Antonio 
Henriques Leal, infatigavel cullor das lelLras, e que pl'Ornetle preen­
cher em breve o vacuo que deixaram na província do Maranhão 
tantos iHhos il!us{res, esCI'el'endo-me de Lisboa, pediu-me que, como 
maranhense e represenlan{e da l_}rovincia, tractasse de obter do corpo 
legislativo algumas loterias como auxílio ao monumento de Gonçal­
ves Dias. 

Acquiesci ao pedido d'aquello meu illustre comprovinciano, col­
aeccionador e revisor das Obras Poslhtt?IWS do poeta e atühor da 
sua biographia, e apresentei o projecto em discussão de accónlo com 
-os seus i ilustres assigna.t.a l'ios t . 

O m·gument-o pr~cluzido ~elo n-obre dermLado pela pr·ovincia de 
Minas Gcraes a respeita da immora.!idade que se prende ao jogo 
das loterias não me parece procedente, e não póJe nem deve emba­
raçar n'eshl casa a approvaçtlo do projecto. s~ ha immoralidade no 
jogo elas loterias, ella lem sido sancciouada pelo nosso govêrno e 
por ou L!·os -

É verdade o ~ue disse o nolJ1'C dep utadn, «as loterias são conde­
mnaclas", 1nas lembro-lhe que não o estão entre nós: São ellas reputa­
-das mesmo aocivas ao estado; porém mlii los paizes Leem lançado 
mão d'e"as para contrahirem emprestimos, outros servem -se d'esse 
flleio para melhorarem as suas finanças, para crearem recursos pe-

' Dirigi potassa occasiao uma circular aos depul~do;; presentes n'essa so>são le-
.;islati ra, pedindo o so_11 YOlo a faro r da medida. ' 
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cuniarios, como, por exemplo, a Austria. O Brasil mesmo, sr. pre­
sidente, tira recursos d'este jogo que o nobre deputado r.ondemna 
pela sua immoralidade, pelos graves inconvenientes que acarreta. O 
imposto sobre as loterias é hoje uma fonte de renda. para o estado, 
é boj e receita orclinaria do impe1·io. 

A applicação, pois, que por ventura se faça do producto da s lo­
terias, ou seja para obras pias, para o culto divino, ou lenha ouLTo 
destino, não faz ao caso; a immoraliclade existe sempre. 

Sabemos muito bem que é immoralidacle ter casas de expostos. 
(Nüo apoiados). 

Pois haverá quem desconheça, já não dir ei a immoralidade de si­
milhante instituição, as desvantagens d'ella ?I. .. Basta pensar-se nos 
abusos que provoca. Quem póde negar a sua influencia perni t:iosa 
em relação á sociedade, fomentando e animando as relações illici­
tas? I A sciencia e a es tatística condcmnam uma tal insti lu ição. En­
tretanto tem-se entendido que o Estado não pócle deixar no aban­
dono os desvalidos condemnados pela iflgralidão de paes desnatu­
rados. 

No mesmo caso das rodas e casas de expostos, m·eadas por um 
sentimento de humanidade para com esses infelizes, estão as lo­
terias. 

Resumindo-me, concluirei que se a sciencia condemna aquellas, 
coq10 condemna estas, se o jogo das loterias é uma immoralid~de, 
nós o temos tolerado, o nosso govêroo d'elle lança mão como uma 
fonte de renda, e assim procede a Eu·ropa, a culta Europa, cujos 
exemplos procnl'âmos seguir como filhos da experiencia e da sabe­
doria dos homens. 

E que sacrificio viria ao l!.!stado pela concessão d'essas duas !0-< 
terias? Parece-me que mingoado é o sacrificio que se pede ao corpo 
legislativo para levar-se a effeito o empenho de le\'antar·se á me­
mória de Gonçalves Dias um monumento. Esta concessão não sería 
senão uma homenagem que lhe prestaríamos, seria um testemunho 
da gratidão nacional. 

Partindo rlo corpo legislativo este favor, ser1a talvez incentivo 
para uma subscripção públ ica, como o nobre deputado aconselha. 

Portuga l, que rev ive nos versos do cantor do Gama, paga uma di­
vida nacional, erigir vae em pouco uma estfitua a Luiz de Camões. 

A Inglaterra lambem levanta á memória de s~us filhos estátuas 



tle bronze. Em Liverpool a e látua ele Nelson, em LOilll.rcs a de 
Vlellington, são testemunhos de que os povos costumam gravar em 
padrõe vi tosas as glórias da palria. 

Gonçalves Dias é uma glória nacional, o paiz deve levantar-lllc 
um monumento; que eJ!e o merece. 

Será desbonroso o meio proposto, po rque pedimos pouco? Eu o 
creio, porém mais de ·hollrosa será indubitavelmente a ingratidão 
dos representantes do Brasil, negando-se a tão justa homenagem. 

O st·. Percligtio MaU eiros.-Não ha ingratidão, elle vive na me­
mória de seus concidadãos {aJJoiatlos) . 

O sr. Vieira dct Silva.- É essa urna rasão justificada para que 
não concedamos Uio mingoado favor? O que se nos pede em sum­
ma~ Pede-se-nos talvez antes nossa animação á idéa do que dinheiro, 
pede.se ao corpo legislativo um testemunho da gratidão nacional, 
vede-se-lhe o exemplo. 

Insisto, portanto, no lll eU pre>jecto; a cnmara decidirá se deve 
ou não passru.·. (Do JoJ•nal do Commercio, tl'anscripto ao Pttblicador 
lJiamnhense, n.o 14'1, de 2 de julho de 1869) . 

Depois d'eslas duas mallogradas tentativas, teem s-ido approva­
das na ~-amara 'lemporaria po1· duas vezes propcslas concedendo 
uma lo Leria •pa ra o mesmo fim, mas amb~s cahi ram no Senado f 
Consta-me q11e na sessão d'cslc anno já passon na mesma camara 
nova conces ão que ora pende tl'este corpo. Importa decia.rar que es­
~as tres propostas, bem corno o andamento da que dispensou de di­
reitos as peças e demais accessorios do monumento, e a prompta 
'expedi ção das ordens elo Thesouro Naciona l pa1·a a alfanclega do 
Maranhão, foram devidos aos esforços e prestad•ia in lervenção do 
sr. Antonio HeilOCh dos Reis, oill.cial da secretaria da carnara dos 
deputados. 

Não foram conltudo estas e ouli':iS conlrari1lda-des motivos para que 
desistisse de minha icléa, anles perseve1·ei com mais vigor, não 
abandonando-me a e pcrança de que um dia sería erguido na capital 
de minha pPovincia esse te lemunho eloquenle de nosso reconb~ci­
mento e admiração para com um dos nmis egregios l.Jrasileiros, e foi 
n'esse presupposlo que me dirigi -com mu\la anle~eclencia aos ar­
{~s·las eHropeus r cebenelo elos srs. Bompiani, de Roma, e elo célc· 
~)re esculplor M. Rochct, aulhor do mon umento ao fmpe1·ador D. Pe­
clro J, propostas n'eEte sentido. Tanto a elo auLI~or da estátua ela Sa-



pho, corno a do célebre escu lp tm· francez orçava as despezas em quana 
tia muitíssimo superior á somma arrecad:u]a. Vindo n'este comenos 
para Lisboa, onde o trabalho de canteiro é bastante rnodico, e em 
vista do preço por que andou o monumento de Bocilge, cobrei alen· 
to e ~ubrne tti o meu plano de monum ento ao sr. Germano José de 
Sa lles, honesto industrial e cuja officina é dirigida pelo inteli igenle 
e habil artista, o sr. Reis." Não quiz decidir por mim só de negocias 
de tanta ponderação, e submetti os desenhos á esclarecida crítica 
do ex.mo sr. Manuel de Araujo Porto Alegre (barão ele Sanct'Ange· 
lo) que fez algumas modificações n'elle, sobre.Ludo na columna, in­
dicando que substi tuisse a de ordem corynthia por outra á sim i­
lhança de palmeira, e n'isso assen támos, e contractei a obra em jn· 
nho de i87i tal como imaginara, e acha-se hoje levantado o monu­
mento. 

Em quanto procurava os meios de levar a eiTeito o monumento, 
esmolando hoje a este, ámanhã baltr.ndo á porta d'aguelle, nin­
guem veiu de rnotu-proprio ajudar-me, ninguem nem ao menos in ­
queriu em quanto montava a somma recolh ida ao Banco, e perse­
verava só em meu intento; mas logo que fiz conhecido o plano e 
requeri á camara municipal da cidade de San Luiz Ji ceJlÇa para 
erigir o monumento na praça dos Hemedios, en traram a surgir o~ 
maiores tropeços que encontrei na rca lisação de minha idéa.. 

Constando-me que houve quem censurasse á bóca pequena a col· 
locação de bustos no pedestal da estátua, julguei de minha obriga· 
ção defender-me. 

Escrevi sobre isto ao redactor do Paizl, que ajudou-me poderosa­
mente em tudo isso :- «É bem certo o annexim-to/ capita, tot 
sententia, e ainda mais a fabula do Velho, o 1·apaz e o úw-ro1 tanto 
que os vejo confirmados pelo que d 'a h i escrevem-me agora, relativo 
a uma intri guinha que se forja á su rdina desde crue V. m. publicou 
no seu jomal o trecho de Luna ca rla minha, descrevend o-lhe o plano 
do monumento á memória do maior poeta lyrico brasileiro, achan· 
do alguns que ficavam rebaixados os grandes vultos li lterarios­
Sotero, Odorico e João L1sboa-e o sabio Gomes de Souza po1· fi. 
gurarem seus bustos n'essa glorifica~:ão ao genio I 

Não me doeria uma tal censura, antes alvoroçar-me-hia com elia 

1 \'ej. o n. 0 93 do Paiz de 1 de julho de •187l. 
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por ser indicio uo apreç.o em que são lidos esses ill uslres varões, e 
de que meus censores iam congregar-se para levantarem a cada um 
uma estátua, se não enxergasse tl'envôlta com ella uma injustiça, 
que não mereço. 

Pois eu que fu i ami go de lodos elles, que sempre os acatei, e pro­
curei honnl-os, já empenhando-me pn ra que em 1.864 se decl'etasse 
verba para a impressão das obr·as de Oclorico e para as de João Lis­
boa, revend.o e collegindo estas e fazendo-as preceder de uma bio­
grapbia, e depois, e alé ainda d'aqui de Lisboa, escrevi sollicitando 
d'alguns deputados influí ssem a fim de que a assembléa der.re­
tasse auxilio para a impressão do Cnno de Litteratu.m, que propuz 
na legislata ra de ·J85o -1867 verba para a trasladação dos ·restos 
mortacs do Dr. Gomes ele Souza e Oclorico Mendes, e teria levado 
a effeito essa idéa patriolica se grare enfel'midade me não viesse 
tolher· Lle il' ~ls scss5es da camara municipal, onde tractava com 
empenho d'esse negocio; é pois•crivel que pretendesse deslustrar a 
qualquer d'ell es para fazer realçar outrem? 

Não protestam al!amente contra similbantes arguições estes pre· 
cedentes de minha viela, e outras propostas que fiz na camara mu· 
nicipal com o mesmo intuito, como a de substituição de nomes de 
ruas e de praças pelos de nossos com provincianos i Il ustres? Quem 
esliver· de àn imo calmo e tiver conhecimento do que são obras 
d'nrtc d'este genero, verá por sem t.lúvida em meu procedimento 
antes motivo de louvor, que de censura. 

O que noto é que tendo amadurecido por lanlos annos o meu 
projccto, med itado sobre elle e consultado exemplares e pessoas en· 
tendidas na maleria., viesse agora um espírito vesgo com tão en­
fe3ada inlriguinha I 

Veja v. m. como não fi caria magoado por sabe1· envenenadas as 
minhas intenções, alias tiio puras, e quando suppunba de mim para 
mim que era esse ma is nm meio ele pres tar homenagem de admira· 
ção e respeito a tão insignes maranllenses I 

Declaro, pois, em alta voz que pequei, intencional e determi­
nadamente fu11dando -me para isso em monumentos que tinha ante 
os olhos. Erraram an tes de mim essPs artistas, errou o que col!ocou 
no pedestal da es táiLla de D. José o busto do grand e- marqucz de 
Pombal, no rh est:i tua de Lu iz de Camões as fi guras de João de 
llnrros, ele Damiiío de Goes, el e Curte Real e de Sá el e Mirand~, 
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e assim tn.mbem merecem açoitados todos quantos promoveram es· 
ses monumentos que ostentam-se soberbos pelas cidades da. culta. 
Europa, tendo homens ill ustres representados nos pedestaes! 

No meu acanhamento de idéas imaginava, que sendo o monu­
mento de um não podia e nem devia collocar quatro estátuas em­
par·elbadas, e que ·qua.ndo para o futuro se erigissem iguaes a todos 
os nossos homens que as merecem, :figuraria na base d'ellas o busto 
do poeta, achando-se tão honrado alli , pela lembrança e boa convi­
vencia, como no seu proprio monumento. 

Ainda está em tempo, se conhecer que a opinião sensata e es­
clarecicla é pela exclusão dos bustos, avise-m'o logo, que a rueu gran­
díssimo pezar as farei substituir por baixos rele\'OS allegoricos ás sce­
nas do poema Tymbiras, 1'-.fuca-p imma, Tabyra e ll1üe de 1lg1ta. 

Não trasladam os ossos de Odorico e Souza, não levantam um 
singelo monumento a Soter·o, nem a Falcão ou José Cn.ndido (oPha­
?'ol), mas niio falta cruem descubra nos hem intencionados culpas ÇJUe 
não teem. Ao passo que ass im procedo ha quem se encarregue ahi 
de infamar a memória, por exemplo, de João Francisco Lisboat, 
abusando para isso da ignorancia em que está o sr. Varnhagen (vis­
conde de Porto-Seguro) das nossas co usas provinciaes, e da cegueira 
com qlle sua vaidade lhe impede de descor tinar a verdade para que 
não sirva de echo a calúmn ias. Paciencia I nem me arrependo do 
que fiz, nem por isso al'l'ipiarei carre ira. 

Irei honr·ando a meu modo a todos quantos entendo que o me­
recem, senão erguendo monumentos de granito ou bronze, que com­
memorem suas v irtudes e merecimentos, certo o farei em lascas e 

perecedouras obras, d'essas que no caLo de certo prazo são vendi­
das a pêso e servem para emLrulhar manteiga e assucar ou quando 
não de pastos das b·aças e polilha, enLregues á poeira do esqueci­
mento n'a]gum recanto de b ibliotheca. 

-Não ouvimos, accrescenta o redactor do Paiz, de ninguem a 
censura de que falia o nosso illuslre comprovinciano Se porêm, 
houve, ahi fica a resposta completa, e sem répli ca.-

N'isto enganou-se o dsilincto escriptor, illudido pelo patriotis­
mo e amisade; porque appareccu a 2õ de março ( 1873), no P·ubli-

1 Vej. o n. 0 5 do Di(trio do Jl!aJ·anhão de agos lo elo 1873 c o dcsf,•ulavol Pl'o/ cs lo· 
o/]ivio ou OQicio·p•·otaslo do noiJ•·c do~ i c:wol visconde. 
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cado1· Maranhense, um folhetim com o titulo- A con{eTencia dos 
finados-em que lastima-se o author (Ta.byra) que eu quizesse 1·e­
baixar tão distinctos maranhenses, collocando seus bustos por baixo 
da es tátua de Gonçalves Dias! 

Esta reincidencia da censura, que veiu a público, não prova que a 
cansa não seja boa, senão que o defensor é fraco, e que nem soube 
usar de argumentos que destruíssem completamente os casos de con­
sciencia ele almas excessivamente tímidas. 

Fui por deanLe, e com muita antecedencia nomeei o sr. José Ma­
nuel Vinhaes, em cujo zêlo e activ idade muito confiava, meu pro­
curador especial para rept·esentar-me na cidade de San'Luiz do Ma­
ranão em tudo quanto dissesse respeito ao monumento, e ao vencer 
o primeiro tropéço que appareceu, dei-me parabens pela acertada 
escolha. 

Era concebido nos segnintes termos o requerimento que dirigi á 
camara municipal, sollicitando licença para erigir o monumento: 

Requerimento 

Ill."'"' Srs. Presidente e mais membros da Camara Municipal ele 
San'Luiz do Maranhão. 

Accorclam em vereaç[io: Conce­
de-se a licença na fórma requerida. 

Maranhão 25 de novembro de 
1.871.- Collm·es llior." P. =Do­
mingos T. Jm·ge do Ca1·va/ho =Al­
ves = Ribeiro ela Silva = Alves 
llfonteiro. 

Confiarlo no espírito palriotico c amante dos melhoramentos d'esle 
município que domina t<ío illustre corporação, vem o Dr. Antonio 
Henriqucs Leal requeret· a V. S.•• para que hn:jam de conceder-lhe 
l icença para erigir no cenlro do Largo dos Hemedios, que corre em 
Jrente da cgt;eja e dos predios dos srs. Joaquim Marques Rodrigues, 
comrnendaàor José Joaquim Teixeira V. Belfort e de outros, o mo­
numento dedicado á memória elo gra nde poeta Antonio Goncalves 
Dias, e outrosim para aformosear o dito largo arborisanclo-~ dis­
cretamente, e calçando-o com pedras brancas e pretas em fórma de 
mosaico, contribuindo esta corporação com ,a despczrt de mão de 
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obra do calçamento, e elle, por conta da quanlia subsc.ripta para o 
monumento, com os rnateriaes prPcisos para o dito calçamento, ar­
borisação, bancos para junto das arvores, etc., e pm•tanto 

Lisboa, 1. 7 de julbo de 187L 
E. R. M.cé 

Dn. ANTo:-;ro Hto:NRIQUES L~>Ar .. 

Deu d'elle noticia o Pai:: no seguinte artigo transcripto na Re(o1·· 
ma (do Rio), n.o 201, de 5 de setembro de 1.87L 

Vai fi nalmente ser erigida a estátua de Gonçalves Dias, na capit;J l 
do Maranhão. 

Dando a noticia d'esse acontecimento o Paiz> importante folha da 
província, expressa-se por esta fónna: 

uConsta-nos que o Sr. Dr. An tonio Henriqucs Leal já mando u o 
requerimento :i camnra municipal, pedindo li cen ~::t para ser eri gi ua 
na praça dos Remedios a estátua de Gonçalves Dias. 

"Esta licença é para se ir fazendo algumas obras indispensaveis 
para o monumento. 

~<Agora pela sua parte deve a camara fazer o que podér para em· 
bellecer a praça. 

«Segundo o plano, devem ser pln.ntadas quatro palmeiras com uma 
mamoirama no centro em cada face do perallelogi·ammo. Isto é 
cousa de que se devia lractar já, c não se deixl!r para depois de le· 
vanlada a es1álua. 

«A p1·aç:.t, segundo diz- nos o Sr. Dr. A. Hemiques, deverá ser cal­
çada. de mosaico preto e branco, representando labyrinlos ou cro· 
chets, lendo florões symelricos a.o redor do quadro. 

ttRea.lmente o todo ficat'á assim muito l.Jello. Aquelia alegre e ele· 
vada. praça, toda calçada de mosaico, ladeada de palmeiras e erguen­
do-se no centro a es tátua elo pr imeiro poe ta do Brasil, ser1l um lu­
ga t· digno da visita dos viajan lcs. 

ccA camara na nossa opinião leria um procedimento altamente lou­
va,·el, se desde já fizesse saber ao sr. dr. A. Ilenriques, o jncansa­
vel lidac1or d'esla idéa, que o calçamento e embellecimento será á 
custa da municipali dade. Nilo deve propor-se a dar só a mão de 
obrn., que isso pouco é, deve fazer toda a clesper.a.. 

uEscrevcndo-nos a respeito d'esta esldlua diz·nos o Sr. Dr. A. 
Henriqucs: 
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-"Já está tudo modelado em gesso, e qualquer dia terei o prazer 
de ver essas massas informes de marmore, que já estão no atelier, 
cinzeladas e represe11t'ando o nosso poeta e a columna sobre a qual 
se erguerá a estátua cl'esse grande vulto brasilr.iro .-

,,Raras vezes o seductor proloquio-q~w1'e1· é pode1·-tem tido 
mais completa sancção do que a respeito d'este monumento . 
. «Concebeu o sr. dr. A. Henriques a idéa de erigil-o, e desde lo­
go começou a luctar com toda a sorte de embaraços, e ha sete an­
nos que sustenta essa lucta, fazendo desapparecer um obstaculo, pa­
ra logo ter de debel!ar outro. 

«Ajuntamlo por migalhas o que o entbusiasmo de uns, o bom 
senso de outros e a condescendencia do maior numero tem offere­
cido, não perdendo um ceit il do I'endimento d'esse peculio, com tan­
to zêlo, como se fosse o patrirnonio de sua família, chegou a ver uma 
quantia que o animou a fazer a encommenda, contando que não será 
desamparado quando for preciso completai -a para total embolso 
do arti sta. 

«Se a divida de gratidão que o paiz, principalmente a província, 
tem para com a memória do poeta é grande, não menos é a que tem 
para com sr. dr. A. Henriques, que com tanto ardor e dedicação I em­
se empenhado para pagar essa divida, que sendo de todos, parece 
ser d'elle só. Não dar.Jhe, pois, iodo o auxilio seria procedimento 
muito ingrato, mesmo deshonroso. 

ccContemple cada um com os olhos da consciencia e sem paixão a 
posi ção do sr. Dr. A . Henriques Lea l n'este negocio. Longe da palria, 
affiigiclo por cruel enfer rnidade, privado do exercí cio de sua pro­
fissrro, cercado dos mil cu idados que pede a educação de seus filhos, 
e no OJ '\ÍO de tudo isto, fitos os olhos .n'es ta terra, que estremece, 
concorrendo por todos os meios que póde para o seu engrandecimento, 
satisfazendo a tudo que d'elle se exige tend ente a melhoramentos 
publ icas, sempre tenaz na iclén de pagar ao desditoso poeta a gran­
de Llivida nacional, contemple-se uma vida toda ass im dedicada ao 
bem público, e diga-se o que ha de mais nobre e patriotico, diga-se 
se póde haver qttem lhe negue o auxilio que pedir para o cumpri­
mento do encargo que a si tomou.» 

A despeito da opini ão aulhori sada do orgam do commércio, ele 
con tar corno apo io da gcnle sensata, lPria a camara negado a li cença, 
a não serem os eRforços elo sr. J. M. Vinbaes, ~ infhtcncia dedicada 



do ex. mo sr. dr. Augusto Olyrnpio Gomes de Castro, a quem sou de" 
vedor não só d'este assignalado favor, como do de expedir ao the· 
souro provincial ordem, como presiuente da província, para a en· 
trega da quantia de 2 :OOO&íOOO de réis decretada por lei para auxiliar 
as obras do monumento. A imprensa. com mais ou menos vehemen­
cia stygrnatisou essa opposição infundada da edilidade, e chegando 
aqui a notícial o sr. Antonio Magno de Castilho deu-a assim, por 
occasião de descrever o monumento no n.o 36 elo B1·asil de 13 ele 
julho de 1872 : 

«Damos em seguida miour.iosa descripção do monu.rnenlo que o 
Maranhão vae póssuir, graças aos esforços e á fôrça ele vontade elo 
incansavel ex."'0 sr. dr. Antonio 1-Ienriques Leal; esforços que nem 
a enfermjdade, nem a ausencia da palria poderam minorar. 

«Quando, porém, tudo se prepara á erecçí):o do monumento, con­
sta-nos que a camara municipal concede licença para a collocação 
do monumento, negando o seu consentimento ao al'ormosearr1ento 
da praç,a, exigindo 'que ella fique tal qual eslá, não consentindo alé 
que seja o monumento revestido do seu respecli vo gradeamento I 

•Apesar da respeitabilidade da pessoa que do Maranhão trans· 
mitte esta desagradavel noticia, pedimos licença para não acredi tar 
em tal. Sería caso unico que uma camara negasse concessão ao afor­
seamento de uma praça, contribuindo o peticionaria para isso com 
a parte mais dispendio.sa I Não póde ser; e do contrário, enganou-se 
de certo o município ao eleger a vereação, e ele tal e ele tamanho 
absurclo ba de sair victorioso o bom senso. 

ccA memória enlaça e leva á posteridade o immorlal .cantor Gon· 
çalvcs Dias, o pala;ioLismo dos maranhl.\nscs e o iniciador da idéa, o 
cx.mo dr. A. I-Ienriques Leal.» 

Infelizmente foi exacta a informação, e para conlirmar tão syste· 
matica opposição, ahi está a data do aocordam concedendo a liceil" 
ça, que é de 2õ de novembro, quasi qualro mezes depois de ter a 
camara r.onhecimento d'ellc, e que n'essa sessão r.ompareceram n.t\e­
nas cinco membros, e parte d'elles supplentes I ... 

Contrariedades mui superiores a esta emergiram quando já esta­
vam todas as peças e mais accessorios do monumento postos no 
lugar onde deviam ficar. Não calculei com fretes tão crescidos, de 
modo que o transporte da cantaria e grades do monumento, de 
Lisboa para o Maranhão, e o de parte das pecl11as para o cal!(amento 
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e conducção para a praça dos Remedios, importaram em quasi tanto 
como o custo de todos esses objectos ! 

Fui sempre para deante, e escolhi para formar a comrnissão di­
rectora das solemnidades do assentamento da primeira pedra e da 
inauguração da estátua aos ex.mos srs.: 

José Manuel Vinhaes (meu procmador e representante). 
Joaquim Marques Rodrigues. 
Themislocles da Silva l\Iacicl Aranha. 
Dr. Alexandre Theolilo de Carvalho Leal. 
Dr. Gentil Homem de Almeida Braga . 
.Or. Augusto Olympio Gomes de Castro. 
Dr. Filippe Franco de Sá. 
La.nrindo José Alves de Oliveira. 
Ma1·Linns Hoyer. 
Luiz Antonio Vieira. 
Dr. Raymundo Teixeira Belfort Roxo. 
José Gaune. 

Estes dois ullimos senhores deixaram de fazer parte da com­
missão, depois do assentamento da primeira pedra, e quando tra­
ctava-se de determinar a collocação da estátua, e os tres primeiros 
formaram a com missão das obras carregando com todo o pêso, tra­
balhos e responsabilidade do lel'anlamento d'esse patlrão do teste­
munho da gratidão dos admiradores de Gonçalves Dias. 

Parecia-me que a pedra fundamen tal do monumento devia ser 
lançada no dia do anniversario natalicio do poeta, e a inauguração 
da estátua no ela sua. morte -10 de :1gosto e 3 de novembro- e 
assim consultei com a. digna comrnissão. 

li 

••. Sll iJrctudo no que entende com o aformoscarnculo da praça-Jlil!f. 190. 

Como foi collocada a pedra fundamental melilor o diz o Echo Ame­
ricano de i 5 de outubro de 1.872, no seu n.o 35, transcrevendo o 
que a tal respeito disse o P?tblicador .~famnhense, de H de agosto. 

•Esta assente a primei ra pedra do monumento ao immorlal can­
tor, ceremonia que celebrou-se no Maranhão a iO de agosto d'este 
anno. Embora extenso, Lemos la! respeito á f!lemória do grande 



poeta e tal veneração pelo i ll ustre ini ciador da idéa, o ex.mo sr . d1·. 
Antonio Henriques Leal, que os nossos leitores levarão a bem a de­
scripção d'aquella. pomposa festa 1: 

•No centro da praça dos Remedios, no sít io onde ha de erigir -se 
o monumento ao grande poeta estava preparado o alicerce qne de­
via receber a pedra fundamenta l. Para a cava, que era muito mais 
espaçosa do que a base do monumento, descia-se por uma larga escada 
de madeira coberta de tapete e flores. Aos lados estavam dois core­
tos para q.s bandas de musica ahi tocarem até ás dez horas da noite. 
No centro, proximo ao ali cerce, levantava-se um grande pavilhão 
Lem ornamentado e com cadeiras para as pessoas a quem a com­
missão do festejo havia di ri gido convites especiaes. Viam-se no cen· 
tro lugares dis li nctos pa_ra as tres primeiras aulhoridaJes da provín­
cia e a um lado o desenho da planta da. .prnça como deve fica1· de ­
pois de calçada a mosaico e arborisada. A extensa praça apresentava 
aleg re vista com as bandeiras que ondeavam dos mastros, e das co r­
das que a circumdavam para indicar o perimetw que devia. sr~r pro· 
t eg ido por um leve gradil de ferro. 

ceDas quatro horas da tarde ás quatro e meia foram chegando os 
convidados, senLlo dos pri meiros o e)C ."10 sr. presidente da provincia 
e a cama r a municipal. Esti ''eram mais presentes o rev."'" vigario 
geral do bispado, cornm issionado pelo ex."'" sr. bispo diocesano, cujo 
estado de saude não lhe permilte sair, os principacs magistrados da 
cidade, os a ltos fun ccionarios publicos, o corpo consula1·, deputados 
provinciaes, com missões enviadas pelo C<tbido, commissão da pr<tça, 
banco do Maranhão, banco comr:nercial, companhia de navegação a 
vapo r, Alheneo Maranhense, sociedade palriolica 1.• de Dezembro, 
sor,iedaJc dos ourives, gab inete portuguez de leit ura, sociedade da 
]nslrucção popular - Onze de Agosto, associação lypogmphica, so ­
ciedade dos musicos e as redacçõcs dos di vc1·sos jornaes da cidade. 

ccEstas commissões e rnai ~ convidados eram recebidos á porta J o 
elegante pavil hão pela commissão (lo festejo, que se achava completa 
á excepção dos srs. drs. Augusto Olympio Gomes de Castro e Filippc 
Franco de Sá, que estavam fóra da. cill<1de por motivos mui justo ·. 

ccÁs quatro e meia procedeu o r ev."'" vigal'io geral·ao benzimcn lo 

1 Tr·anscrevo aqui em parto o que I'Om no Publicador, mas alasto-me em um ou ou· 
tro ponto d'cllc, cxli'Uolaodn tambr m do Paiz, para qno sojn mais completo e cxacto 
este tralJa lho. 
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da pedra, sendo depois da aspersão entregues ao sr. dr. Theofilo pelos 
presidentes da província e da camara municipal os objectos para 
serem encerrados na caixa que tem de ficar depositada na cava do 
alicerce. Consta a caixa de um involucro de chumbo bastante solido 
para proteger a de cedro e os objectos contidos n'ella. -Os Cantos 
do poeta (4.• ed ição de Leipsick - i87i), um exemplar dos Soni­
dos, volume de poesias do sr. dr. Gentil Homem de Almeida Braga, 
publicado este anno e onde vem o poemeto Citam Verbana, dedi­
cado á memória do poeta, cópia. do auto do assentamento da pedra 
fundamental, escripto em pergaminho, um numero do Publicaclo1· 
Mamnhense, do Telegmpho, do Paiz e do Domingo, jornaes publi­
cados n'aquelle dia e alguns tirados em papel de côr expressa­
mente para esse fim, e oito moedas cunhadas no actual imperio do 
Senhor D. Pedro rr., 

«Tres padiolas, diz o P~bblicaclo?" do dia seguinte, uma com ·a tra­
lha e o martello de prata, outra com o cimento e a. terceira com a 
caixa e pedra de marmore preparada pelo sr. Francisco de Oliveira, 
foram conduzidas, a primeira contendo a pedra e caixa pelos srs. 
dr. Maia, presidente da camara municipal, dr. Alexandre Tbeofilo 
de Carvalho Lea l, amig'o do poeta., Themistocles da Silva Maciel 
Aranha e José Maria Correia de Frias, jornalistas. 

•A segunda, que levava o cimento, pelos srs. Martinus Hoyer, 
Laurindo José Alves de Oliveira, Luiz Antonio Vieira e Manuel 
Silvestre da Silva Couto. 

"A terceira pelos srs. Joaquim Marques Rodrigues, José Manuel 
Vinhaes, David Freire da Silva e Affonso Henriques de Albuquerque 
e Mello. 

nSahindo do pavilhão, seguidos por s. ex.• o sr. presidente da 
província e mais convidados, descenuu á cava em que devia ser 
collocada a pedra, que conduziram, para servir de fundamento ao 
sobe rbo monumento que se vae eri gir 

•·0. sr. Joaquim Marques Rodrigues collocou a caixa no alicerce, 
e o sr. presidente da província, tomando a colhér, encheu-a de ci­
mento e lançou-o sobre a caixa, sendo em continente collocada sobre 
ella a pedra; então o SI'. presidente tomando o martello deu com 
ell e uma pancada so bre ella, e passando-o ao sr. dr. Maia, presi­
dente da camara municipal, esle praticou o mesmo, e depois d'elle 
o sr. clr. Theophilo. 

PA~rnr.otoi - ToM. m . 32 
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•Ton:ando e:n serruida a palana o mesmo sr. dr. Theofilo, leu 
uma alocurão adPquada ao acto. Amigo extrf.'mo o do poeta, de 
quem foi condiscípulo. apossou- e d' ·llc lão grande commoção ao 
rccorda l-o rú1qu ll.e lugar, que se lhe embargava a voz, terminando 
a custo a l ei tu r :-~, que por enlre l;igrimas e so luços eslava fazendo 
d'esla eloquente e sentida alocução : 

:Meus senhores.- Sou eu aqui o uni co membro da primeira com­
missão encarregada de promoYer a subscripção para o monumento 
ele Gonçalves Dias, e fui cu, senão o maior e o mais quel'iclo, o ami go 
certo do poela· doscle os arwos da juventude; á mim, pois, cabe na 
lrora solemne do seu maior· triumpho erguer a humilde voz para 
agradecer com a maior ell'usão de meu coração a todos quantos con­
tribuíram para levantarmos esse padrão de glória, não sei se diga á 
memó ria de uonça lvcs Dias, se á grn lidão da patria, que em tão 
nobre · c generosa recompensa abr iu um grande exemp lo para os 
seus futuros filhos. Auxilio dos poderes publicas, dona tivos de as-
ociaçõe , famrcs e conlribui~ões individuao tudo alcançámos­

mas tudo isso eria como marmore bruto em mãos inexpertas se 
não foram o fe rvor e a piedade quasi filiJI de Antonio Henriques 
Leal, que ' esmolando c menlh !! ndo de por la ern porla, sem pre, sem 
cessa r, na palria ou entre eslranlros depois de perdida a sa ude, soube 
lran<;formar o obulo da caridade em formosíssimo monumento de 
reconhecimento c admiração. 

Luc tasle amigo ! e se foi a lucla tenaz e po1·fiosa, é e plendida a 
v ictória. Consagraste di gnamente a memóri a do ami go cornmum I e 
artuC'IIa alma, ca1•atla em vidr~ pela clcsvcn lura, r eceberá agora eu­
Ire as harmonias do réo esta extrema consolar;io . 

.Ah! que não po as lu, Antonio ll~'nrirJm·~. vir hoje rceelJer tle 
nós o premio da tua oh r a I e menos felizes ;~inda ha I que não pos­
sam os ami gos c companheiros el as I ides acarl cm icas tle Gonçalves 
JJias t 'c r aqui selladas com a sentença da posteridade as esperan-

' Cout 33 samlatk; do làll bons anugos siulo uma consolação iucKn·~l em repe-
li r-I hcs os nomes: 

An lonio Joaquim Ribcii'O Gomo~ do Abrou-Porlugucz. 
Izido~o Emilio Haplisla-fi lho de Goa. 
Hcnrirtue Jo·ó de Castro - Uio-Grandonso. 
Jo:iot! J lf.•rmenr;.; iltJo Xa,-icr de ... \lur.ws- Flwuincn:;o. 
João lln~rtc Li h a. rrr 31 tr.m!t ·n<. 
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ças que n'elle fundaram os primeiros fulgo1·es de sua poesia 1 Somos 
de hontem e já não existimos, a morte fez em tôrno de nós a soli­
dão I Puderam comtut.lo, oh Dias I dizer-te ainda no adeus supre­
mo mo1'it1wi te sal?ttant ave I 

ccNós, porém, os raros que sobrevivemos, havemos de contar ás 
gerações vindouras a história das tuas íntimas agonias desde o berço 
humilde ate o immenso tumulo no oceano, e di r-lhes-hemos que se 
a dor e o soffrimento faziam gemer, nunca fizeram vergar tua alma 
de martyr -as lágrimas, devoravas na lição assídua dos teus gran ­
des !JlOdelos e emulas; e no trabalho insano, longo e sem fim- os 
soluços, transf01·mavas n'esse suavíssimos e sublimes cantos em que 
o esplendor e a magnificencia da expreEsão correm parelhas com a 
pureza e a santidade da inspiração e do pensamento: e pois, o que 
foste, o CJUe és a ti sómenle o deves, a li, á fôrça da tua vontade, 
ás tuas peregrinas vil'tudes, ao prodígio d'esse genio que nunca 
soube nem pôde achar inspira.ções senão nas gmndes idéas e nas 
grandes co usas- Deus-Patria- Amor I 

E a quem perguntar-nos 

Onde jaz . ..... o moimento 
Que do immortal cantor as cinzas guarda? 

apontaremos para a tua estátua: -lição viva e moral á mocidade 
brasileira para que não profane nunc,a o seu talento, e só confiada 
no amparo de Deos, na prática da virtude, na fôrça da Yontade e 
do trabalho penetre intr pida nas sendas da vida:- e guarda eterno 
dos deslinos da patria, como o outro G-igante de Pedm : 

. .. se algum dia fortuna inconstante 
Poder-nos a crença c a pall'ia aca!Ja r , 
Arroja-te ás ondas, oh duro gig~ulc I 
Innunda estes montes, tlcsloca eslc mar I 

Maranhão, t.O de agosto de i872. 

A. TuEOFILO DE C. L EAL. 

Seguiu-se-lhe o sr. José Maria Correia de Frias, como presi­
dente do gabi nete porluguez de leitura, e depoi , como editor d'este 
jomal, pela imprensa maranhense. 
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Passou depois o sr. dr. Gentil Homem de Almeida Braga a ler 
esta alocução : 

Meus senhores.- Eslá collocada a ped ra fundam ental da estátua. 
do nosso grande poeta lyri co. No d ia 3 Ll e nov embro vindouro vê­
la-hemos erguid a n'esle lugar, illuminada aos Julgares d'este céo es­
plendido, e com entbusiasmo applaudida por todos os nossos cora­
ções. 

A conslancia de esforços elo illustre sr. dr. Antonio I:lenriques 
Leal conseguiu dentro de poucos an nos ' 'er realisada a idéa, que 
lhe serviu de alento e conséllo á gt·ande magoa dos seus extrema­
mente alfecluosos sen timentos de verdadeira e dedicada ;tmisade. 
Deu elle á rn emória do poeta, com quem viveu sempre nos mais in­
ti mos la~os prêso e unido, a alliança. da sua intelligencia e de sua 
vontade depois que a morte os separou n'es la viela. Na edição das 
Obras Posthumas do nosso grande escri ptor e poeta ergueu um mo­
Jlumenlo a formosa intelligencia. do biographo. No cimento e no 
marmore, nos florões e nos symbolos, levantou a sua vontade a. fór­
ma duradoura. da gratidão .popLllar. 

Se foram dignos um do outro emqunnLo a. vida alimentou entro 
nmbos as mais p11ras efl'usões ele recipt·oco all'ecto, o sópro gelido 
da morte não resfriou o sen timento no coração do que sobreviveu, 
antes augmentou a di gnidade da memória de ambos. Aos que de­
licadamente esLimam esta união de esp íritos elevados ha de sempre 
parecer merecedor de respeito o bello proceuimenlo do sr. dr. An­
tonio Henriques Leal. 

Logo depois da morte do nosso grande poeta, trazenclo- se ao co­
nhecimento público a idéa de se lhe erguer um monumento, e pe­
dindo-se o meu apoio, escrevi al gumas linhas n' esse sentido. 

Ei-la que em breve es larà erguitla n'es tn praça, d'onde se veem 
as eminencias de S. Marcos, sobranceiro lugar posto pela natureza 
á beira elos mares, que nos cet·cam, e por cujos areiaes andou sem­
pre suspirando de saudades a alma do nosso grande poeta, quando 
ausente d'es la form osa terra do seu berço. 

Não era. por entre as neJJlinas das montanhas do sul que lhe an­
dava o espírito errante e gcmedor; mas, aqui a clesprende t·· se em 
orvalho pelas folhas das IJananeiras, como elle proprio o disse nas 
conüssões da carta, que escreveu a um dos seus melhores e maio­
res amigos, 0 sr. dr. Alexandre Theolllo de Carvalho Leal, f!UC 
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presente se acha, alma de OresleE em coração de Cincinnalo, ofl'erc­
cendo-lhe os seus Ultimas Cantos. 

Dignos, muito dignos tambem um do outro, estão ambos aqui 
unidos, um fallando de ignotas espheras• ao que ainda vive d'esla 
vida tenena, e outro dirigindo para alem dos espaços incommensu­
veis toda a expressão do seu amor e da sua, saudade. 

A estátua do nosso grande poeta lyrico é a terceira, que se le­
vanta no imperio americano, tendo por companheiras a de D. Pe­
dro I e a de José Bonifacio, aquelle, o rei cavalheiro, que poz ao 
serviço da independencia nacional o interêsse monarchico por elle 
representado, e José Bonifacio, o sabia patriota, que representa com 
Washington e Rivadavia a mais beiJa e pura expressão da naciona­
lidade de um povo. 

O sentimento brasileiro manifesta-se coherenté n'este seu racio­
cíni o. Se Pedro I e José Bonifacio crearam a. nossa nacionalidade 
política, Antonio Gonçalves Dias formou a nossa nacionalidade lit­
teraria. 

Honremos a memória do nosso grande poeta, e no monumento, 
que lhe perpetuará a vida e o nome, vejamos sempre um novo es· 
timulo para novos serviços e novos engrandecimentos. 

GENTCL IIo:uE:u DE AL:IiETDA BRAGA. 

CouiJe a vez aos srs. Bat·ata e Arthur de Azevedo: 

Mais um sol se escondeu no fundo ocoan 
1\lais umn perola pa1·a o ma•· vollon; 
Morreu mais um poeta soberano, 
Mais um3 harpa estalou. 

Qual geme Eólo iracundo 
Nas areias do Sarah: 
Como o troar da pocema 
Tangida pelo Tu pá; 
E o écho das ventanias 

P. DR CALu NS. 

No bronco das penecli as 
-Tal nasceu Gonoalves Dias 
D'um sôpro de Jehovah I 
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Fagulha da intelligencia 
Tornou-se um facho de luz I 
Genio I trindade soberba 
D'Homero, Dante e Jesus, 
Embora tanto soffl·esse 
E m~o súpplice estenuêsse, 
Ninguem diz que elle jazesse 
Da corrupção nos paües! 

Ergueu·se ! Elevou-se tanto 
Quanto se eleva o condor, 
(lue solta o v<lo dos Andes 
E vae posar no Tl1abor! 
E n'esse v<lo anojado, 
Deixa após si cons ternado, 
Todo o. espaço admirado, 
Todo o Atlantico em !furor! 

Moldad@ para o sublime, 
P'ra grandeza da dicção, 
O genio transpoz do ether 
A desmed ida amplidão! 
E aos Alpes que o c(l)'tej:.wam 
E pasmos, quêdos ficaram, 
Por seu turno recuaram 
Das lavas da emdição! 

Corno o judeu da legenda 
Vive o bardo a mtm inhar! 
Mas este aonde chegasse 
Tinha um pouso a descançar I 
Aos genios tal acontece; 
E se o vulto desparece, 
.Nunca a rnemoria fcner;e: 
O marmore fnl-a lembrar! 
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Quando seu ninho matemo 
Buscava o triste cantor, 
Leve fgz da. linda Coêma 
Flol' de b' leza. e luz do amm·, 
Abre-se um mar de saph iras, 
E ao som de celestes Jyras, 
Mago Tupan dos Tymhiras 
Dá su'alma ao Crcador. 

Não póde clescer á teiTa 
Um ente que vem dos Cóos l 
Sete palmos de teneno 
Não podem conter um Deus I 
Quem por berço teve o mundo, 
Por nome um sec'lo fecundo, 
Só póde dormir no fundo 
Do Jeito dos Prornetheus I 

Para viver respeitado 
Do templo p'Ja grande mó, 
Deus l es taturu·io do genio. 
Nunca o solterra no pó! 
Ta l fez ao rei dos talen tos I 
Mais rijo que os elementos, 
Maior que mil monumentos 
Deu-llle um nome, um nome só. 

Mas deveis sempre orgulhar-vos 
Ó filhos do Mr.ranlião, 
Dos actos que praticardes 
Como este- elo coração; 
Pois ao Deus das harmon ias, 
Ao genio das melodias .•. 
Pagaes a Gonçalves Dias 
Um penhor de gratidão! 

:1.0 de ~gesto de i872. 
l\1. A. LJ~IA BARATA. 



Pelo sr . .A.rthur Azevedo foi lida: 

Ali vereis no marmor modelado 
Aquelle que na Iyra sempre altivo 

O genio sustentou I 
Sublime emanação d'um ser divino 
O seu nome é um poema, doce hymno 

Dos hymnos que cantou! 

Era um gen io gigan te, um astm Iucido I . .• 
Qual de Homero, Virgí lio, 'fasso, Dante 

Seu eslro fulgurava! . .. 
No berço deu-lhe A poli o a poesia r 
Poeta> - fez-se rei da melodia 

Que os cantos lbe adornava. 

As mellifluas canções, as harmonias, 
Os acordes sublimes que clerramão 

Suas obras immortaes, 
Que •Seus olhos" o digão, crlYlinha term" 
E o sabiá saudoso la na serra 

Por entre os palmeiraes!... 

Não póue ruJe Iyra tão mesqu inha 
Vibrar em teu louvor cantor sublime, 

Poeta di vinall 
Em subidas espheras lu pairaste, 
E o mundo com teus cantos fascinaste 

Fazendo-te "immortal. 

Famosos Pantheons se edificárão 
Em Athenas e Roma bellicosas 

Ao Deos das harmonias : 
Pois bem r o Maranhão ao mundo culto 
Mostrar vem orgulhoso o grande vulto 

Do seu Gonçalves Dias. 

MIGUEL MAnQUES. 
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Era imponente e magestoso o que ali se fazia. N'aquella cava, uma 
vintena de homens rodeavam uma pedra, que despertava tantas re­
cordações - a.legrias e dôres, umas que passaram, outras que pre­
sislem- á roda d'essa cava, ávidos de presenciar o que ahi se pas­
sava, um povo immenso, e, honra seja feita, commovido e respei­
toso. 

O act.o esteve solemne, nada faltando para abrilbantal-o. 
A viração marítima com o brando quebrar das ondas na praia, 

parecia trazer-nos o ültimo suspiro de Gonçalves Dias, quando sua 
alma táo grande desprendeu-se elo corpo, e remontou ao seio elo 
Creaclor I 

Parecia ouvir-se ainda o doce mmmurio d~ suas poesias tão sau­
dosas, «OS seus cantos suavíssimos e sublimes onde o esplendor e 
a magnificencia da expressão correm parelhas com a pureza e a san­
tidade da inspirnção e do pensamento•. 

Deus, Patria, e Amor foram as tres cordas ela. sua Lyra, que sem­
pre afinadas mais elle dedilllou, e Deus abenr.oou seu genio, a Pa­
tria o abraça como filho querido, e os seus concidadãos e aprecia­
dores o cercam de amor, que póde ser egualado mas não exce­
dido. 

Está pois lançada a primeira pedra para o monumento erguido 
àque !le, que nascendo «em berço humi lde teve no Oceano 1mmenso 
tumulo, e possa o Poeta entre as harmonias do Céo rectber esta 
extrema consolação, que lhe proporcionou o fervor e a piedade 
quasi filial de Antonio Henriques Leal, transformando o obulo da 
caridade em formosíssimo monumento de reconhecimento e ele a.d­
miração,, como mui lo bem disse o seu amigo in limo, o dr. Alexan­
dre Theopbilo ele Carvalho Leal, e com elle, todos aquelles que alli 
s~ aclwvam. 

Acabada a cerimonia da collocação de pedra voltaram todos ao 
pavilhão aonde o sr. secretario Ja camara fez a leitura do respecti­
vo aulo, que em seguida foi assignado· peJo sr. presidente da pl'O­
vincia, aulhoridades, commissões e por todos os mais cavalheiros 
que o quizeram fazer. 

O sr. Joaquilll Marques convidou s. ex.• o sr. presidente da pro­
víncia para sua casa, e ahi reunido um concurso escolhido de con-
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vivas, foi-lhes servido um profuso e delicado copo d'agua, que o 
sr. Joaquim Marques lhes offerel!eu. 

Á primeira meza, a que assistiram senhoras e o ~r . presidente, 
seguiu-se a segunda composta de algumas senhoras e cavalheiros, e 
depois a terceira só de ca-;alheiros. 

Varios brindes se levantaram e foram perfeitamente correspon­
didos sobresabintlo o fei to pelo sr. Vinhaes a s. ex.• o sr. presi­
dente da pmvincia, e por este aos maranhenses, em quell) tinha 
achado sempre a mais prestimosa coadjuvação. 

O sr. Joaquim Marques não se poupa a despezas e trabalho para 
abrilhantar as festas de que se incumbe, e obsequiar aquelles que a 
ellas concorrem. 

Muitas famílias e cavalheiros se demoraram ainda no largo, aonde 
tocava uma banda ele musica e s. ex.• o sr. presidente da província 
ret irou-se muito sa li sreilo depois das oito horas. 

Conclue assim o Pcdz n. 0 97 (:1.3 d'agosto) a descripção d'es te 
a elo: 

uHeunidos de novo no pavilhão os convidados, foi pelo sr. seCI·e­
tario da camara municipal lido o segui nte auto, o qual foi assignat.lo 
pelo sr. presidente da provín cia, vigario geral, presidente e verea­
dores da camara municipa l, e pelas pessoas que Liyeram convite es­
pecial e todos os mais que o desejaram fazer. 

«Ás 5 1/2 horas da tarde es ta v a conclui da toda a ceremonia. 
«Ü sr. Joaquim IVIa rques Rodri gues offerecou em sua casa ao sr. 

presidente da província e mais convidados um profuso e delicado 
copo d'agua, em que houve diversos brindes relativos ao fes­
tejo. 

nA musica continuou a tocar durante a noute.» 

Auto do assentamento da primeira pedra do monumento a memoria 
do poeta. Antonio Gonçalves Dias 

Aos dez dias C!o mez de agosto do anno de mil oitocentos seten­
ta e dois do nascimento de Nosso Senhor Jesus CIJrislo, na cidade 
de S. Luiz do Maranhão, na pra ça (lCI!OminaLla- Largo de Nossa 
Senhora dos nemedios-sendo ahi presentes pelas cinco horas da 
tarde o Excellentissimo Presidente da Provincia, Commendador 
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Dr. José Bento da Cunha Figueiredo Junior, o Reverendíssimo 
Vigario Geral do Bispado, padre Fabricio Alexandri no da Costa 
Leite, que por ordem do Ex.cellentissimo e Reverendíssimo Bispo 
Diocesano, D. Fr. Luiz da Conceição Saraiva, que se acha doente, 
veio substituil-o, o Presidente da Camnra Municipal, Dr. José da 
Silva Maya e mais Vereadores, o Dr. Aléxandre Theofilo de Car­
valho Leal, amigo do poeta, José Manoel Vinhaes, representante 
do Dr. Antonio Henriques Leal, iniciador da idéa de um monu­
mento ao poeta, os mais commissionados pelo referido Dr. Leal 
para dirigirem e assistirem a ·esta ceremonia, Dr. Gentil Homem de 
Almeida Braga, Martinus Hoye1·, Lauri nclo José Alves de Oliveira, 
Manoel Sil vestre da Silva Couto, Joaquim Marques Rodrigues, The­
mis tocles d<1. Sil va Maciel Aranha, José Gaune e Luiz Antonio Viei­
ra, commissões das associações litterarias, beneficentes e commer­
ciaes, 'redactores de jornaes e mais pessoas que com as que fi cam 
indicadas vão abaix.o assignadas; procedeu-se á co llocação da pri­
meira peJra sobre o :~ li cerce do monumento ele marmore lioz bran­
co, conslru.ido, com o producto ele donativos promovidos n'esla ci­
dade, na de Caxias, na província da Parahyba do Norte, e na côrle 
do Rio lte Janeiro, por meio de um beneficio ced ido pelo empreza­
rio e actor Luiz Candido Furtado Coelho, e de outro no theatro 
Ll'esta cidade, cedido pelo seu emprezario, Vicente Pontes de Oli · 
veira, e dedicado á me.moria do grande poeta Antonio Gonçalves 
Dias, natural d'esta província e districto de Cax ias, nascido a dez 
de agosto de mil oitocentos e vinte tres e fa llecido a tres de no­
vembro de mil oitocentos sessenta e quatro, pela fórma seguinte : 
Arvoradas bamleiras nacionaes nos quatro angulos da alludicla praça 
e diversas flammulas no recinto onde se ha de erguer o monumen­
to, foi celebrada a ceremonia religiosa pelo Reverend íssimo Vigario 
Geral do BispaJo. Suuiram então ao ar muitos foguetes, tocando as 
bandas de musica dos Educandos Artífices e do quinto batalhão de 
infantari a. Tomaram em seguida o Presidente da Província e o 'da 
Camara Municipal algumas moedas nacionaes cunhadas no actual 
imperio de D. Pedro li, um exemplar das obras do poeta, edição de 
Leipsick, e elo numero mais recente de cada uma das folhas pe rio­
dicas que se plÍbli cam n'esta cidade en lTegando tudo ao Dr. Ale­
xandre Theofi lo de Car valho Leal, que os melteu em um cofre de 
chumbo que se achava dentro ele 01llTo ele fcol ~n ele Flandres emer· 
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nisado por dentro e resguardado exteriormente por um fdrro de ma­
deira, e onde tambem ba de ser mettida cópia d'este auto, logo que 
seja lido por mim secretario da camara e competentemente assigna­
do. Foram stlccessivamente tomando as supracitadas auctoridades e 
as p essoas presentes de uma colhér e martello de prata, e lançando 
o cimento para assentar a pedra na qual será encerrado o referido 
cofre, batendo· a com o martello. Findou esta ceremonia por bre­
ves allocuyões feitas pelos Drs. Alexandre Theofilo de Carvalho 
Leal e Gentil Homem de Almeida Braga, relativas á solemnidade 
que fica descripla, sendo as cópias das mesmas inclt1i.das com ou­
tros papeis no cofre encen ado na pedra fundamental: do que para 
constar eu, Affonso Henrique de Albuquerque Mello, secrétario da 
Camara Municipal, fiz o presente auto, que tambem assigno e snb­
SCf\3VO. = (Seguem-se as assigna.t1tras.) 

"A com missão encarregada das obras do m01111mento de Gonçalves 
Días vai offerecer ao Dr. A. Hemiques Leal a colher e o martello de 
prata, que serviram na collocação da primeira pedra, bem como o 
sr. secretario da Camara Municipal a penna com que foi escripto e 
assignado o auto. Ningnem mais digno certamente para receber essa 
oLferta. 

"A hi stória do monumento que se vai levantar ao maior poeta 
nacional será para o escriptor da laboriosa e intelligente vida do 
llr. Antonio Henriques Leal um episoclio rico de dedicação e ami ­
s•de. 

«Admirador do poeta, como todos que prezam as boas lettras (nas 
quaes tão distincto nome tem), seu amigo extremoso, quando che­
gou a noticia do naufragio do navio Ville de Boulogne e da angustiosa 
morte do desventurado Dias, fez o Dr. Antonio Henriques o que era 
humanamente possível para descobrir os restos mortaes do amigo e 
dar-lhes sepnllma em tena chrislã. 

aForam de balde os seus esforços. Nem o corpo, nem os manu­
scriptos do grande poeta, que o acompanhavam, poderam jamais ser 
descobertos. 

«Desde então começou o Dr. Antonio Henriqnes com outros ami­
gos e adm iradores de Gonçalves Dias que associou à si, a trabalhar 
para levantar-lhe o etemo padrão ela gratidão nacional, que lhe era 
devido. 
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a Nós que fomos testemunha desde o princípio dos.passos que deo 
para realizar esta idéa, que o vamos acompanhando pa ra a completa 
realisação d'ella, não lemos phrase que exprima devidamente 0 va­
lor d'estes servi ços do Dr. A. Henriques. 

uSão serviços publicas, e bem preciosos q11e são. Quand o o via­
jante vir levantado um monumento á memória do grand e poeta na­
cional na terra onde teve o berço, não deixará de louvar os .filhos 
d'essa terra que souberam honrar a memória do seu illustre conter­
raneo. 

aE a quem deverão os maranhenses esse louvor? 
ccSem duvida áquelle a quem devem o monumento, ao Dr. Anto­

nio Henriques Leal. 
nA elle, pois, sejam dirigidas as nossas congratulações. Seja n'este 

dia, e diante d'aquell a pedra, sobre que ha de assentar o monu­
mento do poeta, o seu nome saudado honrosamente como me­
rece. " 

O enthusiasmo que mostraram os habitantes da cidade de S. 
Luiz do l\faranhão foi contagioso, como manifestaram-n'o os jor­
naes do imperio e muitos el e Portugal, uns ao transcrever as descri­
pções d'esta cerimon1 a feitas pelo jornalismo maranllense, ontros 
resumindo-as. 

Agradecido a lodos pela parte que me toca, como amjgo e com­
provinciano do poeta, ajuntarei em seguida o officio que dirigiu-me 
a digna e palriolica commissão ao enviar-me o martello e colhér de 
prata que serviram n'essa solemnidade: 

A commissão por V. enca rregada el e dirigir os festejos do as­
sentamento da primeira pedra do monumento do grande poeta bra­
sileiro Antonio Gonçalves Dias, tem a honra de oJTerecer a V. a 
tJ·oJba e o martello que servü·am n'es ta occasião. 

A V. , a quem deYe o Maranhão incontestavelmente a glória de 
mostrar por um soberbo monumento sua gratidão ao mais illustre 
de seus fi lhos, compette, e a ninguem mais, guarclar esses instru­
mentos que agora vão symbolisar a gratidão da pro víncia para 
com V. 
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E tem a commissão a certeza de que assim exprimindo-se, é fiel 
interprete dos sentimentos dos maranhenses. 

Deus guarde a V. . 

Maranhão, 24 de agosto de 1.872. - Ill."' 0 ex. mo sr. comrnenda­
dor dr. Antonio Henriques Leal. 

A LEXANDRE TBEOFILO DE C ARVAJ.RO LEAL. 

AuGusTo ÜLYMPIO GoruEs DE CAs'l·no. 
GENTIL Hmm11r DE ALMEIDA BnAGA. 
FtLIPPE FRANCO DE Sk 
LAURINDO JosÉ ALVES DE Ü.LIVEIRA. 

MARTINUS liOYER. 

JoAQtJJM MARQUES RooHIGUES. 
THEM ISTOCI.ES ÁRANHA. 
JosÉ MANUEL VINHAES. 

LUIZ ANTONIO VIEIRA. 

Reconhecendo a com missão que a deficiencia de meios e ue tempo 
não permittia levantar-se o monumento e inaugural-o d'ahi a tres 
rnezes, como era meu desejo, não teve outro remedio senão guar­
dai-a para mais tarde. Cotisaram-se então todos os membros da 
commissão directora, contribuindo o sr. dr. Alexandre Theofilo de 
Carvalho Leal com 1 :OOO;POOO réis, procedendo alem d'isso os tres 
membros encarregados da obra a uma subscripção en tre seus ami­
gos. Com esse capital entenderam que podiam metter mãos á obra; 
mas ainda bem não estava em meio quando sabido do públi co que 
a estátua seria collocada com a frente para onde havia ediflcios no­
bres, en traram em ebu lli çiio os inler6sscs iudiviuuacs e os jornacs 
de tollas as parcialidades po líti cas e noticiosos vinham cheios de 
artigos e correspondencias, e por tod::t a p::trte não se tmctou mais 
senão de cada um opjuar sobre aquelle assnmpto, querendo que 
preval ecesse seu parecer. Apropria camara. municipal, cxorhi lando 
de suas attrihuições, porque o lado para onde deve olhar uma está­
tua nã.o affecta o aformose::tmento de urna praç::t nem os interê~ses 
do município, embargou a obra I Os Lres incansaveis e zelosos ca­
Ya lheiros, membros da comm issão de obras, em quem depositei sem­
pre a ma is plena confian ça, a quem não Eei que mais agradecer e 
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admirar, se a generosidade de tomar a inteira responsabiliclade de 
uma deliberação toda minha, se a apurada deli cadeza de nada decidir 
sem que me ouvissem I As rasões que til' e para assim obrar, estão 
bem patentes n'esta publicação a que julgou-se a com missão obri­
gada em satisfação ao público e reproduzo para completar a histo­
ria do monumento. 

A co=issão encarregada das ob1·as da. està.tua. de Gonçalves Dias 
ao publico 

Cahindo sobre nós, e outros companheiros, que infelizmente não 
poderam permanecer por muito tempo ao nosso lado, a escolha do 
ex.m• sr. com menclador dr. Antonio Henriqucs Leal para dirigirmos 
as obras do magestoso monumento, que por seus esforços está-se 
levantando p~ra perpetuar a· memória do mais distincto filho d'esta 
terra, o grande poeta Gonçalves Dias, acceitámos o encargo, embora 
antevissemos quão difficil sería o seu desempenho. 

E, entrados n'elle, lraclámos immedia tamente de vencer uma das 
maiores d1fficuldades que se apresentavam, e para isso tivemos de 
recorrer á generosidade dos habitantes d'esta cidade. N'esta tarefa, 
que ainda não demos por terminada, as poucas recusas que encon · 
trámos (e d'estas f]Uasi todas de conterraneos do poeta I) foram sua· 
visadas pela espontaneidade de muitos, que vieram em nosso auxílio. 

Muitos outros obstaculos lêem apparccido, os quaes vae a com· 
missão debeilando como póde, e não os enumera porque não vem 
aqui fazer praça dos seus servi ços. 

Mas, obtidos os primeiros recursos, não se demorou a commissão 
em dar comê!(O ás obras, que Joram immediatamenle conlrnladas 
com qu~m mais p1·obahilidades offerccia de melhor cxecutál-as. 

Tinha a comm issão em seu poder, dada pelo sr. dr. Henriques 
Leal, a clispos i ~tão do monumento, s~gundo a qual devia a frente da 
estátua ser voltada para a terra, olhando para as casas da praça 
que ficam do lado da igreja. Não lhe parecenuo, porém, a ella 1J1'i· 
mei:ro do qtte a qualquer ottt·ro, es te o mais acertado plano, e não 
devendo alleral·o, quiz comtuclo consultar o gósto do público, e 
n'eslc intui to deu-lhe publicidacl e. 

Se não fosse cs le o desejo ela comm issão, poucria, auc torisacla 
como estava pelo sr. clr. Ucnriqucs Leal, levantar immecliatamcnte 
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o monumento conforme o plano que o acompanhou; o que só viria 
a se1· conhecido quando não podesse mais se1· remediado. Tem, po­
rém, proc~dido :t commí:;são com a maior franqueza e Jealdad0. 
Embora nenhuma responsabilidade lhe coubesse pela disposição ar­
tística do monumento, simples executora de um plano por outro 
traçado, como entre tanto não o julgasse bom, suspendeu a sua exe­
cução, e pediu a qur.rn só podia alterai-o que attendesse á manifes­
tação da opinião pública. 

Esta manifestou-se r,ondemnando abertamente o plano. Externa­
ram uns o seu pensamento de um modo respeitoso e conveniente, 
e outros com inusitada arrogancia e intoleravel imperlinencia em 
questões d'esta natureza. Houve de tudo. Mas a commissão, respei­
tando a opinião de todos, desprezando os rudes ataques que lhe 
eram dirigidos, apesar da franqueza do seu procedimento, levou as 
o.bras até onde podiam aguardar uina so lução deriniti va dn questão, 
muito decidida a cumprir a determinação do sr. dr. Henriqucs Leal, 
ainda com sacrificio de sua convicção d'ella. 

Entretanto a camara municipal, ardendo em zelos por amor da 
arte, e para an edar de si toda a responsabilidade que da má disp0-
sição do monumento lhe podesse ser arguida pelos povos cultos e 
as gerações vindouras, intimou á com missão que não lhe permittiria 
que continuasse as obras - se a eslál.na não tivesse a frente para o 
lado do mar. A com missão recebeu esta intimação jnslamente no dia 
em quil deliberou pelas rasõcs acima ditas suspender as obras. 

Admirada da estranha ordem, leu a commissão o volumoso co­
di go municipal, e nada encontrou que podesse dar apparencia legal 
ao procedimento da camam; recorreu á licença concedida para a 
construcção, e viu que era ella sem reslricções; consu ltou a alguns 
homens da lei, e responderam estes que a inlel'l'cnção da camara só 
podia ser emquanto ao Jogar, so lidez e dece ncia do monumento­
em fim que não ameaçasse este as vidas, não impedi sse o trá.nsito 
e não o!Tendesse aos bons costumes dos municipes. A commissão, 
que sempre foi muito attendirla pelos homados vereadores, "Cuja boa 
vontade pela conclusão da obra por todos os modos se tem reve­
lado, hesitou alguns dias soJll'e o partido que de,·ia lomnr. Se pot· 
um lado embargava-lhe o passo o muito respeito que deve aos be­
nemeritos cidadãos que form am a camara, por outro agui lhoava-a o 
dever de cumprir fielmente o seu mandato, o •1ue sú poderia fazer, 
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lendo inteiramente livro a acção, direito que lhe quer·ia. tolher a 
camara. 

E, assim, foi com a maior magoa que mui respeitosamente a 
commissão recorreu para o ex .m• sr. presidente da província, que 
com a esperada justiça deu provimento ao seu recurso, indi~ando á 
camara os limites de sua intervenção. 

A commissão, diz-lhe a consciencia, entende que a camara deve 
estar satisfeita com esta solução, porque por ella, ficando livre de 
toda a responsabilidade, a deixa aos encarregados das obras, os 
quaes aliás nunca quizeram que outros a tomassem por si. 

Cumpre mencionar um facto muito digno de notar-se. Durante 
o tempo que esteve pendente a questão, como agora, a opinião pú­
blica, sempre vária, pareceu mudar. Já não devo ser a frente da es­
tátua para o mar; deve ser para o lado em que principia a rua dos 
Remediosl 

Porém a com missão, pensando como d'antcs, isto é, que a frente 
da estátua deve olhar para o mar, assim levantará o monumento, 
porque já recebeu a resposta, que esperava, do sr. dr. Antonio Hen­
riques Leal, a qual está concebida n'estes termos: 

rn.mos srs. memb1·os da. co=issiio encarregada. de dirigir as obras 
do monumento á. memória de A. Gonçalves Dias 

IJsboa, 2q, de fevereiro de Hl73. 

Prezadissimos scnhores. - Attendendo á. opinião pública da nossa 
terra, que parece inclinar-se a que seja a estátua do immortal can­
tor caxiense collocada com a frente voltada pa1·a o mar, e por ser a 
questão grave, não quiz decidir só por mim, e socorri-me ás luzes e 
conselhos praticas de uma illustração tres yezes artista. Apres•mlei a 
planta !lo largo dos Remedios, desenhada pelo estimavel sr. J_ Braga, 
ao ex."'" sr. commendador Porto Alegre, architecto da casa imperial, 
pintor e grande poeta, e sobreposse homem de variados conheci­
mentos, adquiridos pelos estudos, viagens e repelidas contemplações 
dos primores da arte nos proprios fócos, e isto d'ella no longo pe­
ríodo de sua bem aproveitada existencia. Depois de ouvir as di­
versas opiniões, e de exa:11inar a planta, que o resolveu mais que 
tudo, declarou em tom decidido e catbegorico _que não havia que 
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oscillar, devendo ser a collocação da estátua com a frente para o 
m:~r. Não se contentando s6 com o affirmar verbalmente, escreveu 
no verso da planta: 

·Meu caro sr. dr. Leal. 

nÁ vista das explicações e sobretudo d'esta planta, sou de opi­
ni ão que a estátua do nosso querido Gonçalves Dias eleve olha1· para 
o ?na?·. 

«Lisboa, 23 de fevereiro de f873. 
"Po1·to Alegre." 

Vou, portanto, rogar instantemente a v. s.ns haj am de fazer as 
seguintes modificações, qualquer que seja o adiantamento em que 
estejam as obras: - que a estátua seja voltada com a frente para o 
lado da casa· dos herdeiros de Joaquim Duarte, acompanhando-a o 
busto de João Lisboa; que o de Odorico olhe para as casas da viuva 
do commendador J. Moniz ; o de Sotero para o lado do alpendre, 
e o do dr. Gomes de Souza, finalmente, para o lado da casa dos 
srs. Joaquim Marques e commendador Belfo rt; que não se plantem 
palmeiras no lado da casa do referido Joaquim Duarte, para ficar · 
livre e desimpedida a vista do mar. 

Certo de que v. s.•• annuirão de bom grato a isto, desde já lhes 
agradeço mais este favor. 

Sou com toda a congideração e estima 
De V. S.•• 

Am.• att.• e cr.• .obr.• 

DR. ANTONJO HENRIQUES LEAL. 

A commissão, dando conhecimento de haver terminado esta crues­
lão na qual julga ter tido o procedimento que lhe aconsclheram a 
lealdade para com aquelle que a incuml1iu ela grata e diillcil tarefa, 
e o respeito devido á opinião pública, vne continuar as obras elo 
monumento, e espera de todos a mais clecidida coadjuvação. 

Maranhão, 24 de março de 1873. 

JoAQUIM MARQUES RoDRIGUEs. 
JosÉ MANUEL VJNBAES. 
THE!11ISTOCLES AnANnA. 

(Do n.• 36 do Paíz de 2f> de ma.rço de :1.873.) 
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Destruída esta barreirra, tudo correu desempedido para 0 dia da 
brilhante e explenclida festa, que a commissão achou mais acertado 
cahir, não no dia do fallecimento do poeta - 3 ele novembro-mas 
no do memorandum e maior dos nossos fastos nacionaes-o 7 de 
setembro- a que annui gostosamente. Chegou em fim o almejado 
anniversario ele tão jubilosas e gratissimas recordações para nós 
brasileiros, e n'esse effectuou-se a inauguração da estátua do nosso 
poeta nacional, saudada por toda a imprensa brasileira e estran­
geira, e eis como esses festejos foram descriptos pelo Paiz de i O do 
mesmo mez (n.o 107): 

l .II 

... ficam acima de lodo o cucarccimenlo- pag. Hl2. 

IN".A.UGUR.A.Ç.Â.O D.A. EST.Á..'I'U.A. 

DE GON"Ç.A.LVES DIAS 

(Maranhão, 10 do sclembl'O de 1873) 

Poucas festas tem lido o Maranhão como a da inauguração do 
monumento do grande poeta. . 

Foi no dia 7, ás 5 horas da tarde, que teve lugar a magestosa ce­
remonia, assistida pot· numerosíssima mullidão, que enchia a vas­
tíssima praça, em cujo centro ergue-se o monumento. 

Desde a vespera, ainda velada a estátua, já começava o monu­
mento a ser visitado e saudado por numerosas pessoas. Entre os 
grupos ele visitantes distinguiram-se dous que eram acompanhados 
de excellentes musicas e por muito tempo ali estiveram tocando. 

Ao romper tla aurora. ele 7 foi a musica dos Educandos toem· a 
alvorada juuclo do monumento, e ao nascer do dia via-se a praça 
toda empavesada fluctuando no alto dos mastros a bandeira nacio­
Jlal, Ires elegantes coretos para as bandas ele musica e um pavilh<"io 
para o acto da inauguração, o pedestal do monumento tendo em to­
dos os degr:ius vasos com flores, e cingido por festões de murta en­
lrelccida com fiares naturaes. 

Ás quatro horas da tarde começou o povo a affiuir, e numerosos 
carros de aluguel, comboios successivos ela· companhia ferro-carris 
traziam centenares de pessoas. Em pouco tempo estava a praça 
cheia. O 5.0 batalhão estendia-se em linha defron te da estátua, e 

" 
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formava em alas os artífices outros dous lados de um immenso 
quadrilongo o corpo de Educandos. No meio da multidão viam-se 
collegios de meninos com seus directores, e senhoras e cavalheiros 
de todas as· gerarchias, etc. 

Ás cinco horas em ponto, estando no pavilhão os ex.m•• srs. pre­
sidente da província, governador do bispado, presidente e vereado­
res da camara municipal, senador Vieira da Silva, dr. chefe de po­
licia, chefes das repartições, a commissão da praça, e as commis­
sões representantes de differentes associações, deu-se principio á ce­
remonia, lendo o sr. José Manuel Vinhaes o discmso inaugmal es­
criplo pelo sr. dr. A. Henriques Leal, o qual já publicámos e está 
inserido no auto, abaixo transcripto. 

Dirigiram~se depois parajuncto do monumento, e ali i tornando os 
srs. presidente da província e o da camara, senador Vieira da Silva, 
como representante do Instituto Historico, e J. M. Vinhaes os r..ordões 
das bandeiras nacionaes, que velavam a estátua, a descobriram. 

Foi um quadro arrebatador o que então se apresentou. Uma 
massa enorme de povo, cheia de virla e animação, dirigia as vistas 
para a nobre figura do poeta, e respeitosa descobria-se, o 5.• bata­
lhão apresentava armas, to'cavam o hymno a Gonçalves Dias as ban­
das de musica, o ·estrepito de numerosas girandolas de foguetes sô!'­
tas diante do monumento e de todas as praças e muitas ruas da 
cidade atroavam os ares, salvavam os fortes, repicavam os sinos, mi­
lhares de avulsos contendo discursos e poesias eram lançados ás 
turbas de todos os pontos do largo e até das torres da igreja, e ao 
mesmo tempo distribuíamos em toda a cidade e em grande cópia 
no largo uma folha dedicada á memória do poeta, contendo a maior 
parte dos discursos e poesias que tinham de apparecer n'aquella 
occasião. Póde, pois, dizer-se sem exageração que a saudação ao 
poeta foi levantada pela cidade em pêso. 

Diminuir.'do o ardor d'esta primeira saudação, vollaram ao pa­
vilhão o sr. presidente da província e mais pessoas que n'elle an­
teriormente se achavam, e começaram a ser recitados os discursos 
e poesias. 

Fallou em primeiro lugar o sr. presidente da camara municipal. 
cujo discurso já publicámos e está transcripto no auto da inaugu­
ração, e em seguida o sr. dr. Gentil Braga, por parte da commissão 
da estátua. Seguiram-se outros discursos e poesias, todos applau· 
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didos com enthusiasmo, principalmente uma poesia do sr. capitão 
Caliope, distinctissimo official do exercito, a qual abaixo publicâ­
mos. Recitou-a o seu autho1· com todo o fogo da inspiração com que 
a produziu, e o gesto e a voz, harmonisando-se perfeitamente com 
o elevado pensamento, foi magnífico o effeito, merecendo o poeta 
as calorosas felicitações que lhe foram dadas. 

Todos os discursos e poesias de que só tivemos cópia na occa­
sião da inauguração vão em seguida, ficando assim com os que se 
acham na folha distribuída n'aquelle dia completa a publicação de 
todas as producções que então appareceram. 

Concluída a leitura d'essas producções, leu o sr. secretario da ca­
mara o auto da inauguração, que foi assignadu em primeiro lugar 
pelo ex.m• sr. presidente da província, governador do bispado, pre­
sidente e vereadores da camara, dr. chefe de policia, commissão 
da estátua, commissões das associações e as authoridades que ali 
se achavam. Assignaram todos com a riquíssima penna de ouro, 
feita expmssamente para este acto, e que pela commissão da está­
tua vae ser offerecida ao sr. dr. H. Leal. 

O sr. presidente antes de retirar-se dirigiu algumas palavras de 
louvor á.quelles que se esforçaram para que o monumento fosse 
realisado, e levantou diversos vivas, que foram enlhusiasticamente 
correspondidos. 

Terminado o acto, continuou a praça cheia de povo e wntiuuava 
a apresentar a rua dos Remedios curioso aspecto; numerosos car­
ros e bonds cruzavam-se em todos os sentido~, e a cobria immensa 
multidão, que substituía-se em continuo fluxo e refluxo. 

A noite illuminaram-se todas as casas da praça e algumas da 

rua. 
Ás oito horas, pouco mais ou menos, os caxienses, reunidos no 

largo do Carmo, tendo á frente uma banda de musica, dirigiram-se 
aos Remedios para tributarem particular homenagem á memória 
do seu conterraneo. Chegando á praça postaram-se defronte da es­
tátua do seu cantor, e foram lidas tres allocuções, uma do s1·. 
dr. Frederico José Correia, outra pelo sr. dr. Cesar Marques e outra 
por um joven caxiense, o sr. Luiz de Lima Sá, e por último o sr. José 
J. Pereira dos Santos levantou estes vivas, que foram freneticamente 
acompanhados : Glória a Gonçalves Dias, Glória âo poeta! GlóTia 
ao p1·ecla1·o vate caxiense I 
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Dirigiram-se finalmente os caxienses a casa do sr. Joaquim lVIar­
ques Rodrigues, onde se achavam alguns membros da commissão 
da estátua, e fazendo-~e representar por tres de seus conterraneos 
agr;adecera m á commissão os serviços pela mesma prestados. 

Eram quasi onze horas da noite; já a praça tinha menos gente 
e parecia terminada a festa. 

l\'IagnHico era o luai·, a maré cheia. beijava as verdes margens 
do Anil, os grupos de passeiantes, que se haviam demorado, gosa­
vam a doce brisa que soprava do lado do rio. O scenario era para 
inspirar o mais desi ll ucliclo poeta. 

N'isto viu-se um grupo numeroso de meninas todas vestidas 
de branco, entrarem na praça e dirigirem-se para o monumento. 

Formadas na frente da estátua, vinham duas a duas depôr ra­
malhetes nos degraus do monumento, no throno do poeta-rei . Ao 
mesmo tempo ouv iam-se os melodiosos accor des de ·uma musica 
suavíssima executada por habi líssimos professores, e que acompa­
nha a Cançcío do Exílio, cantada por aqueUes anjinhos. 

Profundíssima, indescriptivel, foi a impressão causada por esta 
scena, assistida com todo o recolhimento, parecendo que caua um 
temia que a propria respi ração a in terrompesse e fizesse perder uma 
só nota da inspirada composição. 

rr Presenciou-se então, escreve um talentoso cultor elas lettras, 
a verdadeira apotheose do genio. Os pallidos clarões da velndora 
lampada noclurna estavam a denunciar-nos que era emfim chegado 
o momento dos sonhos e mysterios, porque áquella hora, 

" hora em que voam as fadas 
"soltas as trl\nças douradas 
"das campinas perfumadas 
" por sobre o floreo matiz, 

um bando ela anjinhos, esplendidos e candiclos como a branca plu­
magem das garças, veiu laurear o vate excelso, enchendo de rama­
lhetes odoríferos o pedesta l marmoreo de sua estátua magestosa l 

"Durante esta arrebatadora scena que a todos encbia de incli­
sivel satisfação, mavjosas harmonias eram pelas auras balsami­
cas trazidas a nossos ouvidos, e a nossa imaginação transportava-se 
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a ponto de ouvir n'ellas o canto dulcíssimo das sereias que lá nos 
ALins guardam o sepulchro ingente do primeiro poeta brasileiro,, 

Offerecidas as flores, veiu uma respeitavel senhora, em cujo sem­
blante transparecem as nobilissírnas qualidades de seu coração de 
ouro, e por sua vez depositem uma corda de louros, atada por um 
riquíssimo laço em que liam-se estas palavras- O co/legio de 
Nossa Senhm·a da Nazm·eth á memória de Gonçalves Dias. 

Aquellas meninas eram as alumnas do collegio de Nossa Senhora 
da Nazareth, e esta senhora sua distincla directora a ex."'" sr. D. Ro-
sa Laura Parga Nina. . 

Se a alma do poeta baixou n'este dia á terra ou lá do céu con­
templava esta festa, nada podia. ser-lhe mais grato do que o tributo 
d'aquellas virgens, d'aquellas innocentes meninas, verdadeiros anjos 
terrestres. 

A musica foi composição do sr. L. Raio!, joven e talentoso ar­
tista, que n'este dia não quiz deixar de render um preito de ho­
menagem áquelle laureado artista, sublime mestre da mais sublime 
das artes. -

Pediu a offertante a um dos membros da commissão da estátua, 
que se achava presente, e a quem offereceu um bouqltet de .flo­
res naturaes, gratissima recompensa dos serviços que prestou, que 
guardasse a corôa para ser remettida ao sr. dr. H. Leal. 

E assim por esta fórma brilhante, devida á feliz lembrança da 
ex..m• s1·.• D. Rosa Nina e do SI' . L. Raio!, terminaram os festejos 
da inaugmação do monumento levantado ao primeiro filho d'esta 
terra, ao primeiro poeta nacional.:.... a Antonio Gonçalves Dias. 

Auto de inauguração solemne da estátua do poeta 
Antonio Gonç;alves Dias 

Aos sete dias do mez de setembro do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e oitocentos e setenta e tres, na 
cidade de S. Luiz do Maranhão e largo dos Remedios, em cujo cen­
ÍI'O achava-se erigido o monumento á memÓI'ia do poeta Antonio 
Gonçalves Dias rematado pela estátua do mesmo velada por ban­
cleims nacionaes do imperiú do Brasil, foram presentes as authori· 
dades civis e ecclesiasticas, os representantes , das província res.i-



520 

dentes na capital, os chefes das reparti ções públicas, as commis­
sões representantes de associações commerciaes, industriaes e beni­
ficent.es, os redactores de jornaes, homens de lettras e outras pes­
soas. 

Sendo cinco horas da tarde dirigiram-se para juncto do monu­
mento- a commissão nomeada pelo dr. Antonio Henriques Leal 
para presidir a esta solemnidade, o presidente da província, o 
ex.mo dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, o da camara munici­
pal, maJor Alexandre Collares Morejra, o governador do bispado, 
arcediagu dr. Manuel Tavares da Silva, e mais pessoas presentes, 
e ahi leu o sr. José Manuel Vinhaes, procurador do dr. Henriques 
Leal, para representa i-o na construcção do monumento e solemni­
dades a elle concern~ntes, o seguinte discurso inaugural enviado de 
Lisboa: 

rcSenhores, descubramo-n'os e cm·vemos respeitosos as frontes an te 
a estátua do sublime poeta cuja immensa e jmpericivel glória irra­
dia e>xplendorosa por todo o imperio do Brasil; d'essa estátua que 
se nos mostra com todo o seu brilho artísti co ilh1minado pelo sol 
americano. Enchamo-n'os do mais justo orgulho não só por possuir 
esta bella cidade um monumento, senão pqr ser o primeiro que se 
levanta no Brasil a expensas e esforços particulares. O esb·angeiro 
que aportar a-nossas plagas contemplerá de longe este testemunho 
da nossa homenagem ao genio poetico. 

"Traçar o elogio do creador da poesia nacional é ocioso quando 
o proclamam com eloquencia e bem alto seus escriptos, os TymbiTas, 
e seus imm01·tnes Cantos. E demais, não me é dado coordenar idéas; 
que me combatem n'este momento o espirito e embaraçam-me a 
p~nna tantos e tão opposlos sentimentos- de íntima satisfação e 
ex traordinario conten tamento pela realisação cl'esla idéa por que 
li do desde o infausto dia 3 de novembro de 1864, que é de todos 
nós, e de que fui apenas hnmilde executor e fiel interprete; e de 
saudades d'essa terra querida, que trago sempre no coração e na 
memória; pungindo-me ellas amargamente agora mais que nunca. 

«Ah i tendes essa divida ele gratidão paga por nós, coetancos, ao 
~renio da poesia brasileira, não consoante os meritos, o valor litle­
rario, e o patriotismo de Antonio GonçRlves Dias, nem á mcclida de 
meus desejos, qur, mercê de Deus e da coadjuvação de meus patri· 
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cios e benevolos estJ·angeiros, levaria de certo no cabo, se a cruel en­
fer·midade que me traz ausente da patria ha {llais de cinco annos 
me não frustrasse os planos; mas consola-me ao menos a idéa de 
que a posteridade é para Gonçalves Dias de hontem, fazendo quasi 
nove annos que esse astro fulgurante mergulhou-se para sempre 
nas aguas do oceano, cp.1e lhe serviram de tumulo l 

nA vós, habitantes da cidade de S. Luiz do Mru·anhão, e com es­
pecialidade aos illustres membros da sua municipalidade, d~rijo-me 
por derradeiro: minha missão termina hoje, e a vossa, muito mais 
importante e delicada, vem substituiJ.a; poisque vos cumpre zelar 
pela conservação d'este monumento, que é agora propriedade da 
província e deposito nacional que importa ser guardado com toda a 
veneração e acatamento, como estimulo perenne, que é, a instigar 
as gerações vindouras para que trilhem desassombradas as sendas, 
que conduzem á. glória e á immortalidade ». 

Terminado este, os srs. presidente da província e da camara mu­
nicipal, José Manuel Vinbaes, representante do dr. Leal, iniciador e 
promotor da idéa do monumento e senador d1·. Luiz Antonio Vieira 
da Silva, representante do Instituto Historico, tomaram os cordões 
das bandeiras nacionaes que occultavam a estátua e a descobriram. 
Apresentou armas o 5.• batalhão de infanteria que fazia as honras 
militare:>, salvaram os fortes, repicaram os sinos de lodos os cam­
panarios, subiram ao at· numerosas girandolas de todas as praças, e 
todas as iJandas de musicas reunidas tocaram o hymno composto 
expressamente para este acto pelo sr. Francisco Libanio Colás. 

'Acto continuo, leu o seguinte discurso o sr. presidente da cama­
ra, t•ecebendo o monumento e agradecendo em nome da província 
o serviço prestado pelo dr. Leal. 

• Srs. membros da commissão encarregada de erigir o monumento 
ao dr. Antonio Gonçalves Dias: -É para mim molivo de justa gló­
ria ser o interprete do jubilo d'esta cidade por ver realisaclo o mo­
numento do gt;ande poeta. A divida que hoje paga o Maranhão era 
uma divida nacional, porque Gonçalves Dias não honra só a sua 
terra natal, porém a todo o Brasil. 

.A r.arnara municipal d'esta cidade, recebendo este monumento, 
não póde deixar de dirigir um voto de louvor, expressão do reco­
nhecimento nacional, ao dr. Antonio Henriques Leal, a quem se 
eleve a realisação do grandioso pensamento por elle concebido e 
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desenvolvido; e tambem agradece a todos, nacioriaes e estrangeiros, 
que por qualquer fórma o auxi liaram e contribuíram para que a 
estátua elo grande cantor do alto d'aquella columna possa attestar 
ás gerações futuras a gratidão ele um povo coetaneo aq nelle, cujos 
Cantos lhe serão padrão de eterna glória. 

«A cidade do Maranhão assignalara entre os s'.lus primeiros dias 
este em que se inaugura a estàtua do immortal poeta. 

«E a carnara municipal, á qual tenho a haura de presidir, congfa­
tula-se com a digna commissão que dirigiu as obras do monumento 
pelo cabal desempenho que deu a tão honrosa tarefa. Possa es te tri­
buto de homenagem ao primeiro poeta nacional servir de estimulo 
aos que trabalham para opulenta r as leltras palrias, ou, por outra 
qualquer fórrna, para glória e engrandecimento do Brasil." 

Foram depois lidos um discmso do dr. Gentil Homem de Al­
meida Braga, por parte da com missão encarregada de presidii· a esta 
solemnidade e outros dos relatores de uiversas commissões, ass im 
como numerosas poesias, sendo uns e outros distribuídos em avul­
sos e publicados em urna folha do jornal Paiz dedicada á memória 
do poeta. Encaminhando-se o prestito para a tribuna levantada 
juncto ao monumento, foi ahi lido e assignado pelas pessoas presen­
tes este auto, sendo do mesmo extrahida duas copias auLhenticas, 
uma para ser remettida ao In.stituto Historico Brasileiro, e outra ao 
dr. Antonio Henriques Leal, devendo ficar esle livro gu~rdado no 
archivo da municipalidade.-Eu, Antonio José da Sih'a Sá, secre­
tario da camara, o escrevi e assigno. = Anton·io José ela Silva Sá. 

Foram membros das commiss•5es que representaram diversas so­
ciedades na inaugmação do monumento de Gonçalves Dias os· srs. : 

Commissão da p•·açn 

José Joaquim P. dos Santos, P. 
José Pedro Ribeiro, S. 
Antonio Jusli11iano de Miranda, T. 
Domingos Theotonio Jorge de Can calbo. 
Jeronymo José Tavares Sobrinho. 
Franklin Jansen Serra Lima. 
L11iz Manuel Fernandes. 
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Insliluto Bislorico e Gcographico Brasileiro 

Senador Luiz Antonio Vieira da Silva. 
Dr. Cesar Augusto Marques. 

Gabinete portuguoz de loiLura 

João Marques da .Silva. 
Manuel de Figueiredo Couto. 
Francisco Fernandes Junior. 
Domingos Ennes Pereira. 

Associação Lypographica ma•·anhenso 

Antonio Joaquim de Barros Lima, relator. 
:Manuel Francisco Vianna Pil·es. 
Antopio Justino de Mesquita. 
João Francisco Bezerra de Menezes. 
José Theodoro da Silva e Sousa. 

Sociedade dos caixeiros 

Mal'iano P. Alves, relator. 
José de C. Smith. 
Francisco Carneiro Junqueira. 
Pedro José da Silva Pereira. 
José Joaquim F. de Carvalho. 

Sociedade dos ourires 

João Marcellino Romeu~ P. 
Raymundo Nonnato Romeu, S. 
Filippe Thiago Borges de Queiroz. 
Joaquim Ferreira Rabello. 
José Bonorato de Menezes. 

Sociedade manumisso..a 28 de julho 

Dr. Tolenlino Augusto Macbauo, relator. 
Dr. José Gaune. 
Luiz Claro Serra. 

Harmonia marlillhense 

Fernando R. do Carmo e outros cujos nomes não nos foram da­
el os. 
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Discurso em nome dos caxienses 

Gonçalves Dias! Aqui estamos, nós teus amigos de infancia, 
teus irmãos de berço, teus companheiros d~ estudos, os filhos da 
tua patria, de 

Caxias, bella flor, lyrio dos valles, 
Gentil senhora de mimosos campos, 

aqui viemos lambem ver-te- no dia da tua maior glória, na me­
lhor hora dos teus triumphos - aqui viemos tambem saudar-te, e 
j uncto á base do monumento erguido á tua. mem6l-ia depositar nos­
sas saudades. 

Não faltaríamos, porque muito te estimámos em vida, e agora 
ainda mais te apreciAmos depois de morto. 

Mas que dissemos"! tu não morreste, apenas no dia 3 de novem­
bro de 1864 "no instante, que te estava marcado, tu, no vastu oceano 

... então mais forte do que el1e, tua alma, 
Desconhecendo o temor, o espaço e o tempo, 
Quebrou 'n'um relance o circulo estreito 

Do finito, e dos Ceus l 
Então, entre myriades de estrellas, 
Cantando hymnos de amor nas harpas d'anjos, 

tua alma foi espreguiçar-se nas vagas de S. Marcos; a rumorejar 
nas folhas dos mangues, a sussurar nos leques das palmeiras. Lá 
está ella nos silios, que teus olhos sempre viram, nas paizagens, 
que lu amaste, onde se avista a palmeira esbelta, o cajazeiro coberto 
de cipós, e o pau d'arco enfeilado de fl.ôres a.marellas. Ali está .•. 
"ali está e lia, desfeita em lágrimas nas folhas das bananeiras, des­
feita em orvalho sobre as nos;as flores, desfeita em harmonia so­
bre os nossos bosques, sobre os nossos rios, sobre os nossos mares,, 
sobre tudo, que tu amaste I 
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Vem, vem depressa, deixa todas essas bellezas, de~prende-te de 
todos esses encantos 

Vem correndo 
Lançar- te nos braços nossos. 

Mais veloz que o ligeiro pensamento, 
Vem depressa, urge o tempo, vem dar calor 

..•....••. • aos membros gelados, 
Talhados a golpes de habil buril, 

vem dar movimento 
aos braços no peito crusados, 

vem dar luz a esses olhos, vem acordar essa intelligencia tão lumi­
nosa, vem quebrar o silencio d'essa voz outr'ora tão eloquente, traze 
comligo o saudoso ciciar das palmeiras tão queridas, onde canta o 
sabiá. ' 

Pede cantos aos ledos passarinhos 
Pede clarão ao sol, perfume ás flores, 
As brisas suspirar, murmurio aos ventos, 
E o sol, a ·ave, a flór, a brisa, os ventos 
E as fontes que murmuram docemente, 
Na festa de tua alma hão seguir-te; 

mas vem, vem depressa, vem afinar pelas harmonias do céu- essa 
Iyra que ahi jaz abandonada, rasga-lhe o crepe, que a. ennegrece, 
reverdece-lhe 

As grinaldas gentis, de que a toucaram 
Donzeis louçãos, enamoradas virgens, 

anima. esse braço, desfira elle 

Uns versos de prazer entre soluços I 

Mas ah f desejos vãos f triste . realidade f cruel desengano f 

N'esta doce mudez, n'estê silencio 

procuramos o poeta, e só achamos a saudade, a pungir-nos o cora· 
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ção, e a dizer-nos, que de balde lá nas praias do Guanabara o es­
pera a virtuosissima esposa 

... que tanto amou,-e que amou-o tanto, 
Cuja presença lhe escaldava a mente 

Cuja voz o encantava, 
Cujo silencio lhe fallava n'alma, 
Essa mulher-tão terna-e amante e pura; 

debalde o esperam lá nas margens do triste Meúim o teu amigo ín­
timo Theofilo Leal, • nobre coração que durante os melhores an­
nos da juventude bateu constantemente a teu lado"; á beira do 
:r'ejo Antonio Henriques, o teu amigo íntimo na vida e alem-tumu­
lo; aqui, em Caxias, no Brasil inteiro, ou melhor no Universo, nós 
todos, e todos os que conhecem as bellezas de teus versos, os eJ?,­
cantos de tuas poesias, a força, o vigor de teus trabalhos litterarios. 

Já que não quizeram 
um dia as vagas 

. ... os teus restos rejeitar na praia 
D'onde tão novo te partiste, e onde 
Devia a cinza fria achar jazigo-

A saudade dos teus amigos, e a gratidão nacional, e 

. .. •........ o affecto 
Que se gera e se nutre em almas grandes, 
Que não acaba e nem muda, antes cresce 

I 

Com o tempo avultando, e mais ·augmenlando em forças, ergue­
ram uma estátua á tua memória, que sempre 

Firme na base, intacta, e sempre bella 

atlestará á geração vindoma qual a amisade, que todos te tributa­
vam, e ella 

Seja padrão de glória entre nós outros. 

Venha o sol, quallampada celeste alumiar esta estátua todos os 
dias. 
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Venha a noite, ccmelbor que o dia, taciturna e queda envolvei-a 
com seu manto de milhões de sóes, humedecel-a com seu orvalho 
embebel-a e ensopai-a em extasis de amor, venha alumiai-a co~ 
mil tochas, venha aromatisal-a com sua brisa mais pura. 

Venha a lua candida, com fronte pallida, espancando negros ho­
risontes, brilhando docemente, refleclindo-se alli n'aquelle mar, com 
seu lindo cortejo de fulgentes estrellas, 

Em gelido sudario 
De neve alvi-nitente, 

venha cheia de saudade, venha abraçar esla estátua. 
E quando o sol, a noite, e a lua a cercarem, sempre hão de en­

contrar nos degraus d'este monumento assentada a história, essa 

rainha veneranda 
Trajando sedas e velludos, 

para dizer aos vindouros qual o amor, a amisade, a estima e a vene­
ração, que nós todos caxienses tributâmos ao poeta. 

Basta, deixemos o poeta clescansar: desde as cinco horas da tarde 
que elle está recebendo respeitosas homenagens dos seus admirado­
res, que em avultado numero aqui tem vindo em piedosa romaria 
festejai-o. 

Gonçalves Dias. . . adeus, ainda uma vez adeus. 

Vive com Deu.s na glória 
E no nosso coraçrro· tua memória. 

Da. CEsA.R AUGUSTO MinauEs t. 

SENHORES. 

Nós, caxienses, poderíamos preferir outros deveres, menos o de 
tomarmos parte, e parte principal, nas manifestações e jubilas de 
que hoje se acha possuída a população maranhense, vendo cansa-

' Este discurso ó quasi todo composto com oxprcssücs do poola, o apenas ligadas 
por nós o bom ás carreiras. 

(Nol~ do Da. ~:;AR AUGUSTO MARQUES.) 
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grar este monumento .de gratidão e de glória ao mais inclylo dos 
seus cornprovincianos, o immortal cantor dos fastos aborígenes elas 
tribus brasileiras, o exímio poeta Antonio Gonç~lves Dias, cuja gló­
ria pertence mais a Caxias do que ao Maranhão, e mais ao Maranhão 
do que a outra qualquer das suas irmãs. 

Foi n'esse torrão abençoado, onde tambem nos coube a fortuna 
de vir á luz, que o genio nascente do insigne vate recebeu as pri­
meiras inspirações, e começou a ensaiar os seus primeiros adejas, 
que depois se haviam de torrtar em vdos transcendentes. 

E quanto é lisonjeira, senbot'es, a glória em que tamhem nos 
cabe uma mínima parte, senão pela congenialidade, ao menos pelos 
laços que ligam mais particularmente o homem á patria, e ainda 
mais particularmente á gleba que· o viu nascer I 

Quão inspirado foi o egregio vate caxiense, dizem-n'o as suas 
immorredoras canções, di-lo o Gigante de Pedm, por elle immorta· 
lisado; - quando obras, como estas, apregoam o genio, a palavra 
dos homens deve abster-se de quere-lo fazer mais conhecido. 

Gonçalves Dias foi um d'esses eleitos, com quem Deus reparte 
maior porção do fogo elhereo, para distingui-los do vulgo. Estes 
privilegiados não se fazem, já nasc~m feitos. Quer o queiram, quer 
não, elles hão de cumprir o seu glorioso destino, e a immortalidade 
que lhes assegura a admiração das turbas é uma consequencia ne­
cessaria da sua missão divina. 

F. J. CoRREIA. 

•I SENHORES. 

Dominado por jubilo inexprimivel venho proferir a~gumas pala­
vras, aindaque não elucidadas por grande saber e estudo. 

Hoje soberbos e dourados véos cobrem a provincia do Maranhão. 
Alhenas do vasto imperio americano, que ufana erige uma estátua 
a um seu filho, que tornou-se um genio-Antonio Gonçalves Dias. 

Esse Bardo, que espalhou seus immorredouros cantos por todas 
as praias brasileiras, acha-se hoje desfeito em pó, e o que d'elle 
apenas resta, é immortal memória. 

Sua província que prazenteira via não lhe bastar só essa memó­
ria, tractou de levantar-lhe uma estátua, e ei-Ia. 
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Esta mesma província, tocada de prazer immenso, aponta .ás vin­
douras gerações as glórias que d'eUe sempre permanecem. 

Este bardo, a cujo prospecto lançámos nossas offuscadas vistas, 
que ao dedilhar a lyra fazia emmudecer os peitos e as aves, gentis 
corypheos, para por sobre ellas elevar seus extaticos arroubos, já 
não existe, obumbrou-se sua glória, mas ficou sua fama I 

Hoje, satisfação illimitavel acha-se espargida por todos os recan­
tos d'esta província da terra de Santa Cruz e por todos os corações 
maranhenses, que alegre saudam este dia. 

Vós, maranhenses, que a este apreciaveis, tributae-lhe as homas 
devidas; e vós, estrangeiros, amigos do paiz, que a este acto não 
menosprezaes, tecei grinaldas das mais odoríferas flores para collo­
car sobre a cabeçá d'este vulto immortal. 

S. Luiz, setembro 7, 1.873. 
LUIZ DE SÁ LIMA. 

SENHORES. 

De que servirão as minhas phrases a par das eloquencias que 
acabaes de ouvir? Certamente de nadai Mas ah I sendo eu compro­
vinciano do illustre maranhense, sobre quem todos vós tendes espar­
gido flores, não posso por minha vez, deixar de proferir algumas 
palavras, postoque rudes, é verdade, porém filhas de um peito ju­
venil e sincero. 

O dia tem-se mostrado .prazenteiro, as doces auras tem bafejado 
o torrão florido regado pelo Anil e Bacanga, cujas aguas em ondi­
llas prateadas procuram como que engastai-o- a natureza toda pa­
rece sorrir - é que a estátua perduradora do eantor de seus encan­
tos se mostra á admiração geral, aindaque não qual as elegantes das 
europeas terras ou soberbos monumentos asiaticos, mas com gi·ande 
brilho- a comprehensão monumental de seus admiraveis cantos. 

Ha muito que almejamos pela inauguração, até que afinal eis nossa 
vontade satisfeita I Gonçalves Dias, senhores, esse genio proeminen­
te, já não existe I porém, seu nome jámais será esquecido, e sim 
sempre lembrado nas páginas da história illustrada. 

Vêde o Maranhão revestido de galas I vêde suas pompas 1 a ho­
menagem, bem entendida, ao Pindaro brazileiro. Oxalá que este so­
berbo monumento que t~nto honra o Maranhãu niio venha a ter a 

PAN1'JJ.ON - TOll. ll! . . 34 
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sorte d'essas esphJ~nges que jaziam em vastos desertos theba­
nos. 

Senhores, que me ouvis, á vista d'este painel tão agradavel, d'este 
quadro tão sub lime, quem não terá vontade de trilhar com ardor a 
senda das leltras? quem não se esforçará por vencer as lides escho­
lares? 

De certo que todos vós, jovens, desejareis que um dia vosso nome 
seja escripto com aU)·eas Jettras na mesma columna onde lemos o 
de Gonçalves Dias, Odorico Mendes, Camões, ele.; e n'elles espalhe­
mos flores odoríferas das quaes restam apenas ruínas para testemu­
nhar uma gloriosa idade. 

S. Luiz, 7 de setembro de :1.873. 

SILVP.STRE MARQur.s DA SILVA FERnio, 

Alumno do co llcgio da Immaculada Conceição. 

MEUS SENHORES. 

A sociedatle B. P. dos Caixeiros, nos envia em cominissão para 
se fazer representar e ouvir, n'esta; festa de verdadeiro júbilo nacio­
nal, que, em plena apotheose, rende homenagem ao genio immortal 
da poesia brasileira, Gonçalves Dias 1 

Hoje, meus senhores, se abre nas eras dos seculos uma epocha 
mui grata aos povos de Santa Cruz, porque, recordando o anniver­
sario da sua emancipação poliLica, associa mais um facto grandio~ 
so -a emancipação litteraria, symbolisada n'este monumento, que 
allestm'á aos vindouros- a glorificação do poc~a e uma revolução 
no mundo ideal da poesia! 

E, de facto, sm·giu ao jocundo sol de 7 ele setembro a nacioM­
lidade política; Pedro I disse : Brasil és liv rei e após veiu a nacio­
nalidade lilteraria, e o -verbo fecundo e sublimado de Gonçalves 
Dias, que obliterando velhas ideias abriu novos caminhos, apon­
tando novos horisontes aos romeiros do Parnaso I 

E o poeta empunhou a Iyra; perpassou amestrados dedos sobre 
as flexíveis cordas, vibrou aos sentimentos da alma, interpretou a 
natureza, fundou escola sua, deu renome á patria; immortalisou-a! 

Desde então se abriu entre o poeta e a patria, es1Jaço immenso, 
cujos termos eram- divida e gratidão l 



53 i 

Hoje, tanto quanto (pôde) é possível, vae o Maranhão, erigindo 
a estátua que vemos, demonstrando seu reconhecimento á glória com 
que o n0bilitou seu dilecto filho, saldar a grande divida que não po­
deni ser incriminada pelos povos do futuro . 

li 

MEUS SENHORES. 

Feliz o paiz que levanta padrões como este para eternisar a me­
mória illusbre dos varões que o ennobreceram I Feliz o povo que 
remunera· seus concidadãos, conspícuos pelas virtudes, civismo, he­
roicidade e sabet· I Sublime exemplo de gratidão nacional, gerador 
sem dúvida de gramles commellimenlos I 

E quando um povo reconhecido empunha o cinzel e buril para 
escrever na pedra e no bronze os feitos immorlaes do heroe admi­
rado, a história, testemunha insuspeita, grava em suas páginas eter­
nas, os feitos illustres do varão e o recommenda aos vindouros como 
benemerito da humanidade I Assim n'este momento estamos vendo 
dois padrões de glória erigidos á posteridade: -o mar more silen­
cioso que se ergue altaneiro e imponente, prolongando-se ao zenith 
do firmamento, e a história que acaba de archivar em lettras de ouro 
este successo grato ás almas sinceras, aos admiradores do genio, aos 
enthusiastas das conquistas das Jettras, do progresso "da civilisação 
e da intelligencia r 

Deixemos, porém, que a história cumpra seu dever: não a per­
turbemos: sua· missão sublime é - stereotypar a verdade. Admire­
mos a grandeza moral elo poeta, sua glória passada, seu nome per­
petuado no futuro, e indelevel, imperecível sua. memória no monn­
mento r 

. Conternplac-o. Eis Jl]i, senhores, sua estátua, slylita, symbolica 
representando-o entre os instrumenl0s que mais amou, sua lyra; e 
no alto da idolatrada palmeira parece sobranceiro, egual ao genio, 
cra var a vista no infinito e o pensam<mto em Deus! 

E o poeta é mudo I Sua voz •sublime abafo u-se no bramir· elo 
oceano; mas o echo valente, remontando por sobre os seculos ven­
cerá. por sobre os seculos as idades. 

Seu corpo jaz sepultado, envolto no vasto sudario do Atlantico, 
em soberbo mausuleu que circumda os continentes; mas a e:ffigie .. 
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serena, affrontando os elementos, incorruptível, vencendo os vermes 
da campa, attestará aos seculos por vir sua glorificação immortall 

Salve I Gonçalves Dia5! Salve I 
Eis o tributo á tua memória e a teu nome. E se o rnarmore al­

gum dia se franger, ahi estão teus versos eternos, teus cantos har­
'moniosos, teus soberbos tyml)iras, tuas palmeiras verdejantes, teus 
hymniJs edificantes, teus conlerraneos saudosos, que no coração 
guardam eterna lembrança e na bôca repetem tuas endechas e loas. 

Salve! Gonçalves Dias! Salvei 

III 

Terminando, senhores, deixae que, por entre as hosanas do trium­
pho, solte um brado de louvor. 

Entre as festivas demonstrações surgem vultos proeminentes de 
todas as classes sociaes, só um falta, que, estremecido no exílio, 
forçado por cruel enfermidade, deixou de comparecer. 

O dr. Antonio I-Iemiques Leal, auctor d'esta luminosa ideia, in­
cansavel promotor d'ella, seu triumphador, emfim, receba dos ma­
ranhenses agradecidos o voto mais esponlaneo de louvor e gratidão. 

Tarnbem são dignos ele todo encomio os elistinctos membros da 
commissão, que hoje faz entrega do monumento á municipalidade. 
Recebam, portanto, elles os nossos jubilosos parabens. • 

Expressando n'estas palavras modestas nossos pensamentos, so­
mos interprete da sociedade R P. elos Caixeiros, que representamos, 
e enviamos aos maranhenses um amplexo de amigos e irmãos a 
quem por este mo'do felicitamos. 

Temos concluido. 
1\'LmiANNO P. ALVES, l'elator. 
J 6SÉ DE SALLES SI'v!ITH. 

FRANCISCO CARNEIRO JUNQUEIRA. 

PEDRO JosÉ DA SrLVA P1mmnA.. 
JosÉ JoAQUIM FERREIBA DE CABVALHO. 
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SENHORES. 

É com viva satisfação que aqui se apresenta a commissão en­
viada pela associação typographica rnaranhense, para assistir aos 
justos e merecidos festejos da inaugnração da estátua do primeiro 
cantor brasileiro, o dr. Antonio Gonçalves Dias, e congratular-se 
com todos os maranhenses por tão elevada homenagem dispcn!lada 
ao seu illuslre litterato. 

Desde o primeiro iniciador da sublime obra, o illuslrado e incan­
savel dr. Antonio Henriques Leal, amigo de coração do grande e·im­
mortal poeta, alé o último cidadão que para ella concorreu, quer 
com donativos, quer com serviços relevantes, dirige a corporação 
que representamos um sincero abraço, como prova de verdadeiro 
reconhecimento e gratidão. · 

De outra fó rma não podia proceder a associação typographica 
ma.ranhense, vistoque teve ella a glót"ia de inscrever no quadro de 
seus sacias honorarios o sempre lembrado nome do dr. Antonio 
Gonçalves Dias, assim como tambem tem a de ver o do prestante e 
estimado comprovlnciano dr. Antonio Henriques Leal, como seu 
presidente honorario desde 1.857. 

Honra pois a lodos os filhos da província ele S. Luiz, e ao bri­
lhante concUI·so, que generosamente aqui se acha tributando os vo-
1os mais ardentes do amor e saudade ao grande e sublime vate ma­
ranhensel 

Seja seu magestoso e rico monumento tão respeitado, quanto 
será immorredoura a nossa estima e veneração á memória do illus­
trado e mavioso poeta Antonio Gonçalves Dias! 

S. Luiz, 7 de setembro de 1873. 

ANTONIO JoAoum DE BARROS LIMA, relator. 
MANUEL FnANCisco VIANNA PmEs. 
ANTONIO JUSTINO DE MESQUITA. 
Joio FRANCisco BEzERRA. DE MENEZEs. 
JosÉ TBEODono DA SrLVA E SouzA. 
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I 

Maranhenses, esta estátua 
É tributo muito honroso, 
Porém elle merecia 
Tributo mais grandioso. 

JJevia ser monumento 
De mais amplo pedestal 
A surgir d'entre palmeiras 
Na sua terra natal. 

Todo o Brasillh'o devia, 
Todo o Brasil, não só vós; 
Elle ao Brasil pertencia, 
Pertencia a todos nós. 

Não consultando as províncias, 
Sabei-o: fizeste mal; 
Que esta glót:ia brasileira 
Não é glória maranhense, 
É glória nacional ... 

Devíeis voltar-lhe a face 
Para a terra, p'ra o mar, não, 
Porque este grande invejoso 
Jã teve o melhor quinhão, 
E sendo forte e tão rico, 
Portou-se como villão: 

Vendo que pouco restava-lhe 
No correr da vida, o trilho, 
Roubou a terra o consôlo 
De ter no seio seu filho •.• 

Entre um grupo de Tymbiras 
Devia·se o ver ali, 
Escutando a lenda nobre 
Do nobre velho tupi; 
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N'uma campina virente 
Devíeis vel-o acolá 
Praticando docemente 
Co'a formosa marabá. 

Chorando a linda Coéma 
Devia-se ver depois 
Em desespêro Itajuba, 
Co'o arco pm·tido em dois .. . 

Devia ter muitas faces 
A vasta, altiva peanha 
Imponente miniatura 
De brasileira montanha; 

Mil faces; em cada face 
Um cruadro de melhor fama, 
E um dos mais pr,imorosos 
Vos déra - Y Juca Pirama. 

O quadro insano horroroso 
Do Gamela e do Tymbira ..• 
Originaes e vivazes · 
Mil qua.ili·os da sua Iyra; 

D'aquella Iyra mimosa 
Que Deus a muitos não dá; 
Que canta com tanto acêrto 
As bondades ele Tup<í, 
Como a furia inquebrantavel 
Do tenebroso Anhangá I 

Sobre os quaili·os, entre .flores, 
Cascatas, bosques e rios, 
Animaes de toda a especie, 
Domesticados, bravios. 

D'entre tudo então se erguêra 
Rijo tronco de palmeira, 
E a elle encostado, o genio 
D'esta glória brasileira; 
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E sobretudo, no apice, 
Já quasi as nuvens tocando, 
A figura do poeta 
A doce. lyra empunhando. 

Assim a imagem querida 
Se veria em muitas partes, 
A lliada ao nobre esfôrço 
Da mais prestavel das artes ... 

Não consultando as províncias, 
Sabei-o,. fizeste mal; 
QUI~ esta glória brasileira 
Não é glória maranhense, 
É glória nacional! 

Il 

Sim, maranhenses, muita glória mente; 
Ha muita glória de fallaz origem, 
Glórias criadas por um vão presente, 
Vultos que engendra a popular vertigem. 

São meteoros que da vida á morte 
Um só instante, ou pouco mais, terão; 
D'es~fiS não quero, nãoJh'invejo a sorte, 
Nem me deslumbra o seu fugaz clarão. 

Mas quando a glória no fatal declive 
Prende-se ás folhas de algum livro-flór .•• 
Curvai-vos, grandes I Essa glória vive, 
Pois'stá dotada de eterna! vigor I 

Nobres I v.enceu-vos o plebeu modesto! 
Ricos I o pob1·e mais que vós já tem I 
Curvai-vos todos I que ao fatal aresto, 
Que lavra o genio, não se escusa alguém ... 
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III 

Perdão, senhores, se na alheia festa 
Extranho ousei me apresentar _intruso; 
Se impertinente já vos vae molesta 
Minha palavra de que tanto abuso. 

Bem quiz conter-me; mas conter-me como? 
Se enthusiasta d'este genio eu sou I 
Se ao ver-lhe a imagem com febril assomo 
O fogo santo dentro em mim lavrou ? • .. 

Perdão, senhores! Do perdão careço 
D'essas palavras de valor b~ldias . 

Perdão, senhores! Eu perdão mereço. 
Perdão, senhores ! .. . Por Gonçalves Dias I 

S. Luiz do Maranhão, 7 de setembro de 1873. 

FELTCIANO CAr.IOPE MoNTEIRO DE MELLO • 

.Á ES'I' .Á TU .A 

DO E:X:IJY.I:IO POE'I'.A JY.I:.AR.AN:EI:EN"SE 

.AN"TON"IO GON"Ç.ALVES DI.AS 

Erecta no largo da igreja de Nossa Senhora dos Remedios 
da capital do Maranhão 

Erguendo-se nas ondas radiante 
Do leito de coraes, em que jazia, 
No patrio solo eis se ostenta avante 
O genio americano da poesia I, 

Sal v e, collosso illustre, estátua nobre, 
Que um tal genio eternizas gloriosa, 
Genio que a virgem com seu manto cobre, 
Afagando-lhe a Iyra harmoniosa! 
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Em tôrno ao pedestal illustres sabias, 
Que á patria se tort1aram mui augustos, 
O silencio pairando-lhes nos labios, 
O poeta cortejam com seus vultos! 

Vicejem sempre amenas as palmeiras, 
Circumdando-lhe o thr·ono magestoso, 
E as aves suas, caras, mui fagueiras, · 
Gorgeem-lhe ao redor do busto honroso! 

«Posteridade, és minha, diga ufano ! 
«Respeite os cantos meus a patria ovante! 
ceDo Brasil entre os vates sou sob'rano, 
«Meu nome luzirá sempre brilhante! • 

Do alto de sua gloria o mar fitando, 
Diga-lhe: "Sepultado em abandono 
«A patria os seus direitos reclamando, 
ceEis o meu posto d'honra,~ eis meu throno I..·" 

S. Luiz, 7 de setembro de 1.873. 
J. DE C. ESTRELLA. 

TRIBUTO (A GONÇALVES DIAS) 

Bem sei que não sou bardo, que fico aquem do genio, 
que nem faltar devêra da poesia aqui; 
porque inda nã:o fez-se a luz do meu espírito, 
porque das negras trevas ainda corri. 

Bem sei qu'é nobre o drama, que dá soberba illiacla, 
que só pertence a penna do grande mestre Homéro; 
bem sei que sou mesquinho, que vou manchar-lhe a glória, 
porém neste momento tambem cantar eu quero. 

Eu d'um Gilbert não faUo nos braços da loucura, 
nem mesmo d'um Chattérton que d'orgulho moneu; 
aqui nos pobres vers0s não trato d'um Bocage 
que dentro elas tavernas, coitado, falleceu. 



Esqueço Malfilátre no seio da miseria, 
assim corno de Byron lambem o scepticisrno; 
lliD Tasso não recordo gemendo da amisade, 
assim como escureço d'Werner o cynismo. 

Deixae-rne, pois, que venha depOr o meu tributo 
a quem tem por peanhas os pinc'ros d'Hyrnalaia, 
Eu sou do Deus dos genios o mais humilde acólyto; 
- deixae que queime iiÍcenso ao pé da sua alfaia. 

Qu'importa me falleça de Lamartine os cantos; 
que nem sobre os vestígios os possa acompanhar? 
Embora saiba mesmo que vou queimar-me em brazas, 
eu rasgo o meu silencio e venho pois cantar. 

Dorme, gigante de ouro, 
na fina co lcha de louro, 
que tives te por thesomo 
a Iyra para trovar I 
Dorme ao som das harmonias, 
qu'inda és - Gonçalves Dias 
que da patria as melodias 
soubera tanto exaltar ! 

Dorme I a patria te deplóra, 
e a velha Europa te chora, 
e todo 'o mundo te adora, 
cantor sublime do céo. 
Dorme o somno da pureza 
matizado de belleza, 
que da glória a gentileza 
não cessa no sonho teu I 

Dorme na plaga que é tua, 
onde é linda meiga lua 
quando no azul flucLua 
depois a nuve a beijar. 
Sonha a glória dos teus cantos, 
esses penhores tão santos 
que pasmaram com quebrantos 
essas plagas d'alem-rnar I 
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Dorme I as espumas ridenles 
que yam quebrar-se dormentes 
nas brancas areias quentes 
dos irillndos desapraiados, 
e as pororócas seguidas 
á reboar destemidas 
teem de cór phrases polidas 
ele teus bymnos clelicaclos. 

O murmurar das palmeiras, 
crescidas nas ribanceiras 
onde vegetam fagueiras 
~'os cantos do sabiá, 
não tem um outro gemido 
que não seja tão sentido 
como aquelle desprendido 
da formosa marabá. 

Ó tu, canlor dos Tymbiras, 
monarcha ·primo das lyras, 
estro illustre que nas pyras 
ela glória A ppollo atirou, 
sonha lá na eternidade, 
em bora tenha saudade 
a nossa Athenas cidade 
que o destino malfadou. 

,,porme, gigante de ouro, 
na fina colcha d.e loul'o, 
que tiveste por thesouro 
a Iyra para trovar. 
Dorme ao som das l1armonias 
qu'és o rei das melodias, 
e acceita, Gonçalves Dias, 
este meu rudg cantar. 

J. AUTO PEREIRA. 
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Dorme, 6 lutador, Leu somno eterno; 
Mas sobre a lousa do scpulcbro burnilde, 
Como na vida foi, surja o teu busto 

Austero e glorioso . 

G. DIAS. 

A Grecia vetusta - no sul da Turquia 
Dormindo embalada - por sã poesia, 
Ergueu á Homero - um vulto immortal; 
O Imperio Romano por altas conquistas, 
Trazendo a sciencia dos homens nas vistas 
Ao monte Piério - fiel colossal. 

Simulacros equestres em praças romanas, 
Erguidos a bravos de grandes campanhas, 
Não vimos - não vimos á Marte sagrar; 
Estátua marmorea a Dias Appollo, 
Que ao orbe pasmou e da Lysia o solo, 
É sim o que vimos aqui tributar. 

A .pah·ia natal - soberba nas artes-
De sabias augustos-grandiloquos martes ­
Espalha a memória - d'um fllh o i m mortal ; 
A um filho elorruente- egregio na terra ­
Orgulhoso no ma1·, o peito que o encerra, 
Nós todos só damos insígnia real. 

Foi príncipe, foi sabio nas lettras do mundo, 
· A Lyra pasmou - e a Pedro o segundo 

Transpondo das artes soberbos umbraes; 
Foi rei - e não rei - qual foi Bonaparte ­
Gaulez orgulhoso- discípulo de Marte ­
Que d'ossos cingiu - seus tempo~ reaes. 
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Louvores e honras - , que cedo se esquece, 
No meio d'este povo- que breve fenece, 
Não levam- não dizem ao povo vindouro 
O nome, o genio elo grande cantor, 
Por isso, ó estátua, d'outro sec'lo o albor 
Alcança - proclama - que és um thesomo. 

San'Luiz do Maranhão, 7 de setembro de 1873. 

HEMETEmo JosÉ nos SANTos. 

Saíram numeras extraonlinarios do P~tblicacloT lJfanvnhense e 
do Dicwio do Mcvranluío com a descripção da ceremonia inaugu­
ral e por occasião d'ella, alem de distribuírem pela população 
impressas em papeis de differentes córes as producções escriptas 
para solemnisar o acto, foi tambem dislribui'do ainda em n1ais pro­
fusão um numero do Paiz, que concatenando quasi todas as pe­
ças que celebraram esse acto pomposo, damo-lo integralmente á 
estampa. Trazia no frontespicio, depois elo titulo esta inscripção em 

. letras capilaes: Glória a Antonio Gonçalves Dias. Seguira-se nas 
columnas do jornal; 

F.I:OlY.I:EN.A.GE~ Á lY.I:E~ORI.A. 
D E GON Çl.A.LVES DI.A.S 

Pela redacç;ão do •Pa.iz• 

•I Sotembro-7 -:1.873 

Gl61•ia ao poeta . 

Dian te da estátua do immortal cantor curva·se reverente e jubi­
loso todo um povo. 

É justo que de enLre os que n'esta occasião lhe tributam home­
nagem não sejam dos ultimos os lidadores da imprensa. periodica. 

E nós d'elles os mais humildes não esqueçâmos esse dever. 

Um mixto de ine.ffaveis gosos e de dolorosas attribulações foi a 
vida do mavioso bardo. 

Desde a hora em que veiu á luz elo dia, quamdo o anjo da poesia, 



adejando-lhe o berço, recolhia os seus primeiros vagidos, até o an­
gustioso momento em que via ir-se-lhe a vida no navio que se 
afundava, esquecido no fundo de um camarote, sem estender-se 
para sa lva-lo mão protectora, durante os quarenta annos de sua pe­
nosa existencia, mal gosava as doçuras de um prazer ligeiro que mil 
amarguras o vinham logo torturar. 

ceDe um mundo a outro impellido,, as flores e os cardos mistu­
ravam-se-lhe no caminho da vida, que ainda aspirando os perfumes 
d'aquellas, já sentia-se ferido pelos espinhos cl'estes. 

Moço, menino ainda, j á a inspiração incendiava-lhe o cerebro, e 
expontaneo brotava-lhe o verso, con·ecto e puro, a annunciar o 
grande poeta. Eram os primeiros lampejos, era o madrugar do genio. 

Lá, nas .margens do lVIondego, na convi vencia fraternal de outros 
filhos cli lectos das Musas, a todos sobrelevava-se o bardo maranhense, 
occupando logo o logar que mais tarde ninguem ousaria disputar­
lhe. 

Como nos tempos da cavallaria, o moço valente e brioso, cujos 
feitos já eram admirados, sentia-se cheio de nobre orgulho, sendo 
armado cavalleiro pelo velho guerreiro, heroe ele mil batalhas, tal 
sentiu-se Gonçah~es Dias quando o príncipe da Jitteratura portu­
gueza, poeta elle mesmo, Alexandre Herculano, depois de Jer os 
Pr·irneiTos Cantos, escreve u sem ao menos conhece-lo estas pala·· 
vras: 

"Os P1·imei?·os Cantos são um bello livro; são inspirações ele um 
grande poeta ... 

Jamais vaticínio algum leve tão plena realisação. 
De então cada procltlcção do joven poeta, cada lil'l"o que p11Lli­

cou, foi mais um fiarão para a reful gente coróa que cingia-lhe a 
f1·onte, mais um a columna pa,1·a o monumento de eterna glória que 
levantava-lhe o seu peregrino talento. 

Alma aberta aos mais nobres sentimentos, engenho fecundo e 
sempre virente, estl'O brilhante e insp irado, nunca os seus versos 
desceram ás miserias humanas; aquellas alví ssimas azas do cysne 
do Itapecurú jamrus roçaram pela vasa. Carregado de trophéus, 
nm1ca se deu por saciado, e ainda soal'am as acclamações de uma 
viclória, já em no vas conqui stas lilterarias empenbava- ~e o seu ro­
busto talento, já a sua esplendida imagina0ão en trava a devassar 
novos horison Les. 
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Patria, amisade e amor- foram as divindades a que rendeu mais 
fervoroso cu! to. 

Quanto o amor o embeveceu dizem-nos esses lindos versos que 
todos nós sabemos. 

E a amisade, santa e nunca desmentida, revela-se em cada pá­
gina de seus immortaes livros. 

Ausente da patria, sentidissimas endechas uesprendiam-se-lhe da 
Iyra, voava-lhe a alma e vinha espaü·ecer nos leques de suas que­
ridas palmeiras. Ou fossem as glórias nacionaes, ou bellezas natu­
raes d'esta terra, ou os prelios e ritos de seus aiJorigenes, a strophe 
que os cantava vinha sempre repassada do suavíssimo sentimento 
que a inspirava. 

Tal foi Gonçalves Dias. 

Morto tão desastradamente quando já aspirava as auras paLrias 
e alongava a vista por esses bosques e varzeas, onde encpntrava 
mais vida e mais amores, mal enxugavam-se as lágrimas que ami­
gos sinceros deáamavam por perua tão irreparavel que a elles vi­
nha a ide ia de manifestar a gratidão nacional no marmore que acalJa 
de ser levantado. 

E de entre seus amigos um, alma ardente, coração ~alhado para 
os mais n0bres commetlimeutos, o dr. Antonio Henriques Leal, to­
mou na empreza decidido empenho e a ella entregou-se de corpo 
e alma. 

Era que na realisacão do magnífico pensamento havia mais do 
que um preito rendido á amisade, era uma homenagem ao genio, 
um serviço á pabria. 

Foi a ide ia abraçada com alacridade, mas bem depressa caiu e 
esfriou. Só elle não esmoreceu. 

Não podia ser farta a colheita.; contentou-se com o pouco que 
ia obtendo, até que esses poucos, adquiridos lenta e esparsamentc, 
anojaram-n'o a dar cabo da empreza. 

Que não. sería sumptuoso o monumento dizia-lh'o o obulo rer:o· 
lhido, mas ao menos poderia servir para mostrar quo a geração con­
temporarrea do poeta não legaria ás gerações futuras o saldar essa 
grande divida. Tem pois este monumen to esta singularidade -le­
vantararn-n'o aquelles que ainda hontem apertavam o poeta entre 
os seus braços. 



Não poude a terra da patria guardar-lhe os restos- que rou­
bou-lh'os o ocr.eano. Não qiliz Deus que fosse satisfeito o desejo 
por elle manifestado, quando no adeus a setGs amigos no Mm·anhúo, 
dizia: 

....•..... Oh I quem me dera 
Que entre vós outros me alvejasse a fronte, 
E que eu monesse entre vós .••. 

-que não lh'o consentiu a sorte vária; mas guarde-lhe esle povo 
o monumento que perpetua-lhe a memória, e nos seus livros, que 
perdurarão emquanto se fallar e escrever esta língua, conviva com 
elle que ahi, n'essas sublimes páginas, encontrará toda expandida a 
grande alma d'aquelle que hoje glorifica. 

Está erigido o monumento. 
Pom}JCa a estátua em sua soberba columna. 
Descobre-se respeitosa a multidão e sauda com delirante enthu­

siasmo a e'fligie do gran-cantor. 
Mas, espraiand-o a vista, sentem-se vasios dois Jogares, que por 

ninguem podem ser preenchidos: um dos que os deviam occupar 
está não longe, o outro alem dos mares; este é o amigo dedicado 
e enthusiasla, o iniciador, o motor, alma e vida de tudo que vemos; 
aquelle o amigo-irmão, o companheiro da juventude, o que viu o 
despontar do astro e o acompanhou admirando-lhe o esplendor que 
nunca enfraqueceu - porque do zenith em que se achava tombou 
e desappareceu entre as ondas- o amigo que sentiu-lhe mais perto 
o coração, que conheceu as dóres e prazeres que o faziam pulsar; 
ambos, ardendo em desejos de se achar entre nós, mas cedendo ao­
impossível---; que lhes ·obsta a presença aqui- um o dr. Antonio 
Henriques Leal, o outro o dr. A. Theofilo de Carvalho Leal. 

A aquelle, se n'esta hora, por seus esforços consagra tão digna­
mente o Maranhão a memória do poeta, a elle paga o premio me­
recido, tributando-lhe ao mesmo tempo o mais vivo reconhecimento. 

A redacção do Paiz, não podendo por outra fórma manifestar o 
seu júbilo, distribue na hora em que é inaugurado o monumento 
esta fo1ha, contendo os principaes discursos e poesias, que vão ser 
proferidos e lidos, para que a saudação J evanta~la ao poeta diante 
ele sua estátua seja ao mesmo tempo correspondi~la por toda a cidade. 

PANTU!-:ON-TOM. lll. 35 
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Breve allocução escr!pta pelo dr. Antonio H. Leal, para ser lida por 
seu procurador especial o sr. José Manuel Vinhaes, no dia e por 
occasião da inauguragão ela estátua do poeta Antonio Gonçalves 
Dias. 

Senhores, descubramo' nos e curvemos respeitosos as frontes ante 
a estátua do sublime poeta cuja imrnensa e impereci vel glória irra­
dia explendorosa por todo o imperio do Brasil; d'essa estátua que 
se nos mostra com todo o seu brilho artíst ico illuminada pelo sol 
americano. Enchamo' -nos do mais justo orgulho não só por possuir 
esta bella cidade um monumento, como por ser o primeiro que se 
levanta no Brasil a expensas e esforços particulares. O estrangeiro 
que aportar a nossas FJlagas contemplará de longe este testemunho 
da nossa homenagem ao genio poetico. 

Traçar o elogio do creador da poesia nacional é orioso quando 
o proclamam com eloquencia e bem alto seus escriptos, os Tymbi­
r·as, e seus immortaes Cantos. E demais, não me é dado coordenar 
idéas; que me combatem n'este momento o espírito e embaraçam-me 
a penna tantos e tão oppostos sentimentos- de íntima satisfação e 
exfraordinario contentamento pela realisacão d'esta idéa por que 
lido descle o infausto dia 3 de novembro de i864, que é de todos 
nós, e de que fui apenas humilde executor e .fiel intérpt·ete; e ele 
saudades d'essa terra querida, que trago sempre no coração e na 
memória; pungindo-me ellas agora mais amargamente. 

Ahi tendes essa divida de gratidão paga por nós, coelaneos, ao 
genio do poeta brasileiro, não consoante aos meritos, ao valor litlc­
rario e ás virtudes .de Antonio Go nçalves Dias, nem á m.edida de · 
meus desejos que; mercê de Deus e da coadjuvação de meus patJ·i­
cios e de benevolos es trangeiros, levaria de cer to ao cabo, se a 
cruel enfermidade que me traz ausente da palria ha mais de cinco 
annos me não frustrasse os planos; mas consola-me ao menos a idéa 
de que para Gonçalves Dias é de hontem a posteridade, fazendo 
apenas nove annos que esse astro fulgurante afundou-se para sempre 
nas a.guas do oceano, que lhe serviram de tumulo l 

A vós, habitantes da cidade de S. Luiz do Maranhão, e com es­
pecialidade aos illustres membros da sua municipalidade dirijo-me 
por derradeiro: minha missão termina hoje e começa a vossa, muito 
mais importante e delícacla, poisque vos cnmpre zelar pela conser­
vação d'este n;wonmento, que é cl'ora avante propl"iedade ela pro-



vincia, e depósito nacional que importa ser guardado com toda a 
veneração e acatamento, como estímulo perenne a instigar ás gera-

• ções vindouras para que trilhem desassombradas as sendas, que 
conduzem á glória e á innnortalidade. 

Discurso do sr. presidente da. camara: municipal 

Srs. membros da commisão encarregada de erigir o monumento 
ao dr. Antonio Gonçalves Dias-É para mim motivo de justa gló­
ria ser o interprete do júbilo d'esta cidade por ver realisado o mo­
numento do grande poeta. A divida que hoje paga o Maranhão era 
uma divida nacional, porque Gonçalves Dias não honra só a sua 
terra natal, porém a todo o Brasil. 

A eamara municipal d'esta cidade, recebendo este monumento, 
não póde deixar de dirigir um voto de louvor, ex.pressão de rer.o­
nhecimento nacional, ao dr. Antonio Henriques Leal, a quem se 
deve a realisação do grandiosGJ pensamento. por elle concebido e 
desenvolvido; e tambem agradece a todos, nacionaes e estrangeiros, 
que por· qualquer fórma o auxiliaram e contribuíram para que a 
estátua do ~rande cantor do alto d'aqu11lla colt1mna possa attestar 
ás gerações futu_ras a gratidão de um povo coetaneo áquelle, cujos 
cantos lhe serão padrão de eterna glória. 

A cidade do Maranhão assignalará entre os seus primeiros dias 
·este em que se inaugura a estátua do immortal poeta. 

E a camara municipal, á qual tenho a honra de presidir, con­
gratula-se com a digna commissão que dirigiu as obras do monu­
mento pelo cabal desempenho que deu a tão honrosa tarefa. Possa 
es'te tributo de homenagem ao primeiro poeta nacional servir de estí­
mulo aos que trabalham para opulentar as l~ttras patrias, ou, por 
outra qualquer fórma, para glória e engrandecimento do Brasil. 

Maranhão, 7 de setembro de :1.873. 
A. CoLLAREs MoREIRA • 

.. 
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Allocução proferida por ocoasião de ser inaugurada a estátua 
do poeta Antonio Gongalves Dias 

SENHORES. 

Estão cumpridos os nossos votos; a estátua do nosso grande 
poeta acaba ele ser inaugmacla, solvendo-se d'este modo a divida 
de gratidão em que se achava este povo para com aquelle homem. 
Quem tanto se elevou quando vivo entre os seus compatriotas a es ­
forç.os do, seu immenso trabalho, ao influxo do seu bellissimo ta­
lento, bem merecia estar hoje cóllocado em alto pedestal enh·e os 
que o cercam, não para lhe ouvir a palavra harmoniosa e inspirada, 
,que a seus Jabios poz o eterno sêllo a mão da morte, mas para lhe 
sagrar a memória na representação duradoura do granito, entrele­
çando nos fustes e no capitel de uma columna os raios esplendiclos 
da glória e as flores sempre vivas da saudade. 

De hoje em diante devemos todos sentir o coração menos capti.­
vo; já o não opprime o cuidado, antes já o perfuma do seu delica­
díssimo consólo o bafejo da consciencia na gratidão popular. Justo 
era que rendessemos tributo ao maior apostolo que nos prégava a 
religião da arte, e prestassemos esta homenagem á mages~aàe do 
inspirado poeta. 

Não lhe provinha a realesa da vontade de um povo, nem de um · 
artigo de constituição ou lei humana. Recebeu-a elle das mãos de 
Deus; fê-la resplender entre os homens, subindo na terra á mais 
elevada posição, que se póde subir. Servia-lhe de corôa a aureola 
refulgente, que ornou a fronte de Homero; tecia-lhe o genio a·ro­
çagante purpura; alvejava-lhe o arminho o raio de luz complexa do 
seu formosíssimo ta~ento. 

Magestade eleita pela propria natureza, sullditos lhe foram todos 
os que leram seus maviosos cantos, ouvindo um echo dos seus ver­
sos immortaes, o mais fugitivo som da fama de seu nome. 

Poesia, história, litteratw-a e linguistica-tudo se amoldou ao 
seu genio e foi por elle cultivado. A obra nos ficaria acabada e per­
feita, se a morte no lanço da rede ímpia o não colhesse tão cedo, 
quando .. elle então se achava nó período de maior robustez do seu la­
lento; mas, é bastante o que d'elle nos ficou para eternisar o nome. 
Lavra· lhe um magnífico florão a epopéa incJ,igena por elle creada, e os 
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cantos inspirados do seu delicado Jyrismo não encontram rivaes na 
doce língua, que é tambem a nossa, mais harmoniosa talvez depois 
que at ravessou o oceano e veiu n'este mundo novo reflectir em si 
a luz de um ceo diverso, modificando-se ao som da brisa dos pal­
mares, ás vozes consonas da nossa esplendicla natureza, ou nas mon­
tanhas e nas campinas extensíssimas do sul, ou nas florestas verde­
jantes e nos caudalosos rios do norte. 
• Nascido sob as auras ardentes d'este clima, em uma cidatlesinha 

á beira-rio, apertada entre uns morros, que lhe estreitam o hori­
son te, e um manancial perenne de aguas, em valle risonho onde 
sombreiam laranjaes em flor cobertos de quando em vez pelo véo 
denso elas neblinas, ali começou o despontar brilhante o seu rico 
engenho, que em seguida passou a desenvolver-se em uma outra 
cidade á beira-rio tambem, cbeià de seu valor historico e da pl'O­

fusão de sua sciencia, a saudosa filha do MIDndego, ufana ainda elos 
bras·5es de Cidazunda, e pam sempre célebre pelos amores de Ignez, 
que ali passaram. 

Era diíferente o povo, mas irmão; era diverso o clima, porém 
sem as sombras ·nevoentas do um-te-europeu; e ali posto a viver os 
melhores annos da sua vida, com o espírito voltado para o ceo da 
palria, que tem mais estrellas, para as nossas varzeas, que teem 
mais flores, para os nossos bosq ues, que teem mais vida, e pam a 
nossa vida que é mais cheia de amores, d'aquella cél ebr~ cidade, e 
do seio d'aquella boa e am iga gente voltou o inspirado poeta ~o ni­
nho seu paterno, rico de ta,lentos e de esperanças para ser entre nós 
o· verdadeiro creador de um n:>vo mundo Jitterario . 

Efiectivamente· o foi. O primeiro volume de versos com .que veiu 
á luz da publicidade attrahiu grandemente a at tenç.ão do nosso e 
do glorioso povo transatlantico, que falia a mesma língua em que 
l11o formosos versos foram escriptos. Entre nós subiu logo de ponto 
a popularidade elo inspirado poeta, e de alem elo oceano um gmnde 
talento unido a um grande caracter e a uma vastíssima erudição, o 
sr. Alexandre Herculano, bateu palmas a tii:o brilhante estreia, sa­
grando desde logo o apostolo das nossas lettras. 

Foi no período da expectati1ra e de adormecimento em que en­
tão se achava o nosso movimento Jitterario. Guardavamos ainda 
viva a lembrança das lyras de Thomás Gonzaga, poeta, do período 
colonial-que não era nosso e que bem podi~ sê-lo, se mais ws-

... 
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prendidQ em espírito da Arcadia; e d'entre os nossos poetas con­
temporaneos só se haviam popularisado o sr. Magalhães com algu­
mas das bellissimas composições ' dos Suspi1·os e Saudades, o velho 
Odorico Mendes com o seu llymno á tarde, sendo tambem estima­
dos porém em mais elevado círculo de homens de lettras o sr. Por­
to-Alegre, que tão grande reputação depois obteve, o sr. senador 
Firmino Rodrigues Silva por amor da sua Nema á morte de um 
moço de 'talento notavel, o dr. Francisco Bernardino. · 

José Basilio e Santa Rita Durão, os primeirqs que entre nós de­
ram fórma litteraria ao elemento indígena do paiz, viviam da me­
mória dos seus poemas, e em ambos aquelle elemento foi pouco vi- . 
vificado, porque só apparecia ém descripções das scenas da natu­
reza ou em episodios classicos, manifestando um senUmento, que é 
de todos os tempos e de todas as raças; e que já anteriormente ha­
via sido symbolisado entre os pontos extremos dos Dardanellos nos 
fogos de Séstos e no tragico acabamento de Leandro, o louco amante 
de Hero. 

D'este modo e em taes condições o primeiro livro do nosso poeta 
ganhou logo o favor püblico. Eram vozes que ainda não tinhamos 
ouvido, eram manifestações de sentimentos individuaes, que a todos 
aprazia ou enthusiasmava; era llomo que o resurgimento da viela 
de um povo por bem dizer extincto, de que nós não conserva vamos 
a mínima lembrança, mas que se erguia das sombras do passado a 
nos cantar os seus cantos de guerra, o phantastico da tradição re­
ceiosa da conquista, a nos pintar o seu estado ele civilisação, a nos 
fallar, mas já em linguagem complexa, de tudo quanto haviam el­
les pensado e sen'Mo. 

D'ahi por diante o trabalho encetado se foi completando até que 
em quadro de maiores dimensões o esbélço já perfeito do ·elemento 
indígena mais se desenvolveu nos Timby1·as. Pena, grande pena 
que o artista não concluisse a tela. 

O romance, postoque incompleto; o drama; a história do povo 
extincto deram emp1·êgo ao seu talento. Mas, sobretudo nos cantos 
1yricos foi em que mais se elevou e distinguiu, occupando mais que 
saliente Jogar entre tantas composições delicadas e sublimes as Sex­
tilhas de frei Antüo, que eu peço licença para dizer que são no ge­
nero a qRe pertencem os melhores modelos em língua portugueza. 

Se tão alto se elevou pelo talento, não serei eu quem agora lhe 
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levante a cOI·Lina dos seus infortunios. Que lhe não foi próspera a 
vida n'este mundo-· todos o sabem; mas, que da glória eterna elle 
se adorna- todos o reconhecemos. 

Pois viva entre nós na apotheose d'esta estátua quem nem sequer 
teve a commum fo!'luna de possuir uma pedra para lhe cobrir os 
ossos. E não pequena é a nossa em lhe l1avem1os pago tamanha di­
Yicla, cabendo-nos ao mesmo tempo a glória de ver nos relevos do 
pedestal ela colnmna, que aqui está e aqui f1ca, os medalhões ele um 
Gomes de Sonsa, de um Lisboa, de um Odorico e ele um Sotero. 
Poderão de ora em diante tirar-nos tudo, menos esta gratissima 
sombra elo portico ele Athenas. 

Devêra ter s id o feita a 3 de novembro do anuo passado, ann i ven­
sar io da morte do poeta, a cerimonia da inauguração a que hoje 
assistimos. Impediram que assim se :fizesse algumas circumslancias 
imprevistas, que agora fo ram ~rcnciclas. Mas, não é o dia de hoje o 
menos proprio. Ao sol de setembro revive sempre em nossa memó­
ría o grito do Ipyranga; e com as recordações ela nossa independen­
cia bem podemos confundir as festas da apotheose do nosso grande 
poeta, ensinando ás fnluras ger~ções que, assim como soubemos 
conquistar a liber·d ade, honramos a memtkia dos talentos privile­
giados, que PlaüTo no sonho do ideal ela republica coroava de flo­
res, posb0que ÍJljusl::tmenb:i os collocnsse fóra dos li1Tiites da gestão 
dos negocias poli ticos. 

Homemos, honremos Lodos ao altissimo poefa. 

ÜEN'rn. Ho~mM DE ALMEIDA BRAGA. 

Discurso elo sr. lJresiden te da commissão c1a praQa 

SENHORES. 

Quando o povo do Maranhão ergue-se, por· um impulso generoso, 
para saudar esse perenne testemunho de gratidão, que o pair. re­
conhecido levanta a memória de Antonio Gonçalves Dias, a com­
missão da praça do commércio, não podia ficar inactiva, mas acode 
}lressurosa a acompanhal-o em se u saudar patriotico, para com a 
esláL11a do mavioso cantor. 

O Maranhão 9eve achar-se ufano I 
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É esta a primeira localidade, depois da capital do imperio, onde 
se ergue um monumento significativo do apreciado merecimento de 
um cidadi!o rei f 

Honra pois a seus filhos que para elle concorreram. 
Honra a esses cidadãos, que, sem o titulo obrigatorio de compa­

triota do gr~nde genio, abraçaram a idéa de perpetuar sua memória 
em massiço granito, convencidos de que o genio não tendo patria 
fixa, é cosmopolita e pertence a todos os povos. 

O monumento que acaba de sei· desvendado aos olhos da popu­
lação commovida, attestará aos vindouros, que um ponto do norte 
da Joven America do Sul, um povo enlhusiasta soube pagar o tt·i­
buto de amor e gratidão áquelle que tanto se esforçou por fazel-o 
conhecido, captando os, applausos da velha Europa maravilhada f 

Ainda mais-mostrará ás gerações futuras quanto póde conse­
guir um amigo dedicado, vontade energica e constancia inabalavel, 
que, vencendo innumeros obstaculos, mais pugnou para que fosse 
erguido esse padrão de glória ao immortal poeta. 

A par d'esses venerandos bustos que circumdam a estátua do 
maior poeta do imperio de Santa Cruz, regisba esse monumento um 
nome bastante illustre, para fazer honra aos mais benemeritos de 
seus filhos! 

Antonio Henriques Leal será saudado, por certo, como um bene­
merito das lettras, typo da dedicação. 

Agora gue está paga a divida de honra ao caxiense, que, depois 
do lidar da intelligencia, veiu repousar no tumido leito dos mares 
da patria, cumpre· ainda aos seus admiradores zelar e manter esse 
tributo de sua ded~cação. 

A commissão da praça do commércio do Maranhão deposita res­
peitosa ante a estátua do grande poeta seu patriotico. saudar. 

Maranhão, 7 de setembl'O de 1873. 

JosÉ JoAQUIM PEnEIRA DOS SANTOS, presidente. 
JosÉ PEDRO RmEIRO, secretario. 
ANTONIO JosTINIANO DE MIRANDA, thesoureiro. 
DoMINGos THEOTONIO JoRGE DE CARVALHO. 
JERORYMO JoSÉ TAVARES ·soBRINHO. 
FnANKLIN lA.NSEN SERRA LrMA. 
LUIZ MANUEL FERNANDES. 
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Á JY.I:EJY.I:ORI.A. DO INSIGNE POET.A. 
.A.NTONIO GONÇ.A.LVES DI.A.S 

Entre uma idéa nobre, um pensamento 
Quando fecundo, e ao mesmo tempo santo, 
Entre as ondas de um povo enthusiasta, 
Para exaltar-te o nome hoje reune 
Do Maranhão a llôr nas ordens todas, 
Longe embora da scena grandiosa, 
Ser não póde meu peito indilferente; 
E ·apesar da distancia activa parte 
Tomo oh l Dias l em Ieda e puro júbilo 
Da memória immortal na honrosa festa. 
Minha a lma exulta imaginando a pompa, 
Com que o presente ás gerações futu ras 
Envia-te a lembrança alfectuosa, 
A inicial do marmOI'e, e do bronze, 
Que a eternisar-te o vulto se destina, 
Como os teus lindos versos eternisam-te 
A voz, a inspiração, e o sentimento. 
E a pt·opt·ia Iyra que em silencio triste, 
Por estranhos cuidados, muitas vezes, 
Pende esquecida da mangueira a um ramo, 
Do Eolo patrio agora bafejada, 
Estremecendo as cordas, me convida 
Uma off'renda a depor no templo augusto. 
Digno porém de ti que canto acaso 
Posso entoar que grato te pareça 
Nas regiões ao genio destinadas"? 
Cysne do v alie ameno, ah l quem me désse 
As tuas azas nítidas, pujantes 
Para soltar galhardo um vôo altivo, 
Que chamasse a attenção por longas eras l 
Oh I quem me déra um estro omnipotente l 
Si escutado n'est'hora o meu desejo, 
O poder ao quérer egual me fosse, 
Á profusão to tal meu preito unindo 
Em carmes de um encanto inexhau~ivel, 



Suaves, como as auras matutinas, 
Tristes, como a saudade enternecida; 
Que partindo do mundo nos deixaste · 
E no entanto brilhantes, qual no estio 
Do nosso sol a ·luz resplandecente, 
Das tuas mesmas flores apanhadas 
Aqui, ahi no teu jardim mimoso, 
Uma formosa cr'ôa enlretecêra, 
Que o teu martyrio e glória recordasse I 
Da côrte que te cérca pressurosa 
N'essa oração ardente a proclamar-te, 
Espontanea e sincera, um benemerito, 
O animado sussurro ouvindo attonitos, 
De eterno, frio gêlo repassados 
Perguntarão, quem sabe? I os que não sentem 
Da magica poesia o dor;e enlêvo :-

Em tão curta viagem esvoaçando, 
Que fez o rouxinol americano 
Para attrahir, que fez, tamanho affecto'/1 
O que fez? I eu direi-Cantou: seu fado 
Era canlar até perder o alento I 
E cantou como o anjo nas alluras; 
De harpa divina, acompanhando as vozes: 
Bcmdisse da virtude; a paliriodia 
Proferiu contra o vicio desprezível; 
As dôres -adoçou com sons sublimes, 
E alegrias. creou tam])em com elles. 
Si a ventura real do bem procede, 
Quem mais que o vate amor e sympathia, 
E gratidão merece sobre a terra? I 
O eleito do Ceo por um mysterio 
Não é seu, não, pertence á mão que o regr, 
Que a inspiração nos labias lhe derrama, 
Que na vontade a devoção lhe accendel 
Da humanidade a marcha é uma epopéa 
Pelo punho de Deus em leis escripta 
Com caracteres vivos, indeleveis, 
Do coração nas :fibras melindrosas, 



E na essencia sub li!, que não perece: 
Tão vasta como o mundo em que passa, 
Tão bella como a origem d'onde emana, 
Começou com a existencia do universo, 
E ha de acabar .•. Quem póde achar um termo? 
E o limite assignar do indefinido? I 
Com as baixas turbas que não tem um nome 
Varões ahi notaveis appa recem 
E da obra immensa o pessoal completam. 
O rei segue orgu lhoso o seu destino 
A si quanto conhece referindo: 
O guerreiro o poder da força exerce, 
Com os triurnphos se apraz apregoados, 
.Que em sangue a seus irmão~ nadar obrigam, 
E de espolio, e conquistas se enriquece : 
D'ouro o seu cofre o explorador repleta, 
E nos prazeres ao depois se embebe, 
Como em liquido a esponja a saciar-se 
Os poros todos repassando anciosa : 
Até o folião que nada occupa., 
Que corre inutil procurando gosos 
Lucra da vida· que ao sabor lhe volve I ... 
Mas ao triste poeta, em seu proveito, 
No geral movimento, o que pertence? I 
Ao fanatismo apenas escapando, · 
Porque audaz a verdade proclamava, 
Orpheo instrue a G1·ecia, e acaba miser0 
Em ·mãos que só amor regei' devêra : 
Vem ao depois Homero memoral -a, 
Que cego esmola o pão de cada ·dia, 
Como um proscripto, peregrino, errante 
Dante exilado inda condemna o arbítrio 
De Florença a favor que ingrata o engeita: · 
Camões se sacrifica pela Patria, . 
E indigente succumbe n'um hosp ício 
Só do seu Jau fiel acompanhado : 
E lu, Dias, lambem do lar ausente, 
Das mil bellezas suas na colhei ta, 
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Morres servindo o teu paiz quel'ido, ' 
E lhe legas ainda as harmonias 
Que o mar roubar não quiz venerabundo! ..• 
Assim a fonte li"mpida não brota 
Para si o licor que a sêde applaca I 
Assim o evablo dá seu doce ne.c tar! 
Assim a flor entorna o seu perfume I •.. 

Setembro, 7 - i873. 
ANTONIO C. DE BERREDO. 

GONÇALVES DIAS 

ODE. 

A.o dr. Antonio Rego 

O céo c o oceano 
- Imagens do infinito - l'eclam:'lram 

E pam si guar·daram 
Os despojos do vale amel'icano 

Mas se a torra seus ossos não consome 
Teve em partilha a glória de seu nome. 

BERNARDO GUIMARÃES . 

Glória ao poeta - genio I 
A turba se descobre e exclama : Glória I 
O mundo acompanhando o côro edenio 
mimoseia o porvir, corteja a história. 

E a estátua de granito 
anima-se no meio do concêrto, 
erguendo-se á raiz do plaino aberto 

como o sol no infinito. 

Eil-o I Silencio I ... A aragem 
em nossas noites - meiga e perfumosa, 
do rio a voz, da lua a branca imagem, 
a palmeira a florir verde e frondosa, 
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da tarde as harmonias, 
as rútilas espheras lá no espaço, 
o mar que a escondeu em seu regaço, 
tudo, tudo nos diz : GoNÇAL \TES DIAS I 

Sim, sim elle foi grande ... elle era. enorme I ..• 
E: quem d'aqui não descortina. occullo 
o G'igante de pedra homereo, informe? 
Quem de Coema o doce e ameno vult~? 
Inda. Y-Juca-pyrama a voz expande 
Em seu canto de morte altivo e nobre I 
E tudo isso hoje diz, tudo descobre 

o quanto elle era grande I 

Elle era d'esses talhados 
para. crescer e subir. 
Trazia a seiva divina 
nos musc'los a refluir; 
no cerebt·o a lava ardente, 
na voz o verbo fulgente, 
-como phanaes do p0rvir I 

Em hora de amo'r profundo 
Deus o fez vir alé nós, 
e disse: "Poeta, dirige 
"as orchesbras com tua voz I 
cco mundo por ti espera, 
"perfuma-o de primavera, 
ndá-lhe eternos arrebóes. 

ccEm face de tuas dores 
ccrir-se-hão os pygmeus; 
ccmas, em troca, nos teus prantos 
ccdá conforto aos prantos seus; 
cclhes aponta em teus poemas 
"a solução dos problemas, 
ccque despenhou os Antheus.» 



Elle veiu peregrino 
assentar-se ao nosso lar, 
como o velho bardo grego, 
de tenda em tenda a cantar 
cantigas que as caravanas 
repetem hoje as savanas, 
á luz alva do luar: 

Minha ten·a tem palmeir·as 
Onde canta o sab-iá, 
as aves que aq~ti gorgeiarn 
ntio gorgeiam como lá ..• 

E assim a cantar audava 
soluçando paz e amor; 
no prazer, velando o pranto ; 
no riso velando a dor: 
mas seu olhar sempre fito 
na planura do infinito 
como no sol o condor I 

Um dia porém. . . calou· se I 
enviuvaram as canções I ... 
adormecéra e se fdra 
como vão-se as estações ... 
guardaram-lhe o extremo alento 
as vagas em movimento, 
as Mcas llos furacões. 

Como Haidéa em tloces beijos 
reanima a D. Juan, 
as ondinas em cortejo 
mostram-lhe nova manhã. 
ccSê bem vindol, - dizem umas 
enxugando-lhe as espumas, 
que o envolviam, do mar; 
outras - vem -lhe pressurosas 
trazer um leito (le rosas . 
e folhas de nenuphar. 
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Só bem bem vindo I ah I e tão ·tarde I 
rcNão vinhas mais já ... talvez? I 
ccMeu cor'ação ·por ti arde. 
ccpallido bardo ... não vés ? ... " 
Outra- meiga o acaricia 
dá-lhe a beber ambrozia 
dos seus paços de crystal. 
E o poeta como em sonhos 
aos beijos dorme risonhos 
d'esse bando festival. 

Assim emquanto o oceano 
nas ribas que o viu nascer . 
seu corpo procura ufano 
como um thesouro esconder, 
outro oceano-o da história ­
sua alma cheia de glória 
guardando em rúlilo veo, 
eco de um triste lamento 
aos frios be1jos do vento, 
vae abrigai-a no céo. 

E tu, estãtua d'argilla, 
Trophéo erguido n'um montão de glória 

tua base não vacilla •.• 
mi o ,carece dos evos a memória I ••• 
Para ires ao porvir te basta o nome 
do vulto a quem te exalças em renome. 

Minh'alma já desvenda 
as nevoas d'essa edade que se avança .•. 

Tu luzes lá na senda, 
como um íris fagueiro de esperança I 
em cada busto que teus pés rodeia, 
eu vejo um prelio em que venceu a idea. 

Vem, turba enthusiasta, 
exalta o genio lhe inflorando a c'J'Oa! 
ment-i?Ycs cortezans de ti afasta, 
e solemne chora! alegre entoa I 

' 
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Tena das melodias, 
terras do Maranhão, verdes palmares l 
inda mais urna vez estruja· os ares 
seus cantos immortaes - GoNÇALVES OrAs l 

Rio de Janeiro, 187:~. 
JosÉ E. TEIXEIRA DE SousA. 

VERSOS NA J:NAUGURAÇ.Â.O D.A. ESTÁTUA 
DE GONÇALVES DIAS 

(A Themistocles Aranha) 

. . . a his!oria os rosga!a do abandono 
E as gerações lhe razem para cul!o 
do tumulo um altar, da campa um Lb1·ono. 

MENDES LE,\L (Caohcos). 

O seu vulto ali vejo I Transparece-lhe 
Na fronte augusta a nobre inspiração I 
Tem-lhe, ha muito, rendido vassallagem; 
Mas de novo prestar - vem homenagem 
A seu grande Cantor o Maranhão. 

Que hymno harmonioso o mar envia! 
Que cantos festivaes a brisa entôa I 
Não sabeis I 'I É que hoje aos pés do genio, 
N'este plaino risonho por proscenio, 
Vem-lhe ei povo trazer- a sua c'roa. 

Bem do peito,-espontaneo é o tributo, 
De versatil lisonja não nasceu: 
Não é mais esse vulto um ser humano; 
L:i ficou entre as dobras do oceano, 
Entre as brancas espumas se escondeu ... 

Mas quem era? ... Entre nós com Iyra d'ouro 
Nas magoas ensinou-nos a so:ffrer, 
oe· seus labios perennes dimanavam 
Melodias que o peito inebriayam 
E o a!ento faziam reviver. 



As bellezas da Patria com seus versos 
Da Europa ás nações elle mostrou; 
Nossas· invias florestas penetrando, 
Foi seu estro qual sol illuminando, 
E os índicos mysterios revelou. 

Lá do bosque no fundo, entre os palmares, 
O indio fero atravessou veloz ••• 
Nós, de susto transidos escutamos 
Entre os gritos de dor dos gaturamos, 
Do boré e da inubia a rouca voz. 

E os grandes esquadrões de peito a peito 
- Homericas visões I -pudemos ver. 
Dos golpes ao embate, a penedia, 
As florestas, o céo estremecia, 
Ia o sol entre nuvens se esconder. 

Depois, com que magia os outros quadros 
Em que tudo .é encanto e só primor I I 
Onde acaso soou mais eloquente 
Da magua e da paixão o verbo ardente? 

· Quem melhor traduziu o que ~ra amor?! ... 

Sim exulta, poeta, e acceita ufano 
Os louros d'esta explendida ovação. 
Já ha muito rendeu-te vassallagem 
Mas vem hoje prestar nova homenagem 
A seu grande cantor o Maranhão. 

UM MARANHENSE. 

PANTlil!ON-TOA!. IIJ. 36 
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O ANJO D.A GLOEI.A, O POET..A. 
E .A P.ATRI.A 

VISÃO 

Á memoria de A. Gonça,lves Dias 

O ANJO DA GLOIUA. 

Quem és, que 'buscas da memória o templo, 
Só destinado aos eleitos meus? 
Quem és, que vens ao Pantheon sublime 
Oncle colheste os divinaes Lropheos? 

Tenho na dextra chammejante gladio 
Para obstar aos desvarios teus, 
Si no recinto penetrar quizeres, 
Onde só vivem immortaes ... e Deus! 

O POETA 

Quem quer que és, a.ppaTição OH encanlo, 
Venfuas do céu, ou a um rancor profundo 
Principio sejas condemnado e ao pranto 

Consente que do mundo 
Rompa minh'alma esta prisão sombri a, 
E coà1o o fogo presto s'inarlia. 
Nos seios do tufão, do lodo immundo 
Livre, se remonte á immensidade, 
Que dos genios habita a potestade I 

Quaes são os meus Íropheos? de nobre povo 
São da saudade os soluçados prantos. 
É de harmonia inexhaurivel fonte, 
É um livro immortal, são os meus cantos. 

Quem quer que seja ... o que importa? quero 
Seguindo o impetuoso furacão, 
Dos orbes todos percorrer a esphera, · 
De luz encher o espaço, a vas~idão. 
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Inda que role pelo abysmo fundo 
E sobre mim o raio o céo desprenda, 
Dei;xa que fite ·O creador do mundo, 
E que o meu em seu espirit0 accenda. 

Si elle no cahos modelou a ordem, 
Si ante a sua feitura se extasia, 
Do beiJo eterno a, substancia, a fórça 
o meu genio exprimiu na poesia. 

O ANJO DA GLORIA 

Creatura rebelde, tu revelas 
N'este arrojo de orgulho irreverente 
D'alma o desvario, o desatino 
Do pensamento teu soberbo, ingente! 

Mas é isto o poeta I Ora terJ'ivel 
Rubro clarão a mente lhe illumina, 
Quev reunir possível e impossível, 
Ultraja o proprio Deus, tudo fulminaI 

Ora a ternW'a, a pallida tristeza 
Lhe enche o peito, lhe motiva os prantos, 
E o doce-amargo da saudade inspira 
Languidos versos de suaves cantos. 

Vem; tu recordas pelo orgulho insano 
Ser descendente de Caim maldito, 
Mas é teu coração mundo de affectos, 
E n'alma tens o cunho do infinito I 

Marcou-se teu destino lá no empyreo, 
Para o teu nome tem Jogar a história; 
Ergo a cortina ao Pantheon dos genios, .. 
Entra, poeta, conquistaste a glória I 

• 

• 
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A PATRlA 

Para ti, ó anjo, 0 poeta, 
Para elle a eternidade. 
A mim sómente o que fica? ... 

O ANJO DA GLORIA 

Os seus cantos e a saudade. 

Rio de Janeiro- i873. 
A.NTONie DE MmLLO MoNIZ MAIA. 

AO POVO JY.t.A.R.A.N~NSE 

No dia. da. ina.ugura.gã.o da estátua do seu ma.ior poeta.Iyrico 
Antonio Gonçalves Dias em 7 de setembro de 1873 

I 

•Comme I' age future jugez los monuments• 

(LE!ffiRCIBR.) 

Não, elle não morreu: seu genio e glória, 
remidos do lethal esquecimento, 
irão em duradouro mm;mmento 
dos evos á mais longiqua história. 

Emquanto de seus versos a memória 
o povo conservar no pensamento, 
se11 nome soará como um portento 
nas tubas de alta fama meritoria. 

Não, - e11e não morreu : -na pedra dura 
em que o ides ver, qual sempre foi, 
não se póde cavar· a sepultura. 

N'ess(l m!rmor que o tempo não destroe, 
exemplo ás gerações, .-lição futura, 
o vate viverá sagrado ~eroe. 
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Eia pois '_ á vida I - sus ! 
' CoiTa-se o tetrico véo, 
e venha-a nós o poeta 
na luz que nos vem do céo. 

III 

Eil-o erguido na peanha 
que o amor nosso lh'ergueu 
contemplando o céo e sol 
dás terras em que nasceu I 

Eil-o revendo as palmeiras 
onde canta o sabiá, 
desfructalilclo esses primores 
que só encontrava cá. 

Eil-o ali no duro marmor, 
que o tempo vora:>: não roe; 
vede-o, e d.izei aos evos 
-não morreu;- sagrou-se heroe. 

TV 

E vós, palmeiras da patria,. 
estrellas, varzeas e flores, 
bosques em que elle achava 
maior vida e mais amores; 

e noites em que scismando 
mais prazer sentia cá, 
- sêde pr0picios ao marmor 
do canto r do sahi á. 

. ' 

;' 
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E tu, estátua, que mostras 
d'este povo a gratidão, 
vive e perdut·a emquanto 
perdurar o Maranhão. 

GONÇALVES D:I.AS 

ALI QUANTO. 

Por ocoasiã.o de inaugurar-se a sua estátua 

(Ao dr. Antonio Henriques Leal) 

'Eil·o talhado na pedra 
fitando o dorso do mar, 
o leito d'alvas espumas 
onde se foi repousar; 
sobre a Iyra reclinado 
o fi)ho das harmonias 
ouve as doces melodias 
que a vaga vetn entoar. 

O bardo tem a seus pés 
-:- o povo que mais amou, 
sobre a cabeça- este céo 
que seu verbo eternisou. 
As turbas tecem-lhe c'roas, 
o céo alegre o festeja, 
a brisa que rumoreja 
pelos palmares passou. 

Doces beijos traz das rosas 
abertas ao alvorecer, 
um suspiro da açucena 
que começa a enlanguecer j 
do sabiá os gorgeios, • 
da jurity terno arrulho, 
do lago brando marulho 
a brisa vem-lhe trazer. 
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Saudemos todos no bardo 
o genio da inspiração, 
n'aquella estátua de pedra 
voltada para a amplidão I 
N'ella a patria reconhece ' 
o senhor da.s melodias, 
-o granel~ Gonçalves Dias­
a glória do Maranhão I -

7 de setembro de i873. 

GON'Ç.ALVES DI.AS 

D. DA SI!.VA. 

Recitada por o ocasião da inaugu1·agão da sua estátua 

Eis em vulto entregue aos seculos, 
quem, não sendo divindade, 
perscrutaya a eternidade 
nos arroubos da poesia, 
e, delirante abrasado 
nas chispas da luz homerica, 
dizia á Europa : D' Amcrica 
a glória sou eu quem guia I 

Silencio I que a história exalta 
com voz sublime, estupenda 
o seu nome, a sua lenda 
aos sons de celeste hymno I ... 
Vi nele, oh I turba I enthusiastica 
prostrae-vos junto ao proscenio 
onde em marm<Jre é o genio 
mostrando o sêllo divino . 

. Nasceu na1brasilea Athenas, 
onde se ostenta a corôa 
de Sotero, de Lisbop., 
de Mendes, Sousa e Galvão, 
e tambem "f1o audaz guerreiro 

· que no fogo elas batalhas 
en Lre o furor das metralhas 
sempre foi o heroe Falcão. 
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De tanta seiva alentad0, 
qual o disco luminoso 
elle se ergueu magestoso, 
do berço das melodias; 
e, na 1yra meigamente, 
vibrando « Os primeiros cantos , 
a glória cheia de encantos 
abraçou- Gonçalves Dias-

Olíl doce cysne adormido 
no leito dos aquilões, 
quebranta os duros grilhões 
Do teu lethargo profundo, 
que a Patria de amor perdida 
teu nome 11fana entoando 
manda aos echos retumbando 
espalhai-o pelo mun.do. 

Vem, oh filho das Mooonidasl 
Sanctuario do ideal I 
Do teu throno de crystal 
contemplar a scena augusta. 

·Se humilde é a apparencia 
br.ada altiva a voz da Fama:: 
___;A glória o genio prbclama 
firmada em base rolmsta. 

Que diga Dante, Virgílio, 
quem com mais inspiração 
brilhava quando o volcão 
do teu craneo se inflammava, 
e ouvindo o magico idylio 
do sabiá mavioso, 
teu estro terno e saudoso 
mellifluas queixas soltava. 
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Mas alem era impossivel 
um ser humano subir r 
Era muito o seu fulgir, 
devia o astro tombar. 
Deus chamou-o ao seu imp.erio, 
mas vendo a terra tiro pobre 
disse: P'ra argilla tão nobre 
cave.se um tumulo no mar! 

Caiu comQ o cedro enorme 
pela tormenta batido, 
como o condor que ferido 
morre nos braços do vento. 
Mas a saudade do bardo 
para nós será estoica, 
qual essa amisade heroica, 
de quem fez-lhe o monumento I 

Dorme, Poeta, q;ue o genio 
jamais o tempo consome! 
A Fama dirá- teu nome, 
a Glória- os fulgores teus- ( 
E, vós turba enthusiastica 
vinde, correi offegante 
saudar o vate Gigante 
o brasi!eo semi-Deos. 

S. Luiz, 7 de setembro de :1873. 
MIGUEL MARQUES. 
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.AOS Jl'-t.AR.ANHENSES 

I 

Eis o Propheta sagrado. 
Mensageil'o do Senhor; 
Na poesia embalado : 
Eis o grande trovador : 
Eis o bardo ennobrecido 
Das Musas filho querido ; 
Excelso Propheta de Deus, 
Que em todo mundo s'encerra, 
Grandioso cá na terra, 
Inda maior lá nos céos I 

Eis o vate celestino, 
Cuja lyra incomparavel 
Fel-o no empyreo~ divino, 
Na terra fel-o louvavel: 
Eis o genio portentoso, 
Sublime, santo e danoso; 
O bemdito do Senhor : 
Eis a lyra incomparavel 
.Do poeta inimitavel; 
Eis o nobre trevador. 

Qu;tl a rosa purpurina, 
Rosa meiga e lão louçã; 
Que se abre linda e divina 
Ao rocio da manhã. 
E que, do vento ferida, 
Se desmaia emmurchecidfl. 
O anjo de melodias ... 
Mas o seu·vulto ficou; 
Eis ali - Gonçalves Dias! 
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Eis o cantor das palmeiras, 
O cantor do sabiá ; 
O filho d'estas ribeiras: 
Eis o poeta. Ali está 
O genio mais sublimado, 
Por mão divina fadado; 
Do Brasil grande memór'ia 
Das Musas filho querido. 
Eis o vate ennobrecido, 
Do Brasil ditosa glória. 

Como o dom de prophecia 
Vaticinou qual a sorte, 
Que ellé, Rei da poesia, 
Havia de ter de morte. 
Cumpriram-se d'este poeta:., 
D'este invejavel Propheta 
As celestes prophecias : 
No niveo leito das aguas. 
Se findaram suas maguas, 
S'involveu-Gonçalves Dias! 

Qual a Rosa desfolhada 
Pelo rijo vendaval, 
Aquella fronte inspirada 
li)o Brasil o pedestal 
Se murchou, e lá das aguas 
Vê o caminho sem fraguas 
Qual a garcinha d'amor; 
Abre, sahindo dos mares, 
As azinhas, certa os ares, 
Vóa ao throno do Senhor I 

Lá, quem sabe "! I o heroismo 
Que no seu peito se encerra, 
Com valor, patriotismo, 
Talvez cante a sua terra, 
Que reluz entre primores 
No 1indo leito de flores 

... 
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De inspirações d.ivinaes; 
Talvez lá cante as palmeiras, 
D'estas formosas ribeiras; 
Talvez cante os sabiás I 

li 

Poeta nobre e sagrado 
Do Brasil o pedestal, 
Genio soberbo, inspirado 
Pela musa divinal, 
Grande vate ennobrecido, 
Das ~fusas, filho querido, 
Immortal d'eslas ribeiras, 
Recebe o meu canto, pobre, 
Que se humilha ao bardo nobre, 
Ao gran cantor das palmeiras: 

No branco leito dos mares, 
N'esse leito de ct'Yslal, 
Riscaram-se os teus peza.res, 
Morreste: És immortal 
No nome, porque a palma 
E os louros que tem tu'alma 
São triumphos immortaes, 
São glórias d'estas ribeiras, 
Esmeraldas as palmeiras, 
Diamantes os sabiás! 

E lá do·.Ieilo de fiares, 
Onde repousas, poeta, 
Onde cantas teus amm·es, 
Onde asseguras, ó Propheta, 
Olha e vé o que s'encerra 
Grande a ti por sobre a terra, 
N'este Lhrono de belleza, 
Onde singelas canções 
São dos ceus inspirações, 
Onde brilha a natureza. 
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Possa minha voz se elevar 
Da tua chegar aos ceus, 
No teu peito descançar, 
Sagrado filho de Deus ; 
Possa dizer- te ao ou,vido: 
ó poeta enriquecido 
De celestes melodias, 
Morreste; mas sobre a terra 
O teu nobre vulto se encerrá, 
Ind'está-Gonçalves Dias I 

E vós, povo maranhense, 
Perdoae se a honra, o brilho 
Um joven piauhyense 
Mareou do vosso filbo. 
Mas, emfim, sou brasileiro, 
Sou d'este imperio altaneiro, 
D'esta terra de harmonias, 
Devo honrar ao bardo ingente 
Do Brasil o mais p0tente, 
Devo honrar ao grande Dias. 

JoAQUIM RIBEIRO GoNÇALVEs. 

GONÇ.A.LVES DJ:.A.S 

Á digna oom.missão de inaugura.IJãO do monumento ao poeta, 
no grande dia 7 de setembro 

Non omnis moriar. 

Nobre vulto I egregio vate, 
Ergue a altiva fronte agora; 
Que tua fama se dilate, 
De setembro á linda aurora. 
Não é acaso ao reclamo 
Do teu nome grandioso, 
Que se congrega gostoso, 
N'este lugar tanto povo I? 

• HonAcro 



É sim, este o povo altivo 
Do galhardo-São Luiz, 
Que vem dar-te signal vivo 
De quanto amou e te qniz; 
Que vem pressuroso alegre, 
Render seus preitos augustos; 
Ante a effigie e ante os bustos 
De brasileiros illustres. 

ApP.ollo, Minerva, Mal'Le ?f 
E vÓs Músas, lambem, sim; 
Desenrolae o estandarte 
.Auri-verde. de setim; 
Vinde insuillar nova vida 
Ao cysne tam popular, 
Que tanto soubera amar 
O berço que o Céo lhe deu. 

Dae vida tambem a esse 
Que se chamou Ooomco, 
No qual, Viroilio quem lésse, 
Saúdaria um esLro rico; 
Dae vida a JoÃo LISBOA, 
]Jistoriador~ eminente, 
Que mesmo seria ingente 
Se a parca o não retrahisse. 

Dae vida ao gmnde SoTERo, 
Vulto de fundo saber; 
Nobre, caracter austero, 

• Onde ha muito que aprender; 
Dae vida a GoMES DE SousA, 
Sol, que raiou no Brasil 
Inda em annos, juvenil: 
Dae vida a tantos luzeiros I 

E depois prestae ouvidos 
Ao Cantor dos Tymbiras; 
Que d'essa tuba os soidos 
Accordem suaves lyras. 
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Vindes ouvil-o? pasmae f 
Pasmae, que GoNÇALVES DrA.s, 
Creou novas ousadias 
Co'estro que Deus lhe deu. 

Jazia como dormido 
Seu estro ardente e fugaz; 
Mas este dia-querido 
Novo impulso hoje lhe traz, 
Ouvi-o, pois, em concerto 
Com esses vultos da históxia, 
E saudae, hoje a memória 
Do cantor- rei da harmonia. 

S. Luiz, 7 de setembro de i873. 
F.REDEnrco GurMA.RÃEs. 

GON"Ç.A.LVES DI.A.S 

Offerecido a digna commissão encarregada da inauguraQão 
da esté.tua 

«Ao capitolio d'arte ascende entre a alegria, 
Entre os vivas da lusa e da brasilea gente; 
Se um sepnlchro não tens, do berço teu florente, 
Qual phenix immortal, resurge n'este dia., 

De setembro ao sol fecundo (realce á primazia f) , 
Jubil0so um p0vo te proclama-ingente. 
E na imagem augusta, levantada em frente, 
Sauda aqui nos tropicos,- o rei da poesia. 

Da patria as bençãos, das lettras os gemidos; 
O hymno, a stropbe, as pompas- o tom das harmomas 
Um céo risÔnh0, o m.ar splenclido, os bosques floridos: 

Cortejo d'homenagens - qual SÓ tu merecias r •••• 
Depois --o som dos vivas aos versos repetidos: 
Salve! Salve I Á glória do cantor Gonçalves Dias I 

Maranhão, 7 de setembro ele 1873. 
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SONETO .A. ..A.:N"TON:J:O GONÇ.ALVES DLA.5; 

Em memória do Poeta laureado 
O Brasil quiz erguer um monumento I 
E lão grande e sublime pensamento 
Foi em fino granito consummado. 

Um tributo que ao genio só é dado, 
Vem render a nação n' este momento I 
Ao futuro legando um documento, 
Que o presente lhe offerece do passado. 

As musas n'esta festa nacional 
Rendem cultos, em bymnos de harmonias 
Áquelle que deixou nome immortal f 

O cantor de inspiradas melodias, 
Que na Iyra seu estro divina! 
Pelo orbe espalhou: Gonçalves Dias. 

MaranMo, 7 de setembro de i873. 
SABDAS DA CosTA • 

.ANTE .A. EST .Á. TU .A. 

Á :rn"moria. de Gonçalves Dias 

Le Génic csL nn dicu touL de glorie et de llamme; 
L'harmonie esl sa ,·oiJ:, la oatnre est son ãme. 
Son ,·oi n'e·t lim.ilé ni des rieux ni de3 mers; 
Le> ailes, scs regards, embrassen\ J'nniven;. 

Aquella fronte espaçosa, 
Que vedes resplandecer, 
Onde as muzas vão beber 
Aurea luz da inspiração: 
É do Deus das melodias, 
O astro das harmonias, 
Que urgiu como um rulc.ão 

LEURUN, L~ GÉNIB . 
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Deus disse ccgenio caminha 
"Segue cio Pindo a estrada 
ccQue tua fronte innundada 
ceDe luz sempre ba de brilhar, 
«Aclara dos ceus a tena 
ccE tudo que n'ella encerra, 
ccE ligeiro volta a teu lat~ . ., 
....................... 
Não vedes alli um monarcha 
A um povo tyrannisar, 
Nem vedes subjugar 
De culto povo a vontade: 
Que essas purpuras . .. esses terrores 
Quaes romanos imperadores 
•rendo aos pés a ltl iberda:de» I 

Vedes do genio a estátua 
De flamma c'roada a fronte 
Que innunda o prado e o monte 
De pura luz divina! l 
O genio nunca arrefece, 
E o mundo jamais se esquece 
Do seu cantor immortall . 

Passado bem cmto espaço 
Se cumpriu a prophecia, 
Illurninou mais que o dia 
Da terra té junto aos ceus; 
O genio não demorou-se, 
Da vid!L a luz apagou· se 
Voltando ao seio de Deus. 

Dos ceus a terra illumina 
Esse astro tão brilhante, 
Poisou na terra um instante 
Deixou luz p'ra toda idade; 
Essa luz não se limita, 
Ella por Deus foi predita, 
.A: rival da divindade I 

PANTIIEON- Toht. m. 

\ 
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A .orle mais que propicia 
llarcou-Jbe mai bella fada, 
Entre os prismas d'alvorada 
Lbes apontot~ a amplidão. 
Em tudo respJandecin, 
Seu eslro brilhou lll:lis que o dia, 
Que a cratéra d·um TU.Icão. 

O grato povo ergue o ttu·ono 
Para um culto venerando, 
Vejo a Europa memorando 
Qlfe junto ao culto s'acurva; 
Todo os soes escurecem, 
Todos planetas arrefecem, 
Aquelle nunca se tul'l'a! 

Um ser como és, hem vê-se, 
Não póde ter outra sorte 
Pois um Deus depois da morte 
Sempre tem taes condições, 
Tal foi o martyr da cruz, 
Denamando intensa luz 
Liliertou as gerações. 

O buril deixa em granito 
De toda a idade a memória . 
Em aureas páginas a história 
Aponta suas melodias, 
A briza seu canto entoa 
Taes são as per'las da c'roa 
Que cinge Gonçalves Dias I 

S. Luiz, 6 de setembro de i873. 

D. FsEIT.As 
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Cabe aqúi reiterar de publico, como já o tenho manifestado par­
ticularmente, meus sinceros e cordiaes agradecimentos aos distinctos 
e brios0s' meri1b1•os da commissão, e em especial aos tres quo com­
pozeram a de obras, não ' só pelos muitos favores que sempre me 
dispensaram, como pelos assignalados sel'Viç.os que prestaram, e 
porfiosas fadigas e desgostos que lbes soJJrevieram no decurso d'essa 
operosa tarefa. Mereci-lhes sobre posse muita altenção, e por detn­
deiro a offerta da custosa e artisticamente trabalhada penna de oiro 
com que foi a$signado o al}.to da inauguração da estátua. Egual ob­
sequio recebi da digna directora do col legio de Nossa Senhora da 
:Nazareth, a ex.mn sr.n D. Rosa Laura Parga N.ina, respeitavel senhora, 
que ás raras cp.1alidades de excellente mãe de familia accrescenta ' 
as de perfeita educadora de seu sexo, brindando-me, como grata re­
cordação d'aquelle dia, com uma corda de louros entretecida pelas 
innocentes e mimosas mãos cl'e suas. alump.as e por ellas deposita.da 
no dia 7 de setembro na base d0 monumento. , 

Não tmmei tão significati-vas demonstrações como recompensa 
d'aquillo em que não fui mais do que mero executor dos desejos 
dos admiradores de Gonçalves Dias, e depositaria das dadi'iras d'el­
les, senão como lembrança para consol~·-me do gr·ande pezar ele 
não ter presenciado esses actos, Junctado e minhas en~husiasticas 
vozes ás dos demais espectadores. . 

Fecho esta notíc~a com a clescripção do monumento tal como a deu 
o bem escripto jornal deNew-York-ONovo l}fundo-, no seu n. 0 44, 
do volume IV (23 de maio de f874), por me parecer a mais com­
pleta de quantas tenho lido: " ............... . .• o monumento 
erigido á memór ia 4o insigne póeta brasi-leiro Antonio Gonçalves 
Dia.s, em uma das ma-is pittorescas e risonhas praças da cidade de 
S. Luiz, capital da província elo Maranhão .... é elegante, magnífico 
e mui regular, sendo executada essa obra de arte na offi.cina de can­
teiro do sr. Germano José de Salles, pelo talentoso esculptor portu­
guez, o sr. Reis. 

«Tem 0 mcmumento, do primeir0 degrau ao apice, :1.5 metros e 50 
centimetros,' cabendo á estátua 2 metros e 80 cenlimetros, á colu. 
mna 9 metros e 50 centimetros, e ao peclest1ll e escadaria 3 metros e 
20 centimetros. A estátua figura o poeta de <~orpp inteiro e de sohre­
casaca, e como que a descuido desce-lhe do hombro esquerdo uma 
c.apa· tal ar. Traz 0 1lraç,o direi Lo naturalmente estendido,' penclenclo-

, . 
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lhe ua mão uma corlla de louros. O braço esquerdo encosta ao peito 
e segura na mão d'esse lado um rlllo de papeis. Juncto á perna di· 
reita está encostada uma ly1·a, e no l:tdo opposto vê-se a mascara, 
emblema do d1·ama. 

" 'ota-ae muita o1·iginalidade na columna que, afastando-se dos 
systemas architectooicos conhecidos, imita um tronco de palmeira 
com os respecti~os bolbos ou raize por base, e por r.apitel palma 
livres da mesma, sendo as demais presas de espaço a espaço por 
prescynthos. Em cada face do pedestal ha um busto de maranhense 

· igualmente illustre por seu saber : Ooomco MENDES- SoTERO oos 
REis-Jo.Ão FIUXCJsco LI.BOA-e GoMEs DE Souu. 

uA grade que rodeia o monumento figura delgadas lanças termi­
nadas por lyras, e as quatro columnatas que as reforçam sfio coroa­
das por grinaldas de louros. • 

uO projeclo de lodo esle conjunclo foi determinado pelo sr. dr. 
Antonio llenriques Leal, que só e com muita perseverança conce­
beu a id~, adquiriu os meios lie a levar a effeilo, e conseguiu que 
se conclui,sem seus planos á. medida de seus desejos. 

"Foi effet:Luada a inauguração da estátua com grande appamto, 
brilhantismo e enlhusiasmo, conforme já noticiárnos, no dia 7 lle 
setembro do anno proximo passado, anniversario da jndependencia 
do Bra il, e o assent~me1to da pedra fundamental do referido mo­
numento a iO de ago to, anniversario natalício do poeta. A cere­
monia e os festejos d'esse aclo não ficaram a desmerecer em nada 
dos de agora. · ' 

uTracta-se com muito empenho de aformosear a extensa praça dos 
Remedios, que vae ser toda calçada a mosaico, caprichosamente or­
denado, segundo o plano remetlido pelo referido sr. dr. Henriques 
Leal. Será circumdado de um 'teve gradil de ferro para proteger dois 
renques de formosíssimas palmeiras que hão de ali ser plantadas, e 
dentTo do espaço livre de um a outro renque um jardim com ban­
cos de ferro.» 

FIM DO TOi\JO JJT 



ERRATA 
AO 

'l'OMO SEGUNI).() DO PANTHEON mRAJ\"HENSE 

EMENDAS 
r AO. LIN. lll\l\OS 

nada 

' 

9 em vPz do nem ...••..•... . .. ... . Jeh-so 

!5 ~~. 
ba . .. .. ...... ..... ... a 

21, 6 os primeiros . . ......... dos primeiros 

53 11, como ............... .. co mo, 

67 
,. bu manidade ........... humapidade, 
,) 

(jfl 2!.· perigosa quando ....... perigosa ; e quando 

89 19 do to!lo . ..... . . ....... de lodo 

102 22 r1ue lho succedou ....... minislet•io fLaborahy 

116 7 reborboti vas . . ... . . .. . rebal'balivas 

125 2 
célebre . .. .. . . ........ célolll'CS 

139 28 doença, esquecido, .. .. uoença esquecido 

' 26 di,.Q anuo. ·· ····· ········ anno l 

1.73 5 a borboleta chrysalida .. a borboleta da chrysalida 

211• 13 ebolla . .. ....... ... ... e holla 

2t,.Q ~ 3 isson os .... ........ .. . i sonos 

lhes obreposse ....•.. . . lhe sobreposse 

21,.8 29 dcstribuição . .........• rl istribu ições 

277 16 R de maio do 181,8 ....• R rlo maio de 181,.2 

299 2 10 de julho . . ....... .. tLO de junho 

318 18 em que .......... . ... · quo 

a:Jt.. 12 23 de junho .. ... . ..... 23 de julho 

337 24· PeLersburgo . . . . .. .... . Pelot·sburgo) 

2G (no quinto anno mediw) (bacharel em maLbematicas) 

Rectificação a pag. 29 - Quando já eslava impresso o segu~do tomo 
sonbo de possoa segura que os J'estos morLacs do brigadeiro Falcão tinham sido, ao 
que parece a oxponsas ue seu-irmão, tt·aslarlados do Recife para a cidade do i\iaraohão, 
sendo sepultados na capclla da ogreja de San' João Baptista, ao lado esqu~rdo do quem 
onLra, tendo na lapide quo cobro o jasigo o seguinte opithaphio : 

.A.qui jazem os res tos mortaes de Feliciano Antqnio Jt'alcão, nasGido n'esLa cidade 
a 31 do Maio do !1.8-LO, Bl'igadeiro do Exot·cito, Digoatario da Imperial Ordem do 
Cruzeit·o, Commonclador da da Rosa, Cal'alleit•o da {}e S. Bento de Atiz, co~docm·ado 
com a Medalha do Uruguny. ~l.'ondo assistido á batalha de'3 de Fcl'oreiro de i852 c 
sido Direci.Ot' do Arsenal de Guerra da Côt•Le, fall cceu commandanto das Armas do 
Permttnbuco a 10 de Junho do i 81i3 com geral sentimento da População da Provincia 

ondll impDI'Lantes set·,·iços prestou.• 

\· 





ERRATA 
A ES1JE 

'1'01\lO 'l'ERCJillllO DO PAN'l'HE9N 31ARANHENSE 

rAG. LIN. ERUOS EMENDAS 

iO 22 om vez de i!o nada .•..•••••• loia-so do nada 

18 Wa ·16 fucccias ... ....•.• facccias 

2:1 IS ó ............•.. 

25 2! o ..........•.•.. é 

5! 26 quaes laçarias ...• laçarias 

5'· 10 exporadros .•. : •.• exploradores 

55 l.2 costumaclos ...... costumes dos 

·70 iO do .. . ... .. ...... d(} 

80 27 Portuyal ...... . .. Portuga1 

Si 15 mesmo ........... mesmos 

121 29 suaindustria .....• · sua indústria 

:129 1.5 doBrasil •...•.••. do Brasil 

1.71 :l~ pore erto ..... ... por certo 

J.Bt, 28 onde soas •••.••. onde as 

200 1.1• n 1.5 ostalalado ... ... . . es.tatelado 

22-l 23 di- ············· tlisse 

214 8 cordasi•·-s~·lhe-bão cordas ii'-Sc·lllc·llão 

233 Se.'l!tilhos ......... Sextilhas 

236 ' i de suas ... ..... ... suas 

263 8 com o fr ......... como fr. 

'26/fo Y-j11ca-pyrana .. ..• Y-jllca-JI1Jmma 
o outras 

272 2 ipcontes tavel- ..... incontestavelmente 

276 H a:l2 precedentes ••••.. procedentes 

281,. "21 Janguar ..... .... Jaguar 

290 9 Rotando poróm, e,. Reatando, pol'óm, o 

207 28 arasaya .......... arassoya 

300 2 'l'aplmtapera ....• 'I'apuytapera 

310 28 desprego ...••.••• dcsproso 

317 ·6 a que ... .. .....• com que 

321 18 Cucm:t .......... Coem a 

32ij 24 a 25 <Composto .... . ... Composta 

333 21 intentos tuosos .... tuosos intentos 

33t; 27 cll c ..... ... ..• • . cll:t 

31,.0 6 alloman ingleza •..• r~lleman, inglc1.a 
19 nsd ifficuldades ..• as diffic.nlclnrlcs 

H81, 23 Sm!los . ......••.• Samtos 
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